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O P I N I Ã O D A I M P R E N S A 

Sobre a carta geographica 

dos Estados do Paraná, S . Catharina e Rio 

Grande do Sul, por E. Villalba 

(Da Gazeta de Noticias, de 30—4—97.) 

Recebemos a Carta geographica dos Estados do Paraná, Santa Catha
rina e Pio Grande do Sul, com o itenerario das forças belligerantes, du
rante a revolução federalista do Rio Grande do Sul por Eparninoiidas V i l 
lalba. 

Este trabalho, que deverá fazer parte do livro sobre a ultima revo
lução do sul, a saliir do prélo por estes dias parece-nos delineado com es
mero, a julgar pelo exame que fizemos. Acha-se n'ella traçada, com grande 
nitidez, a brilhante rota seguida pela infeliz victima do Carovy. 

Aguardamos a publicação do novo livro do Sr. E. Villalba, que é por 
assim dizer a segunda parte da Pevolta da Armada que já se acha em 3* 
edição. 
(Do Jornal do Brazil, de 15—5—97.) 
A carta geographica dos Estados do Paraná, Santa Catharina e Rio 
Grande do Sul, com o itenerario das forças belligerantes durante a revolu
ção federalista do Rio Grande do Sul, por Epaminondas Villalba, foi-nos 
offerecida pelo autor e poderá acompanhar a sua obra prestes a sahir do 
prélo, e que tratará da ultima revolução política occorrida no sul do 
Brasil. 

A julgar pela sua Revolta da Armada, já em 3? edição, e pela nitidez e 
correcção do trabalho a que alludimos, podemos garantir o melhor êxito 
para o novo livro. 

Agradecendo o exemplar com que nos mimoseou, aguardamos a publi
cação definitiva do seu trabalho. 
(Do Jornal do Commercio, de 5—5—97 ) 
Epaminondas Villalba, pseudonymo que oceulta um erudito escriptor 
e hihliophilo distineto, remetteu-nos um exemplar de uma carta dos Estados 
do Rio Grande do Sul, Santa Catharina e Paraná, carta que organisou paia 
acompanhar a historia da Revolução Federalista no Rio Grande do Sul que 
tem no prélo. 

Não se recommenda essa carta somente pela designação das varias 
marchas e contra-maichas dos revolucionários federalistas do Rio Grande 





Do mesmo auctor; 

A R E V O L T A 

DA 

A . I R H V T J . A . I D . A . 

DE 

6 D E S E T E M B R O D E 1893 

3.« Mi Dl V AO 

Illustrada com os retratos dos prineipaes personagens, vistas dos pon
tos mais importantes da acçao, e com a planta colorida do porto do Rio 

Janeiro e a do combate naval no porto do Desterro. 
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Illustrada com os retratos dos prineipaes personagens 
e com os rnappas representando: 

— o itinerário das forças belligerantes pelos tres Estados,— o combate de 16 
de abril no porto do Desterro, — e a posição da Marajó, 

durante o bombardeio de Porto Alegre. 
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P r e f a c i o 

q u e se v a i l ê r u ã o é a historia da re

volução federalista no Rio Grande do 

^ 7 ^ % Sul; é cedo d e m a i s p a r a t r a t a r - se c o n -

^Ty^*" v e n i e u t e m e n t e de u m a c o n t e c i m e n t o 

c u j a s p r i n e i p a e s p e r i p é c i a s , c o m q u a n t o b e m v i v a s 

n a i m a g i n a ç ã o de nossos coevos , s ã o e n t r e t a n t o as-

s u m p t o de c o n t r o v é r s i a . 

N o p r o p ó s i t o de a l l i v i a r m o s o e s c r i p t o r da nossa 

f u t u r a h i s t o r i a de u m a f a n o s o t r a b a l h o , q u a l o de 

p e s q u i z a r d o c u m e n t o s a u t h e n t i c o s q u e n o d e c o r r e r 

dos t e m p o s t o r n a - s e - í ã o de d i f f i c i l i m a a c q u i s i ç ã o , or-

g a n i s á m o s esta c o l l e c t a n e a q u e r e p r e s e n t a u m a 

n ã o p e q u e n a s o m m a de s a c r i f í c i o s e d e c e p ç õ e s . 
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F o i c o n t r a o r e t r a i n d o a c o l h i m e n t o de a l 

g u n s , de sp rezando e z o m b a r i a de o u t r o s e, m a u 

g r a d o , a d e s c o n f i a n ç a de m u i t o s q u e t i v e m o s de 

r e d o b r a r os nossos e s f o r ç o s e m p r o l des ta i n g e n t e 

t a r e f a . 

N ã o f o s s e m as ph rases a n i m a d o r a s e os s o l í c i 

tos a u x í l i o s de a l g u n s a m i g o s , de c u j o s v a l i o s o s 

c o n c u r s o s nos c o n f e s s a m o s e x t r e m a m e n t e r e c o n h e 

c ido e n ã o t e r í a m o s , de ce r to , c o n c l u í d o esta á r d u a 

m i s s ã o a q u e nos i m p u z e m o s q u a n d o p u b l i c á m o s a 

Revolta da Armada. 

C o n t i n u a m e n t e t i v e m o s q u e e x a m i n a r c e n t e n a s 

de d o c u m e n t o s p e r t e n c e n t e s a a r c h i v o s p a r t i c u l a r e s 

pa ra n ã o poucas vezes u t i l i s a r m o - n o s de u m o u 

d o u s e x e m p l a r e s , d e s p r e z a n d o os d e m a i s pe lo p o u c o 

o u n e n h u m v a l o r h i s t ó r i c o c o m q u e se nos a f i g u 

r a v a m . 

E s p u r g a d o do m a i s t ê n u e v i s l u m b r e de p a r t i 

d a r i s m o , somos o p r i m e i r o a r e c o n h e c e r q u e a l e i t u r a 

deste l i v r o n ã o d i s p e r t a r á s y m p a t h i a s e m n e n h u m a 

das f a c ç õ e s q u e m i l i t a r a m n o m o v i m e n t o r e v o l u c i o 

n á r i o ; p a r a estas é m u i m e l i n d r o s a a p o s i ç ã o do h i s 

t o r i a d o r . 

É p a r a o espec tador i m p a r c i a l q u e e s c r e v e m o s . 

Esta obra deve ser considerada o segundo vo

l u m e do l i v r o a q u e j á a l l u d i m o s o n d e , p e l a s u a na

t u r e z a , d e i x o u de ser d e s e n v o l v i d a m e n t e t r a t a d o o 
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u l t i m o m o v i m e n t o p o l i t i c o o c c o r r i d o n o s E s t a d o s do 

s u l do B r a s i l . 

A s e n s i v e l a l t e r a ç ã o q u e o l e i t o r o b s e r v a r á n o 

s eu p l a n o pa receu-nos u m m e l h o r a m e n t o , q u a l o de 

r e u n i r j u n t o s , n a s e g u n d a p a r t e , t odos os d o c u m e n 

tos p a r a c o n s e r v a r a n a r r a t i v a s e m s o l u ç ã o de c o n 

t i n u i d a d e . 

P r o c u r á m o s a p r e s e n t a r estes, o m a i s p o s s í v e l , 

c o m a r e d a c ç ã o p r ó p r i a , p a r a da r - l he s t o d o o c u n h o 

de o r i g i n a l i d a d e , apenas a l t e r a n d o - o s q u a n t o á o r -

t h o g r a p h i a e e m u m a o u o u t r a p h r a s e q u e rec la 

m a v a as r e g r a s de c o n c o r d â n c i a . 

T o d a a p a r t e e x p o s i t i v a se acha c a l c a d a n a se

g u n d a p a r t e , o q u e , i n d u b i t a v e l m e n t e , i m p r i m e u n i 

i n c o n t e s t á v e l c u n h o de v e r a c i d a d e á s nossas asser-

ç Õ e s . 

A s l a c u n a s q u e e n c o n t r á m o s d e v i d a s á f a l t a de 

d o c u m e n t o s , p r o c u r á m o s p r e h e u c h e r o u v i n d o a per

sonagens de a m b a s as f a c ç õ e s p a r t i d á r i a s q u e se en 

v o l v e r a m n a a c ç ã o , e c u j o t e s t e m u n h o nos p a r e c e u 

a c i m a de t o d a a s u s p e i ç ã o . 

Para a carta geographica que juntamos servi-

m o - n o s do e x c e l l e n t e t r a b a l h o p u b l i c a d o pe lo coro

n e l B e n t o P o r t o a f i m de a s s i g n a l a r o i t i n e r á r i o das 

t r o p a s do g o v e r n o , e da c a r t a do m a l l o g r a d o c o r o n e l 

F r a n c i s c o C o l o m b o L e o n i p a r a accusa r a m a r c h a 

das f o r ç a s r e v o l u c i o n á r i a s . C o m q u a n t o esta j á t i ve s -
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se s i d o p u b l i c a d a e m u m dos j o r n a e s do R i o da P ra 

ta , o s eu a u c t o r b r i u d o u - u o s c o m o o r i g i n a l , c o r r i 

g i d o de seu p r ó p r i o p u n h o . T a m b é m p a r a m a i s c o m -

p l e t a l - a n e l l a c o l l a b o r a r a m , e m p o n t o s q u e o f i e r e c i -

a m d u v i d a , p e r s o n a g e n s q u e f i g u r a r a m e m a m b o s os 

a r ra iaes , e p e r f e i t o s conhecedores do t e r r i t ó r i o . 

A s s i m , po i s , a n i m a d o pe lo b r i l h a n t e succes^o 

q u e a l c a n ç o u o nosso p r i m e i r o t r a b a l h o e m t res r á 

p i d a s e d i ç õ e s , o u s a m o s p u b l i c a r , o p re sen t e . í v e m 

n o m e d a v e r d a d e h i s t ó r i c a q u e s o l i c i t a m o s dos nos

sos l e i t o r e s a l g u m a s i n f o r m a ç õ e s e e s c l a r e c i m e n t o s 

a t t i n e n t e s a m e l h o r a r as e d i ç õ e s v i n d o u r a s . 

Capital Federal, maio de 1897. 

E. V. 



P r e c e d e n t e s i s t o r i c o s 

* ^ í ^ i ! ^ ^ Í 8 l e s t a d o d o R i ° G r a n d e d o S u l i dentre os 
^ M f S | K demais que constituem a C o n f e d e r a ç ã o Bra-

5 ' ® ^ ^ ^ ^ sileira, é o que pela sua topographia apre-
^ 8 p í 5 ) G ~ s e n t a c o n d ' Ç õ e s " ^ i s f avo ráve i s para se tor-

nar um paiz independente 
Com o ser como que uma vasta pen ínsu la cujo isthmo 

é apenas cons t i t u ído por um prolongamento da cadeia ma
r í t ima e onde se encontram as cabeceiras do caudaloso U r u -
guay do lado do occidente com as do arroio Mampituba da 
parte oriental , no tocante á sua o rgan i sação pol í t ica a sua 
historia vem corroborar este asserto registrando as lutas c i 
vis que ahi se t ê m agitado. Em uma destas manteve-se du
rante dez annos (1835-45J como republica independente e 
poude resistir ás aguerridas tropas monarchicas. 

T a m b é m como causa corroborante destes factos não 
deve ser despresada a origem da maior parte da sua popu-
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lação , na qual inf lue sensivelmente a irrequieta raça hespa-
nhola em virtude do seu avezinhamento com as republicas 
platinas. 

E' realmente digno de particular estudo o typo g e n u í n o 
do g a ú c h o , habitante da zona campineira, pittorescamente 
denominado—monarcha das coxil/ias, porquanto, os seus ca
racteres, usos e costumes identificam-se mais com os dos 
orientaes do que com os dos habitantes da reg ião serrana, 
que mais se approximam do povo brasileiro em geral. 

All iada ás circumstancias da natureza do terreno, a fa
cilidade de se acharem a salvo das pe r segu i ções de inimigos 
quando lhes pareça des favoráve l a luta, transportando-se 
para esses paizes, podem os riograndenses com o estabele
cimento de um bom systema de guerri lhas, e m b a r a ç a r um 
forte contingente de tropas regulares. 

U m outro facto carac te r í s t i co é a sua o rgan i sação po
lítica. Em nenhum outro Estado da Republica observamos. 
como ahi , uma regular o rgan i sação de elementos po l í t i cos 
definidos nos directorios de partidos dirigidos nos mun i 
cípios por individualidades proeminentes, delegados do 
povo, que em um momento dado, reunem-se em c o n v e n ç ã o 
para deliberarem sobre q u e s t õ e s palpitantes de caracter po
l í t ico. As medidas votadas nessas assembléas são sempre exe
cutadas pelos chefes po l í t i cos que não medem sacr i f íc ios 
para realisal-as. 

Demais, o principal ramo de industria em que é absor
vida a actividade de sua p o p u l a ç ã o concorre para o de
senvolvimento dessas tendênc ias especiaes. As estâncias são 
de o r d i n á r i o extensas propriedades territoriaes destinadas 
á c reação de gado e onde um grupo de ind iv íduos mais 
ou menos numeroso empregado nesse mister acha-se su
je i to ao p r o p r i e t á r i o , (esiancieiro), que gosa de grande pre
stigio e sensível influencia sobre os seus subordinados, tor-
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nando-se esta mesmo extensiva aos habitantes das loca
lidades p r ó x i m a s . E' ordinariamente o chefe po l í t i co , e em 
alguns logares acha-se a té revestido de prerogativas seme
lhantes ás dos antigos senhores feudaes. 

Com a maior facilidade podem em um momento dado 
armar numerosos grupos de g a ú c h o s , já affeitos a uma vida 
aventureira, e basta o c o n g r a ç a m e n t o de alguns desses ma
gnates em attitude hostil para collocar o governo em d i f f i -
culdades. 

Antes de oecuparmo-nos com os acontecimentos oceor-
ridos durante a r e v o l u ç ã o não é fó ra de p r o p ó s i t o remon
tarmos, si bem cpue suecintamente, a seus antecedentes h is 
tó r icos , sem o que, na p ro secução desta narrativa, pasmaria 
o lei tor ao contemplar a attitude de alguns seus prineipaes 
personagens com re lação a seus precedentes durante a phase 
evolutiva que precedeu á cons t i tu ição pol í t ica actual do 
nosso paiz. Em franca oppos ição aos republicanos h i s tó r i cos 
e n c o n t r a r á seus co r r e l i g ioná r io s po l í t i cos , e que mais é , 
unidos a~chcfes de partidos que o u t r o r a mi l i ta ram activa-
mente em p r o l do regimen monarchico, 

A guerra c i v i l do Rio Grande do Sul que rompeu a 17 
de junho de 1892 em Porto Alegre, extendendo-se simulta
neamente á cidade do Rio Grande e a outros pontos do Es
tado, teve o seu in ic io em um acontecimento de caracter pu
ramente local, definido na luta h e g e m ô n i c a dos partidos 
scindidos nos mais variados e a n t a g ô n i c o s matizes de idéas 
pol í t icas abraçadas pelos prineipaes cabecilhas do m o v i 

mento. 
Em todo o caso, sob o ponto de vista geral , não se lhe 

podem negar t endênc ias republicanas, si bem que os seus i n -
tentos tenham sido desvirtuados por seus inimigos que, para 
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tornal-a odiosa e como arma de combate, procuraram des-
moralisal-a emprestando-lhe intuitos restauradores e detur-
pando-lhe por esta f ô r m a o seu pr incipal object ivo. 

E' fóra de toda a duvida que, sendo esse o p r ime i ro 
movimento po l í t i co de certa impor t ânc i a que surgiu depois 
de 15 de novembro contra o governo, para elle deveriam 
naturalmente aff lui r os elementos até en tão preponderantes, 
anciosos em reconquistar suas antigas prerogativas, e tam
b é m , que esses vislumbres de monarchismo, entrevistos 
na o s t en t ação insidiosa com que se apresentavam aquelles 
denodados g a ú c h o s nas coxilhas riograndenses ornando 
seus c h a p é o s com fitas onde se l iam dís t icos evidentemente 
mfensos ao regimen actual,e ascoronhas de suas espingardas 
e cabos das facas com symbolos que revelavam suas sym-
pathias pelo governo da coroa não deveriam passar de um 
platonismo i n c o n s e q ü e n t e . 

Não obstante, em o p p o s i ç à o f o r m a l a estas manifesta
ções , nella envolveram-se, comquanto em numero l i m i t a 
d í s s imo , c idadãos que por suas c o n v i c ç õ e s po l í t i cas acham-se 
isemptos de quasquer accusações que os tornem suspeitos á 
Republica que foi solemnemente saudada em manifesto fir
mado pelos mais conceituados chefes, e publicado no Ca-
nabarro, fo lha da Rivera. (Doe. n. i ) . 

A verdadeira acepção dos termos federalismo e parla-
mentarismo pouco preoecupou a muitos cabecilhas a té a i n 
t e r v e n ç ã o do almirante Saldanha da G a m a ; inteiramente 
mystificados pelo gasparismo, só anhelavam a q u é d a de 
Caslilhos, dedicando o mais entranhado odio a todos os seus 
co r re l ig ioná r io s , com quem sempre se mostraram intransi
gentes. 

Como factor de sensível i m p o r t â n c i a para o incremento 
da r e v o l u ç ã o figura o nefasto systema de d e p o s i ç õ e s dos presi
dentes e governadores, s inão p romov ido , pelo menos tole 
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rado, logo a p ó s o cont ragolpe de 23 de novembro , pelo vice-
presidente da Republica o 

marechal FLORIAXO PEIXOTO (*). 

Participando das alternativas inherenles a situações tão 
a n ô m a l a s , prolongou-se essa ingente convu l são intestina a té 
23 de agosto de 1895, data em que f o i ahi restabelecida a paz, 
cm virtude de um c o n v ê n i o prel iminar celebrado entre as 

(*) As questões militares a força de arranharem a dignidade do governo 
na expressão triste e sincera do barão de Cotegipe haviam despeitado a 
attenção dos estadistas do Império pela attitude altiva e arrogante, do 
exercito que, conquistando dia a dia a maior somina de força moral, já não 
pedia, mas exigia tudo aquillo que reputava seu direito. 

Liberaes e conservadores scindidos profundamente em questões de 
princípios eram accordes todavia, em que alguma cousa convinha fazer de 
modo a evitar que a força armada viesse a constituir-se arbitro nos destinos 
da Nação. 

Diante da melindrosissima situação de 1888, de todos os alvitres indica
dos dois foram postos em pratica :—a retirada do Rio de Janeiro do general 
Deodoro, prestigioso chefe militar, de espirito um tanto aventureiro, e— a 
chamada urgente do general Floriano Peixoto, então em Alagôas, e cuja 
tradicção de disciplinador acompanhava-o desde a campanha do Paraguay. 
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partes belligerantes, figurando do lado do governo o com-
mandante do 6 o districto mi l i t a r , general Innocencio G a l v ã o 
de Queiroz e dos revo luc ionár ios o o c t o g e n á r i o general J o ã o 
Nunes da Silva Tavares. 

Para esse resultado, porém, não pouco contribuiu ainda assim a 
circumstancia de serem então governo osconservadores a cujo partido perten
cia do longa data o general Deodoro, tão bravo nos campos da batalha, 
quão nas pugnas eleitoraes. 

Fácil foi ao governo affastar do Rio de Janeiro este elemento de fun
dados temores appellando para a sua bravura pessoal afim de que acceitasse 
o commando de uma divisão destinada a impedir, em Matto-Grosso, que 
pizassera terras brasileiras as forças bolivianas que, dizia-se, dispostas a 
occupar Furto-Pacheco, no Paraguay. 

Não seria, porém, egualmeute fácil realisar a segunda parte do pro-
giamma, si a desorganisaçâo de serviços trazida pela libertação dos escravos 
não obrigasse o general Floriano Peixoto a buscar algures recursos 
que já n&o lhe davam os seus engenhos de assucar. De facto, retirado do 
Bervtço militar, logo que terminou a campanha do Paraguay, recusou-se 
quasi sempre a acceitar commissões, por melhores que tossem, que lhe 
offereciam os liberaes, seus correligionários, a tudo sobrepondo os seus in
teresses industriaes.. 

Commandante da 2? brigada logo que chegou e depois ajudante-general 
interino foi distinguido com a confiança do governo liberal de 18S9, em cuja 
grande intimidade vivia ; nenhuma copartieipação pertence-lhe, portanto, 
nos acontecimentos que precederam ao advento da Republica. 

Fosse elle o ministro da guerra, em vez do visconde de Maracajú e não 
voltaria tão cedo de Matto-Grosso o general Deodoro, primo e amigo deste 
que unicamente por estes titulos fôra de preferencia escolhido para gerir a 
pasta da guerra. 

Auzente do Rio de Janeiro havia perto de 15 annos, desconhecendo, 
portanto, o gráo de tibieza a que tão rápido descera a disciplina militar, não 
acreditava o general Floriano, nem elementos tinha para isso, que o go
verno de seu partido, que acabava de impor-se pela urnas, não mais tivesse 
de sen lado a maioria das classes armadas. 

Por isso, evitou sempre tomar compromissos, quaesquer que fosem, com 
todos aquelles que o procuravam da parte do general Deodoro; por isso es
teve do lado do governo Ouro Preto até o momento em que reconheceu 
e annullurse-ia de todo, si não acompanhasse aquelle general, senhor então 
de toda a guarnição da Capital. 

Não passará, por certo, pela mente ilo leitor que em seu espirito aca
lentasse siquer a idéa de que se tratava de mudar a forma de governo; ca-
hiria o ministério, talvez mesmo o partido liberal. Em todas as hypotheses 
nada impediria que o imperador o aproveitasse, uma vez que fraternisara 
cora o levante, não lhe sendo portanto suspeito. 

Verificando, porém, pelos factos posteriores, que fôra maior do que 
pensára o alcance do movimento de 15 de novembro.tratou o general Floriano 
de amoldar-se habilmente á nova ordem de cousas, não se esquecendo como 
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Si os rebeldes não puderam ver realizadas suas aspira
ções , com a victor ia da causa, t iveram em todo o caso a sa
t is fação de patentear o g r ã o de res is tência que conseguiram 
offerecer ás numerosas e mais disciplinadas fo rças da U n i ã o , 
auxiliadas pelos corpos de patriotas. 

representante dos brasis que era, de vingar-se opportunaraente de todos 
aquelles que o haviam sujeitado ao papel que representára no citado 
dia. 

Foi assim que habilmente e dentro em pouco substituia-se a Benjainin 
Constant, o patriarcha da Republica, na pasta da guerra, então a mais im
portante de todas; foi assim que tempos depois fazia-se subchefe do governo, 
alijando de junto do general Deodoro o dr. Ruy Barboza, o mais eminente 
dos organizadores da nova instituição, para não falarmos em outras indivi
dualidades que se salientaram no movimento, taes como Barreto, Mallet e 
Solon, e que desapareceram como que por encanto da arena politica. 

Pensaria o general Floriano em anniquilar, nos seus mais illustres 
defensores, a nova fôrma de governo, que se via cercada dos melhores 
auspícios, promovendo ao mesmo tempo junto do general Deodoro um outro 
movimento que tudo repuzesse no pé em que estava antes de 15 de no
vembro ? 

Si assim era, forçoso é convir que, á violência do ataque que lhe dirigiu 
da ilha de Tèneriffe o visconde de Ouro Preto, seu antigo chefe poli-
tico,deve a Republica a felicidade de ter deixado de solapai a o homem mais 
friamente obstinado que já viu a luz do Brasil. 

Como ministro, a sua administração n&o teve mais realce que havia 
tido o seu exercício de ajudante-general, ou de commandante da 2? brigada. 
Podemos mesmo affirmar, julgando pelos primeiros tempos da sua pre-
sidencia,que passaria ella quasi despercebida, si não fôra a resistência heróica 
que offereceu á revolta da armada, cabendo-lhe por isso um logar bem 
proeminente na galeria dos brasileiros illustres. 

E' fôra de duvida que a direcção dos negócios públicos, durante o seu 
governo, não primou por um espirito adstricto ás prescripções constitu-
cion ies; mas também é forçoso confessar que esses desvios, no período an
terior a 6 de setembro, só foram praticados em reprezalia aos que pretende
ram feril-o. 

Sob o ponto de vista geral e mais propriamente internacional, a sua 
politica é digna de ser continuada por seus successores,á parte os actos ex
cessivos, só justificados pela época em que foram praticados. 

As medidas de rigor a que, levado pela natureza das circumstancias, 
viu-se forçado a decretar foram habilmente exploradas por seus de-
saffectos, em geral, militantes nas legiões do despeito, os quaes não 
cessavam de conspirar contra a sua administração e contra a prosperidade 
do paiz, servindo-se de todos os meios. 

Tem todo o cabimento a inserção neste logar do seguinte tópico tran-
scripto de um jornal estrangeiro, e portanto insuspeito á nossa politica. 

« Accusam Peixoto de supprimir a liberdade da 
« palavra no Rio, de prender seus desafiectos naciouaes, 
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Com a precisa calma e ind ispensáve l i s e m p ç ã o de espi
ri to exigidas para o imparcial julgamento desses factos n i n 
g u é m ha que ouse negar-lhes a mais desinteressada dedi
cação sacrificada em p r o l da r e v o l u ç ã o . 

« de ameaçar os estrangeiros com a expulsão, e de gas-
H tar avultadae sommas em navios e munições de guerra 
« —como si fosse possível haver perfeita liberdade numa 
« cidade bombardeada, como si estrangeiros que intri-
« gam contra o governo de um paiz, cuja hospitalidade 
« desfrnctam, pudessem esperar misericórdia, como si n&o 
>• fosse o rigorosíssimo dever do presidente gastar o 
" ultimo nickel do thesouro para manter o governo que 
« lhe haria sido confiado, e que o Congresso lhe in-
« cumbira de defender.» 

A' sua perseverança,tenacidade e força de voutade deveu principalmente 
o ganho da causa, porquanto.liinitadissimo foi o numero de officiaesgeneraes 
que prestaram reaes serviços. E, quanto ao concurso prestado por seus 
ministros para a cansa da victoria foi insignificante. Durante a revolta 
jamais convocou-os em conselho, sendo o ultimo realisado em abril e tor
nado memorável pela attitude dos seus secretários Serzedello Corrêa o 
Custodio de Mello. 

Náo foi só contra os revoltosos de ti de setembro que teve de lutar, foi 
tembem contra a colligaç&o de todos os rancores, preconceitos e interesses 
prejudicados, contra essa pleiade de despeitados que á sorrelfa pre
paravam o triumpho de suas antigas prerogativas e que julgando a occasi&o 
propicia externavam-se abertamente pela cruzada levantada contra o código 
político da Naç&o. 

Como um dos mais vigorosos tentáculos desse miserável polypo er
guia-se sem duvida o sebastiaiúsmo; mas o partido republicano histórico, 
arauto solicito da adolescente instituiç&o,correu pressuroso em apoio do chefe 
da Naç&o e poude em tempo suffocar as hosannas erguidas pelos apani
guados da revolta. 

Uma das maiores accusações que se lhe tem feito é, sem duvida, a 
sua interferência directa no desenvolvimento do militarismo, a mais 
nociva trave ao progresso de um paiz, attitude acremente censurada por um 
illustre membro da Câmara dos Deputados em uma de suas ultimas sestões. 

Em todo o caso, admittindo se o meio em que sempre viveu e onde con-
trahiu amizades e compromissos, 6 obvio que em emergências t&o extraor
dinárias da sua administraç&o procurasse cercar-se de amigos e pessoas de 
sua confiança escolhidas entre antigos camaradas e companheiros de lutas. 

A sua impopularidade ou gloria deline-se na contramarcha que ope-
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A julgarmos pelos chefes que de ambos os lados d i 
r ig i ram as o p e r a ç õ e s , cabe aos federalistas a maior g lor ia 
no bom êx i to dos combates; o historiador não e n c o n t r a r á 
diff iculdade em enumeral-os aos pares, ao passo que a 
for tuna f o i mu i esquiva em visitar os generaes das tropas 
legaes que se salientaram . 

Quando a i s de novembro de 1889 f o i proclamada a 
republica no Brasil ahi preponderavam tres a g r e m i a ç õ e s 
pol í t icas ; os partidos monarchicos conservador e liberal des-
moralisados pela licenciosa indif ferença do segundo reinado e 

ron na politica de reacção a que em má hora se entregára contra o governo 
do seu antecessor. 

Não ha duvida que o 23 de novembro desta Capital surgiu como reper
cussão do movimento operado em Porto Alegre, contra o dr. Júlio de 
Castilhos, e que também os factos posteriores ainda mais impossível deve
riam tornar a composição que afinal surgiu em junho de 1892 : 6 do domínio 
publico a violência desusada com que o actual presidente do Rio Grande do 
Sul atacou o marechal Floriano a quem chamou trahidor,trez vezes trahidor ! 
alludindo á sua attitude de 15, 3 e 23 de novembro. 

Cumpre, porem, convir que a passagem cio governo do Rio Grande aos 
partidários do dr. Silveira Martins, que não era o continuador do elemento 
republicano, substituindo-se ao dr. Castilhos, não podia inspirar ao marechal 
Floriano outro procedimento sinão o que teve, sob pena de ser legitima
mente suspeitado de querer faltar ao juramento que prestara ao asummir a 
vice-presidência da Republica. 

Avêsso a ruidosas manifestações pelo seu retrahimento natural, pouco 
expansivo em suas revelações em virtude da escrupulosa avareza de que era 
dotado na escolha dos amigos a historia deverá consagrar-lhe os elogios a 
que tem direito pela resistência que offereeeu aos que pretenderam impôr-lhe 
a sua vontade, esquecendo mesmo todas as violências inúteis que então 
foram praticados em seu nome e, de certo, com o seu consentimento. 

A inquebrantavel inergia, invejável sangue frio, pertinácia nas reso
luções e outros caracteres distinctivos de uma organisação affeita a grandes 
vicissitudes e que aliás foram-lhe fataes, valeram-lhe o epitheto de marechal 
de ferro, salvo-conducto com que passará á posteridade. 
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o partido republicano, & cujas fileiras, commandadas outr 'ora 
por intemeratos e denodados cabos pol í t i cos , v inham per
filar-se expontaneamente pe lo tões de despeitados e descon
tentes que se hombreavam em harmonioso convivio e en
contravam fraternal acolhimento da parte dos sinceros 
collaboradores da grande idéa d e m o c r á t i c a . 

Como é de fácil conjectura, logo a p ó s o golpe de estado, 
á influencias do partido militante deveria ser confiada a 
admin i s t r ação do estado do Rio Grande do Sul, po rém o 
marechal Deodoro, para governal-o interinamente, escolheu 
o seu velho amigo e camarada visconde de Pelotas, que ahi 
figurou principalmente pelo prestigio que lhe dava a sua 
elevada patente no exercito e sympathias que conquistou 
na ques t ão mi l i ta r . 

Mas, ao organisar o seu p r ime i ro min i s t é r i o , não podendo 
romper com os preconceitos monarchicos e, inspirando-se 
nesses antecedentes, procurou firmar a sua autoridade em 
toda a nascente Republica, acercando-se das individualidades 
mais influentes nos Estados mais importantes. Para repre
sentar o Rio Grande do Sul escolheu o. dr. Demetr io Ribeiro 
que, comquanto pouco conhecido no Rio de Janeiro, era-o 
suficientemente na sua p rov ínc ia natal e ahi considerado um 
dos mais prestigiosos chefes do partido. Demais, o seu nome 
f ô r a - l h e lembrado pelo deputado Francisco Glycer io e dr. 
Benjamim Constant. 

E' op in i ão corrente que a essa ind icação não fo i t a m b é m 
extranho o positivismo que f u n c ç ã o bem saliente representou 
no pr imeiro p e r í o d o da nossa actual cons t i t u i ção p o l i 
tica (*). 

(*) Proclamada a Republica havia necessidade de um nucleu politico di
rigente e em bôa hora assumiu essa posição o Centro Positivista. Comquanto 
os seus adeptos sejam invectivados com os mais aítrontosos epithetos não ha 
negar-lhes os relevantes serviços que desinteressadamente têm prestado á 
Republica. 
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Em breve tempo, não tanto por si , mas]pelo grande 
espirito de solidariedade para com os directores pol í t icos do 
Rio Grande do Sul, entre os quaes contava-se o dr. J ú l i o de 
Castilhos, auxiliar e n t ã o do visconde dc Pelotas na adminis
t r ação , o novo secretario, deixando o cargo de minis t ro da 
agricultura por discordar do seu collega Ruv Barboza ria ques
tão dos bancos de e m i s s ã o , ve iu collocar-se em o p p o s i ç ã o 
ao governo do marechal Deodoro. 

Vem a p ê l o alliar aos acontecimentos expostos a evo lu 
ção da politica geral da Republica. Por occas ião da pr imei ra 
ele ição presidencial os representantes da Nação estiveram 
divididos em dous grupos: o que di r ig ido pelo dr. Jú l io de 
Castilhos apoiava a e le ição do chefe do governo p r o v i s ó r i o , 
e o que em oppos i ção e por motivos v á r i o s , mostrava-se 
disposto a escolher para magistrado supremo da Nação 
o dr. Prudente de Moraes, representante g e n u í n o do par
tido t r iumphante. Os resultados dessa crise ainda não se 
dissiparam da mente dos nossos leitores que com certeza 
d iv i sa rão no golpe de estado de 3 de novembro o espirito de 
solidariedade existente entre o presidente da Republica e o 
do Rio Grande do Sul. 

E' sufficient-mente conhecida a tenaz o p p o s i ç ã o que 
se desenvolveu no seio do Congresso contra a adminis
t r ação daquelle principalmente, quando ao b a r ã o de L u -
cena f o i confiada a d i recção dos negócios púb l i cos , luta 
essa que teve como ep í logo o movimento de 23 de no
vembro . 

De passagem seja consignado o acto desse mesmo Con
gresso que, apezar de t ão accintemente aviltado pelo p r i 
meiro presidente da Republica, ainda promoveu-lhe a ere-
cção de uma estatua. 

A o general Machado Bittencourt succedeu ainda pro
visoriamente no governo do estado do Rio Grande do Sul 
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o general Cândido Costa em cuja admin i s t r ação p rocu rou 
apossar-se da s i t uação o 

DR. JÚLIO DE CASTILHOS (*) 

um dos mais conceituados chefes do partido republicano e 
activo propagandista da nova forma de governo durante a 

(*) Comquanto no decorrer desta narrativa possa o leitor formar ligeiro 
juizo sobre o liéróe desta epopéa de horrores, julgamos dever ainda consa -
grar-lhe mais algumas linhas. 

Si pelo conjunto de traços physionomicos a primeira impressão que 
deixa ao seu interlocutor não é favorável, dentro em breve é esta inteira
mente dissipada com a amenidade no trato e dicção fluente e attractiva com 
que o enleva. 

Inteiramente affeito a luta nella desconhece a tolerância e a moderação 
donde naturalmente se origina a sua incompatibilidade para o governo; só 
a violência o seduz. 

Foi o mais ardoroso adepto do golpe de Estado de 3 de novembro. 
Intelligente, ambicioso e pertinaz sempre procurou desviar do seu par

tido, todos os que de qualquer modo pudessem um dia fazer-lhe sombra 
e a prova é que delle acham-se actualmente affastados quasi todos os repu 
blicanos da propaganda. 
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monarchia. E' este o protogonista do sangrento drama de 
que fo i theatro durante cerca de quatro annosa heró ica pá 
tria dos Bento G o n ç a l v e s , Andrades Neves, Canabarro e de 
outros vultos que pela bravura e patriotisno conseguiram 
transpor os humbraes do pantheon da immortal idade ; f o i 
sobre essa individualidade polit ica que durante esse p e r í o d o 
de tempo repercutiu o choro anathematisador das victimas 
de tão infernal hecatombe. 

Para defender os interesses do partido sempre encontrou 

de seu lado quasi todos os representantes federaes do Rio 
Grande do Sul nas duas casas do Congresso principalmente 
o dr. Cassiano do Nascimento, leader da o p p o s i ç ã o na 
c â m a r a e que posteriormente, como secretario do marechal 
Floriano, perpetuou-se nesse cargo durante o p e r í o d o agi
tado da revolta da armada. 

Desta f ô r m a o partido castilhista adquiriu exis tência 
definida e a sua real influencia no Estado ainda mais 
se acentuou com a dissidência republicana que surgiu 
na o rgan i sação da chapa dos representantes á Consti
tuinte. 

O dr.Barros Casal,que na d i recção polit ica dos negóc ios 
oecupava posição saliente, não se conformando com a es
colha dos candidatos,declarou-se i n c o m p a t í v e l com o partido 
castilhista que caminhava de mãos dadas com o governo da 
U n i ã o , tendo por companheiros os drs. Demetrio Ribeiro 
e A n t ã o de Faria, ambos representantes do Estado na Con
stituinte. 

Na apparencia inimigo figa lal do dr. Silveira Martins, no intimo é tal
vez o seu maior admirador, procurando sempre pôr em pratica suas lições. 

O poder é o poder—eis o lemma que deixam entrever as entrelinhas da 
sua constituição. 
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T a m b é m a esse novo núc leo de resis tência juntou-se a 
União Nacional, composta dos antigos gasparistas unidos á 
famíl ia Tavares, de Bagé, que arrastou um grupo de con
servadores descontentes de Castilhos. Mais tarde, col l iga-
ram-se os elementos republicanos dissidentes, gasparistas c 
tavaristas, sob a d e n o m i n a ç ã o de partido federalista, obser
vando um programma francamente republicano formulado 
pelos dissidentes. 

A queda de Castilhos, logicamente determinada pela 
sua a d h e s ã o ao criminoso golpe de Estado de 3 de novem
bro , levou ao poder o partido federalista, que pouco conser
vou-se unido, vindo a scindir-se distinetamente em dous 
grupos, um chefiado por Barros Cassai, que era governo, 
e do qual a Republica nada tinha a receiar, e o outro de que 
era chefe o conselheiro Gaspar Martins,sempre suspeito aos 
republicanos intransigentes. 

Foi na C o n v e n ç ã o de Bagé , de m a r ç o de 1892, que 
aquelle schisma se to rnou publico e solemne, datando dahi 
a differcnciação dos elementos heterogenos que compu
nham o partido federalista. 

Subindo de novo ao poder o dr. Castilhos levado pela 
m ã o poderosa do marechal Floriano Peixoto, fo ram os dissi
dentes afastados do governo ; de novo associados aos d i f f e -
renciados, cooperaram de pleno accordo no preparo e i n i 
cio da r evo lução federalista. 

Como chefe revolucionário os seus aclos tem sido diversamente apre
ciados: ora tiansluzindo ati avez dos prismas de amisades, ora identifican
do-se na lia dos rancores. 

Devotado inteiramente ao governo republicano, emquauto a sua exis
tência fôr alentada pelo mais tênue vislumbre de prestigio político, todo sa-
crifical-o-á pela visão imperecivel de seus constantes sonhos, é esta a prin
cipal virtude que o caracterisa. 
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Dessa r e a g r e m i a ç ã o pa r t i dá r i a opposicionista que con
servou a p r i m i t i v a d e n o m i n a ç ã o de partido federalista, i m 
põe-se como vu l to mais proeminente o 

DR. GASPAR DA SILVEIRA MARTINS (*), 

O c o n g r a ç a m e n t o destes elementos era a prova mais 
evidente da fraqueza de cada um, não obstante, apresenta
ram-se regularmente const i tu ídos e não menos animados 
pela Reforma, orgam do part ido. 

Porem esta al l iança f o i impotente para vencer a parte 
contraria no pleito eleitoral . Jú l io de Castilhos, dispondo de 
todo o prestigio of í ic ia l , sahiu t r iumphante das urnas. 

Si bem que aos drs. Assis Brasil e Ramiro Barcellos 
fosse confiada a r edacção do projecto da Cons t i t u i ção do 

(*) Este celebre personagem político, tendo nascido na estância de seu 
pae, brasileiro residente cm Serro Largo, Estado Oriental, adoptou a nacio
nalidade paterna. 

Dotado de natureza irrequieta, caracter franco e violento e so
bretudo de excepcionaes qualidades tribunicias... Cedamos entretanto, 
a palavra ao dr. Júlio de Castilhos para dar os traços mais caracterís
ticos de seu retrato psychologico, ouvindo-o era 1892, no Centro Re
publicano de Porto Alegre, quando a cidade rejubilava-se por occasião 
da voltado exilado illustre: homem de excepcionaes qualidades, o maior 
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Estado, appareceu este no seio da Constituinte em nome 
da Famí l ia , da Pátr ia e da Humanidade, com verdadeira sur-
preza desses c idadãos que se mostraram inteiramente alheios 
á sua e l a b o r a ç ã o . 

estadista que nos legou o Império, o brasileiro illustre, e riograndense de ser
viços que tanto honrou a sua terra,... eis as prineipaes phrases da enthu-
siastica saudação pronunciada pelo actual presidente do Rio Grande do 
Sul, e que arrancou do numeroso auditório os mais delirantes applausos. 

Retrogrademos alguns annos e contemplemos o passado do chefe men
tal do federalismo. 

Pouco depois de formado em direito abraçou a carreira da magistratura 
no Rio de Janeiro, da qual retirou-se por causa de um conílicto que travou 
com o ministro da justiça. 

O seu tirocinio politico começou no ar.no de 1861 quando, tomando 
assento na asseinbléa de sua província, conseguiu fazer prevalecer as suas 
resoluções, absorvendo por essa forma o maior prestigio entre seus collegas. 

Sempre militante exaltado, em 1868, no Club Radical que funecionava 
na cidade do Rio de Janeiro, foi um dos mais acerrimos propugnadores do 
radicalismo, chegando mesmo a fazer conferências publicas com grande suc-
cesso. 

Antes de entrar nas lides politicas do Império fez uma longa e pro
veitosa digressão pela advocacia administrativa da sua província onde o seu 
nome acha-se intimamente ligado ás emprezas e companhias ahi existentes 
São ainda de hontem as reminiscencias da sua funesta interferência na vida 
industrial riograndense com a legislação especial sobre as tarifas. 

No anno seguinte, operando-se a fusão dos liberaes com os progressistas. 
mesmo a despeito das divergências profundas dos programmas, desertou das 
fileiras do radicalismo para adherir ao novo partido. 

Em 1872 foi eleito deputado pela primeira vez por sua terra no suffragio 
a que se procedeu em virtude da dissolução da câmara obtida pelo chefe do 
gabinete de 7 de março, o visconde do Rio Branco. 

Combatendo vigorosamente a politica deste estadista ao lado de uma 
minoria insignificantissima no memorável e sensacional discurso com que 
encetou a sessão legislativa, não trepidou em invectivar a corporação a que 
pertencia com o epitheto de—câmara de illustres desconhecidos por prestar 
apoio áquelle gabinete. Foi esse o primeiro rugido do leão, na phrase feliz 
de um conhecido escriptor. 
Conquistando a amizade e influencia do marechal Ozoric, que era na-
quella época o chefe do partido liberal no Rio Grande do Sul, conseguiu 
tomar assento na câmara temporária, sendo distinguido logo depois com 
a inclusão do seu nome no gabinete de 5 de janeiro de 1878, em razão da 
tremenda opposição que fez á situação conservadora, não obstante haver 
declarado que jámais cobrir-se-ía com a librê de lacaio, e no qual oecupava 
a pasta da guerra o seu patrício e amigo. 

http://ar.no
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Cumpre observar que da tribuna alguns deputados (Mar
cai Escobar, Francisco Miranda e Lacerda) combateram essa 
C o n s t i t u i ç ã o , bem como alguns orgams da imprensa r io
grandense (Rio Grande e Echo do Sul) verberaram os p r i n 
eipaes artigos desse mostrengo po l í t i co que, não obstante, 

O desaso de suas medidas administrativas forçou-o a solicitar a sua 
demissão do ministério, e como não fosse acompanhado por alguns de seus 
collegas que coutavam com o apoio da maioria na câmara, rompeu aberta
mente com o governo e em um dos arroubos de vehemente discurso apostro-
phou-a de—câmara dos servis. 

Com a morte de Ozorio tornou-se o conselheiro Gaspar Martins chefe 
do partido liberal na sua província. Com o fim de moderar a sua opposição 
os liberaes fizeram-lhe toda a sorte de concessões, o que veia augmentar 
ainda mais o seu prestigio. 
, Si bem que eleito e escolhido senador do Império, comtudo conservou 

um logar na assembléa provincial do Rio Grande do Sul, onde, occnpando 
sempre o cargo de presidente da conimissão de orçamento, distribuía a mãos 
largas privilégios e favores a seus amigos. 

Todos os ministérios encontravam-no sempre de lança em ris te" si al
gum de seus membros ousasse negar-lho a mínima concessão, sendo que, 
em couBaa do Rio Grande era mesmo ouvido por seus adversários políticos. 

Poder-se-ía dizer que a sua vontade era absoluta, seus caprichos rigo
rosamente satisfeitos, e seus desejos promptamente realizados, si a idéa da 
cansa republicana não começasse já a manifestar-se em alguns espíritos bem 
cultivados e que em tenaz propaganda antepuzeram-se ás suas despoticas 
deliberações. 

Acreditamos que si o governo não tivesse accedido a todas as suas 
imposições e não lhe prestasse todo o apoio, seria elle o chefe desse partido 
em seu berço natal. Estes nossos assei tos não são de todo destituídos de fun
damento, porquanto, no seu discurso publicado na Reforma de 25 de 
julho de 1886 diz: "que indubitavelmente prefere muito, muitíssimo a repu
blica á monarchia, o que sempre tem externado por mais de uma vez e que 
ainda hoje o confirma". 

A sementeira de tão puras idéas cuidada por aquelles abnegados cul
tores pouco tardou em germinar apezar dos oostaculos que os velhos par
tidos monarchicos antepuzeram ao seu desenvolvimento, e mesmo a des
peito de todos os esforços do governo dirigidos no sentido de provocar o 
seu estiolamento. São ainda bem recentes as reminiscencias do adiautado 
prograrnma político com que o chefe do ultimo gabinete liberal iniciou a 
sua administração; para fiel executor de suas idéas lançou mão do conselheiro 
Silveira Martins, nomeando-o presidente do Rio Grande do Sul. 

A sua administração foi um verdadeiro desastre. Não contente com aB 
perseguições e vexames que inflingiu aos cidadãos reconhecidamente 
sympathicos ás idéas democráticas, levou mais longe a sua tyiannia a ponto 
de promover o bandeamento de eminentes personagens políticos mili
tantes no partido conservador para os arraiaes republicanos. 

Por oceasião da proclamação da Republica achava-se o dr. Silveira 



X X V I A REVOLUÇÃO FEDERALISTA 

f o i a 13 de j u l h o de 1891 convertido em lei (*), em virtude de 
uma ra{âo de Estado sempre invocada por Castilhos. 

Essa mesma assembléa presenteou com a cadeira presi
dencial ao dr. Jú l io de Castilhos, cujos actos eram exaltados 
pela Federação, orgam do grupo governista. 

Martins de viagem para o Rio de Janeiro. Temendo o governo provisório 
(|ue seu regresso ao Rio Grande viesse occasionar perturbações na ordem 
publica, em razão do seu espirito revolucionário, commetteu o gravíssimo 
erro de emprestar lhe um prestigio que se poderia considerar agonisante. 

Escoltado á bordo do cruzador Parnahyba por uma commissilo militar 
chegou á Capital Federal a 27 de novembro de 1886, sendo-lhe dispensadas 
todas as considerações pelo novo governo que até fez-se representar no 
desembarque por um de seus membros. Comquanto declarasse franca e leal 
adhes&o ao novo regimen não obstante,tendo occorrido algumas arruaças na 
cidade, por decreto «ie 20 de dezembro, foi desterrado para a Europa, para 
onde partiu a 22 pelo paquete Lissabon. ' 1 

Durante a sua permanência no estrangeiro pareceu mostrar-se indife
rente á politica, tanto que, não respondendo ás continuas consultas que lhe 
faziam os mais influentes chefes do liberalismo, declararam estes pelos seus 
prineipaes representantes Joaquim Pedro Salgado, dr. Joaquim Pedro Soares 
e Joaquim A ntonio Vasques adherir á nova fôrma de governo, por um 
documento que ficou conhecido com a denominação de—manifesto dos tres 
Joaquins. 

Derogado o decreto que exilava diversos brasileiros que se salientaram 
durante o Império, alguns destes volveram ao seu paiz e dentre elles o 
ex-senador, na firme intenção de executar o seu pla/io. Chegando ao theatro 
de suas antigas glorias, e reconhecendo-se ainda revestido do antigo presti
gio político resolveu condescender com o pedido de seus antigos amigos e 
eil-o de novo na liça. 

Posteriormente, assumindo a direcção mental do movimento revolucio
nário sempre procurou conservar unia attitude compatível com os elementos 
antagônicos e heterogêneos de que carecia, e jamais em seus manifestos ousou 
definir claramente a sua posição, pelo que, sempre collocou em difficuldades 
os seus correligionários que apenas encontravam fracas defezas para refutar 
os intuitos'restauradores com que se apresentou um grupo de revolucionários 
em uma ou outra carta com que pressurosos vinham a publico. 

As ineoherencias, contradições.falta de unidade de vistas, a desconnex&o 
de princípios políticos são abundantes na fé de officio desse estadista, e si 
não bastassem as que acabamos de mencionar, por si só era sufficientè para 
demonstral-as a legonda que inscreveu na bandeira revolucionaria—o parla
mentarismo. 

( ) 1 ela sua originalidade não podemos deixar passar despercebidas as 
condições estabelecidas pela constituição desse Estado com relação ao cargo 
de vice-presidente: além de ser riograndense nato é de livre nomeação do 
presidente. 
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Os rancores p a r t i d á r i o s accentuaram-se, p o r é m com 
mais intensidade quando o partido republicano chegou 
á des i l lusão de nada tentar pelas urnas em vi r tude do 
resultado negativo que haviam apresentado nas ultimas 
e le ições , nas quaes contava com valiosos elementos; ap-
pellou para as armas, e o trabalho da sapa, habilmente 
d i r ig ido , em breve deveria fazer ru i r a Bastilha de suas as
p i r ações . 
í M l As profundas e violentas c o n v u l s õ e s pol í t icas que abalam 
um paiz são o corol lar io de um accumulo de ó d i o s , pa ixões 
e despeitos manifestados em um movimento reaccionario 
contra os poderes cons t i tu ídos . 

Presentindo a ter r ivel borrasca que negrejava os h o r i 
zontes procurou o novo presidente reconciliar-se com os 
seus a d v e r s á r i o s ; tentativa infruet i fera em razão da sua in 
sistência em manter-se inabaláve l em suas conv icções po
lít icas. 

Tal era a s i tuação do Rio Grande do Sul quando oceor-
reu o golpe de estado de 3 de novembro. A exal tação dos 
â n i m o s recrudescendo de impetuosidade fez convergir os 
es fo rços dos mais enthusiastas patriotas para o governo da 

Quem foi o mais esforçado campeão contra esse pregão político que 
lia apenas uma década era fulminado da tribuna e redicularisado com a 
mesma tenacidade nas convicções e vigor nos argumentos que actualmente ? 

Si percorrermos a collecção da Reforma de 1886, e em o numero do 
dia 18, abi encontraremos-o seu discurso onde figura o seguinte tópico: 
« Procura ser correcto nestas formas parlamentares, porque já teve a fra
queza de ser enthusiasta do parlamentarismo, do qual já se vai desilludindo, 
sobretudo quando refleete nas muitas condições necessárias para constituir 
ura homem político". 

Acreditamos que até a presente data muitos de seus amigos não conse
guiram penetrar 110 intrincado labyrintho por onde se emmaranhou a sua 
longa carreira politica. E' assim que:—a principio declarou ser a sua in
tenção depôr o dr. Júlio de Castilhos do cargo de presidente do Rio Grande 
do Sul;—depois, como este tivesse solicitado e obtido do chefe do Estado, 
o auxilo de tropas para debellar a revolução, pronunciou-se no sentido de 
depôr o vice-presidente da Republica, o que realizado importaria talvez na 
reposição da monarchia;—frustrados ainda desta vez os seus intentos, extor-
uou-se pela republica parlamentar;—e por fim, commungando das intenções 
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União e melhor occasião não se oflerecia ao presidente desse 
infeliz Estado para rehabilitar-se com os seus adve r sá r ios , 
si a sua politica violenta não o desviasse das verdadeiras 
normas republicanas, para servir a uma dictadura em torno 
da qual corvejavam os mais asquerosos abutre? de uma pu-
trefacta ins t i tu ição pol i t i ca . 

Todos esses factos podem ser devidamente apreciados 
no manifesto do dr. Assis Brazil (Doe. n. 2), peça de grande 
valor h i s tó r i co não só por conter a fiel narrativa dos súc-
cessos por uma testemunha oceular, como t a m b é m pela ele
vada pos ição que esse personagem oecupou durante o p r i 
meiro pe r íodo da phase revolucionaria. 

Esquivando-se o dr. Jú l io de Castilhos por todos os 
modos a definir a sua attitude em face dos graves aconte
cimentos que convulsionavam toda a Nação , procurou pela 
sorrelfa sustentar o i n íquo acto de seu patrono e, neste p r o p ó 
sito solicitava-lhe soecorros para preparar a res is tência . O 
telegramma (Doe. n. 3) que tem a data de 11 de novembro e 
que se diz apprehendido pelos revoltosos em Uruguayana, 
define perfeitamente o seu procedimento na q u e s t ã o . 

do seu correligionário almirante Saldanha da Gama (*) manifestou-se fran
camente pelo voto plebiscitado para a escolha das instituições. 

Fazemos justiça ao seu bom senso acreditando que nos últimos tempos 
infelizes da revolução as suas primitivas esperanças tivessem desapparecido 
e que mesmo como plano de rehabilitação procurasse fazer constar as suas 
syrapathtas pela Republica; mas, tomado de surpreza, no período agudo da 
luta, certamente não vacillaria em confessar-se dedicado arauto da casa bra-
gantiua. Pelo que, contemple-se a sua attitude significativa quando alen
tado pela nova phase que tomaram os movimentos no sul com a invasão 
de Saldanha da Gama. 

Emfim os últimos suecessos do Rio Grande vieram justificar a feliz 
phrase de certo escnptor, em 1877, a seu respeito: 

« Um grande cômico, um novo João Caetauo . .»; ao que acrescentare
mos—um audaz charlatão político. 

* Julgamos haver cabalmente demonstrado as convicções partidárias 
3 ímlitar em o nosso trabalho. A revolta da armada de 6 de setembro. 
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Os elementos adversos ao dr. Jú l io de Castilhos con
gregados c o m e ç a r a m e n t ã o na activa propaganda de suas 
idéas , e por todas as localidades do Estado percorr iam emis
sár ios abnegados, conquistando adeptos á causa revolucio
naria, que a lém disso era quotidianamente endeosada por 
grande parte da imprensa riograndense representada pelo 
Rio Grande e Reforma em Porto Alegre ; Echo <Io Sul na 
cidade do Rio Grande ; Nacional em Pelotas ; e Canabarro 
em SanfAnna do Livramento . 

Foi este o p r ime i ro Estado que cmprehendeu o m o v i 
mento resoluto de que surgiu a victor ia contra o m e m o r á v e l 
acto de 3 de novembro. 

A 12 deste mesmo mez, sob pretexto de que apoiara a 
dictadura, e em nome da C o n s t i t u i ç ã o Federal, fo i deposto 
do poder o d r . Jú l io de Castilhos pelo partido federal c cm 
seguida acclamada uma junta p r o v i s ó r i a governativa, con
st i tuída pelo dr. Assis Brasil e generaes Barreto Leite e Ro
cha O s ó r i o . Por ausente foi este subs t i tu ído pelo dr. Bar-
ros Cassai, e dissolvendo-se depois a junta , f icou só no 
poder o general Barreto Leite que anteriormente mui to se 
salientara na pol i t ica de o p p o s i ç ã o . 

Proseguindo em seus intentos contra o decreto dictatorial 
do chefe do Estado preparavam-se os r e v o l u c i o n á r i o s para 
enfrentar com as conseqüênc ia s de seus actos quando, pre
tendendo este reparar o enormissimo erro que c o m m e t t è r a , 
convidou o seu substituto legal , marechal Floriano Peixoto, 
a assumir o elevado cargo que deixava para não assistir ao 
derramamento do sangue de i r m ã o s . 

A 23 de novembro era restabelecido o dominio da Con
s t i tu ição , e pouco depois, reassumindo o congresso as suas 
f u n e ç õ e s regulares ouvia pela mensagem do chefe da Nação 
a seguinte declaração solemne : — «. . . a resistência armada 
do Estado do Rio Grande do Sul.. . foi recebida pelo Paiz e 
pelo mundo civilisado como um feito c iv ico , revelador da 
vir i l idadede um povo cioso de suas l i b e r d a d e s . . . » 
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Designado o dia 13 de maio de 1892 para proceder-se 
ás e le ições nesse Estado, c julgando-se o en tão chefe do go
verno fraco em elementos que o garantissem no successo, 
procurou contemporisar addiando-as em successivos de
cretos (Doe. n. 4). 

De posse do poder e sob as mais enganosas apparencias, 
com poucas variantes no systema, encetou o marechal F lo
riano a nefasta derrocada dos governadores que tantos males 
causou á sociedade brasileira. Para quasi todos os Estados en
viou agentes da sua conf iança que d i s f a r ç a d a m e n t e e com o 
apoio da un ião depunham pela força os c idadãos que ahi se 
achavam pelos votos do povo e em seguida apossavam-se da 
admin i s t r ação «em nome da tranqüilidade publica c para evi
tar derramamento de sangue». Os commandantes decorpos 
transformaram-se em governadores dos Estados ( M a r a n h ã o , 
Rio Grande do Norte, e Pa raná ) , e sempre a chegada daquelles 
emissá r ios coincidia com um movimento que dava em re
sultado uma depos i ção . Para exemplo podemos citar Ser-
zedello no Espirito Santo, os i rmãos Leal no C e a r á , o tenente 
Machado, que installando-se depois como governador em 
Santa Catharina f o i mais tarde um dos braços da revolta de 
6 de setembro, e o major Faria que no Rio Grande do Sul fo i 
o representante da conf iança do governo central . Este sem 
lança r m ã o de meio algum para punir os prineipaes c u l 
pados, ao contrario, conservava-os nas pos ições conquis
tadas. 

Para ajuizar se dessa pseudo-neutralidade basta lêr -se o 
telegramma que fo i publicado no Ec/10 do Sul, assignado 
pelo major Faria (Doe. n. s) 

Fntrementes, não se descuidou o dr. Jú l io de Castilhos 
um só momento em preparar os elementos que deveriam 
assegurar-lhe a posse do poder e as oceurrencias de 4 
de fevereiro, de que foi theatro a capital do Estado, 
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vieram convencel-o da prematuridade de suas a s p i r a ç õ e s . 
Sem comtudo desanimar p rocurou preparar o espirito do ma
rechal Floriano em seu favor , enviando emissá r ios seus ami 
gos com o fim de p r e d i s p ò l - o a inclinar-se pela sua causa. 

Decorrido algum tempo, em razão de incommodos de 
saúde , teve o general Barreto Leite que passar a adminis
t r a ç ã o ao dr. Barros Cassai, nomeado i . " vice-presidente . 
Durante o seu governo mais se acentuou o descontentamento 
nos arraiaes opposicionistas em razão de certas medidas ad
ministrativas taes como : os addiamentos successivos das 
e le ições para deputados estadoaes, a dec re t ação da lei sobre 
liberdade profissional, a que regulava a liberdade da i m 
prensa, e outras de caracter inoppor tuno . 

Desde algum tempo já se achava residindo no Rio Grande 
o dr . Silveira Martins. Reconhecendo pela bri lhante rece
pção que teve, que o seu antigo prestigio pol í t ico ainda se 
mantinha, resolveu entrar de novo na pol i t ica, e como me
dida prel iminar promoveu a c o n v e n ç ã o de Bagé (*) 

(*) Nessa reunião onde compareceram os prineipaes chefes do partido 
federal, foi ridicularisada a constituição decretada por Cassai, quan
do na presidência em substituição a Barreto Leite ; foi votada uma censura 
aos decretos do governo provisório do Estado, addiando as eleições da con
venção, sobre a reforma judiciaria, liberdade profissional, restricção á l i 
berdade de imprensa, e promulgado o projecto da Constituição. 

Foram approvadas as bases desta que deveriam representar o pro-
gramma do partido na reconstituição do Estado. Essas bases eram resu
midamente: presidente eleito por quatro annos, não podendo ser reeleito 
no período seguinte ; presidente funecionando com a responsabilidade dos 
secretários que poderiam ter assento na câmara ; eleição districtal com voto 
incompleto, mandato quatriennal com renovação da metade biennal; inicia
tiva do governo na câmara para leis, salvo as de organisação, que seriam 
da exclusiva competência desta ; município com completa autonomia; im
prensa livre, julgamento de publicações criminaes pelo jury. 

Foi acclamado o directorio central sendo chefe do partido e presidente 
do directorio o dr. Silveira Martins. Por indicação deste foi acclamado com 
salvas de palmas o general Tavares para candidato ao poder no Estado, 
o qual accedeu á honra com a condição de contar com o apoio franco e leal 
dos seus correligionários, em todos os terrenos. 

A reunião terminou com um grande banquete. 
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Os trabalhos d'esta assembléa foram inauguradas a 31 
de m a r ç o de 1892 sob a p res idênc ia do general 

JOÃO NUNMS DA SILVA TAVARES (*) 

A verdade é que O partido de Cassai tornou-se cada vez 
mais enfraquecido, passando uma grande parte a seguir Si l
veira Martins, e que o partido federal desorganisou-se com
pletamente com a chegada deste que eclypsou todos os 
chefes. 

(*) E' este o personagem mais importante da revolução sulista de 92 e 
sem duvida o mais prestigioso membro da família Tavares. 

Seu illustre nome acha-se vinculado indelével nas paginas da historia do 
Rio Grande do Sul. Si nenhum outro titulo tivesse que o recommendasse á 
benemerencia de seus compatriotas, qual o de collocar-se á testa de um mo
vimento democrático que, para si, julgava patriótico e elevado,ahi está o seu 
longo passado inteiramente dedicado aos interesses da Pátria. 

Si na revolução de 35, militando nas fileiras da legalidade ao lado de 
seu velho pae, combateu contra os republicanos, foi depois sob o estandarte 
destes que em 92, tendo rompido o titulo de barão de Itaquy que lhe fôra 
conferido pelo passado regimen, desernbainhou a sua valente espada para 

ugnar pela liberdade do seu berço natal, ou talvez vingar-se dos ultrages 
e Bagé, ou ainda em reprezalia ás prisões e mortes effectuadas em patrícios 

seus e até em pessoas de sua família. 
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Por sua parte Cassai, para não v è r desapparecer total
mente a sua influencia o f f i c i a l , apressou-se em resti tuir o 
governo ao general Barreto Leite, emprehendendo uma d i 
g ressão pelo sul do Estado. Foi durante esta curta e x c u r s ã o , 
a l ém de outras vezes, que procurou demover o dr Gaspar 
Martins das suas enraigadas e subversivas idéas . 

Esta balburdia poli t ica serviu de arma de guerra ao 
casíilhismo em provei to de suas p r e t e n s õ e s ; e os prepara
tivos para a luta activaram-se cada vez mais a ponto de 
chegar ao conhecimento do governo federal que, depois de 
procurar por todos os meios conciliar os partidos e, desen-
ganado de chegar a um a c c ô r d o sa t i s fa tó r io viu-se na emer
gência de escolher um dos alvitres: Ou entregar o governo 
do Rio Grande do Sul ao dr. Silveira Martins, o que impor 
taria no t r i umpho de uma causa i n c o m p a t í v e l com a orien
tação republicana, ou dar a m ã o a Castilhos, esquecendo-se 
do caso de 3 de novembro. 

Por ind icação do dr. Silveira Martins que se eximira 
de toda a responsabilidade em uma con fe rênc i a que teve 
com o dr. Barros Cassai e coronel Salgado, f o i apontado o 
visconde de Pelotas para sueceder no governo ao gene
ral Leite que, depois de resignar o posto (8 de junho) que tão 
dignamente o e c u p á r a na pessoa do venerando marechal a 

Jamais a tyrannia enfrentou com mais encarniçado inimigo. Rosas e 
Lopes tiveram-no sempre como terrível adversário. Nessas memoráveis jor
nadas o seu nome foi inscripto em o numero dos que mais propugnaram pela 
defeza da liberdade. 

Ind inerente a todas as honras que lhe pudessem advir de t&o assigna-
lados serviços e unicamente satisfeito com o regosijo intimo de haver cum
prido o seu dever, eil-o sempre recluso á vida privada da qual apenas se 
arredava para dedicar-se aos interesses do seu querido Rio Grande, quando 
mister se fazia a sua interferência. 

Foi em uma destas situações e na avançada edade de 78 annos que o 
surprehendeu o movimento federalista. A sua attitude em face dos aconte
cimentos acha-se sufficientemente definida no decorrer desta narrativa onde 
bem se patenteia o grande partido que os chefes federalistas conseguiram 
obter da sua real influencia e elevado prestigio em prol da causa. 

õ 
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quem nomeou vice-presidente,em manifesto ao povo (Doe. 
n . 6) tornou publicas as razões que o impe l l i r am a esse 
procedimento. 

A o assumir o poder o visconde de Pelotas nomeou 
o general Jóca Tavares i" vice-presidente e d i r ig iu uma pro-
c lamação aos riograndenses (Doe. n. 7). Tendo communi -
cado ao vice-presidente da Republica esse acontecimento, 
teve em resposta o mais l acôn ico telegramma (Doe. n. 8). 

Enf im, a suprema di recção dos negóc ios desse desditoso 
Estado cahia em m ã o s do já enfraquecido partido federal 
cu jo chefe, baldo de convicções pol í t icas e ufano do prestigio 
de que se via cercado, apressou o desenlace da luta com a 
sua deso r i en tação , deSViando-se acintosamente do program-
ma do partido republicano do Estado. 

N ã o podendo a féra dissimular sua voracidade deixava 
vér as pontas das garras excitada pela preza que já se lhe 
afigurava de fácil conquista. 

Foi e n t ã o que o partido republicano recrudesceu os 
preparativos para a acção que, a julgar-se pela exa l t ação 
dos â n i m o s , promett ia ser renhidissima. A Federação cu
ja o r i en tação polit ica era dirigida pelo dr. Jú l io de Cas
ti lhos, verberou em vehementes artigos o g o v e r n o d o mare
chal Floriano Peixoto e os escriptos terr ivelmente aggressi-
vos de Pardal Mallet publicados no Combate t iveram a 
honra de t ransc r ipção nesse orgam da imprensa riograndense. 

C o n v é m não passar despercebida a vinda á Capital Fe
deral dos prestigiosos militares A r t h u r Oscar, Thomaz Flo
res e César Sampaio que, depois de conferenciarem com o 
marechal Floriano, voltaram a oecupar o commando de seus 
ba ta lhões no Rio Grande do Sul, e t a m b é m o papel saliente 
que depois desempenharam sob as ordens de Castilhos. 

Com o fim de apparentar a mais completa neutralidade 
na poli t ica desse Estado, as fo rças federaes passaram por 
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ordem do governo a acampar em abr i l , nos campos das inver-
nadas do Saycan(*), donde t iveram que se ret irar apressada
mente em rasão de uma grande i n n u n d a ç ã o resultante da 
cheia per iód ica do r i o . 

Tudo presagiava emf im a luta que se apresentava emi 
nente ; já distinctamente divisava-se o horisonte carregado 
de nuvens precursoras da tremenda borrasca que se desen
cadeou medonhamente. O p r ó p r i o vice-presidente da Re
publica conhecia perfeitamente a s i tuação (Doe. n. 9) que 
na véspe ra do desenlace fo i annunciada em telegrammas pelo 
visconde de Pelotas ao ba rão de Santa Tecla (Doe. n. 10). 

(*) Para se fazer urna idéa da importância desses elementos que desd* 
logo entraram ao serviço do dr. Castilhos julgamos dever enumeral-os. 
As tropas achavam-se divididas em duas divisões, formando cinco brigadas, 
sendo duas de cavallaria e tres de infantaria. A I a divisão, commandada 
pelo cor. Jorge Diniz Santiago, compunha-se da 1? brigada decavallaria com
mandada pelo cor. Procopio Tavares ; I a brig. de infantaria, commandada 
pelo cor. Onofre dos Santos ; 2* brigada de infantaria, commandada pelo 
cor. Oliveira Salgado e pela ala direita do 1? regimento de artilharia. 
A 2? divisão, commandada pelo cor. Pedra, compunha-se da 2? brigada de 
cavallaria, commandada pelo cor. João Baptista de Almeida ; 3 a brigada 
de infantaria, commandada pelo ten.-cor. Salustiano dos Reis e pela ala 
esquerda do 1? regimento de artilharia-
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O R o m p i m e n t o 

17 de junho de 1892, rebentou a revolu
ç ã o , justamente quatro dias antes do em 
que dever -se- ía realisar a e le ição dos mem
bros da c o n v e n ç ã o . 

Tendo um dos pe r iód i cos da Capital Fe
deral noticiado este acontecimento, mandou o governo da 
Un ião publicar um desmentido pelo Diar/o Officieã (Doe. 

n. 11). 
No entretanto, os factos oceorridos por oceas ião deste 

movimento e os motivos que obrigaram o visconde de 
Pelotas a deixar o governo fo ram fielmente narrados pelo 
mesmo visconde em um artigo publicado na Reforma de 
23 de junho (Doe. n. 12); pore l l e chegou ao d o m í n i o publico 
o mais triste espectaculo oceorrido na cidade de Porto A l e 
gre, onde um pe lo tão de policiaes, sob o commando do co
ronel Thomaz Flores e do tenente C h a c h á Pereira depòz o 
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governo do Estado, que ahi se achava representado pela pa
tente mais elevada do exercito brasileiro. 

A esta ligeira narrativa temos ainda que acrescentar as 
seguintes occurrencias a l l i acontecidas. 

O visconde de Pelotas obrigado a abandonar o pa lác io 
pelos republicanos reunidos á guarda civica entregou o po
der ao general Jóca Tavares, que se achava em Bagé , no 
commando da respectiva f ronte i ra e que assumiu logo as 
funcções do cargo (Doe. n. 13); em seguida, telegraphou 
participando este facto ao vice-presidente da Republica, 
marechal Floriano Peixoto que si, por telegramma assegu
rara-lhe «sua politica de não intervenção no regimem interno 
dos Estados» Doe. n. 14) por out ro di r ig ido ao dr. V ic to r i no 
Monteiro «zfa^ia votos para que este tivesse a gloria de conse

guir o completo Iriumpho das idéas republicanas» e assegu
rava-lhe o seu concurso (Doe. n . 15). 

Diante destes dous documentos, não era d i f f i c i l predizer-
se a attitude do chefe da nação , com respeito aos aconteci
mentos que c o m e ç a v a m a se desenvolver. 

Emquanto o general Tavares, secundado pelos p r ine i 
paes chefes po l í t i cos do Estado, que haviam comparecido á 
c o n v e n ç ã o de Bagé, instalava-se naquella cidade conscio da 
neutralidade das forças federaes e d i s t r ibu ía ordens para 
differcntes localidades, em Porto Alegre, era o dr . Jú l io de 
Castilhos revolucionariamente acclamado presidente, re
signando logo esse cargo na pessoa do dr. V i c t o r i n o , como 
vice-governador, em um discurso profer ido em pa lác io . 
(Doe. n. 16). 

Ficou desta f ô r m a o Estado com dous governos. 
Declarada a posse dodr . V ic to r ino Monte i ro , tratou este 

de annullar todos os actos posteriores a 12 de novembro 
(Doe. n. 17) e por decreto de 5 de j u l h o convocou extraor
dinariamente para o dia 14 a Assembléa do Estado (Doe. 
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n . 18) perante a qual , no dia 19, f o i lida a sua mensa
gem, onde apresentava a jus t i f icação dos acontecimentos 
de 17 de junho (Doe. n. 19). 

Para tranquill isar as famí l ias residentes nesse Estado os 
amigos da nova s i tuação publicaram no Diário Popular, de 
Pelotas, um telegramma em que eram alardeados os ele
mentos com que contava o governo (Doe. n . 20). 

O dr. BARROS C A S S A L ( * ) 

promoveu desde logo os meios de depòl-o. Tendo falhado o 
apoio promettido pela escola militar, em companhia do dr. 

(*) Sem a reserva indispensável ao melindre das graves questões, sem 
a iuiongruencia característica de espíritos apaixonados e sem a pertinácia 
que tanto celebrisou seu rival dr. Castilhos, é o dr. Barros Cassai dotado de 
grande actividade, notável ousadia e rara perspicácia. Si a sua bravura 
pessoal não tem sido coroada de êxito favorável, deve-o ao seu espirito um 
tanto leviano. De todos os republicanos dessidentes é incontestavelmente 
este o que mais popularidade gosa em todo o Estado, e sobre tudo na cam
panha. 
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Annibal Cardoso dirigiu-se para bordo da canhoneira Ma
rajó, commandada pelo cap i t ão - t enen te Când ido dos Santos 
Lara, e dahi dispunha-se a proseguir em seus des ígn ios , e 
talvez o conseguisse, si o representante mi l i t a r do governo 
federal não antepuzesse ás suas o p e r a ç õ e s bcllicas, medidas 
promptas e ené rg i cas , rompendo por esta fo rma o accò rdo 
que ce lebrá ra com o commandante da escola mi l i t a r e o 
chefe da f lo t i lha . 

A d e p u t a ç ã o enviada de bordo da Marajó ao general 
Bernardo Vasques, com o fim de conseguir a sua neutrali
dade, f o i presa e este fez constar que aos tiros daquelle navio 
de guerra responderia com os c a n h õ e s de sua art i lheria . 

Antes de c o m e ç a r as hostilidades o dr. Barros Cassai d i 
r igiu uma in t imação ao general Bernardo Vasques (Doe. 
n. 21 ), a qual não fo i por este tomada em c o n s i d e r a ç ã o . 

Como o commandante do 6 o distr icto se preparasse para 
a luta, guardando o l i t t o r a l por p raças de l inha e con
struindo trincheiras guarnecidas por art i lharia na praça da 
Harmonia e nas i m m e d i a ç õ e s do arsenal de guerra, á uma 
hora da tarde a Marajó, secundada pelo vapor Tupjy, ar
mado em guerra, travaram luta com as fo rças de terra, ha
vendo prolongado e v i v o t i ro te io , de parte a parte, de 
c a n h ã o e de fuzilaria. 

Apenas f o i mor to um soldado da guarda civica, ficando 
muitas pessoas feridas levemente. Muitos estragos materiaes 
fo ram produzidos.em terra pelas balas ; a té a chamada tor re 
Malakoff fo i attingida por uma granada. 

A p o p u l a ç ã o , apossada de terror p â n i c o , abandonou a 
cidade procurando, em fuga precipitada para o in ter ior , 
um abrigo seguro, e o commercio fechando as portas to rnou 
a cidade quasi que deserta. 

Depois do combate, a Marajó zarpou de Porto-Alegre 
em d i recção ao Rio Grande a entregar-se ao novo comman-
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dante, nomeado c a p i t ã o - t e n e n t e Garnier , deixando em Ita-
puan o vapor Tupy; as canhoneiras Bartholomeu Dias e 
Camocim fo ram em sua p e r s e g u i ç ã o . Antes p o r é m de re
tirar-se para o Rio Grande o c a p i t ã o - t e n e n t e Lara d i r ig iu 
u m manifesto ao povo riograndense (Doe. n . 22) e mais 
tarde, pelas columnas do Jornal do Commcrcio, de Porto-
Alegre, publ icou um protesto (Doe. n. 23), que de alguma 
f ô r m a veiu esclarecer a q u e s t ã o . 

Com re lação á attitude tomada pela Marajó, fo ram t ro
cados, entre o vice-presidente da Republica e varias autor i 
dades federaes no Rio Grande do Sul, alguns telegrammas 
(Doe. n . 24) cuja lei tura mui to elucida os acontecimentos, 
bem como a c o r r e s p o n d ê n c i a telegraphica entre o cap i tão 
tenente Lara, i° tenente Cordeiro da G r a ç a e minis t ro da 
marinha (Doe. n . 25). 

Ainda aquelle navio de guerra impediu a viagem do 
vapor Mercúrio, prendendo o commandante, e continuou a 
reconhecer todas as e m b a r c a ç õ e s que entravam ou sahiam 
do porto e a fazer signaesde in t imação á terra. 

O vapor Mercedes surto no por to , f o i o p r ime i ro 
que soffreu avarias. Tendo recebido uma in t imação e ne
gando-se a obedecer-lhe, foi attingido por vá r ios tiros de 
metralhadora. Ficou crivado de balas em numero de 
678. 

Com certa insis tência e até mesmo revestindo-se de 
alguns visos de probabilidade fa lòu-se em « u m compromisso 
de h o n r a » de neutralidade firmado pelo general Vasques, 
chefe Legey (commandante da f ro t i lha ) e cor. Valladares 
(com. da escola m i l i t a r ) ; a verificar-se esse facto, os subse
quentes acontecimentos vieram demonstrar que foi o com. 
do districto o ú n i c o que rompeu o a c c ô r d o estabelecido. 

Em terra, rna capital, as p e r t u r b a ç õ e s da ordem publica 
não tomaram grande incremento ; apenas fo i preso como 

o 
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promoto r de um movimento , o lei loeiro Ernesto Paiva, 
que fo i aggredido e gravemente fe r ido . Teve os olhos va-
sados pelos t i ros desfechados por um subdelegado de po
licia, que foi grandemente victoriado em pa lác io ao referir a 
nova de t ão ho r r íve l crime. Ernesto Paiva havia sido dele
gado de policia no pr imei ro governo da r e v o l u ç ã o de no
vembro e f o i o relator da com missão de commercio que, 
para evitar a revolta, f o i pedir a Castilhos que resignasse 
a cadeira presidencial. 

No dia 25, a escola mil i tar publ icou o seguinte pro
testo : 

« A esaola militar do Rio Grande do Sul protesta contra a referencia 
absurda que faz hoje o jornal Federação sobre a artilharia Krupp do dito 
estabelecimento. 

A escola saberá cumprir o seu dever, diante de quaesquer explorações, 
pelas quaes o bacharelismo e a ganância tentem apossar-se do governo, sem 
se importarem com o desprestigio da nossa primeira autoridade militar, ten
tativa va, com lutas sanguinolentas entro corpos do exercito e da marinha, 
com a ruina da classe militar, e da Republica ». 

Convidado o d r . Gaspar Martins pelo dr. Vic to r ino 
Monteiro para uma confe rênc ia , deixou de comparecer, alie
nando não ter s egu rança de sua pessoa. 

Para acalmar a exci tação publica, apressava-se o governo 
da U n i ã o , pelo seu orgam de 23 de j u l h o de 1892, a no t i 
ciar os acontecimentos all i oceorridos em phrases t r a n q u i l l i -
sadoras (Doe. n. 26). 

Como é fácil de prever-se, os effeitos da r e v o l u ç ã o re
percutiram em outras localidades do Estado, onde houve 
renhidos encontros sempre favoráve i s aos legalistas. A o 
passo que a cidade do Rio Grande, Pelotas, J a g u a r ã o e 
Santa Maria apoiaram sem luta o governo de Castilhos ; 
—em S. Gabriel , o coronel Portugal derrotou as fo rças 
federalistas que se d i r ig iam para Bagé, em auxil io de Ta
vares; estas depuzeram as armas mediante a promessa de ga
rantias ;—em SanfAnna do Livramento houve no dia 19 um 
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encontro de cerca de 400 combatentes de ambos os lados, 
onde f o i derrotada a cavallaria federalista morrendo 13 re
beldes ; Raphael Cabeda e Paulino Vares, chefes revo lu
c ioná r io s , com outros p a r t i d á r i o s , refugiaram-se na Rivera ; 
— em Via m ã o , not ic iou o Correio Mercantil de 6 de 
j u l h o uma derrota infl igida a um piquete de cavallaria, que, 
em nome dos legalistas, para ahi se dirigia em attitude 
hos t i l ; os federalistas perderam 48 homens, inclusive o 
chefe Queiroz 

Apenas Bagé resiste. 
De quasi todos os pontos do Estado, acudiram bandos 

de patriotas a incorporarem-se ás fo rças do general Tavares 
que, acreditando em a neutralidade das tropas federaes, e, 
depois de mandar arrancar os t r i lhos e queimar os dor-
mentes da estrada de fer ro , passou a acampar nos s u b ú r b i o s 
da cidade. Foi e n t ã o que para ahi convergiram todos os es
f o r ç o s dos governos federal e estadoal. 

O general Izidoro, á frente do 6 o regimento de ca
vallaria e tendo como auxiliares os generaes H y p p o l i t o , 
Rodrigues Lima e Alves Pereira, coronel Appar ic io e se
nador federal Pinheiro Machado, pôz-se em marcha contra 
Bagé. 

Reconhecendo aquelle bravo ancião a aff l ic t iva emer
gência em que se achava, desamparado por muitos compa
nheiros, c baldo de armas e m u n i ç õ e s para prover aos 
poucos que o cercavam ; e ainda, recebendo um telegramma 
do dr . Silveira Martins, no qual era exhortado a d e p ô r as 
armas (Doe. n. 27), reuniu os chefes mais importantes em 
con fe r ênc i a , ficando resolvida a d isso lução das f o r ç a s , 
conforme se verifica da acta publicada na União Nacional 
de Bagé, de 7 de j u l h o ( Doe. n. 28V 
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Em a noite desse mesmo dia 4), o general Tavares *) so
l ic i tou do commandante da g u a r n i ç ã o de Bagé os seus bons 
officios junto ao coronel A r t h u r Oscar, commandante do 30 o 

b a t a l h ã o de infantaria, que marchava contra aque l l â cidade 
(Doe. n 29). Aos sentimentos h u m a n i t á r i o s e p a t r i ó t i c o s des
te, deveu a família brasileira a sa lvação de algumas vidas que, 
sem a sua in t e r f e rênc ia , seriam sacrificadas á sanha infrene 
desses partidos pol í t icos ; infelizmente os seus e s fo r ços apenas 
serviram para adiar a exp losão de odio dos c rué i s inva
sores. 

Para mais completa e luc idação destes acontecimentos, 
transcrevemos in-fine valiosos documentos (Does. ns. 30, 31 
e 32), pelos quaes claramente vê-se a v io l ação do compro
misso contrahido na cap i tu lação pelo general A r t h u r Oscar, 
de impedir a entrada na cidade das fo rças pa t r ió t i cas de Pe-
droso e Mot ta , o que redundou nas mais t e r r íve i s scenas 
praticadas por estas contra c idadãos que haviam deposto as 
armas, confiantes na palavra de um mi l i t a r de elevada pa
tente do exercito. 

O p r ó p r i o general Tavares, para escapar á triste sorte 
que o aguardava, teve que emigrar para a f ronte i ra do 
Uruguay, para onde fo ram mais de 500 pessoas da cidade e 
entre cilas os chefes mais importantes . 

N 'um telegramma, publicado na imprensa fluminense 

(*) Segundo uma noticia inserta no Independente de Bagé, as forças 
que, acampadas naquella localidade, obedeciam ao general Tavares compu
nham-se: 

Corpo do ten. cor. Joaquim Nunes Garcia, acampado no Prado, 450 ho
mens; corpo do cor. Antônio Netto, 700 homens; corpo do ten. cor. Domin
ós Ferreira, major Arruda, cap. Vasco Martins, 400 homens; contingentes 
e S. Gabriel, Lavras e outros pontos, 350 homens ; corpo do cor. Guerreiro, 

200 homeus ; batalhai) patriótico do com. Alexandre Collares 400 homens ; 
com outros grupos que chegaram de vários municípios subiram a 601 homens. 

Além disso, outras forças dirigiam-se para Bagé afim de se collocarem 
âs ordens do general Tavares. Até o dia I o , esperava-se que alli podessem 
estar em pé de guerra 5,500 a 6.000 homens. 

P • . '• • •>• . . • . . . ... 
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em data de 24 de j u l h o , encontra-se em parte a c o n f i r m a ç ã o 
desta narrativa (Doe. n . 33). 

Por essa é p o c a , o general Vasques já tinha sido substi
tu ído no commandodo 6" distr icto pelo general Pego J ú n i o r 
(Doe. t i . 34 , o qual , nas suas ordens do dia (Doe. ri. 35) 
procurou debalde conseguir a neutralidade das fo rças fe
de raes . 

C o m e ç o u desde logo uma desenfreada poli t ica de ó d i o s , 
v inganças e a m b i ç õ e s para os senhores, da s i tuação , que hão 
pouparam desacatos aos seus a d v e r s á r i o s e a té mesmo aos 
cidadãos- suspeitos de federalismo. Como era natural , as re
presál ias não se fizeram esperar e, desde, e n t ã o surgiu o do
m í n i o do terror e toda a sorte de horrores e atrocidades não 
se pouparam de parte a parte. 

O êxodo das famí l ias riograndenses mais influentes 
operou-se tumultuariamente para a Republica vizinha ; o 
movimento emigratorio, accelerando-se cada vez mais, con
correu para a passagem de mais de 10.000 pessoas, que fo ram 
habitar as republicas do Uruguay e Argentina: ahi , os h o t é i s 
das cidades l imi t rophes regorgitavam de estancieiros e t ro
peiros, r evo luc ioná r ios extremados, que se apressavam em 
concorrer com quantias avultadas para a compra de arma
mento de uma grande parte de c o r r e l i g i o n á r i o s que se 
preparavam para invadir o Estado, bem como procuravam 
proporcionar-lhes todos os meios para o bom êx i to da 
causa. Muitos negociantes estrangeiros c o n t r i b u í r a m , tam
b é m , para a r e v o l u ç ã o , vendendo a credito aos revoltosos, 
e mesmo alguns estancieiros castilhistas, sob o temor de 
violências , cederam cavalhadas e mantimentos. 

Estas scenas foram fielmente descriptas pelo prelado 
daquella diocese, D . C l á u d i o , testemunha oceular, em uma 
carta que fo i publicada pela imprensa do Rio de Janeiro a 
24 de maio de 1893 e da qual destacamos o seguinte t óp i co 
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« E' imposiivel imaginar e ainda menos fácil será descrever o estado 
actual do Rio Grande, com excepção de poucos pontos. A fortuna principal 
é o gado e este tem sido íoubado, até matado sem utilidade alguma, d'onde 
resultaria necessariamente ficarem reduzidos á miséria muitos estancieiros 
ricos; o povo da campanha não tem trabalho na sua lavoura, e por isso 
mesmo os gêneros alimentícios de primeira necessidade vão subir a preços 
fabulosos, nos faltando até a carne ; a mortandade de homens validos tera 
sido muito considerável de uma parte e de outra, seja ella produzida nas 
batalhas e tiroteios, ou pelas diversas pestes que tem atacado os pobres sol
dados, on pelo auctor da barbara, inaudita ferocidade ; por isso mesmo o 
numero das viuvas e orphãos reduzidos á miséria será muito considerável. 
Se continuarmos desta sorte, « sem lei, sem garantia alguma para a vida, para 
a liberdade ; para as nossas propriedades, entregues a déspotas rancorosos, 
a feras desesperadas, ficará o Rio Grande completamente aniquilado ». 

« Tem-se chegado a amarrar na estaca o pai e feito despir a fiilha e 
neta para violal-as diante de seus olho3 ». A imprensa está por todos os 
modos amordaçada e por isso nos outros estados pouco se sabe do que se está 
passando neste infeliz Rio Grande ». 
E também o telegramma firmado pelo desditoso ge
neral Telles, victima posteriormente dos ferimentos rece
bidos no combate da ilha do Governador, é um importante 
documento cuja leitura é de toda a opportunidade Doe. 
n. 36 . 
Na capital do Estado, onde a liberdade de pensamento 
foi um mytho, os enthusiastas castilhistas, sob as mestas 
sombras de disfarçado devotamento, ou acobertados por 
apparente interesse em bem servir a causa do chefe do 
governo, cevaram seus ignóbeis instinetos em indefesos ci
dadãos. 
Dia a dia suecediam-se essas horríveis scenas com mu
tações que progressivamente annunciavam um indescriptivel 
período de terror para a historia do Rio Grande do Sul, 
quando o assassinato do coronel Evaristo Teixeira do 
Amaral, no município da Cruz Alta, e de mais quatro compa
nheiros, seguido da descoberta de um sinistro plano de con
spiração, vieram offerecer ensejo a manifestações de estron
dosa expansão de resentimentos partidários. 
Em poder do capitão reformado Felisberto Pereira de 
Barcellos foram aprehendidos, na cidade de Santa Maria, pia-
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nos e c o r r e s p o n d ê n c i a s contra o governo (Doe. n . 37) ; as au
toridades r e f o r ç a r a m então a g u a r n i ç ã o e eflectuaram muitas 
p r i sões preventivas, em varias localidades do Estado, nas 
pessoas de c idadãos influentes. 

O dr. Jú l io de Castilhos, que se achava e n t ã o no Rio de 
Janeiro, recebeu do dr. Fernando Abbot t , que oecupava a 
vice-presidencia do Estado no impedimento do dr. Vic to
rino Monte i ro que viera tomar parte nos trabalhos do 
Congresso Nacional, o seguinte telegramma : 

« movimento abafado, a brigada policial, a força de linha e civis estão 
com o governo. General Pègo e os chefes militares têm auxiliado muito o 
governo ; » 

apressou-se em conferenciar com o marechal Floriano 
Peixoto sobre os acontecimentos em q u e s t ã o . 

No jo rna l , que se publica naquelle Estado, O Rio 
Grande do Sn/, fo i inserto um longo bolet im-relatorio 
(Doe n. 38) dos factos que deram origem a esse m o v i 
mento. 

A narrativa destes suecessos feita pelas columnas do 
Jornal do Commercio de 17 de novembro de 1892 (Doe. n. 39) 
provocou da parte da maioria da r ep re sen t ação riograndense 
na Capital Federal, uma rec t i f icação essencial (Doe. n. 40) ; 
peça de alto valor h i s tó r i co e cuja leitura é de todo o inte
resse. 

Singular coincidência ! no mesmo dia em que, em Porto 
Alegre, o ma jo r Telles de Queiroz, á frente de uma força de 
2=> homens, armados a Comblain , espingardeava a casa de Fa-
cundo Tavares; na Carpintaria, o seu t i o . general Silva Telles, 
conferenciava com o i r m ã o deste general, Jóca Tavares, tal
vez em desempenho de alguma missão reservada. Com o 
t i tu lo « A missão Telles, » publicou Hl-Dia de M o n t e v i d é o , 
de 15 de novembro, uma expl icação assignada pelo dr. Fran-
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cisco da Silva Tavares, a qual traz muita luz a essa entrevista. 
(Doe. n . 41). 

P o r é m os factos que mais impressionaram a p o p u l a ç ã o 
desse Estado foram : - -o oceorrido com o c idadão Frederico 
Haensel que, preso jun to de sua famí l ia , fo i assassinado pelo 
off ic ia l de policia que commandava a escolta e—o do coronel 
Facundo Tavares (*) que, pela influencia que ahi exercia, quer 
como membro da famíl ia Tavares, quer como implicado nos 
acontecimentos, f o i uma das victimasda r e v o l u ç ã o . A narra
tiva dos transes por que passou fel-a elle p r ó p r i o , e f o i 
publicada por quasi toda a imprensa (Doe. n . 42). 

A estas l amen táve i s oceurrencias não se conservaram 
indifferentes os prineipaes chefes r e v o l u c i o n á r i o s : o coronel 
Salgado com os drs. Antunes Maciel e Barros Cassai vieram 
ao Rio de Janeiro afim de conferenciarem sobre os meios 
reaccionarios, emquanto o general Tavares preparava na 
fronteira os elementos para opera ra invasão . Só o dr . Si l
veira Martins, o impetuoso chefe do celebre conclave de 

(*) José Facundo da Silva Tavares, nascido no Rio Grande do Sul, era 
1824, de pais titulares, era ahi relacionado com as prineipaes famílias e pelos 
relevantes serviços prestados á pátria na carreira das armas e pelo seu elevado 
caracter gosava de real prestigio como chefe político. Em 1857 fez parte da 
expedição enviada contra o tyranno Rosas; no posto de major da Guarda 
Nacional muito se distinguiu no combate de Paysandú, acompanhando de
pois o exercito brasileiro até Monte vídeo. Por occasiào da guerra contra o 
Paraguay e quando o Rio Grande do Sul foi invadido pelas tropas de Es-
tigarribia assistiu a rendição de Uruguayana, permanecendo depois de guar
nição á fronteira, no commando do corpo provisório de Guardas Nacionaes ; 
como recompensa a tão relevante serviço foi galadoardo pela corôa. Depois, 
sempre considerado e respeitado em sua província, ahi exerceu cargos de 
confiança e, quando se operou a rendição de Bagé, regressou a Porto Alegre 
onde fixou jesidencia e achava-se á testa de umaempreza industrial quando 
sob o regimen castilhista, foi uma das primeiras victimas. Inscripto na lista 
dos conspiradores, a 1 de novembro de 1892 era lançado na cadeia de Porto 
Alegre, depois de testemunhar as horríveis sceuas de que foi theatro o 
seu lar. Emfim, depois de dous annos e meio encerrado entre quatro pa
redes, e depois que as nuvens se dissiparam do horizonte, foi requerido por 
seu irmão dr. Francisco Tavares, habeas-corpus ao Supremo Tribunal Fe-
deial. que lh'o concedeu. 
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Bagé, depois de simular uma viagem áque l l a cidade, r e t i rou -
se inopinadamente do Rio Grande envolto no mais myste-
rioso silencio, para a Capital Federal, talvez no p r o p ó s i t o 
de chegar a u m a c c ò r d o com Floriano sobre os negóc io s do 
Rio Grande, justamente quando a ques tão attingia ao periodo 
mais agudo, e ahi apenas l imitou-se a uma ou outra p u b l i 
cação af im de arredar de si a responsabilidade dos aconte
cimentos p o l í t i c o s ; e mesmo, depois de commodamente 
installado em M o n t e v i d é o , f o i o retardatario da invasão pela 
attitude irresoluta e mesmo indef in ivel que manteve. 

A falta de garantias provocou o exi l io em massa e m o 
t ivou muitas d e t e n ç õ e s nos desprevenidos e incautos, ao 
passo que alguns chefes federalistas, que nas fronteiras aguar
davam ordens, annunciavam a sua p re sença em u m ou 
outro ponto , com pequenas e s c a r a m u ç a s . 

Da sua parte, o castilhismo não se descurou em organizar 
a r e s i s t ênc ia ; o telegramma do marechal Floriano Peixoto, 
publicado na Folha Nova, de Porto Alegre, de 3 de novem
bro (Doe. n. 43) e a ordem do dia do coronel Menna Barreto 
dada á publicidade na imprensa riograndense a 23 de feve
reiro de 1883 (Doe, 11 44) merecem particular a t t e n ç ã o . 

Reconhecendo-se ainda o presidente do Rio Grande do 
Sul pouco garantido com esses elementos para reprezar a i m -
petuosidade da onda invasora que ameaçava levar de vencida 
a fraca res is tência que lhe apresentava, solici tou em bôa hora 
o auxilio das fo rças federaes {*, que por essa época acha
vam-se d is t r ibu ídas naquelle Estado da seguinte forma :—em 
S. Gabriel , o 1" regimento de artilharia e o 4 0 b a t a l h ã o de 
infantaria ;—em Sanf Anna do Livramento, o 4? e o 12o regi-

(*) E' o que se deprghende do telegramma dirigido pelo deputado 
Valladão, secretario particular do vice-presidente Floriano Peixoto, aos 
governadores dos Estados, noticiando-lhes a invasão federalista e que figura 
neste trabalho sob o Doe. n. 49 
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mentos de cavallaria ;—em Bagé, o 4 0 regimento de art i lharia 
e o 5" de cavallaria;—em Uruguayana, o n " regimento de 
cavallaria e o 6 o ba t a lhão de infantaria;—e em S. Bor ja , 
o 3 0 regimento de cavallaria. 

O governo da Un ião accorreu em prestar o apoio so l i 
citado, enviando pelos vapores Itaóca e Itatyaia grande quan
tidade de material bellico. 

No Rio de Janeiro, em S. Paulo e no Rio Grande 
do Sul organizaram-se reun iões e meeiings, onde a ora
tór ia republicana ostentou o maior alarde de reclame 
de patr iot ismo. T a m b é m os federalistas, explorando as per
seguições e crueldades praticadas em seus co r r e l i g ioná 
rios, moveram o sentimentalismo do povo em favor da sua 
causa. 

A phase revolucionaria p o r que en tão passou o infel iz 
estado do Rio Grande do Sul, ju lgamol-a sufficientemente 
definida em o numero de seus governadores nos tres p r i 
meiros annos da p r o c l a m a ç ã o da Republica ; eis a lista delles 
pela ordem chronologica : i° , marechal Visconde de Pelotas 
—2°, general Jú l io F ro t a—3° , dr. Francisco da Silva Tavares 
— 4 0 , general Machado Bit tencourt— 5°, general C â n d i d o 
Costa—6", dr. Fernando A b b o t t — 7 0 . dr. Jú l io de Castilhos — 
(vem agora a junta revolucionaria que t omou conta do go
verno a 12 de novembro de 1891)—8o, dr . Assis Brazil—9 0 , 
d r . Barros Cassai—10o, general Rocha Osór io—11° , general 
Barreto Leite—12", dr Barros Cassai (2" vez)—13", general 
Barreto Leite, (2" vez)—14 o, marechal Visconde de Pelotas 
(2 n v e z ) - 1 5 o , general Jóca Tavares—16 o, dr. J ú l i o de Cas
t i lhos, (a* vez)—17 o, dr . V ic to r ino Monte i ro— 18 o, dr . Fer
nando Abbot t , (2 1 vez). 

Pode r - se -á dizer que o numero de governadores monta 
a 19, pois, a 12 de novembro de 1891 * antes de cons t i tu ída 
a junta revolucionaria, havia sido acclamado o general Bar-
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reto Leite. Temos, pois, a média de seis governadores por 
anno, ou um para cada dois mezes '. 
As seguintes linhas impressas em um dos periódicos 
da nossa imprensa diária mui bem definem esse período 
anormal: 

« Existem duas constituições : a do sr. Cassai e a do sr. Castilhos. A 
do sr. Cassai é o producto da revolução de novembro e estava a ser dis
cutida em uma convenção convocada pelos revolucionários. A do sr. Cas
tilhos é a reposição feita pela revolução de 17 de junho. Mas a legalidade 
da ultima ninguém reconheceu e por conseguinte tudo quanto se está 
fazendo no Rio Grande do Sul é o resultado da autoridade de um poder de 
facto mantido pelo governo federal. Modifical-o, é, pois, attnbuiçáo do 
mesmo governo, tanto mais quanto, com a nomeação do sr. Mursa se po
deria pacificar a terra riograndense, ficando ainda a este o trabalho de en
caminhar as organisações municipaes, sem desattender, e antes obedecendo 
aos altos interesses da Republica ». 





A s i n v a s õ e s e a l u t a 

? gue brasileiro regou o solo occupado pelos 
Estados meridionaes, ha phases que c i r -

cumscrevendo uma certa ordem de factos, podem ser agru
padas distinctamente, como sejam as invasões dirigidas por 
Jóca Tavares, Gumercindo Saraiva e Saldanha da Gama. 

Durante esse periodo de ag i tação , os federalistas (*) não 
conseguiram assolar todo o t e r r i t ó r i o riograndense ; quasi 

(*) Os federalistas chamavam pica-paos aos officiaes e soldados das tro
pas do governo por causa do bonet vermelho que usavam e que fazia lem
brar o pássaro deste nome; e estes appellidavam aquelles de quero-quero por 
causa da instabilidade constante quo mautinham em suas posições, circum-
stancia esta que trazia á memória o pássaro assim chamado que ora nidifica 
em um logar, ora era outro. Maragatos era a denominação dada aos federa
listas pelos castilhistas, que os equiparavam a um povo de bandidos e 
ladrões que reside para os lados do Estado Oriental, e republicanos chama
vam-se a si próprios em opposiçio a seus adversários, a quem attribuiam in
tuitos monarchicos. 
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sempre foram contidos pelas tropas legaesna zona conflitante 
com a f ronte i ra . 

Na maior parte dos casos em si tuações d e s f a v o r á v e i s , 
só acceitavam combate com as aguerridas tropas do go
verno, quando se lhes apresentava imposs íve l a retirada, sys-
tema a d o p t ã d o pelos chefes no p r o p ó s i t o de c a n ç a r e m o 
in imigo . 

— Meu plano, dizia o d r . Silveira Martins quando 
interrogado sobre a r e v o l u ç ã o , é um só e simples : c a n ç a r o 
in imigo , vencel-o pelo cançaço . 

Quando se viam desprevenidos de meios pecun iá r ios 
para alimentarem a luta, era ao systema de vales que re
corriam para se abastecerem dos elementos i nd i spensáve i s e 
urgentes a suas o p e r a ç õ e s , acarretando por essa f ô r m a os 
maiores damnos aos prejudicados ; ao passo que o governo 
da União , em plena dictadura financeira, despejava mi lha 
res de contos de reis naquelle Estado e distribuia-os com 
certa longanimidade aos s ó r d i d o s fornecedores. 

A bandeira da cru% vermelha, criminosamente levan
tada pelos apaniguados federalistas foi- lhes de auxil io ephe-
mero. 

Errando de aldeia em aldeia e de cidade em cidade, ora 
em carreiras vertiginosas pelos campos, algumas vezes em
boscados nas grotas das montanhas, mal t rapi lhos, muitos 
apenas cobertos com pelles de animaes, armados de l anças , 
espadas, machados, c h u ç o s , facas, tesouras e espingardas de 
todos os systemas, caminhando em bandos desordenados 
e trazendo aos c h a p é o s fitas vermelhas com dís t icos diver
sos, tal é em resumo o aspecto que apresentavam os federa
listas das campinas do Rio Grande do Sul, ironicamente 
chamados de exercito libertador. 

Cavalleiros sem rivaes nó mundo, pode-se dizer que o 
bom êxi to dos combates sempre deveram ás te r r íve is cargas 
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de cavallaria com que d e s t r o ç a v a m e esmagavam seus adver
sár ios . 

« E u v i , dizia o grande soldado Garibaldi (*), corpos 
de tropas mais numerosos, batalhas mais disputadas, mas 
nunca v i em parte alguma homens mais valentes, nem ca-
valleiros mais brilhantes que os da bella cavallaria rio-gran-
dense, em cujas filas pr inc ip ie i a desprezar o p e r i g o . . . » 

Sedentos de sangue que saciasse a pa ixão pa r t i dá r i a , 
cahiam de improviso sobre os nucleus d e p o v o a ç õ e s ; e, en
tregues a seus p r ó p r i o s instinctos, locupletavam-se nas casas 
abandonadas ou mesmo habitadas, com o saque de tudo o 
que lhes aprazia. 

De alguma forma, o g r ã o de criminalidade- desses 
incolas campineiros encontram attenuantes na historia 
da c ivi l i sação. O g a ú c h o , de vida n ô m a d e e exercen
do a industria da c r iação de gado, donde tira a base 
de sua n u t r i ç ã o , apresenta-se-nos em um periodo quasi 
b á r b a r o , relativamente a seus i rmãos do norte que são 
agricultores. Assim pois, aquellas scenas de sangue que 
tanto nos revoltam são por elles mais facilmente tole
radas. 

Em plena expansão a seus ferozes instinctos, ai do mí
sero que tentasse resistir-lhes ou do descauteloso adver
sár io que chegasse a cahir prisioneiro ! 

Summariamente era-lhe imposto o castigo que, come
ç a n d o ordinariamente com a tortura (castração), terminava 
com morte atroz (Jegolla) (*) 

(*) Memórias de Garibaldi por Alexandre Dumas. Rio de Janeiro. 
Laemmert & Ç. in-S0 

(*) 0 processo da degolla era o preferido para o assassinato de seus ad
versários políticos, porque assim não só economisavam munições, como tam
bém o ruído das descargas lançaria o desanimo entre os prisioneiros que 
porventura quizessem alistar-se em suas fileiras. 



L V I A REVOLUÇÃO FEDERALISTA 

H 
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O côro de ma ld i ções , vociferado pelas afflictas viuvas, 
innocentes o r p h ã o s e desgraçadas donzellas contra essa le
gião infernal de reprobos apenas echoava nas desoladas 
campinas riograndenses confundindo-se com as suas gar
galhadas sarcás t icas . 

Esses horrores foram augmentados e explorados por 
seus adve r sá r io s , como recurso de guerra para tornal-os 
odiados e detestados, mesmo pelos que se conservaram 
neutros á luta ; não obstante, aquelles, sob a bandeira da 
legalidade, corresponderam condignamente aos seus actos 
selvagens, si não excederam-nos algumas vezes. 

A darmos credito aos boatos, na maior parte revestidos 
de todo o cunho de veracidade, por serem referidos por tes
temunhas occulares, ha attenuantes de vá r ios g ê n e r o s , de 
parte a parte. 

Jamais a caudilhagem se revestiu de formas mais ex
travagantes e assumiu mais graves p r o p o r ç õ e s do que 
nessa luta ; imposs íve l seria systematisar os credos pol í t i cos 
de muitos combatentes, alguns dos quaes não se f i l iando si-
quer a nenhum partido, vagueavam por esse c h ã o s de convi
cções e ód ios . 

Conduzidos paia um sitio pouco retirado do acampamento a que deno
minavam sanga, era ordinariamente a victima amarrada com as mãos para 
traz e recebia a morte de joelhos, com a cabeça presa entre as pernas do al
goz. 

Si nos arraiaes federalistas o famigerado preto Adão mereceu uma pro
moção pela perícia com que desempenhava esse officio, também entre os le
galistas o terrível Gherengue se constituiu o seu rival e conquistou a sympa-
thia de alguns chefes pelo sem numero de infelizes que victimou. 

Por seu lado, o governo também tinha admiradores destas repu
gnantes scenas, taes como o coronel Elias Amaro, Pedroso e outros cujos no
mes a historia designará ao lado do terrível coronel Iséas, o sombrio prota
gonista das scenas de Rioja, na Republica Argentina. 

E' em nomedaquella que não podemos calar o seguinte facto caracterís
tico: raros eram os officiaes e praças do exercito que, feitos prisioneiros, eram 
assassinados pelos federalistas ; ao passo que o inverso sempre se verificava 
com os corpos de patriotas. 

E qual era a selecção que havia para com os prisioneiros federalistas 
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P r i m e i r a i n v a s ã o (2 de fevereiro a 10 de agosto de 
i8pj). Sem um programma assentado, em bandos indiscipl i 
nados e mal armados, f o r am iniciadas as hostilidades a 2 de 
fevereiro de 1893, pelos federalistas que, reunidos no Es
tado Oriental em numero de 600 e guiados por Gumerc in -
do Saraiva e Vasco Martins transpuzeram a f ronte i ra r iogran
dense e vieram acampar em Acegud. 

A ' 5 desse mesmo mez, o general Jóca Tavares mandava 
dis t r ibuir pela campanha uma p r o c l a m a ç ã o concitando o povo 
ás armas (Doe. n. 47) e por uma outra publicada pouco depois 
e dir igida á Nação Brasileira [Doe. n . 1) repellia energica
mente com os sues companheiros as i n c r e p a ç õ e s ca lumnio-
sas de seus adve r sá r io s po l í t i cos . 

Acreditando sempre em a neutralidade das fo rças fede-
raes, atreveu-se o chefe rebelde a aceitar a 11 de fevereiro, 
um pequeno t i ro te io no Salsinho (1) com a tropa c iv i l ao 
mando do coronel Manoel Pedroso de Ol ivei ra . Depois desta 
acção que durou cerca de uma hora, foram batidas as tropas 
castilhistas. A 14, fez este juneção de suas fo rças com as do 
coronel Elias Amaro , af im de perseguir a columna i n 
vasora. 

A prematuridade deste pr imei ro feito de armas arrastou 
o venerando general Jóca Tavares á luta. Assumindo a che
fia das tropas r evo luc ioná r i a s no sitio denominado Carpinta-
ria e reunido a Gumercindo, viu-se cercado por um contin
gente de cerca de 1.300 homens das tres armas commanda-
dos pelo coronel A r t h u r Oscar que tomou as pos ições do 
Rio Negro, S. Lui^ e Pirahy. Com a d m i r á v e l habilidade, evi
tou o chefe r evo luc ioná r io um combate desigual e ope
rou um ráp ido movimento sobre D. Pedrito (2). A 19, foram 
atacadas as fo rças legalistas no passo do Rocha e, por fim, 
o combate da Lagoa Branca, a 10 léguas de Alegrete, abriu 
aos federalistas as portas daquella cidade. 
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A sua g u a r n i ç ã o commandanda pelo tenente-corone! 
Al f r edo Barbosa compunha-se do 6." regimento de cavallaria 
e de 200 populares denominados—patriotas, formando um 
total de 600 homens. Depois de um renhido combate, onde 
o h e r o í s m o salientou-se de parte a parte, Jóca Tavares apos
sou-se da cidade a 23 de fevereiro. Sempre recuando do 
v ivo ataque dos invasores, t iveram os sitiados por úl t i 
mos reductos o theatro, a câmara municipal e a p raça , e de
pois, aos vencedores prestaram o mais triste t r i bu to . 

Para mais completa e luc idação destes acontecimentos, 
publicamos, na segunda parte, os documentos respectivos 
í Does. ns. 45 e 46). 

Anter iormente , como a anciedade publica se incitasse 
com os boatos terroristas que circularam com re lação aos 
acontecimentos do Rio Grande do Sul, procurou o governo 
dissipal-os publicando no Diário Official de 21 de fevereiro 
algumas linhas nesse sentido (Doe. n. 48;. 

Depois de receber um re fo rço de 1.500 g a ú c h o s , o gene
ral Tavares, animado com o bom êxi to da acção de D. Pe
drito, marchou sobre SanVAnna do Livramento, que desde o 
dia 20 de fevereiro achava-se sitiada por grupos revo
lucionár ios . A 27 de m a r ç o acampou no Cerro da Trin
dade, a 3 léguas daquella p raça , indo depois completar o 
cerco. 

Com o f im de esclarecer a s i tuação , sahiram publicadas 
no Diário Official de 3 de m a r ç o de 1893 algumas linhas 
relativas ao cerco de SanVAnna do Livramento ( Doe. n . 49 
e a 19, o general Telles annunciava em telegramma 
(Doe. n . 50) a sua chegada áquel la cidade 

Sabendo da a p p r o x i m a ç ã o do general J o ã o Telles, que 
com cerca de 3.000 homens das tres armas marchava de 
Bagé em soecorro dos sitiados, resolveu Tavares modificar o 
seu plano e atacar outros pontos da f ronte i ra para dis trahir 
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e enfraquecer o in imigo . Simulando voltar para Bagé, con
tramarchou para D. Pedrilo, onde acampou. 

Entretanto v á r i o s grupos que haviam transposto a f r o n 
teira do Qjiarahim a outros formados na serra do Caverd to-
maram o rumo de Alegrete. 

A 27 de m a r ç o , na restinga da Jararaca, a meia légua da 
cidade de Alegrete, f o i derrotado o coronel Santos Fi lho 
que de Caccquy marchara á frente de civis tendo um effe-
ct ivo de 1.000 homens ; fe i to pr is ioneiro, tornou-se este 
combate notável na historia da r e v o l u ç ã o , pelas grandes 
atrocidades praticadas pelos federalistas (*), commandados 
por Prestes G u i m a r ã e s , e Laurentino Pinto que quando 
dirigia a acção, f o i fe r ido por u m of f ic ia l de suas p r ó p r i a s 
forças , cabendo áque l le a missão de concluir o combate. 

A p ó s a victoria foram os federalistas á barra do Qjiara
him receber o armamento da lancha Carmelita enviada 
pelo comitê r e v o l u c i o n á r i o , tomando en tão o commando 
das forças o coronel Salgado que havia desertado das f i l e i 
ras do governo, depois de d i r ig i r uma carta ao marechal 
Floriano, na qual dava a sua d e m i s s ã o de o f f i c i a l do exer
cito (Doe. n . 51), arrastando comsigo valioso contingente 
de orientaes. Por essa época , o exercito federalista attingia 
a um effectivo de 3.200 homens e ás suas fileiras veiu 
perfilar-se, si bem que por poucos dias. o prestigioso chefe 
republicano Dr . Barros Cassai (Doe. n . 52). 

Anter iormente , a 28 de fevereiro, dentre os diversos 
grupos de federalistas que invadiram o Estado, o capitaneado 
pelo chefe de S. Borja, Jacques Simony, teve um encontro 

(*) Na celebre carta demissionária do almirante Custodio de Mello, ao 
marechal Floriano Peixoto, ha o seguinte periodo referente a este fneto: 

"Uma outra ponderação de alcance político, e que actúa também de 
modo decisivo para a resolução em que estou de demittir-me, é a má direcçio 
que, a meu ver, tem-se dado ás operações da campanha, e de onde resultou 
o morticínio de Alegrete e inevitavelmente provirão outros.» 
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em Ttaroquem com as fo rças do coronel Salvador Pinheiro, 
que sahiu vencedor, castigando com a morte ao chefe con
trario (Doe. n. 53). 

Com os valiosos recursos obtidos em D. Pedrito, onde 
es tac ionára por dous dias, reunindo grupos dispersos, d i r i 
giu-se Jóca Tavares para Alegrete, af im de encorporar á sua 
exped ição a força vencedora ; p o r é m , foram os seus in t en -
tos frustrados pelo 

GENERAL JoSÉ GOMES PlNHEIRO M A C HA DO ( j 

a c a m ; a £ r o t l . C O n t e 8 t a Ç â 0 ^ ** " * ° forte d ° * » ™ 0 * m ^ 
Comquanto arredado do serviço militar desde a guerra do Paraguav 

e actualmente abastado eslancmro era sua terra natal que o escolheu pari 
seu representante no Senado Federal, nenhum general das forças da União 
excedeu-o em tacüca militar, bravura e heroísmo 

Inteiramente compenetrado da missão que esposara impulsionado por 
r t X o X S ' ? * 8 ' T f e r S O n a l i d ^ e - ^ e n t a nl luta cercada 
fevereiro 1 W a - ' u s 0 s e u ^evotamento á Carta de 24 de 
™ J,t?S°xeXalfcad° 6 intransigente, durante a revolução dedicou-se 
convictamente á causa que abraçara. O H s e 
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q u e á frente da divisão do norte, f o r ç o u - o a aceitar a grande 
batalha campal do Inhanduhy (4). 

Este corpo de exercito que com tanta galhardia se p o r 
tou na luta , teve a sua origem em Missões com um effectivo 
de 2.800 homens; organisado segundo a arte mi l i t a r pelo 
general Francisco Rodrigues Lima, constituia-se def in i t iva
mente a 2 de abr i l na costa do Bo/uliy, tendo-se-lhe mais 
tarde encorporado o 30." b a t a l h ã o de infantaria do exercito 
ao mando do coronel A r t h u r Oscar. Em Urugnayana, fazen
do j u n c ç ã o com a columna do general H y p p o l i t o , pôz-se em 
pe r segu ição das fo rças do coronel Salgado que, a marchas 
f o r ç a d a s , procurava reunir-se a Tavares e Gumerc indo, o 
que conseguiu ao transpor o arroio Inhanduhy. 

« O terreno onde se travou a batalha é desigual. Uma cochilha central 
fie onde partem outras pequenas como os dedos de uma mão aberta, termi
nando sempre em terrenos pedregosos e circurndados por banhados e sangas 
em diversos pontos. 0 exercito Castilhista oecupava o alto da cochilha com 
sua tuzilaria, com sim artilhem ; os nossos atiradores, occunavam as baixa
das em diversos pontos.» (*) 1 

Foi a 5 de maio que estes tres chefes rebeldes com 
^ 0 0 0 homens travaram ahi renhida peleja, desde as 11 
horas da m a n h ã a té ás 9 horas da noite, com as tropas le-
gaes, em numero de 4.000 combatentes ; havendo Salgado 
extendidn a tropa em linha de batalha entre dous vallados, 
sustentou nutr ido fogo até a chegada de Tavares. No dia se
guinte pela madrugada foi renovado o combate com uma 
tremenda carga de cavallaria das fo rças de Tavares que fo
ram repellidas. Comquanto incerto o resultado, ao ama
nhecer, acharam-se senhores do terreno, pela retirada 
dos federalistas que temendo a a p p r o x i m a ç ã o do general 
Telles, como falsamente se propalou, e divididos em tres 
columnas, seguiram rumos differentes. 

(*) Os voluntários do martyrio pelo dr. A. Dourado.—Pelotas T>/p 
de Carlos Pinto <£- C, 1896, Ln-8°. 
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Em telegramma (Doe. n. 54) o dr. Jú l io de Castilhos no
ticiou ao marechal Floriano Peixoto este importante lei to 
de armas. 

Foi en t ão que entrou em acção a columna do ge
neral João Telles. Depois deste conferenciar (18 de abr i l ] , 
no passo da Viola, com o ministro da guerra, que se achava 
no Rio Grande do Sul para attender mais promptamente ás 
exigências da r e v o l u ç ã o , marchou em pe r segu ição do i n i 
migo. Informados da sua a p p r o x i m a ç à o pela estrada de 
SanVAnna, aquelles caudilhos puzeram-se em retirada pela 
serra do Caverd. Sempre perseguidos pela divisão do norte 
e atacados pelo general Telles, travou-se o combate de 
Upamaroty (5), 12 de maio, onde muito se dis t inguiu G u -
mercindo Saraiva conquistando posição proeminente na re
vo lução e firmando a sua r e p u t a ç ã o de guerr i lhei ro astuto, 
com a hábil p ro t ecção que offereceu á d i f f i c i l passagem 
de suas forças por esse banhado. 

Em retirada precipitada diante das divisões do norte e 
do general Telles, e sempre apertados sobre a f ronte i ra 
de Asscgitd por este, Tavares e Salgado internaram-se 
no Estado Orienta l , entregando todas as armas aos castelha
nos, e dispersaram suas forças (6 de j u n h o ) , ao passo que 
Gumercindo. escapando aos cercos que lhe moviam e á 
testa da melhor gente das tres armas, 500 homens, volveu 
ao inter ior do Rio Grande até Caçapava, assumindo por 
esta forma a suprema d i recção das forças . 

Por essa época , o comitê r e v o l u c i o n á r i o confiava o com
utando das fo rças dissolvidas ao coronel Salgado, em vir tude 
do afastamento de Tavares depois das suas c o n f e r ê n c i a s 
com o senador Cunha J ú n i o r . 

Divulgando-se pelas tropas legalistas os e x t r a o r d i n á r i o s 
feitos daquelle já no táve l cabo de guerra, accordaratn os 
generaes Rodrigues Lima e Pinheiro Machado em atacal-o 
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com 2.000 homens. Dispondo de elementos inferiores, G u -
mercindo Saraiva t r a n s p ô z a nado o rio Jaguary que trans
bordava. 

O encontro sangrento que a 20 teve em Piraliy com as 
tropas da U n i ã o , preparou-lhe a grande vantagem da 
Cerrilhada a 23, onde foi fer ido o general Menna Barreto, 
chefe da exped i ção contrar ia . 

A marchas f o r ç a d a s , em rasão da incessante pe r segu ição 
das tropas legaes que, na maior parte da arma de infantaria. 
marchavam sempre quasi ao alcance da celebre cavallaria 
g a ú c h a , passou Gumercindo por differentes localidades do 
Estado, volvendo por fim para Lavras. 

A luta do Riò Grande do Sul que, com alternativas de 
êxito mais ou menos f avo ráve i s aos federalistas, havia já al
guns mezes assolava esse infeliz Estado, f o i sempre explorada 
pelas individualidades polí t icas despeitadas do governo do 
marechal Floriano Peixoto as quaes, em desafogo ao resen-
t imento de suas pa ixões , a ella se filiavam. 

Esses auxí l ios sempre foram des favoráve i s aos rebeldes. 
que por fim negociaram a pac i f icação def ini t iva indepen
dentemente de qualquer i n t e r v e n ç ã o externa. 

A tentativa do almirante Wandenkolk f o i um verda
deiro entrave ao bom andamento em que se achavam 
os preliminares de um a c c ô r d o para o termo das hos t i l i 
dades. 

Não se pôde negar ao marechal vice-presidente as suas 
boas in tenções para o restabelecimento da paz naquelle Es
tado, porquanto, são ellas suficientemente conhecidas nas 
missões confiadas aos generaes Silva Telles e senador Cunha 
J ú n i o r , que teriam-nas desempenhado de modo favoráve l 
e honroso para ambas as partes, si não fossem obstadas 
pelos l a m e n t á v e i s suecessos de Porto Alegre, oceorridos a 
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i de novembro, e pela triste aventura do ex-membro do 
governo p r o v i s ó r i o . 

Para definir este os seus intuitos, d i r ig iu uma proclania-
ção (Doe. n. 55) a seus camaradas, tendo anteriormente, ao 
ausentar-se do Rio de Janeiro, e n d e r e ç a d o , pela imprensa, 
ao chefe do governo algumas linhas advertindo-o da sua att i
tude host i l , e uma c o m m u n i c a ç ã o ao chefe do estado maior 
general da armada (Doe. n. 56). 

Chegando a M o n t e v i d é o , procurou entender-se com os 
chefes federalistas, e pouco depois dahi part iu , em um pe
queno barco, e a 8 de j u l h o , todos recolhidos a bordo do 
Júpiter, tomaram a d i r ecção deste navio e f o r ç a r a m a barra 
do Rio Grande. 

Por sua vez, um outro grupo capitaneado pelo coronel 
Laurentino Pinto Fi lho , que conseguira oceultar-se na cidade 
do Rio Grande, apoderou-se do navio mercante Itália e com 
elle ligou-se ao Júpiter, tendo antes, em S. José Jo Norte, 
deposto as autoridades e recebido pequeno contingente de 
federalistas. 

A canhoneira Camocim que, rebocada pelo Manoel 
Diabo, fôra em procura do Itália, f o i tomada pelos revol to-
sos, sendo presa a officialidade. Os rebocadores Lima Duar
te e S. Leopoldo foram t a m b é m em pouco tempo encorpora-
dos á esquadrilha revolucionaria. 

Diante desses acontecimentos, o commando da guarni-
ç ã o , de pleno accô rdo com a força naval, resolveu fo r t i f i c a r a 
cidade com c a n h õ e s Krupp e guarnecel-a com um grande 
contingente de infanteria, no que f o i extraordinariamente 
secundado por grande numero de populares. Outras muitas 
medidas, no sentido de garant i ra paz, foram postas em pra
tica pelas autoridades. 

As tentativas emprehendidas pelos navios rebeldes, no 
dia 9, foram frustradas pela attitude das fo rças de terra, que 
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repelliram-nos para a Barra, onde permaneceram aprisio
nando as e m b a r c a ç õ e s que se approximavam e commettendo 
toda a sorte de d e p r e d a ç õ e s . Na madrugada do dia 13, o 
Júpiter, retirando-se para o norte, f o i aprisionado pelo 
Republica, que part ira da Capital Federal em seu en
ca lço . 

A p r i são do almirante Wandenkolk , fazendo prever a 
alguns officiaes de marinha a v ingança do marechal Flo
riano, e com ella o aviltamento da armada, fez com que um 
grupo bastante numeroso procurasse tramar uma r e v o l u ç ã o 
que n ã o fo i levada a efleito por não se ter encontrado um 
off ic ia l superior que quizesse assumir a chefia do movimento . 

Sabedor o governo das r e u n i õ e s sediciosas realisadas no 
Club Naval, do qual f o i eleito . presidente o almirante 
Wandenkolk , tratou de retirar os officiaes mais enthusias-
tas, dos navios em que se achavam embarcados e remo-
vel-os para os Estados. 

Assim abortaram os planos da pr imeira tentativa da 
revolta da armada. 

A denuncia, dada pelo procurador seccional da Repu
blica (Doe. n. 57), em Porto Alegre , é u m documento de alto 
valor h i s tó r i co para essa triste aventura. 

Segunda invasão (10 de agosto de 189) a 10 de 
agosto de 1894). Transpondo a coxilha de Haedo, os fe
deralistas, bem armados, em numero de 1.000 homens 
e commandados por Salgado, inciaram a segunda invasão. 

Chegando a Lavras, a 10 de agosto, fez este j u n e ç ã o 
com Gumercindo e uma exped ição adiantou-se a té a Encruzi
lhada, ao passo que Gumercindo passando por Caçapava f o i 
até S. Sepé, e vendo-se obstado em sua marcha pelos i n i 
migos retrocedeu, ligou-se a Salgado e travaram a memo
ráve l batalha do Cerro do Ouro, (6) sendo des t ru ída comple-

9 
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tamente a brigada c iv i l commandada pelo governista Por
tugal, a qual desbaratada, retirou-se até as portas da cidade, 
sendo ahi acolhida pela tropa de l inha. Foi nesse celebre 
fei to que mui to se distinguiram os cabecilhas Vic to r io Guer
reiro e Appar ic io Saraiva. Os castilhistas t iveram a lamen
tar a perda de 300 mortos, 57 prisioneiros, a l ém de muitas 
armas e m u n i ç õ e s . O dia 27 de agosto de 1893 assignala a 
data desta triste pagina da nossa historia. 

Depois da acção do Cerro do Ouro mui to se accentua-
ram as desintelligencias entre Gumercindo e Salgado as 
quaes posteriormente mais se aggravaram com a reso lução 
daquellc em abandonar o Rio Grande para operar de c o m -
mum accô rdo com a gente da esquadra ; as forças de cada 
um destes caudilhos manifestavam egualmente d i v e r g ê n 
cias a té nas divisas. As de Salgado usavam-nas verme
lhas e brancas eram as que traziam os soldados de Gumer
cindo. 

A falta de c o h e s ã o que bem cedo c o m e ç o u a prepon-
derar na iden t i f i cação dos pr inc íp ios po l í t i cos , logo sur
giu em detrimento do t r iumpho das idéas. Foi assim 
que já divididos deixaram de acceitar combate com a co-
lumna do general Bacellar que impass íve l assistiu ao des-
í i l amento das tropas rebeldes; foi assim que a retaguarda de 
Salgado ao atravessar o rio Ibicuhy, no passo do Márianno 
Pinto, soffreu tremenda derrota. 

Foi no Cerro do Vacagud, a 7 léguas de SanfAnna do 
Livramento, que os federalistas souberam da revolta da 
armada no porto do Rio de Janeiro. 

Obedecendo unicamente a suas insp i rações , resolveu G u 
mercindo transpor o Ibicuhy no passo da Liberdade, atacar 
Itaquy e ligar-se á flotilha do Alto Urnguay que acredi
tava solidaria com os seus camaradas rebeldes. Neste Ín
te r im, Salgado tinha sua retaguarda a l cançada e desbara-
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tada pela divisão do norte, que lhe tomou quasi toda a cava
lhada. 

Assim, emquanto o dr. A r t h u r Maciel procurava cate-
chisar o chefe da esquadrilha Coelho que se declarou neu
t ro , Gumercindo atacava Itaquy em a noite de 27 de se
tembro, cuja g u a r n i ç ã o , composta de 400 civis , resistiu he
roicamente, tendo que ceder com grandes perdas para de
pois refugiar-se á bordo da esquadrilha. 

N ã o podendo ahi se conservarem as tropas vencedoras, 
em rasão de marcharem contra ellas os generaes Rodrigues 
Lima e Pinheiro Machado á frente de 2.soo homens, segui
ram em d i r ecção a Povinho. 

A marchas fo rçadas , e apenas sustentando pequenas 
guerrilhas, o exercito de Gumercindo e Salgado só cuidava 
ganhar o t e r r i t ó r io que se dizia oecupado pelos revol -
tosos de setembro, atravez a região serrana. Passando por 
Cru{ Alia, chegou a 12 de outubro em Carasinho, a \y 
passou em Passo Fundo, a 16 em Matto Castelhano onde se 
travou um combate entre a gente de C h a c h á Pereira e a de 
Juca Tigre com vantagens para este, a 18 em Matto Porlu-
gue\, a 19 na Lagoa Vermelha, a 21 na Vaccaria, a 25 em 
Bom fim e por fim a 7 de novembro, tendo atravessado o rio 
Pelotas, no passo da Cadêa, pisava em t e r r i t ó r i o catharinen-
se, onde os revoltosos t inham o seu governo p r o v i s ó r i o . 

Para não interrompermos esta rápida narrativa, deten-
do-nos diante da e n u m e r a ç ã o dos m ú l t i p l o s factos que se 
relacionam á r id ícula mist i f icação da autoridade revolucio
naria do Desterro, e que fazem o assumpto de um capitulo 
especial, cumpre proseguirmos nesta expos ição . Antes po
rém de surprehendermos o seu protogonista nesse novo 
amphitheatro de immorredouras glorias, prestemos a mais 
justa homenagem e cabido preito ao digno emulo de Xe-
nophonte, que eclypsaria mesmo as m e m o r á v e i s jornadas 
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de Gar ibaldi , si os seus brilhantes feitos fossem exaltados 
por um Herodoto, um Tác i to , ou um Plutarcho. 

Um bravo, pois, ao l egendá r io Napoleão dos Pampas! 

GUMERCIXDO SARAIVA p 

Chegando a Lages, pasou por Canoas (19 de n o v e m b r o j , 
onde sustentou um combate de dois dias, e depois de 

(*) Natural de Arroio Grande e filho de pais brasileiros, despresando for
tuna, família e as commodidades que lhe offerecia a sua posição social, tudo 
sacrificou, até a própria vida, pela causa a que com tanto ardor se dedicou e 

ne indubitavelmente era uma aspiração nobre e elevada, si bem que eivada 
o virus de convicções que nos pareceram em alguns pontos adversas ao re-

gimen republicano. 
Si, por ura dos vulgares contratempos da fortuna, a sua causa trium-

phasse, os affrontosos epithetos de seus inimigos transformar-se-íam nos mais 
encomiasticos dithyrambos. 

Talvez a illustre victima de Carovy ainda contemplasse o seu vulto era 
bronze ; porquanto, a criminalidade só persiste quando não se é vencedor. 

Falando mal o português, era rasão da sua continua residência na fron
teira com o Estado Oriental, dispondo de consideráveis bens e de preponde
rante influencia local, mas dotado de instrucção rudimentar, taes são de re
lance os traços característicos desse denodado gaúcho, que tantas lições de 
estratégia e tactica militar deu a experimentados generaes legalistas, que 
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atravessar as extensissimas mattas de Curitibanos, onde teve 
que sustentar vários combates, chegou á colônia de Blu
menau donde se transportou ao porto de Ilaja/iv; dessa lo
calidade partiu para Joinville (10 de dezembro de 1893), ope-
rando-se antes a juncção das forças federalistas com as da 
armada para juntas marcharem para o Paraná onde a acção 
se tornou mais renhida. 
Em breve tempo viu-se o exercito federalista ameaçado 
pelas forças republicanas, que do norte e do sul marchavam 
afim de cercal-o completamente ; foi então que contramar
chando sobre Itajahyy pela segunda vez cahiu este porto 
em poder da gauchada, que resistiu durante tres dias, ga
nhando por fim o oceano. 
Anteriormente, Salgado se havia separado de Gumer
cindo na villa de S.Joaquim e seguido para o Desterro, tendo 
deixado suas forças na Laguna. 
Nesse meio termo, o general Piragibe reforçava o seu 
exercito com a brigada de Juca Tigre depois de haver batido 
no Rio Negro o general Argollò, retirando-se para o Paraná. 

Volvamos agora ao Rio Grande do Sul. 
Os boatos que ahi se espalharam acerca das victorias 
dos federalistas em o norte, com o novo auxilio prestado 

dispunham algumas vezes de forças superiores. 
No tocante aos seus planos de campanha, era de uma reserva admi

rável; a ninguém revelava os projectos de suas expedições militares, uem 
aos seus mais íntimos amigos. 

Foi um homem talhado mais para agir do que para discursar ; e seu 
nome, sempre pronunciado no tlieatro das operações com acatamento 
por seus amigos e com respeito por seus adversários, não o foi menos 
pelos fluminenses e paulistas, quando se divulgou o seu ousado plano de 
marchar por terra, através as campinas e sertões de Santa Catharina, Pa
raná, eS. Paulo, para impor a sua vontade na capital da Republica. 

Si bem que o seu prestigio se avantajasse grandemente aos dos demais 
caudilhos federalistas, concorreram todos para o bom êxito de alguns 
combates, cabendo-lhes principalmente a responsabilidade directa da he
catombe de victimas de irmãos. 
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pelos r evo luc ioná r io s de setembro, alarmaram os adeptos 
da revolução que, a c o r o ç o a d o s por essas noticias, puze-
ram-se em campo dirigidos por Joca Tavares e a 26 de se
tembro tomaram a cidade de Quarahym (8) e all i deixaram 
um destacamento. 

Animados com este successo, cahiram de improviso , no 
dia 27 de novembro, sobre a es tação do Rio Negro (9), onde 
se achava acampado o general Isidoro, que se rendeu a dis-
c reção , no f im de tres dias de valorosa res is tência , com o 28 o 

ba ta lhão commandado pelo tenente coronel Pantoja, bata-
t a l h ã o de policia commandado pelo tenente-coronel Luppi 
e forças de patriotas sob o commando do coronel Pedroso, 
que bem caro pagou o seu procedimento em Bagé. Foi de-
gollado com toda a sua gente em numero superior a 400 
homens; Manoel Pedroso, i r m ã o da infel iz v ic t ima, conse
guiu escapar d i s f a r çado , depois de haver tentado debalde 
demovel-o de seu f i rme p r o p ó s i t o de affrontar as iras de seus 
inimigos. 

Foi este o combate mais cruel de toda a campanha; para 
descrevel-o, cedamos a penna ao sr. Germano Hasslocher, 
es forçado mil i tante das forças rebeldes: 

« Estamos no Rio Negro. 
Tres dias de um calor suffbcante, de combates incessantes, 

em que os raios do sol abrazador se confundem com os raios dos 
fuzis ; devorados pela sôde, empeatados pelos cadáveres de ho
mens, mulheres e cavallos, os defensores do redueto vêem che
gado o momento supremo da capi tu lação. O inimigo tem-n'os 
presos, íiao ha uma sabida possível, todas as tentativas naufraga
vam deatite da fuzilaria emboscada, nenhuma esperança mais 
sob um ceo de fogo, calmo e inerte como um cadáver . O rio, 
que corre além com as suas águas tâo l ímpidas, é um Àrgos 
vigilante, com mil fuzis alerta, vomitando a morte sobre quem 
ousa acercar-se das suas margens arrastado pela sôde tortu
rante. 

A atmosphera enche-se de fumo e cheiro de podr idão . Nada 
ha que fazer. Uma bandeira branca tremula sobre a trincheira, 
as armás sao ebsarilhadaa e a capitulação acceita com garantias 
para os prisioneiros. Um instante mais e o inimigo pisa o ter-
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reno atulhado de mortos, e, espantado, recfla deante do quadro 
que attesta o valor indomito da defesa a pertinácia sem nome do 
vencido. 

Na embriaguez do triumpho, nao se lembra que a gloria de 
vencer nascera do heroísmo da resistência, e, longe de sentir por 
aquelles bravos que restavam um sentimento generoso de fra
ternidade, evocou dentro de si todos os ódios, todos os desesperos 
e recomeçou a matança, agora impune, de homens desarmados, 
cançados , cheios de angustias. 

Como tropa que levasse para um matadouro, sem attender 
a que eram nossos patrícios, defendendo a sua causa, a solda-
desca encurralara-os em uma mangueira de pedras e um por um, 
friamente, debaixo de galhofas, fal-os sahirem e corta-lhes a caró
tida, degollando os infelizes. Era a reproducçao de Quintetos, 
mais requintada na forma, egualmente hedionda no fundo. 

Foi uma hecatombe tremenda, uma orgia de sangue, de gri
tos de dôr, de espumar de ódios ! Matou-se a fartar, sem piedade, 
bestialmente, sacrificando-se dezenas de homens inermes a sanha 
do vencedor, emquanto a revolução se cobria de lodo, infa
mava-se, envilleeia os seus homens que atufavam-se na vergonha 
indigna. Desde aquelle instante, nenhum homem de bem podia 
ser solidário com tanta fereza; a dignidade mandava que se rom
pesse com todos os laços que podiam ligar um homem de con
sciência á abjecçao tremenda do Rio Negro, e exigia do chefe 
supremo da revolução, que condemnasse os que ordenaram a 
carneficina, que em nome da dignidade de seu partido engeitasse 
a responsabilidade de semelhante crime. O seu silencio seria a 
tácita approvaçao do facto, esclareceria o seu propósito, uma vez 
que nenhum programma existia para indicar o seu objectivo. 

E eternamente ficará gravada no espirito dos que lá foram, 
a lugubre tragédia que a fúria das paixões gerou, o quadro si
nistro da degollação, o heroísmo singular, único, de Manoel Pe-
droso, que elles repetem em phrases cheias de pavor, quando 
descrevem a sua altivez, a sua sobranceria em face da morte, 
erguendo-se n'uma convulsão de nojo, com a cabelleira sacudida 
pelo vento, os olhos inflamados pela raiva, sublime na hora do 
sacrifício, despresando a morte tanto quanto aos seus degollado-
res, ao levar a mão ã garganta e dizer: «Degolla, canalha, que 
degollas um homem de bem e valente !» 
O corpo de transporte que tinha sahido a descoberto 
conseguiu a lcançar Bagé bem como o corpo de policia. 

Como vimos, desde algum tempo jazia em uma pr i são 
de Porto-Alegre Facundo Tavares, i r m ã o do chefe federa
lista, e ahi supportava as mais duras p r ivações e affrontas dos 
amigos de Castilhos; fo i e n t ã o que o commandante e o f f i -
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ciaes do 28' b a t a l h ã o procuraram conquistar a liberdade, d i 
r igindo uma carta ao ministro da guerra, na qual communi -
cavam-lhe a reso lução do vencedor do Rio Negro, que con-
ceder- lhes- ía liberdade a troco da de seu i r m ã o . O emissá r io 
desta proposta fo i logo preso ao chegar a Porto Alegre. 

Cada vez mais enthusiasmados com essa esplendida v i -
ctoria, e já en tão em numero de 4.000 homens bem arma
dos e municiados, puzeram-se em marcha sobre Bagé(io), 
onde se achava o coronel Carlos Telles com 1.000 homens. 

Antes do rompimento das hostilidades alguns officiaes 
do exercito que se achavam entre as f o r ç a s federalistas d i r i 
g i ram um appello ao commandante da g u a r n i ç ã o convidan-
do-o a fazer causa commum com a r e v o l u ç ã o ; p o r é m , se
melhante convite teve a mais altiva resposta da parte 
daquelle brioso mi l i ta r (Doe. n . 58). 

A 24 de novembro , estabeleceram o cerco até 8 de ja
neiro do anno seguinte e apertaram-no por tal f ô r m a que 
as fo rças sitiadas acharam-se apenas circumscriptas á p raça 
da Matr iz , donde denodadamente resistiam ainda com v i 
gor , n ã o obstante o fer imento de seu chefe. 

A q u i transparece um facto que não deve ser despre-
sado pela historia. Quando, a 6 de outubro, f o i mandada fe
char a escola mil i tar do Rio Grande do Sul, os alumnos 
í o r a m d i s t r ibu ídos por diversos corpos e a g u a r n i ç ã o de 
Bagé contava não pequeno numero. Durante o cerco desta 
p r a ç a , os claros nas fileiras dos sitiados tornaram-se nota
velmente sensíveis e sobretudo abertos por esses jovens, 
que, a despeito de seus honrosos antecedentes h i s t ó r i c o s , 
desceram á baixa condição de vulgares desertores. 

Com tal r igor f o i estabelecido o cerco da p raça , que o 
cap i t ão José A n t ô n i o de Souza, conseguindo i l l u d i r a v i g i 
lância dos sitiantes e apresentar-se em Porto Alegre como 
emissá r io do coronel Telles, f o i preso como desertor, si 
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bem que posteriormente fossem reconhecidos o seu he
r o í s m o e lealdade. 

O minis t ro da guerra que desde 20 de abr i l de 1893 se 
achava em Porto Alegre, ao ter conhecimento desses la
men táve i s successos, preparou uma e x p e d i ç ã o , que f o i de
pois a divisão do sul : , com o f i m de correr em soccorro 
dos sitiados. 

Na sua o rgan i sação dispendeu-se um tempo precioso, 
porquanto só a 6 de janeiro levantava o acampamento de 
Pedras Altas (doe. n . 59), sob o commando do coronel 
J o ã o César Sampaio. 

Proseguindoem marcha accelerada, chegou a exped ição 
a 10 no Parahysinho e depois de dous dias de preparativos 
em Bagé seguiu ao enca lço do i n i m i g o , que com a sua ap-
p r o x i m a ç ã o suspendera o sitio ; ainda as fo rças legalistas 
accelerando a marcha, tentaram a lcança l -o sem o consegui
rem, em razão do a v a n ç o de tres dias que levavam. 

Para maiores esclarecimentos sobre este m e m o r á v e l 
ep i sód io da r e v o l u ç ã o federalista chamamos a a t t enção do 
lei tor para os does. que sob os ris. 60, 61 e 62 f iguram no l o 
gar competente. 

Perto de S. João Baptista do Quarahym, o exercito fe
deralista dividiu-se em duas columnas: uma de 300 homens 
que marchou com Joea, Pina e Cabeda para Alegrete e outra, 
ao mando de Ulysses Reverbel, para S.João do Quarahym. 
As fo rças do governo ficaram nas pontas do Gurupd du
rante um dia, e no seguinte, a d iv isão de Sampaio, que 
fizera j u n e ç ã o com a do general H y p p o l i t o , marchou cer
ca de dous ki lometros, sendo depois deliberado que Sampaio 
seguisse para Alegrete e H y p p o l i t o para Quarahym. 

(*) Composta de tres brigadas : a primeira sob o commando do te
nente-coronel Francisco Felix de Araújo, a segunda sob o commando do 
tenente-coronel Netto e a terceira commandada pelo coronel Elias Amaro. 

1Ü 
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Depois de muitas marchas e contramarchas, a columna 
de Sampaio encontrou-se perto de Sn 11/'An na do Livramento 
com o in imigo e, dando-lhe combate, conquistou o campo; 
continuando a marcha accelcrada e con t ínua em sua perse
g u i ç ã o , surprehendeu-o no Sarandv, onde castigou-o com 
uma completa derrota de m a r ç o ) . O general Isidoro e 
outros officiaes conseguiram evadir-se. Nesta occas ião , f o 
ram mortos todos os prisioneiros, dos quaes muitos solda
dos do exercito e principalmente do 28." b a t a l h ã o . 

A columna de Sampaio não derrotou as fo rças federa
listas em Alegrete, em razão da impericia dos chefes das 
fo rças do governo ; chegados estes á margem do r io Ibira-
puitan, passaram um dia e uma noite inut i lmente a t i rotear 
com o in imigo , que da margem opposta, abandonou a cidade 
tendo antes l ançado fogo á ponte. 

Depois de sete dias empregados na c o n s t r u c ç ã o de uma 
balsa, puderam as tropas de Sampaio perseguir os bandos 
de Joca, que tomaram o r u m o de S.Gabriel, em cujas p r o 
ximidades d iv id iu este as suas forças em duas columnas ; 
uma, sob o commando de Pina que depois de batido na En
cruzilhada passou a acampar em 5. Gabriel, onde sendo 
surprehendido, logrou internar-se em S. Sepé; e com a outra 
tomou o rumo de D. Pedrito. 

Constando que Tavares se dir igia para sitiar de novo 
Bagé, moveram-se as tropas do governo em soccorro dessa 
cidade; posteriormente ver i f icaram a inexac t idão dessa ten
tativa. 

Tendo chegado ao conhecimento de Sampaio, em Bagé, 
que Joca Tavares se havia refugiado em uma das suas p r o 
priedades, pòz-se em movimento no in tu i to de aprisional-o, 
o que não conseguindo, retrocedeu para essa cidade. Mais 
tarde, soube-se que por enfermo o chefe federalista abando
nara a luta, retirando-se para o Estado Oriental e deixando 
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as fo rças em o p e r a ç õ e s a cargo de seu i r m ã o Zeca Tavares. 
A divisão do sul fo i subdividida depois em forças sob o 

commando de v á r i o s chefes e o seu commandante fo i no
meado para a f ronte i ra de Sant'Atina do Livramento, para 
onde seguiu com alguns corpos. 

As m e m o r á v e i s vantagens do Quarahym e Rio Negro en
corajaram alguns grupos rebeldes que se levantaram em vá
rios pontos do Estado : na serra de Taquary, em S. Francis
co de Pau/a (Doe. n. 63), em S. Borja (Doe. n. 64) e em 
Passo Fundo, sendo que estas duas localidades chegaram a 
cahir em poder dos r e v o l u c i o n á r i o s . A 8 de fevereiro de 
1894 fo i nesta ul t ima restabelecido o d o m í n i o legal pelo co
ronel Santos F i lho , ao passo que S Borja permanecia sob a 
autoridade das columnas de Prestes e Dinarte. 

Emquanto estes factos oceorriam no interior do Estado 
era a a t t enção do governo despertada com as o p e r a ç õ e s dos 
revoltosos no l i t to ra l . 

Embarcando no por to de Paranaguá com o restante das 
fo rças de Gumercindo, de aecò rdo com Salgado que f ô r a 
rechassado pela divisão do norte, e talvez movido pelas insi
n u a ç õ e s daquelle seu co r r e l i g ioná r io (Doe. n. 65) pas
sou o almirante Mel lo a operar no Rio Grande com o resto 
da esquadra. 

A 9 de abril f o i a cidade do Rio Grande (12) atacada 
por mar e por terra e, depois de uma a d m i r á v e l res i s tên
cia de dous dias, a columna do coronel Carlos Telles, que 
veiu de Bagé, pôz termo á s i tuação , f o r ç a n d o os atacantes a 
uma precipitada retirada. A parte of f ic ia l do general Bacellar, 
commandante do 6." distrieto mil i tar (Doe. n. 66) e o tele
gramma do coronel Carlos Telles ao minis t ro da guerra 
(Doe. n. 67) são valiosos documentos his tór icos desses me
moráve i s acontecimentos. 
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Ainda desta vez perderam as forças r e v o l u c i o n á r i a s uma 
fácil e vantajosa victoria em razão do reprovado systema dc 
in t imações e manifestos do almirante Mel lo (Doe. n. 68). 

Muitas vezes superiores, as tropas invasoras perderam 
um tempo precioso com a attitude de seu chefe em proveito 
da insignificante columna inimiga que poude p ô r em pra t i 
ca poderosos meios de res is tência e aguardar a chegada de 
numeroso r e f o r ç o , com o qual repellio com vantagem o ge
neral Bacellar as tropas assaltantes de Salgado. 

Quando mais renhida se mostrava e peleja entrou á bar
ra do Rio Grande o cruzador inglez Sirius e pouco depois 
soube-se que a esquadra legal largara de Santa Catharina 
em di recção ao sul. 

Manifesta e precipitada operou-se a retirada dos rebel
des que, recebendo a bordo de seus navios as forças der ro
tadas de terra, seguiram em demanda do pr imeiro por to es
trangeiro (Castilhos) onde desembarcaram em grande nu
mero. 

O combate do Rio Grande foi o u l t imo e s fo rço serio 
tentado pelos revoltosos no sentido de se rehabili tarem da 
serie de revezes que continuamente experimentavam. 

Retirando-se o chefe Mel lo com todos os navios para 
Buenos-Ayres (Doe. n. 69) afim de pedir asylo ao governo 
daquella nação , apenas o Aqvidaban com o seu comman
dante Alexandrino de Alencar, seguido dos poucos compa
nheiros que quizeram acompanhal-o, permaneceu em Santa 
Catharina, não para alentar a peleja agonizante, mas para 
tentar um lance extremo p r ó p r i o de esp í r i tos que tudo ou 
sam em desespero de causa. 

Foi este o u l t imo abencerrage da ati l inica t r i bu que de 
suas machinas infernaes devastou os centros populares que 
or lam as costas meridionaes da grande Republica Brasi
leira. 
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Depois da derrota e retirada da esquadra o general 
Bacellar mandou dis t r ibui r pelo povo um bole t im no 
qual convidava-o a vol tar aos labores quotidianos (Doe. 
n. 70). 

Depois de se haver collocado com os seus commanda-
dos sob a p r o t e c e à o da bandeira argentina, passou o almiran
te Mello a publicar o seu manifesto, que fo i dado em ordem 
do dia a seus companheiros de i n f o r t ú n i o e publicado na 
La Nacion, de Buenos-Ayres (Doe. n . 71); é um documento 
de alto valor h i s tó r i co e que merece attenta lei tura. 

A divisão do ngrte que sahira do sertão de Blumenau 
(Doe. n . 72) ficou pairando pelos campos á&Vaccaria aguar
dando roupas e m u n i ç õ e s e a 3 de m a r ç o , na serra do Ora
tório (Doe. n. 73), obr igou o coronel Salgado a retroceder, 
quando incompatibilisado com o governo do Desterro vinha 
da Laguna em demanda do estado Rio Grande do Sul. 

Gumercindo Saraiva que se retirava do Paraná para o 
Rio Grande, tendo conhecimento que aquelle corpo de exer
ci to se achava em Passo Fundo, e ignorando o estratagema 
que empregara o general Lima no sentido de attrahil-o para 
a luta , proseguiu em sua marcha já augmentada a sua co
lumna com a de Appar ic io que se lhe aggregára perto de 
Campos Novos. Chegando nas proximidades de Campos de 
Palmas, onde as guardas avançadas trocaram alguns tiros, e 
prevendo má o resultado na empreza, retrocedeu precipitada
mente internando-se pelos montes, região fort if icada pela 
natureza. Sempre contornando a zona oecupada pelo grosso 
do exercito legalista, moveu-se em sua persegu ição o gene
ral Pinheiro Machado á frente de uma pequena fo rça . 

A 31 de maio, a l cançando a retaguarda das forças re t i 
rantes nas margens do rio Pelotas, quando a columna do 
coronel Pahim procurava atravessal-o para reunir-se a G u -
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mercindo travou um renhido combate, onde quasi toda a 
brigada Fragozo f o i disimada 

A 27 de junho , depois de atrevessar aquelle rio e na 
entrada dos campos da Vaccaria, achando-se reunidos todos 
os chefes, communicou-lhes Gumercindo a r e so lução de ata
car Passo Fundo, o que de alguma forma ser- lhes- ía vanta
joso pelo facto de já se achar a reg ião serrana em po
der de seus c o r r e l i g i o n á r i o s ao mando de Prestes G u i 
m a r ã e s . 

Pondo em execução o seu plano de retirada teve que 
sustentar pequenos combates no Barracão e nas margens do 
arroio Forquilha contra osgeneraes Menna Barreto e A r t h u r 
Oscar que commandava a divisão do norte. A brigada de 
Torquato Severo, encarregada de proteger os retirantes, con
tou neste u l t imo grande numero de victimas. 

E' sem duvida este um dos transes mais dolorosos por 
que passou o exercito r e v o l u c i o n á r i o ; as vicissitudes que 
supportou durante os dezenove dias que gastou para chegar 
a campo aberto foram equivalentes a todas as pe r ipéc i a s oc-
corridas até e n t ã o . 

A 19 de j unho , depois de haver deixado a matta, acam
pou em unia p lan íc ie , e tres dias depois, fazendo j u n e ç ã o 
com as forças de Prestes G u i m a r ã e s , detinha-se o exercito 
r evo luc ioná r io á pouca distancia de Passo Fundo (13), entre 
Umbií e Mello. 

Apenas tres dias eram passados quando surgiu o general 
Rodrigues Lima á frente da divisão do uorle, que se compu
nha das tres armas, em pe r segu ição de Gumercindo que, re
conhecendo imposs íve l a retirada, viu-se na c o n t i n g ê n c i a de 
acceitar a batalha com a sua gente e n t ã o reduzida a 3.500 
homens. Foi este o mais renhido combate que se empenhou 
durante a r e v o l u ç ã o federalista e t a m b é m o que mais v i c t i 
mas fez em ambos os exérc i tos ; nelle fo ram feridos, dentre 
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muitos outros chefes, Appar ic io Saraiva e o general Rodr i 
gues Lima. Da parte das tropas legaes f o i esta m e m o r á v e l 
jornada annunciada em telegramma do general Lima ao m i 
nistro da guerra Doe. n. 74); e do lado dos r e v o l u c i o n á r i o s 
encontra-se circumstanciadamente descripta na parte do 
chefe da 3.'1 brigada transmittida ao quartel general (Doe. 
n. 75). 

« Na batalha de Passo Fundo, que durou 6 horas, tivemos 3G0 baixas 
entre mortos e feridos : mortos 88, entre os feridos Cesario Saraiva, qne 
perdeu um olho; Apparicio que já está bom; e gravemente meu filho menor 
Álvaro, que vinha em carretae não sei que fim terá levado. 

Alexandrino consta-me também achou-se na batalha e portou-se galhar
damente. O inimigo teve mais de mil homens fóra de combate, e salvou-se 
pela posição que oecupava, impossível a cargas de cavallaria, tendo á es
querda um banhado, á direita o matto, e esgotada a munição das forças de 
Gumercindo, pois tinham abandonado os cargueiros qne a conduziam na 
picada que abriram para passar ao Estado do Rio Grande, e só 8 dias depois 
da batalha a recebeu com a metralhadora de 25 que trazia. Assim con
tinuou e marcha para o sul, que era o seu objectivo, sem que o inimigo 
pudesse impedir lhe a passagem, quando, depois de vencidas as maiores 
difficuldades, veiu infelizmente morrer de uma bala perdida ». (*) 

As enormes perdas soffridas pelos federalistas l ança ram 
o desanimo em suas fileiras e desordenadamente rumbea-
ram para a Soledade. Nos primeiros dias de agosto passavam 
perseguidas a alguma distancia de Cru\ Alta para evitar 
combate com a sua g u a r n i ç ã o procurando fazer j u n e ç ã o com 
as fo rças de Dinarte Dornelles (1.200 homens). 

Anter iormente o senador Pinheiro Machado havia ido 
a Porto Alegre com as suas tropas afim de munir-se de ar t i 
lharia e m u n i ç ã o e r e f o r ç a d a s estas com a Brigada M i l i t a r , 
vo lveu á reg ião onde se empenhava a luta. 

Completamente extenuada pela activa pe r segu ição que 
lhe movia a divisão do norte, ainda conseguiu ligar-se em 
Carovy ás fo rças de Dornelles que se retiravam precipita-

, 1 

(*) Trecho de uma -carta do Cons? Gaspar Martins ao almirante Sal
danha da Gama, datada de 13 dc setembro de 1894, de Buenos Ayres. 
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damente diante de dois regimentos da Brigada Mi l i t a r 
commandados pelos tenentes-coroneis Pilar e Bento Porto 
que faziam a vanguarda das forças legaes. 

Foi em uma das guerrilhas destas contra os revoltosos, 
no planalto de Carovy (14), que f o i mortalmente fer ido G u 
mercindo (10 de agosto de 1894) quando procurava em 
pessoa carregar contra os regimentos governistas ; nesse 
mesmo dia exhalava o u l t imo suspiro. 

« Morreu á tôa, sem combate, iodo ver uma guerrilha, travada por 
força que não era sua, por forç.is do Pinarte; foi ferido por bala no ventre 
e sobreviveu somente duas horas. E' o que informa-me Prestes Guimarães. 
Apezar de não haver combate em Carovy, a morte de Gumercindo produziu 
uma verdadeira derrota. Prestes, que queria ficar na Serra e só por 
condescendência desceu com Gumercindo, com a morte deste separou-se 
para tornar a Paufundo, onde havia deixado uma guarnição de 600 homens, 
e vio-se obrigado a emigrar, não tendo nem cavallos, nem armas e muni
ções suffieientes ; sua gente eram 900 homens, que em sua maioria seguiam 
para a Serra, emigrando elle com o seu estado-maior. Dinarte, com sua 
gente, muito mal montada e mal armada, dividiu se em 4 columnas, para 
melhor escapar ao inimigo apetrechado de tudo, que o perseguia. 

Apparicio marchou com as forças de Gumercindo, mas não podendo 
atravessar o Ibicuhy, cheio e guarnecido por grandes forças inimigas, 
contramarchou ». (*) 

Conduzido o astuto guerr i lhe i ro moribundo em uma 
carreta f o i enterrado no c e m i t é r i o de Santo Antônio, entre 
Jtacarovy e Camaquan, sendo depois o seu cadáve r encon
trado pelo coronel F i rmino de Paula. 

Testemunha ocular narra que o de l í r i o , a a l luc inaçào 
e a exal tação de espirito dos vencedores foram impotentes 
para sofTrear os seus mais i r re í l ec t idos desatinos diante do 
corpo exhumado de tão legendár io h e r ó e . 

Confrange-nos o c o r a ç ã o e mal podemos conter as 
lagrimas que orvalham esta ligeira narrativa, rememorando 
aquellas pungentes scenas condignas de um fero animalismo 
e praticadas no cadáve r de um bravo, de um h e r ó e . 

Corramos um lutuoso véo sobre este mesto quadro. 

(*) Trecho de uma carta dodr. Silva Martins ao almirante Saldanha 
da Gama, datada de 13 de setembro de 1894, de Buenos Ayres. 
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N ã o foi com a morte do chefe mi l i ta r da r e v o l u ç ã o que 
cessaram as hostilidades; ao contrar io , aproveitando-se os 
eommandantes das tropas legalistas do etfeito moral que a 
morte de Gumercindo causara ao exercito i n imigo , redo
braram de e s fo r ços para exterminal-o. 

As forças federalistas, sempre perseguidas, dividiram-se 
em duas columnas : a de Appar ic io Saraiva(i.500 homens 1 
que procurou seguir a l inha oriental pelo Ibicuhy para 
passar para a campanha ; e a de Prestes e Dinarte que se
guiu af im de ganhar a reg ião serrana. 

Em pe r segu ição de cada uma moveram-se as f o r ç a s 
inimigas dirigidas pelos generaes Lima e Pinheiro Ma
chado. 

Appar ic io procurando transpor o Ibicuhy no Passo 
Novo, e não o conseguindo por já a l l i se achar uma columna 
inimiga, volveu em d i recção á cidade da Cru\ Alta que 
atacou a 27 de agosto sem resultado, em razão da he ró i ca re
sistência que olTereceu a sua g u a r n i ç ã o . A pequena demora 
que f o i obrigado a lazer impor tou em ser a lcançado pelas 
fo rças do coronel F i rmino de Paula, no Povinho do Campo 
Novo,e sempre em continuo marche-marche poude transpor 
o r io Uruguay (5 de setembro), no porto da Colônia, debaixo 
de um v ivo t i ro te io , e embrenhar-se no t e r r i t ó r io das Mis
sões. 

As fo rças missioneiras compostas de crioulos da serra 
procuraram imi tar Apparic io ; dispersas na Igrcginha- pelo 
senador Pinheiro Machado, a 15 de agosto, apenas res
tavam na Timbaáva pequenos magotes, que em numero 
resumidissimo de retirantes, puderam atravessar o Uru
guay. 

Posteriormente muitos desses r e v o l u c i o n á r i o s volve
ram á luta e com elles o bellicoso chefe Appar ic io Sa
raiva. 

11 
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T e r c e i r a i n v a s ã o (22 de abril a 24 de junho de 
1895). languidas fo rças federalistas que restavam depois 
da morte de Gumercindo Saraiva ficaram divididas entre seu 
i r m ã o Apparicio Saraiva. Guerreiro Victor ia e o 

alm. Luiz FELIPPE DE SALDANHA DA G A M A 

considerado o chefe das forças libertadoras do Rio Grande 
do Sul e que dispunha t a m b é m dos elementos que ainda res
tavam da esquadra. 

Suas c o n v i c ç õ e s po l í t i cas só identificavam-se com as 
do chefe espiritual no voto plebiscitado. 

Havia algum tempo que serias desintelligencias lavra
vam entre os chefes r e v o l u c i o n á r i o s por q u e s t õ e s de mando 
e de d i recção nas o p e r a ç õ e s . As circumstancias excepcionaes 
em que succumbio no Rincão de Artigas o successor de 
Gumercindo fazem crer que já não havia perfeita identidade 
de vistas entre elle e os cabecilhas federalistas que desalen-

/ 
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tadoscom a perda de seu chefe peregrinavam pela f ronte i ra . 
Havendo estabelecido a pr inc ip io diversos acampamen

tos em Corrientes, transferio-os depois para o t e r r i tó r io 
oriental , jun to á f ronte i ra , em razão da i n t e r f e r ê n c i a do go
verno daquelle paiz. 

Foi, por tanto, em t e r r i t ó r i o uruguavo, tolerado c auxi
liado pelas autoridades deste paiz, como o provam docu
mentos encontrados nos archivos dos r evo luc ioná r io s , que se 
gerou mais este novo elemento de p e r t u r b a ç ã o da paz da 
Nação brasileira ; não obstante, ás continuas r e c l a m a ç õ e s da 
nossa diplomacia junto á q u e l l e governo, só tarde demais 
f o i que este tomou algumas providencias, demit t indo auto
ridades que se mostraram sympathicas aos rebeldes. 

Antes de realisar-se definit ivamente a terceira invasão , 
alguns caudilhos percorreram a f ronte i ra , á frente de pe
quenos magotes armados e sem plano combinado, unica
mente obedecendo a suas inc l inações naturaes, sem comtudo 
conseguirem o menor resultado f avo ráve l a seus in tu i tos ; 
f o i assim que: —a 6 de novembro, na costa do arroio Tra-
fiyras, a 8 l éguas de Bagé, Apparic io Saraiva, reunindo al
guns elementos esparsos, atacou um ba ta lhão da fo rça es-
tadoal composta de 200 praças , das quaes mais de metade 
pereceu na luta :—o caudilho Guerrei ro Vic to r i a , em me i -
ados de janeiro, conseguindo transpor a fronteira entre Bagé 
e Jagnarão fo i ter até á vi l la de Camaquan, para logo 
em seguida volver ao t e r r i t ó r io oriental acossado pelas 
fo rças legaes; — e ainda, em fins de fevereiro, entrando 
Appar ic io pelo Quarahym, atacou, em Vacacud, o coronel 
Sampaio que do Livramento vinha para Cacequy com cento 
e tantos homens, inf l igindo-lhe grandes perdas. 

E m f i m , os telegrammas (Does. ns. 76) publicados por 
essa época nos jornaes do Uruguay dão uma idéa approxi-
mada da s i tuação . 
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Por esse tempo as fo rças legalistas em o p e r a ç õ e s no es
tado do Rio Grande do Sul constavam : da divisão do norte 
que forte de mais de 3.000 homens e commandada pelo 
general Lima percorria a fronteira argentina (Al to Uruguay); 
divisão do oeste que com cerca de 2.800 homens guiados 
pelo general H i p p o l y t o guardava parte das fronteiras 
argentina e uruguaya, desde a foz do Ibicuhy até SanVAnna 
do Livramento ; da divisão do sul que com um effectivo de 
3.000 homens guarnecia a f ronte i ra oriental e a cidade do 
Livramento; e da divisão Menna Barreto que operava na 
reg ião central, percorrendo a estrada de fe r ro de Cacequy a 
Uruguayana; sem falar na Brigada Mi l i t a r do Estado que 
com 1.400 homens servia de apoio á d iv isão Menna Barreto; 
e não mencionando a brigada do coronel Santos F i lho acam
pada na f ronte i ra do Pa raná com 1.200 homens e t a m b é m 
as fo rças que guarneciam as cidades do Rio Grande, Pelotas, 
Bagé e Porto A legre. 

Até definir-se a terceira phase da luta , com a invasão 
de Saldanha, permaneceu Appar ic io , ora pela f ronte i ra , ora 
acoutado na serra d o C w w e e m continuas correrias, de
vastando os m u n i c í p i o s circumvisinhos e soffrendo al
gumas derrotas das fo rças legalistas que ahi se achavam 
representadas pela Brigada M i l i t a r , e pelas columnas do 
general Menna Barreto e coronel Carlos Telles. 

O m á o êxito da acçào de D. Pcdrilo teve ligeira com
pensação para as fo rças revo luc ionár ias na Serrilhada onde 
se proveram de cavalhada e armas, e no Indurd (Doe 
n. 77). 

De volta de uma viagem á Europa onde provavelmente 
reuniu a maior somma de elementos para proseguir a lu ta , 
o almirante Saldanha da Gama estabeleceu da maneira 
mais ostensiva o seu acampamento no t e r r i t ó r i o orienta. , 



NO RIO GRANDE DO SUL L X X X V 

onde se preparou para a invasão ora percorrendo a f r o n 
teira em afanosa actividade. ora organisando e animando 
os pequenos grupos que marchavam a se incorporarem 
a Apparic io e Guerrei ro ; mas como o governo u r u -
guayo se pronunciasse no sentido de dissolver' as suas 
fo rças , para em seguida internal-as, diante das incessantes 
r ec l amações do ministro brasileiro, resolveu transpor a 
f ron te i ra . 

A o amanhecer do dia 22 de abr i l , d iv id indo as suas 
tropas em varias columnas e ostentando o maior apparato 
bel l ico, invadiu o Rio Grande pela costa do Qttarahim, á 
frente de 1.800 homens, perfeitamente armados montados e 
municiados. (*) 

A p o v o a ç ã o de S. Eugênio f icou completamente de
serta. 

A discórdia entre os chefes lavrava com todas as suas 
graves conseqüênc ia s ; Chiquinote , Lebindo e outros em 
breve tempo separaram-se do almirante, deixando-o apenas 
com o b a t a l h ã o de marinha, os franco-atiradores e a gente 
de Ulysscs Revcrbel e Vasco Martins, ficando a exped ição 
reduzida a cerca de 400 homens. Ainda mais critica se apre
sentou a s i tuação com as continuas dese rções . 

Desde algum tempo as fo rças do almirante Saldanha da 
Gama achavam-se acampadas nas pontas do Qnarahim, 
p r ó x i m o umas trinta quadras do r io deste nome, em frente 
á barra do Qtiarahim Chico. 

As cond i ções es t ra tég icas desse sitio levou o chefe da 
exped ição a preferi l-o para ahi acampar e mandou con
struir trincheiras para a sua defeza, reservando as picadas 
da Barra e do Osório para uma ráp ida retirada. 

(*) As suas tropas compunham-se de: 300 atiradores armados a Hemin-
gton e AÍarlin, 700 infantes armados a Mauser, e SOO lanceiros. 
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O general H ippo ly to Ribeiro que pairava por essa 
reg ião , espreitando todos os movimentos dos c o n t r á r i o s , 
investiu a 24 de junho, enviando um r e f o r ç o ao 

Ten.-cor. JOÃO FRANCISCO PEREIRA DE SOUSA 

que no commando de um corpo civil fazia a vanguarda da 
sua columna. 

Feriu-se m o r t í f e r o o combate no Campo Osório (15), 
O ba ta lhão de marinha que guarnecia as trincheiras re

cebeu os atacantes com cerrada fuzilaria ; p o r é m um inc i 
dente veiu apressar o desenlace da acçâ<>. 

A pequena força de cavallaria que o almirante havia 
collocado nos flancos da t r incheira , carregando sem sua or
dem sobre a l inha cerrada dos castilhistas, fo i vigorosamente 
repellida, sahindo em pe r segu ição a cavallaria de J o ã o Fran
cisco; retrocedendo em debandada diante do numero m u i -
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tas vezes superior, veiu collocar-se na frente e nos interval-
los das tr incheiras, obrigando os marinheiros a cessarem o 
fogo. Foi e n t ã o que penetrando o in imigo no pequeno 
acampamento, estabeleceu a maior desordem e c o n f u s ã o , 
esmagando completamente os seus adve r sá r io s . 

A h i pereceu o almirante Saldanha da Gama depois de 
lutar heroicamente contra os atacantes, tres vezes superio
res em numero. 

A narrativa deste m e m o r á v e l combate julgamo-la per
feitamente descripta no telegramma recebido pelo presi
dente da Republica, do presidente do Rio Grande (Doe. n. 78) 
e nas ordens do dia publicadas pelos chefes mais graduados 
de ambas as facções belligerantes que se empenharam na 
acção (Does. ns, 79 e 80) ; é , portanto, para essas peças his
té r icas que chamamos a a t t enção do le i tor . 

Contra a única força rebelde commandada por Appar ic io 
moveu-se o general H i p p o l y t o , quando as o p e r a ç õ e s foram 
sustadas em virtude do a rmis t í c io estipulado pelo general 
G a l v à o , para os preliminares da pacif icação. 

* 





O c c u p a ç ã o d e S . , a C a t h a r i n a 

oi ha madrugada de 6 de setembro de 1803 
que se manifestou a revolta da armada no 

^ f c ^ P P l l s porto do Rio de Janeiro, 
N ã o cabendo nos estreitos l imites desta 

succinta expos ição a narrativa desse lamen
tável acontecimento (*) que por longo tempo enlutou a so
ciedade brasileira l imitamo-nos t ão somente com referir os 
successos mais importantes que se prendem á REVOLUÇÃO 

FEDERALISTA. 
Conformando-se com as desencontradas op in iões de 

muitos c idadãos de quasi todos os credos pol í t icos que se 
refugiaram a bordo do Aquidaban, e tendo-se mallogrado as 

(*) Vide: A revolta da armada de 6 de set.mhro de JS93 por E. 
Villalba (3? edição)—Rio de Janeiro, Laemmert &C? ed, Ü97, in f? 
410 pag. 
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ousadas tentativas do immediato do vapor Centauro, em 
San/os, O chefe desse movimento o 

alm. CUSTODIO Josí: DE MFI.LO 

permaneceu na bahia do Rio de Janeiro, durante longo 
tempo sem tentar uma accão decisiva, procurando mesmo 
acceder aos rogos do commandante da fortaleza de Ville-
gaignon que, com a retirada dos navios da esquadra, achar-
se-ía nas mais p recár ias cond i ções . 

Só depois de haver perdido um tempo precioso, em 
condemnavel i nacção , ou antes, quando inteiramente deses
p e r a n ç a d o de vê r tremular em terra uma bandeira branca. 
f o i que se resolveu operar em outro ponto. 

Nestas ligeiras cons ide rações resumbra o t r aço caracte
r ís t ico de quasi todos os seus actos durante a triste aventura 
de que fo i o principal protogonista. 
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Preparou uma e x p e d i ç ã o de cujo desempenho encar
regou o 

cap. de mar c guerra FREDERICO G. LORENA 

que a bordo da nau capitanea se incompatibilisara com o 
seu commandante Alexandrino de Alencar. 
Ao amanhecer do dia 17 de setembro, foi a pacifica po
pulação da Capital Federal despertada com o vivíssimo bom
bardeio que se empenhava entre as fortalezas e navios da es
quadra; era o cruzador Republica (** que se aproveitando da 

(**) A officialMade deste navio compunha-se do chefe da expedição 
cap. de mar e guerra Frederico Guilherme Lorena, commandante, cap. ten. 
Cândido Lara, immediato, l.° ten. Álvaro Ribeiro Graça; officiaes, pri
meiros tenentes Felinto Perry, Manoel Pacheco de Carvalho Júnior, Arnaldo 
Sampaio, Arlindo do Valle, Theotouio Pereira; segundos tens. Honorio de 
Barros e Eduardo Piragibe. Também iam a bordo: Annibal Eloy Cardoso, 
dr. João Pedroso de Albuquerque Sobrinho, J. J. César, dr. Manoel La
vrador e cap. Miranda Carvalho. 
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intensa ce r r ação existente na bahia, havia Uludido a vigi lância 
das fortalezas da barra e tomado rumo sul levando a seu 
bordo o fu tu ro chefe do governo p r o v i s ó r i o , munido das 
respectivas ins t rucções . (Doe. n . 81). 

Era commandante do s.° distr icto mi l i t a r , que compre-
hendia S t / Catharina e Pa raná , o coronel Serra Martins para 
quem o p r ó p r i o vice-presidente Floriano, bem como o ma
rechal Enéas G a l v ã o , que estava encarregado do expediente 
do min i s t é r io da guerra, na ausência do minis t ro , d i r ig i ram 
vár ios telegrammas relativos á sahida do Republica e a ou
tras medidas, os quaes são publicados in-fine com as res
pectivas respostas (Does. n. 82.) 

Animado com o feliz resultado dessa t emerá r i a empreza, 
o chefe rebelde atreveu-se a fazer sahir outros navios da 
esquadrilha que haviam retrocedido em a noite anterior ; 
eram o Pa/las, commandado pelo i.° tenente Pio Tor re ly e 
a torpedeira Marcilio Dias, commandada pelo 1." tenente 
Francisco de Mattos. Blindados com fardos de a l g o d ã o trans-
puzeram o canal da barra debaixo de uma chuva deproject is , 
conduzindo grande quantidade de material bell ico e tropa 
de desembarque que devia operar no sul (Doe. n. 83). 

Durante a acção , o Aquidaban com o f im de di f l ieul tar 
as pontarias das peças das fortalezas da barra, projectava 
a luz de seu holophote com toda a intensidade sobre as 
baterias inimigas. . 

A tão decanfada inexpugnabilidade da nossa barra 
transformou-se em simples v o c á b u l o depois deste f e i t o , o 
qual veiu t a m b é m demonstrar ao governo a urgente ne
cessidade de ser quanto antes melhorado o nosso material 
bellico e cond i ções es t ra tég icas destinados á defeza do por to . 

No dia 27 ancorou no por to da cidade de A ngra dos 
Reis a torpedeira Marcilio Dias que se havia desgarrado da 
esquadrilha em rasão de um accidente oceorrido na machina. 
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Saltando em terra o seu commandante, i° tenente Francisco 
de Mattos, inut i l isou os apparelhos telegraphicos, apezar da 
resis tência que lhe o p p ô z a estacionaria, e apoderou-se de 
todas as armas do destacamento pol ic ia l , retirando-se em 
seguida para bordo e tomando o rumo de Ubatuba. 

Depois de passar as mais c rué i s vicissitudes esta f rági l 
e m b a r c a ç ã o só poude chegar a 12 de ou tubro diante da cida
de do Desterro e rebocada pelo vapor íris. 

O vapor Meteoro (*) f o i o quarto navio revoltoso que 
t r anspòz a barra (Doe. n. 84) empreza realisada na tenebrosa 
noite de 12 de outubro, sem entretanto lograr passar des
percebido dos raios luminosos dos holophotes. Logo p r ó x i 
mo á barra fo i attingido por uma granada que mot ivou a 
explosão no deposito de cartuxos e outros materiaes inf la-
maveis ; o incênd io manifestou-se logo e, apezar da critica 
s i tuação em que se viram os tripolantes e cuja desc r ipção 
minuciosa mal collocada ficaria nesta ligeira expos i ção , a 16 
chegava a S. Francisco carregado de feridos e tendo de 
menos u m h e r ó e que teve por t ú m u l o as ondas do oceano. 

Dous dias depois ao da sahida ãoMcleóro imitava-o pela 
madrugada o vapor Uranus (**) (Doe. n . 85). Damnificado 
por mais de 100 projectis, comforme asseverou um de seus 
tripolantes, só poude c h e g a r ã o por to do Desterro a 19 de 
outubro . 

liste acontecimento p ô d e ser convenientemente apre
ciado com a leitura das partes dos commandantes das f o r 
talezas da barra e ordem do dia n. 811 do chefe da revolta 
(Does. n. 85). 

(*) A oficialidade deste navio compunha-se: do commandante 1? tenente 
Augusto Monteiro de Barros ; imraediato, o piloto David Ben Oliel ; machi-
nistas lmercantes) Justino .1. de Mello, Francisco G. dos Santos. Havia 
também cerca de cem pessoas entre marinheiros, soldados e passageiros. 

(**) Era commandado pelo 1? tenente Francisco César da Costa Mendes. 



XCIV A RKVOLUÇÃO FEDERALISTA 

A 30 de novembro foram o Aquidaban e o Esperança 
que transpuzeram a barra (Doe. n . 86). 

E assim sahiram todos os navios, inclusive ligeiras tor-
pedeiras, que quizeram romper com o tradicional temor dos 
c a n h õ e s casamattados das fortalezas da barra; só as embar
cações que ficaram ás ordens do almirante Saldanha da 
Gama permaneceram na bahia de Guanabara abrigando aos 
que posteriormente foram implorar vergonhoso asylo a 
bordo dos vasos de guerra estrangeiros. 

O Republica e o Pallas chegando ao porto de S. Fran
cisco, em S. " Catharina, passaram a fundear em Canavieiras 
e no dia 26, o coronel Serra Martins, á frente de uma expe
dição das tres armas, marchou para aquelle sitio af im de 
obrigar os navios a abandonar a pos ição em que se achavam; 
si estes, com ef le i to , levantaram â n c o r a s não f o i certamente 
pelo temor que lhes inspirasse a attitude daquelle mi l i t a r 
desprovido como se achava de regular meios de res is tência , 
mas sim a necessidade de uma o p e r a ç ã o mais efficaz que ga
rantisse ao chefe da expedição revolucionaria a posse do Es
tado. Em todo o caso, no cumpr imento de seu dever, o co
ronel Serra Martins se correspondeu telegraphicamente com 
o governo do centro sobre os acontecimentos. (Does. n . 82). 

No dia 27, depois de trocar algumas balas com o forte 
de SanVAnna, ancoraram os dous navios defronte do Des
terro produzindo verdadeiro terror p â n i c o na p o p u l a ç ã o e 
pouco depois, por i n t e r m é d i o de uma canôa de pesca, rece
biam o vice-presidente em exerc íc io , o coronel Serra Martins 
e o capi tão do por to , officios redigidos no mesmo theor 
pelo legato Lorena (Doe. n . 87). 

Reunidos em con fe rênc i a para deliberar sobre o caso 
nada resolveram, p o r é m , em outra formada de officiaes effe-
ctivos e reformados e convocada pelo coronel Serra Martins 
f o i deliberado enviar uma c o m m i s s ã o para entender-se com 
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o chefe Lorena sobre as bases de uma cap i tu l ação , de que se 
lavrou uma acta que f o i assignada por todos os officiaes 
presentes (Doe. n. 88), lavrando-se posteriormente as bases 
do a c c ô r d o em vir tude do qual fo i entregue a p raça . 

Para mais completa elucidação destes acontecimentos 
não é fora de p r o p ó s i t o lembrarmos certos factos que se 
prendem a esta ligeira narrativa. 

Por esse tempo era presidente de Sta, Catharina um 
tenente de cavallaria chamado Manoel Machado, c idadão 
inteiramente desconhecido no Estado e que se subs t i tu i rá ao 
dr. Lauro Müle r a p ó s os acontecimentos de 23 de novembro. 

A o almirante Me l lo não era ignorada a sua attitude 
host i l ao governo do marechal f l o r i a n o Peixoto, definida 
anteriormente em telegrammas publicados na imprensa 
fluminense (Doe . n. 89) nos quaes condemnava os actos 
do marechal diante do federalismo e declarava-se mesmo so
l idár io com a r e v o l u ç ã o . 

Rompendo por essa f ô r m a com o governo da Un ião e 
faltando-lhe o apoio deste, não poude mais manter-se na 
a d m i n i s t r a ç ã o do Estado, e em virtude de um movimento 
operado em j u l h o , fo i deposto pelo partido que lhe era ad
verso, sendo que, já se achava respondendo a um processo 
de responsabilidade, pelo qual veiu a ser suspenso. 

Foi , portanto, para Sta. Catharina que convergiram 
todas as e spe ranças do almirante rebelde,sobretudo quando, 
por i n t e r v e n ç ã o da esquadra estrangeira, não podia mais 
bombardear a cidade do Rio de Janeiro. 

Constitue actualmente um ponto de con t rové r s i a as re
lações que porventura existiram entre os dous centros re
v o l u c i o n á r i o s . A o calmo e imparcial historiador que surgir 
em uma época necessária e determinada e de posse dos do
cumentos que nos escaparam, caberá a e luc idação desta i m -
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portante ques t ão para a qual , entretanto, diante dos factos 
que se nos t ê m apresentado, faltam-nos sólidas bases em 
que se possam f i rmar conceitos positivos." 

A nosso ver, desencorajado o almirante Mel lo dos p ro
gressos da sua t emerá r i a empreza no por to do Rio de Janeiro 
com a inesperada resis tência do marechal Floriano Peixoto, 
lembrou-se do FEDERALISMO apenas como um auxil io á sua 
causa. File p r ó p r i o confessa em seu manifesto:—«qne a ques
tão capital para o estabelecimento de um accôrdo seria o aban
dono do poder pelo marechal Floriano Peixoto; — e ainda : 
achar-se no campo da acção revolucionaria para dar combate 
aos demolidores da Constituição, e restaurar o regimen da 
lei, da ordem c da pa\ ». 

As ligeiras referencias que nessa peça poli t ica faz ao 
movimento do sul são apenas pretexto para invectivar o 
vice-presidente da Republica e phrases de effeito para o seu 
object ivo. 

No dia 30 de setembro f o i d i s t r i b u í d o entre o povo ca-
tharinense um bole t im contendo a p r o c l a m a ç ã o do chefe da 
div isão exped ic ioná r i a (Doe. n. 90) e tres dias depois desem
barcou este, estabelecendo o seu quartel general na capita
nia do por to , emquanto o coronel Serra Mart ins , entregava-
lhe o commando do distr icto (Doe. n. 91). 

O commandante do Palias, o i.° tenente Pio Tor re ly . 
munido das respectivas i n s t rucções (Doe. n. 92), f o i porta
dor de um longo of f ic io para o chefe da revolta, onde era 
feita a narrativa circumstanciada da viagem do Republica 
e mais per ipéc ias (Doe. n. 93). 

Depois de varias vieissitudes o coronel Serra Mart ins 
conseguiu chegar á Capital Federal e f o i o p r ó p r i o porta
dor da noticia dos l a m e n t á v e i s acontecimentos oceorridos 
naquelle Estado, para onde, mesmo sob o novo d o m í n i o 
eram remettidos telegrammas do governo legal em os 
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quaes eram relatadas as prineipaes pe r ipéc ias suecedidas 
no porto do Rio de Janeiro (Doe. n. 94). 

A sessão da A s s e m b l é a Legislativa desse Estado no dia 
4 presidida pelo tenente Salles Brasil f o i de certa impor 
tância para a historia da r e v o l u ç ã o (Doe. n. 95). Depois do 
presidente explicar os motivos da sua c o n v o c a ç ã o , foram 
lidas e approvadas unanimemente as m o ç õ e s pelas quaes 
essa c o r p o r a ç ã o se confraternisava com a attitude da esqua
dra, convidava o tenente Machado a reassumir as suas func-
ções e agradecia ao 1° vice-presidente os bons serv iços 
prestados ; e ainda, para mostrar a sua completa solidarie
dade com a revolta, d i r ig i ram os seus membros uma procla-
m a ç ã o ao povo concitando-o a tomar armas contra as fo rças 
federaes (Doe. n. 96). 

No dia seguinte oecupava a admin i s t r a ção do Esta
do o tenente Manoel Joaquim Machado (Doe. n. 97) com 
quem pouco depois communicavam-se os federalistas r io-
grandenses por i n t e r m é d i o de alguns personagens impor
tantes da revo lução , taes como dr. Barros Cassai e coronel 
Laurentino Pinto, que ahi chegaram no dia 9 de outubro. 

A 12 entraram no por to a torpedeira Marcilio Dias e 
o vapor íris que vieram reunir-se aos demais navios da 
esquadrilha que f icou composta, a lém desses, do Republica, 
vapores Pallas, Itapemerim e Legalidade e do rebocador 
Sta. Catharina, do 5. 0 districto m a r í t i m o . 

Mesmo bem longe da acção os r evo luc ioná r io s tenta
ram obter adhesões ao movimento e procuraram commu-
nicar-se por telegrammas com os seus companheiros de 
classe concitando-os á r e v o l u ç ã o (Doe. r i . 98). 

Lis em traços largos as mais notáveis peripécias deste 
ep i sód io da nossa historia pátr ia a té aqui caracterisado na 
incessante luta de i r m ã o s por uma idéa vaga e indefinivel 
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cumpre agora contemplal-o sob o ponto de vista do seu go
verno p r ov i só r i o installado solemnemente em Sta. Catha
rina. a 14 de outubro, e de que se fez chefe o cap. de mar e 
guerra Lorena, nomeando para gerir todas as pastas os te
nentes João Carlos M o u r ã o dos Santos e Annibal Cardoso. 

Nesse dia a sessão da Assembléa Legislativa revestiu-se 
de toda a solemnidade sendo nella votada uma m o ç ã o a fa
vor do governo p r ov i só r i o e declarado feriado esse dia 
(Doe. n. 99). 

Foi esse talvez o maior erro commett ido pelos revol -
tosos e que bem caro custou ao seu auetor. 

A dessidencia republicana do Rio Grande, como vimos, 
não podia de forma alguma amalgamar-se com o federa 
lismo, para juntas dar queda ao castilhismo. 

Aquella alliança vir tual fo i unicamente com o f im de 
hostilisar o governo, porquanto, esses pseudos corre l ig io
nár ios estavam profundamente separados em c renças po
lí t icas, e por conseguinte, longe de se auxil iarem viram-se 
depois compromett idos no embate das idéas. Cumpre tam
bém observar que entre os chefes federalistas muitos havia 
que agiam de p r ó p r i a i n sp i r ação , ao passo que outros obe
deciam a certos e determinados caudilhos. 

A i n t e r v e n ç ã o da esquadra, a nosso ver, augurando a 
pr incipio ephemeras vantagens, fo i depois mais um elemento 
de discórdia ; e mesmo, pouco tardou a que os revoltosos 
de 6 de setembro se manifestassem em sens íve l d i sco rdânc ia 
— custodistas e saldanhistas. 

Toda essa balburdia foi em desproveito da r e v o l u ç ã o 
que dia a dia mais se anniquilava. 

No entretanto o estabelecimento desse governo fo i de 
accô rdo com o chefe da revolta, conforme se deprehende 
de uma c o m m u n i c a ç ã o deste ao c a p i t ã o de mar e guerra Fre
derico Lorena (Doe. n. 841. 
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Na co l lecção d ' 0 Estado, orgam of f ic ia l desse governo 
que se publicava naquella cidade, encontram-se relatados 

minuciosamente a cerimonia da p r o c l a m a ç ã o (Doe. n. ioo) 
bem como os pr imeiros actos officiaes delle emanados (Doe. 
n. 101). 

Anter iormente , quando o almirante Custodio, desen
corajado do suecesso da sua ousada empreza, p rocurou l i 
gar-se aos federalistas, como e m i s s á r i o do dr. Gaspar Mar
tins veiu ao Rio de .Janeiro o coronel J o ã o Pedro Salgado ne
gociar as bases da al l iança e dessa c o n f e r ê n c i a , como se de-
prehende de uma carta daquelle ao chefe da revolta (Doe. 
n. 102) ficou assentado que do governo de Sta. Catharina 
faria parte ama junta de tres membros que represen
tassem a armada, o federalismo e os interesses locaes do 
Estado. 

Sobre este assumpto o almirante Mel lo ainda se d i r ig iu 
ao seu representante em Sta. Catharina (Doe. n. 103) que 
por sua vez, bem como os seus auxiliares do governo p ro
visório corresponderam-se com o chefe do movimento 
'Does. n. 104). 

A p rec ip i t ação com que se houve o chefe Lorena de ne
nhuma f ô r m a deveria harmonisar-se com o pacto Custodio-
Gaspar,e as d ive rgênc i a s tomaram caracter decisivo quando 
o dr. Maciel , delegado de Silveira Martins, chegando a Sta. 
Catharina revestido da dignidade de membro da junta pro
visória e com valiosos recursos, não lhe foram prestadas as 
devidas honras, nem reconhecida a sua auetoridade pelo 
representante da armada 

Sob a d i recção do engenheiro francez Buette funecionou 
em Paranaguá o arsenal de marinha organisado pelos revo
luc ioná r ios que desenvolveram grande actividade com os 
ope rá r io s arrancados a suas liberdades e que jamais foram 
satisfeitos em seus sa lá r ios . 
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Dis t r ibu ídos , como era natural, os prineipaes cargos 
pelos seus co r re l ig ioná r ios po l í t i cos , coube o commando 
superior da guarda nacional ao coronel Laurentino Pinto, 
commissionado em general de brigada, c as primeiras expe
dições foram confiadas : a do Rio Negro ao cap i t ão Borges 
do Couto ; a de Lages a Paulino das Chagas Pereira ; e a de 
Ararangud a Felinto Perry. 

A ' p r o p o r ç ã o que ahi chegavam certas individualidades 
salientes na r evo lução procurava o governo contental-as no
meando-as para cargos importantes muitos dos quaes creados 
ad hoc ; foi assim que por decreto n, 8 surgiu um Corpo de 
hxercito P rov i só r io , sendo nomeado seu commandante em 
chefe (Doe. n. 105) o coronel A n t ô n i o Carlos da Silva Pira-
gibe, que do Rio de Janeiro seguira enviado pelo chefe da 
revolta a apresentar-se ao governo p r o v i s ó r i o . 

A 19 de outubro chegou ao porto do Desterro o vapor 
Uranus, commandado pelo 1.° ten. Costa Mendes, portador 
da p r o c l a m a ç ã o que o almirante Mel lo enviava a Lorena 
(Doe. n. 106 e nessa mesma data o ministro da marinha do 
governo p r ov i só r i o em Sta. Catharina, dir igia um tele
gramma ao marechal Floriano Peixoto communicando-lhe 
o estabelecimento daquelle governo (Doe. n. 107). 

Contra as forças dirigidas pelo major F i rmino do Rego 
que se achava na cidade do Tubarão fo i enviado o tenente 
Felinto Perry, commandante da fronteira do sul, o qual, 'de
pois de muitas marchas e contramarchas teve um encontre 
em Ararangud nos dias 6 e 7 de novembro de 189^ com \ 
columna do general A r t h u r Oscar que viera do Rio Grand 
em pe r segu ição do coronel Salgado. 

Chegando á fronteira com grandes perdas, este caudi
lho pôz-se desde logo em c o m m u n i c a ç ã o com o vice-pre
sidente do estado de Santa Catharina (Doe. n. 108), d i r i g i n 
do se depois para Laguna. 
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Como vimos foi a 7 de novembro que o exercito federa
lista, tendo atravessado o Pelotas no passo da Cadeia, pisava 
em t e r r i t ó r i o s catharinenses; na v i l la de S. Joaquim d i v i d i u -
se a e x p e d i ç ã o em duas columnas : a de Salgado que f o i para 
Laguna e depois para o Desterro, e a de Gumercindo, que 
sempre perseguido passou por Lages, Curitiba nos, sendo 
que na passagem do r io Canoas, f o i a lcançado e castigado 
com algumas perdas. De Curilibanos, embrenhando-se no 
s e r t ã o de Blumenau, veio ter a Itajahy, donde ganhou o 
oceano a 10 de dezembro em demanda do porto de S. Fran
cisco. A ordem do dia n. 5 (Doe. n. 109) do commando da 1." 
brigada é um documento que c o n v é m ser consultado para 
maiores esclarecimentos. 

Foi para o Desterro que se d i r ig i ram os prineipaes 
chefes da r e v o l u ç ã o af im de combinarem em commum os 
meios do t r i u m p h o . Pouco depois do almirante Mel lo , che
garam do Rio da Prata os representantes do governo c i v i l 
(drs. Antunes Maciel, José Joaquim Seabra c Francisco da 
Silva Tavares,) e da Laguna, a bordo do Lris, o general Sal
gado com uma columna de cerca de 1.000 homens. 

Nas tumultuosas con fe rênc i a s que realisaram nunca che
garam a um a c c ô r d o e dessa forma fo i consumido um tempo 
preciosissimo na f o m e n t a ç ã o de ódios e reciprocas a m e a ç a s ; 
d'ahi por diante todos se separaram e cada um procurou agir 
por si. 

Os representantes do federalismo volveram ao Rio da Pra
ia e com elles o dr. Barros Cassai ; o tenente Anniba l Car
doso desligou-se do governo e f o i juntar-se a Gumercindo ; 
o commadante Alexandrino de Alencar velejou para o Rio 
de Janeiro no Aquidaban para collocar-se ás ordens de Salda
nha ; o almirante Mel lo , embarcado no Republica, tomou o 
rumo do Pa raná , talvez com o fim de ligar-se a Gumercindo; 
e o gen. Salgado se retirou para Laguna com a sua tropa. 
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Foi desta localidade que este depois correspondeu-se 
com o chefe do movimento , de volta da sua viagem ao nor-
ti, sobre varias o p e r a ç õ e s bellicas, inclusive o ataque á c i 
dade do Rio Grande (Does. n. 110). 

Reduzido a um papel s e c u n d á r i o e valendo-se dos pre
cár ios recursos que conseguia obter via o chefe Lorena desap-
parecer todas as suas asp i rações diante da nova phase que as
sumia a luta com as f r e q ü e n t e s vantagens das fo rças legaes. 

Para se fo rmar um juizo approximado do estado da es
quadra revoltada é de todo o interesse a leitura do ofificio 
dir igido pelo ministro da guerra do governo p r o v i s ó r i o ao 
commandante chefe da esquadra nacional (Doe. n. I I I ) . 

Depois da improlicua viagem do Aquidaban e Republica. 
ao norte, com o fim de offerecer combate á esquadra do go
verno e na qual ainda mais se accentuaram as d i v e r g ê n c i a s 
entre o almirante Mel lo que sem um plano assentado buscava 
em um rasgo de audácia libertar-se da enorme responsabi
lidade que assumira, e o commandante do Aquidaban que só 
obedecia ao almirante Saldanha, vieram reunir-se estes dous 
vasos de guerra em frente á cidade de Paranaguá nos p r i 
meiros dias do mez de m a r ç o . 

No dia u entrava o Aquidaban no porto do Desterro 
onde encontrou o paquete Itapcmerim ao se rv iço da revo
lução e ahi se conservou até a t rágica acção de 16 de ab r i l , 
deixando de tomar parte no assalto desastroso á cidade do 
Rio Grande. 

Nos primeiros dias de abr i l a esquadra do governo f o i 
vista ao longe, e mui to fóra da barra ; redobrando de v i g i 
lância fo i em todo o caso a t r i po l ação do Aquidaban sur-
prehendida na madrugada do dia 16 pelas torpedeiras e 
desse combate resultou ser este att ingido por um torpedo 
da Gustavo Sampaio (Doe. n . i r a ) . Em razão de seuscompar-
timentos estanques ainda poude fluetuar durante algum 
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t empo; esta c i r cu ins t ânc ia , ailiada ao facto de serem inte i 
ramente desconhecidos de momento os effeitos do ataque 
das torpedeiras da parte do almirante G o n ç a l v e s , concorre
ram para que o commandante daquella machina de guerra, 
com toda a g u a r n i ç ã o , se passasse para o continente e fos
sem depois de c rué i s vicissitudes por este relatadas (Doe. 
n. 113), encorporar-se ao exercito r e v o l u c i o n á r i o . 

N o t á v e l co inc idênc ia ! 
No dia em que o pr incipal instigador do mov imen

to de. 6 de setembro, pautando a sua condueta pelo p ro
cedimento de seu collega de in for tún io na bahia do Rio de 
Janeiro, assignava a humilhante nota (Doe. n. 114)-dirigida 
ao governo uruguayo no p r o p ó s i t o de mendigar-lhe um ver
gonhoso asylo, nesse mesmo dia, o tradicional motor de 
seus ousados feitos, o ún ico vaso de guerra revoltoso que 
ainda permanecia em águas brasileiras, era posto a pique 
pelo pro jec t i l da Gustavo Sampaio. 

A desastrosa exped i ção do Rio Grande f o i a ultima ten
tativa séria emprehendida pelas fo rças r e v o l u c i o n á r i a s con
tra a legalidade ; entretanto i m p õ e m - s e como causa deter 
minante desse insuecesso a discórdia mil i tante entre os 
chefes Mello e Salgado que, senhores de elementos mui su
periores ás fo rças que guarneciam o l i t t o r a l , podiam faci l 
mente desbaratal-as si não perdessem o tempo com inúti l 
c o r r e s p o n d ê n c i a (Does. n. 115). 

Oceupada a cidade do Desterro, a 17 de abri l de 1894, por 
fo rças do governo legal, com o assentimento e a p p r o v a ç ã o 
do almirante G o n ç a l v e s , assumiu o cargo de governador i n 
terino o a l féres Aristides Vi l las -Bòas , que fôra ajudante de 
ordens do marechal Floriano Peixoto e que capi tu lá ra na 
Lapa, sob palavra de honra de n ã o tomar mais armas contra 
a r e v o l u ç ã o . 

A 19 ahi chegou o coronel Moreira César que, nomeado 
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pelo governo da Un ião (Doe. n. 116) tomou conta do go
verno. 

O recem-nomeado governador que de modo tão lamen
tável fo i a pr inc ipa l v ic t ima da exped ição de Canudos, já 
por um zelo excessivo consoante á attitude de subservien
tes instrumentos de potentados soberanos, já apaixonado 
pela causa a que cegamente se ded icá ra , d isv i r tuou a sua 
nobre e elevada missão de caracter puramente conciliador 
para entregar-se a instinctos inteiramente a n t a g ô n i c o s ao 
melindroso encargo de que se achava revestido. 

C o m e ç o u en tão para os verdadeiros culpados no movi 
mento, para os suspeitos de manter amistosas r e l ações com 
os rebeldes, para os seus adeptos, amigos e alTeiçoados e 
sem duvida para muitos innocentes, porquanto o systema 
de julgmento não fo i presidido com a calma e c r i t é r io exi 
gidos, c o m e ç o u para esses infelizes a pun ição de seus verda
deiros ou pretensos delictos. 

Sem exemplo nas paginas da nossa historia pá t r i a con
tam-se por dezenas as vidas de muitos desses d e s g r a ç a d o s , 
a quem foram recusados os mais justos meios de defeza e 
que su mm ar ia mente foram executados por aquelles que se 
cognominavam defensores da legalidade e mantenedores da 
Cons t i tu ição . 

A estes, a lém do remordimento de consc iênc ia que os 
obr iga rá a arrastar uma exis tência atribulada e a se curvar 
diante dos f i lhos de suas victimas, t a m b é m a posteridade f u l 
minará com estigmatizante anathema, demonstrando a sa-
ciedade a gravidade de seus crimes diante mesmo da Carta 
Consti tucional , por cuja causa t ão patrioticamente cla
mavam combater. 

Pelo Ac to de 24 de fevereiro fo i em absoluto abolida 
a pena de morte ; e, quando mesmo apresentem em sua de
feza a lei marcial de iXsr*, decretada pelo marechal Floriano 
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Peixoto e que apenas preestabelece a alludida s e n t e n ç a no 
caso de guerra estrangeira, este s u b t e r f ú g i o não procede 
diante da le i fundamental e soberana da Republica 

O sangue de nossos compatriotas, tão barateado durante 
essa funestissima é p o c a , talvez seja ainda pouco para manchar 
as paginas da nossa historia e dellas fazer desapparecer os 
nomes das victimas. 

Desprezando os n u m e r o s í s s i m o s boatos, a té mesmo con
signados na imprensa diár ia , relativos ao assassinato e f u z i 
lamento de c idadãos praticados pelas facções belligerantes 
e os quaes encontraram fo rmal desmentido com o appare-
cimento dos p r ó p r i o s protogonistas, fo rçoso é admit t i rmos 
infelizmente a c o n f i r m a ç ã o de muitos delles. 

Os horrores do Pa raná e Rio Grande do Sul e as scenas 
intermuraes das fortalezas, com o tempo, tornar -se-ão 
do d o m í n i o da historia que apon ta rá os prineipaes au-
ctores, atirando-os á exec ração publica. 

Em o numero das pr isões mandadas effectuar pelo co
ronel Moreira César contou-se a do p rópr io governador 
in ter ino , alferes Vil las-Bôas que, remettido preso para 
o Rio de Janeiro, fo i absolvido em conselho de guerra 
a que respondeu. 

A esquadra ainda permaneceu em Santa Catharina até 
o dia 23, seguindo na madrugada deste dia para o Pa
raná . As pe r ipéc i a s oceorridas no mar são fieis e minucio
samente narradas no r e l a tó r io do commandante em chefe 
da esquadra legal, o qual encontra-se annexo ao nosso l i v ro 
int i tulado A revolta da Armada de 6 de setembro, e com 
cuja leitura p o d e r á o lei tor certificar-se das prineipaes 
e m e r g ê n c i a s operadas pelas fo rças legaes a té o termo da 
sua missão , com a sua entrada na bahia do Rio de Janeiro 
a 23 de j 11 nlio. 
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I n v a s ã o e d o m í n i o d o P a r a n á 

s successos occorridos em Santa Catharina 
fatalmente deveriam repercutir no Pa raná . 

Si naquelle Estado o movimento revo-
* c Q i v £ ^ lucionario teve o apoio do governo local , 

neste u l t imo fo i o commandante do 5.0 dis-
t r ic to mi l i ta r quem proporcionou-lhe todas as vantagens 
de uma fácil occupação com o seu c e n s u r á v e l procedimento. 
O general Pego J ú n i o r (*) que com cerca de 800 homens po
dia e m b a r a ç a r o in imigo em sua marcha t r iumphante , con
centrando as suas forças em Marretes, ponto central e de 
pouca i m p o r t â n c i a mil i tar , depois de haver deixado em Cu
ritiba wagons cheios de armamento, retirou-se paraS. Paulo, 
pela estrada de Assunguy e em seguida para a Capital Fe-

(*) Preso e submettido a conselho de guerra foi condemnado á morte, 
sentença posteriormente reformada em absolvição. 
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deral, abandonando as fo rças do seu commando e entregan
do, por assim dizer, o Estado aos revoltosos sem aguardar a 
chegada de seu substituto. Este grave procedimento da p r i 
meira autoridade mil i tar l ançou o desanimo e o ter ror entre 
as fo rças legaes, com grande vantagem para os insurrectos 
que quasi sem resis tência apoderaram-se de Curitiba. 

O governador dr. Vicente Machado, sabendo da appro-
x imação dos r e v o l u c i o n á r i o s preparou-se para a res i s tênc ia ; 
e, neste p r o p ó s i t o , d i r ig iu um boletim aos paranaenses 
(Doe. n. 1 \ do qual destacamos os seguintes t ó p i c o s : 

«Guardando o posto em que fui collocado pelos votos dos meus patrícios, 
delle não me arredarei um momento sequer, provendo a todas as necessida
des da ordem publica para que nestes instantes dolorosos que atravessa nossa 
querida terra, seja garantido o lar de nossas familias.»... 

«Disposto a morrer ao lado dos últimos soldados que neste pedaço de 
terra da pátria, se baterem pela Republica, me encontrareis neste posto até 
que um sopro de vida me anime, prompto para todos os sacrifícios, haja o 
que houver, custe, o que custar.» 
e em seguida ordenou o mais activo recrutamento sob pre
texto de organisar a guarda nacional, n ã o exceptuando mes
mo os estrangeiros e principalmente colonos. 

Semelhante attitude provocou um movimento hos t i l 
dos polacos de 5. Malhais e um protesto dos italianos de 
Curitiba que mesmo conseguiram por algum tempo a per
manênc i a , nas águas de Paranaguá, da canhoneira italiana 
Andréa Prova no, que do Rio de Janeiro f o i enviada para 
protegel-os. 

Vejamos agora a attitude dos revolucionários diante dos 
acontecimentos. 

No dia 4 de janeiro de 1894, reunidos, em S. Francisco, 
na casa do dr . Baptista A b d o n : Gumercindo Saraiva (*), 

*) Por essa época o seu estado maior compunha-se do dr. Arthur 
Maciel (chefe do estado maior), cor. Norberto Bezerra (commandante gene
ral de artilharia,( cor. Domingos Rodrigues Ribas (ajudante general), cor. 
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Piragibe, dr A r t h u r Maciel e coronel Jacques Our ique , 
fo i apresentado por este um plano de ataque s i m u l t â n e o do 
Pa raná por mar-e por terra (*). Depois de discutido e ap-
provado, tratou Gumerc indo . logo no dia seguinte, de d í -
v id i r o seu exercito em duas columnas :— a pr imeira que se 
d i r ig iu sobre Tijuças, sob o seu commando e auxiliado por 
Appar i c io , Amara l , Car l i to , Varella, Maciel , Our ique , Be
zerra e Cardoso formava a vanguarda, emquanto que Lau-
rentino Pinto com Perry (commandante dò b a t a l h ã o de ma
rinha e do 2<y" de l inha que capitulou em Sta. Catharina) per
maneciam como ponto de apoio ;—a segunda dir igida por 
Piragibe e da qual faziam parte os c o r o n é i s Doria , Lavrador, 
Bandeira, Juca Tigre ( José Serafim de Castilhos), Fragoso e 
Fol ião e secundada pela divisão de Torquato Severo, de
veria marchar sobfe a cidade da Lapa. 

A esquadra, que sob as ordens de M e l l o , estacionava 
no porto do Desterro, era guarnecida por cerca de 30*0 
combatentes sob o commando do coronel Pahim e deveria 
apresentar-se em Paranaguá, quando o ataque se operasse 
simultaneamente nas p raças acima mencionadas. 

Como veremos este plano f o i coroado do mais fel iz re
sultado ; já pela sua f i e l e prompta execução da parte dos 
chefes federalistas, já em vir tude da l a m e n t á v e l attitude as
sumida pelas prineipaes autoridades a quem cumpria defen
der o Estado. 

A invasão deste fez-se pelos Ambrosios ou Tijucos 
onde Gumercindo Saraiva, á f rente da pr imeira columna do 

Jacques Ourique (chefe da coinmissão de engenheiros), cor. Manoel Lavra-
dor( chefe do corpo de saúde), dr. Anuibal Cardoso, ten.-cor. Gentil de Fi
gueiredo e cap. Claro Mineiro (aggregados do mesmo corpo). 
(*) Em resumo o [dano era o seguiute: i.° Piragibe com o re
forço da divisão de Torquato Severo deveria procurar cercar a Lapa ; 2'.' 
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exercito federalista forte de i .200 homens e dispondo de dous 
c a n h õ e s de t i ro ráp ido atacou a 11 de janeiro as fo rças legaes 
que se compunham da ala esquerda do b a t a l h ã o Franco Ati
radores, de t ão triste celebridade, e de dous b a t a l h õ e s da 
guarda nacional do Pa raná . 

Commandava esta g u a r n i ç ã o o tenente-coronel em 
c o m m i s s ã o Ismael do Lago que se ret irou para Tijucas, onde 
procurou fortif icar-se com 4 c a n h õ e s Krupp. A 14 foi - lhe 
enviado o tenente-coronel em c o m m i s s ã o Bevilacqua e a 
15 o coronel Adriano Pimentel com insignificantes soccor-
ros remettidos pelo coronel Carneiro, passando e n t ã o o 
in imigo a estabelecer o cerco da praça na madrugada do dia 
seguinte. A p ó s uma luta constante de quatro dias, durante 
a qual os sitiantes t iveram a lamentar a perda de muitas v i 
das, e considerada a res is tência por mais tempo antes um 
acto de loucura, do que de h e r o í s m o , á vista da falta de re
cursos de todo o g ê n e r o , capi tulou a g u a r n i ç ã o com as hon
ras de guerra, sendo permi t t ido aos officiaes transporta
rem-se para fó ra do Estado, sob palavra de honra de não 
mais tomarem armas contra o exercito r e v o l u c i o n á r i o . O 
dr. Anniba l Cardoso foi o encarregado da parte dos revol -
tosos para tratar acerca das bases da c a p i t u l a ç ã o . (Doe. 
n. 118) 

Os prisioneiros foram em numero de 750 e os vence
dores apoderaram-se de 652 carabinas, 50.000 cartuchos e 
4 c a n h õ e s Krupp com 200 tiros. Neste m e m o r á v e l fe i to 
c o n v é m salientar o nome do general Laurentino Pinto a 
quem cabe papel mu i importante. 

neste ínterim, Gumercindo com o resto da sua força, augmentada com o 
batalhão naval, sob o commando do teu. Perry e com o 25.» bat. de in
fantaria, esforçar-se-ía por desalojar a guarnição de Tijucas; 3? a es
quadra sob as ordens do almirante Mello, deveria atacar o porto de Para
naguá. 
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Entretanto, obedecendo ao plano de ataque previamente 
combinado, o almirante Mello tomava posse do porto de Pa
ranaguá emquanro que o 

cor. ANTÔNIO CARLOS DA SILVA PIRAGIBE 

que já havia conquistado a posição estratégica do Rio Ne
gro, seguindo para o rio da Vargeni, dirigia com êxi to favo
rável as o p e r a ç õ e s sobre a cidade da Lapa. 

Foi a 15 de janeiro que a esquadra composta dos navios 
Republica, Uranus, íris e Esperança assenhoreou-se de Pa
ranaguá (17). Neste Ín ter im operou-se em terra um m o v i 
mento com o fim de auxiliar os revoltosos, sendo presos 
muitos compromett idos, entre os quaes se achava o coronel 
Theophi lo Soares Gomes, posteriormente o pr imeiro gover
nador do Pa raná , quando conquistado pelos rebeldes. Mais 
alguns dias para a occupação -da cidade e estes, infelizes se-
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riam passados pelas armas, em virtude dos telegrammas 
trocados entre o general Pego e o marechal Enéas G a l v ã o . 

Apenas defendida por 800 p r a ç a s , fácil fo i a o c c u p a ç ã o 
da cidade depois de um combate de algumas horas, apos-
sando-se os vencedores de muitos prisioneiros, entre os 
quaes o coronel Eugênio Augusto de M e l l o , commandante 
da praça , de grande quantidade de m u n i ç õ e s , c a n h õ e s , ar
mamento, etc. 

As cidades de A it/onina e Morrctcs foram successivamente 
occupadas, e no dia 20 o almirante fo i recebido em Curitiba 
pelo coronel Piragibe no meio de festivas m a n i f e s t a ç õ e s e 
onde, no dia]seguinte, por acc lamação popular , fo i investido 
do cargo de governador p r o v i s ó r i o , o dr. Menezes Doria (*) 
que assumiu o poder depois de d i r ig i r um manifesto ao povo 
paranaense (Doe. n. 119). 

Os recem-vindos não encontraram a menor res i s tênc ia 
em Curitiba, porque os p r ó p r i o s amigos do governo acharam-
se possuídos do mais desesperado desanimo com a retirada 
precipitada do general Pego e do dr. Vicente Machado a 
quem continuava o marechal Floriano Peixoto a d i r ig i r te-
legrammas que eram recebidos pelos r e v o l u c i o n á r i o s (Does. 
n. 120). 

5» 

. C*1 Este novo chefe político, de tempestuosos antecedentes, em compa
nhia do dr. II1 ano de üovea, conseguira evadir-se de uma prisão no Rio de 
Janeiro e, embarcando-se para essa cidade, passou a fazer parte das forças 
de (jiimercindo, como chefe do corpo de saúde. 

Quando mais tarde, alguns dos refugiados políticos do Brasil, em 
Buenos Ayres, atropellavam-se nas ruas daquella cidade em demanda de 
uma collocação honesta que os puzesse âo abrigo da miséria; quando cabis-
t.aixos vagavam pelas praças considerando em suas famílias que, pesarosas 
choravam suas ausências; não poucas vezes tiveram que desviar-se das 
patas dos fogosos corseis que tiravam a. carruagem deste celebre personagem 
e abrigarem-se dos respingos lamacentos de suas rodas. 

Contrastes da sorte e contratempos da fortuna communissimos em uma 
época revolucionaria ! . 
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O novo governo, a t i tu lo de e m p r é s t i m o de guerra, 
l ançou pesados impostos sobre os habitantes, aos quaes se
guiram-se outros ipais onerosos. 

Para proceder á a r r e c a d a ç ã o das quotas nomeou uma 
c o m m i s s ã o a que se l igou uma outra que tinha sido eleita 
pelo commercio e da qual era presidente o mallogrado ba
rão de Serro Azu l . 

Dentre os c idadãos escolhidos para diversos cargos p ú 
blicos foram contemplados os generaes Piragibe e Laurenti-
no Pinto com os commandos do i.° e 2." Corpo do Exercito 
Nacional P r o v i s ó r i o e coronel Jacques Our ique com o da 
g u a r n i ç ã o da capital. 

Foi por essa época que Gumercindo Saraiva annunciou 
em telegramma ao marechal Floriano que se preparava 
para marchar sobre S. Paulo (Doe. n . 121). 

Poder-se-ía dizer que todo o Estado havia seguido a 
sorte de S. Catharina, si a cidade da Lapa (18) não Fizesse uma 
excepção; era portanto esse o ún ico ponto em que ainda tre
mulava a bandeira da legalidade e o ultimo, redueto de resis
tência ás armas sempre vencedoras dos delirantes invasores, 
e onde se abrigava um punhado de bravos que dentro em 
breve teriam bem caro que pagar o devido t r ibuto ao deus 
das batalhas e com elles o chefe da p raça . 

Cumpre, para maiores esclarecimentos destes suecessos, 
volvermos á narrativa de acontecimentos anteriores. O gene
ral A r g o l l o encarregado pelo governo de organisar uma d iv i 
são que deveria operar de accôrdo com as fo rças de Pinheiro 
Machado que se achavam em Lages, foi em novembro á c i 
dade da Lapa no desempenho de sua mis são ; mas, sabendo 
que o general Piragibe se approximava do Rio Negro, mar
chou ao seu encontro, e do choque das duas forças resultou 
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a retirada das tropas legaes, cujo chefe f o i chamado ao Rio 
de Janeiro, sendo-lhe dado por substituto o i n t r é p i d o 

coronel ANTÔNIO ERNESTO GOMES CARNEIRO 

Este denodado militar infructiferamente procurou obstar 
o impeto da exped i ção in imiga, aguardando na cidade os 
soccorros que lhe deveriam ser enviados pelo general Pego 
J ú n i o r , conforme mandara pedir pelo dr. Lauro M ü l l e r , e 
causando mesmo grandes perdas ás fo rças sitiantes. 

Logo que o coronel Carneiro assumiu o commando 
tratou de r e f o r ç a r as tropas com um contingente de 300 
homens do ba ta lhão Franco-Atiradores e marchou contra 
Piragibe para castigal-o da vantagem obtida anteriormente 
sobre o seu camarada. 

Foi a 13 de dezembro que, nas margens do r i o da Vár
zea, travaram luta as fo rças guiadas por estes dous chefes ; 
desse combate resultou o desbarato do coronel Carneiro que 
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se re t i rou para a Lapa onde por ordem do governo deveria 
aguardar fo rças de S. Paulo. De facto, a 11 de janeiro o co
ronel Pimentel ahi. chegava com uma columna de 450 ho
mens. 

Como vimos, no p r o p ó s i t o de auxil iar o coronel Lago, 
em Tijucas, teve que se privar de um for te contingente de 
tropas confiadas ao coronel Pimentel c tenente-coronel em 
c o m m i s s ã o José Bevilacqua, de modo que a sua gua rn ição se 
achava sensivelmente desfalcada quando os federalistas em-
prehenderam o sitio da praça . 

Desde o dia 14 de janeiro que haviam c o m e ç a d o as 
ope rações contra a cidade da Lapa, havendo Piragibe acam
pado a 13 k i l . da cidade comas d iv isões de Torquato Severo 
e Juca Tigre que prefaziam um effect ivo de 1.200 homens 

Estabelecendo o cerco, marchou sobre a praça com 
todas as fo rças que se achavam acampadas na Roseira, em 
tres columnas assim divididas : a i . a composta das d iv isões 
riograndenses, commandadas pelos chefes Juca Tigre e 
Torquato Severo, sob a d i recção de Piragibe, que flanquea-
ram pela direita da pos ição inimiga; a 2." composta da briga
da de vo lun tá r io s do Paraná e uma metralhadora, sob o 
commando do coronel dr. Menezes Doria , flanqueou pela 
esquerda ; e a 3 composta da brigada ligeira, um c a n h ã o 
Krupp e uma metralhadora, sob o commando do ajudante-
general coronel Sebas t ião Bandeira que a v a n ç o u tomando a 
frente ao i n i m i g o . 

A o clarear do dia 17 fo i assaltada a cidade por todos os 
flancos, depois de inutilisado o telegrapho. A 22, sendo en
viado um parlamentado foi recebido á bala pelos sitiados e, 
realisando-se e n t ã o uni ataque s i m u l t â n e o á p raça , durante 
cinco horas t i v é r a m o s sitiantes a vantagem de conquistar 
mais alguns pontos es t ra tég icos . Nesse mesmo dia, chegando 
Gumercindo com uma c o m m i s s ã o de commerciantes, de 
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Curitiba, para parlamentar com o coronel Carneiro, n ã o 
conseguiu obter um resultado favoráve l ás suas i n t e n ç õ e s . 
Apezar de Paranaguá' e Curitiba acharem-se em poder dos 
revoltosos e reconhecendo aquelle i n t r é p i d o soldado a sua 
grave s i tuação ainda d i r ig iu uma p r o c l a m a ç ã o aos seus com-
mandados, concitando-os a resistir por mais alguns dias 
(D©C. n. 122) ; tal eia a espe rança de recursos que sempre o 
alentou. 

A ' par de um h e r o í s m o digno dos maiores louvores, 
e de uma coragem jamais excedida nos annaes da historia 
esta mesma regis t rará a obs t i nação deshumana desse bravo 
mi l i ta r que, inabaláve l ás supplicas das mulheres, velhos e 
cr ianças permaneceu f i rme em sacrifica-los com os seus 
combatentes aos horrores de uma praça que durante 26 dias 
supportou os rigores do mais apertado si t io. 

Havendo chegado a 31 Laurentino Pinto com algum 
r e f o r ç o , f o i emprehendido a 7 de fevereiro um ataque geral 
e decisivo ; de posse das casas immediatas ás tr incheiras, e 
quando a acção se empenhava no j a rd im p r ó x i m o ao 
quartel general fo i mortalmente fer ido o coronel Carneiro, 
vindo a fallecer 2 dias depois. 

O coronel Joaquim Lacerda recebeu no dia 11 uma 
mensagem do general Laurentino Pinto Fi lho (Doe. n. 123) 
e, convocando uma r eun i ão de officiaes delia resultou a 
n o m e a ç ã o de uma c o m m i s s ã o para tratar das bases da capi
tu lação que nesse mesmo dia era assignada pelos officiaes 
de ambas as fo rças (Doe. n. 124). 

Nesse mesmo dia o general Piragibe dirigia uma pro
c l a m a ç ã o aos seus camaradas (Doe. n. 125), tornando-se 
digna de attenta lei tura a parte que d i r ig iu a Gumercindo 
Saraiva ( Doe ' n. 126) narrando as prineipaes pe r ipéc i a s 
desse fe i to . 

Temendo o coronel Lacerda o rompimen to das estipula-



NO RIO GRANDE DO SUL C X V I I 

ções expressas na c a p i t u l a ç ã o , viu-se f o r ç a d o a refugiar-se 
nas mattas da serra de Antonina e por invias veredas che
gou a té Cananea; e seus receios não eram infundados, por
quanto o p r ó p r i o general Laurentino Pinto viu-se na cont in
gência de telegraphar posteriormente aos chefes do governo 
p r o v i s ó r i o , minis t ro da guerra e almirante Costodio de 
Mel lo , af im de lembrar-lhes, em phrase ené rg i ca , o seu 
compromisso, pedindo-lhes providencias a respeito (Does. 
ns. 127 e 128). 

Foi assim que todo o Estado cahiu em poder dos re-
voltosos cujo chefe, em re l a tó r io apresentado ao 1. " tenente 
Minis t ro e Secretario de Estado dos Negóc ios da Marinha 
(Doe. n. 129) refer iu todas as pe r ipéc ias . 

Proseguindo em sua marcha, retardada durante algum 
tempo pela victor ia da Lapa, activou Gumercindo a orga
nisação de vá r ios ba t a lhões em Curitiba (*) para emprehen-
der a exped i ção sobre S. Paulo, por Jaguar iahyoa, cuja 
d i recção conf iou a Piragibe, auxiliado pela cavallaria de 
Juca Tigre. De Ponta Grossa, onde se reuniu este contin
gente de tropas com um effect ivo de 3,000 homens nos p r i 
meiros dias do mez de m a r ç o , seguiu para Castro e depois 
de atravessar o Yapó, affluente do Tibagy, chegava a 
12 em Pirahy, localidade pertencente á comarca de S.José 
de Bclla Vista e em fim dous dias depois acampava nas 
proximidades do Jaguariahyva, na estrada que vai ter a 
Itararé e donde d i r i g i u uma p r o c l a m a ç ã o ao chefe das t ro
pas legalistas (Doe. n. 130). 

De posse do Paraná e S. Catharina preparavam-se os 
federalistas para emprehenderem dessa f ô r m a a invasão do 

(*) Com a denominação de voluntários organisaram-se os batalhões: — 
Italo-brasileiro e Italiano Silveira da Motta, Voluntários de S. Matheus 
(polacos) Guarda Civica, allemães e Deodoro, alem da força policial. 
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estado de S. Paulo, quando tratou o governo de enviar por 
terra um corpo de exercito de 5,800 p raças , composto de 2 
d iv isões , 4 brigadas, e commando geral de ar t i lhar ia , o qual 
deveria operar naquelles Estados, iniciadas as o p e r a ç õ e s por 
Itararé, em demanda do inter ior do Pa raná (*.) Desta local i
dade o dr. Vicente Machado d i r ig iu um manifesto aos pa
ranaenses (Doe. n . 131) e o commandante da d iv i são antes 
de proseguir nas ope rações cgualmente se d i r ig iu a seus 
conc idadãos (Doe. n. 132). 

Perfeitamente informado o commandante em chefe das 
tropas federalistas dos meios que o governo punha em pra
tica para esmagal-o, e conscio da inproficua res i s tênc ia que 
podia offerccer, resolveu abandonar o campo da acção con
quistado á custa de enormes sacrif íc ios , para refugiar-se tio 
Rio Grande do Sul, estado l imi t rophe com paizes estran
geiros e que, na hypothese de um p r o v á v e l mallogro, p ô l - o -

(*) Este corpo de exercito compunha-se de 2 divisões e 4 brigadas e 
do commando geral de artilharia, 1? divisão, sob o commando do coronel Fir-
mino Pires Ferreira, era composta da 1? e 2? brigadas e a 2* divisão sob o 
commando do coronel Eufrasio dos Santos Dias, da 3? e 4? brigadas. A l ? 
brigada commandada pelo coronel Braz Abrantes compunha-se dos seguintes 
corpos: 3? batalhão de infantaria da guarda nacional (batalhão Campineiro), 
batalhão n. 6 (Frei Caneca),39? e 20? de infanteria de linha e 13? regimento 
de cavallaria de linha. A 2? brigada, commandada pelo coronel João F. 
da Silva Braga, compunha-se do 1.°, 2.° e 4.° batalhões de policia de S. 
Paulo e batalhão n. 7 Silva Telles. A 3? brigada, commandada pelo coronel 
José Maria Marinho da Silva, era constituída dos batalhões S).° e 37.'- de 
enfantaria de linha, batalhão Francisco Glycerio e batalhão Operário e do 
1? regimento de cavallaria de linha. A 4? brigada, commandada pelo coro
nel Delgado, compunha-se dos corpos que partiram do Rio de Janeiro. 

O estado maior do general Quadros compunha-se dos seguintes officiaes: 
chefe do estado-maior, coronel Ricardo Fernandes da Silva ; ajudante de 
ordens e secretario^ interino, alferes Joaquim Augusto Faria; ajudante de 
campo, 2.° tenente Fileto de Oliveira Pimentel ajudante de pessoa, major 
Carlos Gonzaga e assistente do quartel-mestre-general, capitão Amador 
Barbosa. 

O commando geral do artilharia era exercido pelo coronel Ricardo 
Fernandes da Silva; commandava a artilharia da 1? divisão o major Celes
tino Alves Bastos e da 2? o tenente Manoel José dos Santos Barbosa. Di
rigia os trabalhos de engenharia o capitão Villeroy. Era; chefe do serviço 
sanitário o major Cândido Mariano Damasio. 
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ia a salvo do castigo dos vencedores'e t a m b é m região ex
traordinariamente favorecida pela natureza para o seu sys-
tema de guerri lhas, posto em pratica sempre com grande 
ê x i t o . 

Por ordem de Gumercindo, a columna de Piragibe 
contramarchou sobre Ponta-Grossa onde chegou pouco 
depois de Curitiba o chefe das tropas r e v o l u c i o n á r i a s com 
o seu plano es t ra tég ico completamente transformado, em 
vi r tude da nova phase que haviam tomado os acontecimentos. 
Por essa época o seu exercito compunha-se de cerca de 
4,000 homens. Depois de publicar uma apparatosa ordem 
do dia (Doe. n . 133) resolveu realisar o seu plano. Foi assim 
que Piragibe se embarcou em Paranaguá com destino a S. 
Catharina e as fo rças se d iv id i ram em duas columnas: a de 
Juca Tigre que tomou para a direi ta em demanda das mar
gens do Paraná, encontrando-se depois com a divisão do 
norte no rio Iguasstí teve que retrogradar, e tomando em se
guida a di recção do r io Paraná, f o i ter completamente d i s i -
mado ao Paraguay ; — a de Apparic io Saraiva com a artilha
ria, que a pr incipio tomou o r u m o úeCuriliba, f o i depois pela 
Lapa e Rio Negro, vindo depois unir-se a de Gumercindo 
perto de Campos Novos ; — e este vindo pelo centro, trans-
pòz o Iguasstí no Porto da União e, sabendo da retirada da 
divisão do norte para Passo Fundo proseguiu em sua marcha. 

O estratagema empregado pelo general Lima, s imu
lando retirar-se, surtiu o effei to desejado; attrahindo o 
audaz guerr i lhei ro para a luta e castigando-o com suecessivas 
derrotas, seguiu sempre em sua pe r segu ição até o funesto 
desenlace do Carovy. 

Durante o periodo de tempo em que Curitiba esteve 
sob o poder das fo rças r evo luc ioná r i a s os factos mais i m 
portantes ahi oceorridos foram a a d h e s ã o do ba ta lhão Franco-
Atiradores, com o seu commandante, ao exercito liberta-
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dor (Doe. n. 134) o manifesto do contra-almirante Custodio 
de Mel lo (Doe. n. 135) e a t r ansmissão do governo do Estado 
ao general Francisco José Cardoso J ú n i o r (Doe. n 136;, que 
ao assumil-o, a 26 de m a r ç o , (Doe. n . 137) apenas se conser
vou no poder até o dia 3 de abr i l , passando a a d m i n i s t r a ç ã o 
ao dr . Tertul iano Teixeira de Freitas (Doe. n. 139). 

Por essa época a estrella das felizes victorias dos in
vasores já c o m e ç a v a a ser obumbrada pela nuvem percursora 
do t u r b i l h ã o tremendo de uma phalange de bravos que 
voavam em defeza do p a v i l h ã o nacional ultrajado ; e, para 
maiores males, a d iscórdia e a desintelligencia entre os p r i n 
eipaes chefes surgiram com todas as suas graves conse
q ü ê n c i a s , as quaes ainda mais se accentuaram depois do i n -
suecesso da cidade do Rio Grande. 

O abandono dos navios e fortalezas que se achavam em 
poder do almirante Saldanha da Gama na bahia do Rio de 
Janeiro, o mallogro do assalto á cidade ào Rio Grande, e a 
immobi l idade a que ficou reduzido o Aquidaban depois do 
combate no porto do Desterro, todos estes desastres concor
reram para a r epos i ção das autoridades anteriores á revolta, 
nos cargos administrativos do Estado. 

No dia 7 de maio fo r am celebradas em Curitiba grandes 
festas em regosijo á entrada das tropas federaes á cuja 
frente achava-se o general Quadros, e dias depois, em nome 
da legalidade eram effectuadas varias p r i sões de officiaes do 
exercito effectivos e reformados e de muitos c idadãos que 
oecupavam pos ição saliente na sociedade para servirem de 
pasto á sanha ignób i l de seus algozes. 

Tumultuariamente sem responder á mais rudimentar 
f ô r m a de processo, e entregues aos caprichos de qualquer 
off ic ia l digno de semelhante mi s são , fo ram, ás dezenas, 
victimados esses infelizes, cu jo ú n i c o cr ime talvez fosse o 
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de sonhar melhores destinos para a sua Pá t r ia , segundo 
elj.es, oppr imida pela tyrannia e despotismo. 

A hediondez desses horrores avulta diante das p r e c a u ç õ e s 
de que se cercaram esses deshumanos servidores da Repu
blica, para exercer os seus grandes crimes, classificados de 
—homic íd ios legaes; porquanto, contam-se ás dezenas os 
brasileiros, e mesmo estrangeiros, que desappareceram du
rante essa m e m o r á v e l época envoltos pelo t u r b i l h ã o de san
gue, e o testemunho dos que, por força de o f f i c io , assistiram 
a essas f ú n e b r e s scenas tem-nas relatado com todos os por-
menores, e no entretanto, não existe documento de espécie 
alguma por onde se possa apurar a just iça de seus represen
tantes: 

Comquanto descriptas aquellas scenas por um membro 
da r e v o l u ç ã o que nella desempenhou posição saliente (*) 

I e portanto eivada a narrativa do virus. de parcialidade, 
julgamos dever chamar a a t t enção do lei tor para esse tra
balho que com toda a ininuciosidade relata aquelles de
p lo ráve i s e p i s ó d i o s . 

Eis o resultado do embate de pa ixões po l í t i cas . 

(*) 0 drama do Paraná pelo cor. Jacques Ourique. 
Buenos Ayres. (s. «/.), 1894, 8.° de 88 pp. 
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pacif icação da l egendár ia terra dos farra
pos, de ha muito soffregamente almejada 
por toda a família brasileira, e transfor
mada já em uma aspiração nacional, muito 
antes de ser suggerida ao marechal Floria
no Peixoto pelo seu secretario, o almirante Custodio de 
Mello, na celebre carta em que se despojava da farda de mi
nistro de estado para recolher-se a « modéstia do seu lar », 
já era objecto constante das lucubrações do vice-presidente 
da Republica. 

«Basta considerar que não ha homem de Governo, que não ha chefe de 
estado por mais refractario aos impulsos e ás solicitações do coração, que 
prefira os incommodos e as preoccupações da guerra civil ás commodidades 
da paz interna, que é a sua própria paz intima. A vaidade natural em 
quem governa, aquillo que se pôde chamar a vaidade política, consiste em 
fazer vèr e crêr que nenhum descontentamento, nenhum symptoma de re
beldia lavra na massa dos governados ameaçando o poder. Demais qual
quer commoçào intestina em um paiz crèa ao seu governo, sobretudo no 
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ponto de vista financeiro, difnculdudes externas que fatalmente vexam os 
depositários do poder, duninuindo-lhes o credito, dificultando lhes as ope
rações de caracter geral e onerando portanto a fazenda publica.» (*) 

Porem, l a m e n t á v e i s contratempos vieram sempre inter
romper o proseguimento das bases de uma conc i l i ação ; allu 
dimos ás missões Silva Telles e Cunha J ú n i o r 

No dia 29 de outubro de 1892, de Bagi1 part iu para a es
tância da Ciirpinlaria, no Estado Orienta l , o general João 
Maptista da Silva Telles, enviado especial do marechal Flo
riano Peixoto para conferenciar com o general J o ã o Nunes 
da Silva Tavares. A-entrevista realizou-se ahi no dia 1 de 
novembro na estância de Belchior Silveira, lavrando-se 
uma acta que ficou em poder do general Telles e cu jo teor 
foi tornado publico em uma carta estampada na imprensa 
pelo dr. Francisco Tavares (Doe. n. 41). 

De nenhum resultado fo i essa c o n f e r ê n c i a em razão dos 
factos oceorridos naquella mesma época e já tratados prece
dentemente (pag. X L V I I ) a respeito da prisão do coronel 
Facundo Tavares, aliás justificada com o seu anterior proce
dimento. 

Com re lação á missão do general-senador, comquanto 
a acta da con fe rênc i a ainda não viesse a conhecimento pu
blico e faça parte dos documentos relativos á revolta e per
tencentes ao archivo do marechal Floriano Peixoto, po
demos, não obstante, adiantar que nenhum compromisso 
firmou o representante do vice-presidente da Republica 
com o general Tavares que, tendo proposto como p re l i 
minar a reforma da cons t i tu içã 1 do Rio Grande do Sul, com 
a retirada do dr. Castilhos, não foi aquella aceita pela 
razões constantes da Carta de 24 de fevereiro , sendo-o 

(*> Ao povo e ao Partido Republicano. Manifesto político do dr. Mar
tins Júnior.—Recife, Typ. da Gazela da Tarde, 1893, 8' peq., 41 pp. 
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egualmente a ul t ima pelo facto de achar-se aquelle Es
tado funccionando consti tucionalmente. A respeito deste 
facto são de grande pezo as dec la rações do senador Cu
nha J ú n i o r feitas pela imprensa do Rio de Janeiro (Doe. 
n . 139;. 

O poder legislativo por um de seus representantes, o 
deputado Justiniano Serpa por parte da maioria , procurou 
t a m b é m in te rv i r na q u e s t ã o . Por uma maioria de 72 vo
tos contra 56 fo i rejeitado em primeira d i scussão , a 31 de 
maio de 1893, o projecto de pac i f icação do Rio Grande do 
Sul. 

C o n v é m não olvidar que a p r o p ó s i t o da paci f icação f o i 
publicado, na Capital Federal, pelas columnas do Jornal do 
Commercio e transcripto pela Federação de 30 de maio de 
1895, um appello feito ao presidente da Republica por al
guns republicanos riograndenses no qual era solicitada a 
paci f icação d'aquelle Estado. 

E' actualmente do d o m í n i o publico a extrema p r u d ê n 
cia com que se houve o chefe da N a ç ã o nesta tão critica 
q u ã o melindrosa e m e r g ê n c i a . Em carta particular dirigida 
aos maiores vultos da polit ica dominante, e appellando para 
o seu patr iot ismo, solicitou as o p i n i õ e s desses c idadãos 
sobre as prineipaes c láusulas da pac i f icação . Só depois de 
inteiramente convicto da sua inadiável rea l i sação e confor-
mando-se com os votos da maioria foi que se dispôz a effe-
etual-a. 

Si bem que anteriormente em sua mensagem dirigida 
ao Congresso Nacional por oceasião da abertura dos 
trabalhos legislativos assegurasse que a luta do Rio Grande 
do Sul só poderia terminar pela submis são dos rebeldes, já 
agora, identificando-se com a op in ião nacional e ungido do 
mais elevado sentimento patriotico procurou resolver este 
delicado problema. 
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Para executor de suas d e t e r m i n a ç õ e s escolheu o be
nemér i t o 

general INNOCENCIO G A L V À O DE QTEIROZ 

sendo também mui valiosa a interferência que teve nesse 
desiãeratum o vice-presidente, dr. Manoel Vic to r ino Pe
reira. 

Antes de part ir para o sul o general G a l v ã o conf iou ao 
dr. Francisco Tavares uma carta para o seu i r m ã o Joca Ta
vares, na qual solicitava-lhe uma confe rênc ia para tratar so
bre a pacif icação (Doe. n.° 140). Em resposta fo i - lhe pedida a 
demora de mais alguns dias (Doe. n. 141) e por fim, em v i r 
tude dos telegrammas (Does. n." 142) trocados entre ambos 
a entrevista realisou-se a 10 de ju lho de 1895 na cidade de 
Pelotas. 

A acta dessa con fe rênc i a bem como os telegrammas re
lativos fazem parte do doe. n." 143 que transcrevemos na 
secçào competente. 



NO RIO GRANDE DO SUL c x x v n 

Parece-nos de algum interesse lembrarmos a seguinte 
circumstancia que não deve dispensar commentarios a res
peito da paci f icação : desde 1894 que o general Tavares se 
achava arredado da luta ; tendo recebido a carta do general 
G a l v ã o em maio, só a 1 de j u l h o , depois de conhecidos os 
resultados do combate do Campo Osório onde succumbiu o 
segundo chefe das fo rças r evo luc ioná r i a s , fo i que se mostrou 
p rompto a acceder ao convite do representante do Governo 
Federal. 

Antes de realisar-se a c o n f e r ê n c i a fo i concertado um ar
mis t íc io entre as partes belligerantes, passando as respectivas 
forças a concentrarem-se em algumas cidades. Por essa 
época Appar ic io Saraiva se achava aguardando ordens entre 
Pirahy e Upamaroty. 

Propalada a noticia desse grande acontecimento por todo 
o Brasil , de todas as partes foram dirigidos telegrammas de 
fel ic i tações ao presidente da Republica que, na Capital Fe
deral, f o i alvo das mais estrondosas e expansivas 'manifes
tações do regosijo popular. 

Comquanto o telegramma f i rmado pelos celebrantes e 
recebido pela Câmara dos Deputados (Doe. n." 144) provo
casse algumas cons ide rações e censuras da parte de vár ios 
membros, chegando mesmo o chefe da maioria a qualifical-o 
de «a t t en t ado á autonomia dos Estados, ameaçada pela es
pada do general legal, de mãos dadas com o chefe r ebe lde» , 
t a m b é m essa c o r p o r a ç ã o se fez representar nas saudações 
officiaes com que todas as classes sociaes accorreram a 
prestar ao chefe da Nação que na mensagem de 26 de agosto 
(Doe. n . ° 145) communicava ao Congresso Nacional a ter
minação da luta. 

Emquanto estes factos se passavam na capital da Re
publica o commandante do 6." districto em repetidos do
cumentos officiaes (Does. n. 146) annunciava os resultados 
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da sua missão no Rio Grande do Sul e promovia todas as 
medidas attinentes á execução do pacto celebrado. 

Si o procedimento do commandante do 6." distr icto encon
trava o mais decidido apoio em uma grande parte da op in ião 
nacional, é fo rçoso confessar que uma f racção desta, repre
sentada pelo presidente do Rio Grande do Sul, permanecia 
em expectativa, aguardando a marcha dos acontecimentos 
e até certo ponto não accorrendo em manifestar sentimentos 
approbativos ás suas medidas, talvez em razão da attitude 
secundaria em que fô ra collocado o depos i t á r io da auetori-
dade presidencial do Estado. 

Sempre acostumado a dispensar as c o n t i n ê n c i a s de quasi 
todas as auetoridades elevadas do exercito federal que eram 
commissionadas em seus d o m í n i o s , sem duvida deveria 
extranhar o dr . Jú l io de Castilhos a f e i ção a n ô m a l a que t o 
maram as t r ansacções e aguardava, por tanto, azado ensejo 
para desforrar-se, quando o telegramma dos chefes dos 
partidos* fraternisados offereceu-lhe o mais f a v o r á v e l pre
texto para in te r romper as re lações officiaes com o general 
G a l v ã o e suspender toda e qualquer c o r r e s p o n d ê n c i a com o 
funecionario da Republica cujo nome era em todo o Brasil 
victoriado com as a c c l a m a ç õ e s de seus compatriotas. 

O irac.undo pampeiro do partidarismo em sua impetuo-
sidade tentava arremessar para bem longe o p r ime i ro p i lo to 
que audaciosamente ousava a l í ron ta l -o em frági l batei. 

Do alto da cadeira presidencial, a cuja ascenção não ha 
negar a in t e r f e r ênc i a dos poderes da U n i ã o , ousou o vehe-
mente representante da soberania riograndense, nas men
sagens enviadas em 1895 e 1896 ás A s s e m b l é a s dos Represen
tantes do Estado, espargir os raios de sua có le ra sobre o de
legado mil i tar da N a ç ã o , provocando uma táci ta r e p r o v a ç ã o 
da parte dos mais eminentes chefes da famí l i a brasileira, e 
um e n é r g i c o protesto de officiaes do exercito nacional 
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contra as invectivas com que aquelles documentos da nossa 
historia administrat iva alvejaram o seu chefe. 

Succedeu ao general G a l v ã o , como of f ic ia l mais gra
duado que era do districto, o general Savaget, q u e c o m b a t è r a 
longo tempo os r e v o l u c i o n á r i o s , e que, de certo por esse 
mot ivo , não offerecia a idoneidade precisa, como elle p r ó p r i o 
reconheceu, na sua pr imeira ordem do dia (*), para prose-
gu i r na obra da pac i f i cação . 

Fo i , e n t ã o , encarregado dessa missão pa t r ió t ica o ge
neral Cantuaria (Doe. n. 147), geralmente conhecido pelo 
seu espirito concil iador e pela inteireza do seu caracter, a 
quem o governo da Un ião delegou os mais latos poderes, 
no sentido de ser fielmente cumprido o pacto da pac i f icação 
e o decreto de amnistia ampla para os civis , comquanto 
restricta para os mili tares. 

Bem que se mantivesse apenas cinco mezes á testa do 
6." dis t r ic to , não f o i fáci l ao general Cantuaria corresponder 
ás d e t e r m i n a ç õ e s que recebera do Presidente da Republica; 
não fosse o afan com que se entregou ao ajustamento de 
contas atrazadas de vencimentos e fornecimentos das tropas 
patrióticas do Estado, e de certo, teria rompido desde logo 
a o p p o s i ç ã o , quasi revolucionaria que c o m e ç o u a manifes
tar-se, já nos ú l t imos dias do seu commando, e cuja origem 

•acha-se perfeitamente delineada na mensagem-libello do 
dr. Jú l io de Castilhos, relativa ao anno de 1896. 

N ã o obstante o general Cantuaria protestou sempre, em 
nome do Presidente da Republica, contra os assassinatos pra
ticados pelas auetoridades castilhistas, ou com a cumpl i c i 
dade dellas, em pessoas dos ex-revolucionarios amnistiados, 

(*) .. Tendo tornado parte na luta que ensangüentou este Estado não 
posso deixar de ser suspeito aquelles que com armas na mão, pleitearam seus 
direitos politicos perante os poderes constituídos da Republica—(Ordem do 
dia n. 1—Pelotas, Livr. Americana, pag. 6).' 
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até que a celebre questão Trindade determinou que se ma
nifestasse t a m b é m , o Supremo Tribunal Federal, sobre o 
modo porque se c ó m p r e h e n d i a a amnistia na infeliz terra do 
Rio Grande. 

Sejam quaes forem os desgostos que lhe proporc io
nasse a c o m m i s s ã o do Rio Grande, teve ao menos o general 
Cantuaria a grande sat isfação de ver confirmado os seus 
es forços pela pr imeira magistratura da Republica com a 
concessão do habeas-corpus Trindade. 

A amnistia foi uma conseqüência natural e necessária 
da pacif icação riograndense. 

O pr imei ro projecto de amnistia teve por auctores no 
Senado Federal os c idadãos almirante Costa Azevedo e dr. 
Campos Salles. Si a medida proposta não f o i logo conver t i 
da em l e i , t iveram, ao menos, os seus promotores a glor ia 
de assestar o pr imei ro marco dessa m e m o r á v e l conquista no 
escabroso campo das pa ixões par t idár ias . 

Pelos grupos formados nas ruas de maior transito o ja-
cobinismo de m ã o s dadas com alguns positivistas mos
travam-se infensos aos inimigos de Castilhos; na C â m a r a 
dos Deputados era radical a in t rans igênc ia da maioria, filiada 
ao Partido Republicano Federal, para com os que se acha
vam implicados nos acontecimentos delictuosos ; e no entre
tanto no Senado a maioria apresentava uma o r i e n t a ç ã o mui to 
diversa, e fo i nesta casa que, depois de uma longa dis
cussão , foi approvada uma emenda a um projecto que 
veiu da câmara e que concedia amnistia ampla e incondi
cional aos revoltosos de dous Estados 

. Diante da emergênc i a de aceitar o projecto tal qual 
viera do Senado, ou romper com o Presidente da Republica 
que já dera provas do maior interesse pela q u e s t ã o , decla
rando publicamente no dia 19 de setembro : « O u firma-se a 
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paz, ou eu não sou mais G o v e r n o . » a C â m a r a dos Deputa
dos re je i tou a emenda e apresentou immediatamente pelo 
seu leader um projecto de amnistia com res t r icçòes que f o i 
o que conquistou os foros de le i . 

Julgamos dever chamar a a t t enção do leitor para o pa
recer da c o m m i s s ã o de C o n s t i t u i ç ã o , Poderes e Diplomacia 
do Senado Federal acerca do u l t imo projecto de amnistia 
(Doe. n. 148) porque, não só ahi e n c o n t r a r á a resenha his
tór ica dos diversos projectos c o n g ê n e r e s que fo ram submet-
tidos á a p p r o v a ç ã o do poder legislativo, como t a m b é m por 
ter sido sanecionado pelo Presidente da Republica. 

Os officiaes de terra e mar a quem attingia esta dec i são , 
por seu advogado o eminente dr. Ruy Barbosa, intentaram 
perante o JUÍZO Seccional uma acção no sentido de serem 
declarados inconstitucionaes os § § 1." e 2.° da referida lei ; 
julgada procedente por este t r ibunal , appellou da dec isão a 
Fazenda Nacional para o Supremo Tr ibunal Federal que 
pela maioria de um voto decidiu-se pelo provimento da 
appe l l ação . 

O advogado do processo allegando que a decisão n ã o 
havia reunido maioria legal dos votos dos juizos presentes 
embargou o accordam, estando a ques t ão ainda pendente de 
uma solução. 
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D O C U M E N T O S 

D o c u m e n t o n . 1 — M a n i f e s t o dos prineipaes 

chefes federalistas 

« A' NAÇÃO BRAZITVEIRA—Os povos oppriniidos, era armas 
no Estado do Rio Grande do Sul, estão sendo injusta e atroz
mente calumuiados em seus nobres e alevantados intuitos pa
trióticos. 

Nossos adversários, com o desígnio pérfido de tornar anti-
pathica & opinião a revolução Rio-Grandense, apontão-nos ao 
paiz como restauradores da monarchia. 

E' uma monstruosa calurania. E ' uma torpe e miserável es
peculação. 

Nfto! O objeotivo dos revolucionários rio-grandenses nfto e 
a restauração da monarchia, 6 libertar o Rio-Grande da tyrannia 
que lia oito mezes o opprime, restabelecendo a garantia de todos 
os direitos individuaes, é acabar com o regimen das persegui
ções, das violências inauditas, do latrocínio, do saque e do 
assassinato official, que desgraçadamente tem sido apoiado pelo 
Governo do marechal Floriano Peixoto. 

E ' este o pharol que guia os revolucionários rio-grandenses-, 
cuja causa nfto pôde ser mais sagrada, nem mais humani tár ia . 

O paiz inteiro tem sido testemunba dos horrores que ha oito 
longos mezes têm-se praticado no Rio Grande, onde o barbariamo 
do Governo chegou ao extremo de mandar fusilar pelas costas, 
em suas próprias casas, a dignos e respeitáveis cidadãos, ar
rancando outros do seio de suas famílias para mandar assassinar 
na lugubre solidão dos matos. 
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E agora, para cohonestar o seu apoio a uni Governo, cujo 
programam official parece ser o extermínio ilos adversários pelo 
saque e assassinatos e tornar a just iça e santidade de nossa 
causa antipathíca á uaçao, atirao-uos a pecha de restauradores. 

Mentira! 
Queremos, sim, a restauração da lei, do direito, da just iça, 

da segurança á liberdade, e aos bens e á vida de todos os 
cidadãos. 

Lamentamos que os nossos i rmãos do norte acreditem em 
mais esta perlidia official inventada para desnaturar os intuitos 
patrióticos do único direito que resta a um povo oppriraido — a 
revolução ; ainda com mais profunda dõr d'alma deploramos 
que esteja servindo de algoz das liberdades Rio-Grandenses, o 
exercito nacional ! 

Esse exercito que mereceu-nos tanto respeito e para o qual 
fomos tao generosos, depois da victoria de D . Pedrito, onde 
apenas '20(1 atiradores das forças revolucionárias ent rárao em 
acçfto vencendo a guarnição composta do 6? regimento e popu
lares, que depuzerao as armas e munições em numero de 4.000 
tiros ! 

Aos officiaes foi dada a liberdade e concedidas 20 praças 
armadas para acompanha-los, o restante filiou-se espontanea
mente ás nossas fileiras. 

Infelizmente, parece que o Marechal Floriano n&o quer no 
Rio Grande o governo da opinião e sim o governo que se escude 
puramente na força material ; quer finalmente esmagar-nos. 

Se nao fòra isso, j á estaria brilhantemente triumphante a 
revolução ltio-Grandense. 

De qualquer fôrma lutaremos com o exercito, já que o 
exercito quer ser o algoz das liberdades Rio-Grandenses. 

Se suecumbirmos na luta, restar-nos-ha o consolo de termos 
defendido, com o sacrifício da própria vida. o penhor sagrado 
que nos foi legado pelos nossos antepassados—o amor a liber
dade—e a esses que querem governar com o apoio exclusivo da 
força f icará- o labeo mfumante de serem os coveiros das tradi
ções gloriosas e da altivez indomita do povo Rio-Grandense. 

O Rio Grande ficará sendo a terra de escravos, mas nós nao 
subscreveremos a tanta vergonha e ignomínia . 

Nosso sangue será um dia o sigual da redempç&o. 
Viva a Republica ! ! 
Viva a Nação Bra/.iieira ! 
Viva o heróico povo rio grandense ! 
Quartel general do exercito Libertador, no município de 

SanPAnna do Livramento, 15 de Março de 1&93. 
General João Nunes da Silva Tavares. — Rafael Cabeda. — 

Coronel José Maria Guerreiro Victoria.—Coronel José Bonifácio 
da Silva Tavares.—Coronel Laurentino Pinto Filho.—Coronel 
Antônio Barbosa Netto.—Coronel Marcellino Pina de Albuquer
que.—Coronel Domingos Ferreira Gonçalves.—Coronel Joáo 
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Maria F . de Arruda.—Coronel Lasdiláo Amaro da Silveira.— 
Coronel Gumercindo Saraiva.—Coronel Joaquim Nunes Gar
cia.—Coronel Juvencio Soares de Azambuja.—Coronel Antero 
Anselmo da Cunha.—Coronel Antônio M . França.—Coronel 
Daniel Costa.—Coronel José Serafim de Castilho.—Coronel An
tônio Prestes Guimarães . —Coronel David José Martins.— Co
ronel Manoel Machado Soares. — Tenente-coronel Procopio 
Gomes de Mello. —Tenente-coronel Estacio Azambuja.—Te
nente-coronel Thomaz Mercio Pereira .—Tenente-coronel João 
de Deus Ferreira.—Tenente-coronel Vasco Martins. —Tenente-
coronel Gaspar Sérgio Luiz Barreto.—Tenente-coronel José 
Bernardino Jardim de Menezes.—Tenente-coronel Israel Cal
deira.—Tenente-coronel Francisco Vaz. —Tenente-coronel Mala-
quias Pereira da Costa.—Tenente-coronel Torquato José Se
vero. — Tenente-coronel Lydio P. Soares. — Tenente-coronel 
Alexandre José Çallares.— Tenente-coronel João José Damas-
ceno.—Tenente-coronel Severino Coelho Brazil . —Tenente-co
ronel João Barcellos de Oliveira.—Tenente-coronel David Manoel 
da Silva.—Tenente-coronel João Machado Pereira.—Tenente-
coronel Ulysses Reverbel.—Tenente-coronel Sebastião Coelho.— 
Tenente-coronel Manoel Pereira da Fontoura.—Tenente—coronel 
Felippe Nery Portinho.—Tenente-coronel Boaventura Martins.— 
Tenente-coronel João Alves Coelho de Moraes.—Major Luiz 
Barcellos. —Major Pedro Diogo.» 

D o e . n . 2 — M a n i f e s t o do dr. Assis Brasil 

O que fiz eu em relação ao meu amigo pessoal que occupava 
a presidência ? 

Pela rápida, mas exacta narração que vou fazer, se verá que, 
se alguma censura pôde provocar o meu procedimento, será pelo 
muito que eu me preoccupei, não com os deveres, que no caso 
não os havia, mas com o sentimento da amisade. 

Eu desde muito estava politicamente separado do dr. Cas
tilhos. 

Elle sabia disso tão bem como eu e todo o mundo. 
Muitas vezes lhe signifiquei a minha discordância com a 

maior franqueza e precisão, a elle e a todos os seus amigos mais 
inlimos. 

Elle sabia que eu estava em desaccordo com o seu procedi
mento e com a sua doutrina : com o seu procedimento, desde a 
eleição a que se impoz o general Deodoro e que deu em resul
tado a situação insustentável, puramente artificial, exclusiva
mente official, que se creou no Rio Grande ; com a sua doutrina, 
desde que tive conhecimento da extravagante mistura de positi-
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vismo e demagogia contida no projecto de constituição para este. 
Estado, projecto de cuja redacção .MI lambem tV.ra oflicialmonte 
encarregado, mas < j n f u i exclusivamente composto pelo dr. Cas
t i l h o - i m a minha collaboraçílo, sem a minha assignntura, sem 
a minha responsabilidade, salvo quanto a collahoraçao na parte 
que adiante direi . 

Era tal a minha divergência e foi tal a franqueza com que a 
eommuiiiquei ao dr. Castilhos—que cheguei a ir um dia A sua 
• •a*-a e dizer-lhe positivamente 'pie linha de ir a imprensa rebater 
em nome das tradições do partido republicano as affirm ações que 
estava fazendo a Federação, para o qne lhe pedia que, como re-
dactor daquella folha, mandasse pôr ;'t minha disposição as 
columiins da mesma para publicação dos meus escriptos. 

Depois de pretender demover-me do intento, o dr. Castilhos 
acabou por prometter-me O que lhe pedia, sem 0 que eu iria, 
como lhe disse, para outro jornal. Mandei em seguida 0 meu pri
meiro artigo para a /''r</rrn«;'in, e, deixando de parte outros inci
dentes, basta-me dizer que na mesma tarde procurou-me com o 
original na m i o o dr. Castilhos, tentando convencer-me de que 
nao devia publioal-O, para o que allegOU muitas razões de ordem 
partidária, era sua maior parte, a todas as quaes eu resisti, decla
rando Inabalável a minha resolução. Houve, porém, uma a que 
eu tive a fraqueza de ceder, e sou o primeiro a confessar a minha 
falia, que eu em consciência nunca justificarei, mas que tinha a 
saneçáo ilo meu sentimento, quando cu a conimettia por servir 
ao amigo que sempre considerei o melhor que possuía. 

Essa razão foi a seguinte : o dr. Castilhos declarou-me que, 
lendo sido feito candidato a presidência, nao acceitaria, entre
tanto, o logar, si nao obtivesse a unanimidade dos votos dos 
representantes, e que eslava certo de que a minha manifestação 
encontraria echo na Asscinbléa Constituinte, entre poucos depu
tados, e verdade, mas, entretanto, o bastante para quebrar a 
unanimidade (pie elle fazia condição de acceltar o poder. 

Diante desse motivo, confesso que fique] um instante inde
ciso c confuso, como quem nunca o poderia esperar. Esse in-
Btaute foi o SUfficieuto para me passarem pelo cérebro muitas 
idéas que, alliadas .1 predisposição sentimental a que alludi 
acima, fizeram-me dar, como única resposta ao meu amigo — le
vantar-me, tomar as liras manUscriptus, lançai as á sua vi-la cm 
uma gaveta e dizer-lhe : « l i e m ; a publicação dos meus artigos 
importaria, em ultima analyse, obstar a tua elevação á presi
dência ; nfto está mais aqui q u e m f a l l o u ; apenas me reservo o 
direito <le publicar um dia estas tiras, nfio sé para mostrar o que 
pensava das cousas que se estão passando, como lambem 
para ser o primeiro a casligar-me pela fraqueza que vou com-
metter. » 

Oa metia amigoa e concidadãos vao lôr em breve esse es-
orlpto, mie nunca julguei realmente adiado para epocha tao 
p r ó x i m a . . , 
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Longe iria eu, emíim, se pretendesse referir-me a Iodas as 
bcçasioes em que categoricamente ti/, ver ao dr. Castilhos e a 
todos os seus e meus amigos que divergia das opiniões e do pro
cedimento que estavam sendo observados. 

Tratemos dos lautos da actualidade. 
Logo que se soube aqui do golpe de estado com que o general 

Deodoro, ou o sr. Lucena por elle, procurou infamar ao paiz, fui 
ao palácio do governo, procurei o dr. Castilhos, que estava com 
duas ou tres pessoas, ás quaes pedi que nao se retirassem, nâo 
me importando que soubessem do que ia tratar, e disse :—que, 
tendo noticia do attentado commettido no Rio, vinha saber como 
o dr. Castilhos o considerava e o que pretendia fazer em relação 
aelle ; que eu o procurava como republicauo e como amigo pes

soal; que sabia de alguns adulões de palácio que levavam aos 
seus ouvidos que eu conspirava contra o goveruo delle ; que 
devia saber que o que entre nós havia era divergência de opiniões 
e que estava certo de que me faria a just iça de concordar 
que eu podia e devia sustentar as minhas, quando, como e 
diante de quem quizesse ; que no momento, porém, o facto 
occurrente era tão grave, que poderia fazer esquecer incom
patibilidades menores e collocar-nos a ambos na defeza da 
liberdade, causa que nos era commum ; que eu estava prompto 
para tudo, inclusive para ir até ás boccas dos canhões, se fosse 
preciso. 

Respondeu-iue que não havia duvida que estávamos em face 
de um golpe de estado ; mas, que desejava saber ao certo que 
razões tinha tido para elle o general Deodoro, cujo manifesto 
estava esperando ; -que era preciso também conhecer a opinião 
dos nossos amigos que estavam no Congresso dissolvido, e accres-
centou que tinha muito em vista evitar que os seus adversários 
se puzessem ás ordens do general Deodoro, quando elle Cas
tilhos porventura se manifestasse contra. 

Eu oppuz a tudo as razões de que pude fazer uso no mo
mento, no sentido de mostrar que o esperado manifesto não po
deria em circumstancia alguma justificar o golpe de estado, salvo 
o caso absurdo de se haver o Congresso feito agente da restau
ração nionarchica; que o facto de os nossos amigos que estavam 
no Rio não se manifestarem, era a prova mais cabal de quu 
estavam contra o golpe de estado, pois, do contrario, teriam o 
telegrapho á sua disposição ; que, finalmente, o meio de evitar 
que os seus adversários tivessem preponderância era collocar-se 
elle á tesla do movimento. 

Nessa occasião acreditava ainda eu ingenuamente na pala
vra do amigo, que me af irmava não conhecera opinião dos re
presentantes rio-grandenses ; entretanto, é hoje sabido e foi at-
testado pelos próprios representantes que, «mesmo em dias an
teriores» ao do golpe de estado, já elles haviam com a maior cla
reza feito saber ao dr. Castilhos «que se devia resistir» ao atten-
tadu. 
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Os meus detractores certamente querem chamar-me «ingê
nuo», quando me chamam «desleal». Veja-se bem que esse epi-
theto, se cabe a alguém, n&o 6 a min i . 

Dessa entrevista retirei-me, declarando ao dr. Castilhos 
que, apezar do que lhe acabava de observar, esperaria pelos ele
mentos de cujo conhecimento elle fazia depender a formação da 
sua opinião, e que nfto podiam tardar muitas horas. Pedi-lhe 
que com urgência me informasse do que soubesse, eserevendo-
me ou mandando-me chamar em casa 

0 dr. Castilhos, no manifesto que publicou, aflirma que eu 
manifestei-me «plenamente accôrde com os seus intuitos», e logo 
dá por testemunhas alguns cavalheiros (pie estavam coiunosco. 
Tal nflirmaçâo n&o corresponde á verdade, e ainda que em apoio 
delia viessem todas as testemunhas amigas de quem a proferiu, 
ella nao seria por isso menos falsa. 

Eu apenas accordei em esperar os elementos de informação 
que o ex-presidente aguardava, dentro de poucos momentos ; o 
que não quer dizer que não me esforçasse por tirai-O da situação 
em que queria collocar-se, para tomar francamente a direcção 
do movimento. Nessa mesma, ou em outra conferência que tive 
com o dr. Castilhos, usei desta phrase bem expressiva do meu 
pensamento: —O único modo de quem governa é evitar os males 
das revoluções, é pòr-se á frente dellas e dirigil-as ; se faz o con
trario, passa-lhe a onda por cima. 

Af ina l , chegou o manifesto do sr. Lucena e vieram quantas 
informações os amigos do dr. Castilhos podiam mandar do Rio ; 
entretanto, o meu antigo companheiro, que ficou de informar-me 
do que houvesse, nada me disse, ou mandou dizer. 

Eu, desde o primeiro momento preveni-o (sem que de tal 
tivesse aliás necessidade) de que nao ficaria em casa, vendo mi 
nha Pátr ia e minhas idéas pisadas pelo pé do despotismo gros
seiro. 

Alguns distinctos amigos, membros da assembléa dos repre
sentantes, haviam tentado protestar da tribuna contra a recente 
dieta dura; a maioria, intimamente ligada ao ex-presidente, ne
gou-lhes o direito de fali ar, declarando que «não era relevante» 
o facto que se pretendia discutir. 

Esses deputados, privados de fallar na assembléa, resolveram 
faltar directamente ao povo, e commigo assignaram uma convo
cação para um «meeting» na praça publica. 

Distribuída a convocação, fui logo avisado de que a policia 
impediria o «meeting». 

Mais por evitar o disparate desastroso que ia commetter o 
meu amigo, do que por qualquer outra consideração, fui a elle e 
fiz-lhe sentir que seria até um descrédito para a Republica impe
dir-me de fallar, a mim que sempre fallei com a maior liberdade 
no tempo damonarchia, de que era declarado e reconhecido in i 
migo. Fiz-lhe ainda muitas outras ponderações no sentido de 
mostrar quanto elle andaria aceitado, se ainda se collocasse á 
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frente darevoluçfto,salvando-se a si e ao seu partido.Disse que 
respondia pela boa ordem do «meeting» disse muitas cousas, em-
fim, que difficilmente reproduziria aqui. Foi-me a tudo contes
tado, com razões que nfto citarei,—que era impossível realizar-se 
naquelle «lia o «meeting». 

Eu, então, lhe disse que, se queria realmente manter a cal
ma, mandasse me intimar ainda em minha casa, porque, depois 
de estar na reunião , nfto voltaria mais. Accrescentei que nfto di
zia isso por que tivesse vontade de fallar; pelo contrario, estava 
eu sentindo-me mal e tinha em casa ura filhinho doente ; mas, 
uma vez entre o povo, nfto rotrocederia. Na mesma occasifto si
gnifiquei uma e muitas vezes ao dr. Castilhos que estava franca
mente com qualquer movimento que se destinasse a derrubar o 
desposta e firmemente disposto a nfto viver na terra infamada 
pela dictadura. Aqui , disse eu, poderei deixar os ossos ; vivo 
nfto ficarei. 

Entretanto, a agitação popular contra a dictadura recrescia 
por toda parte. Eu era cercado por distinctos e ardentes patriotas 
das classes civil e militar, que me apoiavam e arregimentavam-se 
commigo para a luCta. 

Muitas vezes, em successivas reuniões que com esses ami
gos tive, disse-lhes com toda a franqueza que era amigo intimo 
da pessoa que occupava a presidência, que ainda tinha fé no seu 
caracter e que esperava que a qualquer momento se pronun
ciasse pela boa causa. Nesse caso, accrescentava eu, irei comba
ter ao seu lado. A insistência desta minha observação fez mesmo 
alguns companheiros) menos conhecedores da inteireza do meu 
caracter, conceberem duvidas sobre as minhas intenções. Per
cebi essa desconfiança, e cheguei a dizer que nfto exigia (pie 
confiassem em mim, que eu trabalharia só do mesmo modo, 
senfto melhor. 

J á a revolução ameaçava alastrar decisivamente, quando eu 
convoquei novamente os meus amigos, e lhes disse que me ia di
rigir ao dr. Castilhos por escripto, affirmando-lhe que consegui
ria ainda evitar as desgraças que eu lhe annunciava, se elle pro
testasse contra a dictadura, e obtive que esses amigos me pro-
mettessem estar de accordo commigo. 

E n t ã o dirigi ao dr. Castilhos, «por escripto», as palavras que 
se vftolér e cuja cópia guardei, contra meu costume, parece que 
prevendo já que estes factos se haviam de liquidar um dia em 
publico. 

Cumpre observar que pôde ter havido alguma alteração de 
palavras na cópia ; a essência, em todo caso, é a mesma. Eis a 
carta : 

«Júlio, posso assegurar-te, pelo que sei hoje, que nfto conse
guirás manter a ordem, se nao fizeres valer o teu prestigio e 
posiçfto no sentido de reprovar simplesmente o neto de Deo
doro. «Isso te retiraria de momento o amparo da força federal, mas 
acalmaria as paixões, tornando esse amparo dispensável. Seria a 
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confraternisaçfto. Ninguém te fez, ou faz, imposição disso; mas te 
«jurou (pie assim eu conseguiria evitar desgraças que sao de outro 
modo inevitáveis. E ' ainda como amigo que te procuro e te digo 
isto, bem que comecem a vencer o meu desprezo certas vilezas, 
como a de um irrespons vel qualquer que andou hontem espa
lhando que eu me tinha ido humilhar na tua presença. Se quize-
res que te fale, dize a hora».— Assis. 

Este documento escripto, cujo recebimento o dr. Castilho nao 
negara e cujo sentido claro e expresso n&0 poder;! torcer, nem 
allegando contra elle as «testemunhas» que costuma invocar para 
desnaturar e inverter as simples conversações, e<te documento 
escripto, digo, seria bastante para trancar na boca dos calumnia-
dores, conscientes ou nfto, as feias cousas que tenti m fazer passar 
como verdadeiras a meu respeito. 

Essa carta mostra também qual a índole de ioda minha in 
tervenção nos suecessos. Tudo quanto se disser em contrario será 
redondamente falso. 

Contra o velho dicto popular que —« nao ha carta sem res
posta—o meu amigo e companheiro limitou-se a mandar-me dizer 
pela pessoa que lhe entregou a minha—« que estava entre
gue ». 

No dia seguiute, um official de policia procurou-me em casa, 
da parte do dr. Castilhos, dizendo que este nao me dera resposta 
por falta de tempo e que me pedia para ir ao palácio do governo. 
Este recado foi recebido por minha mulher. 

Eu estava fóra de casa, para onde voltei muitas horas depois. 
Nao era mais tempo de salvar o meu amigo, nem obedeci, por 
isso, ao seu chamado. Demais, no momento em que me davam 
o recado, pessoa bem informada noticiava-me que se estava ela
borando na casa do governo o protesto que apressou a quéda do 
dr. Castilhos. 

Entretanto, respeito tanto a minha palavra—que, apezar da 
inqualificável impressão que em todos fez essa resoluçáo da u l 
tima hora, eu declarei a todos os meus amigos que daquelle mo
mento em diante a minha questão era somente com o dictador 
Deodoro ; que nfto só approvaria, como até combateria qualquer 
plano de deposição do presidente. Isso mesmo, aliás, t inha eu 
affirmado antes a dois distinetos officiaes superiores, comman-
dantes dos corpos, que julgo haverem influído na resolução ul
tima do dr. Castilhos. 

Alguns de meus amigos ainda quizeram ver inconsequencia 
no meu procedimento; eu continuo a crer que andei com a cor-
recçfto de sempre. 

Nós combatíamos uma violência; nfto podíamos praticar 
outra semelhante. Se o presidente fosse obstáculo ao nosso rim 
supremo, devíamos destruil-o, como tal e como cúmplice do 
crime que iamos vingar; nao assim, se elle viesse lealmente col-
laborar comnosco, ou fosse ao menos arrebatado na torrente d i -
gnificadora em que nós seguíamos. 
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O publico <le Porto Alegre e hoje de todo o paiz sabem que o 
que se deu não foi uma deposição pela força. O próprio ex-
presidente não se deu por arrancado pela violência da cadeira 
em que se assentava. Declara que abaudonou-a espontaneamente. 
E outra cousa não podia dizer quem deixou o poder diante da 
pacifica manifestação popular, realisadapor homens inermes, era 
grande parte commerciantes de grosso trato, infensos a rixas e 
motins ; entretanto que o palácio presidencial era occupado e 
deffendido por algumas centenas de soldados armados e muni
ciados. 

Pois bem ; para este mesmo abandono expontâneo, em face 
da demonstração popular, eu não contribui de modo algum. 

Haja um único homem integro que afifirme que eu jamais 
tomei qualquer medida tendente a provocar o dr. Castilhos a 
abandonar o poder—e eu me darei por confundido. 

O que se deu é bem conhecido. 
A desconfiança, a incerteza, a duvida, o próprio desespero 

se tinham apoderado da população de Porto Alegre. Todos sen
tiam e diziam que o patriotismo e a própria dignidade intimavam 
o presidente a largar o cargo. O commercio paralisara, as portas 
fechavam-se, a vida se fazia impossível. 

Tudo isso pode ser attribuido pelo despeito e pela surda re-
bellião intima contra a fatalidade—a sentimentos e machiuações 
miseráveis ; mas não ha duvida que artificialmente não se con
segue essas conturbações extranhas, que sempre se produzem 
por causas naturaes irrevogáveis. 

Quando me disseram que o dr. J. de Castilhos tinha re
signado o cargo, tomei um carro e dirigi-me para o palácio, em 
busca delle. U m grupo de cidadãos fez parar o carro e declarou-
me que o povo em extraordinária mult idão, reunido no edifício 
da Assembléa, me acclamava e exigia que eu tomasse, em nome 
da revolução a direcção do estado. Eu respondi aos que me 
cercavam que naquelíe momento não podia nttender senão ao 
dever de procurar o meu amigo. 

Fui ao palácio, tomei o meu antigo companheiro de parte, 
oftereci-lhe os meus serviços para tudo o que quizesse, a minha 
casa para si e sua família e terminei dizendo: «Estou certo de 
que me farãs a just iça de crer que eu fiz tudo para evitar que as 
cousas déssem este resultado.' » 

Elle agradeceu-me, mais por gestos do que por palavras, e 
separámo-nos. 

Alguns dias depois surge o seu manifesto, em que attribue a 
« habilidade » minha a posição que os successos e o meu patrio
tismo me indicaram e avança que eu «subordinei-me a paixões 
ephemeras» e uue tive « culposa imprevidencia » 

A simples e clara, ainda que resumida narração dos factos 
que ahi fica, b( m como o attestado de toda minha vida publica, 
dispensam qualquer resposta que eu podesse dar a essas in 
just iças . 
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Que me basta lembrar que a minha « subordinarão a paixões 
ephemeras » deu-me pura protestar COMI as armas na mfto contra 
o poderoso do dia que, do centro de uma floresta de bayonetas, 
esmagava a constituição e a liberdade, assim como já tinha pro
testado com a palavra e a penua, deapojando-me de honras e po
sições a que talvez nenhum braziloiro jamais tenha chegado na 
minha idade. 

Quanto á minha « culposa imprevidencia », foi assim mesmo 
bastante para assignalar muitas vezes na presença do meu antigo 
amigo e dos nossos companheiros —que o resultado das primis-
sivas que elle estava estabelecendo seria exactamente o que todos 
viram. 

Mas, a tudo isto, onde está a nota de « trahiç&O » de que sou 
táo prodigameute accusado nos cochichos dos meus modernos 
inimigos ? 

Eu nem siquer tinha o dever de procurar o dr. Castilhos com 
a metade da insistência que revelei. 

Bem (pie fossemos amigos, estávamos separados em matéria 
polí t ica; e t&o profundamente, quanto eu discordava ao mesmo 
tempo das suas idéias e do seu procedimento, como ficou pa
tente com a eleição do marechal Deodoro, e como eu tantas vezes 
lhe (iz sentir particularmente. 

Entretanto, eu nao só busquei o dr. Castilhos, como até fiz 
0 maior esforço para sal vai-O, e, sobretudo, tive sempre a leal
dade e franqueza de dizer-lhe .que estava á frente da Revo
lução. 

Outro disparate que nfto merece as honras d'uma refutaçfto 
é o de certos pobres de espirito que assoalham que eu tinha « am
bição » de occupar o logar que deixaria o dr. Castilhos. 

Mas, isso é mais do que insensato. Sem querer occultar que 
ha muita honra em presidir ao Rio Grande, nao ha duvida que, 
si eu procurasse satisfazer ambições, si eu as tivesse, náo teria 
recusado posições onde a vaidade encontraria maior satisfação 
aos seus appetites. O ambicioso náo preferiria a essas a modesta, 
obscura e diff ic i l posição do presidente de uma província, que só 
pôde ser justamente cobiçada pelo mais puro e desinteressado 
patriotismo. 

E, além de tudo, para que essa febre de maldizer, contra o 
bom senso e contra a própria evidencia, quando na mesma pro-
clamaçao que, em nome do governo provisório, dir igi ao Estado, 
jurei que nao acceitaria qualquer dos cargos (pie acabavam de 
ser abandonados? 

Calumniadores! levantai os olhos para mim, si ainda sois 
capazes de aproveitar exemplos de virtude. 

Nas linhas que ahi ficam (rato principalmente de esclarecer 
a minha situação pessoal, em lace dos acontecimentos do dia ; 
bem que o trabalho j f t ficasse em parte incidentemente feito, 
resta-me pôr a limpo a minha situação politica e o (pie penso das 
cousas actuaes e do rumo que devem tomar. 
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Eu disse que a minha presente posição era conseqüência ló
gica de todo o meu passado político ; devo pois reatar alguns 
capítulos desse passado, conhecidos uns, guardados outros, até 
hoje, em prudente reserva. 

Quando se proclamou a Republica, eu estava na minha 
estância, nfto retraindo egoisticamente, como sei que propalam 
agora alguns dos que deviam ser os primeiros attestadores dos 
meus trabalhos e sacrifícios na propaganda democrática, mas, 
recém-chegado de uma larga campanha eleitoral, em que por 
pouco a bandeira que eu empunhava não foi saudada pelos 
hymnos da victoria. 

Chamado pelos companheiros, v im a Porto Alegre innne-
diatamente. 

Aqui , comprehendendo desde logo a impossibilidade de 
reacção por parte da monarchia, que aliás eu sempre en
tendi e afflrmei que, uma vez deslocada, não mais seria re
posta no solo do paiz que lhe é naturalmente infenso,—eu 
declarei logo aos meus amigos que a difficuldade maior que 
encontrava era a de podermos conviver em harmonia, no 
verdadeiro conflioto du competências que se estabeleceria inevi
tavelmente. 

Disse desde logo que devíamos tratar de nos dispersarmos 
em tempo, no serviço da Republica, c verdade, mas evitando o 
perigoso contacto diário, onde qualquer questão secundaria po
deria occasionar attrictos desagradáveis. 

Não demorou que eu podesse exemplificar com factos essa 
observação. 

Proclamei, pois, a necessidade de nos separarmos, e dahi 
nasceu a minha resolução de ir para 0 cargo de enviado extra
ordinário e ministro plenipotenciario na Republica Argentina, e 
em igual caracter o dr. Ramiro Barcellos, para Montevidéo, en
contrando-se j á no Rio, como membro do governo provisório, o 
dr. Demetrio Ribeiro. 

Começo por assignalar este facto, porque elle prova bem 
quanto me preoccupei sempre com a sorte do partido republicano, 
assim como revela que eu nenhuma ambição politica alimentava, 
tanto que abandonei, sahindo para o estrangeiro, os considerá
veis elementos de influencia pessoal que accuinulára no periodo 
da propaganda. 

Mais tarde, e depois dos conhecidos successos de 13 de Maio 
do anuo passado, o mesmo dr. Castilhos foi ã Capital Federal e, 
de chegada aqui, fez-me scieute que tinha tomado compromisso 
mais ou menos expresso de fazer proclamar pelo partido republi
cano a candidatura do general Deodoro. Pediu a minha opinião. 
Eu fiz-lhe lembrar a nossa anterior conversação e observei 
mais que, bem que não visse aiuda outro candidato provável, 
preferiria que o meu correligionário não houvesse tomado tal 
compromisso : primeiro—porque as circumstaucias poderiam de 
futuro indicar outro nome que melhor correspondesse ã conve-
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H 

nome em tal proclamaçao obri-
que successos posteriores viessem 

niencia publica, segundo—porque o compromisso importava 
uma curvatura desnecessária que nós fazíamos ao general, quando 
podíamos continuar a dirigir este Estado, apoiados exclusiva
mente no nosso prestigio, que junto do próprio governo provi
sório nos daria mais foiça. 

Com tanta sinceridade pensava eu assim—que expendi este 
mesmo conceito a um digno sobrinho do general e pessoa da sua 
casa, que commigo foi hospede da legaçao brazileira em Monte-
vidéo, muito antes da eleição de seu tio. 

Se, pois, nao me oppuz a que escrevessem o meu nome na 
proclamaçao que aqui se fez da candidatura do general Deodoro, 
foi só e exclusivamente por nao abrir dissençao no meu partido, 
além de que julgava ainda a questão de pouca monta e nao en
tendia que a presença do meu 
gasse o meu voto, desde 
mostrar a inconveniência delle 

Esta hypothese verificou-se. 
A ' observação diária das patentes provas de incapacidade 

que exhibia o general Deodoro, factos que eu via commentados 
com a maior severidade pelos meus próprios companheiros de 
representação, veiojuntar-se o ruidoso escândalo da concessão do 
porto das Torres, que ja tinha sido um dos motivos da minha 
recusa da pasta de ministro. 

Que também nao foi o desejo de occupar logares honrosos o 
que me fez sahir—prova bem o meu procedimento por occasiao 
da tentativa que fez o governo provisório de arrebatar das mãos 
dos republicanos a direcção deste Estado : immediatamente de
volvi ao governo o meu alto cargo diplomático, declarando com 
altivez que ficaria aqui ao lado dos leaes defensores da Repu
blica. Foi alias esse mesmo cargo que eu, mais tarde, e depois de 
o haver exercido com honra e felicidade, depuz de novo nas 
mãos do governo que m'o couliára, porque a minha dignidade 
me incompatibilisava com esse governo. 

De Buenos Aires fu i directamente ao Rio de Janeiro, des
empenhar-me do meu mandato de deputado á Assembléa Con
stituinte da Republica. 

Chegado ao Rio, ja encontrei indicado o meu nome ao ge
neral Deodoro para um logar no primeiro ministério constitu
cional que orgauisar iaoentão chefe dogovernoe futuro presidente 
da Republica. 

Essa indicação, que correspondia a um pedido do general 
Deodoro, foi feita por todos os meus companheiros, represen
tantes deste Estado, que formavam a maioria, com excepçao de 
um único, que teve motivos muito respeitáveis e creio que muito 
justos para pensar que eu nfto devia ser ministro de estado. 

Essa perspectiva de elevação ao poder, que devia exaltar-me 
a ambição e vaidade, nao me arredou, entretanto, uma linha do 
cumprimento exacto do meu dever ; contestei com a palavra e 
com o voto muitas theses du constituição que o general Deodoro 
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offerecera, entre ellas algumas que lhe pareciam questões de 
honra para o seu governo, e, afinal, chegado o dia em que eu 
devia sobraçar a pasta de ministro da Republica, a coherencia 
politica, o amor aos princípios e o respeito ás indicações da opi
nião nacional fizeram-me voltar o rosto, sem vacillação, ás honras 
que outros apeteciam, ou empolgavam apressadamente. 

Nas demoradas conferências que tive com o general Deo
doro e os cavalheiros que deviam ser meus collegas de minis
tério, acabei de convencer-me de que aquelle illüstre cidadão 
estava longe de reunir as condições elementares que o tornariam 
digno da suprema magistratura a que aspirava. 

« Acabei de convencer-me», digo, porque desde muito o meu 
espirito se inclinava para essa conclusão. 

Nos primeiros mezes da Republica eu havia ido ao Rio e, 
de lá voltando, tive occasião de díscretear COm o dr. J . de Cas
tilhos sobre a melhor candidatura ã presidência. Disse-lhe, então, 
que, por emquanto, nao via quem podesse substituir o general 
Deodoro, mas que pensava que não devíamos comprometter-nos 
desde logo pela candidatura delle, porque estava quasi conven
cido de que faltavam-lho por completo as qualidades indispen
sáveis . 

O general Deodoro fazia nada menos do que despedir um 
ministério e nomear outro, expressamente porque o primeiro ne
gou-se a conceder a um magistrado, compadre delle general, uma 
obra de alta engenharia hydraulica, com o appendice de uma via-
ferrea, importando a primeira em alguns milhares de contos de 
réis, arbitrariamente calculados, sem estudos, nem orçamento, e 
a segunda tendo garantia de juros a tanto por kilometros, que a 
phantasia, ou espirito de ganância dos interessados, poderia pro
longar indefinidamente. 

Depois de ter resistido ás minhas justas observações, o ge
neral Deodoro reflectiu sobre a inconveniência da sua teimosia, 
talvez avisado pelo detestável efleito que produzia na opinião pu
blica o seu procedimento, e um dia, quasi na véspera da eleição 
presidencial, prometteu formalmente ao dr. J. de Castilhos de
cretar a concessão, subjeitando-a á approvação do congresso ordi
nário, e pediu ao dr. Castilhos que se encarregasse de i r ão sr. L u -
cena ordenar que mandasse lavrar nesses termos o respectivo 
decreto. Assim fez o dr. Castilhos e, dando-uos, a nós outros, 
seus companheiros de representação, essa boa noticia, ficámos 
todos esperando auciosamente o decreto que rehabilitaria o 
nosso candidato e lhe restituiria grande parte do perdido pres
tigio. 

Os dias passavam-se, entretanto, e o decreto não appa-
recia. « 

Começamos todos a recordar, então, que já uma vez o ge
neral tinha faltado ã sua palavra, dada ao mesmo dr. Castilhos : 
foi quando prometteu não assignar o tratado americano, que eu 
chamarei «estúpido», por mais dura que seja a palavra. 
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Eu deliberei desde logo nfto pagar com o meu voto o ultrnire 
qne esperava e (pie nfto se fez demorar. 

1'uldieaila a eoneessfto escandalosa, ainda mais quando de 
fonte segura sabia que o dictador desculpava-se, dizendo que nftQ 
tinha querido ceder a imposição nossa—deliberei nao votar nelle, 
e nfto votei. 

No mesmo momento resignei o meu mandato de deputado e 
declarei que ia perguntar aos eleitores se eu tinha ou nfto razftO 
de proceder como procedi. 

0 modo de fazer a pergunta era apresentara minha candi
datura na minha própria vaga, e era o que eu ia fazer, declarando 
com toda a franqueza que significação teria a minha eleição. 

Esse trabalho julgo hoje dispensável . 
A opinifto do Estado que eu queria consultar sobre a conve

niência, ou nfto, da candidatura Deodoro, acaba de manifestar-se 
do modo mais eloqüente, senão pelos votos, pelas armas, senfto 
por eleiçOes,—pela revolução que mais unanimemente tem feito 
bater o coração rio-grandense. 

Sou o homem da exaclidfto e da lógica : por motivo da mes
ma força do que me fez deixar e minha cadeira de deputado, 
volto a occupal-a, considerando-me hoje mais digno da investi-
dura do que o fôra hontem. 

Estando, ha pouco tempo, no Rio, vários amigos, membros 
dò Congresso, allegando que este nao tinha tomado conheci
mento <ia minha renuncia, insistiram commigo para voltar, para 
o que, se eu quizesse, provocariam uma demonstração da Câmara 
a que eu pertencia. Recusei-me quasi indignado a taes convites, 
e hoje mesmo, nfto pensem os que me querem mal que eu pre
tenda o logar abandonado para nelle fazer figura, porque só irei 
ft Câmara em circumstancias excepcionaes, mas devo guardar or
gulhoso um logar que a opinifto rio-grandense virtualmente 
acaba de devolver-me por um modo tfto e loqüente . A eleição do general Deodoro marca, a meu ver, o inicio do 
periodo de franca e prematura decadência da politica republicana 
rio-grandense. 

Também dahi data o principio da minha separação do ele
mento directOr do partido, nfto digo do próprio partido, porque 
entendo que eu, bem como os que pensavam do mesmo modo, 
era quem conservava a doutrina e as tradições theoricas e pra
ticas delle. 

Para que se possa esclarecer o juizo nesse sentido, resumirei 
aqui as observações com as quaes impugnei perante meus com
panheiros a eleiçfto do general. 

E m reunião, que para o efleito realisamos, eu comecei por 
observar (pie tudo o quehia dizer representava apenas o meu voto 
individual, que eu nem sequer recommendaria aos meus compa-
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ribeiros, porque, nao tendo, desde muito tempo responsabili
dade real na direcção do nosso partido, nao devia pretender 
aconselbal-o. 

Disse em seguida que a eleição do general Deodoro, em vista 
da divisão reinante no Congresso, estava dependente do voto da 
representação rio-grandense, que devia pois, pesar a gravidade 
da si tuação que lhe cumpria desatar ; que eu individualmente 
não votaria naquelle general : primeiro, por principio de digni
dade pessoal e politica, julgando-me ofiendido com o procedi
mento que elle havia observado em relação a nós, faltando-nos â 
palavra empenhada em mais de uma vez e desligando-nos, assim, 
de qualquer compromisso que porventura também nós tivesse-
mos para com elle ; segundo—pela consideiação do bem publico, 
por estar intimamente convencido, pela observação de longa 
serie de factos, que elle nao tinha as qualidades elementares do 
homem de governo, para circumstancias ordinárias, e muito me
nos para os tempos que estávamos atravessando ; terceiro, final
mente, porque o nosso apoio a candidatura do general Deodoro 
era principalmente motivado, segundo o que eu acabava de ouvir 
do dr. Castilhos e de outros autorisados companheiros, pela 
consideração de conservarmos no nosso Estado o apoio do po
der central, e eu pensava que esse apoio conseguido por tal fôr
ma, seria a nossa ruina partidária ; sempre encontramos em nós 
mesmos e na nossa própria força o ponto de apoio em que nos 
firmamos para pregar e preparar a Republica e, mais tarde, até 
para fazermos valer a nossa vontade contra a de ministros do 
governo provisório e contra o próprio chefe delle ; trocando o 
ponto de apoio que Unhamos eni nós mesmos pelo que nos forne
cesse um elemento estranho, ficaríamos subjeitos & vida mais 
precária e miserável, expostos a ser arrastados a todo momento 
pela boa ou ma sorte do nosso protector. 

Por essa oceasião, lembro-me ainda que comparei a situação 
(pie nos aguardava com aquella que figura a lenda celebre do dr. 
Fausto, que vendeu a alma ao diabo. Como ao velho sábio alle-
niáo, o nosso pacto com o diabo, ou com o general Deodoro, tra
ria no principio a força, o vigor, todas as apparencias de inter
minável e crescente prosperidade : um dia, porém, o nosso par
tido despojado do seu antigo espirito de independência, havia de 
acompanhar fatalmente o sinistro fadario do cavalheiro phantas-
tico, do novo Mephistopheles, a cujo carro, apparentemente 
triumphante, seguia jungido. 

Um dos amigos presentes observou-me que, si nós nao ele
gêssemos o general Deodoro, elle se implantaria pela força, des-
moralisando a Republica, ou promovendo uma guerra civi l , que 
o patriotismo nos impunha o dever de evitar. Respondi que era 
minha firme convicção, pelo conhecimento que eu tinha do 
espirito da guarnição do Rio, que uma imposição pela força 
seria rebatida com vantagem ; mas, que, ainda no caso de 
elia realizar-se, seria mais decente para nós e para a Na-

3 
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çao, que se fizesse isso claramente e sem a bypocrisia dos 
nossos votos, acobertando uma violência, que de facto existia: 
quanto á possibilidade de guerra civi l , declarei que era meu 
pensamento que nós estávamos no pórtico da Revolução ; entre
mos resolutamente nella, disse eu, e agora é a occasiâo mais pró
pria, porque circunscreveremos toda a agitação na capital, ao 
passo que mais tarde a Revolução vira sempre e se derramará 
por todo o solo nacional, mil vezes mais terrível do que o seria 
boje ; appellei para os dois representantes rio-grandenses que 
eram também médicos e lbes perguntei si não seria muito mais 
sábio julgar no periodo agudo a enfermidade nacional, do que 
deixal-a tornar-se chronica e por conseguinte, rebelde aos mais 
enérgicos remédios sinão absolutamente incurável . 

Esta minha confiança em que a direcção da Republica nos 
estava levando ã revolução, não era filha do calor do momento. 
Eu j á a tinha exhibido com altivez e franqueza ao próprio gene
ral Deodoro e a seus ministros, em uma das conferências em que 
tomei parte para a organisação do seu minis tér io. Dizia isso 
mesmo na carta que publicou a «Gazeta de Noticias», em que eu 
explicava porque não pude fazer parte do ministério. Escripta, 
porém, essa carta e subjeita ao juízo dos meus companheiros, foi 
o dr. Castilhos de opinião que se supprimisse, além de outros, o 
tópico em que eu referia que tinha prophetisado a revolução, e 
todos concordámos com a suggestão do nosso amigo ; mas eu 
guardei cuidadosamente os trechos supprimidos e disse, como 
todos recordarão: Ha de vir um dia em que eu terei de publi
car isto». E parece que todos os companheiros concordaram (pie 
eu não dizia uma banalidade. Devo ter ainda entre meus papeis a 
prova graphica dessa claravidencia do futuro. 

Os nossos companheiros, coronéis Flores e Menna Barreto, 
encarregados de levar a carta ã «Gazeta de Noticias»,palestrando 
no dia seguinte comungo, lembro-me bem que me disseram que 
estiveram para voltar do caminho, em busca dos trechos que se 
haviam cortado, certos de que elles consti tuíam a melhor parte 
da peça politica que iamos publicar,—tão intimo era j á nesse 
tempo o sentimento espontâneo de todos nós, em relação ao fu
turo que nos aguardava. 

Nessa mesma carta eu escrevi, que considerava a pessoa do 
general Deodoro intimamente ligada ã sorte da Republica, pelo 
passado e pelo futuro. Quizeram os interessados tirar dahi argu
mento para obrigar o meu voto ãquelle c idadão. N ã o ha 
nisto lógica nem bom senso. 

Se eu tivesse de fazer presidentes da Republica a todos os 
cidadãos cuja existência julgo interessar intimamente ã mesma 
Republica, nem com a olygarchia de Veneza os accommodaria a 
todos. E ' claro que eu podia estimar, como ainda hoje estimo, a 
pessoa do general Deodoro (e hoje aiuda mais do que nunca, por
que aos antigos se veio juntar mais nm sentimento, o da commi-
seração de ver o grande cidadão arrastado ã mina pelos expio-
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radores da sua enfermidade) é claro que, dizia eu, podia ter a 
maior dedicação pessoal, e mesmo politica a qualquer homem, 
sem por isso estar obrigado a fazel-o presidente da Repu
blica. 

Nao tenho necessidade de gastar palavras, para provar com 
que terrível precisão tudo que eu aununciei se realisou, por se 
ter feito aquillo que eu entendia que nao devíamos fazer. 

Voltando para aqui, do Congresso Constituinte, onde havia 
resignado a minha cadeira, meu intuito era observar o procedi
mento que, sem ser indigno de mim, mais podesse convir ao fim 
de nao craar embaraços ao partido a que pertencia. 

Eu havia discordado da direcção desse partido apenas em 
uma questão de facto, na qual o futuro poderia nao dar-me 
razão. 

Quanto a princípios não julgava impossível o meu accôrdo 
com o dr. Castilhos, que já então era o responsável por tudo e 
que havia conseguido da dedicação e patriotismo dos nossos bons 
amigos de sempre a mais leal solidariedade, mesmo em relação 
a cousa que alguns deites intimamente não poderiam co
brir . 

Eu fazia parte da commissão nomeada pelo general Cândido 
Costa para elaborar o projecto na nossa futura consti tuição. Va
rias vezes dirigi-me ao meu amigo Castilhos, ofterecendo-me 
para trabalhar naquella obra com elle, e ultimamente, vendo que 
o prazo que t ínhamos se esgotava, propuz-lbe mesmo fazer eu o 
«rascunho» do trabalho que depois corrigiríamos de combinação. 
As suãs respostas foram sempre mais ou menos esquivas, de tal 
modo que eu nunca puz mão a obra. 

Na noite da véspera do dia em que o projecto devia ser pu
blicado pelo governo (depois de j á ter havido um adiamento de 
cinco dias) appareceu-rae em casa o meu velho amigo, trazendo 
na mão o «borr&o» do projecto, que me disse haver concluído 
naq nelle momento e que vinha submetler á minha apreciação e 
assignatura. 

Tomei os papeis que me passou, e, antes de lel-os, disse-lhe 
que a primeira observação que tinha a fazer era a da impossibili
dade em que eu me reconhecia de estudar, senão de fazer, a con
stituição de um Estado, nos poucos minutos que Unhamos diante 
de nós ; ia porem, fazer uma leitura com a possível at tenção, e 
veria no fim, que resolução me cumpria tomar. 

L i , realmente, na presença do dr. Castilhos, a sua obra, e, 
concluída a leitura, fallei-lhe assim «Tenho de momento duas 
ordens de observações a fazer, a primeira sobre a doutrina que 
preside ao projecto, a segunda sobre algumas miuudencias delle. 

Quanto a doutrina, estou em completa opposição e o remédio 
que eu proporia seria fazermos um projecto inteiramente novo; 

mas sou o primeiro a reconhecer que, sendo tua a responsabili
dade, deves sustentar este mesmo ; apenas nao poderei dar a 
elle a minha assignatura»" 
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Fiz em seguida os reparos que uma leitura rápida me per-
mittia, sobre disposições parciaes do projecto, com alguns dos 
quaes concordou plenamente o autor delle, com outros em parte, 
repellindo alguns dos outros «in limine» 

Disse eu por esta occasiao ao meu amigo que, mesmo nao 
concordando com o seu trabalho, achava-o de muito valor, me
recendo muitas disposições verdadeiro applauso e que mesmo a 
parte que nao me agradava, continha, em relação ás outras con
stituições conhecidas, uiu cunho de originalidade, que nao po
deria deixar de provocar a t tenção. 

Resumirei as observações que fiz sobre a doutrina constitu
cional do projecto do dr. Castilhos e essas poucas palavras bas
tarão também para satisfazer ás continuas interpellações que a 
propósito me fazem varias pessoas . 

O projecto da constituição procurava obedecer, tanto quanto 
o critério do auctor julgou possível, ao espirito da doutrina conhe
cida por philosophia positiva. 

E ' preciso ter a gente alguma coragem para dizer que nao é 
positivista, por tal modo o espirito de seita, servido pela igno
rância fanática, costuma tratar mal aos que assim se pro
nunciam. 

Pois bem, apezar de tudo, eu direi—que náo sou positivista. 
Poucos dos que, por isso, me háo de chamar ignorante (e quem 
sabe o q;ue mais !) teráo procurado mais do que eu conhecer pela 
leitura e pelo conselho de pessoas habilitadas a doutrina do im-
inortal philosopho fraucez; tudo isso porém, fez nascer no meu 
espirito, direi antes—no meu bom senso a crença de que só o 
pedantismo me poderia levar a proclamar-me possuidor de uma 
escola que exige de quem a quer seguir e exercer—preparo scieu-
tiíico, que eu nao tenho e que sei que do mesmo modo falta á 
outros que náo teem o mesmo escrúpulo que eu. 

Neste paiz pouco se estuda, e nos paizes em que se estuda 
muito, a sabedoria quasi só chega com a velhice; entretanto, 
nao 6 raro que os nossos rapazes, ao sahirem das escolas onde 
aprenderam rudimentos de sciencia meros conhecimentos ele
mentares que apenas os habilitam a continuar a estudar mais fa
cilmente por si, venham proclamando-se sábios e ignorantes a 
todos os que náo tem as suas fraquezas. 

De tudo quanto tenho podido aprender do methodo do phi
losopho fraucez meu espirito sente-se inclinado a adoptal-o, e 
realmente náo Ó outro o que eu procuro applicar na solução das 
questões, mas dahi a ser discípulo systhematico da escola vai 
grande distancia. 

A observação e a experiência, que são dois grandes ele
mentos do saber positivo, são também o critério que me i l lu-
miua. 

O que eu nego é que esse methodo, applicado á sociedade 
actual, em que vivemos, dê como resultado cousa parecida com 
a constituição que foi votada para o Rio Grande do Sul. 
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Eu penso que o governo de que nós precisamos 6 o que mais 
se coadunar com as actuaes exigências da opinião publica. Por 
mais bellas, por mais abstractamente lógicas que sejam as theo-
rias, ellas serão inócuas, senão prejudiciaes, quando impostas a 
uma sociedade que as repelle naturalmente. 

O que a observação e a experiência nos mostram é que a opi
nião do Rio Grande, como a de todo o paiz reclamam, senão per-
petuàmente , por emquanto ao menos, um governo democrático, 
e não dictatorial. 

E ' próprio da intolerância das seitas, principalmente quando 
servidas por sacerdotes incompetentes, tomar horror a palavras. 
E 'ass im que entre certos beatos não se emprega a palavra— 
diabo—e que entre alguns « soi-disants » positivistas não se pode 
falar em n democracia. » 

Pouco se dã a essa gente fazer a cousa, comtanto que se evite, 
ou se troque a palavra. 

Assim, por exemplo, a constituição rio-grandense 6 procla
mada pelos representantes da « sociedade », para não dizer « so
berania n rio-grandense, que ó palavra coudemnada, embora seja 
nas actuaes circumstancias a mesma cousa que exprime o vo
cábulo preferido ; os tres poderes públicos, do mesmo modo, 
existem, mais ou menos alterados na constituição, mas como a 
seita repelle a « divisão de poderes » e quer a « concentração » de 
todos elles nas mãos do dictador, chama-se alli aos tres «poderes» 
— «órgãos do apparelho governamental. » E disto ha ainda mui
tos exemplos. E' o caso de « se payer de mots », como dizem os 
francezes. 

Ora, como a simples troca de palavras não 6 bastante para 
mudar a essência das cousas, seguio-se que a constituição rio
grandense não sahiu mais positivista por esse facto. Ella é, como 
eu disse a traz, simples mistura de positivismo e demagogia. 
Tirou o que havia de ruim em um systema, e apenas foi boa na-
quillo que não obedecia a preoecupação alguma systhematica-
mente de seita. 

Temos na constituição a dictadura e a democracia, mas a 
dictadura sem os caracteres de estabilidade e competência que o 
mestre lhe exige, porque fica subjeita aos azares da eleição, que 
pôde ' dar os mais extravagantes resultados; e a democracia 
exaggerada, para a nossa actual situação, a democracia que se 
confunde com a demagogia e que, como ella, só pode ser favo
rável ao despotismo. 

O que eu proporia em lugar disso seria um governo « demo
crático», no sentido de fundar-se no voto da maioria do povo, 
actualmente (e quem sabe por quanto tempo ainda ?) critério 
único para instituição e apoio dos governos. Queria também que 
esse governo fosse « representativo » no sentido de não serem as 
prineipaes funeções desempenhadas pelo povo directamente. E 
queria mais que esse governo « não fosse parlamentar », no sen
tido de não se considerar delegação da asseniblca, caracter que 
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lhe tiraria a estabilidade e independência, sem a qual nem mesmo 
pôde haver exacta responsabilidade. 

Eram essas idéias as que eu ia sahir a defender pela imprensa, 
quando, « por servir ao meu amigo Castilhos », deliberei adiar o 
meu pronunciamento. 

Na mesma occasião, porém, a elle mesmo pedi que me pro
porcionasse um meio de eu falar directamente aos deputados que 
iam votara constituição, já que pela imprensa náo podia dirigir-
me a todos os cidadãos. 

Para esse fim, os deputados se reuniram uma noite no pa
lácio do governo, e eu tive occasiao de expôr diante delles o meu 
pensamento inteiro, acabando por propor uma accomodação que 
désse em resultado eu poder cooperar com a direcçáo que tinha 
o nosso partido. As bases dessa accommodação eram : eu 
ceder da minha opinião no tocante ao modo de fazer as leis, que 
para mim só tinha o defeito de ser « democrático de mais », e a 
assembléa adoptar as outras disposições que eu propunha e das 
quaes náo citarei de momento senão algumas, taes como eleição 
dos intendentes, conservação do ju ry , eleição dos viee-presi-
dentes, reducçao a 3 ou 4 annos do tempo de governo dos presi- . 
dentes e incompatibilidade delles para a seguinte eleição. 

A discussão, bem que cordial e amável, não teve muita 
ordem, e terminou por nada ficar positivamente assentado. 

Nessa occasião (hão de lembrar-se os que a ella assistiram) 
fazendo considerações sobre a situação politica, eu mais uma vez 
tracei o quadro futuro que a minha previsão descobria, e parece 
que só me faltou dizer o dia e hora em que se t inham de realizar 
os desgraçados acontecimentos que conhecemos. 

Nas linhas anteriores fiz quanto possível a dedução completa 
do passado ; vou agora escrever o meu pensamento inteiro sobre 
a presente situação politica do Rio Grande, aproveitando sempre 
a occasião para esclarecer a parte de responsabilidade que nella 
tomei, bem como o caminho em que o patriotismo me indica, 
deste ponto em diante. 

Começarei por declarar, contrariando a grita dos despeitados 
que me querem tornar odioso, que não liz com homem ou par
tido algum político, conchavo de qualquer espécie. 

Sou o que sempre fui—só e exclusivamente republicano. 
Isto responde ao mesmo tempo aos calumuiadores con

scientes, que malsinam o meu procedimento, e aos bons amigos 
ingênuos de quem diariamente recebo interrogações sobre a ve
racidade do boato que fazem circular de que eu entrei em uma 
« colligação part idária ». 

Que fiz eu para auctorisar esse juizo ? 
Todo o meu procedimento e todas as minhas palavras de

monstram cousa diametralmente opposta. 



NO RIO GRANDE DO SUL 23 

V i o governo do Rio Grande acephalo pelo abandono do seu 
primeiro occupante ; vi o Estado inteiro commovhlo entre a hy-
potbese de desordem e o expediente supremo de fazer occupar 
pelos meios summarios da Revolução os logares vasios ; fu i cha
mado nominalmente pelos mais autorisados representantes do 
espirito de ordem :—ou eu seria miserável egoísta, indigno de 
respirar na athmosphera da Pátria, ou havia de correrem 
auxilio da salvação delia, acceitando o posto que as circumstan-
eias me determinaram. 

Dos tres membros da junta do governo provisório acclamada 
pela população da capital eu era o único presente. 

Tomei resolutamente a deliberação de continuar no desem
penho do meu dever, sem me lembrar siquer de que, nesse mo
mento supremo, em que era a própria sorte da Pát r ia que estava 
em questão, houvesse alguém tão alienado dos mais vulgares 
sentimentos—que concebesse ciúmes a meu respeito. 

E o que disse e o que fiz eu, tomando o governo abandonado 
do Rio Grande ? 

No primeiro momento, escrevendo sobre a perna e sobre a 
pressão dos mais extraordinários acontecimentos em cuja pre
sença jamais me tenho visto—proclamei aos meus concidadãos 
que os únicos fins do governo revolucionário erão : fazer a so
ciedade recobrar o socego perdido, combater a grosseira dicta
dura do ('entro e presidir, em seguida, com a maior imparcia
lidade, ã eleição que viesse dar successores aos funccionarios que 
acabavam de abandonar os seus logares. 

Declarei expressamente que ajunta não faria obra partidária 
e que não se julgava representante de partido ou facção qualquer 
(pie fosse. 

Declarei que eu e meus companheiros não acceitariamos can
didatura alguma e que, finalmente, sõ nos demoraríamos no podei-
os instantes indispensáveis para pormos em pratica esses gran
des intuitos. 

Por muitos dias, a ausência de meus companheiros obrigou-
me a arcar só com a molle immensa de trabalho que recahia so
bre o governo. 

Pensei desde logo em tomar todas as medidas que dessem em 
resultado incutir no grandioso movimento revolucionário o ca
racter mais amplo e nobre, expurgado de qualquer preoccupação 
de partidarismo, que seria mesquinha, senão torpe, em face da 
grande causa nacional que nos inspirava. 

Eu não procedia assim apenas para evitar desastres aos meus 
amigos políticos, mas pelo pensamento que não me abandonava 
e que ainda hoje acaricio com ardor, de levantar ainda mais a 
gloria, do Rio Grande, que devia extravasar das fronteiras e 
alastrar por todo o território da Nação. 

O mais completo successo veio coroar o meu empenho. 
Es tão no domínio publico, divulgados pela imprensa, os mais 

positivos e eloqüentes attestados de como por toda a parte obede-
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cendo a um sentimento único, sem prévia combinação, os riogran-
denses se uniram e combinaram para a defesa da causa conimum. 

Nfto quero encarecer a influencia que a minha pessoa po-
desse exercer para esse resditado; mas C sabido, é de consenso 
unanime dos homens despreveuidos de pequeninos ódios—que a 
minha presença no governo nao foi inteiramente sem significação. 

Os meus antigos companheiros de partido político viam em 
mim uma garantia de que o movimento que se operava nao po
dia ter por fim plano indigno contra a Republica, como quiz fazer 
crer o sr. Lucena, em relação aos successos do Rio, e como, co
piando servilmente essa desculpa esfarrapada, assoalhavam tam
bém os representantes neste Estado da politica daquelle desastrado 
ministro. Por pUtro lado, os meus adversários políticos faziam-
me justiça de reconhecer o meu patriotismo, que faria calar qual
quer outro sentimento, o meu espirito de cordura, o meu amor 
ã verdade; do mesmo modo que confiavam nessas qualidades 
os representantes dos interesses estáveis da sociedade, em quem 
os vínculos partidários são mais frouxos e a consideração da 
conservação da paz e da ordem mais pronunciada. 

Consegui corresponder a essas esperanças, desviando o es
pirito publico de tudo o que não fosse a idéa fixa de dar batalha 
ao despotismo, augmentando a gloria já tão extensa da nossa ex-
tremecida terra. 

A muitas pessoas eu disse, e aqui o repito : « não quero saber 
de partidos; meu único fim é preparar o Rio Grande para a 
guerra ; não estou em uma colligação, nem em um partido, estou 
em um exercito. Que elle quanto antes transponha a fronteira, em 
busca do tyranuo, que não ousará vir ao nosso encontro,—e, nos 
acampamentos, nas marchas, nos perigos e nas batalhas nossos 
corações riograndenses se estreitarão, esquecendo para sempre 
as questiuuculas que aqui nos dividiam.» 

Sustentava eu, então, como ainda hoje aftirmo, que o gran
de mal da nossa Republica ia ser a exuberância da sua força e 
a fraqueza do inimigo, que não permittiriam que ella se termi
nasse em uma linha de fogo. 

Por mais cruel que pareça este conceito, elle encerra a maior 
ilas verdades. 

A Revolução, vencendo á força de armas, teria occasiao de 
fazer os seus heroes e os seus homens capazes. Os homens são 
filhos das circumstancias. Si as circumstancias são extraordi
nárias, fazem apparecer os homens extraordinários ; si ellas são 
vulgares, pullularão com ellas as mediocridades, que nao tar
darão em comprometter as melhores obras. 

A critica situação de todo o paiz reclama o apparecimeuto 
de homens capazes, e estes só poderão revelar-se em meio de di
ficuldades não co.mmuns. 

Nenhum momento pode haver mais opportuuo para a de
monstração pratica dessa verdade do que a que atravessamos 
actualmente. 
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Ha de ser diff ici l , depois de uma revolução terminada nas 
mais vulgares e ordinárias condições, conter a onda perturbadora 
dos pretenciosos. 

Era essa a difticuldade que eu previa e era a razão porque 
eu dizia e queria tornar crença de todos que não estávamos em 
uma obra part idária, mas sim na arregimentação para uma guerra. 

Desde que cessou a possibilidade dessa guerra, eu também 
julguei terminada a minha missão. 

Declarei isso mesmo ao venerando patriota a q u é m com meus 
collegas da primitiva junta passei o governo provisório do Es
tado e a todas as pessoas que me tem ouvido sobre o caso tenho 
repetido a mesma clara e positiva affirmaçao que hoje renovo 
publicamente. 

Desde que terminou a dictadura do general Deodoro, nao te
nho mais parte alguma de responsabilidade no governo doEstado. 

Eu continuaria no governo, ou conservaria pelo menos a 
responsabilidade delle, somente com a condição de cumprir a 
risca o programmaque tracei na proclamaçao da junta do governo 
provisório. 

Factos que sobrevieram, porem, entre os quaes o menor foi 
a substituição da junta de que fiz parte, tornaram impossível a 
realisação daquelle meu empenho, que continuo a suppor que 
encerrava o melhor roteiro para conduzir a porto seguro a nau 
do Estado, batida por tantos ventos furiosos. 

O procedimento practico que se deveria observar, de accôrdo 
com o programma a que alludi, seria em duas palavras este : 
respeitar como objecto sagrado todas as leis boas, ou más, que 
existem ; conservar todos os fuuccionarios públicos que a revo
lução nao destruiu, mudando apenas, e sempre segundo a lei, 
aquelles que se revelassem incompatíveis com as vistas absoluta
mente imparciaes do governo; observar nessa mudança de pessoal 
o maior escrúpulo, afim de nao pôr no logar dos demittidos 
membros exaltados de qualquer dos partidos políticos; fazer, en
tão, eleger presidente do Estado para a vaga do que abandonou 
o logar e deputados para as vagas dos que o acompanharam ex
pressamente. Nessa eleição, o meu maior empenho individual 
seria influir no sentido de conseguir-se a escolha de um republi
cano, como tal reconhecido e aceito, que tomaria a si a responsa
bilidade da organisação do Estado. 

Penso, como pensa a grande maioria do povo riograndense, 
que a actual constituição deve ser reformada ; mas desse trabalho, 
respeitando a mesma constituição, se encarregaria o novo pre
sidente eleito, que sem duvida, representando por livre eleição 
os votos da maioria dos rio-grandenses, concretisaria os prin-
cipios e disposições que a opinião publica reclamasse. 

Assim se chegaria ao mesmo resultado que todos almejam, 
sem sahir nunca do caminho regular e sem chocar os espíritos 
prevenidos contra as intenções do governo revolucionário; assim 
também ficaria ã evidencia demonstrado que o movimento re-

4 



26 A REVOLUÇÃO FEDERALISTA 

volucionario nao teve Caracter local, mas nacional, e que, se al
guma cousa teve de destruir aqui, foi sóinente aquillo que 
pretendia impedir a marcha irresistível. 

A minha opiu&o, porém, nao era a de todos os responsáveis 
pelos sucoessos e creio que nem mesmo a da maioria; eu reco
nheci, por outro lado, as intenções puríssimas de muitos dos 
que nfto pensavam como eu e observava que, nas actuaes cir
cumstancias, era impossível conter de todo a onda partidária; 
nfto podendo prevalecer a minha opinião, lembrei com outros 
amigos um alvitrc que só pode ser recusado por quem, esquecido 
de quaesquer outras preoccupaçOes que nao sejam a sua irritação 
pessoal, repellira sistematicamente o erro, como a verdade. Esse 
alvitre foi o de convocar-se uma " C o n v e n ç ã o " . A Convenção 
será uma assembléa soberana, que, filha de livre eleição, repre
sentará a maior somina da opinião publica. Ella nao virá cora 
determinados poderes. A sua convocaçáo nfto importa o desco
nhecimento ou o reconhecimento de cousa alguma; será simples
mente appello feito ao povo do Estado para vir julgar os succes-
sos passados e preparar os futuros. 

A Convenção poderá julgar a constituição de pé, como po
derá derrocal-a e fazer outra; mas cora o prestigio e autoridade 
que nao assistem ao actual governo provisório, que foi inst i tuído 
apenas para os fins de guerrear a dictadura, ao passo que a 
Convenção virá armada da própria soberania, em nome da (piai 
existem as leis e os representantes e orgftos. 

A diferença entre este processo e o que eu entendia que se 
devia observar está apenas em que o outro seria mais simples e 
harmonisaria melhor os espíritos, evitando também as d i f i cu l 
dades na deliberação por parte de uma conectividade nas con
dições da de que se trata. 

Eu não sentiria repugnância alguma era continuar a prestar 
meus serviços ao governo .pie tem de realisar tal obra, si julgasse 
possível no meio das actuaes dificuldades conter a erupção 
partidária pelo menos até a eleição. 

Vejo, porém, que essa tarefa se tornou irrealisavel, além de 
outros, por dois motivos. 

O primeiro e menos importante é a obsessão das influencias 
locaes, vencendo pelo cansaço o governo, de quem pretendera 
arrancar a montagem da machina par t idár ia . 

O segundo e o mais importante e (pie também explica era 
grande parte o primeiro—é o procedimento do dr. J . de Castilhos, 
que, podendo fazer-se o primeiro cidadão desta terra, pondo-se 
desde logo á testa da revolução, reunindo e harraonisando todos 
os bons patriotas, firmando o seu prestigio e a força de seu par
tido, nao teve, entretanto, gênio para comprehender o momento, 
põz-se ao serviço da dictadura, perseguindo e ameaçando os re
presentantes da revolução o, atinai, declarando-se por ella, quando 
j á a opinião estava no direito de tomar o seu pronunciamento 
por causa bem diversa do que elle talvez realmente fosse. 
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Tâo grande inépcia perdeu a quem a practicou e a todos os 
que marchavam ao seu commando. 

Ora, o presidente era, por mais que afirmasse o contrario, 
o único chefe do partido puramente official que governava o Rio 
Grande e no qual serviam muitos distinetos rio-grandenses, por 
falta de observação e por mal entendido espirito de solidarie
dade, o que aliás, sem deixar de ser erro, somente depõe em 
favor do dedicado patriotismo delles. 

Eu náo sou dos que pensão que o dr. Castilhos fosse algum 
dia part idário da dictadura, mas a inépcia do seu procedi
mento recusando o auxilio dos inimigos da véspera que se iam 
collocar ao seu lado, pretendendo depois fazer da revolução uma 
cousa qualquer mechanicaque elle podesse fazer parar, para reco
meçar no momento que lhe agradasse e conviesse, toda a sua 
attitude fez tomar o generoso partido a que elle presidia por i n i 
migo da grande causa, ou pelo menos deu pretexto aos politi
queiros interessados de explorarem hoje o facto para conseguirem 
as suas "derrubadas". 

Eu procurei por todos os modos evitar essa desgraça do par
tido republicano, esclarecendo, como podia, os seus mais con-
spicuos chefes, para que não fossem victimas do erro do dr. 
Castilhos e não deixassem de tomar parte nas glorias que ia 
colher a nossa terra. 

Esbarrei, porem, em grande parte diante da vigilância da po
licia, que, ou me privava de fazer as minhas communicações, ou 
violava-as miseravelmente, como aconteceu á carta que eu re-
mettia ao illustre patriota rio-grandense, um dos melhores 
espíritos da republica. Apparicio Mariense. Este digno republi
cano, que hoje confessa que o dr. Castilhos o fez conduzir bilhete 
de preto, foi desrespeitado pela policia, que, tendo aviso prévio 
de um espião do presidente, apoderou-se em Santa Maria das 
cartas que o dr. Álvaro Baptista e eu dirigíamos a Apparicio e, 
não contente com a violação criminosa, extrahiu copia de taes 
epístolas de intriga entre os chefes de varias localidades do par
tido federal. 

Provoco daqui o dr. Castilhos, ou quem possuir qualquer 
dessas cópias—que as faça publicar. Verão os meus correligio
nários mais um attestadoda pureza da minha alma ; eu conchava 
o coronel Apparicio, em nome do patriotismo, contra a dictadura 
deodoriana, dizia-lhe que ainda poderíamos assim salvar o nosso 
amigo Júlio de Castilhos, obsecado por más influencias, e rema
tava, afirmando (pie o nosso pronunciamento seria o único modo 
de salvarmos o partido republicano e de evitai que nossa obra, 
que devia ser de todo o Rio Grande, « preponderassem os ele
mentos da antiga colligação.» 

O meu velho amigo, ao ler essas palavras, não podia ter dei
xado de reconhecer o antigo coração leal e generoso que elle 
estava habituado a respeitar desde a primeira infância até aquelle 
dia: mas pôde mais o rancor no seu animo, a allucinação o trans-
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viou, e nao teve duvida em provocar, ou autorisar, ou fazer, 
quem sabe ? a distribuição das copias da minha carta entre os 
homens com (piem eu me encontrara accidentahnente no cami
nho da defesa da Pátria, com o tim de promover discórdia entre 
nós. 

E'esse rancor constitucional do dr. Castilhos, é esse odio 
substancial que o treslouca e tem levado a oecupar-se desde que 
deixou o governo em acirrar a má vontade dos nossos corre
ligionários, provi» ando-os a se manifestarem inimigos da si
tuação actual, que nenhum caracter político devia ter e (pie, 
entretanto, tem de tel-o em toda a parte onde as palaVras do des
peito forem ouvidas. 

Essa divisfto, (pie náo existia, mas (pie cada vez se pronuncia 
mais, essa feiç:\o partidária (pie as emisas tèm de tomar fatal
mente— é o que me obriga a retirar toda parcella de responsabi
lidade da direcção dos negócios públicos. 

A governaçflo provisória está entregue a um homem (pie só 
hontem conheci de perto, mas por quem a minha admiração e 
o meu respeito crescem a todo o instante. 

O general Domingos Alves Barreto Leite está hoje, para 
mim, na altura dos rio-grandenses que mais têm merecido a 
Pát r ia . 

Ao seu espirito de justiça, á sua lealdade, ao seu caracter 
manso e enérgico se deve talvez nfto estar ainda a esta hora a 
nossa terra nodoada de sangue. Algum dia se fará justiça ao 
nome deste honrado patriota. 

Pelo conhecimento exacto mie tenho das cousas do governo 
provisório, posso ainda attestar que os chefes do partido que se 
suppne hoje triumphante tfim sido de uma cordura, que náo fora 
de esperar, diante das provocações diárias dos orgaos do dr. 
Castilhos. Com o próprio auxilio delles, tenho conseguido mais 
de uma vez acalmar as exigências de vários representantes do 
partidarismo local, dentre os muitos que diariamente convergem 
para Porto Alegre. 

Ainda que sem fazer parte do.governo, hei de continuar a 
procurar Influir no sentido de nfto serem tão grandes como po
diam ser os desastres provocados por tantos erros. 

Bem a menor pretençfto politica, sem preoccupaçfto alguma 
pessoal, minha posição no momento actual será sempre ao lado 
de quem servir com lealdade a causa da paz e da honra do Rio 
Ghande e sempre com os republicanos que quizerem levantar o 
partido nas mesmas bases em que elle tlorcssou oii lr 'ora. 

<> dr. Castilhos, com a mesma razfto com que se proclamava 
representante das classes conservadoras, depois de ser convidado 
pelo connnercio da capital a largar o poder, proclama-se também 
director do partido republicano e promette dar a este a norma 
a seguir daqui em diante. 

0 partido republicano a que pertenço nfto tem director algum 
ofticial ou ohicioso; elle rege-se, segundo as palavras textuaes 
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da Sua lei orgânica, «por ura congresso legislativo e por uma 
Commissão Executiva das deliberações desse congresso.» 

O dr. Castilhos nao tem autoridade nenhuma desse gênero, 
assim como nao tem para estar descompondo e mandando des-
compor pela «Federação» aos seus correligionários. 

O que se passa, em relação a esta folha, é a cousa mais in
decente que dar se pôde : ella foi creada pelo partido republicano 
e com o diuhero e influencia dos republicanos. 

Em que se funda o administrador dessa folha para conside
rai-a órgão pessoal do dr. Castilhos? 

O que se sstá commettendo é um verdadeiro estellionato, 
que deve cessar, pela honra pessoal do administrador da "Fe
de ração" e pelado dr. Castilhos. 

Eu , particularmente, fiz um dia doação ao actual adminis
trador da quantia, para mim avultada, com que soccorri o org&o 
do meu partido, em tempo em que, para dispor de taes eco
nomias, tinha de privar-me, a mim e rainha família, da mais 
vulgar abundância , trabalhando ao lado dos peões da estância e 
vestindo a roupa grosseira que a elles se distr ibuía. Não dou por 
inal empregado o meu presente, porque o cidadão Eduardo Mar
ques bem o mereceu, pela sua boa administração da enipreza ; 
mas sempre queria conquistara corriqueira cortezia de não me fe
r i r em com a minha própria arma, e ainda mais dizendo de mim 
cousas que são elles os primeiros a saber que eu não mereço. 

Fazem como certos antigos gaúchos de maus bofes, que pe
diam ao pacifico visinho a faca para fazer um cigarro, e cravara-
lh'a no coração. 

O que o partido republicano deve fazer quanto antes, para 
evitara continuação de taes irreguralidades—é restaurar o seu 
sábio systemá, no qual elle organisou-se, educou-se e preparava-
se para vencei'. 

Convoquemos um congresso do partido. 
Esse congresso que eleja a respectiva commissão executiva 

e esta que governe o partido, aproveitando o fecundo exemplo 
do passado, que, entre outras cousas, mostra bem claramente, 
(planto ó funesto transformar partidos de opinião em simples 
excrescencia do officionalismo. Eu entrei na liça, batendo-rae contra a dictadura que feria 
o meu caracter de homem e c idadão. 

Procurava salvar, senão os brios do paiz inteiro, pelo menos 
a honra de Rio Grande. 

Não era isso uma luta part idária . 
O único titulo que eu buscava em quem se appoximava de 

mim era—o de inimigo do despotismo. 
Foi a única selecção que fiz. 
Dizem que eram maus alguns instrumentos utilisados 
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nessa grande obra; convenho que sim ; mas ha ainda alguma 
cousa peior do que elles: são os republicanos ineptos, que 
deixaram-se ficar vergonhosamente para traz de taes instrumen
tos. 

Felizmente, foram bem poucos. 
Agora, está vencida a tyrania, o Rio Grande está glorioso, 

mais do que nunca : eu ficarei na contemplação dessa grande 
obra, emquanto os que tem outros sentimentos procuram explo-
ral-a ou a apedrejarem. 

Minha missão está concluída. 
Se morrer amanhã deixarei satisfeito uma vida que pude ter 

a ventura de occupar alguns instantes com a glorificaçâo da 
minha Pátria. 

Se continuar a viver,—será para renovar constantemente 
esse nobre sacrifício e para constantemente desprezar e perdoar 
as pequenezas ou alluciuações dos que não me comprehenderem. 

Porto Alegre, 19 de Dezembro de 1891. 
•/. F. de Assis Brasil 

D o e . n . 3 — T e l e g r a m m a do dr. Júlio 
de Castilhos ao governo da União pedindo recursos 

para sujfocar a rebellião 
contra o golpe de j de novembro 

Marechal Deodoro—Rio.—Em vista retardarem providencias 
que reclamei 8, aggravou-se muito s i tuação. 

Cidade Livramento foi tomada hoje, sendo gravemente ferido 
general Esidoro. 

Algumas villas interior do Estado estão em poder dos revol-
tosos. 

Estamos agindo com energia, mas precisamos mais recur
sos. 

Urgente vinda encouraçados conduzindo mais forças. Barra 
dá passagem, sonda em mais de vinte palmos. 

Envidaremos aqui todo esforço para sufíbear rebell ião. 
Indispensável declaração Estado de sitio. 
Resposta urgente, via Buenos-Ayres. Uruguayana.— Júlio 

(lasíühos. — Barão de Carnaquam.» 
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D o e . n . 4 — D e c r e t o s de adiamento 
das eleições 

i 
Decreto n. 28, de 2 de Maio de 1892.—Adia a eleição para 
prehenchiraento das vagas da representação rio-grandense no 
Congresso Federal. 

O general governador provisório do Estado, pelos fundamen
tos constantes do decreto n. 27 desta data. 

Decreta : 
A r t . 1" — Fica adiada para o dia 21 de Junho vindouro a 

eleição para prehenehimento das vagas da representação rio
grandense no Congresso Federal. 

Art . 2."—Revogam-se as disposições em contrario. 
Palácio do governo em Porto Alegre, 2 de de Maio de 1892. 

Domingos Alves Barreto Leite. 
Decreto n. 27, de 2 de Maio de 1892.—Adia para 21 de Junho 
vindouro a eleição da convenção rio-grandense. 

O general governador provisório do Estado, considerando : 
Que á convenção rio-grandense, convocada pelo governo 

provisório, será commettida a obra da reorganisação do Estado, 
por meio de seus órgãos legítimos, livremente instituídos pela 
opinião ; 

Que será um obstáculo ao franco pronunciamento do eleito
rado a situação anormal em que se encontra o Estado, mal se
renada a larga agitação de ânimos que se seguiu á revolução de 
Novembro ; 

, Que o principal empenho do governo consiste, na manuten
ção da ordem material, sem a qual nao haverá construcçâo está
vel e duradoura ; 

Que o governo carece de tempo para a confecção de proje-
ctos e exame das providencias que devem ser submettidas ao po
der legislativo, facilitando a uniformidade assim a acção deste ; 

Que, finalmente, pelos motivos expostos, a eleição marcada 
para o dia 13 do corrente não consulta os altos interesses da so
ciedade ; 

Decreta : 
A r t . 1."—Fica adiada para 21 de Junho vindouro a eleição 

da Confederação Rio Grandense, designada anteriormente para 13 
deste mez. 

A r t . 2? — A referida Convenção se reunirá no dia 1° de 
Agosto. 

Ar t . 3.°—Revogam-se as disposições em contrario. 
Palácio do governo, em Porto Alegre, de 2 Maio de 1892.— 

Domingos Alves Barreto Leite. 
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D o c. n . 5 — Telegramma do major Faria 
ao gen. Bernardo Vasques 

«General Bernardo Vasques.—Respondendo vosso telegram
ma de hontem, transcrevo o tópico do meu communicado ao 
marechal, alvitre proposto por Castilhos. General Barreto Leite 
entregará poder ao general Vasques, chefe do districto. Este cha
mará Castilhos, que nao assumirá o poder, sendo seu único acto 
renunciar, escolhendo vice-governador do Estado inclinado a ac-
ceitar accòrdo vossa escolha. Para evitar governo sem orçamento, 
seria chamado antigo Congresso que renunciará as suas funeções 
logo depois de votadas as leis de meios, procedendo-se então a 
eleição do governador e do Congresso.— (Assignado) Major 
Faria. 

Porto Alegre, 2 de Julho de 1892. 

D o e . n . G — M a n i f e s t o do general Barreto Leite 

Manifesto ao povo rio-grandense. 
Chefe do governo instituído pela gloriosa revolução de No

vembro, tive por principal preoccupaçao, na dil l ici l quadra «pie 
atravessamos, a manutenção da ordem publica. 

No momento em que me cabe, renunciar este honroso posto, 
desnecessário é fazer o histórico dos acontecimentos políticos no 
decurso do tempo de 12 de Novembro até esta data. Devem elles 
ainda estar vivos no espirito publico. 

Continuaria investido das funeções que me foram delegadas 
pela revoluçáo de Novembro, se julgasse efricaz a acçâo de 
meu governo no empenho de manter a ordem, preoccupaçao 
que deve sobrelevar a quaesquer outras na actualidade, e em que 
deve consistir a suprema aspiração dos patriotas rio-gran
denses. 

As vacillações do governo central e as constantes perturba
ções que elle tem trazido ao funecionamento do apparelho admi
nistrativo deste estado, j á adiando indefinidamente medidas de 
importância capital, já confiando a um funecionalismo hostil a 
politica inaugurada pela revoluçáo de Novembro cargos da maior 
relevancia,no que diz respeito a manutenção da ordem, colloca-
ram o governo deste Estado em situação d i f f ic i l . 

Todavia, acondueta do governo federal não influiria na actual 
situação da politica rio-grandense, se a opinião manifestada pelo 
órgão de alguns chefes, não houvesse quebrado a unanimidade 
do partido que me levou ao poder. 
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Esta grave scisâo, desde logo operada no seio deste partido, 
enfraqueceu as reacções de meu governo contra o poder cen
tral. 

O publico teve occasiao de assistir fis scenas que lhe offere-
ci am constantemente meus companheiros de revolução e alliados 
políticos, que lançavam recriminações e apodos sobre meu go
verno, a propósito das mais nobres acções, qre sempre expri
miram preoccupaçoes sinceramente republicanas. 

A despeito dos maiores esforços tentados para a convergência 
das actividades de que emergiu a actual situação, vi cowstante-
mente perturbado esse objectivo pelas preoecupações pessoaes, 
immoderado desejo de mando, ou por inconfessáveis caprichos. 

O que é verdade é que o programma político que devia servir 
de base a organisação do Estado, foi atirado a margem por grande 
numero de companheiros de jornada, quando uma agitação 
estéril e perturbadora scindiu o partido (pie servia de forte apoio 
ao meu governo. 

E n t ã o as autoridades de vários pontos do Estado, muitas das 
quaes adheriram ao programma perturbador, começaram a crear 
dificuldades ao funecionamento do poder publico, que se vio for
çado a destituil-aa em massa, entregando a direcção da politica 
local a sinceros amigos. 

Ao mesmo tempo, a ordem publica era permanentemente 
ameaçada pelos partidários do governo deposto pela revolução, 
os quaes confiavam e ainda confiam a restauração desse ominoso 
poder a uma possível conflagração do Estado, empenho por mais 
de uma vez mallogrado. 

Nesta emergência, fôra dift ici l manter a politica governa
mental, porque ao obstáculo opposto pelos anarchistas sem ideal 
e sem fé, juntava-se a circumstancia acima apontada de achar-se 
profundamente modificada a attitude dos antigos companheiros 
políticos, muitos dos quaes, como disse, acham-se investidos de 
importantes funeções publicas. 

Nao era natural que o governo preferisse tomar a providencia 
de garantir nas localidades o seu intuito político, o que poderia 
trazer unicamente perturbações promovidas pelos grupos hostis ft 
administração, quando lhe era fácil confiar a direcção do Estado 
ãquelles que presumem ter o apoio do partido e que, pelo menos, 
tinham seus amigos investidos de funeções publicas. 

Foi nestas condições que eu, para nao assumir a responsabi
lidade de uma t«l situação, que n8o foi creada por mim, nem por 
meus amigos, resolvi confiar, com a responsabilidade dos des
tinos deste Estado, a direcção politica ao grupo divergente. 

Por outro lado, o governo entendia que o pleito eleitoral 
viria a dar logar a prováveis perturbações da ordem, e, sempre 
subordinado ao intuito de garantir a paz publica, julgou que nao 
era esse o caminho por que devéra enveredar. 

Assim, porém, não entenderam aquelles chefes políticos, 
que desde muito começaram a crear embaraços ã acção adminis-

5 
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trativa e que afirmavam poder presidir, em plena calma, a uma 
eleição neste Estado. 

A estes, pois, caberá a responsabilidade dos successos que se 
seguirem. 

Ao passar a administração ao illustre marechal visconde de 
Pelotas, eu renuncio o cargo de que me investiu a revolução de 
novembro, e faço ardentes votos pela paz e prosperidade do Rio 
Grande do Sul. 

Aos meus concidadãos devo declarar que nao recusarei jamais 
os meus serviços ã causa da ordem e da Republica, cuja consoli
dação só poderá ser perturbada por ambiciosos vulgares e polí
ticos sem fé . 

Nao me liga ao novo governo nenhum laço de solidariedade 
político ; como rio-grandense e amigo da Republica, desejo arden
temente que elle possa levar a cabo a árdua tarefa de que está 
investido. 

Aos meus concidadãos agradeço os inequívocos testemunhos 
de consideração de que fu i objecto durante os mezes do meu 
governo. 

Porto Alegre, 8 de junho de 1892.—General Domingos Alves 
Barreto Leite. » 

D o e . n . 7 — M a n i f e s t o do Visconde de Pelotas 

«Ao Rio Grande do Sul. 
Retirado ha muito da política, sem ligações par t idár ias , 

ainda assim fui obrigado ao grande sacrifício de acceitar o governo 
desse Estado, com o único intuito de evitar a perturbação de or
dem e de que se proceda á eleição da Convenção, com a mais 
ampla liberdade. 

Espero dos bons filhos desta terra a sua leal coadjuvaçáo, 
sem a qual náo ha governo que possa sustentar-se. 

Tudo pela Pátria e pela liberdade. 
Porto Alegre, 8 de Junho de 1892. Visconde de Pelotas.» 

D o e . n . 8 — T e l e g r a m m a do vice-presidente 
da Republica ao Visconde de Pelotas 

«Fico inteirado de haverdes assumido o governo desse Es
tado e faço voto para que cora o vosso prestigio possaes, sem o 
menor abalo, fazer entrar o Rio Grande no reginiem da tranquilli-
dade e segurança publica. 
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D o e . n . 9— Telegramma do marechal Floriano 
Peixoto ao general Bernardo Vasques 

«General Bernardo Vasques. —Ficoscieute vosso telegramma 
que trata do estado sanitário forças, assim como de politica apai
xonada. L i carta dirigida ao ministro e elle vos responderá sobre 
Izidoro, Bacelar, e commandantes que se interessam mais pela 
politica do que pelo cumprimento dos deveres militares. Por aqui 
felizmente tudo vai bem, acabaram-se os boatos, vai-se levan
tando a confiança publica, até no estrangeiro, onde nosso credito 
vai-se firmando. 

« O que presentemente mais me preoecupa 6 a crise politica 
desse Estado que espero resolvel-a com vosso auxilio e vossa 
dedicação.— (Assiguado) Floriano. Rio de Janeiro, 3 de Junho 
de 1892. 

D o e s . n . 1 0 — T e l e g r a m m a s do visconde de Pelotas 
ao barão de S . t a Tecla 

A)—« Constando que os inimigos da ordem pretendem con
flagrar o Estado, cumpre estar alerta, prevenindo os amigos do 
governo e das instituições. A ' primeira noticia de movimento na 
Capital ponhão-se em armas para sustentar os effeitos da revolu
ção de Novembro. » 

B)—« Vencidos Novembro ameação pertubar paz com a che
gada dt batalhões hoje a esta capital. Previno que general 
Silva Tavares, j á nomeado, assumirá governo, momento preciso, 
mesmo em Bagé, se realisar-se intervenção forças federaes aqui ; 
caso houver movimento ahi convém amigos congreguem ele
mentos para resistir e auxiliar proficuamente autoridades. » 

D o e . n . 1 1 — D i á r i o official de 18 de Junho de i8g2 

Reincidindo na publicação de noticias inexactas, um dos ór
gãos na imprensa desta capital iuserio, hontem, um telegramma, 
«assegurando haver-se sublevado a guarnição de Porto Ale
gre.» 

Falsa é está asserção do despacho telegraphico ; pois que as 
forças federaes, obedecendo patrioticaniente á disciplina e á uni
dade da acção, em todo o Estado do Rio Grande do Sul, se têm 
conservado neutras diante dos factos políticos alli oceorridos. 

O governo da União, cumprindo restrictamente a lettra da 
Constituição Federal, não intervém e veda a intervenção das 
forças federaes na vida interna dos Estado autônomos. » 



36 A REVOLUÇÃO FEDERALISTA 

D o e . n . 1 2 — E x p o s i ç ã o do Visconde de Pelotas. 
(Reforma de 2j de junho de 1892 J 

« Os acontecimentos do dia 17 de junho obrigam-me a dar os 
motivos porque passei o governo deste Estado ao benemérito 
general Silva Tavares, 2? vice-governador. 

Ficando absolutamente sem forças para reagir contra a po
licia sediciosa, cercado unicamente por forças federaes, cujo 
auxilio me foi negado pelo commandante do districto, general 
Bernardo Vasques, entendi que passando o governo ao meu 
benemérito patrício, elle teria, mais do que eu, meios de agir 
contra esta pretensa «legalidade». 

Quando assumi o governo do Estado fiz communieaçáo ao 
sr. vice-presidente da Republica e pedi-lhe nao consentisse que 
estacionassem nesta capital certos corpos, com cuja neutralidade 
nao podia contar. 

O sr. vice-presidente da Republica deu-me a resposta rpm 
transcrevo : 

« Visconde de Pelotas — Nao tem o menor fundamento 
boatos alarmantes ahi espalhados; nos listados reina paz e 
tudo faz crer que as continuas perturbações da ordem, succederl 
completo socego publico. 

Quanto á parada dos corpos dessa guarnição, ja approvei 
indicação general Vasques, em cujo critério muito confio. 

Confio também no bom senso e no patriotismo de nossos 
camaradas que, estou certo, nao se apaixonarão pela politica ate 
o extremo de, como receiaes, concorrerem para uma guerra c iv i l , 
occasionando desmembramento Republica. -Floriano. » 

Tive a «ingenuidade de acreditar». 
Tive a «ingenuidade de acreditar», recebendo este tele

gramma, «na neutralidade do sr. general commandante do dis
tricto. » 

Minha illusao porém, nao durou muito. 
A insurreição dos corpos de policia, única força ás minhas 

ordens, náo seria motivo para deixar o governo ; mas a «mani
festa intervenção do sr. general commandante do districto, con
sentindo que do arsenal de guerra sahisse grande quantidade de 
armamento», que foi distribuído a pessoas estranhas ao exercito, 
segundo informações que tive, mostraram-me claramente a inter
venção indébita de quem tinha o dever de ser neutro e que «me 
havia alguns dias antes», assegurado que a força armada náo 
tomaria parte nos negócios deste Estado. 

O pronunciamento de generaes, um dos quaes apresentou-se 
gentilmente de «Comblain» ao homl.ro nas ruas desta cidade, de 
officiaes superiores, indo um coronel de infanteria intimar ao 
digno official que commandava a guarda do palácio, a que os 
deixasse subir para o edifício, e ainda mais a do ajudante de 
ordens do sr. general commandante do districto, galopando pelas 

http://homl.ro
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ruas, dando vivas â «legalidade», não me deixaram a menor 
duvida que «a sediçáo era animada pelo sr. general Bernardo 
Vasques», que tinha o imperioso dever de se não envolver nos 
negócios do Rio Grande. 

A ' s. ex. officiei fazendo chegar ao seu conhecimento as de
nuncias que recebia do armamento tirado do arsenal, e o sr. ge
neral «commetteu a desconsideração de náo responder-me", 
esquecendo-se que a isso o obrigava o cargo que exercia, e até 
mesmo a simples cortezia, quando quem se lhe dirigia, além de 
ser o governador deste Estado, era também a primeira patente 
do exercito. 

A única resposta que deu a este meu officio, foi a demissão 
ou suspensão do pobre porteiro do arsenal. 

Julguei-me obrigado a romper o silencio que até agora linha 
guardado, dando conhecimento ao paiz de um «facto revoltante», 
que estamos certos será altamente reprovado pelo sr. presidente 
ila Republica, que lamentará o incorrecto procedimento do seu 
delegado militar neste Estado. 

Lamento profundamente trazer ao conhecimento do publico 
estes miseráveis acontecimentos, mas nãd podia calar-me, sob 
pena de parecer covarde o meu silencio, ou de acceitar, resignado 
a intervenção do sr. commandante do districto, que se julgou 
com o direito de dar governador a este infeliz Rio Grande do Sul. 
— Visconde de Pelotas. » 

D o e . n . 1 3 — T e l e g r a m m a do general Silva 
Tavares ao Visconde de Pelotas 

« Visconde de Pelotas.—Bagé, 19 de Junho, ás 6 horas da 
tarde—Em vista do vosso telegramma de hoje, ofticio de 14, com-
munieando minha nomeação de 2 o vice-governador do Estado, e 
transmittindo-me ao mesmo tempo exercício do governo, parti
cipo-vos que nesta data assumi as funeções do cargo de gover
nador nesta cidade.—General Silva Tavares. » 

D o e . n . 1 4 — T e l e g r a m m a do marechal Floriano 
Peixoto ao general Siiva Tavares 

« General Tavares, !õ-(»-92. —Sciente vossa nomeação 2? vice-
governador, governo federal continua firme em sua politica de 
não intervenção no regimen interno dos Estados, tendo recom-
mendado á foiça federal abi a mais completa neutralidade nas 
lutas políticas e partidárias. —Floriano Peixoto. » 
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D o e . n . 1 5 — T e l e g r a m m a do marechal Floriano 
Peixoto ao dr. Victorino Monteiro 

« Dr. Victorino Monteiro.—Sciente do que me communicaes 
em vosso telegramma de hoje, faço votos para que tenhais a 
gloria de conseguir o completo triumpho das idéas republicanas, 
acalcamento de paixões partidárias para tranquillidade família 
rio-grandense. Para consecução de tamanhos bens, podeis contar 
com o meu concurso, assegurando vos que elles constituem uma 
das minhas maiores aspirações. —Floriano Peixoto. » 

D o e . n . 1 6 — D e c r e t o s do dr. Jnlio de Castilhos 
relativos á escolha do vice-

presidente e renuncia do cargo de presidente 

A) «Júlio Prates de Castilhos, presidente constitucional do 
Estado do Rio Grande do Sul, tendo reassumido o governo em 
virtude do movimento revolucionário, operado hoje nesta capital 
pela multidão popular em fraternisação com a guarda civica, re
solve no uso da attribuição que lhe confere o art. 10 da Consti
tuição, decretada e promulgada a 14 de julho do anno passado, 
escolher para o cargo de vice-presidente o dr. Victorino Monteiro. 

Palácio do Governo em Porto Alegre, 17 de Junho de 1892.— 
Júlio Prates de Castilhos. » 

B) «Júlio Prates de Castilhos, tendo, por decreto datado de 
hoje, no uso da attribuição constitucional, escolhido para o cargo 
de vice-presidente do Estado do Rio Grande do Sul o dr. Victo
rino Monteiro, resolve renunciar o cargo de presidente do mesmo 
listado, do qual foi investido por eleição da assembléa dos repre
sentantes, logo após a decretação e promulgação da Constituição 
de 14 de julho do anno passado. 

Palácio do Governo em Porto Alegre, 17 de junho de 1892.— 
Júlio P. de Castilhos. » 

D o e . n . 1 7 — D e c r e t o pelo qual são declarados 
insubsistcntes todos os actos 

posteriores a [2 de novembro de I8ÇI 

Decreto n. 31 de 18 de junho de 1892. — (Declara insubsis-
tentes todos os actos relativos â õrganisaçãoju d i cia ria posteriores 
a 12 de novembro do anno passado). 

E m virtude do restabelecimento da ordem constitucional 
que se opera neste Estado, o vice-presidente decreta : Ficam 
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insubsistentes todos os actos relativos ã organisação judiciaria 
posteriores a 12 de novembro do anno passado, devendo conti
nuar em vigor as leis e provimentos anteriores. 

Palácio do Governo em Porto Alegre, 18 de junho de 1892.— 
Victorino Monteiro. 

D o e . n . 1 8 — D e c r e t o de convocação 
da Assembléa Estadual 

Considerando que a Assembléa dos Representantes, em 
virtude das oceurrencias de Novembro do anno passado, que 
anarchisárão todos os serviços públicos, foi forçada a interromper 
os seus trabalhos ; 

Considerando que, restabelecido o regimen legal da Consti
tuição de 14 de Julho, é de máxima necessidade o funeciona-
mento regular de todos os seus apparelhos ; 

Considerando que, no dominio de um governo constitu
cional, a confecção da lei orçamentaria impõe-se como o mais 
necessário e urgente de todos os serviços ; 

Considerando que nao é licito ao Governo republicano, 
const i tuído pela reposição gloriosa da legalidade constitucional, 
espaçar por mais tempo a normalisação dos serviços orçamen
tários do Estado com a especificação das suas rendas e des-
pezas ; 

O Vice Presidente do Estado, exercendo a attr ibuição que 
lhe confere o art. 20 § 5? da Constituição Politica do Rio Grande 
do Sul, convoca a Assembléa dos Representantes para reunir-
se extraordinariamente em 14 do mez corrente, afim de elaborar 
e votar o orçamento das rendas e despezas do Estado e exercer 
as demais attr ibuições constitucionaes que lhe competem. 

Palácio do Governo em Forto-Alegre, 5 de Julho de 1892.— 
Victorino Monteiro. 
D o e . n . 1 9 — M e n s a g e m do dr. Victorino Monteiro 

» Dirigiudo vos a palavra no momento em que reencetais o 
exercício de vossas altas funeções, congratulo-me convosco pela 
victoria da inexcedivel revolução de 17 de Junho, levada a efteito 
pelo partido republicano. Bem conheceis as deploráveis oceurren
cias que tao tristemente assignalárão o periodo decorrido de 
Novembro a Junho. 

Digno pela nobreza da causa que o determinou, patriótico 
pela elevação de seu verdadeiro objectivo, o movimento revolu
cionário eífectuado contra a attentatoria dissolução do Congresso 
Nacional foi logo deturpado pela paixão partidária e pelas am
bições dos políticos que nelle tomarão parte & ultima hora. 
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Formada no estado uma junta governativa, que prometteu 
governar pela concórdia e fraternidade, teve ella uma existência 
de poucos dias. Desde logo ficou evidente que n&o se poderia! 
constituir governo estável sem o concurso activo do partido re
publicano. Os factos posteriores offerecem confirmação irre-
fragavel. 

O espirito de fracção tomou conta do governo do Estado e 
creou uma situação insustentável . 

Fragmentando se o partido denominado federal, manteve no 
posto governativo o representante de um dos grupos divergentes, 
isto é, do grupo que nao tinha força numérica, ficando em posi
ção hostil os partidários da parlamentarismo. 

Começou então a substituição brusca dos Governadores, 
anarchisando-se cada vez mais a administração, que perdera de 
todo a confiança publica. Ao mesmo tempo, forão suecessiva-
mente apparecendo os decretos de adiamento da eleição que 
havia sido convocada como um pleito de honra, logo após os 
suecessos de Novembro. Estava assim installada a dictadura por 
aquelles mesmos que havifto tomado parte no protesto coutra o 
acto dictatorial do Sr. marechal Deodoro. 

Por outro lado, forão supprimidas todas as garantias no 
Estado exposto a mais desenfreada anarchia, que punha em 
constante perigo a própria segurança individual . Instaurarão-se 
inquisitorialmente processos illegaes e tumultuados ; effectuárão-
se prisões em toda a parte, sem a mínima observância das leis, 
sem que fossem ao menos guardadas as apparencias dos mais 
rudimentares escrúpulos ; desacatou-se a famí l ia ; violou-se a 
propriedade ; commetterão-se os mais selvagens assassinatos, 
suecumbindo respeitáveis cidadãos. Em uma palavra, instituio-
se officialmente o regimen do terror. 

Em uma tão angustiosa situação, o partido republicano, não 
podia fazer senão o que fez; reagir pela força contra o poder 
oppresso, libertando da dictadura e do opprobio o Rio Grande 
do Sul. 

Para este fim, os seus chefes planejarão a revolução, que de
via realizar-se no momento opportuno, esperando com anciedade. 

Não poderia haver ensejo mais feliz do que o que foi pro
porcionado pela dictadura, ao entregar o governo do Estado á 
facção que alvorãra a bandeira do parlamentarismo, contraria á 
Constituição da Republica 

Es t á brilhantemente victoriosa a revolução em todo o Es
tado, cuja pacificação definitiva tem sido o meu principal em
penho. 

Exercendo o cargo de vice-presidente em virtude da nomea
ção feita, de accôrdo com a Constituição do Estado- pelo presi
dente resignatario, entendi que, restaurado o regimen constitu
cional, nâo podia e não devia eu governar sem os meios orça
mentários, legalmenle decretados. Por is30 convoquei a vossa 
reunião . 
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No decreto de convocação est&o expostos todos os motivos 
da minha iniciativa ; peço para elles a vossa at tenção. 

Deixo de enviar-vos uma proposta de orçamento, porque 
entendo que, em face da situação excepcional, oriunda da revo
lução de 17 de Junho, não é possível decretar um orçamento re
gular para reger o segundo semestre do presente exercício fi
nanceiro. 

Como sabeis, a revolução é um caso de força maior, que 
está fora das previsões do legislador constituinte. O regimen 
constitucional foi interrompido por um movimento; a a sua 
restauração foi o efíeito de um movimento da mesma natureza, 
isto é, revolucionário t a m b é m . As duas revoluções crearâo cir
cumstancias extraordinárias , que exigem providencias do mesmo 
caracter. 

Penso, portanto, que deveis decretar um orçamento provisó
rio para vigorar até o dia 31 de Dezembro do corrente anno, 
semelhante ao que decretastes em Agosto de 1891. Julgo 
também que na vossa próxima reunião de 20 de Setembro, deverá 
ser decretado o orçamento normal para regular o exercício de 1893. 

Tenho providenciado para que sejão presentes á vossa atten
ção todos os dados e esclarecimentos relativos á situação actual 
do Thesouro do Estado, para servirem de base ás vossas sabias 
resoluções. 

E ' escusado accrescentar que estou prompto a ministrar-
vos todas as informações de que carecerdes para o bom anda
mento de vossos trabalhos. 

Depositário da confiança do partido republicano riogran
dense, portador fiel do pensamento grandioso da gloriosa revolu
ção de 17 de Junho, asseguro-vos que, com o mesmo empenho 
que combati o golpe de Estado de 3 de Novembro, saberei honrar 
e defender o alto posto em que me collocou a confiança dos re
publicanos do Rio Grande do Sul. — Victorino Monteiro.» D o e . n . 2 0 — T e l e g r a m m a da commissão executiva 

O Diário Popular, de Pelotas, de 19 de Junho, publicou o 
seguinte telegramnia: 

« Os depostos pela brilhante e generosa revolução de 17 de 
Junho espalham boatos falsos e mentirosos. Em vez de corres
ponderem devidamente a attitude calma e magnânima da lega
lidade triumphante, fazem vãos esforços para convulsionar a 
nossa terra querida. 

Tude será baldado! 
O Governo legal do dr. Victorino Monteiro, já reconhecido 

pelo Presidente da Republica, e apoiado pelas grandes forças do 
exercito nacional e pelas legiões republicanas, manterá a ordem, 
cpie os despeitados pretendem subverter. 
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8.000 homens o sustentam no norte do Estado; 4.500 nas 
fronteiras de SanfAnna, Quaraby e Uruguayana. Para aqui 
marcham forças numerosas, entrando neste momento na cidade 
as brilhantes legiões ganchas de Pedro Osório e Ismael Si
mões. 

Em Porto Alegre, estão o 18., l i . , :;<>. e29.de infanfariai 
um parque de artilharia, escola mili tar toda unida ao lado do 
governo legal, 300 homens de guarda Civica, 

Tudo que dizem os adversários 6 falso porque elles nao 
dispõe do telegiapho. 

Viva a Republica ! 
Estejam tranquillas as famílias ; o partido republicano pelo-

tense, conla com elementos de guerra infalliveis e está disposto 
a tudo. 

Ver-se ha que náo blasonamos. 
Viva a legalidade ! — Commissão Executiva. 

D o e . n . 2 1 — Intimação do dr. Barros Cassa/ 
ao general Bernardo Vasques 

•> Ueneral Bernardo Vasques.—Falseastes a vossa missão e 
faltastes ao cun primento do vosso dever intervindo contra ex
pressa disposição da Constituição da Republica, nos negócios 
políticos deste Estado. 

Acabaes de instituir, por emboscada, um governo que o Rio 
Cirande do Sul nfto pôde reconhecer, ponpie o condemnou a re
volução de novembro. Collocastes na administração do Estado 
aquelles mesmos que o povo riograndense, em sua unanimidade, 
de armas na raao expellio da suprema direcção governamental, 
quando cúmplices do attentado de 3 de novembro, empunharam 
armas para defesa do grande crime. 

Ao mesmo tempo trahistes o pensamento do governo fe
deral, que, oriundo dessa gloriosa revolução, nfto a poderia ja
mais repudiar. 

O comrnercio está alarmado. A família porto-alegrense está 
ameaçada de graves perigos. Mandastes abrir as portas do ar
senal de guerra a criminosos ; as portas da cadeia civil foram vio
lentadas, e condemnados recebem de vossos commandados ar
mas e munições, que distribuio em profusão. 

-Mandastes tomar violentamente as estações da estrada de 
ferro de Porto-Alegre a Uruguayana, e o major Telles de Queiroz, 
com o vosso assentimento, proclamou-se director dessa repar
tição federal. 

O sangue do povo riograndense começa a tingir o sedo deste 
glorioso Estado; em muitas localidades têm sido victimas de
zenas de cidadftos. 

http://e29.de
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A Família porto-alegrense está de lucto e vós sois o principal 
autor das tristes scenas que envergonham a pátria rio-grandense. 

Creastes para o glorioso exercito, que sempre foi aqui a 
guarda avançada da Constituição e da Republica, uma si tuação 
excepcional; julgaudo-vos orgam dos intuitos do governo fe
deral, elle vacilla em desobedecer-vos, nâo porque se arreceie do 
cumprimento do dever, mas porque lhe repugua quebrar os laços 
de disciplina. 

E ' , pois, em nome das forças de terra, da marinha e do povo, 
que concito-vos a abandonar a posição de que estaes investido, e 
na qual só vos poderei conservar á custa do sangue rio-gran
dense. 

A bem da Republica, da Constituição e da tranquillidade 
rio-grandense, espero que, dentro de uma hora, vos dignareis 
responder-me.—João Barros Cassai. 

D o e , n . 2 2 — M a n i f e s t o do capitão-tenente Cândido 
Lara ao povo riograndense 

Ao povo da Capital : 
. Na triste e dolorosa situação que atravessou este Estado e 

especialmente a capital, eu e meus leaes camaradas da marinha 
tomamos a nós o compromisso de honra de velar pela família 
porto-alegrense. 

Sabem todos que o arsenal de guerra foi devassado ; distri
buíram-se armas e munições por bandos de sicarios e condem-
nados, aos quaes abriram-se as portas da cadeia. 

As ruas da capital estão tintas de sangue de filhos queridos 
da família rio-grandense. 

Matam-se em pleno dia e em plena rua homens inermes ! O 
honrado cidadão Erne3to Paiva foi traiçoeiramente assassinado 
por um bando de policiaes armados ! 

Officiaes do exercito, pesa-me dizel-o, puzeram-se á frente de 
uma horda enfurecida de selvagens, armados de sabres da po
licia, e a í f rontaram os brios do glorioso exercito, injuriando 
atrozmente o seu mais elevado representante na ordem hierar-
chica. 

Por honra da Pátria, devo dizel-o, poucos foram aquelles que 
assim quizerani deslustrar a classe armada, a que eu e meus 
companheiros orgulhamos de pertencer. 

Pois bem ; nesta grave emergência a simulação da neutra
lidade é por si só indicio de cumplicidade nos crimes que se 
estão commettendo. 

Tudo empenho em defesa da vida e da prosperidade do povo 
da capital. No momento em que bandos de sicarios armados, 
intitulados policiaes, assaltavam e matavam cidadãos inermes 
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nas ruas da cidade, eu e meus camaradas nos resolvemos a in
tervir de armas na ma\o em defe/.a da sociedade aggredida. Foi 
esta a minha attitude e continuará a ser. 

0 governo central ignora o que se passa, porque o tele-
graplio está s.Mjuestrado dos servidores públicos c em mãos da 
policia revoltada. 

Falsificam-se ordens do governo para emprehender-se o êxito 
de criminosos planos ; foi assim (pie pela astucia pretendeu-se 
arrancar-me do commando desta llolilha por telegrammas visi
velmente falsos e fantasiados no arsenal de guerra. 

Quaes os responsáveis por esta desgraçada si tuação? o pu
blico os conhece e com indignação pronuncia-lhe os nomes. 
Jamais tflo grande crime foi commettido contra os brios de uni 
povo livre e digno. 

Saiba, porém, o publico (pie, se por instantes, levados por 
necessidade da ordem, eu e meus camaradas affastarmo-nos da
qui, s6 faremos resolvidos a attender ao primeiro reclamo do 
povo da Capital. 

E m nossa curta ausência, elle tem a quem responsabilizar 
pela continuação dos crimes (pie se hfto de seguir. 

Em defeza da ordem, da sociedade e da pátria, vilmente 
trahida pelo alto funccionarío, cujo nome a população da ca
pital repete com indignação, eu e meus camaradas nos collo-
camoa ao lado do povo e do exercito, honrando assim os intuitos 
do governo da Republica.—Capitão-tenente Cândido Lara ; 
chefe interino da flotilha» (*) D o e . n . 2 3 — P r o l e s / o do capitão-tenente Lara 

« CANHONEIRA MAKA.IÓ »—Protesto necessário -.—Depois dos 
suecessos que se deram na capital do Estado e que tao vilmente 
tem sido adulterados e narrados pela imprensa dos aviltadores 
deste heróico Rio Grande, tenho procurado manter-me em uma 
posição completa de espectativa, sem nada dizer ; porque es
pero occasiao opportuna para, desaflrontando-me, confundir os 
miseráveis pescadores de águas turvas, bacharéis ignorantes, 
detractores, sem eira nem beira, dignos certamente de uma cal
deira de Pedro Botelho. 

Entretanto, factos tem havido, que n&o posso deixar passar 
sem uma terminante e enérgica contestação, para (pie, sejam 
apreciados e fulminados pela sensata opinião publica, que é o 

l i E' de toda a opporlun idade lembrarmos que esto official de marinha 
vindo ao Rio de Janeiro não foi subiuettido a processo; depois de uma curta 
detenção foi-lhe concedida a liberdade e pouco despois até distinguido corn 
uma importante commissão a Europa. Era ministro da marinha o contra-
alrairante Custodio José de Mello. 
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único juiz dos nossos actos, em uma quadra como esta, e também 
a única soberania que deve imperar e mandar em uma terra de 
liberdade e independência, como este brioso Rio Grande do Sul . 

Quando cheguei a esta cidade, a população inteira foi tes
temunha de «pie só me entendi com os meus camaradas de mar, 
tendo â sua frente, como chefe da tlotilha, o Sr. capitão de mar 
e guerra Josó Antônio de Alvar im Costa. 

Entretanto, pelo telegramma do Sr. general Bernardo Vas
ques, instrumento de ataque aos brios rio-graudenses, vê-se 
que S. E x . congratula com O Sr. tenente-coronel Antônio Fer
nandes Barbosa por ter-me prendido e aos meus dignos officiaes, 
na sua monumental, opinião, meus cúmplices phantasticos de 
rebellião ! para nao dizer a verdade, que é de desaffronta á minha 
corporação, tão covardemente atacada por S. Ex. na pessoa i l -
Iustre de seu chefe o Sr. capitão de mar e guerra Eusebio de 
Paiva Legey, que foi por S. E x . vilmente traindo. 

Eis o referido telegramma : 
« Porto Alegre, 26.—Sciente vosso telegramma de hoje, de 

terdes conseguido prender Lara e seus cúmplices no crime de 
rebellião aqui commettido contra o governo federal. Louvo es
forços e zelo com que desempenhastes tão honrosa com
missão, cujo resultado trouxe tranquillidade na população desta 
capital.—(Assignado) Bernardo Vasques ». 

Em meu nome e dos meus leaes e briosos camaradas dos 
dias de Junho e da inclyta corporação da armada, protesto 
contra esse telegramma, que é mais uma affronta e atrevimento 
jogado contra os nossos brios e da corporação a que nos hon
ramos de pertencer, e que tao desconsideradamente tem sido 
tratada, desde os pérfidos dias de revolta e amotinação de meia 
dúzia de soldados do glorioso exercito brazileiro, guiada traiçoeira 
e covardemente por chefes ingratos e impatriotas. 

Jámais , eu ex-commandaute da canhoneira Marajó e meus 
denodados camaradas, inclusive a ultima praça que a tripula, 
nos entender íamos com quem quer que fosse, a não ser official 
de nosso officio e em caso de nenhum haver nesta cidade do Rio 
Grande, t ínhamos telegraphado para dar contas nossas aos nossos 
superiores de mar e nunca áquelles que, fazendo vergonhosa 
excepção ao valente exercito brazileiro, entendem que este 
Brazil é burgo podre delles e devem dispor a seu tal ante com 
toda a desfaçatez, encerrando em xadrezes nossos marinheiros e 
desfeiteando nossos chefes, como ultimamente aconteceu em 
Porto Alegre, por ordem e assentimento do pretenso e futuro 
candidato .1 presidência da Republica Federativa do Estados 
Unidos do Brasil, o preclaro general Bernardo Vasques. 

Lamento do fundo de minlPalraa, que o Sr. capitão de mar 
e guerra, actual chefe da flotilha deste Estado, desacatado em 
sua autoridade e coberto de aviltamento pelo telegramma do 
truculento commandante do 6? districto ao seu preposto nesta 
cidade, não tivesse protestado immediatameute, como devia 
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fazel-o; porque ao illustre representante da marinha nao lhe 
constava que tivesse desapparecido o seu ministro e que á frente 
da sua corporação estivesse collocado um Bernardo Vasques. 

E'preciso que os Srs. generaes do exercito brazileiro, que 
fazem saliente excepçao aos seus pares, e que aceitam missões 
tao tristes e pérfidas, como o Sr. commandante do 6 o districto 
se convençam de que a nação braziieira nao paga só, com o suor 
de seu trabalho e Iocübrações, para defesa de sua honra interna 
e externa, manutenção da ordem e tranquillidade publica, ao 
preclaro exercito nacional, como também dessa missão, que é 
sagrada, nao está desobrigada a armada braziieira, que 6 a força 
que opera sobre a agua. 

«Fique , certo S. Ex . que nao couseguirá, nem ninguém 
neste paiz, insultar e affrontar impunemente uma corporação, 
que, como a de terra, separando o joio do trigo, e que tem sabido 
collocar-se sempre em posição digna, ha de ainda salvar este 
grande Brazil, preso das ambições de brazileiros, que só visam o 
vértice da pyramide para darem-se em espectaculo ao universo 
inteiro, ao tristíssimo labor que só traria o descalabro desta na
cionalidade. 

Rio Grande, 15 de Julho de 1892. — Cândido dos Santos 
Lara, capitão-tenente ». D o e . n . 2 4 — T e l e g r a m m a s do governo da União 

a varias autoridades 
federaes no Rio Grande do Sul 

Rio Grande do Sul.—Ao sr. general Bernardo Vasques : 
«Sciente do vosso telegramma, declaro que nao deveis ceder 

á intimação que, como dizeis, recebestes em nome de Cassai e 
capitão-tenente Lara. 

Deveis protestar, fazendo recahir a responsabilidade inteira 
sobre esses cidadãos sem patriotismo. 

Tomai todas as medidas de cautela ou para evitar perdas de 
vida, etc, bem como para garantir as famílias, chamando também 
em providencias a respeito a força armada sob vosso commando. 

Repito, recaia a responsabilidade sobre os mãos brazileiros.» 
« Saudo a V. E x . e a todos os bons camaradas e correligio

nários que, estou certo, nfto pouparam esforços para o restabele
cimento da ordem e tranquillidade nesse Estado, que desgraçada. 
mente esteve sob o governo o doraiuio de homens pérfidos c sem 
patriotismo. 

Estou sciente da condueta e attitude criminosa da ílotilha, 
de Cassai e Annibal , que, náo contentes e satisfeitos do mal que 
pretendem fazer a esta Pátria, já táo cheia de dificuldades, pro
curam victimar o grupo de crianças da Escola, que se deixam 
seduzir. 
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Responsabilidade inteira ha de recahir sobre esses máos bra
zileiros, nao excluindo o autor principal, que, em tempo, ras
pou-se para esta capital. 

Sempre foi meu objectivo a união do partido republicano 
desse Estado, não me lembrando, nem mesmo ficando magoado 
da opposiçfto que me faziam, certamente porque suppunham que 
eu seria capaz de esquecer a Republica para satisfazer ódios e 
paixões pessoaes dos que se dizem amigos do governo ; para 
alcançar esse objectivo, empreguei todos os esforços possíveis, 
que, afinal foram baldados. 

Neste meu procedimento, nunca autorisei injustiças nem 
perseguições e, no emtretanto, eu acarretaria com a responsabi
lidade de todos os males que ahi se davam, e assim procedia por 
nao dever hostilisar aquelles, que sempre apresentaram-se como 
amigos sinceros. 

Appareceudo a crise levantada por esses amigos, que prefe
riram entregar o governo ao partido parlamentarista em vez de 
abraçarem-se aos companheiros do grande partido presidencial, 
a conductà delles foi logo reprovada. 

A resistência para a união vem só, estou certo de Demetrio e 
seu pequeno grupo. 

Este governo não pôde, nem deve prestar seu apoio moral 
senão ao partido republicano e assim, chegada a occasiao esta
tu ída pela Constituição Federal, prestareis auxilio prompto e 
efficaz para o restabelecimento da ordem e tranquillidade da fa
mília rio-grandense. 

Em nossa Constituição está como sabeis, notado o caso de 
intervenção das forças federaes ; tendes, portanto, autorisação, 
com plenos poderes, para agirdes com aquelle critério de que 
sempre dispuzestes. 

Em presença do .pie se passa nessa capital, ficaria eu muito 
apprehensivo se não contasse como certo com o effeito das acer
tadas medidas que seguramente já deveis ter tomado para manu
tenção da dignidade e força moral das autoridades, bem como 
para restabelecimento da ordem e tranquillidade dos habitantes 
dessa bella capital. 

_ Confio era vós, nos bons camaradas e nos republicanos que 
estão ã frente desse governo, e podeis contar com o prestigio e 
apoio de que posso dispor. 

Hei de provar a este Brasil que acima de qualquer interesse 
colloco esta grande Republica que, agora mais do que nunca, 
carece dos serviços de seus filhos. » 
Ao dr. Victorino Monteiro : 

« Fico sciente do que occorre nessa capital. 
Vou agora mesmo telegraphar ao general Bernardo Vasques 

sobre medidas enérgicas a tomar, e o ministro da marinha, que 
ha pouco se retirou para casa, passará ultlmalum, que também 
considero indispensável. 
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Ficai certo, bem como os vossos amigos, que não pouparei 
esforços para reforçar vosso patriótico governo, que desta vez 
firmará a paz da família rio-grandense. 

Continuo a apreciar devidamente as medidas tomadas, e 
folgo de ver (pie o Rio Grande do Sol em sua maioria, levanta-se 
para defeza da bandeira republicana. 

Penso também que Joca Tavares nao resistirá ; elle bem co
nhece os chefes que marcham para combatel-o. 

O ministério da marinha tem providenciado também para 
que seja impedida qualquer aggressão da canhoneira Ca-
mocim e telegraphou, como deveis saber, ao capitão-tenente 
J_;ara. 

Acreditai que o nosso illustre almirante, sincero e leal como 
sempre, estará pela Republica, como todos que ainda amam esta 
pátria. 

Saúdo-vos e felicito-vos pela coragem e energia do vosso pro
ceder, bem como aos republicanos sinceros e patriotas que ahi 
estão trabalhando pela boa causa da consolidação da Republica. 

Já tomei todas as providencias para defeza de Pelotas e Rio 
Grande contra qualquer aftronta da Camocim, fazendo também 
guardar a barra para sua livre navegação. 

Sabeis que o general Bernardo Vasques tem poderes amplos 
para restabelecer a ordem e agir no sentido da manutenção do 
governo republicano. » 
Ao dr. Victorino Monteiro : 

« Em conseqüência do aviso recebido sobre os aconteci
mentos dos rebeldes nessa capital, telegraphei ao general Ber
nardo Vasques, atim de agir empregando todos os recursos para 
suflbcar esta descommunal rebeldia. 

Conto que esse illustre general fará restabelecer a ordem e a 
tranquillidade publicas, castigando severamente os inimigos 
desta pátria republicana. 

O ministro da marinha enviou ultimatum ao capitão-tenente 
Lara, providenciando desde honteni á noite no sentido de seguir 
o capitão de mar e guerra Alvar im Costa com a canhoneira Ca
mocim, que fará render a Marajó. 

Este chefe j á conuuunicou que ia seguir, estando ahi amanhã . 
E ' profundamente lamentável que forças federaes batam-se, 

quebrando assim neutralidade ; mas que fazer, se a pátria está 
acima de tudo ? 

Caia a responsabilidade inteira sobre esses máos brazileiros 
que procuram convulsionar esse grande Estado, dando deste 
modo golpe profundo na consolidação da Republica. 

Viva a Republica ! » 
« Sciente conteúdo vossos telegrammas. 

Nao me surprehendeu conducta brilhante e patriotismo dos 
illustres membros do partido republicano, agindo como um só 
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homem para matar a hydra do interesse pessoal, do egoismo, do 
despeito e da inveja desses miseráveis inimigos da pátria. 

Louvores a todos esses e aos meus camaradas que, a par dos 
soldados, dao provas constantes do seu civismo. 

Agora mesmo tomo todas as providencias para que a Marajó 
seja aprisionada no Rio Grande e presa a guarnição, com todos 
os criminosos que se acham a bordo. 

Lêde meus telegrammas ao general Vasques, ao major Telles 
e ficareis sciente do movimento amigo da Camocim. 

O que se passa nesse Estado é lamentável e ao mesmo tempo 
ut i l , porque desta vez ficará liquidada a situação politica que náo 
pôde deixar de ser republicana. 

Sempre a esta o meu apoio e a minha dedicação. 
— Ao major José Caetano de Faria: 

Sciente conteúdo vosso aviso sobre o bárbaro proceder da 
Marajó, que teve felizmente resposta ao seu bombardeio. 

Telegrápho agora mesmo ao general Vasques no sentido de 
defender a todo o transe esta importante capital, salvando assim 
vidas dessa população inerme, porquanto é esse o nosso rigoroso 
dever. 

Conto que vós e demais camaradas secundareis esforços do 
nosso illustre general para completar satisfação dessa nobre 
missão. 

E ' profundamente lamentável que forças federaes vejam-se 
na contingência de baterem-se; mas que fazer, se a pátria o 
exige ? 

Recaia a responsabilidade sobre aquelles (pie, por amor de 
seus interesses, náo trepidam levar esse Estado á guerra civi l , o 
que não conseguirão, porque ainda existem patriotas. 

Avante denodados camaradas! 
Salvemos o partido republicano, porque assim salvaremos 

esta abençoada pátria. » 
Rio, 24 de junho (urgentíssimo). Capitão-tenente Lara.—In

timo-vos a que immediatamente entregueis o commando ao ca
pitão-tenente Nolasco, recolhendo-vos na primeira opportunida-
de, a esta capital. Ministro da marinha. 

Rio, 24 de junho.—Bernardo Vasques. Segue para ahi a Ca
mocim com pavilhão Alvar im, nomeado commandante daflotilha. 
Ministro da marinha. 

Os telegrammas recebidos foram: 
«Porto Alegre, 19 de junho. Cumprindo vosso telegramma 

recebido depois da entrega chefia fiotilha, vou chamar comman
dante Gamier para empossal-o, seguindo eu para ahi. Lara, 
commandante da Marajó. 

7 

• 
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Porto Alegre, 19 de junho . Commandante Legey seguiu 
hoje para o Rio Grande. De manha chamei com urgência a esta 
capital o commandante Garnier. Este telegraphou ao chefe Legey 
pedindo como devia proceder em vista de meu chamado. Tele-
graphei-lhe neste momento transmittindo-lhe vosso telegramma. 
A irresoluçao d'aquelle commandante me parece conveniente or
denar-lhe d'ahi que siga quanto antes para c á . Lara, comman
dante da Marajó. 
Porto Alegre, 21 de junho.—E' de toda a conveniência man
dar entregar immediatamente o commando da Marajó ao capitão-
tenente Molasco.—O governador, Victorino Monteiro. 

Rio Cirande, 21—Primeira conducção amanhã sigo para assu
mir o commando da Marajó, conforme vossa ordem—Garnier, 
capitão-tenente. 

Porto Alegre, 21 de junho—Acaba de regressar o capitão-te
nente JNolasco a bordo da Marajó, tendo sido repellido pelo com
mandante Lara, tendo recusado a ordem do ministro. General 
Vasques. 

Porto Alegre, 21 de junho. Acabo de receber vosso telegram
ma. Acio continuo dirige-me a Marajó afim de assumir comman
do. Não consegui, oppondo Lara, guarnição a postos bombardear 
cidade. Es tão a seu bordo Cassai, Annibal Cardoso e outros dir i
gindo movimento hostil contragoverno. Aguardo ordens. Canho
neira Lamocim acompanha movimento Marajó.—Pereira da Cu
nha, capitão-tenente. 
Uruguayana, 22 de junho. Recebi vosso telegramma dia 19. 
Fronteira Uruguayana tranquilla. Christa/ino commandante in
terino da flotiíha. 

Rio Cirande, 23 de junho.—Chegou a Camoeim. Nada de hos
t i l . A/varim, capitão do porto. 

Rio Grande, 25 de junho. Chegou a Marajó. Nada de hosti
lidades. Por esta feliz noticia, peço-vos suspendaes máo juizo so,2 
bre Lara. Elle deseja just if icação. Garnier tomou o commando 
da Marajó. 

Exercito e autoridades civis muito coadjuvaram fortificando o 
porto. Officiaes ficam presos a bordo, civis entrego commandan
te milhar. Baudo-vos e ao presidente. Alvarim. 
O «Diário official» de 28 de junho de 1892 publicou ainda os 
seguintes documentos: 

São estes os despachos telegraphicos trocados entre o snr. 
COUtra-almirante ministro da marinhae commandante e officiaes 



da flotilha estacionada nos portos do Estado do Rio Grande do 
Sul, e relativos aos acontecimentos políticos a l l i recentemente 
occorridos. 

«Do ministro da marinha ao commandante da flotilha: 
Rio, 10 de junho.—Em vista dos últ imos acontecimentos ha

vidos ahi, determino-vos a mais completa neutralidade attendeu-
do, porem ao \ 3 do art. 6." da Constituição. 

Do ministro da marinha ao commandante da flotilha do Alto 
Uruguay: 

Rio, 10 de junho .—Em vista dos últ imos acontecimentos ha
vidos ahi, determino-vos a mais completa neutralidade, atteuden-
do porém ao \ 3 do art. 6.° dá Constituição.» 

Do capitão do mar e guerra Legey, commandante da flotilha 
do Rio Grande, ao ministro da marinha: 

Rio Grande, 18 de junho. — Por doente, deixei o commando 
da força ao commandante mais antigo, seguindo para o Rio Gran
de do Sul, onde aguardo vossas ordens para recolher-mo a est-.i 

o| capital .» 
«Rio, 18 de junho.—Legey — Lastimo que tivesseis adoecido 
:dS exactaraente quando eram mais precisos vossos serviços ahi . Or-
hfr deno-vos recolhais a esta capital.— Ministro da marinha. 

Rio, 18 de junho.—Capitão-tenente Lara—Recommendo-vos 
mantenhais a mais completa neutralidade.—Ministro da marinha. 

Telegramma de igual teor ao commandante da flotilha em 
Uruguayana, ao commandante da barra, e ao capitfio do porto. 

«Rio, 19 de junho. —Capitão-tenente Lura. Podeis entregar 
o commando da Marajó ao tenente Garnier e recolher-vos a esta 
capital.—Mitiistro da marinha. 

«Rio, 19 de junho. — Garnier -Autoriso-vos a assumir o com-
H mando da Marajó, e recommendo-vos a mais completa neutrali

dade. Ministro da marinha. 

Rio, 21 de junho.—Capi tão- tenente Lara—Determino nfto 
deis execução ao que pretendeis, nem á intimação feita sob pena 
de responsabilidade.—Ministro da marinha. 

Rio, 21 de junho.— Capitfto-tenente Lara. Entregue imnie-
diatamente o commando da Marajó ao capitão-tenente Nolasco. 
De novo Recommendo-vos a mais completa neutralidade. Aca
bo de saber que ameaçastes bombardeiar a cidade. Nao acredito 
semelhante noticia, porém se for verdadeira e realisada a ameaça, 
sereis responsabilisado. Ministro da marinha. 
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Rio, 21 de junho.—Vice-presidente. Acabo de ordenar a La
ra que entregue o commando da Marajó ao capi tão-tenente No-
losco. Ministro da marinha. 

Rio, 21 de junho.—Capitão-tenente Nolasco — Autoriso-vos 
a assumir o commando da Marajó, para o que acabo de telegra-
phar Lara. Ministro da marinha. 

D o e . n . 2 5 — C o r r e s p o n d ê n c i a telegraphica entre o 
capitão-tenente Lara, i.° tenente 

Cordeiro da Graça e ministro da marinha 

«General Vasques convidou-me vir sua presença; fil-o; 
expuz minha missão aqui. Convidou-me ir conferenciar Lara, 
Dirigi-me Marajó. Conferenciei Lara. Disse-lhe general Vasques 
desejava viesse ou enviasse official confiança entender-se directa-
mente telegrapho comvosco. Cumpri missão. Lara autorisou-me 
dizer general Vasques podia telegraphar-vos, relatando factos se
guintes : 

Que Legey deixou commando, por ter general Vasques rom
pido neutralidade apoiar governo então ; 

Que, sabendo Escola Militar seria atacada, collocou-se po
sição defendel-a, atacando cidade ; 

Que, sabendo ferimento Paiva, diz-se assassinado, rompera 
hostilidade, dando alguns tiros a pólvora secea, içando bandeira 
encarnada mastro traquete e atirando, creio, quatro tiros por ele
vação direcção Santa Theresa ; 

Que casa sua família foi invadida policia, sendo mesma fa
mília entregue minha guarda por Lara e policia ; 

Que se acha em posição defensiva ; 
General Vasques, deixando-me plena liberdade dirigir-vos 

este telegramma, aguardando vossa resposta, explicará, elucidará 
e contestará certos factos. — Cordeiro da Graça. » 

« P. S.—Este telegramma está rubricado general Vasques, 
Lara disse ter guardado Cassai a bordo, por sua vida correr 
perigo. » 
Resposta do Ministro da Marinha sr. Custodio de Mello: 

« Cordeiro da Graça—Vou dar-vos resposta para ser trans-
mittida ao capitão-tenente Lara. 

Que náo posso acreditar que Bernardo Vasques, militar velho 
e conceituado, deixasse de cumprir as instrucções terminantes 
que lhe foram dadas pelo chefe Estado relativamente á flotilha 
ahi, as mesmas por mim transmittidas ás forças navaes estacio
nadas nesse Estado ; 
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Que Legey, em telegramma cifrado que me dirigiu, disse-me 
que, por se achar doente, passara o commando da flotilha ao com
mandante mais antigo ; 

Que eu ignorava, portanto, que fosse outro o motivo ; 
Que Lara está mal informado quanto a este e aos outros mo

tivos por elle allegados, e que, quando fossem verdadeiros, elle, 
em quem eu sempre depositei a maior confiança e que sabe que 
sou incapaz de transigir com as minhas opiniões, devia ter proce
dido de outro modo, communicando-me occurrencias para que eu 
providenciasse ; 

Que appello para o seu patriotismo e lembro-lhe que, ha dous 
dias, respondendo a Victorino, disse que era elle um oflicial da 
minha inteira confiança. 

Communicai a resposta a Lara.—Ministro da Marinha.» 
Telegramma de Cordeiro tia Graça : 

« Ministro da Marinha—Obedecendo vossa ordem, vou pro
curar general Vasques, mostrar vosso telegramma. 

Procurarei ir depois a bordo fallar Lara. 
Comumnicarei resposta e, se quizerdes ou ordenardcs, por-

menores. — Cordeiro da Graça. » 
Telegramma de Cândido Lara ao Ministro da Marinha : 

« L i vosso telegramma. 
Colloquei-me posição hostil ao commandante districto. 
Corporaçáo marinha atrozmente desconsiderada pessoa chefe 

Legey. 
Este, desacatado, só tinha dous caminhos a seguir: romper 

ou retirar-se. Prcferio ultimo alvitre. Coube-me desaflrontar 
minha classe. 

General Vasques e chefe Legey, cumprindo ordens desse 
governo, accordaram posiçáo neutral em face acontecimentos po
litica Estado. População confiante e tranquilla. Chefe Legey, 
depois de ouvir compromisso general Vasques, assegurou, sob 
palavra de honra, ao marechal Pelotas, que forças de mar e terra 
jamais tentariâo desacatar sua autoridade. Visconde cerrou lhe 
a mao, dizendo confiar sua palavra de honra. 

Momentos depois, do Arsenal de Guerra sabiam armamento 
e munições, que, transportados para o recinto da cadeia, foram 
entregues á policia e a sentenciados tirados das prisões. 

A ' frente desse grupo sedicioso iam coronel Flores, general 
Frota e officiaes subalternos, todos da intimidade do general 
Vasques. 

Populaçáo accusava marinha, na pessoa chefe Legey, haver 
faltado compromisso de honra. 

Policia percorria as ruas, espaldeirando*e espingardeando o 
povo inermc. 

Hontem, 21, foi espingardeado pela policia cidadáo pacifico 
Ernesto Paiva, chefe movimento Novembro nesta capital. 
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Tudo isto traz graves conseqüências para esta desgraçada 
terra, que nada em sangue ! 

Que, pois, cumpria fazer á marinha, nesta emergência, ella 
que foi a alma glorioso movimento Novembro ? 

Ainda hoje, quando Graça vos telegraphava, a meu pedido, 
101 o escalei- de compras apprehendido no Arsenal de Guerra e 
presos os marinheiros que o tripolavam. 

Foi grande indignação nossa ao presenciar occurrencia. To
mando posição e notada minha resolução, foram immediala-
mente soltos os marinheiros, que apresentaram-se a bordo. 

Guarnição recusa-se acceitar pao c mantimentos da cidade. 
suppondo estarem envenenados. 

Minha conducta, quando a conhecerdes em detalhe, o que 
tarei em relatório minucioso, será por vós applaudida, porque 
sempre soubestes collocar vossa honra militar acima de tudo. 

Devo ainda eommunicar-vos que capitania porto foi invadida 
policia, achaudo-se a bordo seu delegado por sentir-se sem ga
rantias. fa 

Sobre desacato minha família, já vos achais iuformado. 
policia" a b ° r d ° m e U c u " h a d o ' ^ u e f o i ameaçado por chefe 

Situação deste Estado gravissima. 
« Ficai certo que saberei honrar a marinha braziieira ! » 

D o e . n . 26 — Exposição dos acontecimentos 
no Rio Grande do Sul 

(DIAKIO OFFICIAL DE 23 DE JUNHO DE 1892) 

«Os recentes acontecimentos oceorridos no Estado do Rio 
t-ramle do Sul, tem dado causa a commentarios pouco verídicos 
uns, outros inspirados por espíritos de opposição ao governo fe-

guinte?"6 dG Ímportante ha occol'rido, no referido Estado é o se-

O general Barreto Leite, governador, transferio o governo ao 
marecha visconde de Pelotas que apenas investido no cargo, 
nomeou 2? vice-governador ao brigadeiro honorário Silva Tava
res, residente cm Bagó. 

Procurando fortalecer, pela presença de força local, o vice-
governador nomeado, determinou o visconde de Pelotas que o 
regimento policial seguisse para aquella cidade. 

Desobedecendo a ordem dictada, sublevou-se o regimento 
policial, a que se reunio o povo, acclamando o dr. Júl io de Cas
tilhos para o cargo do governador do Estado. 

Este Çidadfto, invertido da governaçáo, resignou-a, após ha
ver nomeado o dr. Victorino Monteiro, que assumio o governo. 

urande numero de municípios importantes tem adherido ao 
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governo do dr. Victorino Monteiro; emquanto as forças federaes 
se mantém na completa e inalterada neutralidade, seguindo, as
sim, as determinações do governo da União. 

Excepto conflictos em duas localidades, a deposição ou retira
da espontânea das autoridades pelo governo do general Barre
to Leite, se tem eftectuado sem alterações da ordem publica. 

Por motivos, ainda não conhecidos pelo governo federal, a 
canhoneira Marajó tendo a seu bordo o dr . Barros Cassai e a 
Camoezm dispararam alguns tiros contra a cidade de Porto Ale
gre, sem que produzissem damno algum. 

Este acto contrario as ordens do governo da União, se não 
repetiu; e desde hontem retirou-se a canhoneira Camocim, que 
parece haver seguido para a cidade do Rio Grande. 

O Estado do Rio Grande do Sul, em seu vasto território, se 
acha animado pelo espirito de adhesão ao governo instituído; con-
servando-se, apenas a cidade de Bagó sob o dominio do brigadei
ro honorário Silva Tavares. 

A manu tenção da ordem, em quanto importa As forças fede
raes de terra, está confiada ao general Bernardo Vasques, com
mandante do districto militar, conhecido por sua muita dedicação 
á Republica e espirito disciplinar.» 

D o e . n . 2 7 — T e l e g r a m m a do dr. Gaspar Martins 
ao general Silva Tavares 

concitando-o a depôr as armas. 

« General Silva Tavares.—Bagé.—Governo central apoia 
com forças federaes situação politica por elle creada Estado ; 

« Por mais numerosas sejão forças, commandais, se não 
desarmardes, terrível guerra civi l , maior flagello pôde cahir 
sobre um povo será fatal conseqüência. 

« Centro náo pensou guerra neste Estado abalará toda fede
ração não ainda consolidada. Como em 1835, guerra pôde tor
nar-se de independecia ; como em 1825, intervindo republicas 
visinhas, pôde tornar-se externa ; vossa grande pátria dilacera
da pelos ódios, enfraquecida pela intolerância, se dissolvei:!. 

« Que brazileiro hesitará fazer máximo sacrifício para evitar 
irreparável calamidade ? 

« Patriotismo manda supportar tudo ; proteste contra prece
dente, resalve direitos - Estado, mas entre accôrdo desarmar. 
Não ficará menor, autes muito elevado. 

Haverá descontentes ; não tem sua responsabilidade ; historia 
registrará feito mais patriótico veterano guerra do Paraguay. 

« General Mitre frente 7,000 homens depoz armas L a Verde 
não arruinar pátria pela guerra c i v i l ; Mitre ainda é o cidadão 
mais respeitado de toda Confederação, 
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« Nao commandastes em cliefe exercito alliado, não fostes 
chefe de Estado como Mitre, mas mio sois menos brazileiro que 
Mitre argentino ; haveis de proceder como elle. 

« Chefe partido aconselho, co-religionario peço, rio-gran
dense supplico—guerra civil nfto. Nao é necessária para con
quistar poder e conter Governo Federal : difficuldades todo gê
nero, erros naturaes governos, liberdade de imprensa, opinião 
publica fazem o que violência nao consegue. 

K Só foi ça maior tem impedido achar-me ahi poder verbal 
mente manifestar necessidade evitar todo transe guerra c iv i l . 

P. Alegre 21 de Junho 92. » 

D o e . n . 2 8 — A c t a da dissolução das tropas de Bagé 

Aos quatro dias do mez de julho de 1892, as 10 horas da 
manha, nesta cidade de Bagé na casa de residência do general 
•loão Nunes da Silva Tavares, presentes os abaixo assignados, 
membros do comitê e officiaes das forças civis aqui reunidas, 
declarou o presidente do mesmo comitê dr . Cândido Dias de 
Borba que tinha sido convocada esta reunião para o fim de 
deliberar-se nas circumstancias actuaes devia continuar ou não 
a resistência contra o pretenso governo do dr. Victorino Ribeiro 
Carneiro Monteiro sustentando aquelle de que se acha investido 
o general João Nunes da Silva Tavares, e depois de discutir 
o assumpto sob diversos pontos de vista foi unanimemente re
solvido que se renunciasse a toda idéa de resistência pelas duas 
razões seguintes ; 

1? A intervenção clara e manifesta do governo do centro 
nos negócios peculiares do Estado rio-grandense contra a ex
pressa disposição da Constituição federal, esposando a causa do 
governo do referido dr. Victorino Monteiro ; a in tervenção que 
claramente resulta dos factos que se passam a enunciar: o re-
gresso ao Estado de diversos commandantes de corpos, que, 
por manifestamente hostis â revolução de novembro, haviam sido 
chamados ao Rio de Janeiro ; a manifestação visível expressa 
da vontade do vice-presidente da Republica, em diversos tele
grammas dirigidos ao commandante do 6o districto militar, ge
neral Bernardo Vasques, e ao dr. Victorino Monteiro, que cor
rem impressos nos jornaes da capital e nos de outras cidades 
do Estado ; o pronunciamento sem reserva em favor dos revo
lucionários das guaruições do Rio Grande, S. Gabriel e Jagua-
rão; o fornecimento de armas dos arsenaes e depósitos federaes 
a populares aflectos a causa da revolução, nomeadamente a en
trega a elles de boceas de fogo ao mando do alferes Napoleão 
de algumas praças do I o regimento estacionadas em S. Gabriel; 
a quebra de neutralidade assegurada pelo referido general Ber-
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nardo Vasques ao capitão de fragata Legey, commaudaute da 
froti l l ia estacionada na capital do Estado seguida de clara ma
nifestação de parcialidade daquelle general em prol da causa 
revolucionaria, factos estes que motivaram o bombardeamento 
da mesma capital; a ordem do dia n. 1 do general de divisão 
Izidoro Fernandes, em que se declara commandante em chefe 
das forças revolucionárias do Livramento, publicada em boletim 
naquella cidade, facto este que bem indica solidariedade do go
verno central com o procedimento desse general; finalmente o 
facto assaz conhecido da selecçao odiosa que fez o general 
Bernardo Vasques, dos corpos afleiçoados a" politica do dr. Júlio 
de Castilhos, mandando-os seguir de Cassequi para Porto-Alegre, 
ao passo que aos outros em quem suspeitava sentimentos não 
idênticos, deixou-os no campo de manobras, tiraudo-lhes as 
munições e privando-lhes dos meios de locomoção. 

2? Porque estando o movimento de reacçao circumscripto 
aos municípios de D . Pedrito, Livramento e Bagé, para onde 
convergiram forças deS. Gabriel e Hevale nao se podendo contar 
com elementos reaccionarios de outras localidades pelo facto de 
haverem sido inopinadamente occupadas pelos revolucionários 
que impediram toda a reunião de forças a elles adversas, 
parecia nao se poder esperar o seu valioso concurso, para ó 
triumpho á causa, vinha a ser nestas circumstancias improficuo 
todo o sacrifício, e só em detrimento dos interesses do Estado, 
situação esta que como patriotas nao deveríamos crear. 

Assim deliberando, os abaixo-assignados julgam haver cum
prido seus deveres cívicos, devendo nesta emergência accarretar 
cada um a responsabilidade do seo procedimento. 

E m seguida o general João Nunes da Siva Tavares que se 
achava presente tomando a palavra disse que julgando ponde-
rosas as rasões expendidas e justificados os motivos deduzidos 
pelos membros da reunião, conformava-se com a deliberação, e 
de accordo com ella ia proceder mandando dissolver as forças 
reunidas. 

E nada mais havendo a tratar, encerrou-se a sessão, lavran-
do-se esta acta que vai assignada por todos depois de approvada 

E eu Cândido Tavares Bastos, servindo de secretario a es
crevi e assigno.—dr. Cândido Dias Borba, presidente.—dr. 
Tertuliano Ambrosio da Silva Machado. —dr. Cândido Tavares 
Bastos. — d r . Nicanor Penha. — dr. Saturnino Epaminondas 
Arruda.—General João Nunes da Silva Tavares.—Coronel José 
Maria Guerreiro Victoria.—Coronel Amaro da Silveira.—Tenen
te-coronel Cândido Xavier de Azambuja.—Tenente-coronol José 
Facundo da Silva Tavares.—Tenente-coronel Domingos Ferreira 
Gonçalves.—Coronel José Bonifácio da Silva Tavares.—Coronel 
João M . Epaminondas de Arruda.—Coronel Joaquim Nunes 
Garcia.—Tenente-coronel Leonardo José Collares.—Major Ale
xandre José Collares.—José Seraphhu de Castilho.—Lourenço 
da Silva Oliveira.—Coronel Manoel Xavier. 

8 
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D o e n . 2 9 — C o r r e s p o n d ê n c i a entre o general Joca 
Tavares e com. da guarnição 

de Bagé sobre os successos ahi occoridos 

« Bagé, tí de Julho de 1892. — Ulm. Sr. tenente-coronel 
Luiz Rabello de Vasconcellos. — Preciso que V . S . se sirva 
responder-me abaixo sobre o seguinte : Se é ou nao verdade 
que ema noite de 4 do corrente, veio V . S. á minha casa por 
meu chamado e ahi propuz-lhe que fosse em commissão ao 
coronel Arthur Oscar, — para transmittir-lhe—que, em reunião 
havida no mesmo dia 4, tinha resolvido dissolver as forças popu
lares:— que nao consentiria obsolutamente que entrassem aqui 
forças populares de Pedroso e Motta adversas;—que nao obstante 
a resolução de dissolver as forças, eu nao o faria emquanto nâo 
tivesse a devida solução ; finalmente—que havendo V . S . trans-
mittido o objecto dessa commissão ao coronel Arthur Oscar, 
elle a tudo accedeu. , 

Espero da honra e dignidade de V . S. se dignara dar a res
posta que peço com a permissão de fazer uso delia. 

Seu velho camarada e amigo. ( Assignado ) João Nunes da 
Silva Tavares. 
— Bagé, 6 de Julho de 1892. — Ulm. Sr. general João 
Nunes da Silva Tavares. Em resposta á carta que hoje me 
dirigistes, cabe-me declarar-vos : 

1? Na noite de 4 do corrente fui procurado pelo secretario e 
ajudante de ordens desta guarnição ao qual V . Ex. encarregara 
de pedir-me que comparecesse em vossa residência ao que 
promptamente accedi. 

2'.' Declarou-me V . Ex . que estava resolvido a dissolver as 
forças populares com a condição de que não niarcharião sobre 
esta cidade as forças da cavallaria sob a direcção de Pedroso e 
Motta e para isso pediu-me que fosse ao encontro do coronel 
Arthur Oscar afim de que este com sua autoridade, caso a 
tivesse para com aquellas forças, conseguisse esse desideratum. 

3? Que aguardaria o meu regresso para só então proceder ao 
desarmamento e dissolução das forças, dada a hypothese de 
ser aceito o alvitre por V . Ex . proposto. 

Finalmente que o coronel Arthur Oscar embora não tivesse 
competência nem autoridade sobre aquellas forças, todavia 
transmittiria a vossa proposta aos respectivos chefes, pedindo-
lhes que sustassem todo e qualquer movimento eque vir ia pes
soalmente tratar com V . E x . Julgo ter satisfeito cabalmente o 
pedido que me fez V . E x . por ser esta a verdade do que entre 
nós se passou, podendo V . E x . fazer desta minha resposta o 
uso que vos convier. 

Subscrevo-me de V . E x . velho camarada e amigo. (As
signado.) Luiz Rabello de Vasconcellos.» 
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D o e s . n . 3 0 — O r d e m do dia e telegrammas das 
prineipaes autoridades 

militares sobre os acontecimentos de Bagé 

— Commando da guarnição e fronteira de Bagó, 5 de Julho 
de 1892.—Ordem do dia n. 2.—Acaba o general João Nunes da 
Silva Tavares de reconhecer a força federal, perante a qual 
comprometteu-se a proceder immediatatnente ao desarmamento 
de suas forças . 

A força do 3? batalhão de infantaria, 4? de artilharia e o 30?, 
que formarão a columna ás minhas ordens, portou-se nesta 
emergência com a maior disciplina, e n inguém apresentou i n 
dícios de fraqueza ; pelo contrario, todos manifestaram grande 
ordem. Louvo, portanto, a todos os officiaes e praças dessa 
columna. 

O 'general que pela força de circumstancias acaba de 
submetter-se, o (pie fez com honra, 6 um general conhecido 
nos campos de batalha e a (piem prestaremos o respeito que se 
deve aos velhos servidores da pá t r i a . 

Viva a Republica dos Estados Unidos do Brazil. Viva o 
Estado do Rio Grande do Sul. Viva o 30° de infantaria. Viva o 
contingente do 3 o e 4? de artilharia. —Arthur Oscar de Andrade 
Guimarães, corouel. 
Guarnição.—Ordem do dian. 19.—Tendo hoje aquartelado 
o 30.° batalhão de infantaria, passo o commando desta guarnição 
e fronteira ao seu illustre e prestimoso chefe cidadão coronel 
Arthur Oscar de Andrade Guimarães . 

Cabe-me por esta occasião ter o ensejo de louvar a todos os 
srs. officiaes e praças desta guarnição pela maneira honrosa com 
que procederam, respeitando fielmente as ordens severas ema
nadas do commando deste districto militar, pelo que agradeço 
cordialmente a prova de lealdada que tiveram para commigo, 
coadjuvando-me com interesse na emergência dif l ic i l que atra
vessamos, nesta quadra agitada porque está passando o heróico 
Estado do do Rio Grande do Sul.— (Assignado) Luiz Rabello 
de Vasconcellos, tenente-coronel. 
« 6—7—92—General Vasques—Porto Alegre—Acabo de re
ceber telegramma de J. Castilhos e outros; em que se me de
clara que devo abster-me intervenção directa junto a Tavares; 
que sustenha já qualquer accôrdo com elle: que o 30° deve se
cundar forças civis momento opportuno ; que taes forças já estão 
em marcha; que não pode ser sustada e que não devo receber 
o armamento. Respondi que quando tratei com Tavares tinha 
poderes para isso ; que o fiz sobre a garantia da lealdade e honra 
militar, e que, portanto, só a vós obedecia por serdes incapaz 
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de concorrer pura manchar a minha honra e que, finalmente, 
comsigo estava o batalhão. Ora, j á tratei com o general por 
ordens vossas, foi modificada uma condição que elle impôz ; já 
recebi parte do armamento; já publiquei tudo isto em ordem 
do dia á guarnição, a cidade toda já o sabe, mesmo porque rein
tegrei autoridades ; agora para voltar atrás seria deshonrar-nie, 
porque faltaria a todos os princípios da honra mili tar . 

Teriam o direito de suppòr-me um trahidor a quem o inimigo 
se entrega e se deixa matar, e eu atirou to tudo para salvar-me 
dessa mancha, tanto mais quando garanti-lhes as vidas. Peço, pois, 
vossas ordens—urgentíssimas—para meu governo e confio em 
vós e no vosso amor ás tradições militares. Como disse, tudo 
farei para evitar a deshonra. 

Embarguei o trem ate chegar vossa resposta. —Assignado, 
coronel Arthur Oscar.» 
Recebido de Porto Alegre, urgente— Coronel Oscar—Bagé— 
Deixai negociação Tavares no ponto em que está ; ella sõ pôde 
valer quando e se fôr ratificada Vice-Presidente Estado. Vossa 
intervenção deve ser apenas de bons oflicios entre os civis que 
disputão o Governo. Limitai-vos libertar 4." e manter livres es
trada de ferro e telegrapho, afim de que não se allegue que Ta
vares depô?. as armas diante forças federaes. Faça constar vossa 
missão ahi foi com aquelles iutentos. Assim recommenda Ma
rechal Floriano. — General Vasques. 
Urgentíssimo—Qeneia.1 Vasques. Porto Alegre. As forças do 
general Tavares estão assoladas, está sendo arrecadado o arma
mento. A população, de hontem para hoje ficou alarmada com a 
noticia da approximaçâo das forças republicanas de diílereutes 
pontos, temendo que possa haver represálias e mesmo saque, 
o que me tem impressionado bastante, receiando ser d esut ten
dida se fôr necessária minha in tervenção. Se ellas entrarem vio
lentando a propriedade e lar da família Bagéense, entendeis 
«pie devo permanecer neutro diante do roubo criminoso e scenas 
de sangue que possão haver em plena cidade? Os cônsules por-
tuguez, hespanhol, italiano e oriental j á me procuraram pedindo 
garantias para vidas e propriedades. Julgão que a neutralidade 
deve subsistir diante do sangue e dos horrores que podem trazer 
esses acontecimentos? Aqui teme-se as forças de Motta e Pedroso 
para o que peço vosso interesse de brazileiro dedicado, afim de 
que não seja interrompida a gloria que cabe ao exercito nesta 
cidade, de ter evitado uma hecatombe podo que a contragosto 
de muitos brazileiros pouco generosos. Apello para a nossa honra 
immaculada de militar e para o vosso coração sempre generoso. 
—Tenente-coronel Luiz Rabello de Vasconcellos, commandante 
da guarnição.» 
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o c . n . 3 1 — T e l e g r a m m a da filha do general 
Silva Tavares 

« Rio Grande, 23 de Julho:—Zecca Tavares, papai e Arman
do emigrados perseguidos pelas forças de Pedroso e Motta depois 
do desarmamento e accõrdo com coronel Oscar. Limoeiro (fa
zenda de meu irmfto Zecca Tavares) arrazada, levantarão gados, 
cavallos e ovelhas. Casa e moveis estragados. Peça providencias. 
— Umbelina Tavares.» 

D o e . n . 3 2 — Explicação necessária do cor. Arthur 
Oscar sobre os suecessos de Bagé 

— O Diário Popular de Pelotas publicou a seguinte 
« Explicação necessária.— Relativamente' á rendição de 

Bagé muito se tem escripto, muitos commentarios têm sido feitos 
e todavia tenho-me conservado silencioso, tragando injustiças, 
mas calmo, perante a convicção de haver cumprido o meu dever 
de soldado e confiante na just iça da historia. 

Entretanto a ordem do dia n . 3 do honrado commandante 
da 4?, brigada força-me a romper o mutismo em que me conser
vava, porque, por ella, parece que, a 4 do corrente, forças do ge
neral Tavares tiroteârão com as avançadas das forças do general 
Luiz Alves, no Candiota, ficando portanto a força sob minhas 
ordens entre essas avançadas e o grosso da força do general Luiz 
Alves. 

Esta falta de clareza, que de certo nao foi proposital, é que é 
preciso tornar patente. 

A columna que commandava, composta do 30 de infantaria 
e dos contingentes do 3° e 4 o de artilharia, chegou á Pedras 
Altas ao anoitecer de 3 do corrente e o tiroteio de que falia o digno 
general Luiz Alves já se tinha dado talvez a 2. 

E m Pedras Altas havia uma força talvez de 600 homens, 
sob o commando do coronel Elias Amaro. 

A 4 segui a pé para Bagé, levando apenas a artilharia nos 
wagons, mas sem um único homem de cavallaria, porque nfto 
tinha ordem para utilisar-me da cavallaria civil e cavallaria de 
tropa de linha nao a tinha. 

Bivacando a noite no lugar denominado Ponte, a 9 k i -
lometros da ponte do Candiota, entre as minhas columiias e as 
forças de Joca Tavares nao havia força alguma. 

Isto é que se torna preciso tornar bem claro. 
Relativamente ao telegramma que a 4, uas Pedras Altas 

passei ao general Tavares, também preciso esclarccel-o : 
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Eu tinha ordem do general cnmmandantc do districto para 
restabelecer o trafego da Estrada de Ferro; portanto, quem t i 
vesse interesse em que esse trafego continuasse interrompido, 
tinha que bater-se com a minha força ; e sobre isso parece-me 
que nao ha duas opiniões. 

No dia 2, porém, pelas 10 horas da noite, aqui em Pelotas, 
uma commissão do comitê revolucionário procurou-me e pedio-me 
que passasse um telegramma a Joca Tavares, prevenindo-o da 
minha missão, afim de que ninguém tivesse o direito de allegar 
de futuro que a força federal intervinha nas lutas estadoaes. 

De facto, a 4, antes de deixar o acampamento de Pedras 
Altas, passei o telegramma, niodificando-o. 

O comitê desejava que passasse o seguinte telegramma: 
« Sigo para essa cidade, com forças das tres armas, unica

mente para restabelecer o trafego da Estrada de Ferro e sem o 
menor fim hostil.» 

Passei o telegramma tirando apenas as seguintes palavras : 
« sem o menor fim hostil .» 

( A força de cavallaria que levava eram 10 officiaes e um ca
dete da mesma força, que prestaram-se a fazer o serviço de es
clarecedores e flauqueadores). 

Cumpre acerescentar que do outro lado do Candiota foi que 
recebi a commissão mandada pelo general Tavares, o que causou-
me verdadeira sorpresa. 

Sempre suppuz que fosse recebido á bala e nesse caso a sorte 
seria de quem melhor soubesse aproveitara de suas armas. 

Fica portanto bem claro o seguinte : 
1? Depois que sahi de Pedras Altas não havia força nenhuma 

legalista na minha frente com direcção a Bagé, pelo menos no 
sentido do traçado da Estrada de Ferro. 

2o Avançava sem auxilio de n inguém e unicamente confiado 
nos 330 homens que compunham a minha columna. 

3? O telegramma não foi espontaneamente meu ; foi lem
brança do comitê revolucionário. 

4? Chegando pela noite de 3 nas Pedras Altas, dahi segui a 4, 
e a 5 pelas 9 horas da m a n h ã ja estava do outro lado do Candiota 
sem dispôr de cavallaria. 

A celeridade dessa marcha, o perigo a que estava exposto 
por não ter cavallaria e o que se poderia ter feito se dispuzesse 
delia, são opiniões que deixo á consideração dos militares desa
paixonados, levando-se em conta que eu fazia parte de uma força 
federal e portanto de um governo que não reconhecia o do gene
ral Tavares, que por isso mesmo devia enxergar na minha colum
na uma força inimiga, e com a qual sempre esperei que se batesse. 

No que fica dito nao ha a menor offensa ao valente general 
Luiz Tavares, a quem considero, nem a pessoa alguma ; ha 
apenas uma explicação que julgo necessária. 

Pelotas, 19 de Julho de 1892.—Coronel Arthur Oscar, com
mandante do 30 de infantar ia .» I 
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D o c . n . 3 3 — C ã i ' t a do general Silva Tavares dirí
gida a seu irmão barão de S . t a 

Tecla, publicada no Diário do Rio Grande 

« Republica do Uruguay, 9 de Julho de 1892. - Irmão, 
compadre, amigo. — Vou pôr-te ao facto dos últimos aconteci
mentos, afim de ajuizar es de meu procedimento se foi correto ou 
não:—De ha muito observei aos amigos e companheiros de diversos 
pontos do Estado que para sustentar a luta que estávamos obri
gados, e que parecia imnnnente, precisávamos de recursos 
pecuniários. 

Apezar das promessas coustantes, esses recursos nfto appare-
cerão e nem palavras de consolo durante 20 dias que tivemos 
de sacrifícios insuperáveis . Nesta espectativa nos conservamos, 
até que no dia 4 deste mez, pela manhã , quando recebi carta de 
Alegrete por uni próprio de toda confiança, de Cândido Mal-
mann, afí irmando, nada haver que indicasse resistência por 
aquelles lados ; ao contrario, entregava-se tudo aos sediciosos, e 
pedindo-me instrucções a tal respeito ! ao mesmo tempo o 
próprio confirmou o que eu jã sabia, isto é, a chegada do general 
Hypolito ao Livramento com 2.000 homens, neste numero 
grande pessoal do Estado Oriental, capitaneado por Nico Coronel 
( oriental) e Vieira, no intuito de reunirem-se a Isidoro com o 
propósito de atacar Bagé. 

N ã o acreditei neste numero, mas essa gente reunida á do 
brigadeiro L ima e á de 8. Gabriel, constituída de 800 homens 
commandados pelo tenente-coronel Portugal, com quatro boccas 
de fogo, evidentemente alcançaria aquelle numero. 

Sabendo ainda do movimento que se operava em Pelotas e 
outros pontos com b mesmo f im e intuito resolvi, nesse dia, 
reunir o comitê e os officiaes superiores, meus auxiliares, e ex-
puzlhes a situação, demonstrando a necessidade de dissolver-se 
as forças, a menos que não nos propuzessenios a uma guerra de 
recursos, que podia com justiça ser considerada de bandidos, ao 
que em caso algum me prestaria. 

Foi, pois, aceita aquella deliberação como consta de unia 
acta que lavramos. Em a noite desse mesmo dia recebi o seguinte 
recado telegraphico : 

« Pedras Altas, 4 de Julho de 1892, ãs I I horas e 40 mi
nutos da m a n h ã . 

General Tavares — Bagé — Sigo para ahi com forças das 
tres armas com o f im de restabelecer o trafego da estrada de 
ferro. ( Assignado ), coronel Oscar.» 

Ora, diante da franca intervenção da força federal, da falta 
de recursos pecuniários e do silencio dos amigos de outros pontos 
que nem se annunciavão ! . . . resolvi, de accordo com o que já 
havíamos deliberado, enviar o coronel Rabello de Vasconcellos, 
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commandante da guarnição de Bagé, a entender-se com o coronel 
Ar thur Oscar no caracter de emissário, levando a seguinte 
proposta: 

Que eu não embaraçaria a entrada da força federal, mas que 
não perraittiria a dos civis Pedroso e Motta ; que se, elle, Oscar 
viesse só, eu dissolveria as forças, sob meu commando, ao con
trario aceitaria combate. 

Recebi em resposta telegramma do coronel Rabello de 
Vasconcellos, garantindo que as cavallarias não seguirião, pon-
do-se elle Oscar a caminho desde logo com o fim de descansar. 

Effect ivãmente a entrada desse coronel e seu batalhão veri
ficou-se ás duas horas da tarde, na melhor ordem e disciplina, 
procurando-me logo o coronel para conferenciar como cavalheiro 
e leal soldado, folgo de o declarar ; em vista, pois, do que con
versamos e mesno já estava assentado, ordenei incontinenti a 
dissolução das forças, fazendo entrega das armas reunas. 

Tendo em seguida aviso de que as forças que flcárão em 
Pedras Altas se approximavão de Bagé com intuitos que aqui 
não mencionarei. . . e conhecendo de quanto são capazes esses 
homens, a que, desgraçadamente , estão entregues essas forças e 
os destinos do infeliz Rio Grande. — resolvi retirar-me para a 
Republica Oriental, onde permaneço. 

Depois de aqui chegar, fu i informado que o coronel Arthur 
foi desconsiderado, vendo-se obrigado a reagir com energia, afim 
de não violar o compromisso que comungo eontrahio, vendo-se o 
referido coronel obrigado a retirar-se de Bagé, antes do que 
pensava (com o ba t a lhão ) para não assistir, quiçá, a scenas 
dolo rosas. 

Avaliarãs perfeitamente que, com 4,000 homens, bem dis
postos e commandados por bons amigos, eu poderia manter-me, 
fazendo destroços, assenhoreando-me da campanha, mas sem 
recursos pecuniários, seria campanha de salteadores, lesando a 
propriedade, o Estado e manc hando a nossa justa causa, missão 
(pie, por certo, não era a nossa. 

Diz-me a consciência ter procedido correctamente. 
Submetto-me, pois, com calma, ao juizo da historia, que não 

pôde deixar de ser justa. 
E ' o quanto me basta. 
Saudades do teu irmão e amigo — Jóca. D o e . n . 3 4 — O r d e m do dia do general Pego júnior 

— Acabo de assumir o commando deste districto para o qual 
fu i nomeado por decreto de 1G de Julho ul t imo. Sei bem cora-
prehender quanto é diff ic i l e melindroso o exercício de tão ele
vada commissão em quaesquer circumstancias, especialmente 
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nas que se têm dado neste Estado, cuja organisação, ha muito 
encetada, ainda não pôde infelizmente chegar a seu fim, como 
tanto convinha e todos desejão. 

Se não fôra o sentimento do dever que tanto prepondera em 
mim, de nunca deixar de cumprir, de prompto, as ordens su
periores, de prestar á pátr ia todos os serviços que forem exigidos 
para a manutenção da ordem publica, para a fiel observância da 
lei e da disciplina da classe militar, a que me desvaneço de per
tencer ; eu procuraria, ainda que contra os hábitos de minha vida 
de soldado, esquivar-me ás grandes responsabilidades do exer-
cio do commando deste districto. 

Mas a pátria reclama meus serviços e o Governo julgou que 
eu ainda os posso prestar, não faço pois mais que cumprir o dever 
de soldado e obedecer a sentimentos de patriotismo, occnpando 
o cargo cujo exercício acabo de assumir. 

Estacionada neste Estado uma parte considerável do exercito 
brazileiro, em cujas fileiras diviso muitos dos meus velhos ca
maradas, que, comungo fizeram a longa campanha do Paraguay, 
grande numero de discípulos meus e outros distinctos militares 
que encetando a carreira das armas, percorrerão, como eu, as 
diversas phases da vida de simples soldado atê a de off ic ial ; 
conto ser por todos acolhido como amigo, auxiliado e coadjuvado 
com o maior zelo e solicitude, afim de que as ordens deste com
mando sejão executadas com a promptidão e pontualidade 
determinadas pelos nossos regulamentos e mantida com todo o 
rigor a disciplina mil i tar . 

Venho encontrar, com bastante pezar meu, a briosa família 
riograndense dividida, e seria uma difficuldade, um embaraço 
para o exercício do meu cargo tão deplorável divisão, se 
minha missão não fosse exclusivamente a de manter severa dis
ciplina na força armada, náo tolerando que se desvie da linha 
t raçada pela Constituição Federal ou que se envolva em questão 
de organisação deste Estado, que a outra o compete, mas não a 
ella, só destinada á defesa da pátria no exterior e á manutenção 
da ordem no interior. 

Inteiramente alheio a factos que derão causa a tal divisão, 
que lamento, quando nunca foi tão necessária a união de todos os 
riograndenses e o seu patriótico concurso para seefFectuar a urgen
te organisação deste Estado; procurarei manter rigorosa neutra
lidade da parte da força sujeita ao meu commando, no tocante 
áquella organisação, para a qual nenhum partido politieo deverá 
contar que o soldado brazileiro possa se constituir factor. 

Aos Srs. commandantes de corpos recommendo, particular
mente, que procurando reunir o maior numero de praças nos 
respectivos quartéis e acampamentos, solicitando o recolhimento 
das que estiverem destacadas, se esforcem para conservar sempre 
preoccupados com exercício e instrucção os srs. officiaes e praças, 
de modo a se afastarem tanto quanto fôr possível das lides po
líticas que tem dividido a altiva população deste Estado. 
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E ' elle um dos mais ricos e populosos da Federação, e, por 
sua posição geographica, carece ser organisado quanto antes, e 
cumpre a força armada nao concorrer, sequer de longe, para a 
proerastinaçâo de tão urgente beneficio, quanto mais quando ja 
estão difinitivamente organisados quasi todos os Estados da Re
publica Braziieira. 

Minha missão é toda de paz, de ordem, de respeito á lei e â 
autoridade legal, e de manutenção á disciplina. 

Para a realisação de tão elevados intuitos, conto com o con
curso de todos os meus camaradas, que, como eu, devem estar 
convencidos de que a ingerência da força publica em lides po
líticas, é antes elemento de perturbação do que de ordem e de 
successo. 

D o e . n . 35 — T e l e g r a m m a s circulares do 
general Pego júnior 

Telegramma circular. Porto Alegre, 17 de setembro de 1892. 
Guarnições: Rio Grande, Pelotas, Jaguarão , Bagé, Quara

hym, Livramento, Uruguayana, Itaquy, S. Borja, Alegrete, Ca-
cequy, Rio Pardo, Saycan, S. Victorino. 

Até hoje sempre que me tenho dirigido as forças deste distri
cto, referindo-me a pequenos assumptos políticos das localidades, 
tenho recommendado muita observância dos arts. 3, 9 e 13 do 
Decreto n 431, em ordem do dia do exercito n 218, ainda essas 
citações foram produzidas na circular de 29 de outubro, porém 
terminei essa circular lembrando : 

1" O que accarretará para União a sorte politica deste Estado; 
2 o Que, se o Estado não «parar», a Republica não se consoli

dará ; 
3 o O anniquilamento da nossa classe pela reparação dos Es

tados da União e, portanto, perdido o futuro de nossas famílias ; 
4 o A manutenção da ordem publica, mantendo o Governo 

Estadoal; 
5" Qual o papel da instituição militar ; 
6° Que os inimigos do Governo devem vencel-o na bocea das 

urnas; 
7 o Predizendo o quanto a historia no futuro nos verberará, 

se continuar as deposições no Rio Grande. 
Sendo, pois, natural que, achando-se marcadas as eleições 

para 20 e 21 do corrente, antes de 20 se dê invasão para, pertur
bando soeego publico, tentarem que ellas se não realisem ; se 
continuar periodo sempre de agitações, tenho dever imperioso de
clarar forças sob meo commando o seguinte: 

Que Governo União, segundo me tem ordenado, consideran
do invasão de brazileiros emigrados como inimigos da Republica, 
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determina me que acautele-me para repellir qualquer ataque dos 
invasores. 

Ora, tendo eu me acautelado, colloeando forças nos lugares 
que entendi conveniente, segundo numero o armas de que dis-
ponho, só resta agora aos Surs. chefes, officiaes e praças cum
prirem o seu dever, quando se der a invasão, evitando-a a todo o 
transe com a m á x i m a energia e valor, até o sacrifício da vida, 
pois o dever em holocausto da Pátria, assim o exige. 

Se, porém, a despeito desse sacrifício, que conto será presta
do com toda a abnegação, a invasão se effectuar, os invasores trata
rão logo de co rtar as communicações telegraphicas; devo deter
minar que os chefes deixem nos povoados em que se achão sim
ples piquetes o mais resumidos possíveis, marchem sempre acom
panhando os invasores, picando-lbes a retaguarda, fazendo-lhes 
todo o mal possível, nunca as percão de vista para, quando se en
contrarem com forças pela frente, serem batidos entre dous 
fogos. 

E ' muito natural que os inimigos invasores procurem Ga-
cequy, Pelotas, Rio Grande; todas as precauções possíveis estfto 
tomadas; só o que resta é cada um cumprir com o seo dever. O 
objectivo do inimigo é chegar ao Rio Grande e á capital estadoál; 
o objectivo, de nossas forças é evitar isso, e, quando náo possáo, 
devem ter também o mesmo objectivo, seguindo sempre o mes
mo inimigo o mais de perto que puderem e sempre que fôr possí
vel'bostilisal-o o quanto puder. Nenhuma força que fôr vencida 
deverá ficar estacionaria, deverá sempre procurar Pelotas, Rio 
Grande e capital estadoal, conforme melhor convier.-

E u nao fiz a Republica, ao contrario, com forças sob o 
meu commando oppuz-me a ella, e aiuda hoje reconheço que 
procedi bem, pois cumpri o meu dever occasional de então, como 
agora estou cumprindo o meu dever de actuulidade; espero, pois, 
de meus camaradas a mesma sinceridade e esforço de que fu i , 
sou e serei sempre capaz. 

J á disse uiu philosopho que nas emergências políticas a dit-
liculdade não estava em cumprir o dever até o sacrifício da vida, 
e sim conhecer-se, na occasiao, qual o dever. 

Os meus camaradas que fizeram a Republica têm obrigação 
de mantel-a para honra e dignidade da nossa classe, e da felici
dade da Pátria que não pôde, não deve mais coutinuar na serie 
de perturbações em que está ha tres aunos. Considerando o pe
rigo em que está a ordem publica deste Estado, pôde-se afiançar 
(pie está em perigo a nossa Pátria se a invasão triumphar, seguir-
se-hao revoluções em outros Estados e a Pátr ia esphacelar-se-ha. 

Com ella, a i ! das instituições republicanas. 
Diante, pois, deste quadro nenhum militar federal tem o di

reito de cogitar em ser Castilhista, ou Federalista, ou Cassahsta; 
isto e nada, são circumstancias mínimas diante du imagem da Pá
tria, é preciso dar paz e socego a esta, para que se possão desen
volver a agricultura, o coiumercio, a industria, a unueração um-
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nas forças vivas que sâo os factores prineipaes da grandeza da 
Pá t r i a . 

Lembremo-nos de que uossa classe está cahindo na odiosi-
dade publica sobretudo, e mui merecidamente neste Estado, que 
por ter a maior facção do Exército da União, quasi um terço del
ia, é o Estado único em que as deposições se suecedem com uma 
rapidez assombrosa, a ponto de, em menos de tres annos, já con
tar deseuove Governadores!!! 

Hoje a imprensa só relata os factos, ainda não commenta; no 
futuro, porém, a historia fará a autópsia com o escalpello bem 
causticante e cheio de acrimonias para nossa classe, pelo papei 
que tem aqui desempenhado nessas deposições. 

Não minto, nem exagero o quadro que acabo de pintar, olhe
mos para os tão pequenos Piauhy, Parahyha do Norte e Espirito 
Santo, não podem sustentar-se por si só, precisão de um auxilio 
pecuniário da União, porém, estão organisados e vivem em paz, 
porquê não tem a irrisória felicidade de ter tanta força militar fe
deral- Como oorròborante do parallelo considerem agora os opu
lentos estadosde S. Paulo e Minas Geraes, que não têm senão um 
corpo militar federal. 
Telegramma circular—Porto Alegre, 29 de Novembro de 1892 

Guarniçoes: Rio Grande, Jaguarão, Bagé, S. Gabriel, Livra
mento, Alegrete, Uruguayana, Quarahim, S. Borja, Cachoeira, 
Rio Pardo, Saycan, S. Victoria. 

Segundo noticias que chegao, parece approximar-se momen
to calamitoso para este Estado, portanto, repercutirá toda Pá t r i a 
Braziieira. E ' natural perturbadores ordem, invasão cortando 
communicações telegruphicas; centro ficará sem ellas, pelo que 
lembro-me habilitar-vos agir independentemente, dado caso in 
terrupção commuuicação, ou, mesmo as havendo, emergência 
ser tao rápida, não permitta consulta. Assim, pois, deveis reunir 
otlicialidade toda, lêde este telegramma e recommendai fiel obser
vância Decreto 431, ordem do dia 218, especialmente art. 3? § 1? 
art. 9" todo art 13" principalmente parte final, seu 2 o periodo; só 
se deve agir entre esses limites. 

Não f u i , não sou, em Deos espero morrer sem ser político; 
respeito, porém, vossas opiniões, pois sois senhores independen
tes nella; porém força federal só pôde operar lios limites traçados 
por lei; não pode mover-se por sympathia a crenças polít icas. Só 
assim desempenharemos missão da União Federal. 

Lembremo-nos que com sorte deste Estado, estamos jogando 
sorte de toda a Republica e portanto nossa Pá t r i a . W preciso 
«parar» para haver estabilidade. Se não pararmos, virá a anar-
chia. Republica não consolidará—virá ésphacelamento Pátria, 
pela separação Estados. Nossa classe será anniquilada e dissolvi
da; jogamos futuro nossas famílias; só união nos salvará e com 
ella vossa Pátr ia pelo rigoroso dever abstenção politica, manten
do tranquillidade e ordem publica, portanto mantendo Governo. 
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Inst i tuição mili tar quer dizer instituição essencial e impres-
cindivelmente conservadora. Precisamos convencer pelo nosso 
procedimento aos inimigos do Governo, que este se deita abaixo 
na bocca das urnas, nao na bocca das armas. 

Olhemos para fu turo . Historia, quando houver liberdade 
escrevel-a, dará suas maiores e causticantes censuras nossa clas
se, principal causadora males este Estado. Acusai recebimento 
deste telegramma. 

D o e . n . 36 — Telegramma do general Telles ao 
mar. Floriano Peixoto, informando-o 

sobre a situação politica do Rio Grande do Sul 

« Urgentíssimo. Reservado. S. N. Estação de Bagé. Expe
dido em 2 de novembro de 1892.— Marechal Floriano.—Hontem 
estive com o general Tavares que náo concordou na conciliação, 
visto estar seriamente compromettido com seus amigos. A revo
lução no meu entender é inevitável desde que não se tome j á as 
providencias necessárias . Pelo modo por que chegaram as 
cousas aqui, acho que V . Ex. deve declarar já o Rio Grande em 
estado de sitio, nomeando immediatamente um governador mi
litar, mas que este seja alheio ás paixões políticas do Rio Gran
de. V . Ex.nf to faz idéia dos horrores que se têm praticado ; os 
assassinatos são em numero muito elevado, poia por toda a parte 
se degola homens, mulheres, crianças, como se fossem cordeiros; 
o saque está por demais -desenvolvido, assim é que não lia 
nenhuma garantia quer individual, quer material. V . E x . não 
conhece nem a terça parte dos horrores que se têm commettido, 
sendo infelizmente praticados por pessoas que deviam ser os 
mantenedores da ordem publica. Em Porto Alegre, por occasião 
de effectuar-se a prisão de Facundo Tavares, foram feridos com 
dous balasios o meu sobrinho major Pantaleao Telles e também 
um ollicial que compunha a força e mortos dous filhos de Facun
do ; de modo que isto na minha opinião vem aggravar mais a 
si tuação por demais melindrosa. Os ânimos exaltadissimos e 
por isso supponho que a invasão se fará com brevidade. Os co
ronéis Pedroso e Motta, chefes republicanos Piratiny e Oangussú 
e também o tenente coronel Cândido Garcia d'aqui, de Bag6, 
segundo estou informado, são os maiores assassinos e ladrões 
do Rio Grande e é a quem mais se deve este estado de cousas. 

Assim me parece que V . I í x . deve quanto antes tomar 
providencias enérgicas afim de evitar uma catastrophe que ne
cessariamente reüectirá em todo o paiz.. 

Supponho que o único meio a seguir é como já disse a V. Ex. 
considerar j á o Rio Grande em estado de sitio nomeando sem 
perda, de tempo um governador militar mesmo por ser essa medi
da a desejada pelo povo rio-grandense. 
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Saüdo-vos affectuosamente. Sigo amanhã para a cidade do 
Rio Grande a levar a família.— Zqkjscu—dd.v — L d y z o d q -
cd—bdijlnt—nroj—vdb—ddrj. —General João Telles.» 

D o e . n . 3 7 — C a r t a s do ten.-cor. Facundo Tavares 
sobre a projectada conspiração 

« Forto-Alegre, 16 de Outubro de 1892—Ulm. Snr. Felippe 
Nery 1'ortinho — Correligionário e amigo —Já está no domínio 
publico, e por isso não lhe será desconhecido que projectamos 
reagir contra este governo que tantos males tem acarretado ao 
nosso desgraçado Estado. 

Não é possível que mostremo-nos já desbriados a ponto de 
deixarmos correr tudo a revelia e não lhe oppôrmos a menor 
resistência. Assim é que de accôrdo com meu irmão, general 
Silva Tavares, estamos nos preparando para a luta. 

Está elle no Estado Oriental, donde recebe recursos, escassos 
sem duvida, para a força que tem ; mas, com os elementos que 
(i ver invadirá a fronteira e virá de marcha batida para o Rio* 
Grande, emquauto que eu, Visconde de Pelotas e o General 
Barreto Leite e outros amigos, j á de accôrdo com os coronéis 
Vicente Gomes e Antônio Ignacio e mais o tenente-coronel 
Baptígta, de S. Francisco, inovemos o Norte. 

E a todos daremos aviso por telegramma em cifra. 
Meu irmão dará de lá instrucções aos amigos que já estão 

de tudo prevenidos, desde a Encruzilhada até S. Borja, visto 
que nôs daqui não teremos certeza de poder fazer estas commu-
nicayões ã tempo, porque o nosso Governo desconfiado de nôs 
cortará todas as communicações. Elle ( meu irmão ) de lá pôde 
fazer tudo por próprios. 

Nós daqui só faremos as communicações aos amigos j á 
citados de cá e a V . S. por chave telegraphica e por próprios. 
Esperamos aviso 15 dias antes da invasão e apenas chegue lhe 
transmittiremos. 

Espero que V . S. transmitia convite aos nossos correligio
nários Timotbeo de Souza Feijó e capitão Garcez para que nos 
auxiliem e vão dispondo seus elementos. 

Armas, cada um se servirá das que tiver. 
Quando ha boa vontade até a cacete se briga. 
Consta-me que o Pinheiro Machado tem dous depósitos de 

armas na Cruz Al ta . Descoberto o lugar do deposito, um assalto 
a elles e serão nossos. Convém não deixar respirar o inimigo. 
As primeiras forças, reunidas, j á devem estorvar a reunião do 
inimigo e perseguir os chefes, obrigando os a fugir , se não 
puderem pega-los. São os elementos da guerra; V . S. sabe 
disso muito bem, e estou certo que porá em pratica logo. 
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O portador é o capitão Barcellos, que promette entregar esta 
em mãos de V. S. Se tiver occasiao de escrever-me com segu
rança, espero merecer-lhe esse favor, avisaudo-nos dos recursos 
com que conta, para nosso governo. Ponho a sua disposição meu 
limitado prestimo e muito fazer, assignando-me. De V . S. corre
ligionário e amigo obrigado, José Facundo da Silva Tavares.» 

« P. S.—A chave telegraphica : Nery Porto—Cruz Alta— 
Urg. seu negocio será até dia (tantos será o dia da invasão) -
(assignado) Corrêa. 

Convirá começar a reunir quatro ou cinco dias antes e cortar 
logo o fio telegraphico em diftêrentes pontos.» 
« Porto Alegre, 26 de Outubro de 1892. 

U l m . collega e amigo.—Tenho demorado a escrever-lhe 
satisfazendo o pedido que faz no seu cartão, por falta de segura 
proporçáo. 

Agora aproveito a ida do capitão Barcellos que vai para a 
Cruz Alta e promette-me entregar-lhe esta com segurança. Cassai 
nada conferenciou comnosco, nem procurou a nenhum. Só esteve 
com o dr. Wencesláo Escobar. 

Afinal safou-se no sabbado á noite, levando a família, deixan
do o Governo emaranhado em angusturas e os amigos compro-
me ttidos. 

Dous delles estão na cadeia já e o Junqueira incommunicavel. 
Nós todos ameaçados 
Nada receio. Com este aviso, meu collega, comece logo a 

preparar-se, porque nao demorará que lhe chegue aviso do dia 
da invasão. 

Consta aqui que ha dèsaccôrdo ahi entre o delegado de 
policia e os ladrões do Motta por causa dos roubos que aquelle 
tem arrecadado e mandado entregar ; dizem até que estão a 
ponto de pegar-se. 

Será verdade ? 
As noticias que nos chegáo de toda a parte sâo muito satis-

factorias. Todos dispostos para o primeiro aviso. 
Que noticias me dará do meu parente Antônio Bonifácio '.' 

Está bem disposto ? 
Podendo escrever-me com segurança, náo se esqueça 

porque muito preciso estar em dia com os elementos com que 
poderemos contar. 

Comprimenta-o o camarada e amigo José Facundo da Silva 
Tavares. 

Nota—A assignatura do telegramma será—Oliveira. 
Abri esta para preveni-lo que fomos á noite avisados que 

seremos presos eu. dr. Bettencourt, dr. Wencesláo Escobar 
e Appolinario Porto Alegre. 

Este e Bittencourt hoje ausentáo-se. Eu, porém, nao o 
posso fazer, porque, como sabe, tenho de dar direcção aos 
amigos logo que tenha aviso do general para prover-nos. 
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Mas desde que saiba abi que fu i preso, nao demore o 
movimento; ponbao-se logo em campo, reunindo e entrando 
em operações, pois nao duvide qne irá logo ordem para prender 
Iodos os chefes na Campanha, o que será um desastre para a 
causa que defendemos. 

Sei que o Joca tem recebido muito armamento e munição. 
Esta noticia tive hontem. 

Recomniendo a Gaspar Rarreto para mandar logo próprio 
ao Joca avisando de ter-se adiantado o movimento para elle 
lá accelerar a invasão e vir em nosso auxilio. » 

D o e . n . 3 8 — B o l e t i m - r e l a t o r i o do governo do Rio 
Grande sobre os 

acontecimentos de novembro de i8ç2 

Cabe ao governo do Rio Grande o dever sagrado de rela
tar ao povo e ao partido republicano os gravíssimos suecessos, 
as infernaes machinações que nas trevas tramavam e começaram 
a levar a eíTeito os inimigos da republica.» 

De facto o governo acaba de apprehender, por via das autori
dades de Santa Maria e em nulo do capitão Felisberto Bar
cellos, por alcunha Galo Pingado, uma numerosa e gravíssima 
correspondência de chefes daqui, a amigos seus da campanha è 
na qual o mais feroz e sinistro plano da revolução está esboçado, 
sendo suas prineipaes partes a do extermínio dos chefes republi
canos e invasão do estado e da pátria pela fronteira, a té com 
elementos estrangeiros ! 

A correspondência apprehcndida descobriu completamente 
os intuitos malvados dos inimigos do governo e da republica, que 
pretendiam conflagrar o Rio Grande e lançal-o aos horrores de 
uma gerra c iv i l . 

Os federaes, que mio quizeram acudir ao appello palriotico 
formulado pelo nosso governo, todo de paz e brandura, de jus
tiça e protecçáo aos interesses e direito do povo—os federaes, 
sempre perversos, prepararam aos poucos um pavoroso movimento 
revolucionário, para convulcionar profundamente o estado, ar
rancar o socego das famílias rio-grandenses e de todas as classes, 
matar emfim pelo assassinato infame os prineipaes directores do 
nosso glorioso partido ! ! ! 

Os inimigos da ordem e progresso e de nossa querida pátria 
viveram durante os mezes do governo constitucional a machinar 
nos seus conhecidos centros, nas suas ferozes e repetidas reu
niões celebradas no estrangeiro, a desgraça da família e da socie
dade, preparando elementos para conspiração sanguinolenta, 
que levasse o luto, o terror, o sobresalto a todos os lares e loca
lidades do estado. 
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Deram os nossos inimigos principio ã execução da sua mal
dita revolução, que constava de tres partes capitães : 

I T Manter o alarme na população com boatos, perturbações 
parciaes de ordem, motins e guerrilhas neste ou naquelle ponto. 

2" Invadir o Rio Grande do Sul pela fronteira do Uruguay 
e cahir sobre os nossos amigos na campanha e em todas as loca
lidades, a um momento e a um signal dado. 

3T Assassinar, antes e durante a conflagração, os chefes re
publicanos de mais prestigio e valor ! ! 

De accôrdo com os dados seguríssimos, irrespondíveis, 
absolutamente certos, que com toda segurança colheu, o governo 
está habilitado a assegurar que a revolução alludida abortou, para 
felicidade do Rio Grande do Sul e paz e gloria da republica, que 
tanto amamos. 

O plano dos amaldiçoados motineiros era, além do que j á 
expuzemos, o seguinte : 

O general Joca Tavares fazia a invasão da fronteira, e vinha 
de marcha batida, tomando todo o sul até Pelotas e Rio Grande, 
oude se apoderaria da barra, trancando-a. 

Ao mesmo tempo outros chefes federaes se encarregavam de 
invadir o norte e marchar rapidamente sobre a capital do estado, 
fazendo as duas invasões a sua juneção , e apoderando-se os ca-
becilhas colligados de todo o território rio-grandense. 

As causas da revolução planejada reduzem-se a essa sim
ples razão—os inimigos do partido republicano não querem o 
estado nas mãos honradas de um partido que zela estremecida-
mente os direitos, o suor, os interesses do povo e visa ardente
mente a consolidação da republica braziieira. 

Os reaccionarios não querem o império da lei, o regimen da 
justiça e do direito ; respiram o sangue e devastação ; só estão a 
gosto no meio das agitações, que arruinam miseravelmente as 
f inanças, o credito, os capitães, o de coro, a honra de uma terra 
valente e digna de um futuro grandioso. 

Por isso tramaram a revolução que a energia do governo, a 
rapidez e o acerto das medidas tomadas, o valor e denodo dos 
auxiliares da administração, promptos a sustentar a ordem eiu 
todos os terrenos conseguiram suffocar na fonte, garantindo a 
sociedade rio-grandense contra os seus perpétuos expeculadores. 

Abaixo reproduzimos as noticias que nos chegaram sobre o 
movimento na campanha e em outros pontos. 

Esteja plenamente confiado o povo de nossa terra no governo 
que felizmente rege-lhe os destinos. 

Sim, porque o governo está cercado de todos os elementos 
de v ida 'e victoria; é sustentado decisivamente pelas gloriosas 
forças federaes, sempre patrióticas e destemidas; pelas abnegadas 
forças estadoaes, zelosos mantenedores da ordem publica ; pelas 
forças civis do partido, prompto e em armas, em toda a parte, e 
pelo apoio magnânimo da opinião publica, que sempre estima e 
abençoa os governos conservadores como o nosso. 
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Esteja confiado o povo. 
A ordem será observada : a lei não descerá do seu pedestal. 
Eis alguns dados, coibidos em noticias que nos vêm che

gando a respeito da revolução abortada. O general .Toca Tavares 
e outros caudilhos federalistas, José Castilho, Guerreiro Victorio, 
etc. concentraram as suas forças (1,000 homens) em Rivera, 
ameaçando invadir o estado por SanfAnna e desse ponto mar
char rapidamente sobre Pelotas e Rio Grande, tomando todo o 
sul do estado e trancando a barra. 

O convite, o estimulo dado aos mercenários que compõem 
esse exercito é o do saque l ivre! ! 

Os caudilhos federaes proniettem que embora a victoria da 
revolução falhe a idemnisação dos prejuízos que soflrerem os 
seus correligionários não falhará, porque o saque dará para re-
sarcir tudo ! !! 

D o e . n . 3 9 — N a r r a t i v a dos successos do Rio Grande 
do Sul feita pelo Jornal 

do Commercio de IJ de novembro de i8ç2 

A situação do Estado do Rio Grande do Sul impressiona 
tristemente a opinião desta Capital e acreditamos que de toda a 
Republica Os acontecimentos que alli têm occorrido e os que 
parecem immincntes já não interessão somente ao Estado, mas 
a toda a União. Esta não pôde ser indiffe rente á politica que tra-
gão as desordens e os homicídios havidos em Porto-Alegre e ã 
guerra civil em um dos seus Estados integrantes. 

Tão falhos são os telegrammas que o nosso correspondente, 
que aliás ô de provada actividade, nos tem passado e tão diticien-
tes são as noticias da imprensa rio-grandense, que difficilmente 
se poderá tirar de uns e de outras conceito verdadeiro da affiictis-
sima situação estadoal a que alludimos. Conseguimos, entretan
to, conversar com um cidadão eminente por longos e gloriosos 
serviços ã Pátria, e que tendo chegado ha poucos dias de Porto-
Alegre, nos pôde dar alguns dos esclarecimentos que procura
mos. 

Occorre em Porto-Alegre o que acontece sempre em perío
dos de despotismo e de força. A imprensa está coada ou antes 
manietada ás ordens do Governo. Ouvimos do nosso illustre in
formante que os jornaes que ainda alli se publicão mandão pro
vas dos artigos á repartição da policia para poderem inseril-os no 
numero a sahir. Nenhum cidadão, qualquer que seja a sua posi
ção social e a gloria reflectida de um passado de heroísmo, julga-
se seguro na rua se incorreu no desaffecto dos personagens que 
cercão o Governo do Estado. 

O marechal Visconde de Pelotas tem uma notoriedade tal 
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de civismo e de gloria militar que nfto precisamos de lembral-a íi 
memór ia de seus coucidadftos. Foi ao seu prestigio, á sua autori
dade e ao seu critério que o Governo Provisório confiou a 15 de 
Novembro a direcção do Rio Grande do Sul,' de que acabava de 
sahir para esta capital o presidente senador Gaspar da Silveira 
Martins. Desde o dia 15 de Novembro o illustre Visconde de Pelo
tas tem experimentado as mais varias transições da vida politica 
e a dictadura de 4 de Novembro, honrando-o com a sua suspei-
çfto, não lbe poupou amofinações e desgostos. Ninguém, porém, 
cogitou que em qualquer parte do Brazil e muito menos naquella 
que lhe foi berço, a vida do veuceder do Aquidaban estivesse ex
posta ao ferro de assassinos. 

Pois o Visconde de Pelotas teve de sahir doente de Porto 
Alegre para esta Capital, a instâncias de amigos receiosos pela 
sua existência ameaçada, não pela moléstia, mas pela crueza e 
pela ferocidade de adversários políticos. 

Para embarcar encontrou o Viscoude de Pelotas em um dos 
seus antigos camaradas da guerra paraguaya todo o apoio e pro-
tecçfto. O general Pêgo, commandante do districto militar, se
guido de officiaes armados foi buscal-o á casa de sua residência e 
acompanhou-o como escolta de honra e de segurança até o lugar 
de embarque. A h i , por ordem dò mesmo commandante do distri
cto militar, foram-lhe prestadas as honra militares por uma força 
de guarnição. O general Pégo acompanhou o Visconde de Pelo
tas até duas léguas distante de Porto Alegre. 

Se esses acontecimentos occorrem no interior do Estado, no 
exterior, aff irmâo as noticias que obtivemos, não são menos gra
ves. O general João Nunes da Silva Tavares chefe do partido fe
deralista rio-graudense e emigrado, achava-se na villa de Mello, 
do Estado Oriental, reunindo gente armada para entrar no Rio 
Grande e reagir pela força contra o partido castilhista dominante. 

A A morte de seus sobrinhos em Porto Alegre e o ferimento e a pri
são de seu irmão, destruirão talvez os esforços que outros chefes 
federalistas fazião para evitar a guerra c iv i l . Esta parece-nos as
sim inevitável e o seu resultado, pertença a quem pertencer a v i 
ctoria, serã o regresso daquelle prospero e brioso Estado, senti-
nella avançada do Brazil . 

As autoridades dos departamentos fronteiriços do Estado 
! Oriental não mostrfto a imparcialidade de neutras que deviam ser. 
) Consta-nos que os emigrados que seguem a bandeira do general 

Silva Tavares encontrão mais do que tolerância nessas autori
dades; tém dellas auxilio efficaz e material. Soldados dos regi
mentos de linha do Estado Oriental têm sido licenciados para se 
incorporarem âs forças do general rio-grandense. Estas são cal
culadas por uns em 5.000 homens e por outros em 8.000 homens 
dispondo de armamento aperfeiçoado. 

As despezas desse armamento são custeadas, pelo que ouvi
mos, por fazendeiros rio-grandenses de aquém e de alem Uruguay. 

O Governo Federal deve ter informações melhores e mais aü-
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torisadas desse estado de cousas que nos afílige, uos impressiona 
e nos inquieta. 

—Como complemento dessas informações inserimos aqui 
uma correspondência de Porto-Alegre sobre os lutuosos aconteci
mentos do dia 1. 

«Porto-Alegre, 3 de Novembro—No dia 23 ou 24 de Outubro 
ultimo sábio daqui o capitão honorário do exercito Felisbertò 
José Pereira de Barcellos, director inlerino da colônia militar do 
Alto-Uruguay, conduzindo dinheiro para as despczas da colônia e 
levando uma escolta de 20 praças de l inha. 

A 25 começarão a correr boatos de ter sido atacado perto de 
Cruz Alta o coronel Evaristo Teixeira do Amaral, chefe governis-
ta ila Palmeira. 

A 26 a Federação dá como verificada a morte do referido co
ronel e mais cinco companheiros, depois de renhido tiroteio com 
uma força de 60 homens, dirigidos por Manoel Garcez e Camillo 
Fagundes. 

A 27 seguio uma força de linha de 50 praças, com um capi
tão, e um alicies acompanhando-a também um filho do referido 
coronel Evaristo. Essa força devia seguir da margem do Taquary 
pela estrada de ferro até Santa Maria da Bocca do Monte e dahi 
por terra até Cruz Alta . 

Constou que ao chegar a Santa Maria o filho do Evaristo te-
legraphára ao Governador, ponderando-lhe que sendo Felisbertò 
Barcellos federalista não convinha que seguisse com a força que 
estava sob suas ordens, para o mesmo ponto : Cruz Al t a . O Go
verno entendeu-se com o commandante do districto mili
tar, e o capitão Felisbertò teve ordem de parar em Santa 
Maria. 

A cidade da Cruz Alta desde 26 que estava em sitio, isto é, 
nenhum indivíduo contrario ã politica do Governo podia sahir 
da cidade. 

A Federação, ao noticiar a morte do coronel Evaristo, em 
um artigo violentíssimo, dirigio as mais francas ameaças aos che
fes do partido contrario; o filho da victima despedio-se em um 
inconvenientíssimo escripto, attribuindo a morte do pai ás obras 
da Reforma. 

E m vista de tão categóricas ameaças, os drs. José Bernardi-
no da Cunha Bittencourt (membro da directorio federal) e Wen
cesláo Escobar (redactor da Reforma) resolverão ausentar-se 
da cidade, e a 31 tomãrão passagem para o Rio Grande e dalli se
guirão para a Capital Federal. 

Os boatos circulavão, cada qual mais aterrador; mas a cidade 
apparentava certo socego até a noite de 31. 

Pela madrugada, porém, de 1.° sentio-se grande movimento 
de forças pelas ruas da cidade. 

Disse a Federação que, em poder do capi tão Felisbertò Bar
cellos, em Santa Maria, havião sido encontradas cartas escriptás 
pelo tenente-coronel José Facundo da Silva Tavares para diver-
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sos chefes da Campanha, dando-lhe instrueções sobre a revolu
ção que estava a arrebentar. 

O Governo, de posse dos documentos desde meia noite, to
mara todas as medidas sobre as prisões que tinha de eflectuar, 
contando assim fazer abortar o plano sedicioso. 

A's cinco horas da manha cercárão a casado tenente-coronel 
Facundo Tavares, que mora no centro da cidade, em um prédio 
de esquina. E ' horrorosa a scena que ahi se passou. 

Com grande algazarra baterão ã porta . Facundo chega ã ja-
nella e é recebido com uma descarga. Em balde elle e mulher 
gritao que está prompto a entregar-se; mas na rua o major Joa
quim Pantaleao Telles de Queiroz, commandante da brigada po
licial, e que tomou a si a incumbência de prender Tavares, para 
o que fez-se acompanhar de 25 homens, ordenava ás praças que 
fizessem fogo, no que era ferozmente secundado por uni indiví
duo á paisana, cujo nome ignoramos. 

O alferes Marçal, da guarda civica, vae pular uma das janel-
las; Tavares, então, desesperado, já ferido, vendo o modo bárba
ro por que querião eflectuar a sua prisão, homem de coragem, 
como sempre foi, servio-se das armas que tinha na mfto, e fez 
fogo, que durou um momento, e não 15 minutos, como diz o re
latório official. 

Da própria janella, obedecendo á intimação, entregou a ar
ma que empunhava, e foi então effectuada a prisão. 

Facundo ê homem de 70 anuos; estava vestido de camisa de 
meia e calças de chita (bombachas), chinellos, sem chapéo, e 
nestes trajos, gottejando sangue dos ferimentos que havia recebi
do, foi conduzido á cadêa, não consentindo o major Telles que o 
cobrissem com uma colcha-, como de mãos postas lhe pedia uma 
das desgraçadas filhas. 

Facundo sahio de casa c ignorando o lugubre quadro que 
deixara e até hoje ainda ignora. 

Seus dous filhos, jovens, um de 29 annos, outro de 21, tica-
vão mortos. Um fôra morto, ao levantar-se da cama, por uma 
bala, que lhe levantou parte da região frontal; o outro recebera 
mortal ferimento na clavicula esquerda. 

E ' inexacto que tivessem feito fogo sobre a tropa: este acto 
de grande e louca coragem só foi praticado por seu pai, no auge 
da maior affi icção. 

Imagine-se a consternação profunda em que ficarão a mu
lher de Facundo e suas filhas, ao verem os trastes, os espelhos 
quebrados pelas balas, a sála um lago de sangue e os cadáveres 
de dous filhos e i rmãos. 

Para se eflectuar a prisão de um homem, em unia casa no 
centro da cidade, vem 25 praças armadas á Comblain, comman-
dadas por nra alferes e dirijidas pelo próprio commandante geral 
da brigada policial. A casa alli está patente aos olhos de todos, 
mostrando a grande quantidade de balas que receberão as pare
des exteriores e interiores; nenhuma consideração se guardou a 
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uma casa de família, nenhum respeito á lei, que em casos taes 
outra cousa determina! 

O major Telles ficou levemente ferido em uma perna, e o al
feres Marcai no dedo grande de um pé, tendo sido preciso am-
putal-o. 

Pelos telegrammas publicados pela Federação, na Capital 
Federal considerflo como acto de grande heroísmo a façanha da 
policia em casa de Facundo; mas quem attender que foráo vinte 
e tantos homens para atacar um, ou tres se o quizerem por certo 
que nfto dará grande apreço a decantada bravura. 

0 enterro dos dous jovens, effctuado no mesmo dia, especta-
culo contristador, foi muito concorrido, especialmente pelos 
alumnos da escola militar. 

—A' mesma hora em que era atacada a casa de Facundo o 
foi a do commendador Frederico l i acusei. 

Este e família têm por habito levantarem-se cedo; a casa em 
«pie habitfto fica ao fundo, tendo mi frente um jardim, com por
tas para a rua. Uma (ilha de Haensel regava flores no jardim, 
quando vê entrar portfto dentro, muitos homens armados; per
gunta-lhes o que querem ? 

— Está em casa o fSr. Haensel ? 
—Sílil, senhores, está no banho; vou chamal-o. Encaminha-

se para o logar do banheiro; os soldados a seguem. 
A moça aterra-se, e pergunta-lhes: que vêm fazer? 
—Prender Haensel; e como elle pôde escapar-se, vamos tam

bém ao banheiro. 
A moça fez-lhes ver a situaçfto da casa, que nfto perjnittia a 

fuga. 
Chamado pela lilha, Haensel vem ao jardim, e recebe a in t i -

maçfto da prisfto. 
Náo oppoz resistência alguma; foi para o interior da casa, ves-

tio-se e apresentou-se á força, trazendo na mao uma pequena 
bengala. 

A mulher e a filha de uma junella, advinhando o sinistro in
tento dos soldados, pedirfto compaixão para o preso, dizendo-lhes 
que era um pai de família que alli levaváo. Haensel voltou-se e 
diz-lhes: nfto se assustem; estessenhores estáo cumprindo ordens; 
a minha ausência será curta, pois darei satisfações que provem 
a injustiça de minha prisáo. Encaminha-se para o portáo; as pra
ças dáo dois tiros para o ar; Haensel pede-lhes que nao assus
tem a família; dá mais um passo, e o próprio official ou sub-ulli-
cial, um Sr. Francioni (pie commaudava a escolta, desfecha-lhe 
pelas costas um tiro, feriudo-o sobre a columna vertebra-dorsal. 
Haensel cabe, e a escolta sem voltar-se sabe rua fôra! 

Simplesmente um frio e bárbaro assassinato aos olhos da 
mulher e da filha! 

Haensel é allemáo, brazileiro naturalisado, e vive entre nós 
ha mais de 30 annos. 

Tinha sido homem da politica activa do partido liberal, re-
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presentando-o diversas vezes na assembléa provincial. Desde, po
rém, que foi proclamada a republica deixou de militar em parti
dos, e occupava-se exclusivamente dos interesses da Companhia 
Fluvial , da qual é gerente ha muito annos, e com tal habilidade 
a tem dirigido que é a associação que maiores dividendos distr i-
bue neste Estado. 

Nao se atina, pois, com o odio que tivesse podido acarretar 
dos homens da situação, quando nao os contrariava na sua poli
tica. 

Diz-se, porém, que foi victima dos deveres de seu cargo de 
gerente de uma companhia de navegação, porque em Junho nao 
satisfizera promptamente a todas as exigências que lhe forâo fei
tas em relação aos vapores a seu cargo. 

E por tal motivo se mata um cidadão prestimoso, pobre, che
fe de família. Haensel fica agonisando. Tem um filho que mora 
em S. Sebastião do Cahy, sabendo do estado do pai veio hoje á 
capital, e a policia da terra commetteu a barbaridade de prendel-o 
â sua chegada, sem deixal-o ir a casa. Este facto tanto revoltou 
os próprios amigos do governo, que depois de tres horas de pri
são, á noite o soltarão. 

O órgão official para cohonestar tão v i l e traçoeiro attentado 
declarou que Haensel atirou sobre a força, quando nenhuma arma 
trazia. Calcule-se por ahi que credito se deve dar ao relatos of
ficiaes. 

Foram estes os factos sanguinolentos que se derão no Iutuoso 
dia 1.°, e que causarão na cidade a mais profunda o dolorosa im
pressão, revelando ao mesmo tempo o grão de perversidade com 
que são dadas ou executadas as ordens para as prisões de cida
dãos que o Governo julga criminosos. 

A cidade esteve alarmada durante todo o dia, as partidas de 
escoltas, os esquadrões se crusavão por diversas ruas. Muitas 
prisões forão effectuadas, como.se vô das partes da policia que 
tôm sido publicadas. 

Ha algumas que causarão verdadeiro pasmo, como a do te
nente-coronel Leopoldo Masson, negociante de jóias, homem pa
cato, cidadão muito considerado; a do dr. Gaspar Bechsteiner, 
engenheiro distinctissimo, que servio no gabinete do ministro 
Demetrio, e foi aqui director da estrada de ferro, republicano 
histórico, mas sem nunca ter tomado parte nas lutas polít icas. E ' 
possível que a sua prisão fosse motivada por ser casado com 
uma sobrinha de Facundo Tavares. Quando o prenderão 
estava tratando do enterramento de seus dous infelizes pa
rentes. 

Foi preso o gerente da companhia de bonds Virgílio do Valle, 
sem se poder suspeitar os motivos, porque nunca foi homem que 
militasse activamente em politica. 

E s t á t ambém preso o dr. Victor de Brito, medico oculista, 
republicano histórico; e Emílio Ferreira, gerente da companhia 
telephonica. 

http://como.se
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E m fim as prisões são muitas; têm vindo escoltados diversos 
cidadãos dos arredores e proximidades da capital. 

Corre que um dos presos, Praxedes da Silva, pardo, artista 
colchoeiro, tem sofTrido na cadêa o castigo de palmatoadas. 

Tem sido sofFregamente procurados AppoJlinario Porto-Ale
gre, um dos redactores da Reforma, e Guilherme Maguus, nego-
ciante importador. Dizem que o crime deste foi ter iniciado uma 
subscripção para se ofFerecer uma espada ao capitão-tenente 
Lara. 

Não será fóra de preposito dizer que Facundo Tavares reside 
em Porto-Alegre ha pouco mezes, exercendo o cargo de gerente 
da Companhia Hydraulica. 

Ora, esta companhia sustenta, ha muitos annos, pleitos com 
o tahellião José Vicente da Silva Telles, que, havendo comprado 
pedaços de terras marginaes do arroio que suppre aagua, por ve
zes tem feito reprezas para obstar o curso das águas, e trazido 
sérios embaraços á companhia. 

No fôro judiciário tem Telles perdido todas as questões; e 
agora está muito esperançado de ganhal-as, valendo-se do pres
tigio de parentes. 

E ' irmão do general Telles, ha pouco vindo da Capital Fe
deral. 

Um sobrinho, o dr. Manoel Telles, foi chefe de policia, no
meado na revolução de Junho e que commetteu as maiores tro-
pelias. 

Outro sobrinho, o major Joaquim Panlaleão é commandan
te geral da brigada policial, que foi em pessoa prender Facundo. 
Este tinha sido escolhido como homem enérgico, capaz de sus
tentar o direito da companhia, mesmo diante da audácia do ta
hellião Telles, que zombou sempre das autoridades. 

O que é real, porém, é que os habitantes da bella Capital d" 
Rio Grande vivem debaixo da maior pressão, sob o domínio do 
terror. 

A palavra de ordem é—matar; na revolução franceza forão 
trucidadas milhares de pessoas, dizem os litteratos do sangue. 

Quizerão plantar no Rio Grande, de novo, o Governo do sr. 
Júlio de Castilhos: eis ahi as conseqüências, cujo curso terrível 
n inguém sabe quando parará. 

Quem se amerciará dos pobres rio-grandense ? 
Outr'ora confiava-se na força publica para reprimir os exces

sos; hoje, porém, as autoridades militares crusão os braços, pre
textando que não se envolvem nas questões estadoaes. 

Completa irrisão! O Governo faz espalhar a noticia, que ma
tarão um de seus adeptos, a morte do coronel Evaristo até 31 
não estava verificada, segundo dizia o chefe de policia) e no dia 
seguinte força federal marcha em perseguição dos criminosos 

Diariamente, aos olhos de todos, sabe armamento e munição 
do arsenal para casa de diversos cidadãos. 

Agora o reverso. A uma quadra de distancia do quartel ge-
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neral do districto militar morava o tenente-coronel Facundo Ta
vares; para prendel-o prepara-se uma força de 25 homens, bem 
armados e municiados, e, sem usar de nenhum meio brando, de 
nenhuma fôrma legal de int imação, essa força sustenta um tiro
teio de 15 a 20 minutos (assim o disse a Federação), e o comman
dante do districto assiste índif ferente a um espectaculo tâo repu
gnante, só digno de bárbaros, assim como nao interpõe a sua au
toridade, nem a sua força para obrigar o Governo do Estado a 
usar como quizesse de sua acçâo, mas respeitando os direitos in -
dividuaes, garautindo até aos mais terríveis facínoras; o Comman
dante do districto cruza os braços, e consente que se commettão 
cobardes assassinatos, que se aterre uma populaçáo, com a prati
ca dos mais nefandos cr imes.» 

D o e . n . 4 0 — Rectificaçãú essencial da maioria da 
representação riograndense sobre a 

narrativa dos suecessos oceorridos em Porto Alegre 

(JORNAL DO COMMERCIO) 

A propósito da publicação hontem feita sobre os suecessos 
do Rio Grande do Sul, escreve-nos a maioria da representação 
rio-grandense ora nesta Capital : 

« Havendo lido attentamente as considerações que addiccio-
nastes a uma correspondência de Porto Alegre, publicada hoje 
na vossa conceituada folha, esperamos da vossa gentileza que 
não recusareie espaço á publicação das seguintes linhas, nas quaes 
se encerra a rectificação essencial das noticias que vos forão 
transmittidas. 

Não tanto por causa da alludida correspondência, saturada 
de inexactidões, como principalmente em attençáo à vossa aca
tada palavra, julgamo-nos obrigados a este trabalho, para justa 
defesa da presente situação governamental do Rio Grande do 
Sul. 

Deprehende-se de vossa declaração que foi o Sr. visconde de 
Pelotas quem vos prestou as informações que servirão de base 
aos vossos conceitos. Eis o que basta para serem ellas eivadas 
de suspeição. 

Ninguém ignora que S. Ex . é abertamente infenso aos re
publicanos do Rio Grande e, portauto, ao actual Governo do 
Estado, sendo natural que ainda se ache sob a pressão do despeito 
ou da magua que lhe causou o movimento revolucionário do 
mez de Junho,—época em que S. Ex. foi desalojado do posto 
governativo, onde fôra collocado por indicação do dr. Silveira 
Martins em nome do parlamentarismo e de outras idéas deste 
conhecido tribuno. E' claro, pois, que, apezar do respeito que 
nos merece pessoalmente S. Ex . a sua voz, neste momento, não 

I. 
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é a da serena imparcialidade, une esclarece e aconselha, mas, 
sim, a voz da paixão exaltada, que ú sempre nní conselheira. 

Vejamos os factos. 
Nfto é exacto o que disse o vosso informante quanto á 

suppressfto das garantias da lei no líio ( irande e a attentados alli 
oommettidos. 

A verdade é que, desde o inez de Setembro, propalava-se 
que estavfto apparelhados os elementos para uma revolução cru
enta, a qual rebentaria em Novembro, para o f im de abater o 
Governo do estado e restaurar a dominação do dr. Silveira Mar
tins e dos seus parciaes. E m face de taes boatos, que se 
avolumav&o dia a dia, a ponto de serem propalados com igual 
insistência nesta Capital, aquelle Governo entendeu dever tomar 
todas as precauções para assegurar a ordem publica e evitar quais 
«píer tentativa de conllagraçflo, pondo-se em guarda contra os 
conspiradores, cuja maior parte, segundo se dizia, estava no 
Estado Oriental, junto da fronteira, prompta a invadir bellicosá-
menté o território rio-grandense. 

Conservou-se nessa attitude o Governo, a té que, poucos dias 
depois do selvagem assassinato do chefe republicano do municí
pio de Palmeira, coronel Evaristo Teixeira do Amaral, assaltado 
e esquartejado na estrada por um bando de (i(i homens, forflo 
apprebendidas em poder do capitfto honorário Felisbertò Bati 
cellos, emissário dos conspiradores, muitas cartas do Sr. Facun
do da Silva Tavares, dirigidas a chefes b.caes no sentido revolu
cionário. 

O VOSSO jornal publicou, ha dias, na sua integra, duas dessas 
cartas, nas quaes o respectivo signatário, na qualidade de rei 
presenlantedo seu irmfto general Silva Tavares, havia exposto o 
tenebroso (dano da revolução, cuja primeira cláusula era o asmé* 
sinal» prrvi» de todos os chefes' republicanos ! De posse (bdlas, 
•pie condueta devia observar o Governo '.' Cruzar os braços e 
deixar que se desencadeasse a tormenta revolucionaria, ou dissi
pa-la pela applicaçfto de promptas e enérgicas medidas precau-
clonarias, que evitariao males muito mais graves ? 

Collocado nessa alternativa, o Governo optou pelo segundo 
alvitre, conforme uconselhava o mais rudimentar bom senso, e 
determinou a prisfio immediata do Sr. Facundo Tavares e dos 
cabecillas envolvidos na conspiração sinistra. No momento da 
prisão, Facundo e dous filhos maiores resistirão com as armas 
nas infios, despedindo balas sobre a força policial que fôra incum
bida de effectuar a diligencia, sendo feridos o official que com* 
mandava e o próprio commandante da brigada mili tar, O qual 
quiz estar presente para impedir qualquer excesso. Se nfto 
fosse opposta tfto insensata resistência, nfto teria corrido a mí
nima gotta de sangue, ea prisfto se effectuaria normalmente. 

h , ' K " " d "sla d,, inquérito policial, o Sr Facundo i -
fessou que loi elle o primeiro a fazer fogo sobre a forca. A mesma 
Confissão se encontra expressamente em uma carta por elle 
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assignada, a qual deu hontem inserção um dos diários vesper
tinos desta cidade. Como, pois, é accusado o Governo do Rio 
Grande, a propósito do occorrido com o Sr. Facundo, que com-
metteu um duplo erime—o da conspiração satiguisedenta e o da 
resistência armada a uma ordem de prisão ? 

Além do Sr. Facundo, forao presos outos cidadãos, residentes 
em Porto Alegre, por estarem comproinettidos como conspira
dores, inclusive o Sr. Haensel, que, havendo resistido, recebeu 
um ferimento, do qual lhe resultou a morte, infelizmente ; os 
outros, porém, forao soltos logo depois de concluídas as inda
gações policiaes, que habilitarão o Governo a conhecer os prinei
paes culpados e a couserva-los debaixo de vigilância. 

As eflicazes providencias que se tomárão em Porto Alegre 
forao também empregadas em outros municípios, onde a ordem 
publica estava sériamente ameaçada. Nao oceorreu, felizmente, 
nenhum incidente lamentável, salvo no município da Cruz Alta, 
cuja sede, depois de ser oecupada violentamente, de surpreza, 
pela mesma horda de vândalos que haviao decepado a cabeça, 
os braços e pernas do coronel Evaristo, foi recuperada pelas auto
ridades legaes, que supplant íuáo o banditismo disfarçado em 
facção politica. 

Como era natural, taes oceurrencias levarão o alarme ao seio 
das laboriosas populações Rio Grandenses, sobresaltudas também 
pelos boatos adrede propalados. Mas graças as salutares medidas 
do Governo do Estado, recuperarão a tranquillidade, apenas per
turbada pelas insensatas e ridículas ameaças oriundas dos dege
nerados brazileiros que, fugindo para território estrangeiro, per-
petrao o monstruoso delicto de intentarem fazer do solo do Rio 
Grande, do sólo da Pátria, o tlieatro de uma hecatombe fratri-
cida. 

Podemos asseverar que o Rio-Grande esta em paz, ameaçada 
esta de longe pelos grupos que, nos departamentos orientaes de 
Cerro Largo e Rivera, departamentos fronteiriços, conservao-se 
em cômica attitude bellicosa. Dissolvidos esses grupos, em vir-
tude de intimação do Governo Oriental, a paz publica no Rio-
Grande estará plenamente assegurada 

Fica assim demonstrada a primeira inexactidão commettida 
pelo vosso informante. 

— Também náo é exacto que a imprensa rio-grandense 
esteja coacta ; ao contrario do que vos informárfto, todos os 
jomaes do Rio-Grande oontinuáo a exercer a mesma liberdade, 
desde a capital do Estado até o mais humilde município. 

E m Porto-Alegre, onde existem cinco jornaes diários, só a 
Reforma, orgao do parlamentarismo e da restauração monar-
Chica, suspendeu a sua publicação, em virtude do vfto temor de 
seus redactores, que se ausentaráo oceultamente daquella capital. 
E m Pelotas continuao a ser publicados todos os diários, com 
excepçao do Nacional, cujo proprietário fugio da referida cidade, 
sem motivo conhecido. Na cidade do Rio-Grande editâo-se dia-
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riamente os seus cinco jornaes, inclusive a A dualidade que é 
folha ostensivamente monarchica. Nos outros municípios, onde 
existem jornaes, estes sao publicados do mesmo modo. 

O que acabamos de expôr deixa patente que a imprensa rio
grandense, longe de soffrer qualquer pêa, usa de sua liberdade 
como enteude. 

— Nao passa de mera phantasia a versão extravagante que 
vos transmittio o Visconde de Pelotas, relativa ao seu planejado 
assassinio. 

Disse-vos elle que, para nao ser assassinado em Porto-Alegre, 
foi preciso que o general Pego e muitos officiaes do exercito o 
escoltassem desde a sua residência até a bordo do paquete em 
que tomara passagem... 

Quem se lembraria disso? Irrisao !... 
Apezar de ser o Sr. Visconde um homem bellicoso, capaz de 

todos os heroísmos, apezar de estar provadamente envolvido na 
conspiração destinada a conflagar o Rio-Grande, apezar de ser o 
seu nome invocado nas cartas do Sr. Facundo como um dos 
chefes dos conspiradores, o Governo do Estado não cogitou de 
S. E x . , nem seria capaz de permittir qualquer desacato á pessoa 
do marechal doentio. S. Ex . está phantasiando... 

— O vosso illustre informante não se esqueceu de dizer que 
nos departamentos do Estado Oriental, fronteiriços, estão acam
pados os inimigos do Governo do Rio-Grande, dispostos a fazerem 
a invasão do nosso território, em numero de 5,000 a 8,000 ho
mens, dispondo de armamento aperfeiçoado. . . Ainda mais: 
accrescentou que os emigrados obedientes ao general Tavares 
obtiverâo das autoridades orieutaes nao somente a tolerância, 
mas também auxílios materiaes, directos e eflicazes. Ainda mais: 
accrescentou que soldados dos regimentos de linha do Estado 
Oriental hão sido licenciados para se incorporarem ás forças in
vasoras . 

Nada mais ridículo, nada mais impatriotico ! 
Em primeiro lugar em vez de 5,000 ou 8,000 homens, as 

forças do general Tavares, reunidas no território oriental (Cerro 
Largo) montão, quando muito, a 500 homens, mal armados e 
mal montados, segundo fidedigna communicação que recebemos 
de Bagé. 

E m segundo lugar, nao pôde haver opprobio maior para os 
taes conspiradores do que aquelles que resulta do facto de pe
direm apoio ás autoridades orieutaes para a sua obra de vanda
lismo na terra natal .' 

Por ultimo, é o vosso próprio informante que afflrma que 
fazem parte das forças do general Tavares as praças licenciadas 
dos regimentos de linha do Estado Oriental, propositalmente 
licenciadas ! 

Que mais se pôde dizer contra essa facção nefanda ? 
Não ha qualificativo que exprima a indignação de todos 

quantos assistem a essa tentativa de villipendio nacional ! 
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D o e . n . 4 1 . — Exposição do dr. Silva Tavares 
sobre a conferência da Catbintaria. 

Correndo diversas versões sobre o que passou na conferência 
realizada no dia 1? do corrente eni Car pi ataria, eiu casa do falle-
cido Belchior Silveira, entre o meu irmão, o General João 
Nunes da Silva Tavares e o General João Baptista da Silva 
Telles, enviado do marechal Floriano Peixoto, vice-Presidente 
da Republica do Brazil, julgo conveniente expòr o que nella 
houve para que a opinião do Rio Grande fique bem informada 
do fim dessa missão e do seu resultado e possa com justiça apre
ciar a situação politica creada naquelle infeliz Estado pela inde
vida intervenção do mesmo Marechal Peixoto. 

Refugiado neste paiz para escapar ã sanha de adversários 
políticos e achando-se coacta a imprensa rio-grandense pelo re
gimen do terror inaugurado naquelle Estado pelos homens .la 
situação, vejo-me impedido de nella publicar a exposição que 
julgo conveniente fazer e portanto peço ao Sr. director do 
El-Dia a inserção das seguintes linhas no seu acreditado 
jornal . 

Tendo-se encontrado no lugar e dia j ã designado, os gene-
raes Tavares e Silva Telles, retiríirâo-se para uma sala com 
alguns amigos e começou a conferência que pôde resumir-se 
deste modo : 

O general Tavares expoz os acontecimentos do Rio-Grande 
desde a revolução de Novembro. Disse que essa revolução deu 
como resultado a queda do marechal Deodoro e a sua substitui
ção pelo marechal Floriano no Governo da Republica e no Rio 
Grande a separação de Júlio de Castilhos da presidência do Esta
do e a elevação ao poder do partido federal, iniciador da revolu
ção ; que todos esses actos forão sanecionados pelo marechal 
Floriano e pelo Congresso ; que tendo sido nomeado segundo 
vice-governador do Estado assumio o governo em Bagé no dia 
17 de Junho do corrente anno, por ter-lhe transferido o vice-
governador Visconde de Pelotas, quando no dia 17 soube que 
em Porto Alegre tinha havido uma. revolução castilhista com 
o fim de restabelecer a situação derrubada em Novembro, tor
nando Júl io de Castilhos a assumir o governo ; que entendendo 
ser o seu dever sustentar a situação creada pela revolução de 
Novembro, e na convicção de que nenhum obstáculo lhe seria 
opposto por parte do Marechal Floriano, que por lealdade e 
conseqüência politica não podia apoiar a contra-revolução cas
tilhista e desfazer a obra do patriótico movimento de Novembro, 
ao qual o próprio Marechal devia o poder, procurou reunir ele
mentos para resistir a essa contra-revolução, e tinha perto de tres 
mi l homens em Bagé, quando soube que, contra a sua especta-
tiva, o Vice-Presidente Floriano intervinha directamente nos 
negócios do Estado, reconhecendo o novo Governo, e sustentan-
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do-o com a força federal ; que querendo evitar a guerra civil e a 
luta com o centro, resolveu dissolver a força que tinha reunido, 
entendendo-se para esse f im com o coronel Oscar, representante 
da força federal, o qual lhe garanüo que podião todos retirar-se 
em paz e segurança para as suas casas; que ã vista disso dis
solveu as forças, e apenas dissolvidas começou a mais desenfreiada 
perseguição contra os federaes, sendo alguns presos e assassina
dos em suas casas, assaltadas, saqueadas as estâncias, tratadas 
sem respeito as famílias, arrebatada grande quantidade de 
animaes vaccuus e cavallares, emfim, uma devastação vaudalica, 
praticada pelas forças castilhisias, á sombra da protecçâo que lhes 
dispensava o Governo Federal, e isto quando n&o tinha, era 
nenhum lugar do Estado, resistência contra o novo governo, do 
que resultou que se refugiasse no Estado Oriental e na Republica 
Argentina crescido numero de federaes, abandonando famílias e 
interesses para salvarem a vida. 

E concluio o general Tavares perguntando : o Quer o ma
rechal Floriano que voltemos á pátria ? que garantias offerece o 
Governo aos emigrados, dos quaes a maior parte foi despojada 
das suas propriedades e muitos ha que perderam pessoas que lhes 
são caras, cobardemente assassinadas pelos chefes castilhistas ? 
For que razão o Governo n&o reprimio estes attentados ? » 

Respondeu o general Silva Telles que a amnistia tinha apa
gado todos esses crimes. Replicou-lhe o general Tavares : 

Nao, a amnistia só 6 applicavel aos actos praticados ate ã 
rendição de Bagé e todos estes attentados forão commettidos 
depois da dissolução das forças e agora mesmo estão os castilhis
tas commettendo tropolias e violências contra os federaes e con
tinuarão a commettel-as, porque se considerão seguros com a 
protecçâo do exercito federal. E, se o marechal Floriano deseja 
restituir a paz e o socego ã família rio-grandense, porque não 
cohibio esses excessos ? » 

Disse eutão o general Telles que ignorava esses attentados e 
(pie o marechal Floriano também os ignorava, e affirmou que 
faria cessar desde j á as perseguições e que ao voltar para o Rio de 
Janeiro informaria de tudo ao vice-presidente da Republica para 
que resolvesse como as circumstancias exigião, para que os emi
grados pudessem regressar aos seus lares com plena segurança. 

E tendo logo depois o general Telles mandado chamar o 
coronel José Tavares, conversou com elle sobre politica do 
Rio-Grande. e o coronel José Tavares fez a historia do partido 
federal desde a organisação da União Nacional até á reunião que 
se eílectuou em Bagé, mostrando os intuitos patrióticos dessa 
communidade politica, que procurava sustentar a situação creada 
pela revolução de Novembro, tanto no Rio-Grande como no 
centro, só pugnando no terreno da propaganda, pela adopçâo do 
regimen parlamentar no Governo da Republica. 

Esta vão neste ponto da conferência, quando chegárão á 
Carpiularia differentes .pessoas de Bagé perseguidas pelas autori-



NO RIO GRANDE DO SUL 87 

clacles policiaes, entre ellas um filho do próprio general Tavares 
e narrou as violências praticadas na mesma cidade de Bagé, a 
retirada precipitada de muitas famílias, e tal era o terror, que 
muitos chegarão a Piratay á pé . 

Essas tropelias occorrérão logo depois da sabida do general 
Telles, de Bagé para Carpintaria. lugar da conferência. En tão , o 
general Telles, visivelmente contrariado., se expressou assim : 
« E m vista do que me disserão os senhores, e que eu ignorava e 
do qu se está passando, acho que fazem muito bem em conservar-
se no estrangeiro. 

E u j á nada lhes posso propor ; vou fazer cessar este estado de 
cousas e informar ao marechal de tudo o que elle ignora. » 

E assim terminou a conferência. 
O general Telles insistio com o general Tavares para que se 

retirasse antes delle, porque receiava que Cândido Garcia, que 
estava perto dalli , á frente de uma força castilhista, assaltasse o 
próprio Tavares ao retirar-se este. E muito significativo este 
incidente e dispensa commentarios. 

O emissário do marechal Floriano cosfessava náo ter a força 
moral necessária para conter os grupos armados dos castilhistas e 
entretanto vinha propôr aos emigrados que voltassem á pátria, 
em nome do Marechal Peixoto. 

E , nesse mesmo dia em que se realizava a conferência em 
Carpintaria, em Porto Alegre, um sobrinho do general Telles, 
commandante da brigada policial assaltava, com uma força de 
25 homens armados á Comblain, a casa do coronel Facundo Ta
vares, i rmão do general Tavares, matava-lhe dous filhos e pren
dia o mesmo Fueundo, depois de o ter ferido ! E os jornaes, 
órgãos do Governo do Estado, aHirmavão, nesse mesmo dia, que 
o general Tavares estava em Rivera, á frente de 1,000 homens 
para invadir o Rio Grande. 

Em vista do que Pica exposto, é evidente que o Marechal 
Floriano, com a missão que confiou ao general Silva Telles, não 
teve outro fim senão o de mascarar o propósito de anniquillar, no 
Rio Grande, o partido republicano federal e de perseguir, ainda 
mesmo em território estrangeiro, os seus prineipaes homens, com 
a internação que insistentemente pedem.—Francisco da Silva 
Tavares. D o e . n . 4 2 — A prisão do ten-cor. Facundo 

Tavares descripta por elle mesmo 

Muitos dias antes do attentado de que fui victima, já se 
propalava na cidade a minha prisão e assassinato. 

Vendo cada dia mais insistente esse boato, tratei de estudar 
um meio para evitar que se commetesse tão bárbaro crime e o 
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que me pareceu mais curial era entregar-me preso á primeira 
intimação que me fizessem, inda mesmo que fosse ella feita por 
um simples soldado. 

No dia 31 do passado, véspera do attentado que soffri , indo 
ao quartel-general disse ao honrado general Pego Júnior a reso
lução que tinha tomado de entregar-me á prisão, accrescentando 
que, para evitar qualquer excesso de indignação que me obrigasse 
a repellir qualquer orfensa, andava completamente desarmado. 
S. Ex. respondeu-me que eu fazia muito bem nisso. 

Nesse mesmo dia multiplicaram-se os avisos até de res
peitáveis senhoras, do que me ia succeder. 

Eu nenhuma providencia podia mais tomar senão a de 
realisar o meu plano de entregar-me ã prisão. 

No dia seguinte ( 1 de Novembro ) âs 5 horas mais ou menos 
da madrugada, eu f u i despertado por pancadas violentas em mi
nha porta e perguntei : 

— Que é lá ? 
Respondeu-me uma voz estrepitosa : 
— Abra a porta ! 
Levantei-me, abri a janella do meu quarto, que bota para a 

rua, e levantei a vidraça a meio e, vendo 2 soldados encostados, 
perguntei : 

— Que há, camaradas ? 
— Snr. alferes ! gritaram elles. Aqui e s t ã o homem ! 
Chegado este, agarrou-me bruscamente o braço direito e 

disse aos soldados : — Agarrem ! 
Arranquei-lhe o braço das mãos, deixando cabir a vidraça, 

que se fez em estilhaços, fechei a janella e disse : 
— Se querem alguma cousa commigo, venha o chefe de 

policia. 
Responderam de fora : 
— Agora vem o chefe de policia ! 
Suppuz que realmente o fossem chamar, vesti a calça e fu i 

ao lavatorio lavar o rosto e vestir-me. 
Isto fazia quando ouço bater machados em minha porta 

para a arrombar. Com o rosto ainda molhado, empunhei uma 
pistola Lafaucheux e um revolver e corri ao corredor, esperando 
que arrombassem a porta. Senti logo que batiam, arrombando a 
janella da sala de visitas. Para lá corri e, ao transpor a primeira 
alcova, v i que subia á janella o mesmo official que me tiuha 
agarrado o braço. Engatilhei a pistola e desfechei-lhe um tiro. 

Meu filho menor, que já me acompanhava, desfechou outro 
de revolver. O official deixou-se cair para fôra. Cheguei á janella 
arrombada e gritei : 

— Chamem o chefe de policia ! Chamem o general Pego ! 
A tudo isso já se fazia um fogo vivíssimo de Comblain para 

dentro de minha casa. 
Por todas as janellas e portas da casa cruzavam balas, 

fazendo terríveis estragos. 
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Logo que demos os dois tiros citados, disse a meu filho : 
— Nfto atires mais. 
Meu fim era esperar soceorro. Continuamente gritava : 
— Venha o chefe de policia ! Venha umaautoridade ! Chamem 

o general Pego! 
Nesta afrliçâo, meu filho, vendo um grupo de povo atravessar 

a rua, chegou ã janella e gritou : 
— Povo ! ide chamar o general Pego Júnior ! 
No mesmo instante uma baila atravessou-lhe o peito ! Elle 

voltou para dentro com passo vacillaute e me pareceu gravemente 
ferido, suppul-o morto ! Continuei só, em defe/.a da entrada de 
minha casa. 

As balas continuavam a cruzar dentro de casa e logo senti-me 
ferido na mão esquerda. 

Ouvi o clamor de minha pobre mulher agarrada ao filho 
que julgava moribundo ! 

Ao levantar-se, passa-lhe uma balia queimando-lhe a fronte 
e vai ferir mortalmente meu outro filho, que cahiu redonda
mente no chão ! 

Neste acto, outra bala atravessou-me o braço esquerdo, cor-
tando-lhe os vasos, e um grande lago de sangue forma-se logo ao 
pé de num. 

Minha pobre mulher, no auge de desespero, vendo seus dois 
filhos mortalmente feridos, cahidos no assoalho, corre para mim, 
gritando e arrancando os cabellos e ao ver-me também ferido e 
banhado em sangue, atira-se á janella e grita : 

— Não atirem mais ! liasta de desgraças ! Elle se entrega ! 
Elle esta muito ferido ! 

Suspenderam então o fogo. Eu approximei-me da janella e 
disse t 

— Aqui está o meu revolver ! Alguém o agarrou, mas nfto 
sei quem foi , porque estava encostado na parede da parte de 
fôra. 

A pobre velha, desgrenhada e angustiada, abriu aportada 
rua, que tinha resistido ao machado. Eu appareci no corredor 
e outro alferes (únicos officiaes que me appareceram ) gritou-me 
com arrogância : 

— Saia! Saia! Saia j á ! 
— Respondi-lhe: — Eu saio sim, eu saio. Minha filhinha 

lavada em lagrimas pedia : N ã o matem o papae ! 
Sai. Logo o alferes mandou formar quadrado e collocou-me 

no centro, levando-me sem chapéo, de bombachas, camisa de 
flanella e chinellos sem meias, pela rua Riachuelo até a cadeia 
civil ! 

Não se julgue que era eu desconhecido do alteres que com-
mandava esses homens em numero de 25 ou 30 ! Alguns passos 
de marcha, elle disse: 

— Snr. coronel, o Snr. é muito valente, mas nao pode 
resistir ao numero. 
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Ao que lhe respondi :— Nunca me gabei disso ! 
Daqui se vê que elles sabiam que eu era official superior, 

riflo Coronel como me chamavam, mas tenente-coronel da guarda 
nacional, official da Ordem da Rosa e cavalleiro do Cruzeiro, 
postos e honras que ganhei servindo â pátria com muita honra e 
lealdade. 

Cadeia Civil de Porto Alegre, 4 de Novembro de 1892.— 
Tenente-coronel Facundo da Silva Tavares. 

D o e . n . 4 3 — Telegramma do mar. Floriano 
Peixoto ao dr. F. Abbot sobre a invasão 

« Palácio presidente—Rio, 3 de novembro de 1892. —Dr. 
Abbot, presidente (urgentíssimo)—Sciente vosso telegramma em 
additamento e aqui sempre acautelado para fazer castigar con
spiradores sebastianistas, inimigos desta cara pátr ia . 

« O ministro do exterior vai hoje conferenciar com o minis
tro oriental aqui acreditado para pedir providencias a respeito 
de emigrados que tentam invadir esse Estado. 

A consolidação republicana ha de ser feita pelo esforço dos 
bons e nobres republicanos—Floriano.» 

D o e . n . 4 4 — O r d e m do dia do cor. Menna Barreto 

Tendo chegado aos acampamentos destas forças o cidadão 
coronel Arthur Oscar, trazendo sob seu commando força do exer
cito nacional, e convindo methodisar as operações que se estão 
praticando ao sul do Estado,—determino que o 4: corpo provi
sório, commandado pelo tenente-coronel Sotero Pedroso, fique 
d'ora avante pertencendo a brigada d'aquelle digno chefe, com 
quem previamente açcordei, recebendo por conseguinte as forças 
aqui em movimento a seguinte organisação. 

A primeira brigada se comporá : do 30° batalhão de infan
taria, do õ° regimento e do 4.° corpo provisório; 

A segunda constará : dos I o , 2? e 3 o batalhões de infantaria e 
forças de cavallaria sob o commando do cidadão coronel Elias 
Amaro. 

Para bôa marcha do serviço e ordem nos acampamentos, 
determino mais : 

I o—que nesta brigada nenhum official ou praça poderá, 
quer nos acampamentos ou em marcha, sahir da fôrma ou d'a-
quelles sem licença dos respectivos commandantes; 

2"—(pie é vedado a todo o official de qualquer patente orde
nar recrutamento de cavallos, potreaçáo e retenção de animaes 
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de qualquer espécie, por competir a este commando dar taes 
ordens quando urgirem ; 

3.° que quer em marcha, quer acampada esta brigada—só 
poderfto galopar os snrs. commandantes de corpos, seus aju
dantes e os empregados deste commando. 

Para todas estas disposições chamo a especial at tenção de 
todos os commandantes de corpos, responsáveis pela fiel exe
cução das ordens.—Menna Barreto, coronel.—Ismael Simões, 
secretario. 

D o e . n . 45 — Parte do com. do 6.° regimento 
de cavallaria sobre o ataque de D. Pedrito. 

« Commando da guarnição de D. Pedrito, 1 de março de 
1893.—Cumpro o doloroso dever de relatar-vos o lamentável 
desastre oceorrido nos dias 22 e 23 de fevereiro ultimo, por 
occasião em que as forças revolucionárias,-sob o commando do 
brigadeiro honorário do exercito João Nunes da Silva Tavares, 
atacaram esta gua rn ição . 

O 6.° regimento além de dispôr de pouca munição, estava 
quasi a pé, como por diversas vezes tive occasiao de ponderar-
vos ; a cavalhada, extremamente magra, não só pelas constantes 
marchas, como pela secca horrorosa que se seguiu á nossa che
gada em D. Pedrito, estava morrendo consecutivamente. 

« O corpo tinha em carga apenas 102clavinas, destas algumas 
se achavam no destacamento,em S. Victoria, outras estavam es
tragadas e deviam ser enviadas ao arsenal de guerra; não era, 
portanto, muito lisongeiro o estado do regimento, quanto ao 
armamento. 

« Tratando da força civi l , creada provisoriamente neste 
município, em numero de 200 homens mais ou menos, estava 
quasi desarmada. Não obstante as condições precárias em que 
me encontrava, resolvi, contando apenas com o 6." regimento, 
tudo sacrificar pelo cumprimento do dever. Logo ás primeiras 
noticias da invasão, procurei conhecer a direcção das forças in
vasoras ; soube que o grosso das forças se dirigia a Bagé, outra 
parte também não pequena passara a linha e acampara no Capão 
Alto e pontas do Upamaroty, divisas entre este município e o do 
Livramento. 

« Constaudo-me que alguns grupos percorriam este municí
pio, reunindo elementos, resolvi fazer descobertas e, se fosse 
possível, batel-os. Verifiquei realmente que diversos grupos, em 
numero de 600 homens, mais ou menos, percorriam o município, 
concluindo que essas forças se destinavam a atacar este ponto, 
e ás quaes eu poderia com vantagem repellir e desbaratar. Im
possibilitado, como j á disse, pelo péssimo estado da cavalhada 
e mesmo pelo pouco pessoal, de fazer descobertas muito afastadas, 
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limitara-me a ter a vigilância necessária e evitar um ataque im
previsto das forças inimigas mais próximas . 

Tendo cessado as communicações telegraphicas, resolvi, 
pela falta de noticias, enviar um próprio a Bagé e outro a S. 
Gabriel, de harmonia com o intendente municipal. Pelo primeiro 
eu procurava saber a posição da força que havia invadido a fron
teira de Bagé, e pelo segundo o intendente pedia para este ponto 
a força commandada pelo coronel Portugal. Soube em seguida 
que as forças de Joca Silva e Gumercindo Saraiva estavam na 
Carpintaria. 

u Tendo eu mandado no dia 19 uma força de 100 homens, 
sob o commando do capitão José Ignacio Alves Teixeira, reco
nhecer uma força inimiga, que, mudando f reqüentemente de 
acampamentos, me pareceu observar esta guarnição, foi o reco
nhecimento feito debaixo de vivo fogo, retirando-se a força ini
miga, proximameute de 400 homens, e dando lugar a que no dia 
21 se conseguisse restabelecer por algumas horas a linha tele-
graphica para Bagé . Temendo que as forças inimigas acampadas 
na Carpintaria, abandonando o intento de marchar sobre Bagé, 
se dirigissem ao Livramento, passando por esta guarnição, tele-
graphei ao commando da primeira d'essas guarnições n'esse 
sentido, o qual me respondeu que nao lhe constava o alludido 
movimento. No mesmo dia recebi um telegramma do dr. presi
dente do Estado declarando que, de harmonia comvosco, tinham 
sido dadas as ordens para que o corpo de transporte e um outro 
provisório do Rosário, viessem conciliar a defesa n'este ponto. 
N'esse dia mandei ainda o intrépido capitão Vargas, do corpo 
provisório, com 30 praças explorar o banhado do Ponche-Verde 
e mattos do campo do dr. Leopoldo Maciel, regressando â noite, 
sem que encontrasse vestígios de forças inimigas. 

« Infelizmente na madrugada de 22, fu i avisado que appro-
ximava-se uma grande columna pelo outro lado do arroio Santa 
Maria, em direcção ao passo de D. Pedrito. Pouco depois os 
piquetes avançados tiroteavam com as avançadas do inimigo. 
Quando dispunha as forças para attender ao ponto atacado rom
pia o tiroteio de todos os piquetes que circumdavam a cidade, 
com o iuimigo que se approximava de todos os lados. 

« Comprehendi a gravidade da situação, nfto obstante dispuz 
apequena guarnição para a defeza até ao ultimo extremo. No 
f im de duas horas mais ou menos cessou completamente o t i 
roteio nas linhas inimigas e f u i avisado que uma bandeira branca 
assignalava um parlamento do inimigo. Ordenei que um official 
se inteirasse do 'pie pretendia o commandante das forcas sitian
tes, o qual eu até então ignorava quem fosse. 

«Regressando, o official, communicou-me que o general Silva 
Tavares desejava fallar-me. Fui ao seu encontro e esse chefe 
fez-me formal int imação a capitular, entregando-lhe o arma
mento, declarando dispor n'aquelle momento de 2.500 homens; 
que a minha resistência seria improneua e fazendo ainda al-
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gumas considerações, segundo sua apreciação, sobre o Estado 
do I t io Grande. 

« Declarei ao general Tavares que não poderia assumir a 
responsabilidade de uma resolução definitiva, qualquer que ella 
fosse, sem ouvir a officialidade da guarn ição ; mas que, entre
tanto, a minha opinião individual, e que eu desejava que elle 
conhecesse desdo logo, era a seguinte : Não entregar o arma
mento do regimento sem haver esgotado os meios de resistência. 

« Regressando á cidade e consultando a officialidade que me 
honrou de commandar, tive a ineffavel satisfação de encontrar 
todos dispostos ã heróica resistência. 

« Refiectindo maduramente sobre a nossa critica situação, 
pois éramos 300 homens entre militares e civis, estes quasi desar
mados, cercados por 2.000 homens, mais ou menos, resolvi pro
telar a decisão, propondo ao general Tavares enviar minha re
solução definitiva no dia seguinte pela madrugada. 

Tomei essa resolução porque esperava até meia noite ou 
dia seguinte auxílios de S.Gabriel e Bagé, cujas forças, natu
ralmente, teriam seguido ao encalço dos invasores. 

« Tendo o general Tavares concordado esperar a solução, 
mandou, entretanto, passadas duas horas, mais ou menos, decla
rar-me que se tinha arrependido e que ia atacar a cidade, res
pondendo eu que podia atacar quando entendesse e dispuz as 
forças logo para a defeza. 

A's 3 horas da tarde começou um nutrido fogo, que prolon
gou-se até ás 8 horas da noite, sem que o inimigo pudesse ganhar 
terreno. 

J á noite cerrada e protegidos pela escuridão, soube que 
parte da força de Gumercindo Saraiva se havia abrigado em uma 
casa em frente ao deposito do regimento, oecupando os muros 
circumvizinhos, e para no dia seguinte recomeçar o ataque. 

Immediatamente fiz marchar para ahi uma pequena força 
do 6?, que, debaixo de um vivo fogo, conseguiu desalojal-os a 
arma branca. Foi este um acto de heroísmo das praças do re
gimento. Este feito terminou o combate deste dia, estando a 
soldadesca exhausta de cansaço e fome e a cavalhada pasmada 
de fome e séde . 

No dia seguinte não t ínhamos munição, sinão para resistir, 
quando muito, uma hora. As hostes de Joca Silva, especial
mente os mercenários estrangeiros, que transpuzeram a fron
teira para deshonra do Rio Grande, estavam encolerisados por 
uma resistência, que não esperavam, de um punhado de soldados 
escravos do dever e da honra. Os auxílios esperados não appa-
reciam, a luta era muito desigual, impossível prolongar-se, era 
a luta do pygmeo com o gigante. Era forçoso suecumbir, suecum-
bio-se, mas a honra do 6? regimento ficou illesa. 

Uma segunda conferência com o general Tavares pôz termo á 
acção, coraprometteudo-se o general sob palavra a garantira vida 
dos vencidos tanto militares como civis, declarou que levaria o 
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armamento e as praças que o quizessem acompanhar, deixando 
entretanto armadas 50 praças para a garantia da ordem na loca
lidade, condições estas que nfto foram Cumpridas, porque, o ar
mamento foi todo arrebatado, e as praças obrigadas a fazer parte 
de suas forças, fugindo a maior parte dos soldados â sanha do 
banditismo ; nao obstante algumas praças foram assassinadas. 

Após a capitulação, as forças de Gumercindo Saraiva, com
postas de orieutaes invadiram a cidade, o deposito do regimento 
foi arrombado e completamente saqueado, assim como algumas 
casascommerciaes e destruíram os utensíl ios. 

Os livros da repart ição do quartel-mestre, esquadrões e casa 
da ordem foram despedaçados, escapando 0 archivo da secretaria 
por estar na casa de minha residência, e o que é ainda mais 
grave, por ser offensivo aos nossos brios, a bandeira da republica 
foi arrastada pelos bandidos estrangeiros, assalariados por alguns 
mãos brazileiros para deshonrar-nos. 

Seria longo descrever-vos todos os actos de vandalismo 
praticados. 

O, inimigo teve, segundo informações, mais de 60 homens 
fóra de combate. 

Terminando, tenho a informar-vos que tanto os ofliciaes 
como as praças do 6.° regimento foram dignos cumpridores de 
seus deveres, tendo alguns praticado actos de verdadeiro he-
roismo.— Alfredo Barbosa, tenente-coronel, commandante. 

D o e . n . 4 6 — Q u e s i t o s sobre o combate de D. Pedrito 
propostos pelo com. do 6° 

regimento de cavallaria aos officiaes do mesmo 

O commandante do 6? regimento de cavallaria propoz diversos 
quesitos sobre o combate em que foi envolvido este batalhão aos 
ofliciaes do mesmo. 

lí is os pontos: 
l.° sobre o numero de praças do 6? regimento ; 2? quaes as 

forças do general Silva Tavares; 3.° as providencias tomadas ; 
4? os projectos de paz dos adversários; 5." resposta que deu 
a sua conseqüente proposta ; 7a. o precedimento do general 
Tavares, rompendo o fogo apezar de suas declarações ; S." o 
piquete que acompanhava o capitão Braulio ; 9.° o que se passou 
quando se esgotaram as munições ; 10? as posteriores declarações 
do general Tavares ; 11.° sobre o assassinato de algumas praças ; 
12." quanto á retirada das outras ; 13.u sobre o receio de saques 
da força de Gumercindo; 14." quanto a concessão de 20 praças 
armadas para acompanhar os officiaes presos ; 15.° sobre os com
promissos dos ofliciaes do 6.° de cavallaria. 
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Aos quatro primeiros quisitos nada adiantam as respostas 
ao que j a sabíamos. 

Damos as respostas aos outros quesitos : 
Quanto ao 5? 
O convite do general Tavares foi accedido pelo comman

dante, e, após a conferência, reunio todos os ofliciaes e expôz a 
conferência—declarando—que aquelle general intimara o rendi
mento da força porque precisava de armamento, das munições e 
das praças do 6." regimento, que o quizessem acompanhar. A esta 
int imação o cidadão commandante respondera assim nol-o de
clarou, qne era soldado ; que sabia cumprir com os seus deveres ; 
que n&o entregaria seu armamento, sem esgotar os meios de 
resistência ; que, no entanto, nao assumia a responsabilidade 
dessa resolução sem consultar a seus ofliciaes. 

Feita a consulta, todos foram de opinião de resistir até ao 
ultimo extremo. 

Quanto ao 6?: 
Depois de mais maduramente haver-se reflectido, resolveu-se 

propor ao chefe dos sitiantes aguardar a nossa resolução até a 
madrugada do dia seguinte ; deliberação esta tomada em vista 
de auxílios que eram esperados de S. Gabriel e Bagé, e t ambém 
para se levar a eftéito uma sortida, durante a noite, a despeito 
mesmo do péssimo estado da cavalhada. 

Quarto ao 7 o: 
E ' exacto que assentado o que acima ficou exposto, foi o 

capitão Braulio encarregado de levar ao general Tavares aquella 
resolução, com a qual elle declarou estar de accôrdo. Mandando, 
no emtanto, pouco depois, um official dizer—que o dito por nao 
dito ; «pie resolva-se o quanto antes, pois tinha inimigo pela reta
guarda e ia dispor suas forças para o ataque. E m vista do que 
me determinou o commando do regimento que guarnecesse a 
praça com os atiradores a pé, conservando os lanceiros, como 
reserva. O que feito, teve começo a acçao. Esta durou das 
horas mais ou menos da tarde a té a noite, cerrada terminando 
pelo desalojo de uma força sitiante acantonada em uma casa 
por atiradores do regimento ao mando do alferes Bandeira. 

Quanto ao 8.°: 
E ' falso que o piquete que acompanhou o capitao-njudante 

quando foi entender-se com o chefe dos atacantes tivesse atirado 
sobre o piquete dos mesmos. Manda, porem, a verdade que se 
diga—que o soldado do regimento Justo Peres atirou sobre um 
official dos sitiantes, quando as forças contrarias estavam em 
armistício. O official foi ferido e este facto deu-se em occasiao 
que o major Franco e Tenente Peixoto confabulavam com offici
aes do general Tavares. 

Quanto ao 9.°: 
E ' certo que, na noite de 22 para 23, achando-se quasi esgo

tada a munição do regimento, os cavallos magros e pasmados de 
fome e sêde, ainda discutia-se sobre a possibilidade de uma 
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surtida, que não se levou á efieito por julgar-se impraticável com 
êxito. 

Quanto ao 10.ü: 
E ' verdade que, sendo precária a nossa posição pelos poucos 

elementos de que dispunliamos relativamente á numerosa força 
sitiante e n&o chegando os auxílios esperados, resolveu-se então 
capitular sob condições. 

Quanto ao 11.°: 
E ' exacto que o general Tavares garantiu ordem, liberdade 

aos officiaes e respeito a todos os cidadãos e suas propriedades. 
Não sei se prometteo deixar de 30 a 50 praças armadas na locali
dade . Sei que prometteu dar 30 praças armadas de espada e 
revolver para acompanhar os officiaes do regimento. 

Quanto ao 12.°: 
Também é verdade que o general mais tarde declarou que os 

officiaes eram seus prisioneiros e (pie as praças eram obrigadas a 
seguil-o, sendo logo após á capitulação a cidade invadida por 
gente das forças revolucionárias, entre as quaes orientaes da 
columna de Gumercindo Saraiva. Foram ao deposito do regi
mento, levando comsigo o que havia em arrecadação, destruíram 
moveis, o archivo da repartição do quartel-mestre, casa da ordem 
e esquadrões ; invadindo o quartel, onde fizeram excavações em 
procura de munições . Ouvi de dous officiaes, e por isso tenho 
como certo, que a bandeira do regimento fôra arrastada por sol
dados desenfreados de Gumercindo Saraiva. 

Quanto ao 13.°: 
E ' certo ainda que, após a capitulação, foram mortas praças 

do regimento pelas dos assaltantes. As praças do regimento que 
foram com os revoltosos, algumas foram de motu próprio, outros 
aterrorisadas e outras violentamente levadas. 

Quanto ao 14.": 
E ' certo que o general Tavares marchou no dia 24 deixando 

na retaguarda a força de Gumercindo, que por sua vez também 
marchou nessa mesma tarde. Esta marcha, ao que se disse, foi 
devida á approximação de forças ao mando do coronel Arthur 
Oscar. 

Quanto ao 15.°: 
E ' certo que alguns officiaes tiveram aviso de que as forças 

de Gumersindo voltariam á noite á cidade para fazer saques e 
assassinatos. Foram encontrar estas forças dous cidadãos do 
partido federal, com o fim de saber o que havia de verdade em 
tudo aquillo. Do que se passou entre Gumercindo e os dous 
emissários, não sei. 

Quanto ao 16.°: 
E ' certo ainda, como j á disse, que o chefe da revolução pro

metteu deixar armadas 30 praças para acompanhar os officiaes, 
chegando mesmo a mandar separar trinta espadas e igual numero 
de revólveres, mas as forças de Gumercindo, indo ao quartel leva
ram esse armamento. 
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Quanto ao 17.°: 
Nenhum compromisso tomaram os ofliciaes de nao se envol

verem n'essa revolução. 
Quartel em Porto Alegre, 14 de abril de 1893. — Carlos da 

Fontoura Barreto, major. 

D o e . n . 47 — Proclama cão do general Jóca 
Tavares distribuída pela 

campanha a 5 de fevereiro de 1893. 

CONCIDADÃOS, A'S ARMAS! 
Os inimigos da Pátria, arvorados em governo legal, inplan-

tarara nella o terror como meio de acção ; lançaram mão do 
punhal para matar em plena paz, das Comblains para assal
tarem casas de família, do saque para saciarem a sua voracidade. 

A imprensa clamou contra todas essas atrocidades, tendo 
como única resposta o tripudiar dos algozes sobre o cadáver das 
victimas. 

O Rio Grande, pátria de heróes, está convertido em terra de 
escravos com os pulsos algemados e a bocca amordaçada. O lar 
deixou de ser inviolável e sagrado ; qualquer esbirro nelle pe
netra, matando chefes de famílias, ferindo mulheres, derrubando 
a tiros de revolver crianças indefezas. 

A estatisca do crime nunca registrou factos tão atrozes como 
os praticados, em plena paz, depois da rendição de Bagé, não 
havendo inimigos a combater em parte alguma do Estado. 

O nosso patriotismo aconselhou o desarmamento para evitar 
a luta fratricida; oinstincto mau de adversários desleaes aprovei
tou o ensejo para matar, roubar, estuprar, regando de sangue e 
de lagrimas o abençoado solo rio-grandense 1 

Ha 8 longos e dolorosos mezes que muitos de nossos irmãos 
amargara, no exilio, o duro pão da necessidade, soffrendo 
outros os vexames que se lhes impõem nas cidades, e outros er
rantes pelas mattas fogem ao punhal homicida. 

Para acabar com este estado de cousas nao ha para quem 
appellar. Os nossos brados, os gemidos das viuvas e dos orphaos 
não são ouvidos pelos dominadores que se banqueteam nos pa
lácios. 

O único recurso que nos resta é reconciliarmos a liberdade 
de nossas armas. 

Concidadãos : a Nação inteira, os povos cultos têm, neste 
momento, os olhos voltados para nós. 

Povo de heróes, sempre habituado a libertar a humanidade 
escravisada, mostrai-vos dignos da herança de glorias que nos 
legaram os nossos antepassados, libertando a nossa terra do 
odiento pego que a opprime. 
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Luctemos pois, concidadãos ! 
A nossa causa é justa, porque queremos reconstituir a nossa 

pátria em bases liberaes; e grande, porque é a causa de um povo 
inteiro que tem sede de just iça e náo a encontra, clama, pede e 
a vô calcada aos pés pelos agentes do poder publico. 

A's armas, compatriotas ! Luctemos pela liberdade da pátria 
e Deus será comnosco ! 

Viva a nação brasileira ! Viva o Rio Grande do Sul! Viva o 
exercito libertador ! Viva o Partido Federal ! 

D o e . n . 4 8 — N o t i f i c a ç ã o do governo sobre 
a invasão federalista 

(DIÁRIO OFFICTAI,, 21 DE FEVEREIRO DE 1893) 

«Sáo destituídos de fundamento os boatos que correm de per
turbação em S. Paulo. A tranquillidade é completa nesse Estado. 
A respeito do Rio Grande do Sul podemos declarar que o governo 
náo tem recebido telegramma que justifique quanto se tem 
dito ou confirme graves informações telegrapbicas publicadas em 
algumas folhas' diárias. Quer o governador, quer o commandante 
do districto militar em suas communicações nao falam em inva
são. Referem á apresentação aquém da fronteira, de um bando 
quasi todo composto de orientaes, que fugio ao primeiro ataque. 

Para debellar um movimento mais serio que possa haver, 
acha-se a nossa fronteira meridional fortemente guardada. Ha 
elementos para esmagar immediatamente qualquer invasáo . O 
governo confia, entretanto, que a ordem náo será perturbada (*) 

(*) Com relação a este artigo a Gazeta de Noticias, publicou em seu 
numero de 3 de março a seguinte carta de um congressista : 

Sr. Redactor.—Como é preciso que alguém fale, quando se calam todos 
oa orgams da opinião publica,—aterrorisados pela eminência da delação ou 
da violência illegal, rogo-lhe que, sob a responsabilidade do meu nome, 
publique as seguintes linhas que se seguem. 

O sr. Valladão acaba de declarar em estado de sitio a opinião 
nacional. 

Sabe-se que o sr. Valladão não é mais do que o discreto ennunciado 
do sr. vice-presidente da Republica. 

Todos os desmentidos dados ás falsas informações que o governo fornece 
ao publico, são tomados como attestados de anti-patriotismo. 

E' preciso evitar esta exploração do sentimento popular. 
Sei bem, que me attribuirão motivos pessoaes para desvirtuar o senti

mento que me inspira nesta campanha suprema. Outros virão que devem 
julgar-nos—a todos. 

O que é preciso dizer desde já—serena, mas seguramente,— é que nós 
protestamos contra a indigna exploração da credulidade republicana. 
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D o e . n . 4 9 — C e r c o de SanfAnna do Livramento 

(DIÁRIO OFFICIAL, 3 DE MARÇO DE 1893) 

« Não consta absolutamente ao governo que se tenha dado 
assalto á cidade de SanfAnna do Livramento, como diz um 
telegramma hontem publicado, nem que se tenha incorporado ás 
forças revolucionárias o 3? regimento de cavallaria, fiel ás tradi
ções de firme heroísmo do soldado brasileiro. 

Por conter revelações que interessam á historia publica
mos o seguinte telegramma dirigido pelo deputado Valladão, 
secretario particular do vice-presidente da Republica, aos gover
nadores dos Estados, em data de 3 de março de 1893. 

« A condescendência do coronel Arthur Oscar, deixando de 
bater, em junho do anuo passado, as forças do general Silva Ta
vares, em Bagé, está dando logar a conseqüências lamentáveis , 
a males cuja fonte a l l i podia ser estancada. 

Deveis conhecer os preparativos de invasão ás nossas fron
teiras do sul feitos ás escancaras em território argentino e oriental, 
sob a direcçáo do sr. Gaspar Martins, e protegidos escandalosa
mente por algumas auetoridades que, me parece, náo levaram 
muito em conta as instrucções de seus respectivos governos ! 

Depois de muito annunciada e transferida, realisou-se, final
mente, a dita invasão, nos últimos dias do mez que hontem 
findou. 

Para gloria do Brasil, e particularmente do Rio Grande do 
Sul, nas fileiras invasoras predomina o elemento estrangeiro— 

Documentos positivos existem de que o sr. vice-presidente da Republica 
entendeo-se—para o bom êxito da revolução de 23 de novembro—com os 
elementos que elle hoje considera mouarchicos, e sobre elles fundou a base 
do seo poderio. 

Escrevendo-lhe ao correr da penna, sr. redactor, não posso salientar 
corno, para combater o general Rosas, elevamos ao general Urquiza. 

U que urge é, no momento de abatimento geral, protestar que nao 
serão os republicanos aquelles que se hão de conformar com a decretação 
de estado de sitio para todo o paiz, feito por um subalterno do vice-presi
dente. Já forão publicados em junho do anno passado telegrammas orde
nando o assassinato de republicanos dignos. Esta ordem presidencial pode 
cumprir-se a todo o tempo. O que não ha de conseguir, é a unanidade na 
traição e na crueldade... 

A bandeira do sr. Valladão, o homem de 30 de dezembro, já tremulou 
no Itamaraty, mas o seu decreto de suspensão de garantias não terá exe
cução senão alli. 

Os homens livres falarão como d'antes e hão de agir como devem. 
Seguro de que V. me permittirá defender, nas columuas de seo jornal a 

causa commum, confio que o publico ha de aguardar contra a arbitraria ínso-
lencia de nm poder de*potico. a palavra dos verdadeiros republicanos, como 
se preza de ser Ânnlbal Falcão. 
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vergonha eterna para esses brasileiros desuaturados, que nao se 
pejara de ir, além da fronteira, armar o braço mercenário para 
golpear o coração da Pátr ia . 

Não se pôde negar que os invasores acabam de obter uma 
victoria, isto é, que souberam tirar partido da imprevidencia ou 
do erro que houve era se deixar n'uraa fronteira tão extensa 
como aquella, pequenos corpos de tropa isolados, a grandes dis
tancias uns dos outros, quando a prudência aconselhava a con
centração em tres ou quatro pontos dos mais importantes, para 
delles então serem destacadas as columnas incumbidas de re-
pellir a invasão. 

Da inobservância do despreso desta medida, resultou o 
successo de D . Pedrito, que, lamentável embora, servio para 
pôr mais uma vez em evidencia a coragem do soldado brasileiro, 
o seu amor á disciplina e á ordem. 

A guarnição de D . Pedrito compunha-se do 6.° regimento 
de cavallaria de linha, ao mando do brioso tenente coronel A l 
fredo Barbosa, cora uni efíectivo de cerca de 250 praças ; os ata
cantes, commandados por Silva Tavares, eram era numero su
perior a 2.000 homens, quasi o decuplo. 

Não tendo a guarnição obedecido á intimação de Silva Ta
vares, para render-se, foi por este vigorosamente atacada; e só 
depois de oito horas de heróica resistência e de haver queimado 
o ultimo cartucho, teve de ceder, esmagada pelo numero. 

Tomada a cidade, foi entregue ao saque, pralicando-se as 
maiores atrocidades. 

Presume-se que alguns officiaes e praças do 6.° tenham con
seguido escapar-se; mas até agora são ignorados os seus destinos. 

Até o presente, foi este o feito mais importante da invasão, 
tendo hâvido em outros pontos pequenas correrias. 

Os invasores ameaçara os pontos menos guarnecidos, evi
tando aquelles em que o ataque lhes pôde custar a derrota. 

Tendo o presidente do Rio Grande solicitado o auxilio de 
que trata o art. 6? n. 3 da Constituição, e, além disto, sendo fe
deral a força desbaratada em D . Pedrito, o governo da União 
começa a agir no sentido de restabelecer a ordem e a tranquilli-
dade. 

Quando taes razões não bastassem para justificar a interven
ção do governo federal nos acontecimentos do Rio Grande, bas
taria o simples dever que lhe assiste de, na fôrma do referido 
art. 6.° n .2, manter a fôrma republicana federativa, ameaçada 
pelos pseudos federalistas, pois, como é sabido por informações 
insuspeitas, elles desfraldam sem rebuço a bandeira da restau
ração. 

E de facto, quem houver lido os seus boletins, as proclama-
ções de seus chefes, ha de ter notado .pie em taes documentos 
não existe uma só palavra em favor da Republica. 

Para tornar efficaz a sua intervenção, o governo federal tratou 
de lançar mão dos recursos de que dispõem. 
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E ' assim que j á ordenou a concentração de forças nos pon
tos que julga mais convenientes, tendo já feito seguir para o Rio 
Grande petrechos bellicos e um reforço de cerca de 700 praças, 
ás ordens do general Silva Telles. 

Nesta capital os republicanos começam a assumir a attitude 
decidida e correcta que sempre tiveram desde os tempos da pro
paganda. 

D'entre as manifestações de apoio ao governo para susten
tação da Republica, citarei a do illustre deputado Luiz Murat, 
que tem sido um dos mais ardentes opposionistas do actual go
verno no Congresso Nacional. 

A sua carta, publicada n 'O Paiz de hoje, é um documento 
de inestimável valor para a Republica, uma nota vibrante de pa
triotismo e dignidade. 

Tudo pois, se prepara para o triumpho da causa republicana. 
O successo de D. Pedrito não affecta somente á politica e ao 

governo do Rio Grande ; elle affecta a nação inteira, e mui espe
cialmente ao exercito, all i ultrajado nesse punhado de heróes do 
6.° regimento de cavallaria, brutalmente massacrado. 

Talvez, porém, não decorram muitos dias que este mesmo 
exercito, para o qual a Republica é sagrado penhor, nfto vingue 
oopprobrio que lhe foi infligido, mostrando que sabe comprehen-
der a sua missão. 

Ha de ser mesmo lá do Rio Grande do Sul, para onde ueste 
momento se volvem tantos olhares de cúbica, que ha de vir a 
prova mais irrefragavel da pujança da Republica, a ultima desil-
lusão dos restauradores. 
D o e . n . 5 0 — T e l e g . do gen. Telles ao mar. Floriano 

sobre o levantamento 
do sitio de SanfAnna do Livramento 

Livramento, 19 (via Montevideo). 
« Marechal Floriano. —Ante-hontein (mando me approximei 

desta cidade, vindo sahir no acampamento onde se achava Silva 
Tavares, forças sitiantes levantaram cerco sahiram precipitada
mente, separando-se delle muitos grupos, que me dizem emi
graram Estado Oriental. 

Não creio forças invasoras sejam capazes bater-me, porque 
teuho tomado devidas precauções. 

Como ja vos disse hontem, cheguei aqui sem menor novi
dade, sendo destituído fundamento boato ahi espalhado que eu 
fora batido forças Gumercindo ou outro qualquer caudilho. Em
preguei hoje todo o dia fazer descobertas ; vou agora mesmo 
tomar providencias sentido perseguir invasores. 
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Inimigos fizeram publicar boletim aqui, noticiando minha 
derrota pelas forças Gumercindo em Upamaroty. O que deo-se 
foi isto; nesse logar Gumercindo, tendo mandado descobrir 
nossas forças, estendeo linha atiradores, perdendo 9 homens 3 
mortos e 6 feridos, retirando-se precipitadamente Upamaroty 
acima. Convém dizer-vos que ate hoje nao perdi ninguém minha 
força, excepto uma praça que morreo desastre. Saudo-vos.— Ge
neral Telles. 

D o e . n . 5 1 — Carta do cor. Salgado ao mar. Floriano 
demittindo-se do exercito nacional. 

« Marechal.—Como brasileiro, e sobretudo como rio-gran
dense, nao posso por mais tempo ficar neutro diante da miseranda 
e excepcional situação de minha terra natal. 

De um lado—um governo sem orientação politica, sem patrio
tismo, abafando liberdades, violando direitos e dirigindo os 
destinos do grande e glorioso Estado do Rio Grande do Sul como 
Um dos mais audazes tyrannetes dos tempos modernos, alli in
felizmente nascido e criado. Sedento de sangue e faminto de vin
ganças, esse rio-grandense desnaturado está servindo-se das 
forças da União e do prestigio de seo governo para tripudiar 
sobre ruinas ; plantara discórdia entre seos conterrâneos e irmãos; 
saquear e incendiar as propriedades dos que não se curvam ao 
império da sua caprichosa vontade ; talar os campos que entretem 
a industria e o commercio ; perseguir a ferro e fogo, fazendo 
viuvas e orphaos ; finalmente trucidar até aquelles que ha pouco 
mais de um anno se levantaram era torno da bandeira nacional, 
combatendo pela Constituição da Republica, golpeada pelo vosso 
antecessor, elevando-vos ao fastigio do poder. 

De outro lado—a alma afliicta e desesperada da Pát r ia en
carnada nos peitos valorosos dos que afinal se arrojaram á temeri
dade de uma nobre e santa reacção, e, depois de oito mezes de 
cruciante exilio e das provações mais dolorosas, regressara ao 
lar com as armas na mão para derrubar a tyrannia cora todo o 
seo cortejo de males, restabelecer o direito conculcado firmar a 
paz, base de todo o progresso, garantir a liberdade que é a alma 
da democracia, e desaffrontar a honra da pátria envilecida. 

Nestas condições supremas, que os acontecimentos vão cada 
vez mais aggravando e que reclamam desenlace immediato, não 
vacillo, não posso vacillar no caminho a seguir. 

Coronel do exercito e até hoje ao serviço da nação perante a 
justiça e magnitude da causa pela qual batem-se meos conter
râneos, abandono esse posto honroso sem medir as conseqüências, 
e corro pressuroso a luctar nas fileiras do glorioso exercito liber-
lador do Rio Grande do Sul, sob o commando do denodado ge
neral João Nunes da Silva Tavares. 
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Tranquillo com .a minha eonsiencia de patriota, a Deos en
trego minha sorte, confiando na victoria da sacro-sauta causa que 
passo a servir. 

Quando abatida a tyrannia, ficai certo, marechal, jamais 
negarei meos serviços, quer de simples soldado, quer de cidadão 
á pátria brasileira, servindo-a sempre, como soube servir, com 
abnegação e civismo. 

Se porém, dias mais luctuosos ainda nos esperam por castigo 
inescrutavel da Providencia, e, contra a ordem natural da civi-
lisação dos povos, acontecer que a ominosa tyrannia triumphe 
na lucta actualmente travada, prefiro morrer pela pátria ou es
molar no estrangeiro o pão do exilio, aguardando melhores 
tempos que infallivelmente hão de chegar, a servir de algoz de 
meus irmãos débil instrumento ao brutal despotismo contra que 
me revolto, resoluto e impávido . 

Rio, 19 de março de 1893.—Luiz Alves Leite de Oliveira 
Salgado, » 

D o e . n . 5 2 — M a n i f e s t o do dr. Barros Cassai 

RlO-GRANDENSES 
Vindo oecupar um posto nas fileiras do exercito libertador 

do Rio Grande do Sul, é meu primeiro empenho dirigir-vos so-
lemnemente as palavras que me tendes insistentemente recla
mado, para determinação de vosso procedimento e explicação 
de minha attitude, na gravíssima situação a que foi arremessado 
o povo rio-grandense. 

Tendo mantido longa e deliberadamente o silencio que me 
era imposto pelo dever de aguardar até aos últimos momentos 
a solução pacifica da crise do nosso Estado e como haja perdido 
totalmente a esperança do restabelecimento da ordem constitu
cional em nossa terra por outro meio que não seja o da acção 
militar de seos filhos, resolvi associar-me aos que tentam, com 
as armas na mao, a reconquista de nossos lares, a restauração 
das liberdades asseguradas em lei e a pratica sincera do regimen 
republicano. 

N'este empenho supremo, invoco o concurso patriótico dos 
meus valorosos correligionários. 

E , dirigindo este appello ao patriotismo de meus correligio
nários rio-grandenses, faço á nação brasileira, da qual nos orgu
lhamos de ser parte integrante, juiz e ultimo arbitro dos irre
cusáveis motivos que nos lançam neste pleito sanguinolento, 
em que disputamos a vida, a honra a liberdade civil e politica ! 

Assignalarei rapidamente os factos. 
Menos de tres mezes depois da revolução que apeara do go

verno do Rio Grande o sr. Júlio de Castilhos, impenitente col-
laborador do golpe de Estado de 3 de novembro, o general Bar-
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reto Leite, modelo de pureza administrativa e de devoção pa
triótica sufíbcava pelas armas uma sediçao levantada em Porto 
Alegre, com o fito de restabelecer o presidente condemnado pela 
revolução triumphante. A's primeiras medidas garantidoras da 
ordem oppôz sua intervenção o marechal Floriano Peixoto 
assegurando aos criminosos absoluta impunidade, em favor dos 
quaes invocava pretensas immunidades parlamentares. 

Desde então, apezar das injurias que nao lhe doeram—in
jurias mortaes, accusações repetidas de trahição, de deslealdade 
de insidia ;— desde então, entre o cúmplice do golpe de Estado' 
e o marechal, beneficiário desse crime político, estabeleceu-se a 
indefectível alhança para ruina do governo republicano do Rio 
Grande. 

Tenho em mao as provas directas dessa conspiração presi
dida pelo representante supremo do poder central ; e como 
divergissem do governo do general Barreto Leite muitos que 
depois de o haverem subscripto, repudiavam o programma dò 
partido republicano federal, em prova de nossa sinceridade e 
patriotismo entregámos o poder aquelles que se reputavam fortes 
para resistir em bem do Rio Grande, indo nós, resignatarios da 
auctoridade publica, disputar perante a opiuiáo a victoria de 
nossas idéias políticas. 

Poucos dias depois deste acto de desprendimento, sabia da 
cadeia civil de Porto Alegre, acclamado pelos respectivos presos 
-desde então livre de culpa e pena -um governo instituído 
pelo general Bernardo Vasques, commandante do 6 o districto 
militar, delegado de confiança do vice-presidente da Repu-
OIlCíl. 

Foi nesse momento em que um general, esquecido dos seus 
fleveres com a força nacional sob suas ordens, a grande parte da 
qual trahm afastando ou desarmando, protegeo um governo que 
se definia pela sua aéde inicial e pelos seus primeiros servidores 
—reos de cadeia publica;—foi nesse momento que começou a 
revolução rio-grandense, obra funesta do vice-presidente da Re-
A suspensão de todas as liberdades foi o primeiro decreto— 
não escripto—d'esse governo sabido do cárcere ; e não lhe foi 
preciso, para começar os assassinatos, recorrer aos malfeitores 
pol?5aS d a p e n i t e n c i a r i a - Emesto Paiva cahio aos golpes da 
Então, com intimo regosijo da população de Porto Alegre, 
com applausos públicos do commercio estrangeiro, cujos repre
sentantes consulares lhes garantiam a liberdade de manifestação 
de pensamento-a Marajó, commandada pelo intemerato e digno 
deguerrfi n°9S° P°V°' hasteou 8Ua vingadora flarnmula 
x>n*£ *??vardia dp,s defensores do governo de presidiários de 
nlie d a d L e g H ' e _ . , n r h a r e S 8 o n t ? d e z e s e t e . appellou para a cum
plicidade do chefe supremo da U n i ã o ; e, como a nação vio de-
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pois, as mais infames ordens de assassinato foram directamenfe 
expedidas pelo marechal Floriano Peixoto contra os que ousaram 
sustentar os desígnios da revolução que o levara ao poder ! 

Rendendo-se prisioneira, na cidade do Rio Grande, aute o 
silencio do Brazil attonito, a Marajó arriou, com seu pavilhão 
de guerra, as esperanças dos patriotas rio-grandenses, que foram 
pedir na terra estrangeira a defeza contra os assassinos políticos, 
garantia para suas famílias e seus direitos de homem, que os 
menos civilisados dos povos asseguram e protegem. 

A h i mesmo, nas obscuras povoaçoes onde refugiamos a nossa 
desgraça, perseguia-nos com tentativas reiteradas contra a nossa 
vida, o odio dos déspotas suspeitos, apezar de triumphautes; e 
quotidianamente chegavam-nos horrorosas noticias de morticí
nios, estupros, depredações, dos maiores crimes contra os nossos, 
resignados ao destino, submissos e indefesos.-

O formidável accumulo de motivos tao graves e urgentes for
çava-nos a armar-nos para a defeza de tudo o que um povo o 
mais rudimentar das aggremiaçoes humana.-; tem de nobre, de 
digno, de primordial ; a liberdade, a honra, a própria exis
tência. 

Mais de uma dezena de milhar de emigrados, resolveram-se 
a voltar ao Brazil, apezar de todos os obstáculos. 

Na perspectiva de uma sanguinolenta guerra c iv i l , deci
di-me a tentar uma solução pela qual, sacriticando-nos ainda, 
asseguraríamos talvez a paz ao povo rio -grandense. N'este in
tuito voltei a Porto Alegre, d'onde alguns dias depois sabia fugi
tivo, para nao ter a sorte de Haensel e dos moços Tavares sacri
ficados friamente a sanha dos,triumphadores. 

Foragido, evitando ciladas, resistindo aos sicarios aprestados 
para meu assassinato, impellio-me ainda o patriotismo a di r i 
gir ao vice-presidente uni appello sincero, grave e solemne para 
a pacificação do Rio Grande. Ropresenteí-lhe a eminência de 
desgraças ainda maiores do que aquellas que nos abatiam ; a 
luta armada entre os filhos do Brazil, o descrédito da Repu
blica, o desespero dos bons cidadãos, o compromettimento de 
toda a obra de lõ de novembro, a desaggregação possível da 
pátr ia . 

Ao telegramma que lhe dir igi de S. Sepé respondeo o au-
ctor da descommunal tragédia rio-grandense : 

« Rio, 23 de Dezembro—Urgente. —Dr. Barros Cassai. -
Fico inteirado vosso telegramma. Tenho empregado, não ces
sarei de empregar meios ao meu alcance para pôr termo excessos 
partidários desse Estado, tanto mais lamentáveis quando oceor-
rem entre cidadãos dedicados e cheios de serviços á Republica. 
Posso ter errado, posso errar ainda, mas vos asseguro que outra 
cousa não tem animado meus intuitos senão o desejo de ver so-
lidamente nossa pátria regimen republicano. 

Dependesse de mim, extinguir n 'um momento todas causas 
perturbadoras União republicanos rio-graudenses, unil os n'um 
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amplexo fraternal, fazel-os trabalhar conjunctamente regeneração 
Pátria, eu o faria sem hesitações, com a mais decidida vontade. 
Para isto 6 mister me auxiliem, havendo de ambos os lados con-
tentadores (contendores), elevação de vistas, bastante despren
dimento, olvido de ódios e de vinganças, para cheirarmos dese
jado fim. Faço justiça vosso caracter fortalecido por ardente fé 
republicana e tenho certeza de que acima de vossos resenti-
mentos pessoaes collocareis interesses geraes da Republica. 

Nos limites de minhas attribuiçôes constitucionaes e até onde 
me fôr possível o emprego de meios "conciliadores, eu me esfor
çarei para que o heróico Estado do Rio Grande do Sul entre, 
quanto antes no regimen normal da ordem e tranquillidade de 
«pie tanto carecemos. Saudo-vos.—FloHano Peixoto. 

Eu assegurãra ao marechal Foriano Peixoto, que tudo faria— 
até o sacrificio da vida—para evitar que no Rio Grande do Sul 
estalasse a guerra civi l , latente desde 17 de junho. Havendo 
recebido de S. E x . o telegramma transcripto, seguia, com mi
nha senhora e os meus seis filhos, para o Alegrete, quando, 
por determinação do dr. Fernando Abbot, uma escolta nos 
prendeo. 

Foi-me exhibida ordem expedida por aquelle representante 
tia União e governador de meu Estado, de deixar-me conduzir 
a Cacequy, onde seria degollado (como e onde fôra victimado o 
velho servidor da Pátria, coronel Moura): minha senhora e filhos 
iriam presos para S. Gabriel. 

Estes fatos connuentavam clarissimamente o telegramma do 
marechal vice-presidente. 

Refugiei-me novamente em paiz estrangeiro, ao abrigo de 
cujas leis vivi até que me chegou a ordem de internação ou ex
pulsão. 

Tornara-se inevitável a explosão que ao preço da própria vida 
eu procurara evitar. O chefe do governo da nossa pátria pro-
vocaya-a scientemente. Em sua alma de criminoso um impulso 
dominava todas as ponderações do patriotismo : esmagar ! 

Assediado de angustias, esperei ainda a revoltada opinião na
cional. Nãoísemelhante crime não se consummaria com aacqui-
escencia dos nossos irmãos brazileiros! 

Mas travaram-se os combates, corre a jorros o sangue rio
grandense, e, â ordem do sanguinário déspota, os batalhões do 
exercito federai vêm oppôr-se aos nossos conterrâneos, que pro
curam volver ao seio da pátr ia . 

Chego, portanto, a occupar o meu logar entre os que têm de 
morrer ou restaurar o Rio Grande, como elle deve existir entre 
as pátrias brazileiras, altivoe l ivre! 

No momento opportuno reinvidicaremos integralmente o 
nossoglorioso compromisso republicano, em cuja fé nos conser
vamos e que manteremos a despeito de todas as ditliculdades : 
aquelle mesmo código político, proclamado em nosso programma 
partidário, concretisado no projecto da Constituição que tive a 
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honra de submetter a apreciação e aos votos do povo rio-gran
dense. (Doe. n. 24 de 29 de março de 1892). 

J á tive oceasiáo de protestar perante a opinião braziieira 
contra a calumniosa imputaçáo de intuitos monarchistas attri-
buidos á revolução rio-grandense, restauradora da liberdade civil 
e politica em nosso Estado. Nao posso melhormente reiterar 
este protesto do que oecupando— logar nas fileiras dos insurgidos 
contra o despotismo de Floriano Peixoto,—criminoso nato que 
tem por arma uma nação crédula e generosa. 

Correligionários e amigos! Ante nossas almas patrióticas nfto 
invoco a imagem da victoria, represento-vos a necessidade do 
poder civico. 

O maior poder mili tar da Europa foi vencido com a resis
tência do povo hespanhol. E mais, Chamava-se Napoleáo Bona-
parte o capitão illustre a quem resistiram as mulheres e os 
velhos de Saragossa. O antigo exercito de Hoche e de Marcean 
prestava a sua bravura republicana aos desígnios infames do dés
pota maldito. Ruío esse poder tremendo aos golpes desesperados 
do povo, que defendia seu lar e a sua honra. 

Esperemos que os rio-grandenses saberão justificar ante o 
Brazil e o mundo o seu direito de povo livre, vencendo o ignóbil 
despotismo, ou que, vencidos pela força material, procederemos 
como patriotas dignos. 

. . . nullam sperare saluiem. 
Acampamento do exercito libertador na margem do Qua-

rahim, 20 de abril de 1893. J. fie Barros Cassai. 
D o e . n . 53 — Telegramma do gen. Pego Júnior 

ao ministro da guerra sobre a acção de Itaroquem. 

« 2 de Março.—Vos dou scieucia do seguinte telegramma 
do general Lima, commandante da guarnição de S. Borja : 
communicavos gratas noticias do desbarato completo das for
ças invasoras deste município, tendo marchado o 25." para ata
car o inimigo. 

Encontrei fugitivos, tendo sido hoje batidos em Itaroquem 
pelo coronel Salvador Pinheiro, sendo morto em acção Jacques 
de Simony. 

Estou acampado a margem esquerda do Urutahy. 
Os invasores praticaram toda a ordem de atrocidades ; o luto 

e a desolação se encontram na região batida por essa horda, 
que não trepidou em conspirar fóra do solo da pátria para sul-
cal-o com o elemento estrangeiro. 

O bravo coronel Correia assim como officiaes do 11.° regi
mento muito e muito me coadjuvaram. 

Prompto restabelecimento da paz nesta fronteira. 
Viva a Republica I Saudo-vos. — Pego Júnior. » 
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D o e . n . 5 4 — T e l e g : do dr. Júlio de Castilhos 
ao mar. floriano 

sobre a batalha do Inhanduhy 

« Palácio — Porto-Alegre, G de maio de 1S93. 
« Marechal Floriano. — Victoria ! Victor ia! Abraço-vos j u -

hilosamentc. Acabo receber, via Montevidéo, o seguinte téle-
írramma dos geueraes Hippolyto Lima, Drs. Pinheiro Machado 
e Abot t : 

«Viva a Republica ! Inimigos foram encontrados e vencidos. 
As glorias Inhanduhy celebradas pelos Farrapos de 1835 reverde
ceram hontem íís 11 horas da manha. Sobre margem direita da-
quelle rio, alcançamos, após rápida marcha, coronel Salgado. 
Ao estendermos linha combate, operou elle juneçao de suas for
ças com Tavares e Gumercindo. Éramos 4.500 e batemos com
pletamente 6.000. Pelejamos 6 horas. Inimigo foi rechassado 
em todos suas investidas. Esmagamos flanco e centro ; retira
ram-se em precipitada fuga, aproveitando-se da noite. Revolução 
estrangulada. Seguimos em perseguição. Mais tarde mandare
mos pormenores. Viva a Republica ! 

« Campo de batalha, 4 de maio de 1893. — (Assignados) Hip-
pplyto Ribeiro, general.— General Rodrigues Lima.—Pinheiro 
Machado. —Fernando Abott. 

« Também tive confirmação desta communicaç&o, transmit-
tida pelo dr. Rocha Barros, chefe do districto telegraphico do 
Rio Grande. Abraço-vos em nome de todos os republicanos.— 
(Assignado), Júlio de CaMilhox. 

D o e . n . 5 5 — P r o c l a m a cão do alm. Wandenkolk 

Camaradas. 
Pouco mais de meio século nos separa da ópoca memorável 

em que os navios da nossa esquadra percorriam os mares da 
conquista da liberdade. Nao intimidou-a nem o prestigio, nem a 
força de Portugal ; chegando um punhado de bravos ao Tejo, na 
fragata Nictheroy até a afrontar com os seus canhões as baterias 
do forte S. .Tuliao. 

Mais tarde, quando Rozas e Solano Lopez opprimiam as re
publicas do Prata e Paraguay com os horrores da tyrannia, correo 
••linda nossa esquadra cheia de enthusiasmo a libertar estes povos, 
sem mais esperanças que de bem cumprir seu dever e a satis
fação da consciência ! • 

Na ópoca anormal que atravessamos, quando o egoísmo, a 
ambição e a ma orientação politica tem manietado a Nação â 
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tyrannia, escravisando-a aos caprichos de um soldado desleal, 
que desassombradamente passou sem solução de continuidade de 
Ajudante General do Exercito da Monarchia para o da Repu
blica e procura manter-se no poder pela força das bayonetas e 
sem apoio da opinião publica,violando a lei com applausos do pe
queno numero de bra/.ileiros desnaturados e Jacobinos,a Marinha 
Nacional ciosa de suas tradições de ordem, de respeito âs leis 
e sustentaculo da unidade da Pátria e da soberania Nacional, 
não pôde deixar de protestar e collocar-se, como sempre, ao lado 
do povo que não cessa de clamar do Rio Grande ao Amazonas 
por todos os orgams da imprensa, que não é official, contra o 
jugo que o oprime e o avilta, perante si mesmo e o mundo civi-
lisado. 

E' pois chegado o momento de agir com o povo e pelo povo ! 
No cumprimento desse dever me ehcontrareis sempre ao vosso 
lado prompto a secundar os esforços desse punhado de bravos, 
desses heróes cheios de abnegação e civismo que, com as armas 
batem se ha mezes pela liberdade nos campos do Rio Grande 
do Sul. 

Por demais conheceis os factos ; a desigualdade da luta, os 
horrores e os massacres ordenados pelo marechal Floriano e o 
seu preposto Júlio de Castilhos ! 

E \ pois, tempo de agir em soccorro de nossos irmãos e abater 
esse soldado sem escrúpulos que fez da trahiçâo profissão de fé e 
procura, por todos os meios desde a intriga e a calumnia até ãs 
armas reduzir á escravidão sob o regimen Republicano, uma Na
ção que foi sempre a mais livre e a mais Republicana sob o regi
men Monarchico. 

Camaradas, tudo pela Pá t r i a que periga sob o domino do 
terror ! 

Abaixo a tyrannia ! Viva a Republica Braziieira ! Viva o 
heróico Rio Grande do Sul ! Viva a Marinha Braziieira ! O al
mirante Eduardo Wandenkolk. 

D o e . n . 5 6 — Carta dirigida ao chefe do estado-
maior general da 

armada, pelo almirante Wandenkolk 

« Devido á consideração e amizade que lhe consagro, com-
munico-lbe pode dar como official á minha partida hoje, no 
vapor fírêzü, para Montevidéu e Buenos Ayres, onde pre
tendo demorar-me pouco tempo, visto tencionar tomar parte nos 
trabalhos do Senado.—Do amigo E. Wandenkolk.» 
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Doe. n. 57—Denuncia da Procuradoria Seccional 
de Parlo Alegre 

sobre a tentativa do alm. Wandenkolk 

« Exm. Sr. Dr. juiz federal—São por demais conhecidos os 
suecessos oceorridos, em julho do anno passado, no Rio Grande, 
e que, embora sem lograrem o alcance que visavam seus pro
motores—devido á acção enérgica e efficaz do poder publico, 
não deixaram de alarmar a população da localidade. 

Na madrugada de 8 daquelle mez, um grupo de inimigos da 
situação apoderaram-se clandestinamente do vapor mercante na
cional Itália, que se achava ancorado no porto, tomando conta 
sofregameute de grande quantidade de armamento, munições 
è fardamento, que se destinavam ao governo em Porto Alegre. 

Depois seguiram até ã barra, encontrando-se ahi pela manhã 
com o Júpiter, a cujo bordo viuha o almirante Eduardo Wan
denkolk e a cujas ordens se collocou aquelle vapor. 

Este procedimento obedecia ao plano combinado do ataque íi 
cidade e da submissão desta pela imposição da força, como um 
novo concurso ao movimento revolucionário que devastava o 
Estado. 

Os rebeldes empregaram todos os meios, nada respeitando 
para a consecução do fim sinistro, que pensavam realisar, bom
bardeando a cidade por mar, emquanto que esta, de terra, rece
beria o fogo da malta de Gumercindo Saraiva. 

A investida falhou, não sem que aliás tivessem sido com-
mettidas violências, arbitrariedades, extorsões sem conta. 

Aprisionaram varias embarcações existentes nas águas da 
barra e forneceram-se de xarque, carvão, vários gêneros, de que 
estavam carregados navios mercantes ; assaltaram, ã mão arma
da, a villa fronteira de S. José do Norte, onde rudemente sa
quearam a inteudencia municipal, a mesa de rendas estadoal, 
casas commerciaes, levando ainda os revoltosos o armamento 
que encontraram, da guarda municipal e recrutando gente para 
engrossar-lhes as fileiras, talvez não mui densas ; levantaram 
trilhos e cortaram o fio telegraphico da estrada de ferro Sou
thern e Costa do Sul ; finalmente bonbardearam a cidade, cuja 
guarnição resistiu com dignidade. Até que na madrugada de 
13, fugiram—para o norte o Júpiter e para o sul o Itália, sendo, 
pela canhoneira Cananéa, apprehendida a chata Helena, onde 
foram apanhados grande numero de rebeldes. 

Tratando-se de um facto criminoso, cora o qual incorreram 
seus auetores na penalidade do art. 115 § 2." do código penal 
brazileiro,—para o fira de serem elles devidamente punidos, o 
procurador da Republica, usando da attribuição que lhe confere 
o art. 52 letra a do decreto n. 818 de 11 de outubro de 1890, vem 
denunciar perante V. Ex. ; » 
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Segue-se depois os nomes de todos os denunciados, cuja 
lista é demasiadamente longa. 

Conclue o Sr. procurador seccional nos seguintes termos : 
«Arrolo maior numero de testemunhas do que exige o art. 52 

letra d do decreto n. 848 citado, por applicar-se ao caso o dis
posto uo art. 268 do regulamento n. 120 de 31 de janeiro de 
1842. 

Residindo as testemunhas no termo do Rio Grande, re-
queiro a V. Ex. , em face do art. 55 da lei orgânica da justiça 
federal, se digne de mandar expedir a competente precatória, 
afim de al i deporem ellas com intimação do dr. promotor pu
blico da commarca e citação do3 réos, de accôrdo com o pre-
scripto no art. 54 da citada lei. 

Estando alguns dos réos recolhidos presos á cadeia civil 
desta cidade, requeiro as providencias legaes no sentido de 
assistirem ao summario da culpa. 

Devo consignar que sõ agora oílereço esta denuncia e só 
ultimamente tenho procedido a respeito dos suecessos delictuosos 
de que me occupo—por força das circumstancias de excepçao a 
(pie me refiro a Ü. 

Testemunhas : Trajano Augusto Lopes, José Maria de 
Freitas, João da Silva Azevedo, João Pinheiro da Cunha, tenen
te-coronel Jofto Luiz Vianna, José Maria Garcia, Antenor F'. 
Fronlino, Adolpho F. Fron t inó e Ernesto Sagebin. 

Informantes : Eugênio Peixoto Júnior , Antônio Damasio 
Laranja, Augusto Boleim, Manoel Luiz Ferreira, Victorino Pe
reira de Souza, Israel José de Freitas, José Vieira Ramos, José 
Luiz Augusto da Silva Júnior, Manoel Lopes Morales, Norberto 
Hippolyto Passos, Rogério F. de Souza Júnior , Miguel Nunes 
Ribeiro, JJemosthenes Fonseca, Hostilio Lopes, João Agapito 
Corrêa e Joaquim Ramos da Eucamaçào— P. deferimento— 
Porto Alegre, 18 de outubro de 1894. » 

D o e . n . 5 8 — R e s p o s t a do coronel Ca>los Telles 
aos officiaes qne faziam 

parte das forças sitiantes de Bagé 

« Commando da guarniçílo e fronteira de Bagé. — O coronel 
Carlos Telles, respondendo ao appello que de Pirahy foi dir i
gido aos ofliciaes desta guarnição em data de hontem e ássignado 
por onze indivíduos, declara, por si e por seus camaradas, que 
nao toma conhecimento do mesmo appello, porque nao quer 
nem deve corresponder-se com desertores do exercito. «Bagé, 
23 de novembro de 1393. — Carlos Maria da Silva Telles, co
ronel» . 
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D o e . n . 5 9 — O r d e m do dia n. 14—Commando da i f i 
Brigada da Divisão do Sul—Acam

pamento em Pedras Altas, 6 de Janeiro de 1894 

Cidadãos commandantes de corpos, officiaes e praças da 
1! Brigada ! 

E ' chegado o momento em que devemos dar uma lição ao 
inimigo e de resgatarmos nossos irmãos prisioneiros, libertando 
ao mesmo tempo da fome os nossos camaradas e suas famílias 
que se acham em Bagé sitiados. 

Todo o sacrifício que fizermos, todos os trabalhos por que 
passarmos serão poucos pela bençam que teremos de nossos ir
mãos d'armas ; a justiça da causa que defendemos nos dará 
alento nos franzes mais dolorosos, encherá os mais tímidos da 
coragem necessária a aniquillar os inimigos da Republica; e todos 
com o mesmo pensamento reunidos, dispostos a morrer ou 
vencer, carregaremos sobre elles até reunidos, a guarnição de 
Bagé ; e então bradaremos. 

Viva a Republica ! 
Viva a 1? Brigada da Divisão do Sul ! 
Viva o marechal Floriano Peixoto ! Francisco Felix de 

Araújo, tenente-coronel. 

D o e . n . 6 0 — O f f i c i o do Ministro da Guerra 
ao ajudan te general 

do exercito, sobre o sitio de Bagé 

«Ministério dos negócios da guerra—Porto Alegre, 14 de ja
neiro de 1894—Sr. ajudante-general—Viva a Republica !—A ci
dade de Bagé sitiada desde 24 de novembro por numerosas 
forças inimigas ao mando de Tavares, resistiu com o maior hero
ísmo, até retirar-se o inimigo precipitadamente no dia 8 do cor
rente, ao aproximar-se a divisão expedicionária sob o commando 
do coronel João César de Sampaio. 

Não foram ainda recebidas partes oíiieiaes detalhadas sobre 
este importante feito das armas republicanas; entretanto, pelos 
telegrammas inclusos, que mandareis publicar em ordem do dia 
ao exercito, vê-se quão brilhante foi a defesa. 

O imperterrito coronel Carlos Maria da Silva Telles, com
mandante da praça, e a brava guarnição composta do 4 o regi
mento de artilharia, corpo de transporte, 31 batalhão de infante* 
ria, um corpo da brigada militar do Estado e algumas forças de 
patriotas civis, pelo procedimento que tiveram durante esses 4õ 
dias de sitio apertado, soffrendo toda a sorte de privações, resis-
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tindo com o maior denodo e abnegação aos ataques successivos 
de forças muito superiores em numero, fizeram jus á nossa 
admiração e ao reconhecimento da pátria — Saúde e fraterni
dade—Francisco Antônio de Moura.» 

D o e . n . 6 1 — Telegramma do dr. Julio de Castilhos 
ao dr. Cassianno 

do Nascimento sobre o sitio de Bagé 

«Porto Alegre, 15—Ao dr. Cassiano do Nascimento—Sitio 
Bagé levantado dia 8. Inimigos fugiram em debandada sem 
munições e mal montados. In t rép ido coronel Carlos Telles com 
sua valorosa guarnição resistiu heroicamente ao fogo incessante 
e assaltos durante 18 dias e 19 noites. 

Tivemos 36 mortos, dois alferes de l inha e dois capitães ci
vis ; 90 feridos entre praças de l inha e civis. Os prejuízos dos 
inimigos superiores a 400 homens, entre mortos e feridos,- além 
de 500 deserções de bandidos orientaes. Cidade muito daninifica-
da, tendo elles saqueado e incendiado muitas casas, degolado 
muitos homens indefesos e a té queimado vivos dois solda
dos . 

Sampaio chegou a Bagé no dia 10, encetando logo persegui
ção, cujo resultado ainda não conhecemos. Viva a Republica— 
Julio de Castilhos.» 
D o e . n . 6 2 — O r d e m do dia do commandante da i.a 

brigada da divisão 
do sul sobre o cerco de Bagé 

Commando da 1? Brigada da Divisão em operações ao su 
do Estado. Acampamento em Bôa-Vista, 13 de janeiro de 1894. 
Ordem do d i a n . 15. 

Camaradas da U brigada ! 
O quadro desolador visto por nós em Bagé, traduz e é um 

vivo attestado das scenas de vandalismo praticadas por estran-
geiros,que o pouco escrúpulo de desorientados Brasileiros trouxe 
a nossa Pátr ia para reunidos em numero muito superior aos 
nossos companheiros tentarem tomar a praça, batendo sua he
róica guarnição. 

Narrar-vos os factos com suas particularidades seria descre
ver as scenas descriptas por Põe, se não o inferno de Dante em 
que por longos dias estiveram não só vossos camaradas como as 
famílias residentes nessa cidade. 
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Nao forao poupados os velhos octogenários, quando chora
vam a perda de seus filhos e parentes degollados no Rio Negro, 
nao se condoeram das pobres esposas que viram seus maridos 
levados a sanga para depois do massacre, terem a garganta atra
vessada pela faca, foram surdos aos gritos das pobres crianças 
(pie com estertor, no auge da maior angustia, pediam que pou
passem as vidas de seus innocentes paes ! 

Scenas dolorosas para esses a quem fizeram viuvas e or-
phaos. Canibaes ! 

Como se tudo isso nao fosse bastante para saciar a esses 
descendentes de Nero, obrigaram as criancinhas a morrerem 
inanidas, prohibindo a venda do leite, deitaram fogo a diversas 
casas, saqueiarara a todas, exigindo de muitos moradores quan
tias avultadas. Os insultos, os doestos, as palavras obcenas, as 
injurias assacadas aos nossos companheiros,o faziam sem respei
to a moral com grande gáudio de seus directores. Pois bem ; em-
quanto tuda isso suecedia a briosa guarnição de Bagé, dando 
vivas a Republica, defendia a praça com valor stoico, supportan-
do com toda a resignação os vexames da fome e quiçá muitas 
vezes da séde. 

Emmagreeidos, macillentos os nossos camaradas nao fra-
quelaram um só momento! Que nos sirva de exemplo essa abne
gação, esse heroísmo, e todos da l í Brigada de quem espavorido 
foge o inimigo, marchemos a seu encalço para dar-lhes a devida 
punição. 

Viva a guarnição de Bagé ! 
Viva a brigada da 1? Divisão do Sul ! 
Viva a Republica ! Francisco Felix de Araújo, Tenente* 

Coronel D o e . n . 6 3 — P a r t e official do combate em 
S. Francisco de Paula. 

« Villa de S. Francisco de Paula, 8 de fevereiro de 1894.— 
Cidadão general ministro da guerra —Viva a Republica ! Como 
brazileiro republicano e soldado, congratulo-me comvosco pela 
victoria alcançada hontem e hoje, em luta renhidissima entre os 
inimigos das instituições da pátria e as forças sob meu com-
mando. 

A estrada da Taquara do Mundo Novo aos campos de Cima 
da Serra, desfiladeiro de difflcil ima subida, maxime com 6 lé
guas de extensão, foi eomquistada pelas tropas legaes com he
roísmo e tenacidade inexcediveis. Nao nos embargaram o passo 
pontes destruídas, grossas arvores derrubadas sobre a estrada 
para traneal-a, nem trincheiras de pedra, quer na frente quer nos 
flancos. 
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Tudo foi vencido pela bravura, abnegação e perseverança dos 
servidores leaes da Republica, sob vivíssimo fogo de fuzilaria dos 
inimigos emboscados no matto em grande nuínero . 

Chefes, officiaes e tropa da columna que diri jo, tanto dos 
corpos de linha como da brigada militar do Estado e corpo de 
cavallaria civi l , bem mereceram da pátria. 

Relativamente ao fogo do inimigo, e aos obstáculos (pie 
superamos, o nosso prejuízo foi pequeno ; tivemos fóra de 
combate 24 homens, sendo 5 mortos e os outros feridos. Entre 
os primeiros um official do ü:° batalhão da brigada militar do Es
tado, o alferes Souza Lemos ; nos feridos estão incluídos o te
nente-coronel do 2? batalhão da brigada militar Cypriauo Fer
reira, tenente do 11." regimento de cavallaria, assistente da 1* 
brigada Raymuudo Nonato da Silva, e alferes Oscar Capistrano, 
assistente junto ao commando da divisão ; seus ferimentos nao 
sao de gravidade. 

Eis o resumo, sr. general, do que occorreu. Darei mais 
tarde parte detalhada da acçâo. 

Aguarda vossas ordens e sauda-vos respeitosamente. — O 
coronel Thomaz Ftores <>. 
D o e . n . 6 4 — T e l e g r s . trocados entre as autoridades 

orieutaes sobre o ataque de S. Borja 

(LA NACiON, 24 DE FEVEREIRO DE 1894) 

« Barra da Conceição, 23 de fevereiro — Ao Sr. ministro 
da guerra—Official-Urgente—Communico-vos que hontem, ás 
8 horas da tarde, tive sciencia pelo telegrapho de S. Thomé de 
que os revolucionários braziieiros apoderaram-se de S. Borja, 
onde se entrincheiraram, dando combate aos navios braziieiros 
que estavam em águas argentinas em Hormiguero, em frente a 
esse porto, chegando as balas a referida povoaçao. 

Como tivesse cessado o combate pelo adiantado da hora, 
fazendo suppôr que continuaria hoje, enviei uma secçao de ar
tilharia, que devia encontrar-se em S. Thomé com o 6.° de ca
vallaria para garantir a inviolabilidade do território. Ao mesmo 
tempo mandei ao chefe das forças brazileiras um despacho do 
teor seguinte : 

» Ao chefe das forças em hostilidade contra os navios fun
deados em frente a S. T h o m é -Official—Previno-vos que as balas 
com que coinbateisos navios de guerra braziieiros, surtos em fren
te a Hormiguero, caem em águas e território argentino, cuja in
violabilidade farei respeitar com a divisão as minhas ordens, se 
tal facto se repetir. 

Esse despacho lhe será entregue pelas autoridades argen
tinas do porto de S. T h o m é - C o r o n e l C. Sarmento»-
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Ainda nao recebi resposta alguma, espero-a porém de um 
momento para outro e terei a honra de transmitil-a, assim como 
qualquer novidade que occorra. 

Creio que a presença das forças naciouaes que enviei a 8. 
Thomé impora o devido respeito e garantira a tranquillidade aos 
habitantes de Hormiguero. Saúde, etc—Coronel C. Sarmento.» 
» Ao Coronel Carlos Sarmento, chefe da linha militar 
do Alto Uruguay—Recebi o seu telegramma, foi approvado 
o procedimento observado, igualmente deve fazer saber aos na
vios braziieiros, que considerará violação do nosso território 
O acto de romper em águas argentinas , ainda que seja para re-
pellir um ataque—Luiz de Campos, ministro da guerra .» 

D o e . n . 6 5 — Telegr. de Gumercindo ao alm. Cus
todio, aconselkando-o 

a occupar a cidade do Rio Grande 

« Almirante Mello—Paranaguá—Estou convicto de que a 
victoria da revoluçáo depende presentemente de penetrarmos na 
barra do Rio Grande. 

A fraca resistência que por ventura encontrar-mos alli será 
nada em relaçáo a que j á vencestes tantas vezes, forçando a 
barra do Rio de Janeiro contra centenas de canhões grossos. 

A passagem do intrépido Uranus é um feito assombroso sem 
igual na historia do mundo. 

Salvemos, pois, o resto da valente esquadra, engrandecendo 
a revolução, e alcançaremos pelo menos a independência do 
nosso caro Rio Grande. 

Viva a Revolução ! 
Saudo-vos. — Gumercindo Saraiva.» 

D o e . n . 66 —Parte official do com. do 6.° districto 
sobre o combate do Rio Grande 

« Commando do 6? districto militar.—Quartel general da 
cidade do Rio Grande do Sul, 26 de abril de 1894. 

Ao illustre general ministro da guerra. 
De posse de todos os documentos necessários, com excepçfto 

da parte do distincto coronel Carlos Maria da Silva Telles, 
relativamente á derrota que inflingiu ás forças dos inimigos, no 
encontro que com ellas teve na manha de 10, na estação da 
Qüinta, passo, no cumprimento de meus deveres a completar as 
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noticias que em telegrammas successivos j á tive a honra de 
transmittir-vos, acerca dos acontecimentos que aqui se desen
volveram, de 6 a 11 do corrente. 

Na manha de 6 recebi um telegramma do illustre cidadão 
coronel Valladão, no qual me avisava que constava no Rio os 
inimigos da Republica haviam abandonado o Paraná e Santa 
Catharina para virem atacar este Estado, desembarcando prova
velmente no Chuy. 

Náo só devido á origem de onde partiu como também por 
estar ella de pleno accôrdo com a opinião, que mais de uma vez, 
manifestei em documentos officiaes isto é, de que os revollosos 
não deixariam de vir atacar esta cidade, ponto de indiscutível 
importância, dei todo o peso á informação do coronel Val ladão. 

O3 factos vieram demonstrar a quanta razão me assistia. Jus
tamente quando eu vos communicava e ás autoridades a quem 
mais de perto interessava essa noticia, recebi do capitão de fra
gata Borges Machado communicação de que a léste apparecia 
cinco vapores suspeitos e armados em guerra. 

Pouco depois o mesmo official me participou que um dos 
vapores parecia o Aquidaban, que mais tarde reconheceu ser o 
Republica. 

Das 10 para as 11 horas da m a n h ã cinco navios pertencentes 
a esquadra pirata investiram os bancos e dirigidos pelo ex-offi-
cial de marinha Costa Mendes, pratico da barra e commandante 
do corsário Uranus, transpuzeram a barra. 

A heróica, bizarra e denodada guarnição de suas fortificações 
oppoz-lhes a mais tenaz resistência. 

Durante 2 horas e 10 minutos, cento e poucos defensores da 
Republica, dispondo de quatro Krupps apenas e dois canhões 
Withwor th 32, lutaram com excepcional bravura, contra cinco 
navios poderosamente artilhados, tendo conseguido fazer abordo 
delles, e principalmente do Metcôro, estragos materiaes. 

Vencendo as baterias e a linha de torpedos, dos quaes ne
nhum detonou em conseqüência de se terem deteriorado os fios 
conductores, devido ao muito tempo de submersão pretenderam 
os piratas desembarcar as forças numerosas que traziam a bordo 
no trapiche da companhia franceza ; disso os impediu ainexoe-
divel bravura, calma e tino do 2?sargento Avelino Alves Setúbal, 
do 35 batalhão de infantaria á frente de oito homens, pertencentes 
ao mesmo batalhão, cujos nomes não posso calar, e que são os 
seguintes : cabos de esquadra Octaviauo Geminiano de Brito, 
Marcelino Pereira, Aureliano José de Carvalho, soldados Isaac 
Alves dos Santos, João Francisco dos Prazeres, Amaro Antônio 
da Silva, Antônio Severiauo e Alexandre Barboza Rego. 

Reconhecendo o valoroso official que comiuandava as forças 
que defendiam a barra, que não mais podia resistir e que poderia 
ficar com a retirada cortada, visto como os inimigos j á estavam 
desembarcando no trapiche da 4? secção, resolveu retirar toda a 
força com a maior ordem e critério. 
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Poucos homens perdemos na entrada dos piratas á barra, 
e seus nomes constam das partes juntas. 

Emquanto se passavam esses acontecimentos na barra, 
inesperados, porque nenhuma noticia eu havia recebido, a nfto 
ser o telegramma, ja alludido, do coronel Valladão recebido 
poucos momentos antes da invasão, tratei de tomai' todas as 
medidas que a gravidade da situação exigia. 

Assim é que reconhecendo a insulticiencia da guarnição 
desta cidade, naquelle dia desfalcada de 280 praças, que se 
achavam em serviço de guerra, 100 em Camaquam e 180 em 
perseguição do bandido Carlos Chagas, como sabeis, ordenei sem 
demora aos commandantes do 20." e 32? batalhões de infantaria, 
«pie guarneciam a estrada de ferro, que immediatamente se reco
lhessem á esta cidade, e para isso fiz as necessárias combinações 
com a direcção da dita estrada, que com a maior solicitude tratou 
de providenciar. 

Bem compenetrado da gravidade da situação, ordenei ao 
general Santiago (pie me enviasse um reforço da guarda nacional 
e ao coronel Carlos Telles, em Bagé, que seguisse, não olhando 
sacrifícios, com toda a sua força para esta cidade. 

Folgo em declarar que solicitamente fu i attendido em todas a 
minhas reclamações, sendo certo que do illustre marechal presi
dente da Republica, de vós e do abnegado presidente do Estado 
recebi sempre provas de animação e conforto, quanto é certo, en
tretanto, ipie não só eu como toda a valeute guarnição estávamos 
firmes no propósito de morrer a nos entregarmos, porque isso 
seria dar enorme ganho de causa ao inimigo e quiçá conceder-lhe 
opportunidade, de, por muito tempo e com mais vantagem, pre
judicar a consolidação da Republica Braziieira. 

Como não ignoraes, era bastante precário o estado desta 
guarnição, que, além de resumida achava-se muito desfalcada, 
devido a termos 100 homens em Camaquam e 180 perseguindo 
grupos de bandidos que infestavam Santa Isabel, Tahim, etc. etc. 

Nestas condições começei a tomar as medidas que as cir
cunstancias criticas e urgentes do momento me aconselhavam. 

Assim é que nomeei para commandar as forças do littoral ao 
tenente-Coronel Francisco Felix de Araújo , e as que deveriam 
guarnecer as trincheiras do parque ao major José Carlos Pinto 
Jún io r . 

Dadas as necessárias ordens, dentro em pouco estava esta
belecida a defeza da cidade, tanto quanto permittia a insuffici-
encia da força 

Durante todo o dia conservaram-se os navios junto ao tra
piche da 4? secção. 

Emquanto isso, íamos tornando mais forte a defesa e to
mando varias medidas a ella necessárias. 

Ao escurecer chegou do Cerro Chato o valente 32? batalhão 
de infantaria, que tomou posição nas trincheiras do Parque. 

A ' noite obstruiu-se o canal da barra, mettendo-se a pique uni 
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pontão, trabalho de que se encarregou o illustre dr. Ernesto 
Ottero, de accôrdo cora o sr. capitão do porto, de combinação 
cora este commando. 

Ainda cedo ficou interrompida a linha telegraphica para a 
estação da Quinta, o que logo nos fez julgar que a linha férrea 
t ambém o teria sido para impedir a vinda do batalhão de enge
nheiros, que era esperado de Pelotas, e ura reforço do 3.° bata
lhão da guarda nacional. 

Mais tarde verificou-se a exactidão da previsão. 
Tenho enorme satisfação era vos declarar que durante todo 

o dia e noite officiaes e praças, com a maior dedicação e enthu-
siasmo, empenharam todos os esforços e trabalharam abnega
damente para que a defeza se estabelecesse o melhor possível. 

Por parte das autoridades civis, guarda municipal e popula
res, encontrei o mais franco e decidido apoio, j á não fadando da 
guarda nacional. 

Todas as cousas dispostas, cora animo calmo, resolução firme 
e dispostos a lutar e resistir até o extremo, aguardamos os sue
cessos . 

Emquanto em terra se trabalhava, no mar as valentes canho
neiras Cananéa e Camocim, sob a direcção do invicto capitão-
tenente Fiúza Júnior , commandante da flotilha, efficazmente 
auxiliado por seus dignos ofliciaes, tudo faziam para atacar e 
resistir aos navios piratas. 

Mais ou menos, ás 7 horas da manhã , os navios punham-se 
em marcha para a cidade, onde pouco depois chegaram ; não 
podendo penetrar no canal, devido á obstrucção, tomaram a 
direcção de S. José do Norte. 

Neste momento rompeu o fogo, ousadamente iniciado pela 
Cananéa e bizarramente seguido pela Camocim e valente e deno-
dada bateria da rnacega. 

Renhidissimo tornou-se o combate; porém, nossas forças 
não cederam um instante. 

N ã o podendo as canhoneiras, principalmente a Cananéa, 
que era o alvo predilecto da poderosa artilharia do Republica, 
continuar na luta desigual, e j á estando ferido o bravo camman-
dante Fiúza e varias praças, retiraram-se ellas para o fundo do 
porto; e porque era necessário prever os peiores casos, resolveu 
aquelle commandante fazer afundar a Cananéa, evitaudo assim 
que ella fosse presa dc inimigo. 

Por minha parte também, devendo tudo acautelar, tudo 
prever, ordenei o entrincheiramento da praça Silva Telles, tra
balho de que se encarregaram principalmente os distinetos en
genheiros major Medeiros Germano, capitão Lindolpho Silva, 
tendo tambeiii nella trabalhado o digno major Silva Chaves e 
outros illustres officiaes. (*) 
l*) Começou então a ser distribuído pela população o seguinte boletim: 

« Na qualidade de chefe militar desta praça, cabe-me o supremo dever 
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A's 9 1/2 horas da manha, mais ou menos chegaram ás trin
cheiras do Parque, apo/. marcha ousada e arriscadissima, o 2.° 
batalhão de engenharia e o 29." batalh&o de infantaria e contin
gentes do 3.° batalhfto da guarda nacional de Pelotas e do 28.° 
batalhão de infantaria. 

A 1 hora e 20 minutos da tarde começou a mover-se em 
direcção á cidade o exercito de terra, calculado sem exagero em 
2.000 homens. 

A certa distancia desenvolveu extensa linha apoiada em 
grosso reforço. 

O inimigo avançava com animação e enthusiasmo ; pouco 
tempo depois, rompeu o fogo de uossa artilharia, que foi seguido 
pela fuzilaria. 

Tal foi a efficacia e impetuosidade dos fogos que os bandidos 
náo tiveram outros recursos senão moderar a marcha e tornar 
visível o seu esmorecimento. 

Todavia sustentou fogo até o escurecer, quando retirou-se. 
Seria tarefa diffloil pintar-vos o valor, denodo, dedicação e 

enthusiasmo com que portou-se toda a guarnição das trincheiras, 
ofliciaes e praças, durante todo o combate. 

Permittir-me-heis, todavia, que aqui especialise o seu intré
pido e pundouoroso commandante José Carlos Pinto Júnior , 
pelo acerto de suas ordens, calma e bravura com que attendia a 
toda a linha, e bons e relevantes serviços que prestou não só 
nesse dia mas durante todo o tempo que se conservou ainda 
n'aquelle commando. 

Elle confirma mais uma vez o elevado conceito em que é 
tido. 

De volta do Parque, á noite, recebi uma pretenciosa in t i 
mação do ex-contra-almirante Custodio de Mello, para evacuar 
a cidade, intimação a que não dei a menor resposta; apenas tor
nei-a publica, porque ella interessava ás famílias, enfermos e 
estrangeiros. (*) 
de prevenir á hospitaleira população desta cidade que não obstante o selva
gem, bárbaro e criminoso procedimento dos piratas que se acham embarca
dos no Republica e frigoríficos e que hoje malvadameute começaram a bom
bardear esta cidade, conservamio-se ainda em posição hostil e ameaçando 
ataeal-a por terra, que pode a mesma população estar tranquilla e confiada, 
porque todas as medidas estão tomadas para a defeza da cidade e manuten
ção da ordem publica. 

Pode o povo do Rio Cirande ficar tranquillo, porque a guarnição que 
aqui se acha saberá morrer cumprindo o seu dever. Viva a Republica! 
Viva o marechal Floriano ! Viva o Rio Grande do Sul !— Rio Grande, 7 de 
Abril de 1891.—Antônio Joaquim Bacellar, general de divisão.» 
(*) « Unicamente em attenção á população desta cidade a quem ella 
se refere na sua ultima parte, faço transcrever em seguida a insólita intima
ção que dirigio-me o contra-almirante Costodio José de Mello, intimação qu 
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No dia 8 continuaram á vista das nossas as forças inimigas 
que haviam desembarcado; houve tiroteio durante todo o dia, 
troando de parte a parte a artilhariae portando-se nossos officiaes 
e praças com a costumada galhardia e enthusiasmo. 

Os navios piratas que eram o Republica, Uranus, Meteoro, 
íris e Esperança, continuavam em S. José do Norte, tendo 
seguido o Esperança, cedo, em direcção â Pelotas, voltando no 
mesmo dia, aprisionando o rebocador Lima Duarte, que voltava 
dos pharóes da Lagoa. 

Nesse mesmo dia ficamos com todas as communicações 
cortadas. 

No dia 9 muito cedo, tendo findado o prazo para a entrega 
da praça, louca esperança de Custodio, começou o bombardeio 
que durou sem interrupção quatro horas, atirando o Republica 
e um frigorífico, collocados na ponta da macega, contra as t r in
cheiras do Parque, principalmente mandando também algumas 
balas para a cidade. veio de S. José do Norte pelo navio allcmão S. Pedro e só chegou ao meu 
conhecimento á noute, quando voltei do Parque. Aquellas pessoas, pois, 
que não confiando na promessa que fiz no boletim hontem publicado, quize-
rem retirar-se desta cidade podem fazel-o, devendo antes vir a este quartel 
general munir-se do necessário salvo conducto. 

Eis a intimação : 
« Commando-chefe das forças libertadoras, bordo cruzador Republica.— 

Rio Grande do Sul, 7 de Abril 1894.—-Ao Sr. General de divisão Antônio 
Joaquim Bacellar, commandante do 6.° districto militar. Ha mais de um 
anno que o facho da guerra civil foi ateado no glorioso Estado do Rio 
Grande do Sul para satisfação de ambições pessoaes impudentemente patro
cinado pelo dictador de nossa pátria. 

Ha sete mezes justos que a esquadra nacional, compartilhando desse 
grande povo, atirou-se a luta para auxilial-o na defeza de seus direitos e de 
suas liberdades, que outros não podem ser senão os do povo brazileiro. 
A necessidade de operar em outros Estados do Sul da Republica, como os 
do Paraná, e Santa Catharina, hoje em dia em nosso poder, impediu-nos de 
prestar até agora o apoio franco e decisivo que de nós carecia a luta do 
Rio Grande. Esse momento é, porém, chegado. Náo ha retroceder; aqui 
estamos e aqui nos conservamos emquanto for preciso. Em conseqüência, e 
para poupar ávida a milhares de nossos concidadãos, convido-vos a que no 
prazo de 24 horas a contar do recebimento desta, abandoneis a cidade 
içando no ponto mais elevado da cidade uma bandeira branca em signal de 
adhesão ao movimento revolucionário. 

Se por desgraça, porém, julgardes que não deveis acquiescer ao meu 
convite obrigando-me assim a derramar o sangue de nossos irmãos pelo 
ataque simultâneo a que submetterei a cidade por terra e por mar, então 
praticai um acto de humanidade, mandando retirar d'ahi, antes de findo 
aquelle prazo, as famílias e as pessoas inermes e doentes.—Saúde e fraterni
dade—Custodio José de Mello, contra-almirante. » 

E ocioso declarar que absolutamente não cederei á pretenciosa intimação. 
Rio Grande, 8 de Abril de 1894.—Antônio Joaquim Bacellar, general de 
divisão. » 

16 
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As trincheiras ao mesmo tempo que recebiam pela retaguar
da e flanco os fogos dos piratas embarcados, pela frente recebiam 
dos rpie se achavam em terra. 

Nada disto intimidou a destemida guarnição que resistiu 
com horoismo. 

Continuaram os navios o bombardeio, porem, espaçado até 
3 horas, quaudo se retiraram para S. José do Norte, donde 
ainda á noite atiraram contra a cidade. 

No dia 10, ao meio dia mais ou menos, notou-se grande 
movimento no acampamento inimigo : pouco depois verificou-se 
que elle operava rápida e atropellada retirada, deixando unt 
canhfto Krupp 8, algumas munições e vários objectos. 

Soube-se mais tarde que tal retirada era a conseqüência da 
tremenda derrota soffrida pela força que Salgado havia destaca
do na Quinta, para impedir a marcha do bravo coronel Telles 
com sua gloriosa divisão para esta cidade. 

Nesse mesmodia, com excepçaodo Esperança, todos os navios 
foram collocar-se na barra, donde no dia seguinte, j ã estando 
com elles o Esperança, e depois de terem dispensado o Lima 
Duarte e cruelmente abandonado no mar a lancha 1S de Maio, 
fizeram-se ao largo, tomado o rumo de sudoeste. 

No dia 11 fez sua entrada nesta cidade a bizarra guarnição de 
Bagé trazendo a sua frente o bravo coronel Telles. 

No dia 12 ficou restabelecido o telegrapho e então soubemos 
que os piratas que d'aqui foram enxotados, onde fizeram o mais 
ridículo e covarde papel, onde receberam o tiro de misericórdia, 
estavam desembarcando suas forças em Castilhos, fazendo humi
lhante entrega do armamento e pedindo misericórdia. 

Estava morta a negregada revolução. 
Eis, illustre Sr. ministro da guerra a synthese dos graves 

acontecimentos que aqui se desenrolaram de 6 a 11 do corrente. 

D o e . n . 6 7 — T e l e g r . do cor. Carlos Telles ao minis
tro da guerra sobre o combate do Rio Grande 

« Acaba de regressar da barra uma escolta de 4 officiaes e 
100 praças do 31.° batalhão, que ali foi informada por moradores 
do logar que inimigo no combate de ante-hontem na Quinta, 
perdeu 2 coronéis que devem ser Franklin e Portinho, o tenente-
coronel ex-sargento Padao, 2 majores, qne parecem ser Ignacio 
Pereira e Vasco, o capitão ex-alferes Pedro Becker, além de ou
tros officiaes e duzentas e tantas praças, que depois do combate 
viram embarcar oitenta e tantos feridos ; que o iuimigo chegou 
a barra depois do combate em extraordinár ia confusão e tomado 
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de tal pavor que calculou rainha columna em 300 homens; que 
Salgado, que ia observar combate levando reforço, ao chegar ao 
logar, onde esta a raachina descarrilada, encontrando derrotados, 
que vinham em debandada do combate, retrocedeu em verda
deira disparada, tendo feito t ambém meia volta o reforço, que 
debandou, que ao reembarcarem na barra houve discussfto entre 
os chefes, declarando Salgado que bem andava opinando contra 
desembarque por nfto se julgar com gente sufficiente para comba
ter, mas que Custodio de Mello fôra quem insistira que se effe-
ctuasse o tal desembarque ; calculando os mesmos moradores, á 
vista da séria divergência que reinava entre os chefes, que iam se 
debandar, mas que elles declarara seguir para Santa Catharina. 

Até hoje ainda se agarram extraviados do combate pelos 
raattos, banhados e praia fronteira a i lha dos Marinheiros. Do 
que occorreu durante minha marcha participei ao general com
mandante do districto, que naturalmente vos comraunicou i n i -
media tamente» . 

D o e . n . 6 8 — O f f i c i o do alm. Mello ao presidente da 
Intendencia Municipal da cidade do 

Rio Grande, intimando-ò a evacuar a cidade 

« Commando-chefe das forças libertadoras, bordo do cruza
dor Republica no Rio Grande do Sul, 7 de abril de 1894. 

Incluso vos remetto por cópia o officio que era data de 
hoje dirigi ao commandante do districto militar convidando-o a 
evacuar a cidade pelas forças sob o seu commando, afim de pou-
pal-a de um duplo ataque por terra e por mar. 

Levando esse facto ao vosso conhecimento julgo prestar um 
testemunho de respeito e consideração & primeira autoridade 
Civil do logar. 

Saúde e fraternidade — Custodio José de Mello » . 

D o e . n . 6 9 — O f f i c i o do alm. Mello ao Pres. da Rep. 
Argentina solicitando 

a protecçâo da bandeira da que lia nação 

«A bordo do cruzador Republica, no porto de Buenos-Ayres, 
16 de Abri l de 1894.—Ao Exra. Sr. Dr. Luiz Saenz Penna, pre
sidente da Republica Argentina.—Nfto podendo continuar por 
falta absoluta de recursos com a luta era que ha cerca de 8 mezes 
se acha empenhada a armada braziieira, cora as leaes e patrioti-
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cas intenções de defender a constituição politica do paiz, pacifi-
eando-o e annulando o poder do militarismo que tanto o tem 
anarcbisado, venho a este porto com a esquadra ao meu com
mando, composta do cruzador Republica e os paquetes armados 
em guerra íris, Meteoro, Uranus, Esperança, afim de nos collo-
car á sombra da bandeira da generosa nação argentina. 

Estamos embarcados aqui com todo o pessoal dos ditos na
vios, composto de ofliciaes da marinha e exercito e regular nu
mero de patriotas e soldados da armada. 

Desde este momento entrego os ditos navios ao governo ar
gentino, para que possa dar-lhe o destino que achar conveni
ente. 

Aproveito a opportunidade para oííerecer ao E x m . presiden
te os protestos da minha mais alta consideração e estima— 
Custodio José de Mello, contra-ahnirante .» 

D o e . n . 7 0 — B o l e t i m do commando do 6.° districto 
á população do Rio Grande 

« Tendo este commando garantido em boletim de 7 do 
corrente que podia ficar tranquillo, porque a guarnição do Rio 
Grande saberia morrer cumprindo o dever de deffender a cidade, 
tenho a maior satisfação em annunciar qne a confiança deposi
tada na mesma guarnição foi por ella perfeitamente correspon
dida. 

Volta a cidade ao seu estado normal, com a vergonhosa 
derrota e fuga dos bárbaros ao serviço dos restauradores monar-
chistas, e é chegado o momento de ver-se a actividade industrial 
e COmmercial do Rio Grande manifestar-se. Peço pois ao com-
mercio, ás oflicinas e á imprensa «pie voltem aos labores quoti
dianos, continuando a confiar na força armada, ora constituída 
não só pela antiga guarnição da cidade como também pela de 
Bagé ao mando do intrépido coronel Carlos Telles, e cuja appro-
xhnação accelerou a fuga dos miseráveis e covardes. 

Viva a Republica! 
Viva o Rio Grande do Sul ! 
Viva o marechal Floriano ! 
Comuiando do 6.° districto militar na cidade do Rio Grande, 

12 de abril de 18U1—Antônio Joaquim Bacellar, general de 
divisão.» 
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D o e . n . 7 1 — E x c e r p t o s da ordem do dia. do alm. 
Mello depois do desastre do Rio Grande 

«Sabendo que as forças de desembarque nfio haviam tentado 
um ataque decisivo contra as trincheiras, apressei-me, fazendo 
appello á valentia e ao patriotismo dos generaes que as comman-
davam, excitando-os que, sem perda de tempo, se puzessem em 
marcha para a cidade, sob pena de ficarem em maiores d i f i c u l 
dades, em vista da provável chegada de novos contigentes de 
Pelotas e Bagé . 

E m outra nota dei a conhecer a minha intenção de bombar
dear os pontos fortificados, ainda que de grande distancia, e se 
fosse preciso a cidade, no caso de nao conseguir uma solução 
favorável â int imação que acabava de dirigir ao commandaute 
da praça. 

A resposta do general Salgado, datada de 7, foi que nao sa
bia se poderia satisfazer os desejos que eu manifestava em minha 
nota, de que a cidade fosse tomada tio prazo de 24 horas ; porém 
que empregaria todos os seus esforços para tomal-a no menor 
prazo possível, pois saberia manter-se no posto que o indicavam 
o patriotismo e a dignidade militar. 

A nota mencionada vinha acompanhada de outra com data 
de 8, na qual esse general dizia-me que, reunidos em conselho 
os ofliciaes superiores dos diversos corpos para resolver sobre a 
situação, tinham considerado de seu dever declarar, francamente 
que, por ser fortificada a cidade e perfeitamente provida de ar
tilharia, infanteria e alguma cavallaria, além de estar defendida 
por fortes trincheiras, o projectado assalto nao seria coroado de 
bom êxito, sobre tudo se chegasse a faltar o concurso espontâneo 
do corpo de exercito ás ordens do general Laurentino Pinto. 

Este general, por sua parte, declarava textualmente, em 
uma nota da mesma data, que a tentativa de um assalto tinha 
de ser forçosamente fatal ; porém que, apezar de tudo, iria até 
ao sacrificio, se fosse necessário e se recebesse ordem de atacar. 

E m semelhantes condições só ine ficavam dois caminhos a 
seguir ; ou levar a cabo o projectado bombardeio, ou seguir inal
em fóra abandonando uma praça defendida por 6UÜ homens no 
máximo, entricheirados por trás de montões de areia, contra os 
quaes estavam assestados quatro canhões, e quando também o 
exercito sitiador, composto demais de 2.000 homens das tres 
armas, nao tinha tentado mais do que simples reconhecimento 
das fortificações, apezar das ordens terminantea recebidas de 
atacar sem perda de tempo. 

Decidi-me pelo primeiro, e assim foi que, sabendo que o 
commandante da praça repelliaformalmente a intimação de ren
dição que lhe tinha feito ao amanhecer do dia 9, fui collocar-me 
com o Republica e o Melcóro em frente da Ponta da Maugueira, 
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de onde rompi continuado fogo, com grandes, intervallos, contra 
as trincheiras, capitania do porto, quartéis e estabelecimentos 
militares que defendiam a cidade. 

O ataque tinha começado, quando recebi do general Salgado 
a seguinte nota, datada de 8 : 

«Accuso recebida a sua nota, na qual me communica V . ter 
intimado ao inimigo a rendição da praça do Rio Grande no prazo 
de 24 horas, sob pena de ser bombardeada por todas as partes. 
Por minha vez participo-lhe que apenas começado o bombardeio, 
atacarei a praça j)or terra .» 

Essa noticia me alegrou tanto mais quanto depois de tres 
disparos contra o único canhão inimigo visto de bordo, este cairá 
completamente desmontado, e isto de distancia de 5.000 me
tros. 

Uma vez conseguido tão brilhante resultado, escrevi ao ge
neral Salgado, ordenando que sem perda de tempo fizesse um 
reconhecimento ao ponto batido, com o fim de começar por ahi 
o assalto da praça. 

Varias vezes suspendi o bombardeio, temendo que as balas 
dos navios fossem ferir nossos soldados, e outras tantas vezes t i 
ve de recomeçar o fogo, por n&o descobrir indicio algum que me 
revelasse que as tropas amigas avançassem como deviam. 

Assim passou-se todo o dia, até que pela tarde, vendo que 
os esforços da esquadra n&o eram correspondidos pelas forças 
de desembarque, mandei cessar o fogo e volver ao fundeadouro 
em frente a villa de S.José do Norte. 

Pela manha do dia 10 fiz levantar ancora ao Republica e pôr-
se em marcha águas abaixo, indo collocar-se em frente ao pharol 
da barra, mais perto da margem opposta, para informar-me me
lhor do occorrido e tomar as medidas segundo as circumstanci
as ; soube pelos generaes Salgado e Laurantino que a nossa van
guarda estava lutando contra umas forças inimigas, calculadas 
em mais de 600 homens bem armados e montados. 

De outros pontos, e especialmente pelos valentes coronéis 
Jonathas Pereira e Portinho, que voltavam feridos do campo da 
batalha, soube que essa valente vanguarda resistia todavia, po
rém que suas munições estavam-se esgotando e que entre outros 
officiaes nao menos valentes, o coronel Franklin Cunha e o aspi
rante Nicoiao tinham chagado até a bater-se corpo a corpo con
tra seus inimigos, que havíamos perdido quasi todo o 25 bata
lhão de infante ria e cerca de 10 homens da armada. 

En tão apressei-me em dirigir ao general Salgado a seguinte 
carta : 

«Creio que, não deve vacillar em atacar o inimigo hoje mes
mo, antes que receba novos contigentes. 

Aqui se acham os barcos para recolher os restos do nosso 
exercito, se por acaso fôr derrotado .» 

Nada podendo conseguir, e tendo a segurança de que no 
momento de começar a luta nossa vanguarda estaria a mais de 
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duas léguas do grosso do exercito,e que por outro lado este se reti
rava para i r collocar-se a uma milha de distancia sem que se t i 
vesse preoccupado de fazer chegar munições aos que se batiam 
mais além, escrevi novamente ao general Salgado, as 7 horas da 
noute, e nos seguintes termos : 

«Nao temos tempo a perder ; ou atacais o inimigo amanha 
pela madrugada ou retiro-me deixando o vosso exercito em 
terra : 

Uma demora de 24 horas nos pôde ser fatal, e então uem 
sequer os restos do vosso exercito em caso de derrota poderi
am salvar-se. 

Intelligente e mili tar prudente como sois, comprehendeis 
bem a gravidade da nossa situação.» 

A's 9 horas da noute recebia em meu camarote do Republi
ca os generaes Salgado e Laurentino, que vinham declarar-me 
que nao podiam cumprir a ordem que lhes havia dado de atacar 
o inimigo, porque seu próprio exercito estava sitiado. 

E n t ã o tornei a repetir o que lhes havia dito antes, que a di
visa que elles e seus soldados haviam tomado era «vencer ou 
morrer», que jámais se offereceria opportunidade tao favorável 
para tornar eflectiva o que rezava esta divisa. 

Por ultimo lhes disse claramente que a responsabilidade de 
uma retirada nao justificada, e antes de intentar um assalto, no 
qual tivéssemos perdido 200 ou 300 homens ou mais, cairia in
teiramente sobre elles. 

Nao podendo fazel-os mudar de resolução, fiz pela manha do 
dia seguinte o reembarque das tropas. 

Isto era necessário, porque meu coração de brazileiro e de 
revolucionário exigia o cumprimento dos deveres de humanida
de, que nunca regatearia a meus próprios adversários. 

Foi assim que sahimos do Rio Grande do Sul, sem nada ha
ver conseguido, depois de tantos esforços e sacrifícios por parte 
da marinha revolucionaria e de alguns officiaes do exercito liber
tador, que se bateram com verdadeiro denodo. 

Todavia, tenho o coração enlutado, ao lembrar-me que um 
exercito de 2.000 homens das tres armas, dispoudo de artilharia 
e de metralhadoras, nao se julgasse capaz de intentar um assal
to a umas trincheiras inimigas, que consistiam apenas de mon
tões de areia e que pelo contrario fugiriam ao primeiro combate 
com as forças inimigas. 

Tinha resolvido seguir para S. Francisco, e nao havia leva
do a effeito essa resolução por nao ter sido a convenção mani
festada pelos commandantes dos navios e officiaes nelles embar
cados de que nossos esforços seriam inúteis se continuássemos a 
luta, e que nos faltavam os meios para prover as necessidades da 
esquadra, agora mais do que nunca desprovida de recursos. 

Foi então que de accôrdo com todos os officiaes resolvemos 
refugiar-nos á sombra do pavilhão argentino com os navios e 
suas tripolações, assim como os officiaes de terra que nos qui-



128 A REVOLUÇÃO FEDERALISTA 

zeram acompanhar, deixando sem embargo, em Castilhos, em 
território oriental, o exercito de desembarque em vista do grave 
inconveniente de encontro possível com a esquadra inimiga, 
(pie sem maior proveito o sacrificaria inteiramente. Esta 
resolução foi communicada ao general Salgado antes de deixar o 
porto do Rio Grande. 

O que suecedeu está no domínio do publico; não se torna ne
cessário repetil-o aqui.» 

D o e . n . 7 2 — O r d e m do dia do conluiando da Divisão 
do Norte, datada de 6 

de dezembro de 1893, de Blumenau 

••Soldados da divisão do norte ! — Deveis estar satisfeitos. 
As ingentes fadigas e rudes trabalhos porque tendes passado não 
têm sido inúteis. 

A vossa estoica perseverança iguala o vosso valor teme
rár io . 

Desde o extremo sul da Republica até aqui, n 'um longo per
curso de mais de 800 léguas, quasi sempre a pé, atravessando 
áspero terreno, intremeiado de extensas picadas, sulcando por 
caudalosos rios, baveis com tenacidade admirável feito desappa-
receros obstáculos com pasmo do próprio inimigo. 

As florestas densas náo têm esconderijos que vos intimidem; 
os rios, apezar das balsas o canoas queimadas ou quebradas pelos 
inimigos, são por vos em poucas horas transpostos sobre jan
gadas improvisadas pela vossa actividade inegualavel. 

O Rio Grande, posto que vasto, j á não era assãs grande para 
abrigar o fugitivo inimigo «pie, procurando cansar-vos, transpôz 
a divisa daquella generosa terra. 

Baldado intento ! 
A vossa patriótica obstinação cresce á medida que os caste

lhanos internam-se no coração da pátr ia 
Batidos no Ibicuhy, onde tomastes mais de 4.000 cavallos a 

Salgado, matando e dispersando acima de 300 homens de sua 
força, que, acobardada pela vossa audácia, entregou-vos bar
cas e canoas; de novo os alcançastes, j á reunidos a Gumercindo, 
no Matto Portuguez, perto dos limites (pie os antepassados deste 
disputaram aos vossos no século passado. 

Apertado na matta o sanhudo castelhano ousou embargar-
vos o passo. 

Caro pagou sua temeridade ! 
Muitos feridos, dez mortos, armas e o estandarte de guerra 

de Apparicio Saraiva, que conservais em vossas fileiras, attestam 
o vosso triumpho. 
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Sempre com a bayoneta nos rins os obrigastes a buscar gua
r ida neste Estado. 

Aquém de Pelotas,Salgado com 1.000 homens,separou-se de 
Gumercindo, descendo pela serra do Oratório para Tubarão . A l l i 
encontrou a columna do bravo general Oscar,que o tem acossado 
de derrota em derrota. 

Gumercindo, o torvo degolador, tomou para Lages. Seguis-
tes-lhe no encalço. No rio Canoas, onde a vossa vanguarda, com
mandada pelo tenente-coronel Bento Porto, o alcançou ficaram 
na ribanceira direita 12 cadáveres inimigos, além dos que atira
ram a corrente do rio. 

De então para cá náo tivestes mais adversários em vossa 
frente, e sim um aggregado informe de fugitivos, tomado de pâ
nico, que enxotado de serro em serro, por aqui passou em de
bandada, buscando o oceano como ultimo e supremo refu
gio. 

Bem tendes merecido da pátria, soldados da divisão do 
norte ! 

A sobranceria int répida com que encarais o perigo ; a resi
gnação patriótica com que supportais as cruéis privações, apavo
raram o inimigo e salvaram a Republica sériamente amea
çada. 

O vosso velho general está certo que tudo deve confiar do 
vosso admirável amor á liberdade. 

Nüs , descalços, com os pés sangrando, sem alimento muitas 
vezes, nunca descrestes da victoria. 

Agora, após haverdcs com incredulidade geral feito passar, 
graças á actividade do coronel Salvador Pinheiro e seus auxilia-
res, a artilharia por entre penhascos, immensos atoleiros e pre
cipícios, ides transitar por melhores caminhos,atravessando uma 
zona fértil, abundante de recursos alimentícios,povoada por uma 
população amiga, generosa e humani tár ia , na qual pulsa ardente 
a alma republicana. 

Seus habitantes, quasi todos, são vossos irmãos de crenças , 
dignos do vosso apreço, pelos já notáveis serviços prestados á 
Republica. 

Soldados da divisão do norte ! a revolução agonisa, breve 
dar-lhe-heis o golpe final, e então regressareis aos vossos lares, 
cercados da veneração que acompanha os heróes, tendo pacifi
cado a pátria e firmado o governo constitucional da Republica 
com o cimento indestructivel argamassado com o vosso generoso 
sangue. 

Viva a Republica ! Viva o marechal Floriano ! — Francisco 
Eodrigues Lima, general de brigada. 

1, 
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D o e s . n s . 7 3 — T c l e g . dò ministro da guerra ao aju
dante geu. do exercito 

sobre o combate da serra do Oratório 

A—«PORTO AI.EOIÍK, 11 de março.—Ao general Costallat. 
Acabo de receber connnunicaçAo do general Lima de ter 

uma expedição de flua columna, ao mando do coronel Salvador 
Pinheiro, batido a gente de Salgado, em Tijucas, Estado de Santa 
Catharina. Calcula-se em cento e tantos o numero de inimigos 
postos fôra de combate. 

Inimigos deixaram no campo 2õ carabinas Comblain, uma 
Kropatschek, 24 lanças, sabres, espadas, pistolas, facOes, 6.000 
cartuchos Comblain, muitas bolsas de munições, barracas, pon-
ches, cobertores e outros objectos. Inimigo fugiu descendo a 
serra. 

Tivemos um homem morto e tres feridos. 
O combate que acabo de mencionar 6 confirmado por mu 

telegramma que neste momento recebo do general Oscar, que 
d iz : 

« Companheiros nossos escapos da columna Salgado e che
gados a Torres por Ararangua, declaram Salgado batido por 
Salvador em cima da serra, descendo pela estrada de S. Uento 
para Laguna. Informai de tudo isto ao marechal. Viva a Re
publica ! (Assignado). Ministro da guerra.» 
Ordem do dia do com. da Divisão do Norte 

depois do combate da serra do Oratório 

B—«Commando da divisão do norte, acampamento na mar
gem direita do rio dos Touros, 16 de março de 1894. 

ORDEM DO O I A N . 87.—Soldados da divisfto do norte ! 
Ameaçada esta regifto pela invasfto da horda de Salgado, 

passastes o Pelotas transbordado. 
A vossa presença conteve o inimigo, e desde logo, emquan

to aguardaveis os recursos de dinheiro, vestuário e munição de 
guerra (pie o providente ministro, o Camot da Republica Bra
ziieira, vos enviava, em diversas excursões rápidas, batesles e 
afugentastes os grupos «pie infestavam os municípios visi-
nhos. 

A 5? brigada sob o commando do intrépido coronel Firmi-
no de Paula, 1.° regimento da activa e da reserva do Estado, 
dos quaes sfto chefes os tenentes-coroneis Pilar e Jose Bento, 
no dia 12 de fevereiro encontraram no Capão Bonito, a van
guarda de Salgado, esmagando-a no primeiro choque, fazendo-a 
refluir para a costa da serra de S. Bento. 
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lato feito, retrocedestes immediatamente para velar pelo 
precioso comboio que vinha da capital, destacando, entretanto, 
simultaneamente duas expedições com objfectivos differentes : 
uma composta da 4:? brigada commandada pelo coronel Salva
dor Pinheiro, partindo do passo do Carro no dia 7 de fevereiro, 
repassou o Pelotas e em uma marcha de assombrosa celeridade 
venceu vinte léguas, sitiando a cidade de Lages na noite de 18, 
nfto encontrando infelizmente a força do littoral catharineta que 
viera âquella cidade : outra commandada pelo coronel Menna 
Barreto, organizada com a 2'? e 6? brigadas, tomou o rumo do 
Turvo, no município da Lagôa Vermelha, onde constava exis
tirem bandos inimigos, os quaes eflectivamente encontrou, bateu 
e perseguiu serra a dentro pela picada do Carreiro. 

Recebidos os recursos de que tauto carecieis, congregadas 
ao grosso da columna as forças expedicionárias, vos dirigistes 
ao encontro de Salgado, que receioso conservava suas forças 
apoiadas sobre a ribanceira esquerda do rio Pelotas e do rio 
das Contas até ás nascentes deste na entrada da serra de S. 
Bento. 

Presentida as avançadas do inimigo no dia 27, fizemos seguir 
pela esquerda o coronel Menna Barreto com a 2?, 3* e 6Í briga
das, afim de atacal-o além do rio Leão, no morro Agudo, onde 
estava acampada a vanguarda de Salgado sob o commando do 
celebre bandido Ignacio Cortes. 

No dia seguinte, ás 11 horas, levantámos acampamento com 
o grosso da divisão, tendo marchado ás 10 horas com a 4? bri
gada o coronel Salvador. 

Durante uosso trajecto iamos recebendo avisos de que a 
força que operava na esquerda tiroteava os piquetes i n i m i 
gos . 

Precipi támos a marcha, franspuzemos ao anoitecer o arroto 
Le&o, tendo feito avançar durante a noite a 4? brigada, cujo 
commandante preveniu-nos que o inimigo fugira costeaudo os 
mattos do Pelotas. 

Apezar de densa cerraçao seguimos de madrugada, ouvindo 
logo o tiroteio da força da vanguarda, que alcançara a rectaguar-
da inimiga. 

Em apoio á 4? brigada incontinente mandámos a cavalla
ria da 3Í, õ? e 6? brigadas, comniándadas pelos coronéis Cami
nha, Firmino e tenente-coronel Irineu, tendo acampado esta for
ça o coronel Vargas, ajudante-general junto a este commando, fi
cando nós á frente da infantaria, artilharia e cavallaria desmon
tada, attendendo os passos do Pelotas, para onde o inimigo po
deria eticaminhar-sè. 

A 4? brigada, j á distanciada, continuou a acossar o inimigo, 
até que desviundo-se da estrada geral por um atalho, caminhan
do durante a noite por terreno aecidentado e escabroso, conse
guiu na madrugada de 2 do corrente, em Tijucas, attingir e der
rotar a columna inimiga que, reforçada por forças estacionadas 
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na bocca da picada de S. Bento, j á ia então coniniandada pelo 
próprio Salgado. 

Desbaratado alli o inimigo, foi sempre sob intenso fogo de 
fuzilaria proseguindo, sendo obrigado, no dia 3 pela manhã , re
duzido á metade, tendo deixado a estrada percorrida de cadáve
res, a despenhar-se pelas penedias do Oratório sob um chuveiro 
de balas. 

Nesta expedição merecera justos louvores, embora náo esti
vessem no combate, a cavallaria da 3?, 5? e 6* brigadas que, fa
zendo um percurso longo por entre serranias quasi intransitá
veis, caminhava dia e noite, já a pé, para contornar o inimigo 
caso tentasse tomar para Lages, conforme era seu propósito. 

Soldados da divisão do norte operosos servidores da Repu
blica ! A fadiga nfto encontra guarida nos vossos organismos de 
ferro, a victoria já está familiarisada com as vossas bandeiras, a 
pátr ia applaude e admira os vossos heróicos esforços, o vosso 
velho general, confiante, tudo espera do vosso ardente patriotis
mo e amor á liberdade ! 

Viva a Republica ! 
Viva o marechal Floriano Peixoto ! Rodrigues Lima, general 

de brigada.» 
D o e . n . 7 4 — T e l e g . do gen. Lima ao ministro 

da guerra sobre a batalha de Passo Fundo 

Ao governo o general Moura, ministro da guerra, transmit-
tiu o seguinte telegramma do general L ima : 

«Caudilhos Gumercindo, Apparicio e Prestes, depois de seis 
e meia horas nutrido fogo, derrotados completamente, fugindo 
vergonhosamente campo luta, levando como trophéos grande 
numero feridos deixando campo luta juncado cadáveres . 

Fizeram duas cargas cavallaria, infantaria, que fomos en
contrar, desbaratando a sabres. 

Coraraaudantes brigadas e corpos, officialidade e praças por
taram-se heroicamente, fazendo tremer terra nossa fuzilaria Eu 
lendo, restando-me ainda muito sangue derramar pela Repu-
Inimigos, numero superior a tres mil, perseguidos meia lé
gua approximaçáo dispararam completa debandada, indo refu-
giar-se serra tomando direcçOes diversas. 

Muitas Comblains, Mauser, Manlicher e munição tomadas 
Calculo ter mais de cem homens fóra combate, entre elles 

alguns officiaes. 
Impossível hoje descrever grande feito heróico. Amanha da

rei noticias detalhadas. 
Viva a Republica ! Viva marechal Floriano ! Viva ministro 

guerra ! Viva presidente Estado ! » 
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D o e . n . 7 5 — P a r t e official do chefe da j." brigada 
federalista sobre a batalha de Passo Fundo 

« Camaradas ! 
E ' com o coração cheio ao mesmo tempo de affeição e con

tentamento que me diri jo a vós outros para dar-vos uma sus-
cinta resenha, em ordem do dia, do oceorrido na grande batalha 
que hontem teve logar nos campos circumvisinhos. 

A affeição nasce em mim, camaradas, n&o só da continuação 
desta luta fratricida, na qual vejo, ao mesmo tempo o desmoro
namento do edifício nacional, o descalabro da consciência pu
blica, senão também dos homens que hei visto cahir victimas 
da vaidade, prepotência, arbitrariedade e venalidade de um go
verno como o que desgradaçamente dirige os destinos de nossa 
angustiada pátr ia . 

O contentamento é conseqüência da alta prova de valor, he
roísmo e dedicação por nossa justa causa que hontem me havois 
dado. 

Hontem, ás 7 horas da manha, achando-me acampado com 
as forças que constituem a brigada, na paragem conhecida por 
Passos de Violinos, ao sudoeste da cidade dePassoFundo, recebi 
de um dos ajudantes do General em Chefe, cômmunicação da 
approximação do inimigo e ordem de pôr a brigada em movi
mento e disposta para o combate. 

Acbando-se suficientemente municiados os corpos, fiz pôr 
a brigada em columna de marcha, levando na frente a banda de 
musica do 8o. batalhão e me dirigi para o sitio de reunião, deno
minado Umbíí, distante proximamente dous kilometros, donde 
se achavam já forças deste exercito, algumas das quaes, em pe
queno numero, sustentavam tiroteio com as avançadas do exer
cito ao mando de general Rodrigues Lima. Uma vez alli recebi 
ordem de opposição no flanco esquerdo da U brigada enviada 
pelo coronel Apparicio Saraiva e que consti tuía o centro das 
forças em operação. 

Fraccioiiando-os immediatamente, em ordem niixta, avan
cei para o flanco que se me indicava, observando a seguinte 
disposição : batalhão 8.° (Deodoro) commandado pelo tenente-
coronel Jorge Cavalcanti, na extrema esquerda ; batalhão 10? 
(Garibaldiuos) ao mando do coronel Colombo Leoni, como cen
tro de brigada ; 2.° batalhão debaixo da direcção interina de Gar
nier, á direita. Neste momento j á era intensissimo o fogo da 
fuzilaria, fazendo convergir seus fogos o inimigo, que visivel
mente perdia terreno, sobre a infantaria daquella 1? brigada. 
Aproveitando eutão as vantagens que me deixava o inimigo, 
ordenei ao commandante do 8o. que fizesse desprender uma 
guerrilha de vinte atiradores, afim de que, emboscados, desalo
jassem o iuimigo de uma matta, de onde fazia vivíssimo fogo 
sobre nossa infantaria. Executada essa commissão com a maior 
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habilidade e sangue frio pelo capitão Molina, tiveram os adver
sários que ceder-nos seus reductos, para i r tomar posição em 
outro ponto. 

De novo fiz sahir outra guerrilha, do mesmo corpo comman
dada pelo alferes Veríssimo. Sempre em desgraça, foram mais 
uma vez repellidos. Vi então que nenhum obstáculo, salvo o 
espesso fumo dos campos incendiados, empedia as operações da 
brigada. 

A fiz avançar mais tres kilometros, procurando no possível 
rodeiar o inimigo e envolvel-o em fogos cruzados, porém, este 
se retirava com tal celeridade que mais parecia fugir espavo-
rido. Não desisti sem embargo de meu intento, até que o con
segui á um kilometro mais adiante, donde encastellado na 
matta visinha logar conhecido por Potrero do Medo, o inimigo 
fez cahir sobre minhas forças uma tremenda granisada de ba
las. A l l i empenhou-se a luta de maneira titanica e amedronta? 
dora. 

Chegámos quasi a falar. A minha ordem de avançar o 8? ba
talhão, avançou contra nós o 8°. corpo da Vaccaria do exercito 
de Lima, no supposto de que essa ordem emanava de sua gente, 
quando haviu emanado de mim. Bem caro pagou o inimigo sua 
audácia, porque o commandante deste corpo, capitão Ferreira, 
veio cahir sobre nossa linha de atiradores, victima de nosso 
fogo, retirando-se então a sua gente e cedendo-nos o redueto. 
Nessa posição que me permittia veros quadros do inimigo, me 
sustive por largas horas, fazendo convergir durante este tempo 
toda a acção tios Garibaldiuos e do 2o. batalhão sobre esses qua
dros, e o fogo do 8o. sobre as linhas dispersas que o inimigo tinha 
próximas aos quadros, empregando também as reservas e os 
reforços. J á se fazia sentir em quasi toda a linha acentuada falta 
de munição, porém, foi supprida recebendo a brigada a protecçâo 
do corpo de cavallaria do coronel Amaral. Reforçada a brigada 
na direita pelos carabineiros dirigidos pelo major Pedro Amaral, 
e protegida na esquerda pelos lanceiros do commandante citado, 
ti/., em cumprimento de ordens superiores, varrer a fogo de fuzi
laria, para dar uma carga de lança que foi intentada, porém, 
que não pôde ser levada á effeito, devido aos obstáculos insupe
ráveis do terreno, que consistiam em um valle profundo, com 
immenso banhado e cercas. 

Durante o combate o inimigo fez contra a brigada vários 
disparos de artilharia, felizmente sem resultados. Ao cahir da 
tarde recebi ordens de retirar-me lentamente afim de attrahir o 
inimigo para um terreno que nos conviesse mais. Ao que, sem 
embargo, não se atreveu a sahir do caminho, preferindo perma
necer naquelle redueto repleto de cadáveres e regado do sangue 
de tantos braziieiros que o general Lima e seus apaniguados 
arrastaram á esla luta dolorosa e fratricida, deixando-nos i in-
munes áquelles que havíamos dado tremenda e merecida 
lição. 
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Como se íi/esse noite, acampei de novo em Vallinhos, j á 
eneorporado ao exercito. Durante o combate foram mortos o 
alferes Turibio Ogallo e o soldado Luiz Palma do 8 o. bata lhão, 
e feridos, o capitão Fernandes, um 2? sargento e oito praças. Ex
traviadas : 4 p r aça s . 

A memória dos bravos companheiros, sacrificados, ã tyran
nia do desastroso governo do Brazil, ficará eternamente gravada 
em nossos corações. 

Os acompanho nos votos que fazeis pelo completo e rápido 
restabelecimento dos companheiros feridos. 

Ao terminar, é meu dever agradecer á todos os senhores 
commandantes de corpos, á seus officiaes, inferiores e praças, a 
maneira com que me auxiliaram, cumprindo com dignidade e 
boa vontade extremas as ordens deste commando. Elogio com 
particular menção aos coronéis Colombo Leoni, Jorge Cavalcanti 
de Albuquerque e Aristidas Garnier, commandantes dos corpos 
Azambuja, chefe de meu Estado Maior, e o major Francisco Mo
reira de Pinho, t ambém deste corpo, pelo grande concurso que 
me prestaram facilitando o bom êxito das operações. 

. Viva a Republica Federativa ! 
Viva o Exercito Libertador! (Assignado), coronel Paim. 

D o e s . n s . 76 — Telegrammas sobre a j." invasão 
federalista publicados na imprensa uruguay a 

A—Rivera, 10 de março. —Saldanha da Gama acompanhado 
dos chefes Ulysses Revebel e coronel Salgado, invadiu o Rio 
Grande por Quarahim, passando pelo passo de Ricardinho. 

Os visiuhos do Tocuman (Yperapuitan) onde se eílectuou o 
encontro com Sampaio sepultaram 75 cadáveres. 
B—Santo Eugênio, 10.—Consta que a columna de Apparicio 
retrocedeu de D . Pedrito, em virtude de ter sido advertido da 
approximação do coronel Telles. 

Rivera, 10.—Espera-se por momentos noticias de uma batalha 
a effectuar-se junto de D . Pedrito. 
C—Santo Eugênio.—A parte de Apparicio Saraiva sobre o 
combate de Turiumau é verdadeira quanto ao numero dos mortos, 
porém nao quanto á gente de Sampaio, pois este tinha somente 
150 homens, tendo-se retirado, antes do encontro, os 21 que o 
acompanhavam. . . 

Também nao é exacto o que diz sobre os prisioneiros, pois 
consta que se matavam todos quantos eram apanhados. 
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D o e . n . 7 7 — P a r t e official sobre a acção do Indurá 

— Commando do 15.° corpo de cavallaria em operação no 
município de Uruguayana, 31 de maio de 1895— E x m . sr. Par
ticipo a v. ex. que hoje, ás 9 horas da manhã , surprehendi no 
logar denominado— Indurá— campos de Prado, uma força 
inimiga de 40 homens sob o commando do capitão Manoel Men
des Ribeiro. 

Tomámos ao inimigo 14 armas de fogo, 16 lanças, 8 espadas, 
40 cavallos, algumas roupas, arreios e mantimentos. 

O inimigo soffreu as seguintes perdas : 14 mortos, 1 prisio
neiro e muitos feridos, entre os quaes o capitão Mendes Ribeiro, 
que conseguio evadir-se, internando-se no matto da costa de 
Quarahím. 

Tivemos um morto e dois feridos levemente, sendo aquelle 
o alferes Aflbnso dos Santos e estes um cabo e um alferes. La
mento sinceramente a perda de tão distincto official e compa
nheiro. 

— Ulm. e ex. sr. almirante Luiz Felippe Saldanha da Gama. 
M . d. chefe das forças libertadoras do Rio Grande do Sul.— 
Carlos Lebindo de Menezes, tenente-coronel." 

D o e . n . 7 8 — T e l e g r a m m a do dr. Julio de Castilhos 
ao presidente da Republica, 

relatando o combate do Campo Osório. 

PORTO ALEGRE, 4.—Pelo interesse que encerram, apresso-
me transmittir-vos pormenores, hontem recebidos, sobre combate 
em que pereceu Saldanha da Gama. São estes: « D i a 24 de 
junho, 11 horas da manhã , 2? e 5? brigadas e corpo de explora
dores, pertencente á divisão do general Hippolyto, ao todo 700 
homens, sob o commando do coronel Cândido Azambuja e effi-
cazmente auxiliado pelo tenente-coronel João Francisco Pereira 
de Souza, no Rincão de Artigas, campos de Osório, atacaram 
os rebeldes em numero superior a 700, dirigidos por Saldanha. 
Entrincheirados em mangueiras e cercas de pedras, protegidos 
por excellente posição de defesa, bem armados e municiados, 
cheios de ardor e heroísmo, digno de melhor causa, não puderam 
resistir á impetuosidade das brilhantes cargas da cavallaria e do 
nutrido fogo do 18.° corpo provisório de infantaria. Bento Martins 
e o general Hippolyto, estes de cavallaria—depois de uma hora e 
tres quartos de combate, vendo assaltadas, tomadas as suas me
lhores posições, o inimigo debandou em retirada para o arroio 
luveruada, que estava cheio: bem poucos conseguiram transpôl-o 
e chegar ã margem oriental. Os demais fugitivos occultaram-se 
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em mattas e brenhas d'esse largo arroio e em território brazi
leiro. Calcula-se em 200 o numero de mortos do inimigo : entre 
elles Saldanha, tenente-coronel Horacio Machado, LuizTimotheo 
Pereira da Rosa, Lovader, majores Laert Carvalho e Nicõláo 
Tolentino, muitos officiaes e praças, sendo a maior parte da bri
gada naval. Ignora-se o numero de feridos, que occultaram-se 
nas breuhase mattos nao percorridos ou passaram para o Estado 
Oriental. As forças legaes têm para lamentar a morte de cinco 
soldados, o ferimento de cinco officiaes, 14 inferiores e sete 
praças. O inimigo perdeu quasi todo o armamento, munições, 
mais de 1.000 cavallos, algumas rezes, uma ponta de ovelhas 
magras, correspondência, papeis, etc.— Saudações.— Julio clt 
Castilhos.» 

D o e . n . 79-— Parte official do combate do Campo 
Osório e Ordem do dia 

publicadas pelo general Hippolyto Ribeiro 

A)—Commando interino do 2? regimento de cavallaria Bento 
Martins.—Acampamento no Rincão de Artigas, 25 de junho de 
1895. —Parte do combate—Cumpre-me levar ao conhecimento do 
intrépido e valoroso tenente-coronel commandante da 2? brigada 
para os fins convenientes, que, tomando posição na direita onde 
foi por v. s. determinado, desprendi ns 1.° e 4.° esquadrões de ati
radores os quaes incontinente exlenderam linha no alto da co-
xilha a 2(10 metros da dupla linha inimiga que já nos fazia mor-
tifero fogo, devido náo só ao crescido numero, como também á 
posição vantajosa que oecupava, servindo-lhes do trincheira uma 
cerca de pedra em toda a extensão da linha, a qual sabia do 
ponto base de operações do inimigo, onde se achavam seus fortes 
reduetos e vinha morrer sobre a restinga do Quarahym: não po
dendo a nossa linha avançar um só passo para a frente, devido ao 
grande despenhadeiro que existe em sua frente. 

Ao toque de avançar as cavallarias fiz incontinente avançar 
os 2." e 3.° esquadrões que não podendo penetrar na posição em 
que se achavam as citadas linhas pelos motivos acima justifica
dos, tive que com elles pender para a esquerda, procurando a 
entrada afim de poder, operar na direita, o que se eífectuou 
dando logar a retirada precipitada do inimigo, mandando-se 
nessa occasião o 2.° esquadrão operar na esquerda que, segundo 
parte do tenente commandante Antônio Larré, operou junto com 
o esquadrão do capitão Amaro do corpo de exploradores. Ponde
ro mais que com a approximação do 3." esquadrão pela recta-
guarda do inimigo, foram suas posições abandonadas em precipi-
Tadafuga em direcção a restinga Quarahym, em cujo trajecto fi
laram muitos cadáveres do inimigo, sahindo gravemente ferido 

18 
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o major Horaeio Machado, commandante da dita linha, o qual 
mais tarde foi morto, devido a sua resistência por occasião de 
intimado a render-se, disparando nessa occasiao tres tiros de 
revolver. 

Segundo parte do capitão Arthur Augusto Itaquy que com-
mandava a linha de atiradores, foram gravemente feridos os se
gundos sargentos, Veríssimo Ribeiro e Maxinüano Alves de 
Azambuja, cabo Anastácio Gomes da Rosa e soldado Laurentino 
Alves, contuso o cabo, Victorino Hippolyto da Silva : cavallos 
mortos 3, feridos 11, sendo um do tenente Argemiro Alt ino de 
Freitas e outro do alferes porta-estandarte Conslautino Etche-
verry. 

Segundo parte do capitão Braulio Marques, do 3.° esqua
drão foi gravemente ferido em uma mao o cabo Esequiel dos 
Santos e contuso o segundo sargento Athanazio Francisco Fer
reira. 

Foram apprehendidos 28 cavallos. 
Cumpre-me mais o dever de levar ao vosso conhecimento, 

que fiquei summamente penhorado por ter a honra de comman-
dar nesta memorável jornada um regimento cujo é inestimável, 
tanto uos srs. ofliciaes inferiores como praças, tendo todos con
juntamente contribuído para o triumpho das armas repu
blicanas. 

Náo posso porém deixar de fazer particular menção ao com
mandante do 1.° esquadrão Arthur Augusto Itaquy que comman-
dava a linha de atiradores por haver este official revestido-se de 
uma serenidade e valor admirável : assim como também os srs. 
capitão Manoel Antônio de Carvalho, tenente Argemiro Altino 
de Freitas e alferes secretario Constantino Etcheverry, alferes 
Julio Antônio Xavier e José Marques Vianna que faziam parte 
da linha de atiradores e o cidadão capitão Braulio Marques V i 
anna, tenente Antônio Larrô, alferes Marianno Marques, Antô
nio Dornelles e Basilio Antônio da Silva pela bravura com que 
carregaram o inimigo. 

Ao cidadão major José da Câmara Couto, tenente Estevão 
Hilário Beheregaray pelo sangue frio e bravura com que se hou
veram, quer no cumprimento de minhas ordens como diante do 
inimigo, demonstrando assim serem todos educados no cami
nho da gloria pelo nosso velho chefe, o bravo, inclito general 
Hippolyto Antônio Ribeiro.» 
B) —«Ordemdo dia n. 120; para conhecimento da divisão 
publico o seguinte : 

Camaradas ! E ' com o maior enthusiasmo e exultando de 
satisfação que dirijo-me a vós ainda uma vez para annunciar-vos 
a gloriosa a estupenda victoria que alcançamos sobre o rebelde 
inimigo na manha de 24 do mez findo no Rincão de Artigas, 
onde miram para sempre as ultimas esperanças do nionar-
chisnío. 
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Partindo para aquelle ponto uma força nossa commandada 
pelo valente e brioso coronel Antônio Cândido de Azambuja, 
força composta das brigadas 2* e 4? e corpo de exploradores, all i 
chegaram, sendo logo recebidos por vivíssimo fogo, o qual foi 
galhardamente correspondido pelos nossos leaes e bravos solda
dos. O inimigo forte de mais de 700 homens, bem armados e 
municiados e occnpando superiores e excellentes posições de de
feza e levado por um enthusiasmo, valor e heroísmo, dignos de 
melhor causa, nao logrou deter sequer, um momento, as nossas 
brilhantes e impectuosas cargas de cavallaria e o intenso fogo de 
infanteria, que abria claros numerosos em suas fileiras. 

E ' assim meus camaradas, tanto mais gloriosa a nossa victo
ria, quanto que tivemos de bater-nos, pela vez primeira nes
ta malfadada revolução com um inimigo que soube defender até 
o heroísmo, a causa que combatemos. 

Ascende a mais de duzentos o numero de rebeldes que per
deram a vida no campo da acção e entre elles contam-se os che
fes Saldanha da Gama e muitos ofliciaes. 

Lhes tomaram quasi todo o armamento e munição que se 
inutilisou por falta de meios de transporte, mais de quinhentos 
cavallos, correspondências, papei*, etc. 

Camaradas! Deveis de render um preito de homenagem 
que a nossa lealdade e o nosso caracter não podem recusar ao 
valor in t répido daquelles que cometteram ocrime de empunhar 
armas contra a Pátria, mas que souberam regastar, perecendo 
nobremente no campo da honra, volvamos o olhar para os nossos 
leaes defensores da Republica, agora mais forte e pujaute e 
sempre vencedora. 

E celebremos e louvemos os nomes do coronel Antônio Cân
dido de Azambuja, a quem coube a insigne gloria de commandar 
a expedição, ao tenente-coronel João Francisco Pereira de Sou
za, o sempre victorioso chefe que a frente de seus bravos explo
radores, que commandou, traz encarnada em si a victoria que 
ainda desta vez lhe ô em grande parte devida. 

Louvemos também aos demais chefes officiaes e praças que 
com galhardia e denodo souberam manter com firmeza posições 
que lhes foram confiadas especializando entre estas pela altivez 
e sobranceria com que investiu contra o inimigo, o destemido e 
bravo sargento do 4.° regimento de cavallaria, Faustino de Var-
ges Jiloca o que custou-lhe atroz e cruel ferimento de balas em 
ambos os braços quebrando o direito. 

Temos a lamentar a perda de quatro praças que pereceram 
no cumprimenio de seus deveres cívicos defendendo a Pátr ia e 
a lei. . 

Fazendo minhas palavras as dos srs. commandantes de bri
gadas e corpos louvo e agradeço a todos os srs. ofliciaes e pra
ças a boa coadjuvação e empenho que mostram para que o 
successo pelo qual aspiramos fosse com brilhante realidade.— 
(Assignado), general Hippolyto A.Ribeiro.» 
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D o e . n . 8 0 — O r d e m do dia publicada pelo general 
em chefe do exercito federa

lista sobre o combate do Campo Osório 

u Quartel-general do commando em chefe das forcas revolu
cionárias, em 30 de Junho de 1895.—Ordem do dia. 

Armas em funeral ! 
O almirante Luiz Felippe Saldanha da Gama que, apezar 

de suas conhecidas idéas, mostrou-se sempre disposto a ser
vir o governo civil de sua pátria ou u retirar-se & vida privada 
se seu nome fosse um obstáculo á pacificação do nosso glorioso 
Estado, acaba de desappareeer das fileiras dos lutadores pela l i 
berdade. 

No dia 24 do corrente pela manha forças inimigas, em nu
mero de 1,500 homens, atacaram os 250 bravos marinheiros 
commandados pelo i n c l j t o Almirante que, depois de heróica 
resistência, foi anniquillado com todos os seus companheiros 
pela brutalidade numérica. 

A perda foi sensível tanto para a revolução como para o paiz 
inteiro. Saldanha da Gama é um nome histórico e que muito 
honra a nossa pátria nos diversos certauiens profissionaes em que 
a representou, fazendo sobresahir a marinha braziieira. A mu
tilação <le seu cadáver é à deshonra das forças legaes lançadas 
contra os libertadores da nossa terra natal, asselvajada por uma 
horda de fanáticos pela dictadura positivista. 

A nossa causa continua a ser a causa da liberdade e da hu
manidade e (planto mais bárbaro e selvático fôr 0 procedimento 
dos nossos adversários, mais justificada será- perante a historia 
O nosso procedimento, a nossa resistência heróica, a nossa tena
cidade na luta. 

Chamam-nos os — assassinos do Rio Negro, — onde aprisio
namos o marechal Isidoro, o coronel Pantoja, toda a offlcialí-
dade do 28 batalhão de infantaria, que hoje gosam de plena 
liberdade : e elles, os puros, os immaculados queimam cadáve
res e nunca Qzeram um sé prisioneiro ! 

As forças legaes têm se conservado fora das leis da humani
dade e einquanlo durar o domínio do assassinato e das mutila
ções no Rio Grande do Sul, com armas ou sem ellas, conserva-se 
de pé o nosso protesto contra o aviltamento da pátria. 

Armas em funeraes ! 
Que todos os nossos companheiros se cubram de luto por 

8 dias em honra a memória de S. da Gama, são as ordens que de
veis transmittir aos vossos commandados. 

Não vos recominendo coragem e resignação porque essas 
são as vossas companheiras dos dias de gloria e das horas de 
amarguras. (Assignado), João Nunes da Silva Tavares, gene
ral em chefe. 
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D o e . n . 8 1 — Instrticções do chefe da revolta 
ao cap. de mar / 

e guerra Frederico G. Lorena 

Conimando em chefe da esquadra revolucionaria.—Bordo do 
eticouraçado Aquidaban, no Rio de Janeiro, em 16 de setembro 
de 1893. 

Instrucções que deveráo reger ao sr. capitão de mar e guerra 
Frederico Guilherme Lorena, no exercício da commissão de 
guerra que vae desempenhar fôra do porto do Rio de Janeiro : 

O objectivo que se propõe conseguir no commando em chefe 
da esquadra revolucionaria, por meio da divisão expedicionária, 
composta do cruzador Republica, torpedeira Marcilio Dias e 
transporte Faltas, ao mando superior do capitão de mar e guerra 
Frederico Guilherme Lorena é accelerar a terminação da luta 
contra o governo dictatorial do sr. vice-presidente da Republica, 
fazendo entrar a Nação no domínio da paz e na posse de si 
mesma. 

O commando em chefe da esquadra deixa á habilidade, pru
dência e zelo do sr. capitão de mar e guerra Lorena a adopçâo 
ilas medidas que convenha empregar para a consecução desse 
importante objectivo, e, portanto, limita-se a fazer as seguintes 
prescripções : 

1?—Transposta a barra do Rio de Janeiro, no correr da noite 
de hoje, 16 de setembro, como é de esperar da impotência dos 
fortes da nossa barra e da coragem daquelles a quem incumbe 
realizar o primeiro acto de ousadia da esquadra revolucionaria, 
singrar em demanda do porto de Sepetiba, afim de ahi obstar as 
communicações do governo por via de mar ; 

2?—Destruir ou iuutilisar os elementos de defesa de que possa 
dispor o governo, tonto naquella paragem, como nos portos in
termediários ou mais próximos, utilisando os que aproveitem aos 
intuitos da revolução; 

3?—Apprehender a bordo dos navios mercantes nacionaes, 
mediante recibo, todos os gêneros ou comestíveis precisos ao en
tretenimento da esquadra ; 

4?—Destacar opportunamente ou mais de um navio incorpo
rado á divisão, ou que a ella se venham encorporar, para cona-
municar com os vasos de guerra estacionados ao norte e sul da 
Republica, incumbindo a uns, como a outros, de transmittir, 
observar ou fazer executar as instrucções que julgue necessário 
expedir em bem dos serviços a desempenhar. 

5?—Instruir ao commando em chefe da esquadra dos aconte
cimentos mais importantes que se forem dando, servindo-se para 
esse fim, e na falta de outros meios de communicação, da torpe
deira Marcilio Dias. — (Assignado) Custodio José de Mello, con-
tra-almirante. 
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D o e s . n . 8 2 — T e l e g r s . trocados entre o mar. Floiiano 
Peixoto e o com."1 do 5 . 0 districto 

militar sobre a oecupação de S.la Catharina 

A)—«S. P.— Palácio P. Republica, 17-9-93—Urgente.—Pa
rece que cruzador Republica com um paquete armado em pa-
tacbo conseguiu fugir esta noite por causa máo tempo e dirigiu-se 
para sul.. Tomai providencias enérgicas para impedir entrada 110 
porto. Fortaleza norte deve preparar-se para repellir esses 
navios revoltosos. Dito cruzador é de madeira, fácil ser atraves
sado balas. 

Capitão porto esteja de accôrdo comvosco para tomarem 
medidas efficazes, acertadas. 

Vigilância, muita vigilância.Viva a Republica!—Floriano.» 
B)—«S. P.—Rio, 29 se.tembro—(Urgentíssimo)—Coronel Serra 
Martins.—Desterro.— Nao deveis nada recuar com idéa bom
bardeio capital. Como sabeis, Republica único que isto podia 
fazer, nao chega porto e na distancia de duas léguas só por acaso 
uma ou outra bala att ingirã cidade. Fallas, navio madeira, po-
derA ser mettido a pique pela artilharia Krupp. Nao deveis egual-
mente receiar sitiamento ilha conseguinte falta recursos. Para 
isso evitar e desde já de accôrdo presidente e capitão porto deveis 
providenciar para que maioria famílias sob vossos auxílios passem 
Estreito sigam S. José augmentando assim os recursos que 
ficarão na i lha. Dando o brilhante exemplo de Nictheroy não 
deixarão desembarcar marinheiros revoltosos. Jámais devereis 
consentir que a revolta se vanglorie posse dessa bella capital. 
Governo mais uma vez confiante no vosso patriotismo e coragem 
das forças que commandais saberão repellir heroicamente esses 
audazes aventureiros e pezae bem responsabilidade para que não 
se venha a dizer que ahi foi primeiro ponto em que o exercito e 
o povo não salvaram a Republica dos golpes com que a ameaçara. 
Repito : pezae bem vossa responsabilidade. Certo nao dareis 
vergonhoso exemplo de uma capitulação sem queimar ultimo 
cartucho e das acertadas providencias que tomem, dependera a 
victoria da causa Republica e do governo constitucional. Viva a 
Republica » Marechal Enêas. 
0) — «S. P.—Quartel, 29 de setembro—Via cabo de Santos— 
(Urgentíssimo).— Commandante districto — Cumpre que essa 
guarnição da qual sois seu digno chefe e a quem o governo tudo 
espera saiba antepôr a qualquer sorte de difficuldades o patrio
tismo valor e disciplina que sempre tem dado provas. Fazei ver 
a todos os officiaes do exercito e bem assim as guarnições de 
artilharia e batalhão 25° que é da honra militar secundar com 
toda a lealdade a seu chefe e com elle devem suecumbir na de-
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feza desse Estado mantendo a integridade da nação e governo 
não esquece de providenciar para que não falte recursos a esse 
Estado. Aqui continuamos em paz, a não ser pequenos bom
bardeios da esquadra. 

Nossas forças animadas e enthusiasmadas offerecem resis
tência decidida. —Enêas Galvão. » 

D) — «S. P. — (Urgentíssimo) — Marechaes Floriano e Enéas 
\ Galvão — Rio — Desterro, 26 de Setembro de 1893—Sigo com o 
•)H tenente-coronel Castello Branco, duzentos homens e 2 canhões 
[i Krupp, commandados primeiro tenente Muricy, para Cannaviei-
.1 ras, afim de bombardear Republica ePall.au. Fica u aqui o co-
1 ronel Caldeira com 300 homens para defeza desta cidade. .Findo o 
| bombardeio volto a esta capital amanhã mesmo.Caronel Serra 

Martins. 
Segui hontem como vos communiquei, para ponta das Canoas, 

com a força e duas boccas de fogo. Voltei hoje a 1 hora da tarde.— 
Caminhos difficeis, artilharia subiu morros, além de tracção 
pulso soldados. 

A's 5 horas da m a n h ã avistei Republica de 800 a 1,000 
metros distante da costa. Colloquei forças entrincheiradas na es
trada altos barrancos. Rompi fogo ás'6 horas da m a n h ã espaçado 
para não perder tiro, durante hora e meia. Depois de o ter sur-
prehettdido, apitou appareceu Pa lias, fazendo ambos fogo e fu
gindo do alcance das nossas armas e boccas de fogo. Covardia ! 

Aqui estou na cidade á espera d'elles. Já os mostrei que este 
Estado os receberá por esse modo. 

Viva a Republica ! Sem perda alguma, Saudo-vos. -Coronel 
Serra Martins. 

( Idênt ico a todos, os governadores dos Estados, e comman
dantes do 1?, 2?, 3?, 4?. 6? e 7'? districtos e commandante guarni
ção de Paranaguá e Corityba, major Firmino, Araranguá—ao 
todo 27 telegrammas). 

33)—S, P. —Marechal Floriano e Enéas—Rio—Em additamen-
to—meu telegramma sobre vapores revoltosos, devo dizer que te
nente-coronel Castello Branco, tenente Muricy observaram que 
duas balas dos Krupps attingiram bordo Republica, quando 
fundeado pe.to, a 1,000 metros 

N'este momento sou avisado pelo chefe do telegrapho que os 
navios revoltosos demandam a barra do sul. Aqui estou cum
prindo vossas determinações e instrucções a respeito desembar
que. -Coronel Serra Martins. 

P)_S. P.—Marechaes Floriano e Enéas Galvão .—Rio —Va
pores Republica e Pallas entraram pela barra do sul, ficando 
este encalhado. Republica está em frente quartel. Estou prompto 
esperando-os. Viva a Republica .'—Serra Martins, coronel. 

• 
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G)—8. P.— Marechaes Floriano e Enéas—Rio — Palias fun
deou hoje As 6 horas da manha junto Republica, este mandou 
a S. José uma lamdiinha vapor pela manha cedo. 

Acabo receber prefeito municipal Paranaguá . João Gui
lherme, seguinte telegramma : Coronel Eugênio Mello pede-vos 
ordeneis urgente lhe sejam remettidos de Corityba quarenta mil 
cartuchos embalados. « 

Mandei ordem commandante guarnição remetter referida 
munição. 

Peço v. ex. me expliqueis melhor a ordem contida seguinte 
telegramma ministro Marinha ao capitão porto : — « Sciente re
commendo-vos pontaria e.hcniiiu' Republica, communicae coro
nel Serra Martins. » 

Já dei cumprimento a esta ordem. Mas, só fazer-se logo no 
cano de um vapor, marechal? 

Acabo receber vosso telegramma reservado de Bagé. Agra
deço a alta prova de consideração que immerecidamente me 
faz.—Coronel Serra Martins.Desterro, 28—9—93. 
H)—S. P. Urgentíssimo.—Desterro, 26 setembro de 1893.— 
Marechaes Floriano e Enéas. —Rio.—Neste momento Republica 
acaba de bombardear cidade. Tres balas alcançaram fortaleza 
SanfAnna, ferindo tenente, um soldado. Bombardeio durou das 
4 ás õ horas, tendo fortaleza nutrido fogo constante. 

Nesta occasião sou chamado a palácio para uma conferência 
com presidente listado e outras pessoas, entre as quaes marechal 
Gama d'Eça, Germano Wendbausen, presidente da câmara 
municipal, capitão do porto Mouráo, Na conferência devem ser 
tratados seguintes pontos : mandar urgente uma commissão 
bordo do Republica saber quaes as suas inteusôes e evitar bom
bardeio cidade. 

Nao consenti mais uma palavra, citei artigos de guerra pe
rante os dois militares acima. 

Presidente do Estado declarou-me que a força policial n&O 
estava mais ás minhas ordens. 

Findando conferência eu disse que era brasileiro e só res
peitava governo constituído, e que responsabilisava-me pela 
cidade, emquanto tivesse um só soldado a meu lado. 

Viva a republica ! 
Nenhuma morte a lamentar, e nem ferimento no povo.— 

Serra Martins, coronel. 
I)—Força maior—S P.— Marechaes Floriano e Enéas. —Acabo 
receber o seguinte officio do capitão de mar e guerra Lorena. 
(segue-se o officio da intimação do chefe da divisão expedicio
nária doe. n. 87). 

A officialidade da guarnição, em numero de 28 officiaes, reu
nidos pelas tres horas da tarde e sendo lhe apresentado o officio 
acima, foram concordes todos unanimemente que em vista de 
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males futuros e inevitáveis que provirão de uma resistência im
possível e inefficaz de 3 a 4 dias no máximo de fogo ; attendendo 
a que todos os elementos de resistência são nullos em vista da 
posição em que se acham os navios fôra completamente do 
alcance máx imo dos dois únicos canhões de campanha existen
tes e com a máx ima força de 400 homens entre exercito e policia 
ao vosso lado ; unanimemente foi resolvido que nao dispomos 
absolutamente de meios para uma resistência proficua ; e que se 
quizermos mesmo passar para o continente não teremos elemen
tos sendo que ali pouco ou nenhum resultado conseguiremos de 
tal empreza, visto que lá nos faltarão os recurscs necessários e 
pelo que sõ capitulamos arrastados pela força das circumstancias. 
—Serra Martins, coronel commandante 5." districto. 

No autographo deste telegramma ha mais este periodo, que 
está riscado, com a rubrica—Coronel Serra : — « Finalmente, se 
determinardes que passemos para o continente hoje mesmo o 
faremos da melhor fôrma. » 
J)—S. P. — (Urgente)—Marechaes Floriano e Enéas—Rio— 
E ' com o maior pesar que vou dar-vos noticia capitulação guarni
ção, com a qual concordei na deliberação que tomou, impellido 
império circumstancias, visto faltar-me elementos necessários 
para oppôr resistência com probabilidade êxito favorável. 

Pelos reiterados telegrammas que vos dirigi parece-me que 
estais habilitado a julgar meu procedimento, como cidadão e 
sobretudo mil i tar . 

Em virtude de vosso telegramma, hoje, em resposta aos que 
vos dirigi hontem, dando sciencia resultado conferência que tive 
com officiaes guarnição, reuni novamente hoje estes em numero 
de 42, entre efteetivos e reformados e da armada, achando-se 
presente dois generaes e o governador do Estado, aos quaes l i 
vossos telegrammas e propuz que cumpríssemos as vossas ordens 
no sentido de resistirmos. Os officiaes unicamente opinaram pela 
negativa, declarando yue náo dispunham de elementos para re
sistência com resultado efficaz, pelo que com bastante sentimento, 
aceitei essa deliberação, que produziu-me desagradável impressão, 
embora as razões que foram expostas e que me pareceram de 
alguma importância, atteutas as condições em que nos achamos. 

Entre as condições que apresentei e que julguei ai rosas para 
o vosso governo, inclue-se a de terem os ofliciaes plena liberdade 
de escolherem a quem tenham de prestar seus serviços ao go
verno consti tuído ou aos revoltosos. 

Até este momento declararam continuar a prestar seus ser
viços ao vosso governo os seguintes officiaes : 

O abaixo-assignado, major Affbnso Firmo Pereira de Mello, 
tenente-coronel Seraphim, chefe da secçfto de material, capitfies 
Buchule, Coelho Júnior, Luiz Ignacio, Conceiçfto, e os tenentes 
Camisao, Acastro, Muricy e os alferes Villas-Boas, Octavio, Her-
minio Coelho, Serra Martins e Campos, tenente-coronel Castello 

19 
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Branco, Julio Lima, Alleluia, tenente Telles, Luiz Ignacio, al
feres Lemos Carpes, Olympio, alferes Coelho. 

Se mais alguns se apresentarem, levarei ao vosso conheci
mento os seus nomes. 

Bem podeis avaliar a decepção que acabo de passar, e vos 
asseguro evitaria se fosse possível. 

Basta-me consolação que me dá paz consciência de haver 
procurado sempre cumprir árduos deveres, cargo que me con-
fiastes neste Estado, dominando-me desejo ardente correspon
der vossa honrosa confiança. 

Para vós e para o paiz apello e espero julgamento meu pro
cedimento. Saúdo-vos. Coronel Serra Martins. 

D o e . n . 8 3 — O r d e m do dia do contra-almirante 
Custodio de Mello 

sobre a sahida do Pallas e Marcilio Dias 

Commaudo em chefe da esquadra revolucionaria. Bordo do 
encouraçado Aquidaban, no Rio de Janeiro, em 18 de setembro 
de 1893. Ordem do dia n. 4. 

Mais um acto de valor e de coragem acaba de ser praticado 
pela esquadra sob o meu commando, em confirmação do que 
fôra protogonista o cruzador Republica, na noite de 16 do cor
rente. 

Quero me referir ao segundo forçamento da barra do Rio de 
Janeiro, na manha do dia de hoje, pelo paquete frigorífico Pal
las, armado em guerra, e pela torpedeira Marcilio Dias, ambos 
de frágil contextura. 

Eram duas horas da madrugada quando a fortaleza de Santa 
Cruz rompeu vivo fogo contra a torpedeira Marcilio Dias, que, 
impávida, singrando as águas do canal, parecia zombar das pon
tarias dos nossos adversários. 

Trinta e nove tiros foram contra ella disparados, no longo 
espaço de 20 minutos, sem que um só a attingisse. 

Mal dissipada ainda a fumaça dos canhões, volvia o porto á 
sua primitiva serenidade, quando novos estrondos da Lage, Sfto 
João e Praia Vermelha, vieram annuuciar-nos que o Pallas, nfto 
menos digno que a sua ousada companheira,seguia-lhe a esteira, 
ardente de coragem e ávido de gloria. 

Cincoenta e um tiros foram a salva de honra cora que o sau
daram na partida e que, como sigual convencionado da sua v i 
ctoria, respondeu com seis espaçados tiros de canháo rá
pido. 

Registrando mais esse acto de energia, louvo os brios da-
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quelles valentes camaradas. — O. José de Mello, contra-almi
rante. Conforme.—Berfort Guimarães, secretario. 

D o e . n . 8 4 — C o m m u n i c a ç ã o do alm. Mello ao cap. 
de mar e guerra Lorena— Sahida do Meteoro 

Bordo do encouraçado Aquidaban, no Rio de Janeiro, em 10 
de outubro de 1893.—Ao sr. capitão de mar e guerra Frederico 
Guilherme Lorena.—E' portador desta o sr. 1? lei,ente Augusto 
(.'leniente Monteiro de Barros, commandante do transporte Me
teoro, que para ahi segue em seu navio a incorporar-se á divisão 
sob o vosso commando. 

Corre com certa insistência nesta capital que o Republica 
nao foi bem suecedido em Santos, mas que, em compensação, 
conseguindo desembarcar gente em S. Francisco, tomou posse 
da cidade do Desterro e nella tem sabido conservar o seu presti
gio, com satisfação da maioria da população. A ser verdadeira 
esta noticia, como é de esperar de vosso zelo e dedicação e dos 
vossos commandados, manda o almirante chamar a vossa atten-
ção para o Estado do Paraná, cuja posse e oecupação efiectiva 
seria de enorme alcance para a revolução. Elle vos faz também 
saber que o dr. Barros Cassai tem j á promptos cerca de mil ho
mens para embarcar para o Rio de Janeiro á primeira requisição, 
uma vez que se lhe garanta o armamento para essa gente e elTi-
caz protecçâo para o desembarque. 

Estas condições, desde que o sr. tenente Machado e seus 
amigos do governo queiram fornecer o dito armamento, fácil vos 
será obter o resultado acima, bastando para isso que vos dmjaes 
ao sr.Cassai directamente ou por intermédio do sr. Ruy Barbosa, 
que se acha em Montevidéo, em nome do almirante. 

Se fôr preciso que daqui siga um outro navio com arma
mento e munições disponíveis, cerca de trezentas armas e dois 
canhões de tiro rápido, alem do que ora vos remetto, o almirante 
procederá nesse sentido o mais promptameute que lhe fôr possí
vel, em vista do pedido vosso. 

E m qualquer caso, porém, urge que estejaes prevenido con
tra qualquer tentativa ou ardil do governo, no sentido de tomar 
Santa Catharina ou de invadil-a pelo Estado do Paraná com os 
reforços que dizem partirão para ahi. 

Diversas tentativas tôm sido feitas já , e se até hoje não to-
ram levadas a efteito, que vos conste, é que o almirante enten
deu-se com os commandantes das forças navaes estrangeiras es
tacionadas neste porto, as quaes se tem mostrado bastante enér
gicas no cumprimento de seus deveres de neutralidade, bem 
que ainda não fossemos reconhecidos belligerantes por parte de 
seus respectivos governos, o que todavia não será di i l ici l , desde 
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que consigamos estabelecer um governo de facto com apoio e de
dicação da população dessa zona importante do território nacio
nal. Isso se justifica pela possibilidade de uma luta prolongada. 
Se é certo, porém, que esta é a opinião dominante, nâo é menos 
possível que as cousas possam tomar, de um momento para outro 
melhor feição, como vera dos factos que passo a expôr : 

A fortaleza de Willegaignon acaba de declarar-se aberta e 
francamente do lado da revolução, tendo hasteado a bandeira 
branca e dirigido aos commandantes das fortalezas da barra o 
manifesto que vae junto . 

Com o seu auxilio pretende o almirante, dentro em poucas 
horas, bombardear energicamente as referidas fortalezas da 
barra. 

O almirante Saldanha prometteu ao almirante Mello vir col-
locar-se ao seu lado dentro em poucos, dias, trazendo todos os 
elementos que puder reunir, inclusive os aspirantes e guardas* 
marinha, que já uma vez vieram apresentar-se na esquadra, mas 
que delia se retiraram em virtude de solicitação que lhes fizera 
a bordo aquelle almirante, mediante solemne compromisso to
mado comuosco. 

O coronel Joaquim Pedro Salgado veio expressamente, como 
emissário do sr. Gaspar, conferenciar com o almirante Mello, fi
cando estabelecido pleno accôrdo entre elles. Esse coronel trouxe-
nos a noticia confirmada da tomada de Itaqui, tendo havido neu
tralidade por parte da esquadrilha do Uruguay, e as noticias re
cebidas á ultima hora pelo sr. Gaspar Martins da tomada de Ba
gé e S. Gabriel. 

Nestas circumstancias acredita o almirante que será possível 
a desistência do marechal dos seus disignios de resistência. Se, 
entretanto assim náo succeder, o almirante tomará o alvitre de 
foiçar a barra com toda a esquadra, dividindo-a em duas secções, 
das quaes uma irá reunir-se provavelmente á vossa divisão 1, e a 
outra, ou ambas conjuntamente, conforme as circumstancias, se 
conservarão nas proximidades da costa para bloquear esta capi
tal e Santos. 

Na carta do sr. Gaspar Martins, lembra este a conveniência 
de se estabelecer quanto antes um governo provisório em Santa 
Catharina, medida a que já me referi, devendo accrescentar que 
o almirante aconselha-vos a que essa junta governativa provi
sória seja organisada sem perda de tempo de v. ex., do governa
dor desse Estado (tenente Machado) e do presidente do tribunal 
estadoal ou outra autoridade hierarchica superior, na conformi
dade das proclamaçoes que vos seráo entregues. 

Junto encontrareis egualmente o ultimo manifesto do almi
rante, pelo qual vereis os meios de que se tem servido o «bravo» 
marechal para nos vencer. 

Este manifesto, como o do commandante e officiaes da forta
leza de Willegaignon e bem assim as reclamações, pede-vos o al
mirante que os mandeis publicar immediatamente, distribuindo 
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era profusão nao só ahi no Estado corao por toda a parte para 
onde possam sn.r levados. 

Ao terminar peço-vos a benevolência de recommendar-me a 
todos os companheiros do Republica, Marcilio Diase Pallas, e 
aproveito o ensejo para reiterar-vos os protestos de minha mais 
subida consideração e alto apreço. 

Attebto venerador e criado aflectuoso—José Nunes Berfort 
Guimarães, 1? tenente secretario. 
P. S. —O almirante manda prevenil-o da conveniência de 
que, logo que estabeleça o governo provisório de que fará parte, 
telegraphe sem perda de tempo aos ministros estra ngeiros resi
dentes nesta capital, fazendo seguir para o Rio da Prata um trans
porte, ou ainda melhor, o Republica, para levar a nova ao sr. 
Gaspar e as credenciaes que o acreditara junto aos governos 
oriental, argentino e paraguayo, independente dos telegrammas 
que a cada um delles dir i ja . 

A ida do Republica para o Rio da Prata talvez seja mais 
conveniente, em razão da possibilidade da completa adhesão do 
Tiradentes, cuja guarnição está toda do nosso lado, segundo 
afflrmação do sr. Gaspar. —O mesmo. 

D o e s . n s . 85 — P a r t e s dos commandantes das forta
lezas da barra do Rio 

de Janeiro sobre a sahida do Uranus 

A)—FORTALEZA, PE S. JOAO, 14.—Fortaleza atirou esta ma
drugada contra navio rebelde, que pretendia todo o vapor forçar 
barra, tiros foram certos e eflicazes, causando grandes avarias, 
detendo-lhe marcha, obrigando descer bandeira meio páo e arriar 
insígnia branca. Estes tiros foram feitos especialmente pelos te
nentes Manoel José Santos Barbosa, João Baptista Conceição 
Monte, das baterias da barra, e pelo 2.° tenente José Telles de 
Miranda pela bateria da escola de aprendizes. 

Cerrado fogo contra esse frigorífico Uranus que pedia soc-
corro, Villegaignou fez vivíssimo fogo contra esta fortaleza, 6 
horas manhã . 

Nova bateria assestada interior bahia respondeu dignamente 
bombardeio, dirigindo fogos capitão Crispim Ferreira, 1.° te
nente Ferraz, 2.° tenente Octavio Confucio e Augusto Coufucio e 
alferes Emillo Sarmento. , 

Terminou combate sem desastre algum, somente prejuízos 
matéria es. 

Dirigio acção baterias barra major Araújo Corrêa.— Coronel 
Marciano de Magalhães. 
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B)—FORTALEZA DA L A G E , á barra do Rio de Janeiro. 14 de 
Outubro de 1893. 

E x m . Sr. marechal Antônio Enéas Gustavo Galvão, aju
dante general do exercito.—Hoje pouco depois das 3 horas da 
madrugada, f u i avisado pelo official de quarto de que um vulto, 
parecendo ser um vapor, atravessava da Rôa Viagem para ô 
costfto de Santa Cruz. Immediatamente corri as baterias do 
canal e pude divulgar esse vulto, que era com efteito um vapor 
grande, mandando fazer-lhe fogo, logo que se collocou em posi
ção conveniente. A fortaleza de Santa Cruz, que ja o percebera, 
também fez-lhe fogo. 

Depois de haver disparado todos os canhões do canal, conti
nuei o fogo com as baterias de fôra da barra, com pontaria mais 
ou menos certeira, tanto quanto me permittiam as trevas que 
ainda eram densas, vendo algum tempo depois, que o vapor 
achava-se parado nas proximidades da Cotunduba, entre a for
taleza de Santa Cruz e o Fao de Assucar. 

Sobre elle continuava esta fortaleza a atirar, a de Santa Cruz 
e a de S. João, até que a luz da manha nos permittio vêr dist in-
ctamente o vapor com a pôpa muito baixa e a prôa levantada 
parecendo prestes a submergir-se. 

No mastro grande estava a bandeira nacional a meio, o que 
indicava soccorro, e por isso fiz cessar o fogo. 

Momentos depois um escaler com muita gente sahio de bordo 
em direcção, creio a Santa Cruz; regressando ao vapor com 
algumas pessoas somente. 

Alguém de bordo, que pareceu-me ser official, subio ao pas-
sadiço do vapor e tirando o bonet, com os braços abertos 
acenava pedindo soccorro. Mandei que me trouxessem a ban
deira nacional, e íil-a abrir sobre a muralha a que subi e com 
gestos esforcei-me para fa«er comprehender ás fortalezas de Santa 
Cruz e S. João, que náo atirassem mais sobre esses infelizes ir
mãos que clamavam por socfiorro. 

A fortaleza de S. Joáo creio que me comprehendeu, pontue 
calou-se. 

Por momentos nutri a esperança de salvar a vida a esses que 
nol-a pediam porque a lancha da escola militar largara do caes 
da praia da Saudade, e aproava para esta fortaleza, mas ao 
chegar á altura de S. João aproou para ella e nao mais appareceu. 

No referido vapor, por cima da bandeira nacional, vimos 
erguer-se uma bandeira branca com cruz vermelha, que foi al
gum tempo depois arriadae em seu logar levantada a bandeira 
de guerra ingleza. 

Posto (pie este signal fosse o de soccorro á bandeira ingleza, 
de novo insisti para que Santa Cruz cessasse o fogo, com signaes 
que antes fizera, continuando o official sobre o passadiço a fazer 
gestos de soccorro, e do convez do vapor acenavam por diversas 
vezes com um panno branco. 

A minha intenção, foi desviada para outro ponto, por ter a 
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fortaleza de Villegaignon, secundada depois pelo Aquidaban e 
Trajano, rompido fogo contra nós, o qual durou até depois das 
9 1/2 horas. 

Soube depois por praças da guarnição que o vapor frigorífico 
afastara-se vagarosamente, parecendo esconder-se por traz da 
Cotunduba. Perdemos assim occasiao de alcançar uma es
plendida victoria, pois com uma lancha ter-se-hia chegado até 
ao frigorífico Uranus, recebido a seu bordo aquelles poucos re
beldes que restavam e clamavam por soccorro, rebocando-se até 
o vapor para debaixo de nossas baterias. 

Os prejuízos que soffremos, devido ao bombardeio, limitaram-
se apenas a estragos materiaes, nao se podendo dizer o mesmo 
quanto aos tiros e disparos feitos contra o vapor frigorífico Uranus, 
pois o official de quarto o sr. l .° tenente Ticiano Correggio Dae-
mon, ficou bastante contundido em uma perna por ter sido apa
nhado pelo reparo de um canhão que mandara disparar sem a 
devida precaução. 

Esse official , pelo zelo e dedicação que tem manifestado no 
cumprimento de seus deveres, é digno de louvor, o que a V, Ex . 
scientifico para ser tomado na devida consideração. 

Antes que as fortalezas de Santa Cruze de S. João cessassem 
de atirar, fiz calar o fogo dos canhões desta fortaleza, por contar 
que o Aquidaban, como já em outras vezes tem feito, se viesse 
collocar á pequena distancia para bombardear-nos. Nao tardou 
que a minha supposição se tornasse em realidade, pois esse 
couraçado, vendo, que não atirávamos, approximou-se da for
taleza, recuando e fugindo depois que sobre elle fizemos diversos 
tiros certeiros. 

Termino esta cumprindo um dever de justiça, participando 
a V . E x . que o Sr. capitão honorário do exercito Ticiano Pi
mentel, ajudante desta fortaleza, me tem prestado reaes e im
portantes 'serviços por occasião tios bombardeios, pelo seu valor, 
coragem, sangue frio e dedicação inexcedivel no cumprimento 
do dever. 

A ' consideração de V . E x . , pois, colloco os serviços desse 
official, digno de louvor .—Saúde e fraternidade. — Antônio Ilha 
Moreira, tenente-coronel. 

0)—Commando em chefe da Esquadra Libertadora, bordo 
encouraçado Aquidaban, no Rio de Janeiro, 25 de outubro de 
1893. Ordem do dia n. 11 

Cheio de anciedade foi o amanhecer do dia de hoje, como 
já o haviam sido as tres noites em que quatro dos nossos navios 
forçaram incólumes as fortalezas da barra. 

Cabia, porém, ao quinto sorte diversa dos que lhe precede
ram em tão ousada erapreza. Clara a noite, mas imperiosa a par
tida, que só pudera ter logar pelas tres horas da m a n h ã , por mo
tivos dos afanosos serviços de carga e descargas do cruzador Ura-
nos seguia mar em fóra com destino a Santa Catharina, quando 
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foi atlingido pelas balas adversárias pouco aquém da ilha da Co-
tunduba. 

Quem, porém, poderia acreditar nesse infortúnio, a nfto ser 
com auxilio da própria visão, desde que, além do signal que l i -
zera o Uranus, de boa passagem, por todos visto da esquadra, ja 
era veso de nossos adversários atirar e atirar sempre a esmo e ao 
acaso para fazer crer que perseguiam o que nfto vifto. 

Tal o que succedeu com o Republica e com o Meteôro, este 
de doze milhas de velocidade e aquelle de dezesete, contra os 
quaes, ainda meia hora depois de sua passagem pelas fortalezas, 
estas continuavam a fazer-lhes fogo na escuridão da noite. 

Cerca de duzentos tiros haviam vomitado os canhões do di-
Ctador contra o Uranus, quando ao romper d'alvae contra a ge
ral espectativa, o official de quarto annunciou-me navio a vista 
na altura da Cotunduba, v que reconheci ser o Uranus. 

A pôpa derreada e o fumo pouco denso das fornalhas a sahir 
por uma única chaminé faziam saber que os pontos feridos t i 
nham sido o compartimento estanque da pôpa e uma das cal
deiras. 

Ainda bem : os ferimentos nfto erfto mortaes, e, dous tiros 
acertados por acaso, eqüivaliam por certo aos duzentos perdidos 
no espaço. 

Apenas o tempo necessário para puxar os fogos do Aquida
ban, segui com este a dar combate aos nossos adversários, na 
intençfto calma e serena de forçar a barra, dando ensejo a (pie 
desviadas as vistas do Uranus, até então alvo do mais renhido 
tiroteio, a que por sua honra respondia de espaço a espaço, pu
desse repararas avarias e tomasse aresoluçfto que mais conviesse 
ao momento. 

Já. nesse tempo a gloriosa fortaleza de Willegaignon e o ga
lhardo cruzador Trajano haviam tomado parte no combate. 

Qual, porém, nfto foi o enthusiasmo tias nossas guarnições 
ao verem (pie na mesma OQpasiftO em (pie o Aquidaban se dis
punha a investir as baterias do dictador, sereno como quem tem 
a consciência do d.-ver, traçar uma rota Begura por sobre a vas
tidão do mar o valente cruzador Uranus. 

A victoria estava ganha. O Uranus, que parecia prestes a tor
nar-se uma presa inestimável dos nossos adversários, pouco de
pois livre, daquella liberdade que sé podem conceber os (pie fa
zem do mar profissfto honrosa, singrava ao rumo sul, em de
manda de Santa Catharina, onde o aguardavam nossos valorosos 
companheiros. 

Ao perder-se no horizonte, içava as velas brancas como si
gnal de despedida, a que responderam as fortalezas com o ul t i 
mo dos trezentos tiros contra elle disparados. 

Congralulando-me com os meus heróicos camaradas por tftO 
ingente feito, faço votos pela prospera viagem do ousado cruza
dor Uranus.—Custodio José de Mello.—Confere—fíelfort Gui
marães, \". tenente-secretario, 
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D o e . n . 8 6 — O r d e m do dia do alm. Mello sobre 
a sakida do Aquidaban e Esperança 

Commando em Chefe da Esquadra Libertadora. Bordo do 
couraçado Aquidaban em viagem para Santa Catharina, l.° de 
dezembro de 1893 . — Ordem do dia n. 19. 

De ha muito que o governo do marechal Floriano Peixoto 
faz constar urbeet orbe que a revolução da esquadra estava pres
tes a ser soílbcada. 

A mingua de provas com que pudessejustificar tão emphatica 
asseveração, fez publicar recentemente no estrangeiro um ex
tenso telegramma—depois transcripto n ' 0 Paiz—em que chegou 
a afflrmar que a esquadra se achava bloqueada e que medidas do 
maior alcance t inham sido tomadas pára impedir que o Aquida
ban sahisse ao m a r é se fosse unir aos navios revoltosos que ope
ravam no sul da Republica. 

Qual o valor da enganosa insinuação, com que se procurava 
illaquear a boa fé dos fracos e dos tímidos, sabiam-n'o quantos se 
achavam empenhados na ingente luta que ha jâ tres mezes sus
tentamos contra o governo pessoal e despotico daquelle mau 
cidadão. 

O forçamento da barra em dias pelo cruzador de guerra Ee-
publica, pelo Pallas, pelo Meteôro, pelo, sobre todos inovidavel 
cruzador Uranus, frágeis navios de commercio, a que a dedicação 
dos seus valentes commandantes transformou em poderosas 
fortalezas de combate, e finalmente a pequena torpedeira Mar
cilio Dias, cujo nome ainda hoje echoa aos nossos ouvidos como 
uma epopéa de abnegação e de patriotismo, tecida em honra ao 
marinheiro brazileiro, ahi estavam para attestar de quanto éra
mos capazes. 

Tornava-se porém preciso dar um novo e cabal testemunho 
que, confundindo os nossos adversários, fizesse ainda uma vez 
reviver na memória publica as passadas glorias da gloriosa Ar
mada Nacional. 

A noite de hontem favoreceu-nos o almejado ensejo. 
Onze horas soavam, quando, ao signal de uma lanterna branca, 

tres vezes agitada na popa do navio capitanea, um vulto negro 
avança lentamente na escuridão da noite, como quem cauteloso 
aguarda o momento azado para enfrentar o perigo. 

Era o cruzador Esperança que, a pouca força procurava oc-
cultar-se ás vistas dos poderosos holophotes de S. João e da 
Gloria, até então dirigidos sobre a barra. 

Pouco tempo durou essa doce espectativa. 
Os holophotes acabavão de descobril-o, por voltadas onze e 

um quarto, pelo travez da Lage para não mais deixal-o proseguir 
livremente embuçado no manto de trevas que o euvolvião. 

O ataque brusco e repentino dos canhões da tyrannia fez 
crear vigor. 

20 
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Abertas as communicações do vapor accumulado nas caldei
ras para a machina, ganhou carreira, e a'am frenesi de gloria e 
de renome, investe resoluto e célere por entre o chuveiro de 
balas com que debable procurarão impecer-lhe o passo. 

Nada o detém, nem a fragilidade da sua coutextura, nem a 
irritabilidade dos seus contendores. 

Ao entrar, porém, nas águas do canal, como que o navio 
retrocede. 

Densa aureola de fogo e fumo o envolve por instantes, mas 
o Esperança avança, avança sempre. 

Uma bomba de grosso calibre, lançada a esmo e ao acaso, de 
S. João, penetrara-lhe o costado, entra pelo paiol das tintas e 
vai explodir com horrido fragor em meio das latas de agua-raz 
e kerozene alli depositadas, determinando uma segunda explosão. 

Contíguo a esse paiol e delle apenas separado por uma 
ligeira antepara, jaziam milhares de kilogrammas de pólvora des
tinada aos eiFeitos da guerra. 

Atordida com o estampido, a guarniçáo recobra prompta-
mente a sua reconhecida coragem e pressurosa corre ao logar do 
sinistro afim de circumscrever o incêndio que tudo ameaçava de
vorar. 

Dentro em pouco, o mar esconderia os escombros de mais 
uma triste e luctuosa catastrophe, se aquelle punhado de heróes, 
zombando do saraivar da fuzilaria de Santa Cruz, que os domi
nava a cavalleiro, náo tivesse a nitida comprehensáo da honra 
e do dever. 

Filas de marinheiros e soldados estendidos pela tolda, linha 
de ofliciaes, grupo de corajosos cidadãos, animados no mais no
bre e santo ardor conseguiram no entanto, com o auxilio das 
mangueiras e dos baldes que passavam de m&o em mao, domi
nar o fogo, que, com inexcedivel rapidez e segurança ficou com
pletamente extincto em alguns minutos. 

J á neste temp*o singrava o Esperança as águas do oceano, 
quando duas outras balas, entrando cada uma por seu bordo, 
attingem-lhe a machina destruindo em sua passagem alguns ap-
parelhos de fácil reparaçfto, entre os quaes a válvula de segu
rança que, arrebentando, produz serias queimaduras no 1.° ma-
chinista Joaquim Alcarez, r-abo de foguistas João Chrisostomo 
dos Santos e foguista José Dias de Castro, 

O Aquidaban nao se fez esperar. 
Artilharia carregada, metralhadoras fornecidas, guarniçáo a 

postos, desenvolvendo as maehinas motoras uma velocidade de 
doze milhas, bello era de ver como seguia intemerato e resoluto 
para a luta. 
Ao enfrentar com a fortaleza da Lage partiu de bordo o pri
meiro tiro que devera levar a desolação e o pavor ao seio dos nos
sos adversários. 

Ao ronco deste primeiro tiro succedeu por curto espaço o 
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cadenciado sibüar da bomba, que certeira se foi fazer em pedaços 
no recinto d'aquella fortaleza. 

Mais dous tiros do redueto de vante, mais outro do de ré e 
estava conseguido o effeito desejado : a Lage tao intrépida e va
lorosa, contra o Esperança agora attonita e humilhada nao mais 
ousou fazer rugir a sua artilharia. 

E o Aquidaban seguia sempre avante disparando ora um 
ora outro dos seus canhões de caça e retirada contra S. João, 
que mal respondia ao desafio, acoçado como estava pelos canhões 
de grosso calibre da nunca assaz lembrada fortaleza de Wil le
gaignon. 

Vacilantes os holophotes de terra, o Aquidaban approxi-
mava-se demais de Santa Cruz, e, ao investir a barra, a torre de 
vante vomita, por assim dizer a queima-roupa, os dous tiros dos 
seus poderoso canhões, dos quaes um jjenetra no recinto da for
taleza por uma portinhola e o outro, uma bomba, se foi espedaçar 
de encontro á parte da muralha comprehendida entre a cinta da 
bateria mergulhante e a orla do mar. 

Foi quanto bastou para que a Sebastopol braziieira, na l i n 
guagem dos mais obsecados dos nossos adversários enimu-
decessa por algum tempo, supprindo o fogo de sua pesada arti
lharia pelo de fuzilaria em toda extensão do alto parapeito que 
olha para fora. 

A resposta nao podia ser mais digna, nem mais satisfa
tória, em razão do nutrido fogo que sustentaram as metralhado
ras de bordo em quanto se sentia o til intar das balas de fusil 
no costado e convez do navio. 

Estava pois franqueada pela sexta vez a famosa barra do Rio 
de Janeiro, recebendo o Aquidaban apenas um tiro de canhão 
na carvoeira de hombordo que nenhum prejuízo lhe causou além 
do rombo regular de fácil reparação. 

Registrando esses factos, agradeço cordialmente a todos os 
meus commandados, que tomaram parte em tão glorioso feito, 
a sua franca, leal e valiosa coadjuvaçfio.—Custodio José de Mello 
contra-almirante. D o e . n . 8 7 — i n t i m a ç ã o do chefe Lorena ao com." 

do j." districto militar 
para entregar a cidade do Desterro 

«Bordo do cruzador Republica., no porto do Desterro, Esta
do de Santa Catharina, 28 de setembro de 1893— Ao sr. com
mandante do ò." districto militar, coronel Jul ião Augusto de 
Serra Martins. — Deveis saber que desde 6 do corrente mez, estão 
a marinha braziieira e parte das forças de terra em luta armada 
contra o vice-presidente da Republica, o general Floriano Pei-
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xoto que se eollocou fóra da l e i . Este movimento, todo de cara
cter nacional, conta com os applausos da opinifto,que desde mui
to codemna os desvarios daquelle general, que, para firmar o seu 
poderio, nfto duvidou fomentar ódios entre os próprios membros 
das classes armadas da nação perseguindo aos que nfto o seguem 
Incondicionalmente. 

O illustre almirante Custodio de Mello dirige de bordo do 
eucouraçado Aquidaban o bloqueio do porto do Rio de Janeiro, 
e de ordem do mesmo almirante vimos fazer o bloqueio dos por
tos, nos quaes o marechal pensa contar com forças. Serft para 
nós doloroso, se, pela vossa resistência, tivermos de cumprir o 
nosso dever pela força das armas, o que faremos, entretanto, com 
a certeza do êxito da nossa causa, que 6 a causa da pátria contra 
a tyrannia que a avilta. 

Pesae a responsabilidade que sobre vós recahirá,se,procuran
do impedir a nossa aeçflo, nos obrigardes ao sacrifício de vidas 
que devem ser poupadas e de propriedades que devem ser res
peitadas. 

A populaçfto de Santa Catharina, se pudesse manifestar-se 
livremente, acelamaria a Esquadra Libertadora, que de modo 
algum pensa em levar a desordem e o pânico ao lar das famílias, 
mas que ver-se-ha obrigada dolorosamente a bombardear os pon
tos de onde partir a aggressao, ficando inteira a responsabili
dade desse acto sobre aquelles que, sem o poderem fazer, collo-
caram artilharia em logares habitados. 

Da vossa decisão depende a victoria completa sem derrama
mento de sangue. 

Acreditamos que, patriota como sois, nfto vacillareis em 
collocar-vos ao nosso lado, para ajudar-nos a manter a Republica 
dentro dos moldes prescriptos pela Constituição Federal. 

Esperamos pela vossa resposta, afim de podermos agir como 
nos ordena o dever. E, se por desgraça, entenderdes que deveis 
resistir, cumpri o acto humani tár io de fazer sentir as famílias os 
perigos a que ficam expostas, para que possam providenciar 
como convém;.—Frederico Guilherme Lorena, commandante da 
divisfto expedicionária.» D o e . n . 8 8 — A c / a da capitulação da guarnição 

da cidade do Des/erro 

Aos vinte e nove dias do mez de setembro do anno de mil 
oitocentos e noventa e tres, presentes no quartel do vinte e cinco 
batalhão de infantaria, nesta cidade do Desterro, a convite do sr. 
coronel Julio Augusto de Serra Martins, commandante do 5? 
districto militar, os officiaes do exercito e da armada abaixo assi-
guados, foi pelo mesmo sr. coronel declarado que, havendo na 
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véspera sido communicado ao governo federal a resolução torna
da por unanimidade pelos officiaes da guarniçáo por elle convo
cadas, para resolver âcerca da possibilidade e meios de defeza 
desta capital diante da in t imação que Ine havia sido dirigida 
pelo commandante da divisão da esquadra revolucionaria anco
rada neste porto, e composta do cruzador Republica e vapor 
Pallas, resolução esta de—capitular-se, arrastados pela força das 
circumstancias—e tendo o sr. marechal ministro da Guerra lhe 
determinado, em resposta, a resistência, conforme constava dos 
telegrammas então apresentados, pedia o concurso de todos para 
verificar-se se a dita resolução tinha sido ou não acertada. Pelo 
sr. capitão do porto foram também apresentados telegrammas 
do sr. contra-almirante ministro da Marinha, fazendo-lhe idên
ticas determinações. Considerando os abaixos assignados, que os 
meios de defeza da cidade e os de ataque dos revolucionários 
haviam—aquelles diminuído e estes augmentado pela captura 
feita durante a noite, e impossível de evitar-se, pelos mesmos 
revolucionários, dos vapores Itapemirim e Legalidade ; que por 

jj parte do geverno havia equivoco em suppor que o Republica não 
podia ancorar no porto a distancia de com sua artilharia attingir 
a cidade para bombardeal-a, pois que por occasião de aqui che
gar respondeu elle com effieacia aos tiros que lhe foram dirigidos 
pela fortaleza de SanfAnna, excedendo as balas de alguns desses 
tiros de muito a mesma fortaleza ; que o sitio da cidade já decla
rado pela int imação acima referida começava a produzir os seus 
eíFeitos pela escassez de gêneros ; que toda resistência sendo 
improficua com os fracos elementos existentes e só podendo 
acarretar a perda de vidas no seio da população e a de proprie
dades ; que finalmente, o cumprimento do dever militar não 
podia chegar ató um sacrifício iuut i l , e antes tão pernicioso, era 
a resolução j á mencionada inteiramente acertada e a única pa
triótica. 

Havendo sido também resolvida a nomeação de uma com
missão a qual ficou composta dos srs. capitães Julio César da 
Silva L i m a e 'Fobias Becker e primeiros tenentes Durval Mel-
chiades de Souza e José Cândido da Silva Muricy, para ir a bor
do do cruzador Republica entender-se com o chefe da divisão so
bre as bases da capitulação de um modo hom-oso para ambas as 
partes, seguio a mesma commissão e foi a sessão suspensa até 
sua volta. 

De volta a commissão, foi declarado pelo relator da mesma 
recusarem-se os revolucionários á qualificação de capitulação 
que lhes havia sido communicada, substituindo-a pela de accôrdo, 
e apresentadas as bases combinadas, as quáes, conforme disse o 
chefe da divisão, poderiam ser modificadas ou acerescidas, caso 
uão satisfizessem os abaixo assinados. Taes bases foram accoitas 
por serem bastante honrosas e ao mesmo tempo permittirem 
inteira liberdade de procedimento individual ulterior a qualquer 
dos abaixo assignados. 
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E para constar lavrou-se o presente termo em duas vias, a 
cada uma das quaes fica annexada uma outra do termo authen-
tico das bases do accôrdo. 

O marechal Manoel d'Almeida Gama L . d 'Eça — O contra? 
almirante reformado Philipe Orlando Short, — Coronel com
mandante Juliao Augusto de Serra Martins — O coronel Luiz 
Gomes Caldeira de Andrade — Tenente-coronel Sérgio T . Cas
tello Branco — Major Affonso Firmo Pereira de Mello — Ca
pitão Julio César da Silva L i m a —Capitão 'fobias Becker — Dr. 
Alfredo de Paula Freitas, major medico de 2* classe — D r . José 
Amado Coutinho Barata, medico de 2? classe da armada — 1° te
nente João Carlos Mourão dos Santos — Capitão Romuablo de 
Carvalho Barros — 1." tenente Durva] Melchiades de Souza — 
Major reformado Alexandre Francisco da Costa — Capitão Va-
leriano Gomes de Meirelles — Capitão Antônio Manoel da Silva 
Coelho Júnior — 1.° tenente Tito Liv io Lúcio de Oliveira Ra
mos — Capitão Luiz Ignacio Domingues — 1? tenente José 
Cândido da Silva Muricy — Tenente Carlos Alberto Camisão— 
Tenente Gonçalo Muniz Telles — Tenente Francisco de Salles 
Brazil — Tenente Camillo Euzebio de Carpes — Capitão Dr. 
Antônio de Franco Lobo — Tenente Acastro José de Campos— 
Pharmaceutico Manoel Antônio Gondra — Alferes João Ma
chado Lemos — João Nepomuceno da Costa, 2? tenente de 
artilharia — Alferes Henrique Américo Coelho dos Santos — 
Tenente Duarte de Alleluia Rios — João Leopoldino Gondim, 
Commissario 2.° tenente — Alferes honorário Jacintho Feliciano 
da Conceição — Alferes Olympio Saturnino Alves — Alferes 
Octavio Ignacio da Silveira — Alferes em commissão Raymundo 
Bayma da Serra Martins — Alferes em commissão José do 
Patrocínio Campos — Capitão Francisco de Borges Conceição — 
Tenente-coronel reformado Alexandre Augusto Ignacio da Sil
veira — Antônio Francisco da Silva Júnior, 1.° tenente. 
D o e . n . 8 9 — E x c e r h t o s do telegr. do pres. de Santa 

Catharina ao vice-presidente da Republica 

"A cada momento sentimos echoar no coração catharinense 
os gritos lancinantes de nossos i rmãos do Rio Grande do Sul, 
(pie, empenhados na luta de liberdade, tendo ã sua frente o 
heróico e denodado general Tavares, derramam o seu sangue em 
prol da terra que tantos heróes tem dado a Pá t r i a Braziieira. 

Do interior doltamaraty mandaram-nos dizer que a revolu
ção riograndense, que vinha do estrangeiro, trazia em seu bojo 
a restauração, contai comnosco. 

Mas o nosso voto não servia, porque era condicional : pre
cisava-se lançar contra a phalange libertadora do Brazil inteiro, 
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e nós abríamos o nosso território, os nossos domicílios e os nossos 
corações para abrigar os perseguidos homens políticos — honra
dos e patriotas, senhoras honestas que fugiam á deshonra, don-
zellas que traziam nos lábios o brado sacrosanto — Viva a Re
publica. 

Nao podíamos, pois, merecer os applausos daquelle que, fu
gindo um dia á responsabilidade do derramamento do sangue 
brazileiro, declara que a consti tuição da Republica o impede de 
fazer cessar a guerra c iv i l . 

E , n8o merecendo applausos, merecíamos ser castigados. 
Eis porque vemos o nosso território invadido por um com

mandante de fronteira, que vae derramando dinheiro e arma
mento por aquelles que se declararem inimigos do actual gover
no do Es tado .» 

D o c . n . 9 0 — P r o c l a m a ç c t o do cJicfe Lorena 
ao povo catharinense 

A Esquadra Expedicionária ora em face de vós é portadora 
da liberdade da Pátria, de ha muito envilecida pela tyrannia 
do marechal Floriano Peixoto, o homem que, em satisfação de 
mesquinhas ambições, mandou verter o sangue dos pacíficos ca-
tharinenses, cobrindo de luto os lares de um povo ordeiro. Esse 
mesmo homem, (pie tem levado a guerra fratricida a todos os 
Estados da U n i ã o ; que tem, como nenhum outro, feito derramar 
o sangue dos braziieiros; que tem, por meio dos assassinos ao 
seu serviço, levado a deshonra ao lar das nossas patrícias,—nao 
encontrou embaraços aos seus planos nem no grito do orphão 
que, desamparado, pede p&o, nem no soluçar da viuva ante a 
família desolada, nem no gemer da donzella a debater-se entre a 
virtude sua protectora e a voracidade do algoz armado pelo poder 
criminoso! 

Tendes sido testemunhas dos horrores praticados no Estado 
visinho, onde o banditismo conta com o apoio do governo cen
t ra l ; tendes mesmo experimentado a nefasta influencia desse go
verno de horrores. Mas não pára ahi a malvadez : 

As classes armadas tem sido proposital e criminosamente 
anarcbisadas e an nu liadas. Os nossos camaradas do exercito, os 
bons cidadftos têm sido victimas dos mais dolorosos desacatos. 
Generaes desacatados por ordem do chefe da nação ; officiaes 
superiores presos em xadrezes por suppostos delictos políticos; 
e, mais do que isso, camaradas de armas degolados por assa
lariados do poder, ficando os cadáveres expostos, para pasto dos 
urubus, com a farda e os distinctivos da classe! 

Depois de tudo termos tentado, j á perante o próprio poder 
executivo, já perante o Congresso Nacional, para que se puzesse 
termo a tantos e tão repetidos desmandos, os quaes acarretam a 
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perda da honorabilidade de uma Nação civilisada e o desbarato 
dos dinbeiros públicos, gastando-se centenares de contos de reis 
para a manutenção da luta armada entre irmãos, ficou evidente 
(pie o marechal Floriano Peixoto, que fomenta a destruição das 
instituições e a desintegração da Pátria, só poderia encontrar 
barreira aos seus desatinos na Revolução aconselhada pela opinião 
nacional. 

Por isso, a Marinha Braziieira e parte do Exercito, de armas 
na mão, tom, desde o dia 6 do corrente mez, o tyranno encerrado 
na Capital Federal, onde em vão elle organisa resistência que o 
ampare na quóda inevitável que está eminente. E m fortalezas e 
corpos substituio os bons militares por servidores do seu ca
pricho pessoal, pensando que, cercado de ambiciosos e de poucos 
homens illudidos, poderá triumphar contra os interesses nacio-
naes. 

A Esquadra, porém, demonstrou o nenhum valor dos aprestos 
do tyranno, bombardeando as fortalezas que lhe são fieis, fazen
do-as calar e respondendo vantajosamente aos fogos das baterias, 
imprudentemente, barbaramente, collocadas em diversos pontos 
da cidade, onde apraz manter-se ou para cevar-se em sangue de 
innoçentes ou para esconder-se por traz de habitantes indefesos. 

Saiba o digno Povo Catharinense que não se trata, no mo
mento, de luta entre classes, como o quiz fazer acreditar .o cruel 
marechal. Não é também um partido que pretende collocar-se 
no poder. O almirante Custodio Mello, director d'este movi
mento glorioso, declara bem alto que cousa alguma pretende para 
si, que não aceitará nada de politica, conservando-se na esphera 
das suas funeções militares. 

Visamos a liberdade da Pátria, afim de que os nossos conci
dadãos, livres de quaesquer pêas, possam escolher aquelles que 
devem consolidar as instituições, fazendo effectivas as garantias 
oflerecidas pela Constituição e que pondo em vigor o regimen 
federativo n'ella estabelecido, sempre fraudado pelos chefes dos 
governos que tão mal tem dirigido os destinos da Pát r ia . 

O Povo Brazileiro que tem mostrado aos tyranuos que elles 
nada valem contra a vontade nacional, que saiba mostrar ao 
mais cruel dos infelicitadores do Bj.azil a improficuidade a que 
recorre para abater o civismo que nos é tradicional. 

A causa publica pede ainda os nossos esforços. A Pátria ainda 
exige os nossos sacrifícios. 

Operemos com firmeza e perseverança, e ruirã por terra a 
tyrannia, deixando a Nação entregue ã posse de si mesma. 

Viva a Republica Federal ! 
Viva o Povo Catharinense ! 
Bordo do cruzador Republica, em 30 de setembre de 1893. 
Frederico Guilherme Lorena, Chefe da Divisão Expedi

cionária 
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D o e . n . 9 1 — C o m m u n i c a ç ã o do com.'" do j.° districto 
entregando o respectivo commando 

DESTERRO, 1 de outubro —Commandante fortaleza Santa 
Cruz—Entreguei hontem commando districto ao cidadão capitão 
de mar e guerra Lorena, commandante divisão expedicionária, a 
quem prestareis obediência.—Serra Martins, coronel. 

D o e . n . 9 2 — í n s i r u c ç õ e s do chefe da revolta 
ao comi' do vapor Pallas 

Bordo do cruzador " Republica., no porto do Desterro, 1 de 
outubro de 1893.—(Reservadissimo). — Sr. 1.° tenente comman
dante do transporte Pallas. — O transporte Pallas, do vosso 
commando, deve sahir a m a n h ã com destino ã ilha Grande, con
duzindo o coronel Ju l ião Augusto da Serra Martins, que ficara 
aos cuidados do director do lazareto, de quem requisitareis con-
ducção, afim de que possa elle seguir para o Rio de Janeiro, por 
Sepetiba. 

Desse porto seguireis até á barra do Rio de Janeiro, onde 
procurareis por qualquer meio fazer chegar ás mãos do contra-
almirante Custodio José de Mello a correspondência enviada 
por este commando, aguardando delle as respectivas ordens. 

Se encontrardes o vapor íris passai para seu bordo um offi-
cial e algumas praças, e ordenai que.siga para este porto. 

Se avistardes a torpedeira Marcilio Dias, quando em vossa 
viagem de ida, entreguai o officio junto ao respectivo comman
dante; no caso de não a avistardes na ida, sôde solicito em fa-
zel-o quando regressardes. 

Cumprida essa missão na barra do Rio de Janeiro segui para 
Santos e procurae communiear-vos com a terra, por meio das 
psssoas que tendes a bordo, o que feito regressareis a este 
porto. 

Vossa commissão é melindrosa e urgente : estou certo de 
que a cumprireis com o zelo que sabeis empregar no cumpri
mento dos vossos deveres. 

Saúde e fraternidade — (Assignado), Frederico Guilherme 
Lorena. . 
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D o e . n . 9 3 — O f f i c i o do chefe Lorena ao almirante 
Mello, relatando 

a viagem da primeira expedição 

«Bordo do cruzador Republico., no porto do Desterro, Estado 
de Santa Catharina, era 1 de outubro de 1893—Cidadão contra? 
almirante Custodio José de Mel lo . - -Em cumprimento ás ins-
truccòes que vos dignastes dai-me em officio de 16 de setem
bro do corrente anno, preparei o cruzador Republica para forçar 
a fortaleza de Santa Cruz o qne realisei ás 2 horas da madrugada 
de 17, arrancando este navio dezoito milhas por hora, com tira
gem forçada. A fortaleza começou desde logo a atirar sobre o 
Republica, fazendo-lhe nutrido fogo, mas sem que nenhum pro-
jecl i l o attingisse. 

Até ao clarear do dia, pairou o Republica em frente á Ilha 
Itaza, dirigindo-me depois em busca do Pallas e da torpedeira 
Marcilio Dias, que, segundo as instrucçOes recebidas pelos res
pectivos commandantes, deviam achar-se próximo a I lha Re
donda. Depois de amanhecer,fui em procurados referidos navios, 
demorando-me nesse serviço até ás 9 horas da m a n h ã . Nao os 
tendo encontrado, segui para a ilha Grande, fundeando na en
seada do Abrahfto. A's 3 horas da tarde desse mesmo dia sus
pendi em direcção a barra de oeste da ilha, por haver sabido 
nfto existir na bahia de Sepetiba nenhum navio de commercio e 
apenáé ter seguido para Mangaratiba o vapor Lanict/o, cujo com
mandante recebeu ordem do ministro da marinha, por tele
gramma, de metlel-o a pique. 

Impossibilitado de ir a .Mangaratiba, pois apenas dispunha 
de uma pequena lancha ao serviço do lazareto da ilha Grande, 
sendo (pie nessa mesma lancha seria eu obrigado a passar por 
forças do governo, nao pude verificar o que houve relativamente 
ao telegramma a que a l lüdo. 

Na manha de 18, segui em direcção ao porto de Santos, pas-
sando pelo canal de S. Sebastião afim de saber noticias dos re
bocadores Mauro e Republicano, que nao encontrei. Fundeando 
pouco além do pharol da Moella ás 8 horas e 30 minutos da 
noite, todo o dia 1!» passei nossa pesquiza. 

líeconhendo a impossibilidade d e j r o dr. Manoel Lavrador a 
terra (para o que viera expressamente), por náo conseguir elle 
noticias dos amigos que di/.ia contar para operarem em favor da 
revolução, nao obstante ter o mesmo, por intermédio de um ca-
noeiro, «pie nao voltou, enviado um bilhete com destino a deter
minadas pessoas, resolvi suspender ferro ao. meio-dia de 20, tendo 
ás 6 horas da manhft entrado o transporte Pallas. (O comman-
dante deste navio communicou-me haver deixado a torpedeira 
na ilha Grande). 

Approxiruei-me da fortaleza de Santos, trocando com esta e 
duas peças postadas na praia da ilha alguns tiros, por simples 
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desfastio Segui depois em direcção a S. Francisco, em cujo 
porto fundeei ás 10 '/, horas do dia 21. 

A entrada no porto de S. Francisco foi oíotivada pela neces
sidade de receber carvão que sabia alli existir e acua paia o 
Faltas, Comeflcito, este transporte recebeu sessenta toneladas 
de carvão, em deposito na Companhia de Navegação Costeira 
passando eu o competente recibo, e também oitenta pipas de' 
agua. 

E m terra, depois de aoautellar-me quanto ao telegrapho, re
cebi constantes manifestações de apreço e sympalhia por parte 
de toda a população. 

Mandei a Joinville uma expedição dirigida pelo dr. Annibal 
Cardoso e pelo 1? tenente Felinto Perry, que d'all i trouxeram os 
apparelhos telegraphicos. 

De Joinville veio a S. Francisco, estando a bordo do Repu
blica, o dr. Abdon, que prestou-me serviços inest imáveis . 

Realizados os supprimentos indispensáveis aos navios, fiz 
sahir o Pallas com direcção a Itajahy.afim de attestar de carvão, 
seguindo o Republica para Ponta das Cannas, onde fundeou ás 
11 ' / j horas da noite de 25. 

Accedendo ao oflerecimento do cidadáo João José César,que 
tem o encargo de meu secretario civi l , deixei que elle fosse á 
terra, em uma canoa, afim de saber com verdade o que se pas
sava. Voltando da excursão emprehendida, aquelle amigo rela
tou-me que estivera em reunião com alguns cidadãos, cujos no
mes vos envio, corabinàndo com elles um ataque ao 25? batalhão, 
ás ordens do coronel Serra Martins, entrando em acção o corpo 
de policia, vários marinheiros com um canhão Wilhworth e al
guma gente de desembarque dos navios desta divisão. Devido á 
falta de resolução de alguns e a certas circumstancias que só de-
moradamente poderão ser explicadas, não se realizou o plano 
combinado entre o sr. César e os amigos do Desterro. Também 
fu i inteirado de que o coronel Serra Martins preparava-se para 
atacar o Republica, e, por isso, aquelle cidadão deixou em terra 
assentado o plano de destruição de pontes e telegrapho, afim de 
impedir que o referido coronel tivesse fácil regresso com as 
forças. 

A 27, pela m a n h ã , fundeados o Republica e o Pallas, que 
chegou de Itajahy ás duas horas da madrugada, em Ponta de 
Cannas, partiram de Cannavieiras tiros de Krupp e de fuzilaria 
da força alli collocada pelo coronel Serra Martins. O Repubti- <i 
respondeu aos fogos, atirando para aquelle ponto; e, logo após, 
obedecendo ao que foi assentado por mim, de accôrdo com os 
amigos da terra, segui com o Republica e o Pallas para a barra 
do sul. fundeando no porto da cidade ás 5 horas da tarde. Fun
deados os dois navios, a fortaleza de SanfAnna dirigio-lhes tiros 
infruetiferamente, obrigando-me a mandar o Republica fazer al
guns tiros, que causaram não pequeno mal ã fortaleza. 

A 28, entendi dever dirigir unia intimação ao coronel Serra 
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Martins (documento n. 1), para que, ou confraternizasse coma 
revolução da esquadra, ou, em caso contrario, mandasse retirar 
da cidade as famílias, visto como o Republica bombardearia os 
logares de onde sobre elle atirassem. Sendo ja noite,foram ã terra 
o IV tenente Torelly,o capitão Miranda Carvalho e o dr. Aquilino 
do Amaral Filho, afim de saber o que occorria, e voltaram em 
companhia do tenente Nepomuceno Costa, que declarou-me que 
o coronel Serra Martins havia convocado uma reunião de ofli
ciaes, na qual fôra realisada a capitulação das forças de terra. 

No dia seguinte, recebi a bordo uma commissão composta 
dos officiaes que accordaram nos termos do documento n . 2. A 
30, recebi a acta constante do documento n. 3. 

Resolvida a entrega da força armada e, conseguintemente, a 
da cidade, e parecendo-nie que não devia permanecer nesta o 
coronel Serra Martins, convidei-o a vir a bordo, o que se verifi
cou, ficando accordado a retirada desse coronel para o Rio de 
Janeiro, ao que elle accedeu, seguindo na madrugada de ama
nha, em companhia de um filho e tres ordenauças, a bordo do 
transporte Pallas. 

Ao commandante do Pallas determinei que desembarcasse 
o coronel Serra Martins no lazereto da ilha Grande, a cujo dire
ctor deveria solicitar transporte, via Sepetiba. Ao mesmo com
mandante recommendei que procurasse, por todos os meios ao 
seu alcance, fazer chegar ás vossas mãos o presente officio, res
pectivos documentos, bem como alguns números do jornal O Es
tado, que publicou o manifesto por mim dirigido ao povo Catha
rinense. 

Providencio no sentido de organisar a força publica, con
fiando esse serviço aos distinctos amigos dr. Annibal Cardoso e 
capitão Miranda Carvalho, que se empenham patrioticamente 
na defesa deste Estado, afim de que eu possa, antes de deixar 
este porto, assegurar a perfeita tranquillidade da sua popula
ção. 

Parecendo-me possivel o restabelecimento da navegação en
tre este porto e o de Moutevidéo, peço para o facto a vossa at-
tençâo, afim de que determineis no sentido de sahir para aqui 
alguns navios, caso assim o julgardes conveniente. 

Não devendo este cruzador permanecer inactivamente no 
porto da cidade, ver-me-hei obrigado a ir a té o Rio da Prata 
commuuicar com o Tiradentes, por não me ser possivel dirigir 
telegrammas ao respectivo commandante, em vista da prohibi-
çao requisitada pelo ministro Victorino Monteiro ; mas devo 
ponderar que não é conveniente abandonar esta posição sem dei-
deixal-a ao abrigo de navios de guerra. Assim euteudo ser de 
grande conveniência que venham para aqui pelo menos dois f r i 
goríficos (sendo um delles o Venus, onde estão as munições do 
Republica). 

Se puderdes enviar-me pequenos canhões e metralhadoras, 
além do armamento dos frigoríficos, será da maior importância, 
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visto como dispouho aqui de um vapor forte, que supporta ar
tilharia de tiro rápido, e de um rebocador da capitania, o qual 
igualmente pôde ser artilhado. 

Com dois frigoríficos e os dois navios de que trato, ficará 
este porto regularmente defendido. 

Esta capital dispõe de recursos para pagamento das guarni-
ções dos navios e das de mais dois ou tres, bem como das forças 
de terra, por dois ou tres mezes. 

Se fòr possivel a vinda do bata lhão naval, em muito serão 
attendidas as necessidades de momento, por ser imprescindível 
aqui a organisação, em terra, de forças de defesa e de ataque. 

Faço votos pela victoria da causa que com tanto ardor de-
fendeis, desejando-vos— Sande e fraternidade.— Frederico Gui
lherme Lorena, commandante da Divisão Expedicionária. 

A)—Rio, 30 setembro. —Governador. — Até hontem navios 
revoltosos atiraram ora sobre Nitheroy ora sobre esta Capital 
causando algumas mortes e ferimentos principalmente de cri
anças ; foi sobre barra de S. Cbristovão que canhões inimigos 
lançaram hontem com maior, fúria seus projectis mostrando 
grande empenho tirar carvão dos depósitos apezar propriedades 
estrangeiras tentativas desembarque frustradas pelas vigilantes 
forças que guarnecem littoral, são inoomparaveis os nossos 
soldados, guarda nacional, batalhões acadêmicos, Tiradentes e 
vinte tres de Novembro, policia da Capital e de Nitheroy tem 
rivalisado com Exercito em bravura e patriotismo, com taes 
soldados não ha causa que perigue ; dos navios que conseguiram 
sahir Pallas e Republica achaüdo-se próximos barra do norte 
Santa Catharina foram alli atacados dia 27 por forças ao mando 
coronel Serra Martins que apenas com infantaria e 2 canhões 
Krupp de campanha obrigou taes navios levantarem ferro rumo 
Sul. Com as medidas tomadas conta-se que em breve estes 
navios estejam sem combustível . Torpedeira Marcilio Dias com 
elles sahio tem apparecido em diversos pontos da costa entre 
Santos e esta Capital praticando pequenas depredações, con
tinuam fuga pessoal de bordo principalmente de machinistas 
cujo numero segundo depoimentos está muito redusido. O go
verno firme no propósito debellar revolta multiplica meios de 
o fazer. Saudo-vos.—coronel Valladão. 
B)—Rio, 30.—Aos governos Estados.—Hoje, 2 horas tarde, 
navios revoltosos romperam fogo contra fortalezas barra ; aqui 
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responderam ; ás 4 l/s retiraram-se interior bahia, collocando-
se fôra do alcance baterias.—Ministro do Interior. 

0)—Palácio Itamaraty, 30 de setembro.—Governador e com
mandante districto. — Desterro. — Hoje, das 2 da tarde até 
4 1/2, nutrido canhoneio entre fortalezas e navios revoltados ; 
nas fortalezas apenas pequenos estragos materiaes, tendo as de 
Santa Cruz e Lage feito excellentes tiros ; governo recebeu 
hontem telegramma nosso ministro em Montevidéo, communi-
cando haver foiça coronel Pinheiro Machado dissolvido columna 
coronel Salgado, tomando-lhes 4,000 cavallos, e que continuava 
perseguição de outras columnas federalistas. — Ministro Interior. 

D o e . n . 9 5 — A s s e m b l é a Legislativa do estado 
de Santa Catharina 

— S e s s ã o do dia 4 de out. de i8ç^ 

Presidência do Sr. Sallcs Brazil 

Responderam á chamada os srs. Salles Brazil, Nepomuceno 
Costa, Ricardo Barbosa, Evangelista Leal, Durval Melchiades, 
Leopoldo Engelke, Emmanuel Liberato, Elesbao Luz, Tiberio 
Capistrano, Walter Kleine, Arthur de Mello, Castro Gandra e 
Tobias Becker. 

Aberta a sessão o sr. presidente explica as razões porque 
convocou a Assembléa a continuar nos seus trabalhos legislativos. 

Tendo o governo do Estado confraternisado com a atitude 
da Armada Nacional cessavam os motivos porque a Assembléa 
havia suspendido os seus trabalhos, visto como, por isso mesmo, 
náo havia razão de continuar a execução do estado de sitio entre 
nós, decretado pelo governo da Un ião . 

As actas das sessões anteriores são approvadas sem recla
mações. 

EXPEDIENTE—ORDEM DO DIA—1") parte 
São lidas, apoiadas e entrão em discussão as seguintes 
moções, cada uma de per si, as quaes são approvadas unanime
mente: 

A Assembléa Legislativa do Estado, reconhecendo que o paiz 
está revolucionado e que a attitude da esquadra, em operações 
n'esta cidade e em outros pontos da Republica, é da mais so-
lemne garantia dos direitos constitucionaes, confraternisa com 
essa mesma attitude, ficando desde já, na esphera das attribui-
ções desta assembléa, separado o Estado, nas suas relações ofl i 
ciaes, do governo da União e dos demais poderes desta, emquanto 
o marechal Floriano Peixoto fôr o chefe do Poder Plxecutivo Fe
deral . 
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Sala das sessões, 4 de outubro de 1898,— (Assignado)—Arthur 
de Mello, Leopoldo Engelke, João Nepomuceno da Costa, Tobias 
Hecker, Emmanuel Liberato, Elesbão Pinto da Luz. Pedro A. 
T. Capistrano, Francisco de Saltes Brazil, João Evangelista 
Leal, Carlos Walter Kleine, Antônio de Castro Gandra, Ri
cardo Barbosa, Durval Melchiades. 

O S r . A r t h u r d e 3 l e l l o pronuncia em defesa da 
moção que apresenta, um discurso, o qual publicaremos depois. 

A Assembléa Legislativa do Estado de Santa Catharina con
vida o c idadão tenente Manoel Joaquim Machado, Presidente 
do Estado, a reassumir as suas funeções, visto terem cessado cs 
motivos que o levaram a deixar o governo. 

Os revolucionários não podem esperar a decisão da just iça 
federal n 'um processo manifestamente iIlegal e que só foi até 
aqui acatado pela. coacção da força publica. 

O Povo Catharinense não pode consentir que continue af-
fastado do governo do Estado, o presidente legitimo, que d'elle 
foi arrancado caprichosamente para ferir a dignidade desse mes
mo Povo. 

A Assembléa Legislativa que viu invadida a esphera de suas 
attr ibuiçôes, entende (pio nem mais um dia deve ser respeitada 
uma illegalidade que tanto contribuio para que nos revoltasse-
mos e julga assim interpretar os sentimentos do Povo Cathari
nense.—Desterro, 4 de outubro de .93.—N. Costa, E. Liberato, 
E. Luz, E. Leal, T. Becker, A. de Mello, T. Capistrano, Salles 
Brazil, h. F.ngelke, Durval Melchiades, Walter Kleine, C. 
Gandra. 

A Assembléa Legislativa do Estado de Santa Catharina, 
agradece em nome do Povo Catharinense os bons serviços pres
tados ao Estado pelo cidadão 2? Vice-presidente Christovâo N . 
Pires durante o tempo que esteve exercendo as funeções, pelo 
zelo, intelligencia, e critério com (pie se houve no periodo diffici l 
que atravessámos.—Desterro, 4 de outubro de 93.—N. Costa, 
E. Liberato, E. Luz, E. Leal, T. Becker, Salles Brazil, T. 
Capistrano, L. Engelke, A. de Mello, O. Gandra,- W. Kleine, 
D. Melchiades. 
D o e . n . 9 6 — P r o c l a m a ç ã o dos membros da Assem

bléa Legislativa 
do estado de Santa Catharina 

AOS NOSSOS CONCIDADÃOS DO ESTADO DE SANTA CATHARINA 

Não vos são estranhos os acontecimentos políticos que se têm 
desenrolado na capital da Republica a começar de 6 do passado. 

A patriótica Esquadra Braziieira, corporificando, no momen
to actual, os sentimentos nacionaes, rompeu, desde esse dia, 



168 A REVOLUÇÃO FEDERALISTA 

em hostilidades contra o marechal Floriano Peixoto, intiman-
do-o a deixar a vice-presideucia da Federação, por julgal-o in
compatível com esse alto cargo. 

E ' sabido de todos que esse mao compatriota, trahindo o 
compromisso de 23 de Novembro, que essa mesma Esquadra 
creou, despretenciosamente, auxiliada pelo glorioso Exercito, 
tem continuamente desrespeitado a Constituição, cimentado a 
guerra civil e provocado o terror no commercio, que vive coagido 
nas suas transacções, nas industrias, que lucta com o retrahi-
mento dos capitães, no proletariado, em f im, que vê-se ameaçado 
pela fome diante da carestia dos gêneros de primeira necessi
dade, conseqüência do depreciamento da nossa moeda, j á quasi 
sem cambio. 

Como se nfto bastasse a questão econômica, que tudo asso
berba, que, num ápice, elimina todos os germens impulsionistas, 
que sfto as forças com que contfto as nacionalidades para desen-
volverem-se e engrandecerem-se, desnuda-se o marechal, perante 
o Pai/., arvorando a bandeira da reeleição presidencial, intuitos 
(pie firmou claramente em face do veto á lei do processo eleitoral 
para o exercício de tfto elevadas funeções, lei que no artigo õ.° 
corrobora o acerto do código político da União, íncorapatibili-
sando-o nessa aspiração ! 

Foi para salvar o nome de um Paiz americano, onde a liber
dade tem o mais completo asylo, foi para garantir a Constituição 
da Republica, que a briosa Marinha Nacional operou o movi
mento reactor contra as ambições do tyranno do Itamaraty. 

Nós, que particularmente o conhecemos, porque, cortando 
elle as relações ofliciaes com o governo legal do Estado pelo 
altruísmo que este tivera — denunciando-o ao Paiz como anar-
ehisador, fazemos-lhe a just iça de supôl-o capaz de todas as 
perfidias. 

Este periodo de tremenda commoçfto interna, que o déspota 
nos preparou e que deu em resultado o fusilamento de nossos 
coinpatricios, veio esboçar-lhe mais profundamente o caracter. 

Lembram-se os nossos concidadãos que, depois do tiroteio do 
Palácio, depois do morticínio em varias localidades, dos nossos 
amigos, factos determinados pelo Governo Central e executados 
por cívicos e soldados federaes, a serviço do districto militar, o 
marechal, nfto podendo fugir á attitude da imprensa do Rios 
do Congresso Nacional, tendo de sustentar o Presidente Consti
tucional, mandou-lhe dizer que seu velho coração de sol.Ia.Io 
rejubilava-se, que nfto havia mais vencidos nem veucedores, 
<pie um alferes, aqui então residente, era um benemérito, por ter 
cumprido F I E L M E N T E as suas ordens ! 

Isso, concidadãos, é o cumulo da hypocrisia, a ultima pa
lavra do impudôr ! 

E a Naç&o assistia a todo esse falseaniento das normas gover-
namentaes, a todo esse continuo golpear da Constituição e da 
Republica, nfto que homologasse o vandalismo, mas porque, es-
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pectralmente aterrorisada por tantas e sucessivas tyrannias, pe
trificou-se, temporariamente, na acção que lhe cumpria desen
volver. 

A Esquadra Libertadora desatropbiou-lbe o organismo, deu-
lhe impulso, e vamos agora caminho das nossas reivindicações. 

A fatalidade histórica demonstra que o actual Chefe do Po
der Executivo Federal tem de ceder ao império da vontade po
pular, como cederam os dois Bragançaa e o marechal Deo
doro. 

O dictador cahi rá . 
Concidadãos 1 
Deveis saber que a Assembléa Legislativa deliberou separar 

as relações do Estado com a União emquanto o marechal Floriano 
Peixoto exercer as altas funeções de Vice-Presidente' da Repu
blica, pois outro procedimento nao podia ter esla corporação nas 
actuaes emergências . 

Dado, porém, esse passo, nao nos é licito mais recuar, 
quando já presentimos que a victoria, que nos aguarda, vem 
surgindo nos horisontes constellados do Brazil . 

Concidadãos 1 
Nôs, os deputados á essa mesma Assembléa Legislativa vos 

dirigimos, neste momento, um solemne appello. 
E m todos os tempos de Iucta formarao-se batalhões patrió

ticos para a defesa das idéas . 
Sendo igualmente de iucta a posição que assumimos e que 

nos ha de dar immorredóitro renome, é justo que impetremos o 
concurso dos bons compatrieios para a defesa do Estado e se
gurança da Republica Federativa. 

Vos concitamos, por isso, a vos alistardes em nossas fileiras, 
formando esses gloriosos bata lhões . 

Concidadãos ! ás armas ! 
A's armas, em nome da Autonomia do Estado, em nome da 

Redempção do Brazil ! 
Cumpramos esse dever, que envolve a nossa honorabilidade 

politica. 
Viva a Autonomia do Estado ! 
Viva a Republica Federativa ! 
Viva a Esquadra Libertadora ! 
Desterro, 10 de Outubro de 1893. — Francisco de Salles 

Brazil.— João Evangelista, Leal.— Tobias Becker.—Emmanuel 
Pereira Liberato.— Leopoldo Engelke.—Durval Melchiades de 
Souza. —Carlos Walter Kleine.— Christovão Nunes Pires, — Ri
cardo Martins Barbosa. — Joaquim d'Almeida Gama Lobo 
d'Eça.—Pedro A. T. Capistrano.—Elesbtto P. da Luz. — Lydio 
Barbosa.—Arthur P\ de. Mello. .).! 
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D o e . n . 0 7 — Boletim do pres.u de S.ta Catharina 
communicando 

haver assumido o governo do Estado 

Assumo hoje o governo do Estado, acatando a decisão da 
Assembléa Legislativa. 

Necessito dizer aos meus concidadãos quaes as idéas que trago 
para a alta administração no actual momento político de nossa 
Pát r ia . 

Julgo que o movimento civico que irrompeo do seio da Ma
rinha Braziieira no dia 5 do mez passado, não é mais do que a 
continuação da revolta que aqui iniciamos coutra os desmandos 
do sr. vice-presidente da Republica, por isso julgo também que 
patrioticamente, nao temos outro caminho a seguir se não pres
tar á revolução todo o nosso apoio quer moral, quer material. 
Confiado no vosso apoio tudo envidarei para que triurnphe a 
revolução, e portanto, a constituição, a l e i . 

Logo que seja realisado o supremo desideratum dos revo
lucionários, isto é, logo que se achar restabelecida a ordem, pelo 
afastamento do governo federal, do principal director da anar-
ehia, eu deixarei o poder para aguardar a decisão do Supremo 
Tribunal Federal, que sõ por uma coacção sem nome, pode ter 
demorado até hoje a decisão de um processo manifestamente 
inconstitucional. 

Viva a Republica! 
Viva a Revolução! 
Viva o Povo Catharinense! 
Desterro, 5 de outubro de 1893.—Tenente Manoel Joaquim 

Machado. D o e . n . 98 — T e l e g r s . de officiaes revolucionários 
convidando vários cama

radas a se pronunciarem pela revolta 

A)—Commandante Vasconcellos—Agencia Lloyd—Moutevi-
deo—Venha immediatamente Desterro. Avise l ielham, Tiraden-
les.—Lorena. 

B)—Capitão-tenente Carvalhaes Gomes, commandante cruza
dor 2'irade/i<es—Montevideo—Estamos senhores do Estado de 
Santa Catharina, nossa base de operações. Almirante Mello no Rio 
senhor absoluto dabahia. Triumphantes, pois, os revolucionários 
da Armada esperam vosso concurso. Vinde cumprir vosso dever 
camarada, patriota e brioso oflicial marinha. Nomeado comman
dante Divisão Expedicionária, Espero-vos Desterro com vosso 
navio mais breve possivel. —Frederico Guilherme Lorena. 
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0)—Aos officiaes do Tiradentes—Montevideo—O comman
dante da Divisão Expedicionária da Armada revolucionada ap-
pella para os seus briosos camaradas officiaes Tiradentes para 
que venham quanto antes ajudal-o vencer governo tyranniconos 
avilta. Estamos senhores Santa Catharina, onde aguardamos 
Tiradentes—Lorena. 
D)—Commandante flotilha Rio-Grande — Porto-Alegre—Com-
mandando a Divisfto Expedicionária esquadra revoltada, estou 
bordo Republica, tendo Pallas, torpedeira Marcilio Dias com-
migo. Senhores Estado Santa Catharina, em cujo porto nos 
achamos. Mesmo Estado adherio revoluçfto en absoluto. Ap
pello nossos leaes camaradas Rio-Grande, afim abatermos ty
ranno que no governo desse Estado nos avil ta—Lorena, 
E)—Tenente Cunha Lemos, cruzador Primeiro de .Março.— 
Bahia.—Desde 5 corrente marinha nacional luta pela liberdade 
da Pátr ia. Almirante Mello tem a seu mando todos corpos 
marinha, navios guerra e mercantes, mantendo rigoroso bloqueio 
Rio, tendo bombardeado fortificações. 

Almirante Saldanha occupou militarmente cora aspirantes 
ilha das Cobras, estabelecendo alli hospital de sangue esquadra. 

Madrugada 17 Republica forçou baterias sahindo barra, 18 
Marcilio Dias, Pallas t ambém forçaram, constituindo Divisfto 
Expedicionária , sob commando Lorena. 

Estado Santa Catharina adherio revoluçfto, sendo nossa base 
operações. 

Contamos apoio camaradas e briosa guarniçáo desse cruzador. 
Telegrammas governo mentirosos. Imprensa Rio amor

daçada . Revoluçfto cada vez mais pujante. 
Venham para Desterro, onde esperamos. Viva a Republica. 

— Graça.—Theotonio.—Arnaldo.—Pacheco.—Perry.—Torclly.— 
Honorio, — Collati.no.—Piragibe. 

(Idênticos ao tenente Gabaglia, cruzador Parnahyba, Recife, 
e ao commandante do couraçado Bahia, Assumpçao). 

D o e . n . 9 9 — A c t a da jo.a sessão ordinária da 
Assembléa Legislativa 

do estado de Santa Catharina 

PRESIDÊNCIA DO SR. LEAL (VICE-PRESIDENTE). 

As 12 horas da manha do dia 14 de outubro de 1893, reunidos 
na sala das sessões da Assembléa Legislativa, os srs. deputados, 
Leal, Ricardo Barbosa, Durval Melchiades, Gama d'Eç», Becker, 
Engelke, Kleine, A . de Mello, Gandra, Capistrano, Lydio Bar-
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bosa, Liberato e Cordova Passos, faltando com causa participada 
os srs. Elyseu Guilherme, Christovâo Pires, Várzea e dr. Bayuia, 
e seni ella os demais srs. deputados. 

Abre-se a sessão. 
Foi lida e approvada a acta da sessão antecedente. 
Lido o expediente que constou de requerimentos, pareoetes 

etc. 
Passando-se á 1? parte da ordem do dia, o sr. Arthur de 

Mello, com a palavra, justiiieou a seguinte moção .—A Assem
bléa Legislativa, considerando «pie o acto patriótico que acaba 
de praticar o capitão de mar e guerra, Frederico Ouillierme Lo
rena. assumindo, provisoriamente, a suprema direcção da Re
publica, por investidura revolucionaria, é o mais auspicioso 
possivel para a Pátria, que náo pôde supportar a tyrannia do 
marechal Peixoto; considerando (pie esta Assembléa e o Governo 
do Estado têm unido os seus esforços, que sao os do Povo Ca
tharinense, para auxiliar a Esquadra Libertadora no sentido de 
accelerar-lhe a victoria, resolve apoiar o mesmo Governo Provi
sório em todas as emergências e declarar feriado o dia de hoje. 

Saladas sessões, 14 de outubro de 1893.—Arthur de Mello. 
Encerrada a discussão e a votos a moção, foi approvada. 
E ' lida a seguinte declaração de votos: — Declaramos que 

votamos contra a iudicação apresentada pelo cidadão deputado 
Arthur de Mello, por não concordarmos com a parte em que de
clara-se feriado o dia 14 de outubro.—Sala das sessões, 14 de 
outubro de 1893. — Durval Melchiades e Ricardo Barbosa. 
D o e . n . 1 0 0 — N o / i c i a da cerimonia da proclamarão 

do governo 
provisório de Santa Catharina 

(O ESTADO de 1(5 de outubro de 1893) 

No dia 14 do corrente ao meio dia, no salão de honra do 
Palácio do Governo do listado, reunidas authoridades federaes e 
estaduaes de todas as graduações, membros do exercito e da 
Armada Nacional, grande mult idão de pessoas de todas as classes 
sociaes, ao chegar s. ex. o sr. Almirante Frederico Guilherme 
de Lorena, chefe da divisão Expedicionária, que vinha acom
panhado do eommaudante da Guarnição, major Tiberio Ca
pistrano, 1.° tenente Mourào dos Santos e major Annibal Car
doso, foi recebido, apoz o toque de general em chefe dado pelo 
clarim da guarda de honra, pelo sr. vice-presidente do Estado, 
dr. chefe de Policia, juiz de direito, dr. promotor publico, e por 
disliuctos chefes e membros do partido Federalista, que accla-
maram s. ex., a Esquadra Expedicionária, ao Almirante Cus-
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todio José de Mello, a Marinha Nacional, ao dr. Barros Cassai, 
e t c , Introduzido no salão, leu o distiucto almirante a proclama-
ção que abaixo publicamos, sendo delirantemente acclamado 
quando declarou installado o Governo Provisório da Republica 
dos Estados Unidos do Brazil, na capital do Estado de Santa 
Catharina. 

Findo o acto da proclamação, durante o qual tocarão as 
bandas do 25.° Batalhão de Infantaria, Aprendizes Marinheiros 
Corpo policial, foi s. ex. cumprimentado pelas pessoas presentes. 
PROCLAMAÇÃO 

Ao assumir o exercício da suprema administração do Paiz 
por investidura revolucionaria, devo aos meus concidadãos a 
exposição das razões de ordem publica que me forçaram ao cum
primento desse inil ludivel dever. 

São de domínio publico os suecessos oceorridos desde o dia 
em que partiu do Rio de Janeiro a Divisão Expedicionária do 
Sul, sob o meu commando, até ao momento em que, vencidas 
as frágeis resistências que aqui seoppuzeram á nossa acção, pi
samos o sõlo de Santa Catharina. 

O Governo Constitucional do Estado, o Poder Legislativo e 
as forças de terra e mar uniram os seus esforços ás manifesta
ções unanimes da população no empenho de acceierar a victoria 
generosa da Revolução, restauradora da Constituição e das leis 
republicanas. 

Assim unificadas essas forças para a consecução do objectivo 
comraum, desde logo se impóz a todos os espíritos a necessidade 
da instituição de um governo director do movimento revolucio
nár io . 

O Estado de Santa Catharina achava-se em toda a sua ex
tensão territorial dominado pela mesma aspiração de qne se fez 
orgam a Esquadra Braziieira. 

Elle estava, pois, destinado a ser provisoriamente a sôde do 
primeiro governo revolucionário, que funecionarã nesta capital. 

Designado insistentemente pelos diversos órgãos da opinião 
para o exercício do cargo de que f u i hoje empossado, eu não po
deria eximir-me ã aceitação dessa honrosa c diffiçil incumbência 
sem faltar a um dever de patriotismo. 

Todavia não tomaria sobre hombros tão grave responsabi
lidade se me não estimulasse a convicção de que essa investidura 
provisória me era conferida por designação do i!lustre chefe da 
Armada Braziieira, o cidadão almirante Custodio José de Mello, 
e de posse delia me conservarei apenas o periodo dè tempo estri-
ctamente indispensável para a proclamação da victoria definitiva. 

Julgo de meu dever ponderar que a circitmstancia de ter o 
governo por sede esta capital não embaraçará a completa auto
nomia dos poderes locaes, at6 ha pouco profundamente pertur
bada pela criminosa oppressao da tyrannia central. 
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Concidadãos I 
A causa pela qual combate o Povo Brazileiro, secundado 

pelo esforço unanime de nossa marinha de guerra 6 a própria 
causa da Pátria, cuja Constituição e integridade cabe-nos a mis
são de defender. 

E'esse o nosso dever; para satisfazel-o nao recuarei deante 
de quaesquer obstáculos, e, amparado no civismo do Povo Brazi
leiro, luctarei, resolutamente, pela Restauração do Regimen 
Constitucional. 

Viva a Nação Braziieira ! 
Viva a Republica! 
Desterro, 14 de outubro de 1S93. 
Frederico Guilherme de Lorena, eapitfto de mar e guerra. 

D o e s . n . 1 0 1 — P r i m e i r o s netos officiaes do governo 
provisório de S.la Catharina 

A)—DECRKTO—O eapitfto de mar e guerra Frederico Gui
lherme Lorena, Chefe do Governo Provisório da Republica dos 
Estados Unidos do Brazil, constituído para a defesa da Consti
tuição da mesma Republica, resolve decretar o seguinte: 

Artigo único.—E' nomeado para o cargo de Ministro e Se
cretario de Estado dos Negócios da Guerra o dr. Annibal Eloy 
Cardoso, ficando interinamente incumbido dos Negócios da Fa
zenda e Relações Exteriores. 

O Ministro e Secretario de Estado dos Negócios da Marinha, 
o primeiro tenente João Carlos Mourfto dos Santos, assim o faça 
executar. 

Palácio do Governo Provisório da Republica dos Estados 
Unidos do Brazil, na cidade do Desterro, 14 de outubro de 1S93. 
—Freder ico Guilherme Lorena.—João Carlos Mourão dos 
Santos. 
B)—DECRETO—O eapitfto de mar e guerra Frederico Guilher
me Lorena, Chefe do Governo Provisório da Republica dos Esta
dos Unidos do Brazil, constituído para a defesa da Constituição 
da mesma Republica, resolve decretar o seguinte : 

Artigo único—E' nomeado para o cargo de Ministro e Se
cretario de Estado dos Negócios da Marinha o primeiro tenente 
Joíío Carlos Mourfto dos Santos ficando interinamente incum
bido dos Negócios da Just iça e Interior, e Viaçao, Industria e 
Obras Publicas. 

O Ministro e Secretario de Estado dos Negócios da Guerra, 
o dr. Annibal Eloy Cardoso, assim o faça executar. 

Palácio do Governo Provisório da Republica dos Estados 
Unidos do Brazil, na cidade do Desterro, 14 de outubro de 1893. 
—Frederico Guilherme Lorena.—Annibal Eloy Cardoso. 
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C)—DECRETO N . 1 — O Capitão de mar e guerra Frederico Gui
lherme Loreua, Chefe do Goveruo Provisório da Republica dos 
Estados-Unidos do Brazil, coustituido para a defesa da Consti
tuição da mesma Republica, resolve decretar o seguinte: 

A r t . ún ico . A cidade do Desterro, capital do Estado de 
Santa Catharina, fica provisoriamente considerada séde do Go
verno Provisório. 

O Ministro e Secretario de Estado dos Negócios da Just iça e 
Interior, o primeiro tenente João Carlos Mourão dos Santos, 
assim o faça executar. 

Palácio do Governo Provisório da Republica dos Estados 
Unidos do Brazil, na cidade do Desterro, 1-1 de outubro de 1S93. 
—Frederico Guilherme Lorena.— João Carlos Mourão dos 
Santos. 

D)—DECRETO N. 2—O capitão de mar e guerra Frederico Gui
lherme Lorena, Chefe do Governo Provisório da Republica dos 
Estados Unidos do Brazil, resolve decretar o seguinte: 

Ar t . 1? E ' desde já mobilisada a Guarda Nacional dos muni
cípios desta capital e de S. Josó para a defeza da Constituição e 
das Leis da Republica. 

A r t . 2? Fica creado o logar de Commandante em Chefe da 
Guârda Nacional do Estado. 

A r t . 3.° Revogam-se as disposições em contrario. 
O Ministro e Secretario de Estado dos Negócios da Just iça 

e Interior expedirá as necessárias instrucções para a execução 
deste Decreto. 

O mesmo Ministro e Secretario de Estado dos Negócios da 
Jus t iça e Interior, o primeiro tenente João Carlos Mourão dos 
Santos, assim o faça executar. 

Palácio do Governo Provisório da Republica dos Estados 
Unidos do Brazil, na Cidade do Desterro, 14 de outubro de 1893. 
—Frederico Guilherme Lorena.—João Carlos Mourão dos 
Santos. 

E)—DECRETO N. 3—O capitão de mar e guerra Frederico Gui
lherme Lorena, Chefe do Governo Provisório da Republica dos 
Estados Unidos do Brazil, coustituido para a defesa da Consti
tuição da mesma Republica, resolve decretar o seguinte : 

A r t . l . ° E ' desde j á mobilisada a Guarda Nacional dos mu
nicípios de Lages, Campos-Novos e Curitibanos para a defesa da 
Constituição e Leis da Republica. 

A r t . 2? O Ministro e Secretario de Estado dos.Negocios da 
Justiça e Interior expedirá as necessárias instrucções para a exe
cução dessa mobilisação. 

A r t . 3.° A Guarda Nacioual do municipio de Lages será 
composta de dois corpos de cavallaria e de dois batalhões de 
infantaria. 

A r t . 4.° Revogam-se as disposições em contrario. 



176 A R E V Q L U ç X o FEDERALISTA 

O primeiro tenente João Carlos Mourfto dos Santos, Ministro 
e Secretario de Estado interino dos Negócios da Justiça e Interior 
assim o faça executar. 

Palácio do Governo Provisório da Republica dos Estados 
Unidos do Brazil na Cidade do Desterro, 16 de outubro de 1893.— 
Frederico Guilherme Lorena.—João Carlos Mourão dos Santos. 
F)—DECRETO N. 4—O eapitfto de mar e guerra Frederico Gui
lherme Lorena, Chefe do Governo Provisório da Republica dos 
K-tados Unidos do liray.il, constituído para a defesa da Consti
tuição da mesma Republica, resolve decretam seguinte : 

A r t . l.° E' desde já mobilisada a Guarda Nacional dos mu
nicípios de S. Francisco, Joinville e Sfto Bento para a «lefesa da 
Constituição e das Leis da Republica. 

A r t . A < luarda Nacional desses municípios será composta 
de dous batalhões em cada um d'elles. 

Ar t , 3." Revogam-se as disposições em contrario. 
0 L u tenente Jofto Carlos Mourfto dos Santos, Ministro c 

Secretario dos Negócios da Just iça e Interior assim o faça exe
cutar. 

Palácio do Governo Provisório da Republica dos Estados 
Unidos do Brazil, na Cidade do Desterro, 16 de outubro de 1898. 
—Frederico Guilherme Lorena.— João Carlos Mourão dos 
Santos. 
9)—DECRETO—Q eapitfto de mar e guerra Frederico Guilher
me Lorena, Chefe do Governo Provisório da Republica dos Es
tados Unidos do Brazil coustituido para a defesa da Constituição 
da mesma Republica, resolve nomear o cidadão coronel Lauren
tino Pinto Filho, general de brigada graduado e commandante 
em chefe da Guarda Nacional do Estado de Santa Catharina. 

O Ministro e Secretario de Estado dos Negócios da Justiça 
e Interior, o primeiro tenente Jofto Carlos Mourfto dos Santos, 
aSBim o faça executar. 

Palácio do Governo Provisório da Republica dos Estados 
Unidos do Brazil, na Cidade do Desterro, 14 de outubro de 1893. 
— Frederico Guilherme Lorena.—João Carlos Montão dos 
Santos. 
II)—DECRETO—O eapitfto de mar e guerra Frederico Guilher
me Lorena, Chefe do Governo Provisór io da Republica dos 
Estados Unidos do Brazil, constituído para a defesa da Consti
tuição da mesma Republica resolve nomear o cidadão Germano 
Wendhausen, coronel commandante superior da Guarda Na
cional do município desta Capital. 

O ministro e Secretario de Estado dos Negócios da Justiça 
e Interior, o primeiro tenente João Carlos Mourão dos Santos, 
assim o faça executar. 

Palácio do Governo Provisório da Republica dos Estados 
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Unidos do Brazil, na Cidade do Desterro, 14 de outubro de 1893. 
— Frederico. Guilherme Lorena.— João Carlos Mourão dos 
Santos. 

I)—DECRETO—O capitão de mar e guerra Frederico Guilher
me Lorena, Chefe do Governo Provisório da Republica dos Es
tados Unidos do Brazil, constituído para a defeza da Consti
tuição da mesma Republica, resolve nomear o cidadão Catão 
Vicente Coelho tenente-coronel secretario do commando em 
cbefe da Guarda Nacional do Estado de Santa Catharina. 

O Ministro e secretario de Estado dos Negócios da Just iça 
e Interior, o primeiro tenente João Cardoso Mourão dos Santos 
assim o faça executar. 

Palácio do Governo Provisório da Republica dos Estados 
Unidos do Brazil, na Cidade do Desterro, lõ de outubro de 1893. 
— Frederico Guilherme Lorena. — João Carlos Mourão dos 
Santos. 
J)—DECRETO—O capitão de mar e guerra Frederico Guilher
me Lorena, Chefe do governo Provisório da Republica dos Es
tados Unidos do Brazil, coustituido para a defeza da Consti
tuição da mesma Republica, tendo em consideração os serviços 
prestados a tão patriótica causa pelo cidadão Joaquim Pardo de 
Araújo Vieira, resolve conceder-lhe as honras de segundo te
nente da Armada Nacional. 

O Ministro e Secretario de Estado dos Negócios da Marinha, 
O primeiro tenente João Carlos Mourão dos Santos, assim o faça 
executar. 

Palácio do Governo Provisório da Republica dos Estados 
Unidos do Brazil, na cidade do Desterro, 14 de outubro de 1893, 
— Frederico Guilherme Lorena, João Carlos Mourão dos 
Santos. 

JS)—DECRETO—O capitüo de mar e guerra Frederico Guilher-
mo Lorena, chefe do Governo Provisório da Republica dos Es-
tados-Unidos do Rrazil, constituído para defeza da Constituição 
da mesma Republica, resolve exonerar do cargo de comman
dante superior da guarda nacional desta capital o coronel Gus
tavo Richard. 

O Ministro e Secretario de Estado dos Negócios da Justiça 
e Interior, o primeiro tenente João Carlos Mourão dos Santos, 
assim o faça executar. 

Palácio do Governo Provisório da Republica dos Estados-
Unidos do Brazil, na cidade do Desterro, 14 de Outubro de 1893. 
—Frederico Guilherme Lorena. — João Carlos Mourão dos 
Santos. 

L)—DECRETO—O capitão de mar e guerra Frederico Guilher
me Lorena, Chefe do Governo Provisório da Republica dos Es-

23 
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tados-Unidos do Brazil, constituído para defeza da Constituição 
da mesma Republica, resolve nomear o cidadão dr. Henrique 
de Almeida Valga major secretario do commando superior da 
Guarida Nacional desta capital. 

O Ministro e Secretario de Estado dos Negócios da Justiça 
e Interior, o primeiro tenente João Carlos Mourfto dos Santos, 
assim o faça executar. 

Palácio do Governo Provisório da Republica dos Estados-
Unidos do Brazil, na cidade do Desterro, 15 de Outubro de 1893. 
— Frederico Guilherme Lorena. — João Carlos Mourão doa 
Santos. 

M)—DECKETO—O eapitfto de mar e guerra Frederico Guilher
me Lorena Chefe do Governo Provisório da Republica dos Esta-
ilos-Unidos do Brazil, constituído para a defeza da Constituição 
ila mesma Republica, resolve nomear o cidadfto Urbano Villela 
Caldeira capitão ajudante de ordens do commando superior da 
Guarda Nacional desta capital. 

O Ministro e Secretario de Estado dos Negócios da Justiça e 
Interior, o primeiro tenente Jofto Carlos Mourfto dos Santos, 
assim o faça executar. 

Palácio do Governo Provisório da Republica dos Estados-
Unidos do Brazil, na cidade do Desterro, 15 de Outubro de 1893. 
— Frederico Guilherme Lorena, João Carlos Mourão dos 
Santos. 
N)—DECRETO—O eapitfto de mar e guerra Frederico Guilher
me Lorena, Chefe do Governo Provisório da Republicados Es-
tados-Unidos do Brazil, consti tuído para defeza da Constituição 
da mesma Republica, resolve nomear o cidadfto Fausto Augusto 
Werner, Director Geral das Secretarias de Estado deste Governo. 

O 1.° tenente JoSo Carlos Mourfto dos Santos e major dr. Au-
nibal Eloy Cardoso Ministros e Secretários do Estado, assim o 
façam executar. 

Palácio do Governo Provisório da Republica dos Estados-
Unidos do Brazil, Desterro, 14 de Outubro de 1893.—Frederico 
Guilherme Lorena.—João Carlos Mourão. — Annibal Eloy Car
doso . 
0)—DECKETO—O eapitfto de mar e guerra Frederico Guilher
me Lorena, Chefe do Governo Provisório da Republicados Esta-
dos-Unidos do Brazil, constituído para defeza da Constituição 
da mesma Republica, resolve nomear para a Guarda Nacional 
do município de Lages os cidadãos tenente-coronel Ignacio José 
da Costa, coronel commandante superior; Emílio Virgiuio dos 
Santos, major secretario e ajudante Leovigildo Pereira dos An
jos, eapitfto quartel mestre do mesmo commando ; capitão Eles-
bfto Antunes Lima, tenente-coronel commandante ilo 1.° corpo 
de cavallaria ; José Delpb.es da Cruz, mujor-liscal do mesmo 
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corpo ; Polycarpo José Pereira de Andrade, tenente-coronel 
commandante do 2." corpo de cavallaria ; Antônio Amancio Mu-
niz, major fiscal do mesmo corpo ; José Joaquim de Cordova 
Passos, tenente-coronel commandante d o l . ° batalhão de infan
taria ; Maurício Ribeiro Cordova, major-liscal do mesmo bata
lhão ; José Antônio Correia Lima, tenente-coronel comman
dante do 2.° batalhão de infantaria ; tenente Vidal José de Oli
veira Ramos Sobrinho, major-fiscal do mesmo batalhão. 

O 1.° tenente João Carlos Mourão dos Santos, Ministro e Se
cretario dos Negócios da Jus t iça e Interior, assim o faça executar. 

Palácio do Governo Provisório da Republica dos Estados 
Unidos do Brazil, na cidade do Desterro, 15 de Or ubro de 1893. 
—Frederico Guilherme Lorena. — João Carlos Mourão dos 
•Santos. 
P)—INSTRUCÇÕES a que se referem os artigos 2? e 3? dos de
cretos ns. 2 e 3, datados respectivamente de 14 e 15 de Outubro 
de 1893. 

A mobilisação da Guarda Nacional determinada pelos decre
tos ns. 2 e 3, datados de 14 e 15 do corrente mez, regular-se-ha 
pelas disposições legaes relativas ao assumpto e mais as se
guintes : 

1? No prazo de 24 horas, nas freguezias sedes dos municí
pios onde a mobilisação acha-se decretada, e no de 72 horas nos 
demais, contados esses prazos a partir da publicação das presen
tes instrucções, deverão todos os officiaes em serviço activo da 
Guarda Nacional nos mesmos muuicipios apresentar-se aos res
pectivos commandantes superiores. 

2? No município da capital findos os prazos estipulados no 
artigo anterior, o couunandante superior innnediatamente apre
sentará ao commandante em chefe os officiaes que se lhe tiverem 
apresentado, dando também conta daquelles que não houverem 
comparecido, com declaração dos motivos. 

3? Nos demais municípios os commandantes superiores res
pectivos, findo os mesmos prazos, farão immediatas e idênticas 
communicações por escripto ao referido commandante em chefe 
sem prejuízo do que fica determinado nas disposições subsequen
tes. 

4? No prazo de 48 horas nas freguezias da séde do municí
pio e no de 72 horas nas demais todos os cidadãos maiores de 19 
aunos e menores de 40 apresentar-se-hão aos respectivos com
mandantes superiores, que immediatamente farão alistal-os de
signando os batalhões ou corpos onde deverão servir. 

5* Sõ serão admittidas as isempções legues quando rigorosa
mente provadas. 

6? As publicações que devem servir de origem ã contagem 
dos prazos estipulados nos arts. l.° e 4.° serão as feitas em ordem 
do dia dos respectivos commandantes superiores, segundo deter
minar o commandante em chefe. 



180 A REVOLUÇÃO FEDERALISTA 

7? Os batalhões e corpos aquartelar&o nos edifícios para esse 
f im destinados. 

8? Serão applicadas as penas legaes aos cidadãos que não 
observarem rigorosamente as precedentes disposições. 

Secretaria de Estado dos Negócios da Just iça e Interior, 
Desterro, lõ de Outubro de 1893.—João Carlos Mourão dos 
Santos. 
Q)—ORDEM DO DIA N. 1. Commando em chefe da Guarda 
Nacional do Estado de Santa Catharina, em 14 de Outubro de 
1893. 

Camaradas ! 
Por decreto do Governo Provisório da Republica dos Esta-

dos-Uuidos do Brazil, insti tuído para defeza da Constituição e 
das leis, fu i nomeado commandante em chefe da Guarda Nacio
nal do Estado de Santa Catharina—posto que promana da revo
lução gloriosa da Esquadra Libertadora. 

Assumindo este encargo, pesando a responsabilidade da 
diffici l conjunctura em que me colloco, como revolucionário que 
recebeu a investidura nos campos da grandiosa epopéa de san
gue do Rio Grande do Sul, saberei como sempre, cumprir o dever 
que o civismo me impõe, tendo por objectivo a reorganisação da 
Pátria Braziieira. 

Para os camaradas sob o meu commando appello n'este mo
mento supremo de agitação reconstructora, crente de que elles 
me auxiliarão a vencer os obstáculos que por acaso se antepu-
zerem ao ideal que congrega os verdadeiros defensores da liber
dade republicana. 

Sem o concurso dos cidadãos impulsionados pela nitida com-
pn hensão do dever, ser-me-ía diff ici l levar por diante a tarefa 
que me foi determinada pelo honrado governo hoje instituído, e 
e por isso que conto com a dedicação, com a firmeza e com a per
severança de todos os catharinenses, afim de que não seja mais 
longo o periodo da tyrannia central, contra a qual revolta-se de 
ha muito a opinião, intemeratamente afürmada por todos quan
tos, de armas na mão. lutam pela reivindicação dos brios e 
das tradições nacionaes. 

Camaradas ! 
Consciente de minha missão e certo de que não encontrarei 

ao meu lado senão auxiliares poderosos e convictos, nem um só 
momento vacillarei em apressar o restabelecimento da fôrma 
republicana, criminosamente fraudada, dia a dia, pelo traidor 
das instituições emergidas da insurreição de Novembro de 89. 

Viva a Republica Federal ! 
Viva a Republica Libertadora ! 
Viva .o Governo Provisório dos Estados-Uuidos do Brazil ! 
Viva o Povo Catharinense ! 
Laurentino Pinto Filho, general de brigada graduado.— 

José Luiz da Silva Pires, capitão secretario. 
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E,)—ORDEM DO D I A N . E—Commando Superior da Guarda 
Nacional da Comarca da Capital do Estado de Santa Catharina, 
16 de Outubro.de 1893, ás 10 horas da m a n h ã . 

Para conhecimento das forças sob meu commando, faço pu
blico que S. Ex . o Sr.general commandante em chefe da Guar
da Nacional d'este Estado, de conformidade com os aits. 2 e 3 
das instrucções que baixaram com os decretos de 14 e 15 do 
corrente, determinou a apresentação a este commando superior 
no prazo de 24 horas, a todos os officiaes eni serviço activo da 
Guarda Nacional d'esta Capital, e no prazo de 72 horas os das 
demais freguezias da Comarca, devendo outrosim os respectivos 
commandantes dos diversos corpos dar conta d'aquelles officiaes 
que deixarem de comparecer, com declaração dos motivos—Ger
mano Wendhausen, coronel commandante superior.— Èènfique 
de Almeida Valga, major secretario. 

D o e . n . 1 0 2 — C a r t a do dr. Silveira Martins ao alm. 
Mello sobre o governo de S.la Catharina e na 

qual são prestadas varias informações sobre a revolução 

Ulino. Ex. Snr. 

Recebi as communicações que fez-me a honra de transmittir 
pelo Coronel J. P. Salgado. Meu objecto propondo que ambos 
fizéssemos virtualmente parte do governo provisório não era 
vaidade, não tenho nenhuma nem quero nada, era necessidade 
para dar prestigio e força moral ao novo governo. Que vale 0 
governo provisório para a esquadra sem V. Ex. ? 

Nada! Vale tanto quanto vale o exercito revolucionário 
do Rio Grande do Sul sem mim. Parece-me pois, que a Orga
nisação por V. Ex. proposta não era a mais conveniente; mas o 
patriotismo ajudado da boa vontade podia supprir a falta f.om-
mettida. Eu não faria questão disso, aceitava cordialmente o 
facto praticado como V. Ex. o diz em sua proclamação, em nome 
da revolução do Rio Grande, da Esquadra e S. Catharina. Mas o 
que está feito é tudo quanto ha de mais contrario aos princípios 
de revolução Rio Graudense, é um arremedo do Florianismo, 
que tira á revolução a sua razão de ser—o cap. dé mar e guerra 
Lorena ua proclamação que incluo, e que explica a razão do 
governo nos dous paragraphos que vão assignados, desgoverna, 
para fallar linguagem dé marí t imo : no primeiro parece um 
subalterno que seinsurge contra seu superior, pois 6 o comman
dante d'uma divisão, que se faz governo a pedido dos vários 
órgãos da opinião Catharinense porque o patriotismo não ad-
mitte escusa ; no segundo é uma investidura conferida por 

http://Outubro.de


182 A REVOLUÇÃO FEDERALISTA 

delegação do Commandante da Esquadra. E o Rio Grande em 
tudo isto o que é ? o que representa? Nada ! No entanto foi elle 
quem primeiro levantou o estandarte da revolução, quem acha-
se ha 8 mezes com as armas na mao, quem tem dado dez com
bates, sempre victorioso. — Por isso, e porque nem se quer o novo 
governo comninnieou sua creaçao aos governos estrangeiros 
n&o pude aceitar a commissão com qii3 honrou-me para obter o 
reconhecimento de belligerante para os revolucionários Depois 
do que acabo de dizer é meu dever accrescentar, que é urgente 
reorganisar o governo provisório em nome da revolução, que 
nao admitte nem militarismo nem Comtismo que no Brazil é pro-
ducto hybrido das Escolas militares, pois pela doutrina do mes-• 
tre—Comtismo e militarismo s'excluem. V . Ex. conhece Peixoto, 
um quasi irresponsável, cego instrumento da escola superior de 
guerra ; como admittir no governo Annibal Cardoso, honrado 
cidadão, sem duvida nenhuma, mas Comtista fanático, separado 
dos nossos adversários por ódios e paixões, mas nao por idéas. 
Nao tenho paixões, nao tenho incompatibilidades com ninguém, 
a minha doutrina politica, o parlamentarismo é todo transacçáo e 
quer em cada momento sé o que é possivel; elles porém, sao in
transigentes, sectários dhinia doutrina religiosa— e nao transi
gem . 

Vale a pena tao enorme luta, tanto sacrifício para lutar de 
novo? V. Ex . é soldado; eu sou rio-grandense; temos o mesmo-
objectivo, ternos nossa honra, nossa vida, nossa gloria empenha
da nesta batalha que damos ao despotismo ; a pátria tem direito a 
todos os sacrifícios ; os do amor próprio sao os que mais elevam 
os homens ; permitta-me que use de minha habitual franqueza— 
para vencer nao faça questões de etiquetas, de precedências, de 
ant igüidade, lembre-se só (pie a revolução da esquadra é sua, e 
sua principalmente será a gloria do triumpho ; — procure pessoal
mente Saldanha, lisongeie-o, forme governo com elle ; obrigue-o 
a aceitar, que o acto será seu náo delle ; e V. E x . jun ta rá aos 
fórQS de bravo soldado, de grande almirante que n inguém pôde 
contestar-lhe o de hábil homem político. O facto de haver Lo
rena assumido já o governo nâo obstaa modificação necessária ; 
Cassai aqui disse a Salgado que foi elle quem obrigou-o a aceitar o 
governo, que recusava. Nao importa (pie nao haja ninguém do Rio 
Grande no novo governo: basta que este seja formado também em 
nome da revolução ; mas se quizer bem podem nomear o Conse
lheiro Maciel, que irá para Desterro inimediatamente. 

O estado de nossas forças é excedente ; temos na serra Sal
gado e Gumercindo com 5.000 homens, por falta de cavalhada 
podem correr grande perigo e também entrar por Santa Catha
rina! temos sitiando Bagé 1.4011 homens com Tavares, e em 
marcha para se lhe encorporarem e tomar a cidade 1.200 homens 
perfeitamente armados são os que com Oabeda tomaram de as
salto Quarahim.—Hoje recebi 2 telegrammas :—um noticia que 
40 aluirmos inclusive officiaes se reuniram a Tavares; sáo da 
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escola militar que o governo fechou distribuindo os alumnos 
pelos corpos ; outro é o que incluo sobre a frotilba do Alto Uru
guay. 

Aqui estão armando em guerra o Santos e o Desterro, que 
com Tiradentes e Bahia formarão esquadra para atacar Santa 
Catharina—Bahia está de leme partido. Dizem mais que com
praram em Nova-York um lança torpedos pelo ar, mas só no fim 
de novembro poderá estar prompto. E m todo caso, não se deve 
desprezar nenhum elemento de informação para não sermos 
surprehendidos por um desastre; a nossa victoria é fatal, se as 
cousas correrem naturalmente. O que escrevo-lhe ó um relatório 
não é carta ; são informações qtie não tenho tempo de reler pelo 
adiantado da noite; mas o portador, meu particular amigo, ainda 
que filho da Bahia conhece perfeitamente os negócios do Rio 
Grande. Pôde francamente nelle confiar, é pessoa de maior 
probidade e critério, e lhe informará sobre a politica da terra 
com a maior verdade, pois elle é uma verdadeira influencia em 
S. Gabriel. 

A S. Ex . o Sr. Almirante 
Custodio José de Mello 

De V . E x . 
Compatriota e Admirador 

O. da Silveira Martins. 
Montevidéo, 1? de novembro de 1893. 

D o e . n . 1 0 3 — C a r l a do alm. Mello ao chefe Lo
rena sobre a constituição do 

governo provisório em S.ta Catharina 

Bordo do «Aquidaban». no Rio de Janeiro, novembro de 1893 
—Lorena—Recebi uma carta do dr. Gaspar da Silveira Martins, 
na qual se mostra muito queixoso com a organisação do Go
verno Provisório e concluindo por declarar que não pôde aceitar 
a missão de que esse governo deve tel-o incumbido, por indi
cação anterior minha, para representar a revolução no Rio da 
Prata. Elle tem muita razão nas reflexões que faz, e eu mesmo 
fiquei muito contrariado com estas difficuldades que já princi
piam a apparecer e que podem impedir o triumpbo da revolução 
ou pelo menos retardal-o consideravelmente. 

A meu ver tudo isto se teria evitado se o governo provisório 
não se tivesse formado «antes» de ahi chegar a minha procla
mação e as indicações por mim feitas para certas nomeações. O 
mal não seria grande se não fosse a sua «natureza especial», isto 
é, o germem de uma rivalidade entre o nosso amigo Demetno e 
O dr. Gaspar Martins, que diz, com razão, que «a revolução rio 
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grandense nfto está representada nesse governo, que deve ser o 
produoto das revoluções que estilo em campo contra o governo 
do Floriano, ao tempo em que, parece, diz elle, se dá preferen
cias aos «demetristas» e «comtistas», fazendo embora justiça aos 
merecimentos e honradez dos nomeados». 

O dr. Gaspar aconselha, no interesse da Pátria e da revo
luçfto, que se constitua um governo de accôrdo com as minhas 
vistas primitivas, e propõe para representar o Rio Grande na 
junta governativa o conselheiro Maciel. 

Collocado na dura necessidade de ser um alliado dos revo
lucionários do Rio Grande ou a desprezar este elemento de 
guerra, e convencido de que sem elle nfto poderemos tfto cedo 
alcançar o triumpho final — o que importaria em augmentar as 
desgraças de nossa pátria e do próprio Rio Grande, cuja si-
tuaçfto deve aftligir profundamente aos seus filhos e, portanto, ao 
dr . Demetrio—eu, para nfto desgostar os meus amigos, cheguei 
a pensar no abandono desta tarefa que o dever e o patriotismo 
me impuzeram; mas, vencendo estes elementos, resolvi fazer 
concessões que, além de razoáveis, sfto necessárias, e rogar ao dr. 
Demetrio que também as faça por seu lado. 

Neste sentido acabo de escrever-lhe, e como náo posso du
vidar de seu patriotismo e de sua abnegaçflo, nem da de seus 
amigos e co-religionarios, espero tranquillo que elles respeitem 
a decisfto que acabo de tomar de reconstituir o Governo Provi
sório, transformando-o em junta governativa pela nomeação do 
conselheiro Maciel. 

A junta governativa deverá ficar composta de você como 
presidente, do conselheiro Maciel e do tenente Machado (ou de 
ura civil por elle escolhido, ou seja o presidente do congresso es-
tadoal ou do mais elevado tribunal do Estado). 

Para dar conhecimento ao publico desta reconstituiçfto ahi 
vâe a proclaraaçfto que você deve publicar. E ' para nfto perder 
tempo que já vae ella redigida, podendo você corrigil-a se en
tender conveniente. Feita a sua proclaraaçfto, dê immediata-
mente cominunicaçfto ao Maciel, por intermédio do Silveira Mar
tins, que está em Montevidéo. 

O Ueraetrio, conforme escrevi a elle, cont inúa a ser o repre
sentante do Governo Provisório, e neste sentido lh'o oíticie. 

Como já lhe disse anteriormente, o dr. Gaspar continuará a 
representar o governo em Montevidéo e no Paraguay, assim 
como a ficar encarregado de levantar ura emprés t imo com o 
concurso do dr. Ruy Barbosa. Se ainda nfto fez estas communi
cações, faça-as quanto antes. 

De tudo isto j á dei conhecimento aos interessados e bem 
comprehende a confusão e a desraoralisaçfto que resultaria da 
nfto realização e coninumicaçfto destas nomeações ou com-
missões. 

Pelo facto da reconstituiçfto do governo provisório nfto pre
cisa mudar-lhe a denominação, evitando-se assim a critica que 
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pôde sempre tender para o ridículo. Pelo cabeçalho e assigna
tura da nova proclamação verá que essa alteração de «nome ou 
fôrma» nfto é necessário tornal-a sensível ou «explical-a», bas
tando ns palavras de simples comnranieaçfto da proclamaçfto e 
que de ora em diante os decretos governamentaes sejam assi
gnados por tres em vez de um só governante. Isto nfto passa de 
uma reflexão, podendo v . proceder conforme achar mais apro
priado. 

Quanto ás operações de guerra, nfto sei o que por ahi ha de 
positivo, mas confio no seu tino e no dos rapazes. Entretanto, 
para seu governo digo que é da mais alta conveniência impedir 
que o «Tiradentes» e o «Bahia» entrem no Rio Grande. O «Re
publica» pôde encarregar-se d'esta missão, mettendo-os a pique, 
se fosse necessário, aonde os encontrar. Mas para evitar com
plicações desagradáveis, se os metter a pique em águas do Uru
guay, dê á bandeira d'esta Republica a satisfação do estylo. 

Por aqui continuam a trazer o Floriano humilhado e des-
moralisado, e parece que approximamo-nos a grandes passos do 
desenlace final. Floriano j á está desesperado, e tem mandado 
incendiar os paioes de pólvora de Mocangué e do Mattoso, 
«mas só depois que d'elles já nfto precisamos». 

O mais importante é que o Saldanha resolveu-se a fazer 
causa commum comnosco, de modo que, se eu tiver necessidade 
de sahir d'aqui, elle me subst i tu i rá . Atê lá o «Tamandaré» deve 
ficar prompto para operar. 

Sem mais tempo, digò-Iho adeus e aos amigos, fazendo 
votos pelo bem de todos.—O amigo, Custodio de Mello. 

P. S.—O seu grande amigo Abreu foi demittido, ignoran
do-se a causa desse acto. 

NOTA:—Na carta que escrevi ao dr. Silveira Martins sub-
metti á sua approvaçfto ura plano de operações no sul, que con
siste na acção era commum das forças rio-grandenses com as que 
possam partir de Santa Catharina com o fim de tomarem Porto-
Alegre pelo norte do Estado, aonde as tropas farão juncçâo. 
Para esse fim convém preparar ahi as forças de infantaria e ar
tilharia de que possam dispor, dizendo (se não puder de todo 
guardar o mais absoluto segredo) que 6 uma expedição que se 
prepara para o P a r a n á . E guarde este segredo até ahi chegar o 
conselheiro Maciel. — C. M. 

Eis a proclamação enviada pelo almirante Custodio ao ca
pitão de mar e guerra Lorena: 

«Governo Provisório da Republica dos Estados Unidos do 
Brasi l .—Cidadãos:—Para vosso conhecimento vos declaramos 
que os chefes revolucionários do Estado de Santa Catharina, do 
Estado do Rio Grande do Sul e da Esquadra Nacional, acce-
dendo aos votos manifestados por seus co-religionarios, resol-

24 
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veiam que aquelles Estados e a esquadra sejam expressamente 
representados no Governo Provisório da Republica. Este go
verno fica, portanto, coustituido pelos abaixo assignados—Pre
sidente, capitão de mar e guerra Frederico Guilherme de Lo
rena, representante da Esquadra Nacional.—Conselheiro Fran
cisco Antunes Maciel representante do Rio Grande do Sul.— 
Tenente M . J . Machado representante do Pastado de Santa Ca
tharina. 

D o e . n . 1 0 4 — C a r t a do cap. de mar eguerra Lorena 
ao alm. Mello, pedindo-lhe para 

assumir a direcção do governo de S.'" Catharina. 

A) — DESTERRO, 26 de novembro de 1893.—Meu caro Mello. 
—Com profundíssima magua respondo ã sua carta confidencial 
deste mez, tratando da transformação do Governo Provisório em 
junta, a conselho de Gaspar Martins. Ella resolveu-me e aos 
meus mais dedicados companheiros a passar o governo a mãos 
mais babeis, o que já náo realizei por náo estar presente o dr. 
Francisco Maciel, que será por nós recebido com intima satisfa
ção. 

Dizeis que o sr. Gaspar Martins « mostrou-se muito desgos-
toso com a organisação do Governo Prov isór io» , desgosto pro
veniente, segundo o mesmo doutor, de « não estar a revolução 
rio-grandense representada no governo, que deve ser um pro-
dueto delia », e desgosto que se extende « ás preferencias dadas 
aos demetristas» e « comtistas », aliás de «muito merecimento e 
de muita honradez. » 

Em vista da « r a z ã o » de taes « re f l exões» , o dr. Gaspar 
Martins não acceita o encargo de representaute do Governo Pro
visório no Rio da Prata. 

Passo a responder ás arguições do dr. Gaspar Martins, por 
v. infelizmente acceitas, fazendo-o com a lealdade do amigo e 
camarada que Iucta pela victoria da Revolução contra a tyrannia, 
mas não pela victoria do egoísmo perturbador do « gasparismo», 
sempre funesto á Republica. 

Tem v . perfeito conhecimento do que havemos realizado, 
com os diminutos elementos de que dispomos, e t ambém sabe 
qual a nossa situação em face do inimigo. 

Para mais esclarecer o seu espirito a respeito, o Annibal 
escreve-lhe extensa carta. Por ella verá v. quanto são desar-
razoadas as « q u e i x a s » do dr. Gaspar Martins : 1.°, porque a 
organisação do Governo Provisório foi levada a effeito por força 
de circumstancias do momento, as quaes exigiam soluções diver
sas, e isso mesmo o fiz depois de instâncias do dr. Barros Cassai 
e de outros amigos de egual valia ; 2?, porque a revolução do Rio 
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Grande veio bater ás portas do governo, que a alimenta de tudo, 
onerando-se espontaneamente e fazendo-lhe toda a classe de 
concessões, até elevar Salgado á posição de chefe (infeliz in 
spiração minha, devo comfessa-lo ! ), para que elle demonstrasse 
á evidencia a maior incapacidade militar, como ha de ficar regis
trado sem o menor desmentido ; 3.°, porque nfto ha taes prefe
rencias à « demetristas e comtistas », factos que absolutamente 
desconheço, pois todas as exigências da gente do dr. Garpar 
têm sido satisfeitas sem a menor reluctancia, por pensar o go
verno—ingênuo que foi ! — que náo se tratava de politicagem, e 
sim de servir apenas a Revolução em nome da Pá t r i a . 

Desfazer, portanto, os actos praticados, seria uma desconsi
deração sem nome a todos os que trabalham ao meu lado e 
com os quaes sou inteiramente solidário ; porque se o deme-
trismo » e « comtismo » é servir com honestidade, sem perceber 
vencimentos e zelando pelo bem commum, sem desprezar a mo
ralidade administrativa, não attendendo a nenhuma súggestão 
pessoal, eu sou « demetrista » e « comtista » ao mesmo tempo, 
por ver que esses qualificativos representam o que ha de serio 
na vida publica e particular. 

A desconsideração a mim, ao Annibal, ao Mourão e aos de
mais companheiros, teria prolongamento até ao Demetrio encar
regado de levantar o emprést imo, desde que elle fosse destituído 
para dar « preferencia » a Gaspar Martins e Ruy Barbosa — 
aquelle o maior perturbador da paz no Rio Grande do Sul e este 
o mais criminoso dos arruinadores do credito da Republica, 
accusação merecida que v. já lhe fez muitas vezes. 

Praticar semelhantes actos seria attentar contra o êxito 
futuro da revolução e proclamar ao paiz que apenas fazemos 
questão de homens, e de homens ruins, porque entre Floriano ea 
sua troupe, de um lado, e Gaspar e Ruy, do outro, não sei como 
escolher... 

Não tenho preoccupações iudividuaes ao fallar assim, bem o 
sabe v . , que bem me conhece, mas não devo assistir, com a res
ponsabilidade da posição que occupo, ao esphacelameuto das 
instituições que vos arrastaram á Iucta em prol da nação enxo
valhada pelos falsos republicanos. E, se me externo com esta 
franqueza, cumprindo um dever de amigo leal e desinteressado, 
é porque acredito que v. foi illudido em suas puras intenções de 
patriota. Desde, porém, que assim não seja, cabe-lhe vir quanto 
antes assumir a chefia do governo, para que vingUem, «com 
toda a sua responsabilidade », os novos planos que propõe. Eu, 
sempre obediente ás prescripções de honra, ficarei no posto de 
combate que por ella me for designado. 

Deve, pois, v . vir sem a menor demora para que possa 
ouvir de viva voz os protestos contra a descortesia do sr. Gaspar 
Martins, que vem mais uma vez perturbar a obra gloriosa da 
Revolução. Ouvirá v. do próprio Salgado o que j á deste ou 
vimos : « a revolução do Rio-Grande estava perdida iuconte 
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tavelmente ; o estabelecimento do Governo Provisório veio sal-
val-a ! » Saberá mais você, saberá tudo quanto de pernicioso 
existe na direcção do exercito de Salgado, que acaba de consen
tir na invasão do Estado, ficando de braços cruzados, por entre 
os protestos de iu nu meros officiaes que o querem abandonar. 
Tubarfto está sendo fortificado pelas forças do Oscar e do Fir-
mino, e isto depois do bravo Perry haver obrigado o Firmino a 
evacuar Tubarão e Araranguá, apezar de dispor apenas de um 
punhado de valentes ! 

Se já era affüctiva a nossa situação depois que chegaram a 
este Estado as forças de Salgado, as quaes só têm servido para 
onerar os magros cofres de que dispõe o governo e para arran
car-nos o pouco armamento que serviria para preparar expedi
ções eguaes ás já organizadas, imagine v. como ficámos depois 
da sua carta, portadora dos máos conselhos do auarchico dr. 
Gaspar Martins ! 

E ' preciso dizer-lhe ainda, quanto ao Ruy, que este, em 
carta que me dirigio, declarou-me náo ser possivel levantar 
dinheiro na Republica Argentina para compra de armamento, 
e pedio-me insistentemente para que lhe fossem enviados os 
« seiscentos contos de réis » que dizia existirem na alfândega de 
Santa Catharina. 

Em vista do que exponho e tendo de lutar com a tenacidade, 
do Annibal e de outros camaradas, que, a todo o transe, 
querem abandonar a revolução, espero que v. corra ao nosso 
encontro, afim de ver se é tempo ainda de salvar uma revolução 
cada vez mais complicada—graças á inépcia de uns, e a malevo-
lencia de outros. 

Assim pensando, e apezar da minha « natureza especial », 
não tenho duvidado em fazer concessões e preoccupar-me com 
outras, da única fôrma possivel, a bem da causa commum, como 
v. verá da carta que ora lhe escreve o Mourão.—Do amigo e velho 
camarada, Lorena. 
Carta do dr. Annibal Cardoso ao alm. Mello, 

declarando ret i rar-se da r e v o l u ç ã o 
B)—Santa Catharina, 25 de novembro de 1893.—Almirante 
Custodio Mello—Li a carta que escrevestes ao chefe do governo 
provisório. 

Por elki fiquei conhecendo as vossas novas resoluções, as 
queixas do dr. Gaspar Martins e as vossas preoccupações quanto 
ao elemento revolucionário do Rio Grande do Sul. 

Do nosso actual modo de pensar e das queixas do dr. Gaspar, 
as quaes aceeitaes, decorre a minha posição perante a revolução, 
de que sois agora chefe. 

Como sabeis, só me determinei a (ornar parte em uma agi
tação armada, nas circumstancias especiaes do nosso paiz, de
pois de termos recorrido a todos os meios pacíficos e capazes de 
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conter o tyranno, que se mergulhava cm desmandos e cruezas, 
e ainda depois de saber—por um lado que fazieis questão de um 
governo civil e por outro que nao estáveis disposto a deixar a 
politicagem tomar conta da direcção dos negócios públicos, ao 
menos duraute a luta. 

A revolução na qual nos niettiamos tinha a seguinte signi
ficação, em úl t ima analyse '• l ivrar o paiz do tyranno que, profa
nando o lar doméstico, avilta-o, e corrigira administração publica 
entregue á corrupção pelo governo do Itamaraty e seus servi
dores, dignos continuadores, dos Quintino, Glycerio, Ruy e 
outros. 

As cousas, porém, tomam outra face. Nestas condições, 
resta-me também outra attitude relativa aos acontecimentos. 

Desejava poder ter crenças que me conduzissem a prestar 
serviços á revolução, na hypothese de ser ella u t i l á Pátr ia. Agir 
sem fé, porém, é u m impossível. 

Tirado o ideal do bem pátrio aos que neste momento tudo 
sacrificam por elle, e nada mais resta que os possa conduzir na 
Iucta. 

Os que agem por interesses pessoaes, ou por sêde de vin
ganças, ainda que a Iucta pareça desviar-se do anterior objectivo, 
podem continuar a luctar ; anima-os a ambição de mando ou de 
riqueza, ou o odio. Os que, porém, agem só por preoccupaçao so
cial, são incapazes de luctar quando lhes parecer que será nullo 
ou prejudicial á sociedade o resultado do pleito, isto é, quando 
parecer que, depois da iucta, as cousas vão ficar no mesmo ou 
peior estado, os que têm o ideal do aperfeiçoamento social sao 
incapazes de luctar. 

Ora, desde que vos subordinaes ao dr. Gaspar Martins, nós 
podemos dizer que as cousas vão peiorar. Este homem, com a 
sua politicagem ou por sua incapacidade, creou o tufão de crueza 
dos tyranuos que leva a morte e a deshonra a todos os cantos 
da terra rio-grandense. 

Hoje, não podemos agir do lado de Floriano, pois isso seria 
uma deshonra ; mas também só temos motivos para combater a 
nova catastrophe que ameaça a sociedade brasileira. 

J á agora parece-me falta de patriotismo prestar serviços a 
esta revolução. 

Vossa subordinação ao dr. Martins já era a completa ne
gação das idéas que nos levaram á revolução. Mas a vossa con
fiança em Ruy Barbosa se me afigura alguma cousa de bem 
grave. Esse emprést imo, de que falaes, será um desastre pouco 
honroso, mesmo na hypothese mais que possivel de não se rea
lizar. 

Assim, pois, só posso, de hoje em diante, ser um espectador 
das luctas que arruinam a nossa pobre Pát r ia . 

Pensaes que não podemos dispensar os elementos da revo
lução do Rio Grande, pois que isso se reduziria a prolongar a 
dolorosa Iucta brasileira. Não pousamos em desprezar elemento 
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alguQl, muito menos esses aos quaes nos ligam circumstancias 
de ordem muito elevada. Mas também nao comprebendemoa 
como possam esses elementos ser afastados pelo facto de con
tinuar a dirigir a guerra, no Estado de Santa Catharina, os que, 
abi chegando, sem forças de desembarque, sem armas, sem 
recursos, dispõem das sympathias de um povo nobre e de uni 
pequeno thesouro, com o qual, satisfazendo em dia os compro
missos contrahidos em virtude da guerra e os preexistentes, 
fornecem armas, munições de guerra e do bocca ás forças vindas 
do Rio Grande, e tem em operações, além dos exércitos dos 
generaes Salgado e Gumercindo, tres columnas, pequenas, é 
verdade, mas nao sõ dispostas, como regularmente armadas. 

Ao approximarein-se as forças do Sul, t í n h a m o s : 
O major Firmino, instrumento da tyrannia, corrido para fôra 

do Estado, pela fronteira do Ararangiut, ao impulso da columna 
do bravo Perry. No centro da fronteira (Lages), o activissimo 
coronel Paulino tomava Passos, inutilisava meios de passagem, 
podendo contar-se garantido o município de Lages, em começo, 
e mais tarde tendo-se alli forças para atacar. (Boa força all i 
podíamos ter se podessemos entregar a Paulino as armas que 
fomos forçados a distribuir com o exercito rio-grandense). Ao 
norte, o general Piragibe tolhia o passo ao general Argollo. 

As situações mudaram fl approximaç&o dos exércitos do sul. 
Duas columnas inimigas das tres armas vieram sobre as nossas 
fronteiras de Lages e Araranguâ . Bem armadas, avançaram, 
fazendo recuar os nossos auxiliares, mal armados, para o in
terior do Estado, enfraquecendo mais os nossos elementos de 
acçao. 

Com a melhor bôa vontade acolhemos aqui os nossos 
irmãos de luetas e nada lhes difficultamos. No Sul do Estado, 
apenas chegando o general Salgado, o general Laurentino, que 
fôra substituir o nosso valoroso Perry, passou-lhe immediata-
mente o commando geral, e no centro o mesmo fez Paulino. 

Nao ficou ahi a acçâo franca e leal do governo: o general 
Laurentino, logo que aqui chegou, além de promovido a esse 
posto para servir na guarda nacional, foi nomeado cominan-
dante em chefe desta, para começar a mobilisal-a. 

Salgado, promovido a general de brigada, foi investido do 
commando geral de todas as forças de terra em operações. 

E m um Estado que se acha em revolta contra o Centro, e 
com um governo que tem como única missão a guerra contra 
a tyrannia, nao creio que haja commissões mais importantes 
do que essas. 

Ora,-sendo nomeados pessoas da maior adherencia ao dr. 
Gaspar Martins, é estranho que se diga, a nao ser por ma fé, que 
sô nomeamos «demetristas» e «comtistas», que nfto conheço aqui. 

E ' exacto que sou elemento suspeito a toda politicagem (pie 
nao lenha como Ieinuia—SUJJORDINACÂO A ' MORAL. 

E tao convencido estou disso, que, ao approxiniarem-sc as 



NO RIO GRANDE DO SUL 191 

forças do exercito revolucionário do sul, pedi uma conferência 
ao chefe Lorena e ao ministro Mourão, ã qual compareceu o 
general Laurentino, e mostrei-lhes que já não convinha a minha 
cont inuação no governo. 

— Até aqui, disse-lhes eu, a nossa acção teve inteira uni
dade, em virtude do que dispunhamos , de agora em diante,as 
cousas tomaram outra feição. Quaesquer que fossem os nossos 
esforços, as circumstancias collocarão a desconfiança acima da 
nossa obra. 

Eu não podia inspirar confiança á gente de Gaspar, e tanto 
bastaria para que a acção fosse sem unidade e, portanto, preju
dicial á revolução. 

Protestos dos nossos camaradas fizeram-me comprehender 
que elles, mal apreciando os meus poucadissimos prestámos, não 
dispensavam os meus serviços. Razões de ordem social. que expuz, 
mesmo invocando as conveniências revolucionárias, não foram 
sufficientes para convencel-os. Terminei por ficar vencido, pen
sando que talvez não tivessem muita razão nos meus receios. 
Acabo, porém, de ter a confirmação de que o meu modo de vêr 
era justo e que errei condescendendo. 

Despedindo-me, pois, da Revolução, levo um sentimento: 
é o de deixar no campo, nessa Iucta que julgo sem resultados 
úteis, tantos amigos dedicados ã causa publica, cheios de valor 
e nobreza. 

Assim como não me era dado cruzar os braços quando me 
parecia que do nosso sacrifício podia resultar a salvação publica, 
t ambém agora, que julgo a Revolução desviada, não sou livre 
em me collocar. Tenho posição obrigada pelos meus deveres 
cívicos. Sou forçado a desligar-me da Revolução. E o faço com a 
mesma firmeza com que para ella entrei, porém mais cheio de 
apprehensões dolorosas! 

Se me fosse dado fazer votos pelo triumpho da Revolução 
alegre pensaria na victoria de tantos caracteres respeitáveis e 
distinctos que nella estão envolvidos. 

Admirador da vossa intrepidez, vosso camarada particular, 
fico és vossas ordens, como criado, obrigado — Annibal Eloy 
Cardoso. 

Carta do 1.° tenente J. C. Mourão dos Santos 
ao a l m . Mel lo sobre o 

governo p r o v i s ó r i o em Santa Cathar ina 
5)—-Ao illustre amigo e sr. almirante Custodio José de Mello 
—Accidentalmente colíocado na posição de membro do governo 
provisório da Republica, aqui estabelecido, tendo-se-me oflere-
cido ensejo de tomar conhecimento da carta que dirigistes ao 
sr. capitão de mar e guerra Lorena, chefe do mesmo governo, 
julgo dever com a máxima lealdade explicar-vos, ainda que suc-
cintamente, a situação em que nos achamos, sua origem e meios 
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mais adequados, em minha opinião, de resolver as difficuldades 
presentes e futuras. 

Antes, porém, cabe-me assegurar-vos que jamais alimentei 
nem alimento a mínima velleidade de governo, nem também 
preoccupações philosophicas desta ou daquella escola, procuran
do sempre a congregação de todos os elementos que tendam ao 
mesmo desideralum immediato—quedado actual vice-presidente 
marechal Floriano Peixoto principal obstáculo A marcha consti
tucional do nosso paiz. 

Neste intuito tenho procurado auxiliar-vos e a todos os 
nossos camaradas empenhados na Iucta sem medir sacrifícios de 
toda a casta. 

Se acceitei o encargo que me foi confiado pelo sr. chefe Lo
rena, fil-o conscio de que era isso uma necessidade de occasiao 
por me achar collocado para com o governo e população do Es
tado n'uma posição sympathica, creada pela sua benevolência 
na apreciação de acontecimentos anteriores aqui occorridos e 
nos quaes coube-me uma pequena parte, e nos attinentes ao 
presente movimento revolucionário. 

Feitas estas ligeiras observações de caracter pessoal, é ver
dade, porém necessárias para bem historiar e definir o objectivo 
principal, j a alludido, das presentes linhas, passo a delia oc-
cupar-me. 

De posse a esquadra desta capital, onde seus membos foram 
recebidos de braços abertos por quasi toda a população e pelo 
governo, apresentou-se immediatamente a todos os -espíritos a 
necessidade imprescindível da formação de um governo destinado 
nao só a dirigir a organisação urgente de elementos de defesa do 
território do Estado, como também para tratar de no estrangeiro 
conseguir-se a belligerancia. 

A primeira solução a este problema apresentado pelo dr. 
Barros Cassai, então presente, foi a do estabelecimento de uma 
junta governativa da qual fizesse parte o dr. Gaspar Martins, 
solução que nao foi levada a effeito por falta de telegrapho que 
permittisse consultal-o a respeito, «logo», como as circumstancias 
o exigiam. 

Uma vez que por motivo de tao alta valia na occasiao, qual 
o resultado da perda de tempo, nao podia um representante da 
revolução riograndense ser incluído na organisação projectada, 
outro alvitre nao havia senão o da entrega do governo unica
mente ao chefe Lorena, vosso delegado aqui : dahi a actual si
tuação, situação que sem violência e nao obstante a escassez de 
recursos pecuniários, tem tentado e conseguido encaminhar,folgo 
em dizel-o, a maior somma de actividade para o f i m commum. 

Apezar de pensarmos dever o governo, que pelas condições 
e fins em que foi estabelecido antes merecia a qualificação de 
«commissão de guerra», ser composto do menor numero possi
vel de membros para mais facilidade e harmonia e resoluções 
collectivas urgentes, como as que exigem as questões que a todo 
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momento se apresentam, desejando demonstrarmos nao nos ani
mar a menor tendência exclusivista de individualidade ou prin
cípios, por diversas vezes cogitamos de assimilar-lhe outros ele
mentos, como os que indicastes em vossa carta, completando-o, 
porém, e nâo transformando-o como governo. 

Neste sentido mesmo o chefe Lorena entendeu-se com o ge
neral Salgado, quando aqui presente, pedindo-lhe a indicação de 
a lguém, que representando os princípios do dr. Gaspar, tivesse 
as precisas condições para a adminis t ração de uma pasta. 

O general declarou nâo haver aqui rio-grandense algum em 
taes condições de modo que fomos obrigados a ad ;ar mais esta 
demonstração do nosso modo de ver. 

Muito propositalmente acabo de empregar os termos de mais 
esta demonstração—pois com effeito temos entregado, incorren
do em pequenas censuras por parte dos filhos do Estado, ao pró
prio Silveira Martins e aos seus amigos as missões as mais deli
cadas e importantes, como sejam as de nosso representante em 
Montevidéo e os commandos em chefe do exercito e da Guarda 
nacional. 

Para o segundo desses cargos,cumpre notar ainda,haviaautes 
da chegada de Salgado sido convidado um outro amigo do dr. 
Gaspar, o marechal Gama d 'Eça, que por motivo de saúde nâo 
pôde acceital-o. 

A questão da entrada de um representante catharinense, 
t a m b é m resolvida nos mesmos termos do precedente, e a ella in
timamente ligada para manutenção do equilíbrio político entre 
o Estado iniciador do movimento revolucionário e o que serve 
de base ás nossas operações, ficou da mesma fôrma adiada até 
que se ofíerecesse opportunidade de satisfazer a ambas simulta
neamente. 

Neste particular duas observações me parecem cabíveis,uma 
acercada posiçáo do actual governo do Estado para comnosco, 
outra acerca da escolha da pessoa que fizestes afim de preencher 
a lacuna concernente ao mesmo Estado no governo provi
sório. 

Aquella sendo a da mais intima, franca, leal e patriótica col-
laboraçâo ao governo provisório, dispensaria a entrada de qual
quer outro representante do Estado para seu seio, se novo ele
mento do Rio Grande nao viesse juntar-se aos já ennumerados. 

Quanto á outra, isto é, a escolha da pessoa que fizestes para 
o completo da junta, oriunda, segundo creio, da apreciação que 
a distancia fazeis dos acontecimentos, longe de nos vir prestar 
poderosos concursos, seria de effeito negativo, apezar de nosso 
dedicado amigo. ; 

Para corroborar o que digo basta citar-vos o facto de haver 
elle logo após a occupaçao do Estado pela divisão expedicioná
ria reassumido o governo do mesmo Estado e nesse posto 
apenas conservar-se dois ou tres dias por falta de apoio da maio
ria dos próprios amigos. 
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Relativamente aos inconvenientes resultantes da transfor
mação completa que determinastes, parece-me desnecessário in
sistir depois da exposição fiel que acabo de fazer ; basta-me so
mente salientar o desgosto e afastamento certos que semelhante 
t ransformação acarretaria por parte do governo e do publico do 
Estado, e bem assim a completa desorganização da marcha que 
as operações militares têm tido até hoje. 

Terminando as ponderações, feitas unicamente com o intuito 
de não ver a gloriosa revolução, de que sois chefe, embaraçada 
em sua marcha, e nunca com a pretençâo de vos dar conselhos, 
devo declarar-vos que aguardo ancioso a vossa chegada para em 
qualquer outro posto auxiliar-vos no limite de minhas forças.— 
João Carlos Mourão dos Santos, 

D o e . n . 1 0 5 — O r d e m do dia do com. em cJiefe do 
corpo do Exercito 

provisório, organisando o mesmo corpo. 

Ordem do dia n. 1—Quartel General do Commãndo em 
Chefe do Corpo do Exercito Provisório em operação no Estado 
de Santa Catharina, em 21 de Outubro de 1893. 

Para conhecimento da guarnição faço publico, que, por de
creto de hoje datado, f u i nomeado commandante em chefe do 
corpo do Exercito Provisório, em organisação que deve operar 
neste Estado, conforme me foi communicado por aviso do M i 
nistério da Guerra de hoje datado, cargo este que hoje assumo. 

Outrosim. 
De conformidade com o decreto numero 8 de hoje, organisQ 

neste Estado um corpo do exercito com a denominação de: 
«Corpo do Exercito Provisório» afim de operar neste território e 
do qual farão parte todas as forças armadas aqui existentes, se
gundo o plano abaixo transcripto. 

A r t . l . ° E ' nesta data creado um corpo de Exercito Provi
sório que operará no Estado de Santa Catharina. 

A r t . 2." A sua organisação constará de : 
§ 1? Duas Divisões coniprehendendo cada uma dellas : 2 

Brigadas com 4 corpos de infantaria, 1 de Arti lharia e 1 de 
cavallaria com os respectivos Estados Maiores. 

§ 2? Cada corpo de Infantaria terá um effectivo de duzentas 
praças com 4 companhias. 

g 3? Cada Corpo de Artilharia compor-se-ha de 2 bate
rias . 

I 4.° Cada corpo de Cavallaria terá o eflectivo de cem praças 
em 2 esquadrões. 
'i 5." Os quadros do pessoal serão preenchidos com volun
tários. 
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l 6.° Os Estados Maiores compor-se-hfto de : 
Corpo de Exercito : 1 Commandante em chefe, 1 Secretario, 

2 Ajudantes de Ordens, 1 de Campo ; 
Divisão — Commandante, 1 Secretario, e 2 Ajudantes de 

ordens ; 
Brigada — 1 Commandante, i Secretario 1 Ajudante de 

ordens ; 
Corpo ou Batalhão — 1 Commandante, um Fiscal, 1 Secreta

rio, 1 Ajudante e 1 Quartel-Mestre. 
O General Antônio Carlos da Silva Piragibe, Commandante 

em Chefe. 

D o e . n . 1 0 6 — P r o c l a m a ç ã o do governo provisório 
de S.'"' Catharina 

Aos NOSSOS CONCIDADÃOS—As revoluções do Rio Grande do 
Sul, da esquadra nacional e deste Estado de Santa Catharina 
nasceram da inadiável necessidade de restabelecer o império da 
lei, a ordem e a paz da Republica. 

A essa unidade de pensamento devia corresponder a unidade 
de acçao, sob pena de nfto conseguir-se aquelle desideratum, 
For outro lado, a necessidade de agirem de commum accôrdo 
determinou os chefes dessas revoluções a formarem um governo 
provisório, que ficou composto dos abaixo assignados e tendo a 
sua séde nesta capital. 

Constituído este indispensável instrumento de governo e 
dispondo a revolução de grandes meios de acçao, o seu triumpho 
6 simplesmente uma questão de tempo. 

Nestas condições, nós vos exbortainos a unir os vossos aos 
nossos esforços, afim de que esse triumpho tenha logar o mais 
promptamente possivel*—Frederico Guilherme Lorena—Manuel 
Joaquim Machado (presidente do Estado de Santa-Catharina). 
—(O nome do terceiro membro).—Desterro, em. . . de Outubro 
de 1893. 
D o e . n . 1 0 7 — T e l e g r . do ministro da marinha do 

governo provisório 
de S.la Catharina ao mar. Floriano Peixoto 

«Governo Provisório da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil.—Secretaria de Estado dos Negócios da Just iça e Interior, 
Desterro, 19 de Outubro de 1893. — Rio.—Para vossa sciencia 
com m único-vos que neste glorioso Estado se acha desde 14 do 
corrente estabelecido o Governo Provisório da Republica dos 
Estados Unidos do Brazil, destinado a defeza da Constituição e 
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Leis da Republica contra a tyrannia do Vice-Presidente, que, em 
nome da mesma Constituição, subiu ao poder em 23 de Novem
bro de 1893. 

0 mesmo Governo está constituído da seguinte forma: 
Chefe, eapitfto de mar e guerra Frederico Guilherme Lorena; 
Ministro da Guerra e interino da Fazenda e Exteriores, tenente 
Annibal Eloy Cardoso, e Marinha e interinamente Viaçào e 
Justiça o abaixo assignado. 

Como vedes todos desertores, porém nfto das fileiras da 
honra e do brio. 

Populaçfto em sua totalidade em verdadeiro delírio Iucta por 
pegar em armas em defeza de sua liberdade e para palmo a 
palmo conquistal-a em lodo território brazileiro. 

Em contrario as inverdades que pelo telegrapho espíritos 
perversos teem propalado para o paiz e estrangeiro, vapor "Ura
nus» acaba aqui chegar, trazendo seu bordo generaes Piragibe e 
Ouriques Jacques, tenente-coronel Bandeira e muitos compa
nheiros. 

A inexpugnável barra do Rio de Janeiro tem dado passa
gem «Republica», «Pallas», «Marcilio Dias», «Meteoro», «Ura-
nus'. e dará a todos que, animados fogo sagrado patriotismo, dis-
puzerem-se a transpol-a mesmo em cauôa. 

A victoria dilinitiva de tfto elevada causa, quando servida 
como agora por homens dispostos a tudo sacrificar, até a vida, 
nfto pôde ser posta em duvida. 

Ficai certo que a Pátr ia ha de forçosamente sacudir os gri
lhões desta outra escravidão ainda mais aviltante que a extineta 
a 13 de Maio de 1SSS. Satido-vos.—(Assignado) João Carlos 
Mourão dos Santos, Ministro interino do Interior do Governo 
Provisório da Republica. D o e s . n . 1 0 8 — C o r r e s p o n d ê n c i a entre o cor. Salgado 
e o vice-pres. de S.ta Catharina 

A) — «Commando em chefe do Exercito Libertador.—Rio-
Grande do Sul, Lugôa Vermelha, 17 de outubro de 1893. —Ao 
exm. sr. governador do Estado de Santa Catharina.—Sciente de 
que v. ex. assumio o governo do Estado, em accôrdo perfeito 
com a revoluçfto levantada e sustentada contra os tyrannos Julio 
de Castilhos e Floriano Peixoto, e achando-me com o meu Exer
cito em marcha sempre triumphante para o município da Vac-
caria, entendi de toda a vantagem para a causa da Pátr ia com
mum, dirigir este a v. ex., com o fim de colher noticias certas e 
verídicas dos suecessos havidos, ao mesmo tempo scientificar-me 
se ha ou nfto necessidade ou vantagem de fazer entrar forças de 
meu commando no Estado de Santa Catharina, para o fim de 
apressar a victoria geral que se me afigura certa. 
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Nesse intuito, espero que v . ex., com a urgência que o caso 
exige, me informará de tudo. Julgo de necessidade que v. ex. 
conferencíe com o chefe da armada, ou de qualquer navio de 
guerra revoltado, communicando-lhe a approximaç&o do exercito 
libertador. Cheguei ao ponto d'onde me dir i jo a v . ex. derro
tando completamente o inimigo, que se achava emboscado nos 
mattos Castelhano e Portuguez e que, depois de alguma resis
tência, fugio em debandada. Ancioso espero a resposta de v . ex, 
a quem saudo.—Luiz Alves Leite de Oliveira Salgado.» 
B)—«Ao coronel Luiz Alves Leite de Oliveira Salgado, com
mandante em chefe do exercito libertador do I t io Grande do 
Sul, na Lagoa Vermelha.—Palácio do governo, 26 de outubro de 
1893.—Com summa satisfação recebi o vosso officio de 17 do 
corrente, no qual communicaes achar-vos com o exercito sob o 
vosso commando em marcha sempre triumphante para o muni
cípio de Vaccaria, procurando salvar a causa da liberdade contra 
os tyrannos Julio de Castilhos e Floriano Peixoto, assim como 
scientificaes-me que estaes prompto a entrar no território deste 
Estado, se assim este governo julgar conveniente, para apressar 
a victoria da causa pela qual nos achamos empenhados. 

E m resposta, cabe-me dizer-vos que o governo provisório da 
Republica dos Estados-Uuidos do Brazil, estabelecido em data de 
14 do corrente, é assim composto : «chefe eapitfto de mar e guerra 
Frederico Guilherme de Lorena ; ministro da Marinha, encarre
gado interinamente dos negócios da Jus t iça e Interior, Industria, 
Viaçâo e Obras Publicas, o 1.° tenente Joáo Carlos Mourão dos 
Santos ; ministro da Guerra, encarregado interinamente dos 
Negócios da Fazenda e Interior, dr. Annibal Eloy Cardoso. 

Com elle estou de perfeito accôrdo pelos patrióticos senti
mentos de que está possuído, dei-lhe scienciado vosso dito officio, 
afim de que delibere como julgar conveniente. 

Pelos jornaes inclusos veieis o que aqui tem oceorndo depois 
que os navios da Esquadra Libertadora chegaram a este porto, 
onde foram recebidos pela população com o mais vivo prazer. 

Cabe-me mais dizer-vos que o território deste Estado está 
franco a receber todos aquelles que conimungarem as nossas 

Saúde e fraternidade — Chnslovao Nunes Pires. 

D o e . n . 1 0 9 — O r d e m do dia das tropas legalistas 
sobre a invasão de S.1* Catharina 

«Commando da 1? brigada de linha, acampamento em mar
cha no Belchior, Estado de Santa Catharina, 16 de Dezembro 
de 1893 - O r d e m do dia n . 5. -Para conhecimento dos corpos 
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publico a parte que fiz chegar ao conhecimento do cidadão ge
neral commandante desta divisão com relação aos últimos acon
tecimentos: 

Commando da 1? brigada de linha, acampamento junto á 
cidade de Itajahy, á margem direita do rio I ta jahy-Mir im, 11 de 
Dezembro de 1893.—Ao illustre e bravo cidadão general de bri
gada Francisco Rodrigues Lima, digno commandante da divisão 
do norte do Estado do Rio Grande do Sul, em operações neste 
Estado de Santa Catharina. 

Parte. - Venho, como é de meu dever, participar-vos as 
oceurrencias que se deram nos últimos dias. E m marchas for
çadas e suecessivascontinuou a divisão suas operações da villa de 
Blumenau, tendo como vanguarda a brigada sob meu com
mando, até que na m a n h ã de 8 enfrentou com o inimigo, que, 
destruindo a grande ponte, obra prima e de grande valor, que 
existia no Rio Conceição e dava passagem dáquella villa á ci
dade de Itajahy, achava-se na margem direita entrincheirado e 
artilhado, disputando a passagem de nossas forças, que soffreram 
desde logo terrível bombardeamento. A's 12 horas da noite do 
referido dia 8 continuamos as nossas operações, afim de, como 
acer tadamente resolvestes contornarmos o inimigo por seu flanco 
esquerdo. O inimigo, prevendo de an temão semelhante movi
mento, havia também destruído uma outra ponte, collocada 
sobre o ribeirão Canhanduva, afluente do rio Conceição, e por 
onde t ínhamos de passar, achando-sè t ambém entrincheirado e 
artilhado; de maneira que resolvestes contornal-o novamente, 
atravessando altos serros, afim de sahirmos em sua retaguarda, 
o que foi levado a efleito com toda a perícia, não servindo de 
menor obstáculo as difficuldades quasi que insuperáveis que en
contramos, e isto devido sem duvida a vos achardes á frente da 
força, guiando-a com aijuella coragem, intrepidez e rosoluçAo 
que vos são peculiares; assim é que na m a n h ã de hontem, tendo 
levado a effeito o nosso desideratum, achamo-nos de posse da-
quellas importantes posições, abandonadas pelo inimigo, que, 
segundo parece, havia presentido vosso gigantesco plano. 

Emquanto as forças, em enthusiasticos applausos e vivas â 
Republica, ao marechal Floriano Peixoto e a esta divisão, che
gavam aos logares abandonados pelo inimigo, determinei ao 9? 
bata lhão provisório que, seguindo a estrada por onde havia fu
gido o inimigo tomasse a vanguarda e posição conveniente. 
Aquelle corpo, tendo a frente seu distineto e bravo comman
dante, tenente-coronel Joaquim da Silveira, cumprindo aquella 
ordem, teve desde logo de engajar combate com o inimigo, que, 
emboscado em diversas casas, vaiados, picadas e mattos, for
mando assim sua posição uma verdadeira garganta inexpu
gnável, nos esperava com a sua artilharia, fazendo com ella e 
infantaria vivíssimo fogo; pelo que ordenei que os ba
talhões 13? e 30? de infantaria seguissem em auxilio daquelle 
corpo e se engajassem na luta, o que foi brilhantemente cum-
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prido por seus bravos e destemidos commandantes, capitães 
Jayme da Silva Telles e João Pedro do Rosário. 

Aquelles tres corpos lutaram bravamente, repellindo com 
heroismo tremendo fogo dirigido pelo inimigo até as 7 horas da 
noite, em que fôra esta brigada substituída na linha de fogo pela 
8*, sob o commando do bravo e patriótico coronel Antônio Pedro 
Caminha. 

Supérfluo seria continuar a dizer-vos o modo por que proce
deram aquelles batalhões, pois sois testemunha ocular do quanto 
elles primam em bravura, amor á Republica e lealdade no cum
primento de deveres. 

O inimigo, que parecia tâo forte e disposto comnosco a lu
tar, teve de mais uma vez abandonar suas posições, continuando 
a fugir, e covarde e precipitadamente embarcar-se em navios 
(pie de an temão os aguardavam, seguindo barra fóra, pois hoje 
pela manha suas posições foram encontradas completamente 
abandonadas. 

Como trophéo de guerra temos em nosso poder bastante ar
mamento, munição de diversas espécies, fardamento do que usa 
como uniforme a marinhagem da armada nacional, arreiamentos, 
etc., etc. 

Apresentando-vos em original as inclusas partes dos res
pectivos commandantes dos corpos, torno meus os elogios por 
elles feitos aos seus commandados. 

Durante o combate tivemos que lastimar a morte do alferes 
do 30- batalhão de infanteria Antônio Alves de Oliveira e de 5 
praças, assim como os ferimentos do capitão do 9- batalhão pro
visório Pedro Ghem, alferes do 30- batalhão de infanteria José 
Coelho Maciel, 15 praças e mais 2 contusas, como tudo vereis 
das relações que acompanham as referidas partes. 

O inditoso alferes Alves, gloriosamente morreu em seu posto 
de honra, portando-se, como sempre, com muita bravura; assim 
também o capitão Ghem e o alferes Maciel, heroicamente fe
ridos, lutando quasi braço a braço com o inimigo. Cumpro o 
dever sagrado de vos recommendar os commandantes dos cor
pos 9- provisório, 13- e 30- batalhões de infanteria, tenente-coro
nel Theodoro Joaquim da Silveira, capitão Jayme da Silva Tel
les, e João Pedro do Rosário, major fiscal daquelle corpo Sebas
tião Machado, pela bravura e sangue frio que mais unia vez de
monstraram em todo o combate e acertadas providencias que to
maram no sentido de repellir os fogos do inimigo, desalojando-o 
de suas posições. 

Também são dignos de louvor pela bravura e coragem que 
demonstraram no commando das avançadas o tenente Affonso 
Miranda e alferes Luiz Soares de Mendonça e Paulo Emílio da 
Silva Souto, os quaes intemeratamente avançaram até quasi 
junto ás linhas inimigas, sendo que o tenente achava-se como 
subalterno da linha avançada sob o commando do bravo e des
temido capitão Pedro Ghem. 
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Louvo também pela coragem e sangue frio que demonstra
ram todos os demais officiaes e praças de que tratam os com
mandantes em suas supracitadas partes. Nao posso deixar dc 
recommendar o alferes Sebastião José Amado, assistente junto a 
esta brigada, pela coragem e sangue frio que demonstrou em 
todo o combate e acerto com que trausmittiu todas as minhas 
ordens. 

Assim também torna-se digno de louvor o capitão da guarda 
nacional Pedro José Leite Júnior , que servindo junto ao esta
do-maior do commando da 3? brigada, se me apresentou no 
mais renhido do combate, voluntariamente, para trasmittir 
minhas ordens, o que fez com sangue fr io e coragem. 

Ao concluir, congratulo-me comvosco por mais esse brilhante 
feito d'armas levado a execução pela divisão do norte, verda-
dadeiro sustentaculo da Republica e que tem a felicidade de 
ter-vos ã sua frente como seu bravo e audaz commandante. 
Viva, pois, a Republica, o seu inclito marechal presidente, a 
divisão do norte e os Estados do Rio Grande do Sul e Santa Ca
tharina!— Antônio Tupy Ferreira Caldas, major commandante. 

D o e s . n . 110—Telegrs. dirigidos ao alm. Mello 
pelo gen. Oliveira Salgado 

A)—Almirante Mello—Curityba—Respondo vosso telegram
ma de hontem, convidando-me a ir operar S. Paulo. Convencido 
como me acho de que presentemente, e só, não posso levar a 
effeito o plano de operações que tinha em vista sobre o Rio 
Grande, conseqüência falta elementos bellicos, dispondo enfren
tar fortes columnas inimigas, detem-se municípios e differentes 
pontos, pelos quaes teria de encaminhar plano traçado; não 
estou fôra a acceder vosso convite, tanto mais quando appellais 
meu patriotismo; e mesmo porque como revolucionário não 
devo, nem me é licito momento actual ficar inactivo. Entretanto, 
vos observo que a columna de Pinheiro Machado e Lima, com 
a qual travei combates e guerilhas dias 13, 15 e 28 passado; 1, 

2 e 3 corrente, tres armas e cerca tres mil homens, acha-se 
actualmente município S. Joaquim, onde mandei observar seus 
movimentos. A de Thomaz Flores, ao norte Rio Grande,mu
nicípio Vaccaria, de 1.200 homens, t ambém tres armas, até dia 
3 sobre Rio Tainhas, e que a de Ar thur Oscar, 1.300 homens, 
continúa em Torres. Por emquanto não posso precisar objectivo 
ou plano que obdecem, mas presumo que com tão fortes elemen
tos t ratão formar juneção:—Flores com Pinheiro em Lages e ope
rar sobre Pa raná , tomando retaguarda forças invadirem S. 
Paulo, emquanto Oscar man tém sua posição Torres, garantindo-
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lhes retirada qualquer emergência . E m taes condições nâo seria 
de melhor tactica, e mais reaes vantagens batê-los de preferencia 
e em seguida invadir S. Paulo, evitando-se d'esta arte que as 
referidas columnas também possão convergir sobre o exercito de 
Tavares e embaraçar suas operações ou mesmo inflingir-lhe der
rota? o êxito desta ultima operação não seria mais seguro e ga
rantido. Deixando, pois, ao vosso julgamento o que levo dito, 
aguardo contestação para minha definitiva resolução.—Sal
gado—Tubarão, 7 de Março de 1894. 
B)—Almirante Mello—Paranaguá.—Lamento profundamente 
acontecimento operações sobre o Rio Grande ha muito se devia 
ter realizado evitar embaraços seguramente teremos encontrar e 
porque talvez tivéssemos podido evitar desastre acaba enfra
quecer revolução. Podeis mandar navios receber exercito desde 
<pie não occeitais planos vos vou appresentar. Entendo de 
melhor alvitre forças dividirem-se em duas columnas—as desse 
Estado marcharão direcção Lages a fazerem juncção com as 
minhas mesmo município, onde trocaremos plano operação. 
Para isso necessito me mandeis mais quinhentos homens, de 
preferencia, praças de linha, uma metralhadora 25, mais um ca
nhão Krupp e munições e também munições de infantaria e 
para as metralhadoras 2 5 e l l . Maiores vantagens, melhor ta
ctica marcharem todas as forças por aqui direcção Torres tomar
mos capital. Inimigo nesses pontos fraco, fácil derrota. Forças 
podem marchar a pé, levando munições em cargueiros. Basta 
mandardes 200 mullas. Marcha por ahi difficil , longa talvez pre
judicial operações. Rio Grande, Estrada até Porto Alegre bôa. 
Esquadra caso vertente ameaçará cidade Rio Grande desde que 
não possa fazer entrada barra.— Laguna, 20—3—94—Salgado. 

0)—Almirante Mello—Paraná.—Estou de pleno accôrdo des
embarque minhas forças de Laurentino cidade Rio Grande, por
que, tendo eu alli amigos, muito poderei delles conseguir para 
plano levo em vista. Acho, porem grave erro tactico mesmo sem 
explicação marcha Gumercindo Paraná a sahir Rio Grande não 
sei que ponto. Se tem algum plano, este em nada absolutamente 
auxilia o que temos em vista tomada cidade Rio Grande, Pelotas, 
e t c , nem consulta objectivo revolução. Ao contrario, pôde 
determinar mallogro, porque forças Arthur , Flôres e Pinheiro, 
sem ter quem lhes embarace o passo marcharão certamente 
Porto-Alegre e Rio Grande, o que sem duvida será fatal forças 
de desembarque. Repito marcha Paraná sobremodo preju
dicial á revolução, pela longa demora chegar, ponto onde pos
são prestar apoio nossas operações. Qual objectivo leva? Que 
forças pretende elle bater em seu trajecto? Por que ponto vai fa
zer entrada Rio Grande? Com quem vou operar e qual a columna 
pretende dar apoio? Por que não marcha elle sobre Torres onde 
se acha Oscar ou sobre Vil la Velha e Lagôa Vermelha, onde está 

26 
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Pinheiro Machado? Nfto tem elle forças superiores tres mil ho
mens perfeitamente armadas e municiadas? Se pretende fazer 
juncç&O com Tavares, ou proteger suas operações, quando isto 
terã lugar devido distancia immensa que tem a percorrer? Assim 
pensando, entendo que V . Ex . deve dissuadil-o" desse propósito 
cncaiuinhando-o a que marche sobre Torres, Vacearia ou Lagoa 
Vermelha, sendo que a marcha sobre estes dous últimos pontos 
pode ter lugar mesmo do Pa raná . Cumprido como fica o meu 
dever, peço mandardes receber exercito quanto antes seguir Rio 
Grande dar desembarque cidade.— Salgado.— Laguna, 22 de 
Março de 1894. 

D) — Almirante Mello—Desterro —Armamento mandastes com
pletamente enferrujado quasi imprestável . Ah i ha armamento 
Comblain distribuído Guarda Nacional e patriotas que nao vao 
operar. Como pois, com armas taes, exigir-se em combate o cum
primento do dever militar!? Agora mesmo acabo saber que o co
ronel Decker foi retirado deste exercito e mandado commandar 
artilharia que se acha. Parece continua o propósito de querer-se 
nao sei com (pie fim, tirar-se exercito elementos de acçao. Peço 
pois, providencias a respeito, isto 6, para que as inúteis, e des
prezadas armas Chassepot antigo systema, algumas quebradas e 
em absoluto enferrujadas sejao substi tuídas por outras e para 
que coronel Becker volte oecupar seu cargo neste exercito.—Sal
gado.— Imbituba, 1 de Março de 1S94. 

D o e . n . 1 1 1 — O f f i c i o do ministro da guerra do go
verno provisório ao chefe da revolta 

relatando-lhe o estado da divisão expedicionária 

« Governo Provisório da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil—Secretaria de Estado dos negócios da marinha, Desterro, 
6 de novembro de 1893. — N . 4. — Ao sr. contra-ahnirante 
Custodio José de Mello, commandunte-chefe da esquadra nacio
nal.—Para que possais avaliar a necessidade da divisão da es
quadra nacional destacada em operações nos portos do Estado de 
Santa Catharina e vos dignardes satisfazei-as com os recursos ao 
vosso alcance, passo a relatar-vos o seu estado presente. 

A referida divisão compõe-se do cruzador Republica e vapores 
Iria, Meteôro, Uranus, Itapemirim, Angra dos Reis e torpe
deira Marcilio Dias. 

O Republica em boas condições de defesa e ataque, salvo a 
necessidade de ligeiros accessorios, para a confecção e acquisiç&O 
dos quaes estão dadas as precisas providencias, apenas carece 
para ser melhor utilisadode torpedos Whithwead. 

liste cruzador acha-se guardando a barra do norte do porto 
desta capital contra qualquer aggressao (pie por ventura possa 
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surgir de um momento para outro, aggessâo de temer e que resul
tados gravíssimos para a nossa causa pode acarretar se levada a 
effeito com vantagem, quer pelo lado material quer pelo moral. 

A importância desse cruzador, único navio de guerra de que 
aqui dispomos, nãosjtreciso encarecer-vos : basta dizer-vos que 
de sua conservação, a meu ver, depende principalmente a con
t inuação da posse deste Estado, a melhor base de operações para 
a esquadra e forças revolucionárias. 

Os vapores íris, Meteôro e Uranus, incapazes actualmente 
de moverem-se passam pelos reparos necessários e dentro em 
cinco ou seis dias devem estar promptos tanto quanto os meios 
ao nosso alcance o permittem. 

As avarias soffridas por elles são as seguintes : 
íris, o melhor de todos, um dos eixos partidos. 
Meteôro, bronzes e válvulas diversas inutihsadas. 
Uranus, uma caldeira completamente imprestável , rombos 

diversos no costado e chaminé, além de outras avarias de me
nor importância , todas recebidas por occasiao da passagem da 
barra do Rio de Janeiro. Conforme deixei acima declarado taes 
avarias estão em via de serem remediadas, de modo a permit-
tirem o aproveitamento dos navios, sem entretanto ser possivel 
com elles contar-se como primitivamente. 

O Itapemirim, navio do Lloyd , empregado na navegação 
entre os portos do Estado, anteriormente ao movimento revo
lucionário, armado com um canhão de tiro rápido, e em boas 
condições, tem estado empregado nas operações do sul, achun-
do-se agora em Araranguá . 

O Angra dos Reis quasi serviço algum presta pela sua insi
gnificante marcha (cinco milhas em boas condições). 

A torpedeira Marcilio Dias, que aqui entrou a reboque do 
íris com as caldeiras em péssimas condições, ainda mesmo 
quando ellas reparadas da melhor forma possivel, de pouco ser
virá pela carência absoluta de torpedos que permitiam utilisal-a 
como elemento de ataque. 

Além desses vapores, dispunhamos mais do Pcdlas, que, 
infelizmente, perdeu-se completamente no pontal da barra de 
Itajahy salvando-se entretanto o pessoal e a artilharia. (*) (*) Com relação ao sossobro deste frigorifico foram publicados os se
gui utes telegraminas ; 

« Copia.— Telegramma.— Urgente.—Coritiba, 8 de novembro de 1803. 
—Ao coronel José Jardim.—Santos.—Acabamos ter certeza naufrágio do 
Pallas barra Itajahy salvaudo-se todo pessoal. Nâo ha força alguma dos 
revoltosos em Joinville, pois a pouca que alli havia foi no Republica para 
Desterro segundo presume-se.— Saudações.— Assiguado;, Vicente Machado, 
governador.» 

« Copia.—Telegramma. -^Paranaguá* 8 do novembro de 1893.— 
CoronelJardim.—Sant&s.—Pelo mestre Liate Baptista, agora mesmo che-
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Ainda mesmo quando promptificados todos os aliudidos 
vapores, difficilmente poderemos tentar, apezar de resolvidos 
isso mesmo assim, a operação que temos em vista e que é a 
tomada do Pa raná , pela aeçfto combinada de forças de terra e 
mar, com receio de desguarnecer este porto, sob a ameaça de 
um ataque do Tiradentes que para esse f im prepara-se em Mon
tevidéo, juntamente cornos vapores Santos e Desterro. 

Além disso é imprescindível um navio em S. Francisco de 
protecçâo ás forças da fronteira do norte, e um outro pelo menos 
para cruzar entre Santos e Paranaguá, de modo a impedir a 
passagem daquelle porto para este de forças, armamento, etc. 

D'ahi a necessidade de augmentar-se a divisáo com tres ou 
quatro navios mais bem artilhados entre os quaes o Laguna sob 
a direcção do seu próprio commandante ; ou outro do mesmo 
typo, apropriado á navegação entre os portos do Estado. 

O Javary segundo penso, ainda que impossibilitado de lo
comoção, seria de vantagem como poderosa bateria fJuctuante 
para defesa da barra do norte, permittindo então a liberdade do 
emprego do Republica. 

As fortalezas completamente desguarnecidas, pois em tanto 
importa a artilharia obsoleta de que dispõem, reclamam canhões 
sufficientes e adequados de que talvez abi possaes dispor. 

Para esse Um occorre-me a lembrança os de calibre 70, que 
ertenceram á Nictheroy. 

Sobre a barra do sul defensável mediante o emprego de 
poucas minas submarinas, que em grande quantidade devem 
existir na Armação, estão tomadas as providencias para inuti l i-
sar-lhe a entrada, em momento opportuno, providencias falliveis 
é verdade, porém as únicas compatíveis cornos escassos elemen
tos de que dispomos. 

A totalidade dos soldados navaes que vieram nos navios da 
divisão e parte dos marinheiros nacionaes dispensáveis para 
guarnecer-se os mesmos navios, constituindo um corpo provisó
rio que ahi organisamos com o concurso de alguns voluntários, 
sob a denominação de «batalhão de marinha», com aquartela-
mento nesta capital, opera presentemente com o corpo poli
cial do Estado, um batalhão patriótico e praças de linha da au-gado S, Francisco, soubemos que o Pallas, tentando princípios corrente mez 
entrar noite barra Itajahy, bateu pedra e tal rombo soffreu que o fez sos-
soorar ; salvou-se seu pessoal, dizendo mesmo informante que niér parte tem 
fugido diversas direcções—Que de Itajahy e S. Francisco retiraram para 
Desterro toda força que alli tinham aeliandose assim estes dois pontos com
pletamente desguarnecidos. População estes pontos e Joinville indignadas 
contra marinheiros revoltosos, que quando ahi passaram commetteram toda 
sorte de violências e attentados. Saúdo V. Ex—(Assignado) Alferes Aris-
tides Vdlas Boas.—Conforme ws originaes, José Ba]>tista de Azevedo Mar
ques, major secretario.» 
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tiga guarniçáo ; parte no Araranguá, sob o coniniando dos pri
meiros tenentes Monteiro de Barros e Felinto Perry, e parte 
em S. Bento sob o commando do primeiro tenente Torelly e se
gundo tenente Piragibe. 

A estas forças juntaram-se voluntários adquiridos na Lagu
na e S. Bento. 

Além dellas temos em preparo a guarda nacional, mobili
sada em diversas comarcas. 

A d;-i capital dispõe, aquartelado já , de um batalhão (200 
praças) e a de S. José poderá ter em poucos dias 300 a 100 nas 
mesmas condições. 

E m Lages temos SOO homens, falta, porém, armamento de 
máo, para cuja acquisição no Rio da Prata já foram dadas as 
precisas providencias. 

Nao obstante se ahi fôr possivel dispordes ainda de algum, 
bem como de canhões de tiro rápido e metralhadoras, montadas 
em carretas de campanha, tudo acompanhado das respectivas 
munições, grande auxilio fornecereis para o bom êxito de nossa 
causa. 

Os recursos pecuniários encontrados na alfândega, cuja renda 
diminue dia a dia, apenas são sufficientes á manutenção dos 
diversos ramos da adminis t ração e das forças, não dando mar
gem alguma á acquisição do que torna-se imprescindível. 

Um meio, porém, offerece-se na occasião de remediar esse 
inconveniente, e até mesmo de attender ás necessidades mais 
urgentes da esquadra sob o vosso commando, emquanto não rea
lizam-se as nossas esperanças de no estrangeiro obter capitães. 

Tal meio é o carregamento para aqui de todos os artigos que 
não forem necessários ao consumo da esquadra e que nella exis
tam entre os quaes creio deve ser dada preferencia ao café, afim 
de exportar-se para o Rio da Prata, conforme em muito diminuta 
escala acabamos de proceder com o intuito de, sem prejuízo, e 
antes com vantagem, lá ter alguns pequenos recursos em ouro, 
para oceorrer á despeza com a compra de armas. 

Inclusa encontrareis uma relação resumida das nossas mais 
urgentes necessidades, que jnlgo haver suecintamente justif i
cado.—Saúde e f ra te rn idade .—João Carlos Mourão dos Santos. 

"Relação do material de guerra mais preciso em Santa Ca
tharina : 

Torpedos Whithwead para a torpedeira Marcilio Dias e cru
zador Republica. 

Minas submarinas com todos os respectivos acoessorios como 
sejam : carga, tubos, escovas, fecha circuitos, baterias electricas, 
etc. 

Canhões para fortalezas, com competentes reparos (os de ca
libre 70 de Nictheroy estão em condições de serem aproveitados 
para esse fim). 

Tubos para a caldeira da Marcilio Dias, que podem ser re-
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I irados de uma das outras torpedeiras de alto mar, que porven
tura nâo possa mover-se. 

Armamento de mao disponível com a respectiva munição . 
Munição de carabina Kropatseheck de 8 e 11 mm. e de West-

ley Richard. 
Munições de canhões de tiro rápido Nordenfeldt de calibre 

37 e 47 e de Hotckiss calibre 47. 
Directoria geral das secretarias de Estado, 8 de Novembro, 

de 1891.—Fausto Augusto Werner.» 

D o e . n . 1 1 2 — O r d e m do dia do com.u em chefe da es
quadra legal e parles dos com.Us de torpedeiras re-

lalivas ao combate do Aquidaban no porto do Desterro 

A)—Commando em chefe da esquadra Brasileira em opera
ções de guerra nas costas do Brazil ao Prata e seus affluentes. 
Bordo do cruzador Andrada em 17 de abril de 1894. 

Para conhecimento e devida execução na esquadra sob meu 
commando, faço publico a presente ordem do dia. 

Camaradas ! 
Durante a presente commissão j á tive opportunidade de 

publicamente manifestar a satisfação que tenho de dirigir uma 
expedição composta de bravos e briosos patriotas que, allian-
do ao exacto cumprimento do dever o mais elevado civis
mo, marcham denodados á conquista dos mais sagrados di
reitos — a liberdade da Pát r ia e a defesa da Republica. Que 
obstáculos se podem oppõr ? que barreiras se podem levantar ? 
para deter a marcha de uma pleiade de bravos que possuem 
a tenacidade no dever, o valor na acção e o enthusiasmo na 
hora suprema da luta! Adeptos da mesma idéa e vinculados 
para a defesa da causa commum avançamos, como um só ho
mem, altivos e resolutos para bater os inimigos da Pátria ! os 
inimigos da Republica. Ao entrarmos no porto, onde se acha
vam fortificados, provocamol-os a um combate. Elles, porém, 
abrigados á terra, não tiveram a coragem precisa para avançar 
e como campeão leal, acceitar a peleja na grande arena da luta 
— o Oceano — Dispondo de poderosa artilharia, protegidos por 
uma muralha de aço e cercados por defesas submarinas — tudo 
podiam tentar — mas faltava-lhes a convicção da idéa, o pre
stigio da causa, a força moral, e finalmente a coragem, predi
cados esses que transformam os fracos em fortes, os pequenos 
em grandes e que só possuem aquelles que esposam as gran
des causas e que se batem pela conquista das liberdades pa -
trias. E, assim é, que na memorável data de 10 de abril, após 
o bombardeio dos navios da esquadra ás fortalezas rebeldes 
e do vigoroso ataque feito pelas torpedeiras ao eucouraçado re-
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belde Aquidaban, desbaratamos completamente em algumas 
horas os inimigos da Pátr ia , os inimigos da Republica. Ca
be-me, pois, o dever, e com a maior satisfação o faço, de 
mandar louvar nominalmente a todos os chefes, comman
dantes, officiaes e praças da armada, do exercito e dos corpos 
patrióticos pelo valor que deram de exuberantes provas durante 
a acçáo. Cumpre-me, todavia, salientar o ehefe comman
dantes, officiaes e guarniçáo das torpedeiras Gustavo Sam
paio, Pedro Affonso e Silvado, que, sob verdadeiras abo-
badas de fogo e correndo risco imminente de suas próprias 
vidas, portaram-se com todo o valor e galhardia e muito con
tr ibuíram para dicidir da sorte do ataque, principalmente o 
primeiro tenente Alt ino Flavio de Miranda Corrôa, comman
dante da torpedeira Gustavo Sampaio, cujo torpedo lançado 
com êxito sobre a parte de vante do encouraçado rebelde Aqui
daban, determinou a perda do mesmo, obrigando a respectiva 
guarnição composta de 275 homens a abandonal-o. Faço ex
tensivo este louvor, aos commandantes, officiaes e guarnição 
dos navios da esquadra, encouraçado Bahia, cruzador Par-
nahyba e torpedeiras Tamborim e Sabino Vieira, que, com
quanto não tomasse parte directa no combate de l(i de abril 
corrente, todavia pela dedicação, zelo e valor de que deram 
sempre prova, quando chamados a prestarem serviços, muito 
contribuíram para a harmonia do conjuncto e para o feliz suc-
cesso de tão grandioso emprehendimento. 

Faço também menção especial do valioso concurso que me 
tôm prestado os ofliciaes de meu estado maior e que commigo 
compartilham dos árduos trabalhos da presente commissão, 
desde seu inicio no Rio de Janeiro. 

Camaradas ! 
Attingimos o inimigo na parte vi tal . O encouraçado Aqui

daban por elles cognominado Leão de aço, jaz por terra em 
nosso poder. 

O ult imo baluarte dos rebeldes desmoronou-se com fracasso 
e arrasta comsigo na queda todos os productos hybridos gera
dos por esse monstro social de duplo nome, denominado es
quadra e exerci/o libertador. 

Remido da culpa pelo baptismo de fogo e para que passe 
ü posteridade tão gloriosa data, determino que o encouraçado 
Aquidaban se denomine d'ora em diante 16 de Abrildata esta 
que t ambém commeraora a passagem do exercito brazileiro pelo 
Passo da Pát r ia . 

Dentro em breve gosaremos da tranquillidade do lar e do 
bem estar que proporcionam a paz e a tranquillidade da Pá
tria, elementos esses indispensáveis a seu progresso e desen
volvimento. 

A maior recompensa que podemos almejar, está na grati
dão de nossos concidadãos e também na satisfação própria da 
nossa consciência de bem termos cumprido o nosso dever 
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como patriotas, nfto só restabelecendo a paz na Pátr ia , como 
também robustecendo a unifto e a amizade que deve existir 
entre duas classes que tendo o mesmo fim nobre e elevado, 
qual o de defender a honra e a integridade da Pátria, só devem 
operar e pensar de commum accôrdo para realização do mesmo 
objectivo. 

E' pois, com o maior júbi lo e possuido de enthusiasmo que 
saudando a Pátria por tfto glorioso feito levauto um viva á lega
lidade e a Republica. 

Jeronymo Francisco Gonçalves, Commandante em chefe. 
B)—Bordo da Gustavo Sampaio, na hahia de Tijucas, 16 de 
abril de 1894 — Ao Sr. contra-almirante commandante da es
quadra em operações — A ' vossa apreciação apresento as partes 
a mim dirigidas pelos commandantes das torpedeiras sob o 
meu commando ; nellas vereis que demos execuçfto as ordens 
recebidas do commando-chefe. da esquadra de atacar o cou
raçado Aquidaban a todo o risco, na madrugada de hoje. E m 
cada uma das partes podeis avaliar o que cada um fez. Pela 
Gustavo Sampaio, navio capitanea, foi elle chocado por um 
torpedo de bombordo, por baixo da torre de vante, nao podendo 
eu dizer-vos o resultado deste torpedo, julgo, porém, quasi 
certo que nfto poderá o Aquidaban sair do logar em que se acha, 
pois sondávamos em sete metros. 

Na parte do commandante da Gustavo Sampaio vereis 
os prejuízos que teve ; a torpedeira Silvado e a Pedro Affonso 
nada soffreram. 

Ao concluir a nossa missão forçaram as torpedeiras as passa
gens dos fortes, fundeando ao signal do almirante. 

Saúde e fraternidade. — Gaspar da Silva Rodrigues, com
mandante da 2? divisfto. 
C)—Bordo da caça-torpedeira Gustavo Sampaio, capitanea da 
divisfto de torpedeiras—Enseada de Tijucas, Santa Catharina 
16 de Abr i l de 1894. 

Ao Sr. eapitfto de mar e guerra, commandante da divisfto de 
torpedeiras da esquadra — Passo a dar-vos a parte official do 
combate travado pelo navio do meu commando com o couraçado 
rebelde Aquidaban, fundeado na barra do norte de Santa 
Catharina, entre os fortes de Santa Cruz e dos Ratones, na ma
drugada de hoje. 

A's duas horas e vinte e cinco minutos da manha reconhecido 
o signal do navio almirante para dar começo ao ataque investi 
resolutamente a meio do canal a toda força de vapor, sendo em 
seguida obrigado a diminuir de marcha para nfto perder de vista 
as outras torpedeiras que navegavam pela pôpa, e assim a meia 
força cortei pelo centro da linha de torpedos, que consta existir 
entre os fortes de Santa Cruz e Ponta Grossa, continuando a 
navegar em dlrecçfto aos Ratones, sem se ter dado a menor 
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explosão. Chegando bastante próximo ãquellas ilhas, mandei 
andar de vagar, em procura do inimigo, que encoberto pela 
escuridão da noite, até então não dera signal de vida, o que me 
fez receiar ter elle conseguido escapar-se barra fóra antes de 
iniciado o bombardeio da esquadra legal. Felizmente, porém, 
guinando a B E . , approximei-me bastante do sacco de S. Miguel 
a ponto de receiar o pratico não haver bastante agua (pelo que 
tive de navegar de prumo na mão), fazendo a volta por BR., 
ainda contra as observações do pratico, conseguindo afinal, 
depois de momentos de maior anciedade, descobrir j á a pe
quena distancia da prôa o couraçado rebelde que immediata-
mente rompeu sobre mim vivíssimo fogo de metralhadora 25 m/m 
e dos canhões Armstrongs de 15 c/m dos seus reductos, fogo esse 
que prohibi que fosse de bordo respondido emquanto não ter
minasse o ataque de torpedos. Reconhecendo que me achava 
enfiado pela prôa voltada ao sul, quasi um pouco a B B . , paia 
obter lazeira e manobrando com as machinas, consegui fazer 
ala e largo por B E . , de modo a atacal-o com o torpedo de prôa, 
na normal ao meio de seu casco a B B . , auma distancia estimada 
em uns 200 metros: Quando, porém feita perfeitamente a visada 
paro as machinas e dou a voz de fogo soube com desgosto que, por 
confusão, o official desse tubo de torpedos julgára ouvir antes 
essa voz e como a confirmassem as praças presentes disparára 
esse torpedo antes que o navio estivesse aproado ao inimigo de 
modo que foi e!le inutilmente perdido. 

Tentei guinar a B E para atacal-o com o torpedo de B B , 
mas receei perdel-o por estar conteirado para um angulo de 
30.° da normal para a prôa e mudando de idéa, carreguei de 
novo o leme a B B . , até montar a popa do inimigo, guinando 
então a B E . , e manobrando com as machinas de modo a pro
longar o meu costado de B E . , com o sen B B . , a tiro de pistola 
como pessoalmente o presenciastes, e parando ambas as ma
chinas, dei voz de fogo, logo que a linha de mira attingiu o 
seu centro, tendo havido, porém, uma certa demora na execução 
da voz, o que produziu naturalmente um certo desvio. 

Depois de alguns segundos de indizivel anciedade, vi per
feitamente levantar-se uma columna d'agua e como. que a proa 
do couraçado suspender-se, ao mesmo tempo que cessava o 
terrível e bem nutrido fogo que sobre mim fazia desde que des
cobriu-me. 

Julgando minha tarefa concluída, não querendo arriscar-me 
a perder mais um dos tres torpedos únicos que tenho, e dese
jando deixar ás outras torpedeiras a gloria de concluírem a obra, 
rezolvi fazer a retirada e carregando o leme a BB, foicei a todo 
o vapor al inha de torpedos e fu i reunir-me á esquadra. 

Só no momento de retirar foi que dei ordem de fazer fogo 
com a artilharia, sendo esta ordem recebida com o maior en
thusiasmo e arrancando cada disparo estrondosos vivas á Re. 
publica, ao marechal Floriano, ao almirante Gonçalves, á ma. 

• 27 
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rinlia nacional, ao exercito e a vossa pessoa, do peito de toda 
minha briosa e patriótica guarniçáo, que também nâo se es
quecia de saudar seu commandante. 

A minha satisfação é tanto maior Sr. commandarite da 
divisão, quanto ao dar-vos a parte official do combate de hoje 
não tenho de mencionar o menor desastre ou ferimento a não 
ser uma ligeira escoriação no dedo minimo do cadete Augusto 
Conrado Fleury, chefe do canhão Hotchkiss, que foi attingido 
na culatra por duas balas. 

Annexa encontrareis a relação das balas que attingiram o 
navio de meu commando e as avarias sem gravidade por ellas 
causadas, as quaes serão facilmente reparaveis. Tenho a men
cionar, porém, uma avaria na bomba de ar da machina, avaria 
esta que demanda certo tempo para ser reparada, atten-
dendo o facto de achar-se inteiramente extenuado o pessoal da 
machina pelo trabalho sem descanço que tem tido. 

O pessoal da machina é incansável e de uma dedidação rara 
e dignados maiores elogios. 

Cabe-me o prazer de communicar-vos que os officiaes e o 
pessoal sob as minhas ordens portaram-se com a maior co
ragem e bravura desafiando as balas dos inimigos da Pátria, as 
quaes não se atreveram a attingil-os, apezar de muito se terem 
exposto. 

Saúde e fraternidade. —Altino Flavio de Miranda Corrêa 
1? tenente commandante. 
D)—Bordo da torpedeira Pedro Affonso, na enseada dos Gan
chos, 17 de abril de 1894. 

Ao illustre cidadão capitão de mar e guerra Gaspar da Silva 
Rodrigues, commandante da 2? divisão da esquadra em opera
ções .—Cabe-me o dever de levar ao vosso conhecimento o 
occorrido com esta torpedeira hontem por occasião do ataque ao 
couraçado Aquidaban, actualmente a serviço dos inimigos da 
pátria, com séde hoje neste Estado. 

No intuito de dar plena execução ao plano emanado do 
commando-chefe, para a realização do referido ataque, sus
pendi em virtude do signal feito pelo navio-capitanea ás 11 
horas da noite, occupando em seguida o logar que me fôra 
designado na 2? divisão, logo que vos puzestes em movi
mento. 

Tendo sido este o quarto, naveguei sempre ã pôpa da tor
pedeira Silvado, que na l inha me precedia, até o momento em 
que começaram as hostilidades das divisões de cruzadores ás 
fortificações inimigas, afastando-me algumas vezes da minha 
primitiva posição quando a isso era obrigado por circumstancias 
imprevistas. 

Ao signal convencionado feito pelo commando-chefe, or
denando o avançamento da 2? divisão a té então parada sobre 
machinas a meio canal, tomei minha verdadeira posição, nella 
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mantendo-me até a altura onde suppunba-se existir uma linha 
torpedica inimiga, isto é, entre as fortalezas de Santa Cruz e 
Ponta Grossa. 

Depois de varias pesquizas, quando a capitanea dirigia-se 
para o Sacco dos Caixeiros, eis que o mesmo se denuncia com 
tres ou quatro disparos de metralhadora, dando assim a conhecer 
sua verdadeira posição. 

No momento em que manobrava para atacal-o, sentin
do-se o inimigo sob a ameaça dos nossos torpedos cobriu o 
navio sob meu commando de uma verdadeira chuva de pro-
jectis, que pela elevação de sua mira iam perder-se nas suas 
c i rc u m viz inhanças . 

Achando-me nessa occasiao a ISO metros presumíveis do 
seu costado, fiz disparar successivamente os dois torpedos da 
tolda atirando o primeiro em linha obliqua, dirigido á alheta 
de B E e o segundo quasi em linha normal ao mesmo costado, 
não o tendo podido fazer ao de proa por se me haver partido 
a haste da corrediça da machina de comprimir ar, quando pro
curava encher os accumuladores para seu disparo, como disto 
fiz sciente, momentos antes da investida, ao Sr. commandante 
desta divisão. 

Não posso affirrnativãmente attestar a esse commando 
a efílcacia de alguns desses disparos, mas a dar credito ao 
que diz quasi toda a guarnição do meu navio, consegui fazer 
explodir o primeiro, sendo, porém esta affirmativa para mim 
impossível, devido a minha posição de commandante que tinha 
<pie attender aos múltiplos affazeres iuherentes ao meu cargo em 
tão melindrosa occasião. 

Julgando terminada a minha missão no scenario da luta 
mandei agir as machinas a toda força afim de mais rápido pos
sivel furtar-me ao fogo ininterrupto e cerrado de que era alvo, 
livrando assim a torpedeira e as vidas a mim confiadas de 
um desastroso e fatal f i m . Vindo descrever-vos pallida mas fiel
mente a parte tomada pelo navio sob meu commando na acção 
empenhada hontem contra o altivo vaso da marinha braziieira 
hoje desgraçadamente coito de indivíduos traidores aseusdeve-
res de cidadãos e militares, passo a dar-vos uma informação 
Succinta referente ao pessoal de sua briosa guarnição. Bastava 
a sua presença a bordo deste vaso de guerra, uma das poderosas 
alavancas escolhidas pelo governo para fazer ruir por terra todos 
os pedestaes de falso patriotismo de tresloucadas ambições de 
indisciplina militar tão pungentemente começados ao erguer-se 
da madrugada de « d e setembro, para solemnemei te attestar de 
quanto patriotismo, de quanta abenegação e de quanta bravura 
achavam-se repletos os seus nobres peitos de verdadeiros brazi
ieiros e cinceros crentes das instituições que nos regem. 

A sua officialidade composta na sua maior parte de homens 
já acostumados a render homenagem á deusa do direito e da 
just iça, em uma occasião em que pereclitava a candidez de 



2 1 2 A REVOLUÇÃO FEDERALISTA 

suas vestes e o manto negro da anarchia a mais feroz surgia 
lugubre tentando envolver-lhe a fronte cumpriu o seu dever; 
salientando-se, porém, nâo pelo excesso de correeçao no cum
primento de seus deveres mas sim pela sua qualidade de civis, 
agora militarisados, os officiaes Eduardo Augusto Montandon, 
alferes do batalhão Tiradentes e José André Maia Filho, guardai 
marinha em commissão e commissario deste navio, que sem os 
laços que existem na disciplina e princípios militares tem até 
hoje supportado, resiguantes e confiantes as duras privações 
desta luta inglória e fratricida. 

Attendendo á maneira brilhante e conecta por que por
tou-se a guarniçáo deste navio, acho de just iça suprema pe
dir-vos a promoção das praças que a compõem, de conformidade 
com a lista já existente na secretaria do commando em chefe e 
enviada pelo digno antecessor. 

Antes de terminar nâo posso deixar de salientar a praça 
do corpo de marinheiros nacionaes de 1? classe n . 592, da 19? 
Companhia, Jul iâo José do Espirito Santo, que pelo sangue frio 
provado pela obediência ás ordens recebidas, pela presteza de 
acçâo e pelo conhecimento da arma que manejamos torna-se 
merecedora de vossa a t tençâo. 

Eis o que me cumpre informar-vos certo de que busquei o 
quanto pude approximar-me da verdade e cumprir meus árduos 
deveres de militar e verdadeiro adepto das instituições que 
nos regem. -Amynthas José Jorge, 1? tenente, commandante 
interino. 
E)—Bordo da torpedeira Silvado, bahia de Tijucas em Santa 
Catharina, 16 de abril de 1894.—Ao cidadão commandante 
em chefe da esquadra nacional em operações de guerra. — Por 
este meio cumpre-me levar ao vosso conhecimento os porme-
nores do ataque que a divisão de torpedeiras deu na madrugada 
de hoje contra o couraçado revoltoso Aquidaban fundeado na 
bahia de Santa Catharina. 

Tendo mais ou menos ás 2 horas da m a n h ã visto o signal 
convencionado, que indicava o começo da marcha para forçar 
a barra, que constava estar defendida por minas, segui avante, 
collocando-me pela pôpa da Pedro Ivo. Logo depois de estar 
com o meu navio a toda velocidade, reconheci que a Pedro Ivo 
não podia conservar sua posição e segundo vossas ordens tomei 
sua frente e acompanhei de perto todos os movimentos da caça 
torpedeira Gmlavo Sampaio, navio chefe da divisão. 

Sem a menor resistência forçamos a barra passando sobre 
a linha de torpedos e começamos, andando devagar, a procurar 
dentro da bahia onde o ponto em que estava o Aquidaban. Pa
rece incrível que andássemos quasi uma hora mudando de rumo 
e percorrendo a bahia sem encontral-o ! At t r ibui este facto a 
escuridão da noite, que não podia destacar o vulto do Aquidaban 
no fundo verde-escuro da bahia e a posição escolhida estudada-
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mente por esse navio rebelde para esconder-se aos olhos dos 
defensores da unidade nacional e preparar-se para nao ir ao 
fundo, devia ser o resultado da immensa somma de males que 
por meio delle nossos desvairados compatriotas causaram â nossa 
estremecida Pá t r i a . 

Finalmente, quando ja commeçavamos a descrer de en-
contral-o, estando a Gustavo Sampaio andando muito devagar 
por minha proa e este navio parado, afim de ganhar maior dis
tancia, para bem manobrar, eis que da sombra, por trás de 
Anhatomirim, rompe fogo um navio, que reconhecemos ser 
o Aquidaban, secundado pela fortaleza de Santa Cruz na ilha 
de Anhatomirim, os quaes nos cobriram de metralha, que feliz
mente nenhum mal nos causou por causa da elevação de suas 
pontarias. 

Manobrei immediatamente com as machinas e quando tive 
o dito couraçado pela proa me v i impedido de disparar o tor
pedo desta ponta por causa da Gustavo Sampaio que guinava 
para B B e assim corria risco de ser chocada si eu o disparasse. 

Continuei no meu intento de perseguir o encouraçado re
belde quando por meu travez de B B . surge a Ped,ro Affonso, a 
qual, como trazia mais seguimento, porque nao estava gyrando 
pelo effeito das helices no mesmo ponto, me obrigou a mudar de 
alvitre e tentar fazer o gyro em sentido opposto. 

Com esta coincidência, que muito me contrariou, perdi a 
opportunidade de disparar torpedos e debaixo de um vivíssimo 
fogo do Aquidaban e da fortaleza de Santa Cruz, recebi commu-
nicaçao de que um navio rebelde avançava contra o meu travez 
de B B . a toda a força. 

Nao sendo uma torpedeira capaz de soffrer um choque desta 
ordem sem perda immediata, tendo visto o navio que sobre mim 
se dirigia, sendo alem disto descoberto por um holophote que 
realmente nao sei donde partiu e tendo visto sahir á barra a Gus
tavo Sampaio e Pedro Affonso, só tive uma solução a tomar para 
safar-me da precária situação em que me achava, e essa foi a de 
recolher-me ao grosso da esquadra sob o vosso glorioso com
mando, forçando de novo a barra sob o fogo das duas fortalezas 
que a defendem. 

Felizmente não foi inútil a presença dos navios sob o meu 
commando, porque sua proximidade dos navios rebeldes serviu 
de alvo de muitíssimos tiros que lhe faziam, distrahindo sua 
attenção e permittindo que elles fossem mais bem atacados pelos 
que estavam occasionalmente mais bem collocados. 

Nenhum prejuízo material nem pessoal soffreu o navio sob o 
meu commando. Apenas um projectil de canhão de tiro rápido 
amoldou a chapa do embono da locheca de B B . desta torpe
deira. 

Cumpre-me vos declarar que tanto a officialidade, como a 
guarnição e pessoal de machinas, digno de todo o elogio, porta
ram-se com calma e denodo, mostrando assim estarem possui-
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dos realmente da just iça e da grandeza da causa que defen
demos. 

Congratulando-me comvosco vivamente pelo successo obtido 
nesta gloriosa manha faço votos para que em breve possamos de
lirantes entoar hymnos á victoria final de nossa extremecida pá 
tria e de sua liberrima organisação politica. 

Viva a Republica! Viva o governo legal! Viva o exercito e 
a armada ! — Américo Brazilio Silvado, í? tenente comman
dante . 

D o e . n . 113 — Carla do com" Alexandrino dc 
Alencar rela/ando 

0 combate no porto do Desterro 

Sertão do Rio Grande do Sul, em 17 de Julho de 1891. 
Descri pçfto do ultimo combate do Aquidaban em que elle 

foi inutilisado, por um torpedo que o ferio, na madrugada 
de 16 de Abri l de 1894. 

Como commandante desse navio, vou descrever com sim
plicidade esse feito contado em prosa e verso pelos heróes, que 
receberam do governo, não só o titulo de bravos como também 
recompensas extraordinárias . 

Achava-se o Aquidaban na barra do Norte de Santa Catha
rina, fundeado perto das Caieiras esperando solução da expedi
ção feita pela esquadra ao mando do contra-almirante Mello 
ao porto do Rio Grande e com instrucções para seguir os navios 
do Governo, caso esses se dirigissem para al l i , afim de bloquear 
a esquadra revolucionaria. A esse tempo aproveitávamos a occa
sião, para concertar as caldeiras e as machinas que se achavam 
em estado deplorável, em conseqüência do trabalho consecutivo 
e forçado que j á durava seis mezes. Fazíamos grandes esforços 
para reparar tres canhões das torres, completamente inutilisados. 
de modo que pudéssemos fazel-OS funecionar quando fosse ne
cessário. De combinação com o segundo governo provisório, 
envidávamos todos os meios para pôr a barra do Norte em esta
do de defesa, visto que o primeiro governo sô cuidou de politica, 
abandonando completamente a defesa de seu porto. Assober
bados com essas difticuldades, sem meios pecuniários, sem ope
rários, sem material emfim, era preciso lançarmos mão de ob-
jectos inúteis para com elles guarnecer a nossa porta, escanca
rada ao inimigo. Foi assim que conseguimos montar duas peças 
na fortaleza de Santa Cruz, duas nos Ratones Grandes, e tinha-
mos duas pequenas em via de serem montadas na Ponta Grossa. 
Quanto a torpedos, estava a pequena offlcina da cidade do Des
terro, aproveitando tubos de ferro fundido, vindo da Estrada de 
Ferro de Ibituba para arranjal-os como torpedos de fundos. Infe-
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lizmente, experimentando um delles na fortaleza de Santa Cruz, 
nenhum resultado podemos obter, nao só devido á sua fôrma 
longitudinal, como também porque as extremidades nao corres
pondiam á solidez do centro e o effeito tornava-se completamente 
uullo. Nessa di f f ic i l emergência, sem recursos de qualquer gê
nero, procuramos substituir os verdadeiros torpedos por algumas 
boias simples, esparsas em todo o canal, apparentando aquillo 
que nao existia. Apezar das difficuldades, nao perdíamos a co
ragem e adiantávamos todo o serviço de preparativos, nao sõ no 
Aquidaban, como nos fortes. Infelizmente a approximaçao do 
inimigo, fez cessar de algum modo certas providencias urgentes, 
nao só porque os operários fugiam do trabalho, como também 
porque o partido do Governo agitava-se na cidade e trabalhava 
livremente. 

Eis a razão porque, como mais tarde explicarei, fomos trahi-
dos no Aquidaban, dando assim lugar á victoria do inimigo. A 
não ser esta politica dos partidários do Governo, caro e muito 
caro deveria custar aos heróicos vencedores o triumpho tão facil
mente ganho e cantado como um feito glorioso da famosa esqua
dra que se bateu a dez milhas de distancia. 

Honra seja feita ao Sr. 1? tenente Alt ino Corrêa, comman
dante da torpedeira Oustavo Sampaio, a elle, somente a elle, 
deve-se ter sido inutilisado o Aquidaban. Quanto aos outros que 
sejam julgados pelos seus próprios companheiros. 

Vejamos. Nós , do Aqaidaban, fomos classificados de covar
des, em ordem do dia espaventosa, depois que o nosso navio foi 
abandonado como inút i l , do que foi préviamente avisado o almi
rante Gonçalves por um commandante de navio de guerra alle-
mão . A bordo havia então um gallo de olho furado. A gente da 
grande esquadra foi classificada heróica. O que dirá mais tarde 
a historia de nossa P á t r i a ? Qual será hoje o juizo dos nossos 
concidadãos ? Qualquer que elle seja, de minha parte, eu me 
conformarei, não deixando entretanto, de contar o facto tal qual 
se deu. 

Não podendo precisar bem o dia, porém creio que a Sou 9 
de A b r i l , foi avistado o Jtaipú entre Rapa e o Arvoredo. Sem 
meios de perseguil-o, porque não t ínhamos com que, visto o 
Aquidaban não lhe poder dar caça, em virtude de sua marcha 
de seis milhas, emquanto elle podia desenvolver 16 ou 17 
milhas, ficamos entretanto, convencidos de que o inimigo estava 
a chegar. Certos disso, esperamol-o tranquillos para cumprir 
o nosso dever; mas a minha preoccupaçao principal era saber 
se os navios do Governo dirigiam-se ao Sul em perseguição da 
esquadra revolucionaria, ou se ficavam bloqueando o porto. 
Tendo tomado providencias para vigilância nos morros, porque 
não tinha torpedeiras, nem navio capaz de fazer uma pequena 
exploração, fiquei prompto, de accôrdo com as instrucções que 
tinha, para acompanhar o inimigo na retaguarda, caso elle fi
zesse derrota para o Sul, ou recebel-o no porto com as honras 
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devidas. Nessa espectativa, passaram os dias, ate que a l i d e 
abril, recebi a triste noticia de que a expedição do Rio Grande 
se tinha mallogrado e que a esquadra revolucionaria abandonara 
o por to . . . Tendo combinado como almirante Mello, que elle 
regressaria a Santa Catharina, caso a expedição se mallograsse, 
auciosos esperávamos o regresso dos nossos companheiros, na 
esperança de um combate naval, que tanto almejávamos, para 
decidir de uma vez a nossa sorte. Providencias foram tomadas 
de modo que os morros, da barra do Sul e outros pontos nos assi-
gnalassem a approximação de nossos companheiros, • afim de 
que a elles nos podessemos reunir rapidamente, para entrarmos 
conjuntamente em acção. 

Promptos sempre para combate e activando o recebimento 
do carvão que escaceiava e era difl ici l imo, passávamos as noites 
e os dias em constante vigilância e actividade. 

Da esquadra inimiga conhecíamos os movimentos pelos 
vigias dos morros e próprios que vinham da enseada das Tijucas, 
onde ella se achava. Contávamos também com um grande desem
barque, e providencias foram tomadas nesse sentido, de modo 
que não fosse surprehendido nenhum dos fortes da barra. 

Durante a noite a èsquadra inimiga fazia evoluções entre o 
Arvoredo e o Rapa e dava alguns tiros muito de longe, de dez 
e doze milhas de distancia, porem como os morros queimavam 
tijelinhas e sobretudo o do Rapa, que annunciava os seus movi
mentos, pela madrugada ella se retirava em boa paz, para o fun-
deadouro. 

Assim se passaram os dias entre 11 e 16 de abril ; a nossa 
anciedade crescia ã proporção que as horas corriam, porque não 
podíamos explicar a demora de nossos companheiros, que, tendo 
sabido do Rio Grande no dia 11 e havendo bom tempo e vento 
favorável para o norte, ainda não haviam chegado. Depois de 
alguns dias de espera, uma duvida terrível começava a invadir o 
espirito dos meus camaradas de bordo e do dia 15 para 16 accen-
tuava-se a convicção de que não podíamos coutar com os nossos 
companheiros... 

Ha uma circumstancia important íss ima que é necessário 
referir antes de entrar na descripção do famoso ataque levado a 
eíleito pela esquadra heróica, ao mando do muito bravo e inex-
cedivel tactico, o chefe Jeronymo Gonçalves . 

Os morros e as fortalezas, que até á noite de 15 sempre assi-
gnalavam o movimento da esquadra inimiga por meio de t i je l i 
nhas, na noite de 16 de abril conservaram-se de olhos fechados, 
como o meu pobre gallo cego, que teve a heroicidade de esperar 
impávido na sua capoeira, a bordo, o terrível inimigo que o veio 
degolar no seu posto e que morreu, tendo visto as figuras sinistras 
dos assassinos dos mais heróicos companheiros Carvalhos. 

A 1 hora da madrugada do dia 16 de abril, estando silen
ciosos os vigias dos morros e das fortalezas, o rebocador ao ser
viço do Aquidaban, em ronda, com um official de bordo, assi-



NO RIO GRANDE DO SUL 2 1 7 

gnalou movimento da esquadra e veio participar-me que tinha 
N isto entre Arvoredo e Rapa, navios que se moviam. Achei ex
traordinário que os vigias do Rapa e do forte Ponta Grossa n&o 
dessem signal, entretanto, ordenei ao mesmo official que fosse 
vigiar o canal entre .Santa Cruz e a terra, por onde podia passar, 
costeando, uma torpedeira, e vir surprehender-nos,—manobra 
essa que eu mesmo já fizera muitas vezes na esquadra comman
dada pelo almirante Jaceguay, estando ella prevenida do ataque, 
em horas determinads, fazendo funceionar muitos holophotes 
para devassar o horizonte, tendo as guarnições descançadas e 
vigilantes, e eu apenas duas horas para realizar a surpreza, que 
nunca falhou. 

Voltando á minha descripçáo: pouco depois de 1 hora da 
madrugada, estando o navio prompto para combate e com quasi 
todos os meus officiaes no passadiço, prestávamos attençáo ao 
movimento da esquadra inimiga: em seguida, começamos a ver 
os clarões dos tiros de artilharia, porque ouvir era impossível, 
tal a distancia do inimigo—dez milhas pelo menos. Como as 
fortalezas náo respondiam ao fogo, tirámos a conclusáo de que 
ellas nao queriam perder munição em tao grande distancia e 
certos de que estavam vigilantes e promptas cont inuámos a 
observar as evoluções da asquadra, estando no entretanto com a 
machina prompta para mover o navio e amarração sobre fio, 
esperando tranquillo o signal das fortalezas, no caso de uma ten
tativa de ataque. Estaudo o mais próximo possivel de terra, en
coberto pela sombra do matto, adoptei tactica diversa daquella 
commumente seguida ; nao tendo outras torpedeiras para con
stituir a vanguarda e fazer explorações, confiando na vigilância 
dos fortes, ordenei que apagasssem todas as luzes visíveis pelo 
exterior de modo que a sombra da terra projectada em grande 
distancia envolvesse também o Aquidaban, e confiado eu nestas 
providencias o tempo foi correndo até ás 4 da m a n h ã . 

As fortalezas tinha instrucções precisas e bem explicitas, 
para assignalar a passagem de navios ou torpedeiras. Uma cir-
cumstancia; importante: esperava eu da cidade, as 4 horas da 
madrugada um vaporzinho, o Itapemirim, com um reforço de 
tropas, para guarnecer um ponto de terra em frente á fortaleza 
de Santa Cruz; o governador tenente Machado, que me telegra-
phara, nelle viria conversar commigo. 

Já tinham dado 4 horas quando o bravo 1 • tenente Alvaio 
de Carvalho disse-me: «Commandante vejo um vulto pela prôa 
na direcção da cidade (porque o navio estava filado a vasante) e 
eu respondi-lhe: «Deve ser o Itapemirim. que espero justamente 
ás 4 horas como tive aviso; Elle respondeu-me: «Não parece ser 
O Itapemirim». Então immediatamente disse-lhe: »Faça fogo 
p n elevação, que elle responderá immediatamente ao signal»; e 
rápido o mesmo bravo dirigiu-se á prôa e fez com a sua própria 
mão uma descarga de metralhadoras ; ao som estridente dessa 
descarga os vigias assignalàram «torpedeiras». Immediatamente 
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ordenei: Fogo! Pontarias certeiras, e calma—machina adiante^ e 
largar amarração.« 

Com a rapidez do pensamento as minhas vozes demando 
foram executadas— e o Aquidaban despedio de Mias entranhas 
uma salva geral, fazendo fugir como relâmpagos as torpedeiras 
• pie tinham ousado apparecer-nos pelos bordos e pela pôpa, ap-
proximando-se entretanto com rapidez, a que tinha sido vista 
pela prôa em a direcção B B e que eu suppuz ser o Itapemirim 
esperado^ a essa hora. 

Esta torpedeira cumpriu o seu dever, antes de fugir—lan
çando um torpedo na prôa do Aquidaban, emquanto as outras 
desappareciam no horisonte, deixando de secundar o seu bravo 
campairheiro, que se fôsse auxiliado, teria escripto uma pagina 
gloriosa para a marinha de guerra braziieira e que serviria de 
lição ás marinhas de outras nações. 

Os outros companheiros procuraram a salvação na fuga . . . 
Tudo isso pasou-.se com rapidez quasi igual a dos relâmpagos 
das descargas de metralhadoras ; porém o velho colosso, ficara 
ferido de morte. Pois bem, se o commandante da torpedeira fal
lar a verdade, como julgo, porque é um bravo, ha de dizer : 
«Quando lancei o torpedo tive em resposta um enorme grito re
tumbante : «Viva o Aquidaban ! viva o nosso commandante !» e 
e naturalmente por isso elle pensou que não nos tinha tocado. 
Digo-lhe eu agora, o abalo foi grande em virtude do choque : 
quasi todos cahiram, sobretudo os que estavam ã prôa, porém o 
animo da minha guarnição não se arrefeceu um segundo e a 
explosão do torpedo foi respondida com hurrahs e vivas. E 
foi essa a guarnição chamada de covardes pelo grande chefe que 
estava a oez milhas de distancia ! 

Apezar da grande vibração soflrida pelo navio que foi logo 
invadido pela agua, n inguém abandonou o seu posto de comba
te, nem houve um grito de alarme ; serenos todos, calmos, espe
ravam os acontecimentos, promptos a morrer pela liberdade da 
Republica e não pela monarchia, porque no Aquidaban a ima
gem da Republica era mais veneranda do que nos escriptorios 
dos calumniadores e no palácio do Uoveruo. 

Tendo recebido parte do meu immediato, o calmo e bravo 
1? tenente Pedro Velloso Rebello, de que o rombo tinha sido 
grande, visto que todo o compartimento de avante j á estava 
completamente cheio de agua, mandei chamar incontinente o 
valoroso, intelligente e incansável 1? machinista Ernesto de 
Moura e por elle soube que a machina nada tinha soffrido. Con
fiando no fechamento dos compartimentos estanques, ordenei 
toda força ã machina e segui avante em direcção á barra perse
guindo o inimigo que fugia a todo o vapor. 

Apezar da lentidão da marcha do chamado Leão de Aço, elle 
avançava sempre, tendo sua grande garra toda mergulhada no 
oceano e a juba banhando-se também com o esforço supremo 
que fazia para seguir no rasto de seus adversários. Mal e 
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mal se movia elle sangrando sempre e andando com verdadeiros 
arrancos, já quasi sem alento : comtudo arrastava-se para vêr ao 
menos de longe â luz do dia—aquelles que o tinham ferido á 
sombra da noite e que agora, em corrida vertiginosa escapavam 
no horizonte. 

A esquadra composta de 12 navios, com apparato de tres 
divisões dava a pôpa ao velho moribundo, (pie vinha pro-
cural-os, nao para vencer, porém ao menos para morrer di
gnamente. Esta pagina da nossa historia, teve infelizmente 
eomo testemunha o estrangeiro : A corveta de guerra allema 
Arcôna. 

Depois de esperar o inimigo fôra das fortalezas, por um 
grande espaço de tempo, vendo-os a todo o vapor desapparecer 
no horisonle e nao tendo mais nada que fazer, primeiro porque 
nâo tinha a quem combater e segundo por não poder perseguil-
os, pois o navio ja não podia navegar, visto mergulhar de todo 
na prôa e levantar de um modo tal sua pôpa que as helices fun-
ccionavam fôra d'agua, nessa emergência diftieil e dolorosa para 
mim, sõ me restava um alvitre : salvar a minha heróica guarni
ção e o Aquidaban, que ainda podia mais tarde dar a minha 
pátria dias de gloria, defendendo-a. Comesse pensamento, re
gressei ao porto j á com muita difficuldade, procurando um fun-
deadouro mais abrigado e de pouco fundo, de modo que o Aqui
daban encontrasse um leito onde mais tarde pudesse estancar a 
sua ferida, sem perigar a sua salvação. 

Na convicção firme de que tinha sido atraiçoado pela for
taleza de Ponta Grossa e vigias dos morros, que não deram 
signal da passagem das torpedeiras, quando, no entanto, todos 
deviam estar vigilantes, porque o inimigo evdlucionava nas pro
ximidades ; com o meu navio completamente inutilisado, visto 
que além do grande rombo feito pelo torpedo, elle tinha quasi 
toda a sua artilharia imprestável; sem esperança de coneertal-o no 
Desterro, era virtude das difliculdades já conhecidas e que seriara 
ainda maiores logo que se soubesse em terra do resultado da 
luta, conferenciei com o governador, que veio abordo no tal 
Itapemirim, esperado ás 4 horas da manhã , e que, entre
tanto sõ chegou depois das 8 o que deu lugar á fatalidade do en
gano havido e permittio á torpedeira do 1? tenente Alt ino Corrêa, 
approxiniar-se mais do Aquidaban, sem soffrer um fogo vivo e 
cerrado que a impossibilitaria de lançar o torpedo. O resultado da 
conferência com o Governador vem confirmar (pie só o Aquidaban 
era a garantia do governo, nao só porque este dispunha de 
muito pouca força, como também porque propalada a noticia do 
desastre do Rio Grande, a débacle seria completa. 

Ora, o Aquidaban inutilisado, nâo podendo prestar mão 
forte ao Governo de Santa Catharina, estava previsto o que havia 
de acontecer, o abandono desse governo aos florianistas, que 
fallavam sem rebuço na cidade, que penetravam na officina e 
inc i t ávamos engenheiros a abandonar o serviço, etc. 
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Náo f reqüentando a terra, comtudo estas noticias chegavam-
me a bordo por diversos canaes. 

Vendo clara o situação, sentindo e palpando bem o terreno, 
só me restava ura alvitre: Livrar a rainha guarnição de cahir 
prisioneira de guerra. 

A's 11 horas da manhã , depois do almoço, reuni todos os 
meus officiaes e expuz-lhes a situação, e elles foram unanimes 
em abandonar a molle de aço, era que t ínhamos nos esforçado 
para conquistar a liberdade da Pá t r i a . Resolvido este ponto 
importante, reuni toda a minha guarnição e disse-lhes o meu 
modo de pensar, aconselhaudo-os a que fossem para terra e cada 
um procurasse modos e meios de se abrigar, até, que as cousas 
serenassem, para que elles então se pudessem apresentar ; disse-
lhes mais que a expedição ao Rio Grande tinha fracassado e que 
nossos companheiros necessariamente tinham ido para o estran
geiro; descrevi-lhes as difficuldades de uma expedição por terra, 
visto que nos faltavam recursos pecuniários, armamentos de mão 
(a bordo só existiam 15 carabiuas) meios de locomoção para tão 
grande pessoal, e que, para vivermos atravessando o sertão, era 
necessário fazermos guerra, não. ao Governo, porém aos habi
tantes do interior, que não podiam comprehender a nossa missão. 

Tendo esclarecido bem a situação, nâo quiz arrastar esses 
bravos a maiores trabalhos e soffrimentos. Via claro o futuro, 
diante da desorganisação das forças revolucionárias; assim em 
despedida dolorosa e triste, misturando as lagrimas destes com 
as minhas, nos separamos—embarcando todos elles uo vapor 
Itapemerim ás 2 horas da tarde, conjunctameute com o Gover
nador tenente Machado, que me promettêra mandar distribuir 
a cada ura delles, uma certa quantia, de modo que pudessem 
ter alguma cousa para as primeiras despezas. 

Quanto aos meus bons camaradas officiaes, tomaram um pe
queno rebocador ao serviço do «Aquidaban», e seguiram todos 
com suas bagagens, em direcção á corveta de guerra allemã 
«Arcôna», afim de pedirem refugio e transporte para o primeiro 
porto estrangeiro, o que lhes foi negado peremptoriamente. U m 
incidente : Esta corveta allemã, que ora se approximava do porto, 
ora se afastava para junto da ponta do Rapa, teve livre pratica 
no porto do Desterro, atravessava constantemente na sua lancha 
a vapor as linhas de defeza, de dia e de noite, foi a mesma que 
levou ao «heróico» chefe Gonçalves a communicação de que o 
( Aquidaban» e as fortalezas estavam abandonadas. Rigorosa 
neutralidade! A esquadra americana e a divisão allemã forão de 
uma neutralidade que mais tarde se apreciará convenientemente. 

Emquanto toda a guarnição seguia no «Itapemerim» para a 
terra e todos os officiaes para bordo da corveta allemã, que es
tava muito distante, o commandante do «Aquidaban» ficou só a 
bordo desolado, a ver que a fatalidade esmagava tauto patrio
tismo, tanto esforço, tanto soffrimento, tanta dedicação e tanta 
bravura. 
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A's-5 horas da tarde regressava o rebocador com toda a offi
cialidade, communieando-me que nada tinham conseguido da 
corveta al lemã. Diante da minha resolução de ficar só a bordo, 
todos os officiaes iustárão, rogárão para que eu os fosse dirigir 
ainda em terra, para salvar-nos juntos; diante dessa tão forte 
razão resolvi seguir com elles para terra, afim de tomarmos rá
pidas providencias e internarmo-nos, diligenciando ganhar as 
fronteiras estrangeiras. 

Por volta das oito horas da noite do mesmo dia 16 de abril, che
gamos a terre—lado opposto á cidade, lugar denominado Estreito; 
ahi esperamos o Governador, que nos prometteu fornecer cavallos 
afim de emprehendermos a viagem para o interior; porém, como 
tardassem as providencias e chegasse-nos a noticia de que o 
Governador j á t inha tomado outro rumo, tomamos a resolução 
de seguirmos a pé, até á eidade de ri. José, onde poderíamos 
encontrar recursos. A h i chegados, esperamos debalde o Gover
nador, e os recursos promettidos ; só víamos caravanas de parti
dários seus, que procuravam internar-se. Desengauados, sem 
orientação precisa, avançávamos para o desconhecido, sempre a 
pé, até que chegamos, pela m a n h ã , a uma cidadesinha do inte
rior, chamada Santo Amaro. 

O único cavalheiro que nos tinha orientado em conversa 
quando estávamos no porto, foi o coronel da Guarda Nacional 
Costa, que já tinha passado em nossa frente, porque ia montado; 
assim, chegamos na tal cidade, dirigimo-uos a uma bodega allemã, 
onde tomamos café e, dizendo-uos membros de uma commissão 
de engenheiros, tratamos de comprar com os nossos recursos ca
vallos, burros, etc, e tc , tudo quanto alliviasse nossos pés que já 
davam parte de fracos, pois t ínhamos vencido, durante a noite, 
quatro léguas! Com effeito, entre nove e dez horas, eu já tinha 
conseguido um burro e todos os meus companheiros estavfto mais 
ou menos montados, em cavalgaduras alugadas e compradas. 

Só nos faltava um vaqueano e o coronel Costa já tinha to
mado grande avanço. Felizmente para nós, a estrada era uma 
só no sertão, até á cidade de Lages. 

Fazendo a vanguarda da caravana, com o meu immediato e 
tenente Horacio, que t inhão arranjado bons cavallos, avancei 
para o interior em perseguição do mesmo coronel, que cada vez 
se distanciava mais, até que, ao terceiro dia, á uma hora da ma
drugada, pude encontrar esse amigo, a quem nos jun támos . J á 
depois de quatro dias de viagem em grande attitude, podemo-
nos reunir, formando ao todo um grupo de 17 indivíduos. Em 
marcha, pois, j á no sertão, abandono por momentos a caravana e 
volto a fazer algumas apreciações sobre o famoso combate, em 
que a sciencia unida á tactica, de harmonia com a bravura, deu 
retumbante victoria á esquadra legalista. 

Sim, foram victoriosos da esquadra legalista, porém de 
que modo? Como classificar esta victoria? O facto presenciado 
pelo estrangeiro e pelos habitantes de terra, deve mais tarde ter 
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uma explicação clara e precisa, se a minha simples e de?preten-
ciosa narração, nâo for confirmada pelo meus adversários; sobre
tudo pelo commandante da Gustavo Sampaio, 1? tenente Alt ino 
Corrêa, único que teve parte activa na surpresa do Aquidaban. 
Como explicar o heróico feito de uma grande esquadra, comman
dada por um Almirante, dividida em tres divisões, que, depois 
da victoria, abandona o adversário, deixa-o senhor do porto e 
(cousa estupenda!) foge diante deste adversário vencido, que a 
persegue para ainda combater? Teria tido realmente consciência 
e certeza, o 1? tenente Altino Corrêa, de ter mettido um torpedo 
no Aquidaban? Se teve, como explica elle o facto de ter o almi
rante fugido com" toda a sua esquadra diante da perseguição do 
Aquidaban, que, ferido de morte, veio, arrastando-sc para fôra 
das fortalezas, offerecer combate aquelles que, â sombra da 
noite e confiados talvez na cegueira de um dos fortes, ousaram 
atacar o inimigo dentro do porto? Os homens de guerra naval, 
como especialistas, os meus concidadãos, como interessados em 
um facto histórico, julguem de que bufo está a covardia, por
que nós, do Aquidaban, fomos chamados de covardes em ordem 
do dia, depois que o commandante de um navio de guerra es
trangeiro foi a bordo da capitanea legalista prevenir que tinha-
mos abandonado o navio. 

No meu fraco entender, victoria teria havido, se após asur-
preza, a esquadra ao mando do bravo chefe Gonçalves tivesse 
entrado no porto, atacasse o Aquidaban, «no seu escondrijo» 
tomasse-o ã viva força, fazendo prisioneiros aos que encontrasse 
com vida, dando depois assalto ás fortalezas, como faziâo os- re
volucionários no porto do Rio de Janeiro, que, sempre, em menor 
numero, atacáráo ilhas montanhosas e fortificadas—e, victo-
riosos, tratavão os prisioneiros com humanidado própria da-
quelles que se batião pela liberdade de sua Pát r ia . 

Teria havido realmente uma victoria, se a esquadra náo es
tivesse a dez milhas de distancia; se nâo tivesse ao clarear do 
dia, fugido do vencido, que a procurava em pleno mar, já agoni-
sante, em virtude do grande ferimento que recebera, com quasi 
toda a sua artilharia inutilisada, sem quasi poder manobrar, 
porem, que no entretanto, queria dar ao Brazil a occasião de 
dizer: Os meus filhos também sabem morrer com honra, quando 
é preciso sacrificar a vida pela liberdade. Também fomos classi
ficados de covardes, na famosa ordem do dia, porque guarne-
eendo um navio tâo poderoso, não sahimos para o mar, afim de 
atacar a grande esquadra. Para os homens de guerra náo preci
samos explicação, porque elles sabem perfeitamente, que nin
guém sabe do posto onde espera ser atacado, quando tem cora
gem para defender-se. 

E m todo o caso eu vou dar aos meus concidadãos os moti
vos porque não sahi logo para o mar a offerecer combate á gran
de esquadra, de que hoje bem me arrependo. 

Minhas instrucções mandavam-me seguir na retaguarda da 
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esquadra inimiga, para dar protecçâo a esquadra revoluciona
ria, no Rio Grande, caso esta fosse bloqueada ou então esperar 
o desenlace da expedição de meus companheiros, ou o seu re
gresso, caso fossem infelizes. Prompto e alerta sobre os movi
mentos da esquadra inimiga, recebi no dia 11 de A b r i l commu-
nicação do nosso desastre no Rio Grande e da sabida de nossos 
navios, que haviam deixado aquelle porto, e fiquei convicto de 
que os mesmos se dir igiâo ao Desterro, conforme a promessa do 
almirante Mello. Ficamos promptos para dai protecçâo aos 
nossos companheiros e animados para entrarmos em combate. 

Assim, não quiz comprometter só o meu navio em um lance 
ousado sacrificando os interesses da revolução e os meus com
panheiros, que deviam contar com a minha dedicação. Além 
disso, o Aquidaban tinha esgotado todo o carvão existente no 
Desterro e não havia outro lugar onde abastecer-nos. 

Com uma marcha insignificante, que, nas melhores condi
ções, só poderia desenvolver de cinco a seis milhas, desde que 
encontrasse um pouco de mar ou vento, só poderíamos alcançar 
de duas a tres milhas, como j á nos tinha acontecido muitas 
vezes. As caldeiras tinham ficado em tal estado, que de dia, com 
o calor do fogo, remendavam-se aquellas, que t inham trabalhado 
durante a noite ; da machina, faltavam peças importantes, que 
tinham sido levadas para oltamaraty, sem que tivéssemos con
seguido outras iguaes do estangeiro, apezar dos meus esforços. 
Só a perícia e habilidade do 1? machinista Ernestino Moura, 
conseguio fazer mover o Aquidaban. Como pois, nestas condi
ções, poderia eu fazer escaramuças a uma esquadra, de que o 
navio que menos andava possuía a velocidade de quinze milhas?! 

Seria em pura perda, porque o inimigo tomaria o papel de 
cavallaria ligeira, emquanto nós representar íamos infantaria pe
sada em plena planície . 

A tactica contraria seria então fazer-me gastar carvão, obje-
cto esse, para mim, de primeira necessidade, porque não havia 
mais no Desterro, nem onde i r busca-lo. Ora, o heróico chefe 
chama-nos de covardes, porque realmente elle é muito bravo, 
porém não quiz chamar de inepto o commandante do Aqui
daban. 

Creio que estes motivos aliás de exposição desnecessária, 
bastão para mostrar que não foi «covardia.' que me deteve no 
porto, mas sim a previsão de homem do mar, que sentia a res
ponsabilidade da sua missão e a confiança que devia inspirar 
aos seus companheiros. Se a esquadra legalista, em vez de 
abalar o oceano, com a sua velocidade e a sua bravura, hou
vesse secundado o arrojo do 1.° tenente Altino Corrêa, teria pra
ticado uma bella acção cumprindo o seu dever; a maneira por
que se houve, porém, dá-me o direito de classificar o seu com
mandante e officiaes de modo bem diverso. 

Se a esquadra, pois, tivesse dado volta e investisse para o 
porio, encontraria o Aquidaban com tres canhões das torres com-



2 2 4 A REVOLUÇÃO FEDERALISTA 

pletamente inutilisados, os apparelhos hydraulicos das mesmas 
em mãu estado, os dous canhões do redueto de vante fóra de 
combate pelo effeito do torpedo, o canhão de tiro rápido da tolda 
alta, montado dous dias antes com culatra differente e ageitada, 
não funecionando desde a segundo ou terceiro t i ro . 

Só restava ao velho Aquidaban para fazer frente á grande 
esquadra legalista, composta de tres divisões e commandada por 
um almirante valentíssimo, que tinha dado havia pouco tempo 
provas exhuberantes de seu heroísmo na fortaleza de Villegai-
gnon, apenas, dous canhões no redueto de ré, um na torre, de 
diff ic i l movimento rotativo, quatro canhões Krupp de sete e 
meio montados na tolda alta em carretas de campanha e nove 
metralhadoras de 25 nqm. Nas fortalezas: em Santa Cruz, dous 
canhões raiados, de calibre 70; na dos Ratos, um de 70 c. e 
outro Krupp de 8; e na Ponta Grossa, dous pequenos canhões em 
via de serem montados. 

Quanto a torpedos na barra, ou, por outra, no canal entre 
Santa Cruz e Ponta Grossa, os commandantes das torpedeiras 
devião ter communicado ao almirante que elles não passárao de 
uma ballela, pois que por alli t inhão passado e repassado sem in
cidente. E, além disto, o almirante devia ter recebido noticias de 
seus partidários e dos pescadores da localidade que a prisiouou e 
que o informarão da verdade. 

Estando o Aquidaban nesse estado não seria fácil a victoria? 
Deixo aos nossos concidadãos examinar e ânalysar bem os factos, 
de modo a poder classifica-los com inteira justiça e decidir onde 
houve covardia. 

Volto á caravana em marcha em seu pouso, uma noite antes 
de passarmos pela cidade de Lages, reunidos todos em um rancho 
de palha, onde discutíamos o nosso destino. O coronel Costa, 
nosso vaqueano eguia, morador antigo em uma fazenda dos arre
dores de Lages, grande cenhecedor da localidade e da fronteira 
de Santa Catharina e muito interessado na nossa salvação, acon
selhava-nos e pedia-nos constantemente para nos dividirmos d i -
zendo-nos que devíamos quanto antes separar porque iamos 
entrar em uma zona povoada e logo despertar íamos desconfiança 
num grupo tão numeroso. 

Além disso, t ínhamos sabido que o estafetà do Desterro, com 
ordem do nosso Governo j á tinha-nos passado e com rapidez se 
dirigia á cidade de Lages. Por informações de tropeiros que 
vinham do interior, soubemos que a Vi l la de Campos-Novos 
estava em poder do governo e que piquetes desta mesma força 
devastavam o interior, degollaudo e roubando. Com este quadro 
sombrio em perspectiva, foi resolvida a dolorosa separação, para 
que ao menos mais tarde, aquelles que se pudessem salvar, con
tassem as peripécias da guarnição do Aquidaban. Subdividio-se 
em tres pequenos grupos a grande caravana e o coronel Costa deu 
as providencias necessárias para obtermos tres vaqueanos, que 
nos guiasse atravez do sertão, ficando elle, seu filho e mais ami-
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gos, no local em que nos achávamos, não só porque conhecia 
Item a localidade, como t ambém porque desejava ficar ahi . 
T ínhamos deixado t ambém dous operários do Arsenal de Ma
rinha, que acompanhavam o 1.° machinisla e aconselhados por 
este, ficaram tranquillos, por serem desconhecidos, e poderem 
melhor occultar-se sem arriscar-se a maiores trabalhos. Na dis
cussão travada junto de uma fogueira, em um ranchiuho de pa
lha, o ardente e des t imidol . 0 tenente Arthur de Carvalho, decla
rou que se ligaria ao grupo que quizesse descer pelo caminho de 
Blumenau, em direcção a S. Francisco, onde encontraria navios 
mercantes estrangeiros, e se contrataria como marinheiro, ga
nharia o mar. 

Continuando a discussão, tornaram-se adeptos do fogoso 
orador, o seu i rmão , o heróico 2.° tenente Álvaro de Carvalho, o 
calmo e bravo 1.° tenente Camisão, o valente aspirante Motta e o 
commendador Lacerda, que tinha a bordo participado de todos 
os nossos trabalhos, mostrando sempre boa vontade e ardor, 
pela causa que defendíamos. 

O seguudo grupo, dirigido pelo Dr . Hungria Bicalho, conhe
cedor da zona que tinha a percorrer por ter estado como medico 
na exploração feita pelo engenheiro Soares, e constituído pelo 
1.° tenente Magalhães Castro, o incansável salvador nas occasiões 
difilceis da machina do Aquidaban, machinisla Ernestino de 
Moura, intrépido paisano auxiliar, o destemido sr. Sartine, se-
guio em direcção a Curytibanos com rumo para o Porto da União. 
O terceiro grupo, composto do commandante do Aquidaban, im-
mediato 1.° tenente Pedro Velloso Rebello e o bravo 1.° tenente 
Horacio Coelho seguio em direcção ao rio do Peixe, afim de ga
nhar o campo de Palmas e internar-se na fronteira Argentina. 

Foi bem triste a despedida daquelles que estiverão unidos 
por sete mezes, em defesa da mesma causa, ligados pelo mesmo 
ardor e tisnados ainda pelo fumo dos mesmos combates. Entre 
lagrimas e abraços, nos separamos, entregando ao destino a nossa 
sorte. Eis-me hoje só, separado de meus amigos e de meus 
companheiros, em pleno sertão, escrevendo estas linhas em um 
ranchinho de taboas de pinho, todo aberto âs in tempér ies . 

Sobre um cépo de pinho, á semelhança de tóros de madeira 
em que se corta carne nos açougues, escrevo eu estas linhas. 
Tiritando de fr io , tendo como luz um candieiro de cêbo, com 
pouca roupa, e esta j ã bem usada, derramo olhos cubiçosos sobre 
uma carona fria, que constitue a minha cama, estendida no chão, 
tendo por coberta o meu ponche rasgado, e considero que estou 
em um paraizo, a lembrar-me dos dias que jã passei. 

Depois que deixei o Aquidaban e liguei-me ao exercito revo
lucionário, já estive em diversos tiroteios e uma batalha campal 
(27 de junho), em que tive o meu cavallo ferido por uma bala 
e o meu palia varado por outra ; mais tarde, se tiver vida, con
tarei detalhadamente estas peripécias e direi a razão porque estou 
só e separado do exercito revolucionário, que, em marchas for-

29 
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cartas se dirige á fronteira, abandonando tudo, tendo por único 
desideratum a salvação. 

Que destino da Republica! Emquanto nossos adversários sao 
classificados de heróes, banqueteando-se entre festas, risos e flô-
res, nós, os covardes, ainda nos batemos em terra, arriscando nos
sas vidas, sorírendo frio, fome e miséria, tendo o coração dilace
rado pelas saudades dos entes queridos que também soffrem. 
Muito exige a liberdade da Pá t r i a . Oh ! imagem santa da Repu
blica, quantos crimes, quanta profanação commettida á tua som
bra ; nusceste entre liôres e estão te afogando em sangue. — Ale
xandrino Faria de Alencar. 

D o e . n . 1 1 4 — N o t a do alm. Mello ao governo da 
Nação Argentina 

pedindo a protecçâo da bandeira deste pais 

A bordo do cruzador Republica, no porto de Buenos-Ayres, 
1(> de Abr i l de 1894.—Ao E x m . Sr. D r . Luiz Saenz Pena, 
presidente da Republica Argen t ina .—Não podendo continuar 
por falta absoluta de recursos com a Iucta em que ha cerca de 
oito mezes se acha empenhada a armada braziieira, com as 
leaes e patrióticas intenções de defender a constituição politica 
do paiz, pacificando-o e annullando o poder do militarismo que 
tanto o tem anarchisado, venho a este porto com a esquadra ao 
meu commando, composta do cruzador Republica e os paquetes 
armados em guerra íris, Meteôro, Uranus, e Esperança, afim de 
nos collocar á sombra da bandeira da generosa nação argentina. 

Estamos embarcados aqui com todo o pessoal dos ditos na
vios, composto de officiaes da marinha e exercito e regular nu
mero de patriotas e soldados da armada. 

Desde este momento entrego os ditos navios ao governo ar
gentino, para que possa dar-lhes o destino que achar conve
niente. 

Approveito aopportunidade para offerecer ao E x m . presi
dente os protestos da minha alta consideração e estima.—Custo
dio José de Mello, contra-almirante. 
D o e . n . 1 1 5 — C o r r e s p o n d ê n c i a entre o alm. Mello e 

o gen. Salgado e outros 
sobre o ataque da cidade do Rio Grande 

A)—Commando em Chefe das Forças Libertadoras, bordo do 
cruzador Republica, no Rio Grande do Sul, em 7 de Abr i l 
de 1894. 
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Ao Sr. general de divisão Luiz Alves Leite de Oliveira 
Salgado—Communico-vos, para os fins convenientes, que em 
data de hoje oíiiciei ao Sr. commandante do districto convidan
do-., a que evacuasse a cidade no prazo de vinte e quatro horas 
sob pena de bombardeal-a. 

Assim, pois, se a té ás 5 horas da tarde do dia de amanha 
nâo houver recebido resposta satisfactoria áquellc meu convite, 
começarei o bombardeamento a todos os pontos da cidade. 

Saúde e fraternidade.—Custodio José de Mello contra-almi-
rante. 
B)—Commando em Chefe das Forças Libertadoras, bordo do 
cruzador Republica, no Rio Grande do Sul, em 7 de Abr i l 
de 1894. 

Ao Sr. general de divisáo Luiz Alves de Oliveira Salgado.— 
A permanênc ia e inactividade da Esquadra ueste porto, sem 
uma acçâo enérgica e decisiva por terra, podendo dar lugar a 
factos altamente prejudiciaes e de cuja consecuçáo é diff ic i l me
dir as conseqüências, de termiuâo-me a, appellando para a vossa 
bravura e patriotismo, convidar-vos a que marcheis sem perda 
^e tempo sobre a cidade do Rio Grande afim de occupa-la defi
nitivamente . 

Aguardando a vossa resposta, devo entretanto accrescentar 
que se no prazo de vinte e quatro horas náo estiver a cidade ren
dida, como é para esperar, serei forçado a fazer-me ao mar com 
toda a Esquadra, afim de poupar-me e aos meus commandados 
um serio desgosto. 

Saúde e fraternidade.—Custodio J. de Mello. 
C>—Acampamento junto á cidade do Rio Grande, 8 de Abril 
de 1894. 

Ao Sr. almirante Custodio José de Mello—Tendo disposto 
as forças do meu commando e transmittido ao general Lauren
tino Pinto instrucções para tomar de assalto, á viva força, a praça 
fortificada do Rio Grande, ao romper da alvorada recebi do 
mesmo general o officio que vos rcmetto por cópia; ordenei im
mediatamente aos chefes do 2.° corpo do Exercito Libertador que 
se reunissem em conselho e resolvessem sobre a inesperada 
attitude daquelle general e seus chefes, reunião effecluada 
depois de discutido o alludido officio, que foi presente ao «on-
selho que deu em resultado a declaração que também vos 
transmitto cópia. 

A ' vista do o ocorrido, do prazo fatal de vinte e quatro horas 
que me dais para oecupar a cidade, lapso de tempo em que me 
é impossível assegurar o triumpho do assalto, por não poder co
nhecer positivamente os elementos de que dispõe o inimigo, e 
de nâo poder a esquadra bombardear o ponto fortificado do i n i 
migo, vos submetto, a vós como commandante em chefe de 
todas as forças, a questão para resolverdes como julgardes con-
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veniente, assegurando-vos o cumprimento de vossas ordens com 
a lealdade de que costumo sempre usar. As minhas forças 
hontem sofTrerâo baixas regulares, entre mortos e feridos. 

Aguardo as vossas ordens com anciedade. Saúde e frater
nidade. 
D)—Quartel General do 2? corpo do Exercito Nacional Provi
sório junto á cidaile do Rio Grande, 8 de Abr i l de 1894. 

E x m . Sr.—Sobre o assalto av iva força ás trincheiras que 
defendem cidade do Rio Grande, sitiada neste momento pelas 
forças revolucionárias, assalto que haveis determinado para le
var-se a effeito na madrugada de hoje, tenho a fazer-vos as se
guintes considerações, para salvar a minha responsabilidade em 
um feito de tanta importância . 

Tratando de providenciar no sentido de serem tomadas as 
posições convenientes, os commaudautes dos diversos corpos 
que commando, o de marinha, 17? e 25? de infantaria, 8? de ca
vallaria, declararão-me que só em obediência ás ordens teutarião 
o assalto, por ser muito duvidoso o resultado, attendendo-se aos 
importantes trabalhos de defesa que guarnecem a cidade, e a 
força de artilharia excellente na mesma, e por não dispormo% 
de cavallaria que possa proteger essa retirada, quasi provável, e 
impedir o massacre immediato. 

E, como seja minha a opinião e dos dignos ofliciaes, levo a 
vosso conhecimento esta consideração, para que sob vossa exclu
siva responsabilidade se execute as ordens que entenderdes 
conveniente dar-me e que serão cumpridas. 

Saúde e fraternidade. 
Ao E x m . Sr. general Luiz Alves de Oliveira Salgado.— 

Laurentino Pinto Filho. 
B)—Commando em Chefe das Forças Libertadoras, bordo do 
cruzador Republica, no Rio Grande do Sul, 8 de Abr i l de 1S94. 

Ao Sr. general de divisão Luiz Alves L . de Oliveira Sal
gado .—Não conhecendo a natureza das fortificações que defen
dem os arredores da cidade, lembro-vos o alvitre de reunir os 
commandantes dos corpos sob as vossas ordens afim de, ou
vindo-os, delibereis se convém ou uão investir as vivas fortifica
ções á viva força. 

Qualquer que seja a deliberação que houverdes tomado, de
veis communicar-me tão promptamente quanto vos seja possivel. 

Accresce, entretanto, dizer se houverdes de retirar, pare
ce-me que o melhor é que façais pelo lado do Sul, ordenando 
que o batalhão de marinha embarque para bordo dos navios da 
esquadra, e reunidas ás vossas forças os batalhões de linha, per-
mittindo, porém, aos ofliciaes que não quizerem acompanhar-
vos de seguirem para bordo dos navios. 

Saúde e fraternidade. — Custodio José de Mello, contra-ahni-
raute. 
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P)—Quartel General do 2 corpo do Exercito Nacional Provi
sório junto ao Rio Grande, em S de A b r i l de 1S94. 

E x m . Sr.—Pela declaração assignada pelos dignos officiaes 
commandantes de divisões, brigadas e corpos do vosso exercito, 
que tive occasião de lêr em vossa presença, motivada pela minha 
declaração a vós presente, relativo ao modo por que pensão os 
commandantes de meu corpo de exercito e eu sobre o ataque 
á cidade do Rio Grande, deprehende que os mesmos ofliciaes 
comprehcnderão na dita declaração uma negação de concurso 
para o assalto. 

Como j á vos manifestei verbalmente, não negamos auxilio 
para qualquer feito que possa trazer vantagens ã revolução, nem 
tão pouco deixaremos de cumprir as ordens que os chefes res
ponsáveis derem. Assim, em tempo, declaro que se houver 
desaccòrdo com o. meu parecer e de meus officiaes, ainda está 
muito em tempo ordenardes o assalto, porque as posições que 
hontem Unhamos são as mesmas, não tendo nossa artilharia se 
retirado, e antes, hoje avançado. Posso garantir-vos que iremos 
até o ultimo sacrifício. 

Saudo-vos.—Exm. Sr. General Luiz Alves Leite de Oliveira 
Salgado. D . commandante em chefe das forças em operações.— 
(Assignado) General Laurentino Pinto Filho. 

G)—Acampamento do 2? Corpo do Exercito Libertador, junto 
á cidade do Rio Graude, 8 de Abr i l de 1894. 

E x m . Sr. General em chefe do 2.° Corpo do Exercito Liber
tador . 

Os officiaes abaixo assignados, commandantes de divisões, 
brigadas e corpos, reunidos em conselho para resolverem a pre
sente situação em referencia ao assalto á viva força ã cidade do 
Rio Grande, fortificada e guarnecida excellentemeute, por arti
lharia, infantaria e alguma cavallaria e defendida por fortes 
trincheiras, tomando em consideração a declaração escripta pelo 
general de brigada Laurentino Pinto Filho, digno comman
dante do 2.° Corpo do Exercito Nacional Provisório qne também 
sitia a praça do Rio Grande, julgão de seu dever declararem 
com franqueza que o assalto referido uos dará brilhantes resul
tados desde que seja coroado de bom êxito, mas, que nos falta o 
concurso espontâneo do mencionado Corpo de Exercito, tendo 
em vista os ingentes sacrifícios a fazer-se.—Todavia asseguramos 
a V . E x . o cumprimento de suas ordens, com satisfação e 
lealdade.- Saúde e fraternidade. 

Coronel Estacio de Azambuja, Coronel Cortes, Coronel Gas
par Barreto, Coronel Vasco Alves Pereira, Coronel Laurindo 
dos Santos Pereira, Coronel Felippe Portinho, Tenente-coronel 
Clementino Molina, Tenente-coronel Tiburcio Silveira, Tenente-
coronel Annibal Padão , Tenente-coronel Joaquim Cunha,. Te
nente-coronel João Theophilo Claverie, Tenente-coronel Lau
rindo Machado, Tenente-coronel Jouathas, Tenente-coronel 
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Gregorio Soares, Tenente-coronel Avelino Vieira, Major Fer
reira e Santos. 

II)—General Salgado.—Acho que não deveis evitar em ata
car o inimigo e hoje mesmo, antes que elle receba reforços. 

Aqui estão os navios para receberem os destroços de vosso 
exercito, se por ventura fôr vencido.—Do camarada e amigo.— 
Custodio de Mello. 

I)—Almirante Mello—O inimigo já recebeu o reforço que es
perava que não foi possivel cortar a j u n c ç ã o , tendo nossas forças 
muitas baixas. As forças do general Laurentino ficarão extra
viadas no combate e as restantes fizerão marcha contraria. Nâo 
inspirão confiança. A carta agora recebida em que ordenaes 
imediato ataque parece-nos ter sido escripta antes deste facto. 
A maior força vinda do inimigo hoje é de cavallaria, de forma 
se formos tentar atacar, poderemos ficar entre dous fogos, ou 
elle retirar-se, se por acaso lhes convenha, sem que possamos 
alcançar. — Amigo, Luiz Alves Leite de Oliveira Salgado. 
J)—Almirante Mello.—Desculpai o papel pois não tenho ou
tro na occasião. A trincheira de que fallais isto é, um pequeno re
dueto, foi eífect ivameute attingida por uma bala da esquadra, 
tendo o inimigo a abandonado, encontrando-se em linha de re
dueto á direita. Mandei reunir os chefes de Divisão e Brigadas 
para resolvermos sobre o assumpto de vosso officio de hontem e 
do qual foi portador o commandante Pery, que aqui chegou ás 
9 horas da noite. 

Acredito levar pela madrugada a effeito o tentamen que vos 
communiquei em data de hontem. 

Nossas baixas têm sido regulares. Se por ventura a minha 
opinião com relação áquelle tentamen for vencida, dar-
vos-hei claro conhecimento por meio de dous disparos 
de artilharia na direcção do pharol da Barra, logo que cahir a 
noite e cujos tiros serão ao mesmo tempo. E para que este si
gnal se torne por vós bem conhecido, após os referidos disparos 
nenhum outro mandarei dar.—De V. E x . amigo e criado—Luiz 
Alves Leite Oliveira Salgado. 
K)—Bordo do Cruzador Republica, 10 de Abril de 1891—Não 
temos tempo a perder general Salgado ou atacais a m a n h ã de 
madrugada ou me retiro deixando em terra o vosso exercito. 
Uma demora de 21 horas me poderá ser fatal, pois é provável 
que o Floriano, sabendo que estais ein situação critica, mande 
para aqui sua esquadra, e então nem mesmo os destroços do 
vosso exercito, se fôr vencido, poderão ser salvos. 

Intelligente e militar como sois, comprehendeis e avaliaes 
bem a gravidade da nossa s i tuação.—Do camarada e amigo, 
Custodio de Mello. 
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L)—General Salgado.—Acabo de ter informação fidedigna 
de estar a esquadra do Floriano bloqueando os portos de Santa 
Catharina provavelmente a nossa espera. 

Assim pois seria demasiado perigoso irem os navios para 
um daquelles portos afim de desembarcar nelle vossas forças. 

A ' vista disto resolvi seguir para o Sul com o intuito de 
fazer o desembarque em Castilhos, no Estado Oriental.—Do 
vosso camarada e amigo.—Custodio de Mello. —11—4—1894 

N . B . Previno-vos que os navios sahirâo hoje impreteri-
velmente. 
M)—Exm. Sr. Almirante Custodio José. de Mello. 

Acabo de receber vossa carta. Em vista do que me commu-
nicaes de achar-se a Esquadra de Floriano bloqueando os portos 
de Santa Catharina, e como j á me fizestes ver náo ser possivel o 
desembarque do exercito em Camaquan, isto é sobre a Barra 
do Velhaco, e mais ainda de nao poderdes garantir por mais 
tempo sua retirada deste ponto, o que seria de vantagem pai a ;i 
revolução, acceito pelas forças da circumstancia o alvitre que 
apontaes de desembarca-lo em Castilhos.—Barra do Rio 
Grande, 11 de Abr i l de 1894. —Gr. L. A. Oliveira ScUgado. 

D o e . n . 1 1 6 — N o m e a ç ã o do cor. A . Moreira 
Cezar para governador 

provisório de Santa Ca/harzna 

«O vice-presidente da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil: 

Considerando que o território do Estado de Santa Catharina 
foi abandonado recentemente pelos representantes do Governo 
ali coustituido que d'est'arte tornou-se aeephalo; 

Considerando que nem só o referido governo, em todos os 
gráos de sua organização hierarchica, como o congresso legis
lativo estadoal foram co-autores e tomaram parte activa no 
movimento de rebeldia que acaba de ser reprimido: e pois ha
vendo um e outro incorrido na sancçâo das leis penaes é inadmis
sível que continuem a exercer autoridade que lhes era própria 
e da qual se prevaleceram para attentar contra a Republica; 

Considerando que o caso occurrente, anômalo e excepcional, 
nâo foi previsto pela Constituição federal e leis orgânicas 
subsequentes; e nestas condições cabe ao governo da União 
prover em ordem a que a liberdade, a vida e a propriedade 
dos habitantes d'aquella parte do território nacional sejam ga
rantidas em sua plenitude e nao haja solução de continuidade 
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na administração dos negócios locaes, ate que o poder compe
tente providencie a esse respeito; 

Resolve nomear o coronel do exercito Antônio Moreira 
César para exercer as funeções de governador provisório do Es
tado de Santa Catharina. 

Capital Federal, 19 de Abri l de 1894, 6.° da Republica. — 
F L O R I A N O P E I X O T O . — Cassiano do Nascimento. 

D o e . n . 117 — Boletim do governador 
do estado do Paraná 

Paranaenses ! 
I liega-nos a dolorosa noticia da tomada da heróica cidade de 

Paranaguá, onde os nossos soldados, os valentes defensores da 
Republica, se bateram como heroes, contra os bandidos da re
volução, (pie matam e roubam dando vivas á monarehia ! 

Por maior que seja o pesar que este facto nos cause, e nâo 
obstante o cortejo lugubre de tristezas com que elle se nos apre
senta, podeis estar socegados, meus patrícios, que a ordem legal 
no Estado será mantida, pelo firmissimo propósito em que estou 
de assegurar a integridade do solo paranaense ainda que tenha 
de regal-o com o próprio sangue ! 

Guardando o posto em que f u i collocado pelos votos dos 
meus patrícios, delle nao me arredarei um momento sequer, 
provendo a todas as necessidades da ordem publica para que 
nestes instantes dolorosos que atravessa a nossa querida terra, 
seja garantido o lar de nossas famílias, a propriedade e a vida 
dos nossos concidadãos, e mais do que tudo, a vida ameaçada 
da Republica! 

E m quasi um anno de governo, e em épocha das mais agi
tadas da nossa vida politica, sob o regimen republicano, tenho 
dado sobejas provas aos meus concidadãos de que sei me manter 
calmo e sobranceiro no meio do torvelinho das paixões mais in 
candescentes, fugindo ás medidas de violências, em mais de 
tres mezes de estado de suspensão de garantias constitucionaes, 
isto apezar das constantes machinações dos inimigos da Pát r ia e 
da Republica ! 

A^ora mais do nunca domina-me essa calma, mas a con
sciência do dever e das responsabilidades que me pesam, leva-
me a declarar solemnemente aos meus patrícios, que háo de ser 
os meus juizes, que para garantir o lar de nossas famílias, a vida, 
a honra e a propriedade ameaçada dos nossos concidadãos, nâo 
recuarei diante de medida alguma, por mais severa que seja, por 
mais que ella me aperte e dilacere o coração! 

Disposto a morrer ao lado dos últ imos soldados que neste 
pedaço de terra da pátria se baterem pela Republica, me encou-

• 



NO RIO G R A N D E DO SUL 2 3 3 

traveis neste posto a té que um sopro de vida me anime, prompto 
para todos os sacrifícios, haja o que houver, custe o que custar. 

Paranaenses! Que cada um saiba cumprir o seu dever, 
como cumprirá o seu, o depositário de vossa confiança na alta 
administração do Estado ! 

Viva a Republica! 
Viva o Estado do Paraná ! 
Viva a Consti tuição ! 
Palácio do Governo do Estado do Paraná , 16 de Janeiro de 

1894, 5.° da Republica. Vicente Machado.» 

D o e . n . 1 1 8 — A c t a da capitulação da praça 
de Tijucas 

Aos 19 dias do mez de Janeiro de 1S94, depois de discu
tidas e accordadas as bases da capitulação, entre o seu com
mandante o o coronel Adriano Pimentel e o Dr . Annibal 
Cardoso, representante parlamentar do commandante em chefe 
do exercito revolucionário, bases acceitas pelo coronel com
mandante da praça, e seus officiaes, attentas as condições 
extremas a que está reduzida a praça de um lado envolvida 
completamente e dominada pelas forças revolucionárias, pri
vada por isso de todo e qualquer auxilio, interceptada total
mente de meios de communicaçâo com a base das suas ope
rações, demonstrada como foi por documentos que ficam em 
poder do mesmo commandante da praça, cuja procedência e ver
dade foráo catbegoricamente confirmadas pela palavra do refe
rido representante, annunciando e assegurando a occupaçâo da 
Capital do Estado do Paraná e da cidade de Pa ranaguá pelas 
forças revolucionárias, factos que collocâo a praça de Tijucas 
inteiramente isolada no centro da zona oecupada, e por outro 
lado balda a mesma praça de munições de guerra e de bocca, o 
que torna impossível prolongar por mais tempo a resistência op-
posta pelas forças da guarniçáo, durante oito dias de luta quasi 
incessante, com tenacidade constância e bravura, que o com
mandante em chefe do exercito revolucionário é o primeiro a 
proclamar e attestar, foi feita com as formalidades militares a 
capitulação da praça, sob as condições seguintes: 

1? A capitulação será feita com todas as honras de guerra. 
2* E' assegurada e garantida a liberdade pleua para todos 

os officiaes da guarnição da praça, sem excepção, e constante da 
relação annexa, assignada pelo coronel commandante, sob a con
dição única de não pegarem em armas contra a revolução, salvo 
o caso de se proclamar esta restauradora. Igual garantia se ex-
ten.de aos inferiores, cabos e soldados que não forem praças efle-
ctivas do exercito brazileiro (tropa de linha.) 

http://ten.de
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3? Serão facilitados e fornecidos pelo exercito revolucionário 
os meios de transporte dentro do Estado do Paraná, nâo sõ para 
os officiaes, como para todos os feridos e doentes. 

4? Por parte do commandante da praça será feita a entrega 
do armamento e material de guerra nella existente, constante da 
relação assignada pelo referido commandante, exceptuando o 
armamento dos officiaes sem excepção . 

E para fiel observância das condições acceitas, referidas nos 
quatro artigos supra assignáo este termo o general commandante 
do exercito revolucionário e o coronel commandante da praça, 
em duplicata, ficando uma em poder de cada um. (Assignado).— 
Gumercindo Saraiva—Coronel Adriano Pimentel. 

D o e . n . 1 1 9 — M a n i f e s t o do i."governador do estado 
do Paraná 110 domínio revolucionário 

Ao PARANÁ. 
Depois de dois annos de cruel captiveiro, depois desse largo es

paço de tempo em que vimos desapparecerem.uma por uma, todas 
as regalias e garantias que as leis sociaes estabelecem como prin
cípios invariáveis á felicidade da c o m m u n h á o humana ; depois 
da mais desabrida bachanal em todos os ramos dirigentes da so
ciedade paranaense—surgio deslumbrante e poderosa a luz da l i 
berdade, trazida pela onda revolucionaria que vae heroicamente 
quebrando os negros grilhões que prendem ao poste da ignomínia 
e da tyrannia os valorosos braços braziieiros. 

A poderosa esquadra e os invencíveis rio-grandenses, abra-
çando-se fraternalmente, prenderam j á nesse bello amplexo os 
dois independentes Estados—Santa Catharina e Paraná, e cor
ridos pela vergonha e pela covardia, os instrumentos perversos do 
negregado dictador Floriano, fogem espavoridos, desorganisada-
mente, n 'um atropello de bandidos, e—baudidos sáo porque náo 
se esqueceram até de saquear os cofres das repartições publicas! 

Acclamado governador pelo povo, depois de haver patrio-
ticamente resignado esse alto posto o illustre coronel Theophilo 
Soares Gomes, eu bem comprehendo o perigo que me vai cercar 
porque: si j á 6 di f f ic i l governar quando tudo está organisado, 
muito mais o é quaudo tem-se de dirigir uma sociedade desba
ratada, completamente anarchisada por um governo de terror e 
de vandalismo, e que se preoecupou em desorganisar tudo para 
delapidar a todos. 

Náo pôde, porém, o povo desta minha terra duvidar da sin
ceridade dos meus esforços para a estabilidade completa e feliz 
da paz social paranaense ; e por mais perverso que seja o adver
sário, j ámais poderá hesitar quanto a honorabilidade das minhas 
promessas. Pois bem, eu posso assegurar a todos meus concida-
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dãos que : entrei para o governo sem o mais leve resentimento 
de quem quer que seja que me houvesse offendido ou perseguido 
jamais me preoecupará o mais tênue desejo de v ingança ; jamais 
deixarei de ter o espirito perfeitamente calmo de modo a impedir 
a mais insignificante jus t iça . 

A paz da família, as garantias do cidadão, o respeito á pro
priedade, serfto por mim mantidos religiosamente, e desde já 
declaro que estando o Paraná completamente livre da tutella do 
tyranno Floriano, náo ha motivo para conservar-se minha terra 
em estado de sitio e por isso considero restabelecidos todos os 
direitos e liberdades individuaes. 

Meus concidadãos ! 
O anjo da victoria tem guiado e guiará os valorosos re

volucionários Custodio de Mello e Saldanha da Gama, que têm 
com a sua bravura iuexcedivel, mantido o valor da esquadra nos 
mares braziieiros. 

Gumercindo, Salgado, Piragibe e Laurentino Pinto, vão 
rompendo os mattos e campos da nossa pátria, e em cada terra, 
pisados por seus camaradas, entoa a própria natureza, sagrados 
hymnos de liberdade ! 

Mas dessa luta em prol da verdadeira Republica braziieira, 
não pôde nascer a odiosidade dos inimigos irreconciliaveis; filhos 
da mesma pátria, o vencido nas guerras políticas não é o inimigo 
rechaçado, mas o irmão dignamente supplantado. 

Precisamos salvar a Pá t r i a ; somos todos braziieiros ! 
Marchando a panno seguro a Republica—a f i lhada liberdade 

—leva envoltos nos seus braços, aos deslumbramentos da v i 
ctoria, os abnegados e invencíveis revolucionários! 

Unamo-nos, pois! Paranaenses, e amparados pela just iça 
da causa que defendemos, retemperemos no nosso patriotismo, 
as forças enfraquecidas pela tyrannia—Floriano—e marchemos 
tendo por divisa : 

Tudo pela P á t r i a ! 
Tudo pela liberdade ! 
Curityba, 22 de Janeiro de 1894. Dr. João de Menezes 

Doria, (Coronel do Exercito Libertador). 
D o e . n . 1 2 0 — T e l e g r a m m a s do marechal Floriano 

ao governador do Paraná 
e recebidos pelos revolucionários 

A) « Este governo agradece e applaude em nome da Re
publica aos heróicos defensores da cidade de Paranaguá, con
fiando sempre no patriotismo dos bons filhos desta grande terra 
—Floriano ». 
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B) « Mandem noticias de Morretes eLapa . Tém-se tomado 
enérgicas medidas para remessa de munições de guerra.—Flo
riano .» 

D o e . n . 1 2 1 — Telegr. de Gumercindo Saraiva ao 
mar. Floriano Peixoto 

concitando-o a deixar o poder 

« Marechal Floriano— Itamaraty. 
Desde capitulação Tijucas e oecupação Curityba, 18, que 

Paraná está conquistado. 
Vossas forças evâdiram-se. 
Estou concentrando n'esta cidade meu exercito para mar

char sobre S. Paulo. 
Muito luto e muita dor enchem nossa querida Pátria, e antes 

de travarmos novas lutas faço um appello vosso patriotismo, con-
citando-vos deixar suprema magistratura paiz e reclamar vossa 
lealdade velho soldado torneis publico que. descendente de far
rapo e republicano convicto, me opporei pela força qualquer ten
tativa restauradora. 

Mocidade vos apoia está i l ludida: presume bater-se pela 
Republica, que eu e meu exercito juramos defender, mas bate-se 
entretanto por um homem, cujas intenções não suspeito, mas 
que tem fraudado Republica. 

Dizei-lhe verdade, e como vos presumo patriota concitai-a 
respeitar, como eu, vosso suecesor constitucional, pois conse
qüências luta em que nos empenhamos não podem ser duvi
dosas. Gumercindo Saraiva. 

D o e . n . 1 2 2 — P r o c l a m a ç ã o do cor. Carneiro 
á guarnição da Lapa 

Curityba, 25 de Janeiro de 1894. 
« Aos batalhões da Lapa.—Desde o dia 16 do corrente que 

soffreis o ataque dos inimigos da Republica, aos quaes tendes 
sabido resistir com patriotismo e valor, que ficarão gravados na 
nossa historia como bello exemplo para os nossos filhos. • 

Tendes vencido sempre esses inimigos, que reconhecendo a 
sua própria fraqueza appelaram agora para as intrigas, os falsos 
boatos e as traições. 

Não lhes deis credito. Conservai-vos no caminho do dever e 
da honra, que é também o da victoria. 

Congratulando-me comvosco, pelos triumphos que alcan-
çastes, peço-vos alguns dias mais de constância e resignação em 

* 
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bem dos vossos próprios interesses e .da Republica, que estará 
muito brevemente vencedora e em paz. 

Viva a Republica ! Viva a legalidade ! Viva o povo da Lapa ! 
Acampamento na cidade da Lapa, 24 de janeiro de 1894.— 

Coronel Antônio Gomes Carneiro, commandante da divisão.» 

D o e . n . 1 2 3 — M e n s a g e m dogeu. Laurentino Pinto 
ao cor. Lacerda concitaudo-o a depôr as armas 

« Quartel-general do commando do 2.° corpo do exercito 
nacional provisório, acampamento nos arredores da Lapa, lü de 
Fevereiro de 1894 : 

Cidadão coronel Joaquim Lacerda. — O patriotismo vai 
appellar para o patriotismo; isto 6, nós forças militares or-
ganisadas, dirigimo-nos aos chefes da resistência na Lapa. Nao 
deveis ignorar a nossa e a vossa situação ; sabeis, com certeza, 
que neste momento tres corpos de exercito, o do general Pira
gibe, o do general Gumercindo e o meu sitião a cidade que 
defendeis. Sem exagerar, essas forças montão a um effectivo de 
tres m i l homens, devendo-se acrescentar as forças que levan
tamos neste Estado, a força de linha que aprisionamos em Ti ju
cas, assim como o vosso armamento e munição de artilharia e 
infantaria que apprehendemos em Paranaguá , Curityba e T i ju 
cas. Deveis saber ainda o quanto fomos generosos e patriotas 
com os rendidos de Tijucas. Julgamos desnecessário appellar 
para a vossa razão e bom seuso, afim de garantir-mos que temos 
elementos sufflcientes para vencermos, attendendo ainda a que 
estais cortados de qualquer protecçâo, visto que para impedir a 
que vos pudesse vir do Norte temos um exercito, do general 
Salgado, completamente desoecupado, e quanto á protecçâo com 
que sonhais, de Pinheiro Machado, limito-me a remetter-vos o 
original telegramma junto . E, francamente não fôrfio as famílias 
que dentro dessas trincheiras se achão, não fôra a certeza abso
luta que temos de vencer, devido ás conseqüências «esse sitio 
rigoroso, desobrigaudo-uos de dar um ataque, por demais san
grento, e j á com os elementos de que dispomos, apezar da 
bravura inefficaz, com que impatrioticamente tendes resistido. 
teríamos terminado a questão da Lapa. 

Assim, cidadão, como chefe das forças de linha do exercito 
nacional, forças essas que se compõem do batalhão de marinha, 
do batalhão naval, do 25 de infantaria, do 17 da mesma arma, 
e em nome dos ofliciaes de marinha e do exercito que servem 
sobas minhas ordens, concito-vos a depôr voluntariamente as 
armas em homeuagem ã Famíl ia e á Pátria, visto (pie a vossa 
resistência por mais heróica que seja não consiguirá derrocar a 
lógica fatal dos acontecimentos que nos iudicão que seremos 
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victoriosos. Podeis ficar certo de que. como chefe das forças de 
linha, conheço e respeito religiosamente todas as leis da guerra, 
acatando-as, assim como as leis sociaes e humanas, de sorte 
que as garantias de vida e liberdade que neste momento vos 
offereço, serão fielmente cumpridas, quer em relação a vós, 
quer em relação a todos os vossos companheiros. Este convite 
a vós dirigido, o é também a todos os que vos acompanhão e 
poderá também se-lo a outro, que não vós, caso desse outro 
dependa a solução da presente ques tão . Se, porém, nenhuma 
dessas razões actuar em vosso espirito, quero ainda como cida
dão, como chefe de família, como homem, fazer-vos a seguinte 
declaração : serão inteiramente respeitadas todas as pessoas que 
alheias á luta em que nos empenhamos, transitarem pelos cen
tros das nossas linhas ; deveis portanto, conceder-lhes, plena 
liberdade de locomoção. Se alguma cousa tiverdes a responder, 
as forças sob as minhas ordens oecupão uma posição extensa nas 
proximidades do engenho de vossa propriedade; emquanto não 
vier essa resposta, nos conservaremos em nossos postos, sem 
prejuízo algum da nossa acção. 

Saúde e fraternidade. — Laurentino Pinto Filho. 

D o e . n . 1 2 4 — A c t a da capitulação da praça da Lapa 

Aos onze dias do mez de Fevereiro de mil oitoceutos e no
venta e quatro, na cidade da Lapa, no Quartel General da Se
gunda Brigada, presentes os Geueraes, Gumercindo Saraiva, 
commandante do Exercito revolucionário do Rio Grande do Sul 
e em chefe das forças em operações neste Estado ; Antônio 
Carlos da Silva Piragibe, commandante do Primeiro Corpo do 
Exercito Nacional Provisório ; Laurentino Pinto Filho, com
mandante do segundo Corpo do mesmo Exercito ; coronel Jul ião 
Augusto de Serra Martins, commaudante da Primeira Brigada ; 
coronel Joaquim Lacerda, commandante da Segunda Brigada, 
os officiaes abaixo assignados, pertencentes ás referidas Brigadas 
por elles foi convencionada a capitulação da praça da Lapa, sob 
as seguintes condições : Os tres Generaes como representantes 
do Governo Provisório da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil, acceitam a Capitulação, concedendo aos commandantes e 
mais ofliciaes da guarniçáo todas as honras de guerra, atten-
dendo á forma heróica por que defenderam a praça, rendendo-
se apenas por circumstancias especiaes supervenientes, sendo-lhes 
entregues todas as armas, munições e tropas. Aos officiaes é 
concedida plena liberdade e meios de transporte dentro do 
Estado para com seus bagageiros tomarem o destino que lhes 
convenha, sob condição de não mais tomarem armas contra a 
Revolução, que tem por fim a defeza da Constituição e das Leis 
da Republica. 
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E ' do mesmo modo garantida a liberdade, vida e propriedade 
de todos os civis que se acharem em armas e que não queiram 
adherir á nossa causa, devendo também fazer entrega de armas e 
mun ições . E por acharem todos conforme lavrou-se a presente 
acta, que assignam. Gumercindo Sara iva .—Antônio Carlos da 
Silva Piragibe.—Laurentino Pinto Pilho.-^Coronel, Jul ião Au
gusto de Serra Martins.—Joaquim Lacerda .—Capi tão Augusto 
Maria Sisson.—Major Ignacio Gomes da Costa.—Alferes Secun-
dino Eustachio da Cunha.—Capi tão José Olintho da Silva Castro 
—2? Tenente, Mario Alves Monte i roTour inho.—Capi tãoPraxedes 
A . Morocines Borba.—Tenente, José Lourenço C. Chaves.— 
Alferes, Álvaro Cezar da Cunha JDima.—Capitão, Clementino 
Paraná .—Major , Frederico Koch Ângelo.—Tenente , José Mans-
bergert. —Tenente, Alberto J . Ponallz. —Major, Menandro 
Barreto. —Tenente, José Meinll .—Alferes, Amaro Cecilio de 
Oliveira. — Alferes, Domingos José dos Santos.—Tenente-coro
nel, Libero Guimarães .—Capi tão , Torquato Pinho Ribas.—Al
feres, Pedro Hoffmann.—Alferes, Asceudino Ferreira do Nasci
mento .— Tenente, Oscar Cândido Capel l .—Capitão Dr . José 
Scutari, commandante do pelotão de Sapadores.—Alferes, Cân
dido Gomes Coelho, (dos Sapadores).—Alferes, Junkwalder.— 
Tenente, Ricardo Stiegler.—Alferes, Quintino Jaguaribe de Oli
veira.—Alferes, Cândido José Pamplona.—Alferes, Max Schie-
ler.—Alferes, Antônio Gomes Ferreira. — Alferes, Manoel A . 
Botelho Athayde. — Major, engenheiro, Joaquim Gonçalves Jú 
nior.—Tenente-coronel, Emil iü Blum.—Amér ico Vida l . — Alfe
res, TheodoroT. .Ale]lo.—Tenente, Raymundo de Abreu. —Major, 
Fellipe Schmidt.—Dr. Tenente medico, Felippe Maria W o l f f — 
Capitão, José Maria Sarmento de Lima.—Tenente, Adalberto 
Menezes. D o e . n . 1 2 5 — P r o c l a m a ç ã o dogen. Piragibe aos 

seus commandados 
sobre a tomada da cidade dà Lapa 

« Quartel General do Commando do 1? Corpo do Exercito 
Nacional Provisório. Acampamento na cidade da Lapa, 11 de 
Fevereiro de 1894. 

Camaradas ! 
A capitulação da guarnição da Cidade da Lapa, que se acaba 

de dar, marca para a historia mais um facto glorioso para a 
causa que defendeis com abnegação e patriotismo, para võs a 
satisfação intima de haverdes sabido cumprir o dever de quem 
se bate pela liberdade ! 

H á 26 dias que tomastes posição em torno dos canhões in i 
migos, assestados sobre as muitas trincheiras que os guar
davam ! 
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0 vosso enthusiasmo de patriotas nao arrefeceu diante dos 
difíceis e penosos trabalhos impostos pela posição arriscada em 
•pie vos achastes ! A vossa tenacidade na resistência deu á 
RevoluçAo a victoria de hoje como recompensa de vossa dedica
ção e esforços ! 

Tendes diante de vós submettidos ao poder de vossas armas 
unia guarniçáo composta de cerca de 500 homens com duas ban
das de musica, todo o armamento inclusive 8 canhões e duas 
metralhadoras, muitas munições, á r reamento , barracas e outros 
utencilios, cavallos, carroças e outros objectos ! 

Nao vos deveis esquecer de que vencestes um adversário 
valente e abundante de recursos bellicos: elle cedeu, sem duvida, 
á vossa tenacidade e intrepidez, mas só o fez depois de uma 
resistência verdadeiramente heróica ! 

< iamaradas ! 
Es tá terminada a vossa missáo na Lapa ! Acabais de 

libertar o futuroso Estado do Paraná , como o fizestes em S. Ca
tharina, com gloria para a Revolução que sustentamos. 

Avante Camaradas ! 
Confiai na justiça de nossa causa, amparada pela providen

cia 6 vereis em breve triumphar a revolução com a libertação do 
grande Estado de S. Paulo ! 

Abaixo a tyrannia ! 
Viva a Republica! 
Viva o Exercito e Armada Nacional ! 
Viva o Estado do Paraná ! 
Viva a Revolução Libertadora 
General.—Antônio C. da Silva Piragibe.» 

D o e . n . 1 2 6 — P a r t e do com. do / . " Corpo de exercito 
Nacional Provisório sobre o sitio da Lapa 

A capitulação da guarniçáo da cidade da Lapa, após o sitio 
de 26 dias pelos vossos esforços, heroísmo e tenacidade nos com
bates contra o inimigo entrincheirado, deu em resultado a com
pleta liberdade d'este Estado. 

Para bem brientar-vos dos factos anteriores, que se prendem 
á nossa victoria de hoje, me permittireis recapitular aconteci
mentos desde a marcha que fiz do acampamento da Roseira. 

A 17 de Janeiro ultimo, dando execução ao plano combi
nado fiz marchar da Roseira todas as forças do meu commando, 
divididas em 3 columnas, a saber: a P.'composta das divisões 
Rio-Grandenses, commandadas pelos valentes coronéis José 8e-
raphim de Castilhos e Torquato Antônio Severo e sob a minha 
direcção ílanqueou pela esquerda apos ição inimiga; a 2? com
posta da Brigada de Voluntários do Paraná e uma metralhadora 
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sob o commando do bravo coronel Dr. João de Menezes Doria, 
flanqueou pela direita; e a 3? composta da Brigada Ligeira, um 
canhão Krupp e uma metralhadora sob o commando do intré
pido Ajudante General Tenente-Coronel Sebastião Bandeira 
avançou tomando posição sobre a frente do inimigo, começando 
o bombardeio ao clarear do dia, occasiao em que simultanea
mente as duas primeiras columnas atacavam o inimigo pelos 
flancos e retaguarda. 

Estabelecido ©"sitio fiz cortar o fio electrico a 17, e a 18 tomei 
posse da Estrada de Ferro, com todo o seu material rodante, o 
que infalivelmente determinou a fuga de Vicente Machado e 
do general Pego Jún io r que teve de deixar em seu caminho 5 
wagons carregados com armamento, munições, fardamento, bar
racas e outros utensílios que recolhi, e forão aprisionados pelo 
capitão secretario Dr. Fernandes Pires Ferreira Filho com 11 ho
mens armados. 

A 19 fiz marchar sobre Palmeiras 100 homens e os coronéis 
Drs. João de Menezes Doria, Manoel Lavrador e Felicio de Sã 
Ribas onde encontrou-se a Vi l l a j á desoccupada pelo inimigo 
que se tinha evadido, apoderando-nos de 20 armas com muni
ção, 50 ponches e 30 cavallos. 

A 20 occupei militarmente a cidade de Curytiba, com 150 
homens ao mando do distincto coronel D r . João de Menezes Do
ria, onde apoderei-me de 3 boccas de fogo e grande quantidade 
de armamento, munições, equipamento, arreiamentos e outros 
objectos. 

A 22 dir igi uma nota aos chefes das forças fortificadas, pelo 
tenente José Schiaffitelá, meu ajudante d'ordens, na qual mos
trava a improfiquidade da resistência diante das repetidas der
rotas das forças da dictadura; e terminei fazendo um appello aos 
sentimentos humani tár ios dos ditos chefes, para no caso de in 
sistirem na resistência, fazerem retirar as famílias e demais in
divíduos alheios á Iucta para podermos bombardear as for t i f i -
cações. 

O nosso parlamentar, porém, foi repellido á bala pelas forças 
inimigas. 

A vista de tão descommunal selvageria, fiz romper o canho-
neio sobre as fortificações e avançar a infantaria até estreitar 
mais o sitio. 

Tomaram parte nas operações d'esse dia as fofças comnian-
dadas pelo bravo coronel Franklin Cunha que havia chegado na 
véspera . 

Dois dias passados começaram a chegar as forças do exercito 
de V . E x . que indubitavelmente mais concorreram para a v i 
ctoria que acaba de alcançar as forças revolucionárias. 

A 31, tudo, de Janeiro, chegou o distincto general Lauren
tino Pinto Filho com o seu Exercito que muito nos coadjuvou 
a té a capi tulação. 

Demasiado conheceis o valor de todas as forças Rio-Gran-
31 
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deuses, Paranaenses e Catharinenses sob o meu commando para 
(pie me dispenseis de mencionar um por um todos os nomes 
d'essa legião de bravos; assim especificarei apenas os nomes 
d'aquelles chefes que sao dignos representantes de seus com
mandados, pela bravura nos combates, constância e tenacidade 
na resistência contra as privações e soffrimentos: Coronéis JosG 
Seraphim de Castilhos, Torquato Antônio Severo, Dr. Jofto de 
Menezes Doria, Franklin Cunha, Jofto Eilgueiras de Camargo, 
Felicio de Sá Ribas, tenentes-coroneis Carlos Josõ de Menezes, 
Carlos Soares, Galvfto Gomes Lisboa, José Rodrigues da Silva, 
Bruno Jacintho Pereira, Romfto Cândido Pereira e major Miguel 
Soares PVagoso. 

Os otficiaes que compõem o meu JOstado-Maior desempe
nharam sempre todas as commissões que lhes encarreguei, com 
bravura, zelo e intelligencia, entre os quaes nfto posso deixar de 
mencionar os nomes dos seguintes; tenente-coronel Sebas
tião Bandeira, que exerce as funeções de ajudante e Quartel-Mes
tre General, major David d'Araujo, capitães Dr . Fjrnandes Pi
res Parreira Filho, Secretario do Commando, Raul Rodrigues 
Teixeira, Leopoldo Engelke, Dr. Julio César de Castilhos e Sou
za, PYaueisco Moreira Pinho, 2.° tenente d'armada Eduardo Pi
ragibe, tenente Jose Schiafitella, Jorge Cavalcante, Ernesto Stro-
bell, Guardiano Rodrigues e os alferes Január io Ayres da Silva 
e Paulo Loreiro. 

Os médicos e pharmaceu ticos que compõem o Corpo de 
Saúde tornaram-se dignos de menção, pois que nfto se limitaram 
ao cumprimento de seus deveres profissionaes mas foram além, 
tomando posiçfto nas linhas avançadas onde a fusilaria e metralha 
os attingiam : coronel-chefe Dr . Manoel Lavrador, eapitfto Dr. 
Germano Fritz, tenente pharmaceutico Luiz do Campora que 
mais de unia vez dirigio uma bocca de fogo e o alferes Casemiro 
Ramos. 

O coronel D r . Manoel Lavrador, procurando os lugares 
mais arriscados, mostrou sempre invejável calma. 

Tivemos a lamentar a perda de companheiros, cuja memó
ria jamais será esquecida dos que se batem pela liberdade. 

Nossas baixas entre mortos e feridos durante o periodo de
corrido nfto excedeu a !)(), deixando de mencionar os respectivos 
nomes por nfto tel-os completos na occasifto. 

Ao illustre cidadfto Gumercindo Saraiva, General em Chefe 
das forças Libertadoras acampadas na Lapa.—(Assignado) Ge
neral Antônio Carlos da Silva Piragibe. 

Está conforme.—Fernandes Pires Ferreira Filho, Capitão-
Secretario do Commando do 1.° Corpo d'Exercito Nacional Pro
visório. 
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D o e . n . 1 2 7 — T e l e g . do gen. Laurentino Pinto aos 
chefes do' Governo Provisório, Ministro da 
Guerra e alm. Custodio de Mello sobre o com

promisso da acta de capitulação da Lapa. 

Peço-voa providencias no sentido de n&o continuar a revolu
ção que se esta fazendo do compromisso de honra que tomei em 
nome do Governo Provisório, com a guarniçáo da Lapa, garan
tindo liberdade, vida e propriedade aos commandantes, ofliciaes 
e povo, que confiados nisto cederam. 

Outrosim foi condição imposta e por nós aceita, tomarem os 
capitulados o destino que lhes conviesse. 

Agora tem sido mudado este compromisso em todos os 
sentidos, pelo que levo ao vosso conhecimento, afim de que 
providencieis como entenderdes de justiça, ficando por m i m e 
meu exercito lavrado protesto solemne contra acto tão indigno e 
que por m i m só não reprimo por faltar-me elementos. Saúdo-
vos.—Laurentino Pinto Filho. 

D o e . n . 1 2 8 — R e s p o s t a ao telegr. do gen. Lauren
tino Pinto Filho pelo Ministro da Guerra 

Desterro, 16 de Março de 1894.—General Laurentino.— 
Curytiba. 

Sciente vossa communicação . Todos os compromissos 
assumidos acto capitulação serão mantidos, porém, como já tive 
ensejo de declarar ao Sr. Governador desse Estado, Governo 
Provisório entende rigor nisso não deve ser levado extremo de 
altamente prejudicar-se os interesses do movimento revolucio
nário. A s s i m ' é cpie resolveu deixar aos officiaes a escolha de 
residência nesse ou neste Estado, emquanto circumstancias não 
permittirem retirada para onde mais lhes convier .—Saudações. 
Mourão. 

D o e . n . 129 — Relatório do chefe da revolta ao Mi
nistro da Marinha do Governo 

Provisório sobre a conquista do Paraná 

Commando em Chefe das Forças Libertadoras em operação 
no estado de Santa Catharina, em 4 de fevereiro de 1S94. 

Ao Sr. l . ° tenente Ministro e Secretario de Estado dos Ne
gócios da Marinha. 
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De volta a esta Capital, onde cheguei ás 11 horas da manhã 
do dia ile hoje, passo a relatar-vos os prineipaes incidentes da 
gloriosa e recente expedição ao Estado do Paraná, lastimando 
que a escassez das partes officiaes, relativas ás operações 
commettidae ao exercito, me não permitta d'ellas oecupar-
me tão circumstanciadamente quanto o faço em relação á ma
rinha . 

Em satisfaçáo aos planos de antemão concertados de um 
duplo ataque por terra e por mar, quasi ao mesmo tempo em 
que o nosso exercito franqueava a fronteira terrestre d'aquelle 
Estado, era a sua fronteira mar í t ima franqueada pela esquadra, 

N'esse intuito foi «pie a 11 de Janeiro ameaçamos Amhrosios 
e Lapa e no dia 13 investimos o porto de Pa ranaguá . 

Longa e pertinaz foi a resistência offerecida pelos defensores 
de Amhrosios que, em numero superior a 750 homens, bem en
trincheirados e dispondo de quatro canhões Krupp, vieram 
comtudo a capitular ao cabo de tres dias, apezar da inferiori
dade numérica das nossas forças, representada por um total de 
quinhentos homens, inclusive cento e cincoenta praças do Ba
talhão de marinha. 

Os termos da Capitulação são os constantes do documento 
junto, que por copia subinetto ã consideração do governo. 

Conseguindo esse primeiro resultado, era preciso marchar 
sobre a Lapa que, melhor defendida, ainda hoje resiste ao sitio, 
(pie lhe impuzemos, ha já tantos dias. 

A 13 do mez de Janeiro, isto 6, 7 dias antes da capitulação 
de Amhrosios, a esquadra libertadora conscia de seu dever, 
investio o porto de Pa ranaguá . 

As 7 horas da m a n h ã seguinte os cruzadores Urano e Es-
perança pela barra do norte, emquanto o Republica pairando na 
do sul protegia-lhes a passagem, vivo combate travou-se entre os 
nossos navios e a fortaleza da I lha do Mel . 

Essa vetusta fortaleza, a principio enérgica e disposta á 
luta, foi a pouco e pouco espaçando o seu canhoneio ate que, por 
volta das 3 horas reconhecendo a ineficácia da sua resistência, ao 
décimo oitavo tiro com que respondeu á nossa aggressão, 'calou 
os seus fogos fugindo toda a sua guarnição para as mattas dos 
arredores. 

Já n'esse tempo os dois primeiros cruzadores dando cumpri
mento ás instrucções recebidas, despegavam na ponta do Bicho 
os contingentes de desembarque. 

E m menos de dez minutos foi ladeada a distancia que os 
separava do seu objectivo, penetrando sem a menor resistência 
no recinto da fortaleza, onde, em substituição ao pavilhão nacio
nal, hastearam a bandeira branca da paz e da concórdia. 

Ah i foram apprehendidos dois canhões Krupp em perfeitís
simo estado de conservação e limpeza, com setenta tiros onze 
peças de alma lisa, das quaes duas ainda carregadas, alguma mu
nição, muitos projectis esphericos, setenta carabinas de diversos 
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systemas com cerca de 30 mil cartuchos, seis barris de pólvora, 
velas mixtas e outros apparelhos de meuor valia. 

Emquanto se procedia o arrolamcnto do material abandona
do, os fugitivos, em perseguição dos quaes seguiram alguns des
tacamentos, se foram apresentando, de modo que em poucas 
horas de pesquiza havíamos feito ciucoenta prisioneiros, entre os 
(piaes o commandante da praça, alferes Joaquim Severiano da 
Silva Filho, sem esquecer dois sargentos, um cabo e seis solda
dos do 3.° Regimento de artilharia, que declararam estavam 
promptos a servir a revolução, a que só por dever de disciplina 
combatiam até en t ão . 

O resto d'esse dia, como todo o correr do seguinte, foram 
empregados em arrecadar o material transportavel, restabelecer 
com a nossa gente o serviço da fortaleza e dispôr os elementos de 
ataque á cidade de Pa ranaguá . 

A's 8 horas da m a n h ã de 15, ordenei aos navios que deixas
sem o fundeadouro que havíamos tomado na tarde anterior em 
frente ã I l ha das Cobras e seguimos avante em direção áquella 
cidade, collocado o Republica na vanguarda da linha de combate, 
o Urano pela alhata (sic) de boreste, com ordem de forçar a mar
gem e ir tomar posição conveniente para bater as trincheiras do 
porto d'Agua, seguindo o Esperança á distancia a pôpa do 
Republica afim de entreter os fogos com as baterias situadas 
mais p róx imo . 

Logo que os navios se puzeram a descoberto da I lha da 
Cotinga, vivo fogo rompeu de terra. 

A nossa resposta não se fez esperar. 
A luta tornou-se renhida então de parte a parte, e assim se 

manteve emquanto durou a nossa passagem, lenta e proposital-
mente demorada, diante das 6 bocas de fogo que defendiam o 
l i tora l . 

E m meio do combate o General de Divisão Antônio José 
Maria Pego Júnior que se achava occasional ou propositalmente 
em Paranaguá , esquecido dos deveres inherentes ao alto cargo 
de commandante em chefe do districto militar, desappareceu 
inesperadamente, seguindo caminho de Curitiba em um trem 
expresso com todo o seu estado maior e a quasi totalidade dos 
officiaes da guarnição daquella cidade. 

Cou3a não menos digna de nota é que, ao passo que as 
nossas bombas causavam sensíveis prejuízos em terra, ceifando 
vidas e occasionando não pequenos estragos materiaes, tanto nas 
trincheiras dos nossos adversários, como nas edificações mais 
próximas, apenas duas balas adversárias tocaram os nossos na
vios; uma que atravessou de lado a lado a chaminé do «Urano» 
e a segunda que penetrando o anteparo exterior do camarim de 
avante do «Esperança» se foi alojar n'uina das gavetas colhidas 
por abaixo do beliche do commandante. 

A's 11 horas da m a n h ã ainda do dia 15 transposta a ul t ima 
trincheira do porto d'Agua, mandei cessar o fogo, para q u e 
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as guarniçoes repousassem e tomassem a sua primeira refei
ção. 

Ao meio dia tendo chegado o «íris», com um reforço de cento 
e cincoenta homens, voltamos de novo á carga, d'esta vez resol
vidos a nao abandonar a luta emquanto nao houvesse realisado o 
desembarque que projectava. 

N'esse sentido dispuz-me a bater o adversário por partes, 
começando o ataque pela trincheira levantada a direita da estação 
do Caminho de Ferro, quasi ao desembocar de uma estreita rua, 
traçada em continuação a ponte do L loyd . 

Rela nnl configuração d'essa trincheira, que, além de outros 
defeitos, possuía uma única canhoneira Voltada para a Ilha das 
Cobras, restricto e limitado era o campo do tiro de canhão que 
a guarnecia. 

Aproveitando-me d'essa particularidade, aliás muito propicia 
aos fins que tinha em vista, vim collocar-me com o «Republica» 
em posiçfto tal que a pudesse ferir pelo llanco, sem que fosse 
attingido pelas balas adversárias . 

Em menos de um quarto de hora do mais nutrido fogo contra 
aquelle redueto de areia, foi elle abandonado, refugiando-se no 
matto os poucos dos seus defensores que ainda poderain escapar 
com vida ao mortífero e certeiro fogo da uossa artilharia. 

N'esse Ínterim o cruzador «Urano», que tivera ordem para 
approximar-se o mais possivel de terra, veio collocar-se a uns 
sessenta metros da praia, fazendo largar de bordo os seus es
caldes atopelados de ofliciaes e valorosos soldados dos batalhões 
«Fernando Machado» 25 de Infantaria e Corpo Policial do Desterro, 
respectivamente commandados pelo coronel Nepomuceno da 
Costa, tenente Carpes, e alferes Annibal Gonçalves . 

Antes que os escaleres abicasseni á terra, partiram do matto 
fronteiro suecessivas descargas de fuzilaria, que para logo tiveram 
resposta condigna das metralhadoras e dos canhões de tiro rá
pido do «Urano» e do «Republica». 

Dois magníficos disparos de bomba, partidos (Peste ultimo 
cruzador, cahindo precisamente no lugar em (pie maior parecia 
a contracçáo dos nossos adversários, pôl-03 em completa deban
dada, deixando apos si muita arma e munições, além de alguns 
de seus companheiros que cahiram na luta para nâo mais se 
erguerem. 

Dada esta circunistancia, de todos os navios partiram escaleres 
com o restante do pessoal de desembarque, prefazendo um total 
de 316 homens assim divididos, cento e cincoenta do exercito 
libertador ao mando do coronel Franklin Cunha, noventa e seis 
do batalhão Fernando Machado, vinte do Corpo de Policia do 
Desterro e cincoenta do batalhão de Marinha sob o commando 
do 1." tenente Honorio de Barros. 

Todos estes contingentes tinham por commandante em chefe 
o coronel Pahim. 

Fácil tornou-se o seu desembarque. 
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Senhores do littoral, os nossos soldados avançam para a ci
dade pela estrada do Caminho de Ferro, seguindo na vanguarda 
os bravos e intrépidos marinheiros, a cuja approximaçâo os nossos 
adversários temerosos da sua tradicional ousadia e temeridade, 
abandonam o campo da luta e fogem desordenadamente, deixando 
dois canhões que foram trazidos para bordo do «Urano» por al
guns soldados do batalhão Fernando Machado. 

Ao penetrarem porém em Paranaguá tiveram os nossos de 
suspender a marcha para repellir o ataque dos dois canhões 
Krupp, retirados do littoral para defeza interna da cidade. 

O combate tornou-se pouco e pouco desesperado, mas os 
nossos marinheiros, n 'um dado momento, zombando da me-
tralha inimiga, avançam resolutos a peito descoberto, como quem 
desprendidos da vida buscam na morte o meio honroso de perpe
tuar as suas gloriosas tradições. 

A fortuna os guia n'esse transe arriscado e os canhões, até 
então em actividade, são tomados a mão e feitas prisioneiras 
as suas guarniçoes. 

Batidos ainda uma vez, os nossos adversários pensam ainda 
poder resistir nos arredores da cadeia, acobertados do infor túnio 
de quarenta e dois prezos políticos e em enjo numero contava-se 
o 1.° tenente da armada Francisco de Souza Mello. 

Que se enganaram, porém, bem o demonstrou o cerco que 
lhes puzemos e ante o qual não tiveram remédio senão render-se, 
humilhados da sua própria fraqueza. O general Eugênio de Mello, 
comprehendendo que a resistência por mais tempo seria, inúti l , 
recolhia-se á sua habi tação quando foi feito prisioneiro, sendo 
immediatamente conduzido, para bordo do «Urano». 

Assim foi que a cidade de Paranaguá defendida por cerca de 
noventa homens de infantaria e artilharia e guardada por seis ca
nhões modernos, foi oecupada, perdendo as nossas forças apenas 
seis homens, emquanto dos contrários oahiram por terra cerca de 
cento e ciucoeuta, além de muitos feridos. 

Acto continuo â nossa oecupação, as portas da cadeia foram 
abertas de par em par para deixar passar, aos applausos da po
pulação, quarenta e dois criminosos políticos, victimas da insó
lita prepotência do marechal dietador. 

Na cidade e seus arredores foram apprehendidos seis Krupps 
com cem tiros, trezentas e poucas carabinas de diversos systemas 
com cerca de oitenta mil tiros, cem espadas, algunsreíles, quarenta 
bestas de carga, dois caixões, um com uniforme para soldados e 
outro com calçado. 

A H3 de janeiro fiz seguir o cruzador «íris» para Antonina, 
á cuja presença a cidade rendeu-se ã discripção (nic), fugindo os 
seus defensores, que desorientados deixaram o armamento em 
abandono. 

Pouco depois de haver o «íris» fundeado seguio para Mor-
retes um destacamento de cincoenta praças sob o commando do 
tenente Carpes, á cuja approximação essa cidade a exemplo pré-
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cedente também rendeu-se. N'uma e n'outra cidade, aprehen-
demos dois canhões Krupp, com sessenta e seis tiros, um caixão 
com pólvora, cento e viute carabinas com trinta mil tiros, no
venta e quatro redes, oitenta e quatro cinturões, quarenta e oito 
patronas e quatro espadas. 

A' semelhança de Antonina e Morretes, Curityba rendeu-se 
no dia 17, sem a menor resistência á simples approximaçâo de 
um contingente de cem praças ainda sob o commando do tenente 
Carpes, fugindo para a fronteira do Estado o ex-governador dr. 
Vicente Machado, o commandante do Districto, general de di
visão Antônio José Maria Pego Júnior e grande numero de offi
ciaes. 

Eis pois como em concisos termos se effectuou a conquista 
do Estado do P a r a n á . 

Congratulando-me com o Governo por táo auspiciosa victoria, 
faço votos pelo prospero triumpho da causa que defendemos. 

Custodio de Mello.—Contra Almirante. 

D o e . n . 1 3 0 — P r o c l a m a ç ã o do general Piragibe ao 
cor. Pires Ferreira, chefe das forças do governo, 

concitando-o a fazer causa commum com a revolução 

Quartel General do Commando do 1.° Corpo do Exercito 
Nacional Provisório, acampamento na vi l la de Jaguariahybe, 
em 15 de março de 1894. 

Aos meus antigos Camaradas. 
Manda a lealdade de brazileiro e de militar que aconselhe 

aos nossos adversários oceasionaes a náo proseguirem no caminho 
em que se acham. 

Lembrai-vos Compatriotas que como fdho do mesmo paiz, 
bem compenetrado dos nossos deveres cívicos, igual é a nossa 
missão sempre que se trata da salvação da pátr ia . 

N'este momento afflictivo para todos nós quem ousará du
vidar da lisura e sinceridade da santa causa da Revolução ? 

Quem ainda duvidará do despotismo exercido pelo governo 
do Marechal Floriano Peixoto desde que a fatalidade lhe entre
gou a direcção do nosso caro Brazil que elle tem desacreditado, 
ensangüentado e perseguido ? 

O Governo de 23 de Novembro que subiu em nome da lega
lidade tem caprichado ern menoscabar a lei para fazer predominar 
apezar de tudo a omnipotencia de sua vontade absoluta. 

A constituição e a lei são letras mortas ! 
J á devieis conhecer as sympathias que ha inspirado á nossa 

causa e Nação . 
Deveis saber também que o Estado de Santa Catharina está 
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completamente l i v r e ; as forças de Pinheiro Machado, Lima, 
Ar thur Oscar, Flores e outros Chefes castilhistas forão all i ba
tidas pelas forças de Gumercindo e Salgado, que as fizeram fugir 
para o Rio Grande, abrindo grandes claros nas suas fileiras. 

N ã o deveis ignorar também que o coronel Antônio Ernesto 
Gomes Carneiro foi victima do Marechal Floriano (Peixoto) na 
Lapa, onde succumbiu, capitulando sua forte divisão de 800 ho
mens com 6 bocas de fogo. 

Coronel Eugên io de Mello capitulou em Paranaguá com cerca 
de 1000 homens, e 10 bocas de fogo. 

O general Pego Jún io r e Governador Vicente Machado eva-
diram-se de Curytiba, deixando 4 bocas de fogo, 800 armas di
versas, muitas espadas, grande quantidade de fardamentos e 
lanças . 

A ' vista pois de todas estas victorias alcançadas pela Revo
lução, o que é que vós esperaes? 

Sacrificar cada vez mais o sangue de nossos irmãos, por 
certo que não; sois Braziieiros e amantes da nossa querida Pátria; 
vinde pois a nós que vos aguardamos como antigos Camaradas 
acostumados a defender do nosso lado as liberdades e a honra da 
pá t r ia . 

E não podeis duvidar que a Pátr ia está comnosco. Para que 
proseguir Camaradas nesta Iucta fratricida de Braziieiros contra 
Braziieiros só para servir as ambições de um dictador sem pa
triotismo que nem o privilegio da farda que o honra soube res
peitar sacrificando até velhos e antigos generaes, cobertos de 
glorias e serviços com o descrédito para todo o exercito. 

Pela Republica, pela Pá t r i a vinde a nós para evitar mais 
derramamento de sangue de irmãos a que nos forçaes em defesa 
da liberdade de nosso caro Brazil, contra a oppressão de um 
tyranno. 

Tudo pela liberdade ! 
Viva a Republica! 
(Assignado) General Antônio Carlos da Silva Piragibe 

D o e . n . 1 3 1 — M a n i f e s t o do i.° vice-governador do 
Paraná, depois da 

óecupação da capital pelas forças rebeldes. 

«PARANAENSES—Ha perto de dois mezes que, com o coração 
tranzido de dôr e com o cérebro sob um verdadeiro atropello de 
idéas, por factos sobre os quaes ju lgará com imparcialidade o 
futuro, tive necessidade de retirar-me da capital do nosso que
rido Estado, pela falta occasional de elementos para offerecer re
sistência á invasão revolucionaria que por mão criminosa havia 

32 
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sido guiada das nossas fronteiras do sul para o coração do Pa
raná. 

A 18 de janeiro, depois de ter por decreto e utilisando os po
deres discricionários de que fu i investido pelo beneméri to con
gresso legislativo, transferido provisoriamente a séde do governo 
para a cidade de Castro, para ali tomei direcção acompanhado 
de pequena força estadoal, e de numerosos amigos que commigo 
queriam partilhar das agruras em que uma phase dolorosa lan
çava o representante constitucional do poder executivo do Es
tado. 

Desviado desse propósito pelo chefe das forças militares que 
me garantia j á estar a cidade de Castro em poder da invasão, 
v im para as fronteiras do norte pedir ao governo da União os 
elementos necessários de força para restabelecer a ordem con
stitucional do Paraná e varrer do sólo da minha terra natal o 
bando invasor dos inimigos das instituições e da pá t r ia . 

Aqui me tendes hoje, paranaenses, pisando de novo o terri
tório querido do Estado, ao lado do numeroso exercito dedicado 
á causa da lei, da Republica, e com serena e confiante esperança 
na victoria da causa da justiça, afim de recuperar as seguranças 
para nossa vida pacifica e laboriosa: o socego e a trauquillidade 
para o lar de nossas famílias e para o seio das classes de nossa 
sociedade; a garantia para a vossa propriedade, pela restauração 
do domínio da constituição, ao serviço da ordem e do progresso 
da nossa c o m m u n h ã o politica, consti tuída pelos delegados de 
vossa soberania pela iuvestidura livre dos vossos suffragios. 

E o dif ini t ivo triumpho e a victoria decisiva serão nossos, 
diz a justiça indefectível da causa a cuja defesa servimos. 

A invasão, essa torva e desgraçada invasão, gerada da am
bição e do despeito, heterogênea, incolor, sem ideal, desnatu-
rada e torpe, deixará como rasto de sua passagem pelo sólo pa
ranaense a desolação, o pranto, o luto, os attentados contra a 
vida e a propriedade, lembranças que só servirão para amal-
diçoal-a. 

Breve reentrareis, meus patrícios, na serenidade provei
tosa e honrada de vossa vida normal; bri lhará a alegria em vos
sos lares, tão l ímpida, como o sol que doira nossas campinas, o 
brilho das bayonetas dos nossos soldados, dedicados a causa da 
Republica e de sua constituição. 

Esse lapso de tempo em que tivestes seqüestrados todos os 
vossos direitos, annullada a vossa soberania, anniquilada a vossa 
liberdade individual, ameaçado o vosso lar, confiscada a vossa 
propriedade, e sob constante perigo a vossa vida, vos servirá de 
estimulo para a sustentação do livre e democrático regimen da 
nossa lei fundamental, ampla de garantias para o vosso socego e 
para o progresso material, intellectual e moral. 

Sob as franquias do regimen constitucional do nosso Estado, 
breve apresentarei ao vosso julgamento, ao qual sempre f u i e 
serei submisso, toda a minha conducta, durante o periodo re-
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volucionario como homem politico carregado de responsabili
dades pela investidura do alto mandato que me conferistes, e 
pela minha posição no seio do meu partido republicano para-
uaese, cheio de abnegações pela causa publica, intemerato na 
Iucta, magnân imo e generoso no dia da victoria. 

Por agora só vos peço, meus patrícios, toda a cooperação 
do vosso patriotismo, todo o desprendimento cívico, toda a vossa 
dedicação incondicional á Republica, para esmagar de vez essa 
revolta, jâ tão condemnada pelo paiz inteiro que impede a con
solidação da fôrma de governo amada e querida dos braziieiros. 

Paranaenses! Todos os vossos sacrifícios pela Republica e 
pelo governo constitucional. 

Viva a Republica! 
Viva o governo constitucional! 
Viva o marechal Floriano Peixoto, vice-presidente da Re

publica! 
Viva o exercito brazileiro! 
Viva o Estado do Paraná! 
Acampamento no I ta raré , 7 de Março de 1894—6? da Re

publica— Vicente Machado.» 

D o e . n . 1 3 2 — P r o c l a m a ç ã o do chefe da divisão das 
tropas legaes em operações no Paraná. 

Quartel general do commando da divisão em operações no 
Estado do Paraná, acampamento nas margens do I tararé . 

CONCIDADÃOS ! — Investido do commando da divisão em 
operação no Estado do Paraná, venho declarar-vos que trago 
a honrosa missão de garantir a integridade do território nacio
nal, o direito de propriedade em toda a sua extensão, o restabe
lecimento da paz publica, o socego do lar e a concórdia no 
seio da família brasileira. 

A' frente de forças armadas e tendo á minha disposição os 
poderosos meios que os recursos de guerra offerecem para uma 
acção resoluta e efficaz, nunca deixarei, entretanto, de ver, com 
a mais pungitiva angustia, que são nossos irmãos os que se encon
tram em fileiras oppostas, pois que nós e elles somos filhos 
dessa mesma pátria, que está a pedir-nos, a todos nós unidos 
por uma fraternal c o m m u n h ã o de sentimentos, a contribuição 
de esforços, de que ella tanto carece para completar o seu de
senvolvimento e poder'levar o seu concurso á grandiosa obrado 
progresso humano. 

Infelizmente, separados de nós pelo esquecimento do dever 
patriótico e deixando-se levar pela fatalidade de um máu destino 
a tomarem as armas contra a suprema lei da nação, são elles, 
os inimigos das instituições e da ordem, que nos impellem á 
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esta Iucta profundamente deplorável, na qual, para honra nossa, 
nao é outro o nosso papel senão o de defensores da Republica e 
da Pát r ia . 

Concidadãos! 
Nao é nescessario que eu faça appello ao vosso patriotismo 

para que cada um de vós saiba cumprir o seu dever neste mo-' 
mento de sacrifícios e de dôr para todos. 

Os bons patriotas sabem que a primeira condição de felici
dade publica é a paz; e esta só pode ser restituida a nação bra
ziieira depois que, pela energia dos defensores da ordem, tive
rem sido extinctos os elementos de per turbação e anarchia, 
postos em agitação. 

E ' necessário e urgente dominar a revolta. 
Es tão preparados e em acção os meio de vencel-a. 
Concidadãos! 
Annunciando-vos sob a minha fé de brazileiro, como sob a 

minha honra de soldado, que esta é a missão confiada ás briosas 
forças do meu commando, nutro a convicção de que guardareis 
calmos e tranquillos, os vossos lares, garantidos, como estaes, em 
todos os vossos direitos, collocados agora debaixo da protecçâo 
segura da força legal que é a própria da lei . 

Concidadãos! 
Confiai na nossa força, que é a representação legitima do 

direito assim como nós confiamos na firmeza e na sinceridade do 
patriotismo brazileiro. 

E a vós, paulistas, invocando o vosso glorioso passado 
na formação da pátria braziieira e os vossos assignalados 
serviços na obra da fundação da Republica, a vós, particular
mente, eu peço a contribuição indispensável de vossa energia e 
de vossa coragem para impedir que este sólo tão bello, tão 
rico e tão fértil, venha a ser esterilisado pelas pégadas dos in
vasores . 

Viva a Republica! 
Viva o marechal Floriano Peixoto! 
Vivam os povos de S. Paulo e Paraná . 
Firmino Pires Ferreira, Coronel commandante. 

D o e n . 1 3 3 — O r d e m do dia de Gumercindo 
annunciando a invasão de S. Paulo 

ORDEM DO DIA N. 6.—Quartel General do commando em 
chefe das forças de terra em operação no estado do Paraná, Pon-
ta-Grossa, 7 de abril de 1894. 

Levo ao conhecimento das forças do exercito as occurrencias 
seguintes: 
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Camaradas ! 
Acaba de assumir o governo do estado do Paraná , de accôrdo 

com o exercito libertador e em nome da revolução, o importan
tíssimo chefe paulista, D r . José Antônio Ferreira Braga, que 
pelo seu reconhecido critério, illustraçáo e tino administrativo, 
como j á o provou no regimen passado, quando presidente do 
Pará , será mais um dos grandes elementos para a victoria da 
grande causa que defendemos. 

Camaradas! Pelas noticias que nos chegam do heróico es
tado do Rio Grande do Sul, posso garantir aos meus intrépidos 
e valentes commandados, que com o auxilio do Deus dos Chris-
tâos, está perto e muito perto o dia em que a bandeira da liber
dade f luctuará nos ângulos desta grande Republica. 

Camaradas! Como j á sabeis, á esta hora o grande almiraute 
Custodio José de Mello com seus quatros mi l companheiros de 
luta, a bordo da heróica esquadra libertadora, forçando a barra 
do Rio Grande do Sul, para fazer desembarque naquella regiáo e 
tomar o Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre, de accôrdo com os 
denodados chefes Tavares, Salgado, Prestes Guimarães, Pina, 
Cabeda, Silveira Martins, Machado, presidente do visinho es
tado de Santa Catharina e tantos outros, e de uma vez para 
sempre fazer desapparecer o despotismo daquelle valoroso Es
tado. 

Camaradas! A nossa missão neste momento é espinhosis-
sima, pois que temos de garantir a liberdade dos povos para
naense e catharinense, ameaçados novamente pela tyrannia en
carnada em Floriano Peixoto. E contando eu com o vosso reco
nhecido valor e Patriotismo, confio na Providencia, que me mos
tre o caminho por onde devo seguir para atirar com o déspota 
em terra. Estou certo que em breve eu poderei dizer a vós, meus 
leaes companheiros de campanha e ao mundo inteiro:—está 
livre o Brazil das garras do dictador—e o povo usando do di
reito de completa liberdade, pôde ir ás urnas eleger o presidente 
que deve dirigir os destinos desta grande Republica. 

Camaradas! Vou concentrar o meu exercito, que, como sa
beis se acha em diversos pontos da fronteira do seguinte modo : 
uma brigada em Paranaguá , sob as ordens dos denodados coro
néis Pahim, Leoni e tenente-coronel Cavalcanti; outra no As-
sunguy, debaixo das ordens dos valentes coronéis Jocelyn Borba, 
Teixeira de Freitas e Abranches; outra no Rio Negro, sob o com
mando dos intrépidos coronéis Felicio Filgueiras e Fragoso; 
outra no Porto da Uniáo á Palmas, debaixo das ordens dos illus
tres coronéis Antônio Bodzisk, Miguel Jesus, Vemeck e major 
Roberto Silva; outra na fronteira de I tararé , entregue aos auda
zes coronéis Telemaco Borba, Pereira Pinto, e tenente-coronel 
Carlos Libindo Menezes; uma divisáo em Guarapuava ao mando 
do destemido Juca Tigre, outra em Cupim debaixo das ordens 
do invencível Apparicio; o grosso do exercito em Ponta Grossa 
ficará ás ordens dos intrépidos coronéis Torquato Severo, Vasco 
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Martins, Manoel R. de Macedo (Folião), Carlito Gama, Varella 
Raquin e tenente-coronel Julio Cezar; e na capital a guarniçáo 
ficará sujeita ás ordens dos destemidos coronéis Cesario e Ama
ral e regimento de artilharia, commandado pelo digno coronel 
Colônia. 

Camaradas! Preparai-vos, que eu vou recomeçar, depois de 
dois mezes de descanço do meu invencível exercito, as operações 
de guerra para de uma vez para sempre ficarem os dictadores e o 
mundo inteiro, sabendo que náo se calca aos pés da dictadura os 
direitos de um povo livre, rasgando-lhe a sua constituição, impu-
7ieraente. E para isso camaradas conto como sempre coutei, com 
a vossa bravura, com o vosso patriotismo, com a vossa lealdade 
e com vosso amor pela santa Republica. 

Camaradas! As nossas operações vão se dirigir sobre a grossa 
columna das forças do déspota que tenta avançar pela fronteira 
do visinho estado de S. Paulo, certo como estou que diante do 
meu grande e valente exercito ella terá a sorte que tiveram 
aquellas que avançaram sobre o heróico estado de Santa Catha
rina, como sejam as que foram por Pa ranaguá por Amhrosios e 
Lapa, que vós, melhor do que ninguém, sois testemunhas da 
derrota que soffreram e da humilhação porque passaram os offi
ciaes comprados pelo dictador. 

Camaradas! Expulsadas, como vão ser para sempre do es
tado do Paraná , as forças do dictador, cumpre-me dizer-vos, que 
chegando a fronteira de S. Paulo, se este não se mover para 
repellir do seu solo os servidores do déspota, eu não darei um 
passo alem; mas se o povo paulista pegar em armas levautan-
do-se como um gigante para defender seus direitos eu irei com 
todo o meu exercito em seu auxilio e então certa será a 
derrota das forças do tyranno, sendo plantada a bandeira da l i 
berdade não só nesse estado, como em todos os outros. 

No caso contrario, a consciência me diz que eu devo pro
clamar a independência do estado do Paraná e dos seus dois 
irmãos do Sul . 

Camaradas! Estou certo que com o auxilio da Providencia 
e o vosso valor, eu conseguirei os meus desejos, que consistem 
em garantir o direito, a just iça e a liberdade da família brazi
ieira, visto serem os vossos e assim t a m b é m os da população 
sensata da nossa grande pá t r ia . 

Viva a Consti tuição! 
Viva a esquadra libertadora! 
Viva o exercito libertador! 
Viva o Paraná independente! 
Viva a Republica! 
Gumercindo Saraiva. 
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D o e . n . IM—Adhesão do batalhão 
F) anco-A tiradores 

Aos 21 dias do mez de fevereiro de 1894, achando-se pre
sentes no quartel do 1.° batalhão de infantaria do exercito, á 
rua Aquidaban n . 15, nesta cidade de Curitiba, reuniram-se os 
officiaes abaixo assignados para declararem o seguinte : 

Considerando que a ordem do dia n . 1 de 12 do corrente mez 
andante e assignada pelo coronel dr. José Maria Vaz Pinto Jú 
nior, é em tudo uma verdade, como sao testemunhas de facto e 
de vista; 

Considerando que a marcha do bata lhão Franco-Atiradores 
para o sul da Republica tinha por f im o impedimento da invasão 
de um exercito anarchisador, que queria a restauração da mo-
narchia no Braz i l ; 

Considerando que, ao enfrentar-se com o inimigo, foi-se sur-
prehendido ao ver-se distinetos e reconhecidos co-religionarios á 
frente de suas forças militarmeute consti tuídas a se baterem pela 
Republica civi l , pondo de margem a intervenção do militarismo 
nos negócios políticos do paiz ; 

Consideraudo que o objectivo do exercito libertador é por 
todos os pontos de vista mais sympathico, patriótico e ut i l que 
a manutenção de um governo que se sustem pela força das 
armas; 

Considerando mais que, quanto maior for o numero que 
avance contra as forças do marechal P"loriano Peixoto, menor 
será o numero de victimas-irmaos, por isso que o numero não 
permit t i rã a luta e que, se nas columnas do exercito libertador 
forem encontrados os illudidos de hontem, maior será a perple
xidade dos lutadores: 

Resolvem prestar o seu concurso e apoio aos irmãos do 
exercito-libertador com o mesmo ardor e o mesmo enthusiasmo 
que lhes impelliram a marchar para este Estado contra a pseuda 
restauração da monarchia e dar ao 1.° batalhão de infantaria a 
mesmo fama e nome que tinha o extineto batalhão Franco-Ati
radores que vai agora auxiliar os chefes que, fazendo-o capitular, 
fizeram a just iça de ver nelle um punhado de braziieiros valeutes. 

Aggremiados, pois, resolvem com o exercito libertador bradar 
vivas ao partido federalista brazileiro! A ' Republica Braziieira ! 
- -Major Alipio José Pinto Cerqueira—Capitão-ajudante Ildefonso 
Leão Amorim—Tenente-secretario José Pestana de Aguiar—Te
nente quartel-mestre Frederico Emilio Feital—Capitães Lauriano 
de Andrade—José Cândido dos Reis—Quirino Ignacio da Cruz— 
P^ancisco Oscar Goudim—Tenentes Alberto Carvalho—Themis-
tocles Leão Filho—Graciliano de Mattos—Aferes João Baptista 
Loureiro—Luiz Augusto de Barros—José Bezerra de Mello— 
Thomaz José do Nascimento—Newton de Lima Ribeiro—Al
fredo Orozimbo da Silva.» 
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D o e . n . 1 3 5 — M a n i f e s t o do alm. Mello aos para
naenses sobre a junta governativa 

CONCIDADÃOS.—Tendo se exonerado o Governo Provisó
rio, que incontestavelraente assignalados serviços prestou á causa 
nobre e santa que nós, revolucionários, defendemos, como chefe 
da revolução d'Armada resolvi, attendendo ás circumstancias 
actuaes e aos progressos da revoluçáo em geral e ainda de ac
côrdo com o meu programma revolucionário, cujo um dos seus 
alevantados intuitos é a annullaçâo do militarismo, instituir, 
em vez do governo de um só, uma junta governativa, da qual 
façam parte representantes civis dos tres Estados: Rio Grande do 
Sul, Santa Catharina e P a r a n á . 

Dependendo a escolha do representante do Rio Grande do 
dr. Silveira Martins, chefe que, sem duvida, é do homerico 
movimento revolucionário naquelle Estado, só foram por ora 
escolhidos os dos dous outros Estados, sendo elles: o d r . Fer
reira de Mello, presidente do Supremo Tribunal Federal por 
parte de Santa Catharina, c o dr. Emygdio Westphalen por 
parte do Paraná . 

Estes dous illustres cidadãos, que accederam ao meu con
vite para acceitarem esse posto de sacrifícios, só por esse acto tor
naram-se credores da consideração do paiz, quando já não tives
sem um governo passado que lhes dá direito a esta consideração. 

E ' que nessa escolha só tive em vista a victoria da revo
lução para que tenhamos uma verdadeira Republica e eonse-
guintemente para que nossa pátria seja grande, livre e feliz e 
estou certo que o grande patriota, dr. Silveira Martins, abun
dando nessas idéias, escolherá para representar seu glorioso Es
tado um homem digno e competente. 

Agradecendo aos escolhidos, conto firmemente que sa
berão corresponder á confiança que nellee depositamos, eu e 
meus companheiros de luetas, assim como também, com o seu 
valioso e intelligente concurso em breve entoaremos hozanas 
pelo triumpho final das armas revolucionárias. 

Viva a Nação braziieira! 
Viva a Republica! 
Curityba, 11 de Março de 1894. — Custodio de Mello, contra-

almirante. 
Doe. n, 136—Ofício do dr. Menezes Doria ao gen. 

Cardoso Júnior 
transmittindo-lhe o governo do Paraná 

«Ao Cidadão General Francisco José Cardoso Júnior. 
Tendo de seguir com a m á x i m a urgência para as Republicas 

do Prata, em missão do governo federal, resolvi passar-vos o 
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governo do Estado, de que me acho investido em virtude de 
acclamação do povo paranaense e assenso unanime das forças 
revolucionárias de mar e terra, por occasião da tomada deste Es
tado; e tomei esta resolução porque vos reconheço como mili tar 
prestigioso e c idadão dotado de grande intelligencia para dir igir 
os destinos do Paraná e porque representais perfeitamente o 
pensamento do partido ora dominante, de cujo Directorio sois 
presidente. 

E como, em conferência que comvosco tive, me declarastes 
que podia contar com o vosso patriotismo e valioso concurso, 
tenho a honra de vos convidar para assumirdes o governo do 
Estado, amanhã , 25 ás 9 horas do dia, neste palácio. 

Asseguro-vos a minha franca e leal coadjuvação em tudo que 
fôr para o bem da nossa pátria. 

Saúde e fraternidade.—24—3—94.—Dr. João de Menezes 
Doria. 
D o e . n . 1 3 7 — M â n i f e s t o do gen. Cardoso Júnior aos 

paranaenses annunciando 
haver assumido o governo do Paraná. 

Ao POVO PARANAENSE. 
Solicitado instantemente pelo illustre governador deste Es

tado, assumi, hontem a direcção politica e administrativa do 
mesmo, não trazendo para este posto provisório outra politica 
que não seja a defesa das instituições republicanas, o amor 
pelos adversários momen tâneos e o acato ás famílias, cujo res
peito colloco acima de tudo. 

O meu passado foi sempre pautado pela discrição, ora har-
mouisando as idéas que me parecem mais seguro penhor â effe-
ctiva organisação republicana, ora pondo em jogo toda a minha 
actividade no sentido de conciliar as facções oppostas, e appa-
reutemente hostis. Não tenho ódios, nem paixões. O meu go
verno será um phenomeno occasional e suecedaueo ã marcha 
natural da polilica paranaense. 

Vimos para este posto de alta e melindrosa responsabilidade 
apenas para substituir provisoriamente o governo deste Es
tado. 

O seu governador não podia deixar de partir para as repu
blicas do Prata, em missão especial do Governo Federal, segundo 
o manifesto em seu officio a nós dirigido. 

A sua ausência será breve. 
Assim, pois, dentro em poucos dias volverá ao seu posto 

trazendo á sua terra natal os recursos de que carece para a imme-
diata real isaçãodo objectivo político a qual, ha mezes preoecupa 
e acendra o orgulho dos seus co-estadinos. 

Confiamos na sua actividade, no seu patriotismo e na sua 
33 
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iutelligeneia. Quanto a nós saberemos proseguir na politica de 
conciliação e de fraternisação pela qual propugnamos sempre, 
tomando em conta que a escolha cahio antes na tradicção sin
gela mas immaculada da nossa patente, do que no prestigio ou 
na popularidade politica que a vaidade nos levasse por ventura 
a aspirar. 

Venho, portanto abraçar os receiosos e harmonisar os par
tidos, aos quaes não assiste o direito de se hostilisarem. 

Curityba, 26 de Março de 1894.—General Francisco José 
Cardoso Júnior. 

D o e . n . 1 3 8 — M a n i f e s t o do gen. Cardoso Júnior 
passando o governo do Paraná. 

Ao POVO PARANAENSE. 
Ao assumir a gravíssima responsabilidade de presidir os des

tinos do Paraná , em um periodo anormal e cheio de agitações, 
em que a autoridade civi l seria absorvida pela militar, nenhum 
movei actuou em meu espirito senão o desejo único de poder ser 
ut i l ã população, garantindo a ordem e conciliando os espíritos 
desvairados pela politica das paixões part idárias . 

Quando a 24 de março o dr. João de Menezes Doria trans-
mittio-me a administração, durante sua ausência, ponderei áquelle 
cidadão que o estado de minha saúde não permittia corresponder 
áquelle apello patriótico que a num fazia, tanto que j á teria soli
citado, desde a designação, a exoneração do cargo de Ajudante 
General do Exercito. Insistindo elle e amigos pessoaes de todos 
os matizes, fu i forçado a aceitar o posto de sacrifícios. 

È m manifesto que dirigi ao povo salientei os intuitos que 
me animavam e creio que não deixarei de cumprir aquillo a que 
me comprometti, tendo sido coadjuvado por todos. 

Hoje, porém, que as circumstancias tornaram-se diversas e 
graves pela corrente dos acontecimentos, entendi que em tal 
emergência devia deixar a adminis t ração, e passal-a a um ci
dadão, que gozando do respeito geral, pôde ser mais ut i l que eu 
ao povo paranaense no momento actual, impedindo a reacção que 
pôde resultar de uma mudança de s i tuação. 

Por muito amor que dedico ao povo paranaense, por muito 
civismo que me anima, creio que n inguém poderá exigir mais. 

Na s i tuação que corre, aos interesses políticos é forçoso que 
cedão os interesses de conciliação, e n inguém mais no caso de 
conseguir este desideratum de que o dr. Tertuliano Teixeira de 
Freitas, a quem neste momento passo a administração, e que 
estou certo, com seu prestigio garant i rá a tranquillidade publica 
e particular. 

Curityba, 3 de abril de 1894. 
Marechal Francisco José Cardoso Júnior. 



NO RIO GRANDE DO SUE 2 5 9 

D o e . n . 1 3 9 — D e c l a r a ç ã o do senador Cunha Júnior 
sobre a sua missão ao Sul. 

«Sem liberdade para entrar n'este debate, que aliás prende-
se á missáo que desempenhei no Sul, tenho, em todo o caso, o 
dever de atalhar para que nao corram com a minha responsabi
lidade conceitos que náo sáo de todo ponto verdadeiros. 

Alguns dos emittidos pelo illustre dr. Francisco Tavares na 
iuterview com o Jornal do Commercio estão u'este caso. 

Do que ficou pactuado entre o representante do marechal 
Floriano, presidente da Republica e o general Joca Tavares la-
vrou-se uma acta. 

Esta jámais poderá ser alterada. A este documento, pois, 
me reporto. 

Confirmo a iuterveução do illustre barão de Sta. Tecla para 
realisar-se, no Estado Oriental, a mesma conferência com o ge
neral Tavares. 

Assim também não é menos certo ter eu dito ao illustre barão 
e a um outro amigo que regressaria ao Rio Grande— para 
tratar da paz—, mas não acerescentei que esta seria feita. 

Regressei do Rio Grande a 1 de julho e a 11 do mesmo mez 
deveria voltar, no Jtaipú, quando a 7 ou 8 desse mez surgiu o 
entrave Wandenkolk. 

Esse facto perturbou a auspiciosa tentativa. A esse seguiram-
se outros que destruíram todo o empenho do marechal Floriano 
Peixoto, que, como todos os braziieiros, queria a paz, mas, na 
sua dupla qualidade de cidadão, e chefe de Estado, a queria 
digna e elevada para todos os poderes públicos e honrosa para 
todos. 

Por ora fico aqui». D o e . n . 1 4 0 — C a r t a do gen, Galvão ao gen. Ta
vares, solicitando-lhe uma conferência. 

«Capital Federal, 28 de maio de 1S95.—Cidadão general 
João Nunes da Silva Tavares. 

Tendo sido nomeado commandante do 3. "districto mili tar e 
de todas as forças em operações no Rio Grande do Sul, tenciono 
partir para lá nos primeiros dias do mez vindouro. Meus intuitos 
são de todo o ponto patrióticos, e feliz me julgaria se a paci
ficação do Rio Grande se realizasse, sem que uma só gotta de 
sangue fosse vertida por aquelles que luctão, sabendo que se 
batem com i rmãos . 

Inteiramente alheio aos interesses e planos partidários do 
vosso Estado natal, não tendo ódios ou vinganças a exercer ; 
desejoso que termine essa guerra de irmãos que vai conduziudo 
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â ruina um Estado que pôde prosperar e feliz no gozo da paz; 
interessado pelos créditos da Republica e pela sorte futura do paiz, 
como brazileiro que sou e soldado que tem o dever de sustentar 
as instituições de sua pátria ; aninhando assim com sinceridade 
taes princípios, nao posso, nao devo atirar-me á Iucta antes de 
empregar meios conciliatórios para alcançar dos revoltosos a 
deposição das armas, mediante condições honrosas para o go
verno federal, que represento, e para os rebeldes de que sois o 
verdadeiro chefe. 

Crendo no vosso patriotismo e dedicação a terra que vos foi 
berço, estou intimamente convencido de que nao hostilisaes as 
instituições do paiz, e sei que nem hombridade vos falta, nem de 
maior honorabilidade precisaes para que vos repute um homem 
de bem e um cidadão prestimoso. Assim, pois, antes de hosti-
lisar as forças que commandais, é meu dever ouvir-vos e tratar 
comvosco, como chefe, a pacificação do vosso Estado. 

Para isso é que vos diri jo estas linhas, dictadas por amor 
dos créditos do exercito que commando e pela consideração que 
mereceis como cidadão de valor e serviços prestados á Pátr ia ; 
para isso é que vos convido a marcar dia em que vos possa man
dar receber na fronteira de Bagé, afim de conferenciardes com
ungo no meu Quartel-General. 

Podeis acreditar na lealdade do vosso camarada. —General 
Innocencio Galvão de Queiroz. 

D o e . n . 1 4 1 — C a r t a do gen. Tavares ao gen. Gal
vão em resposta á deste. 

Pontas de Ponehe Verde, 18 de junho de 1895. — Cidadão 
General Innoceucio Galvão de Queiroz. 

Acabo de receber a vossa carta datada de 28 do mez de maio, 
invocando o meu patriotismo e dedicação ã terra que me deu 
berço, para comvosco combinar os meios de pacificar o glorioso 
Estado do Rio Grande do Sul, de modo honroso para o governo 
da União, que dignamente representais, e para a revolução. 

Permitti que vos pondere que nunca estiveram em jogo nem 
o Governo Federal, nem as instituições da nossa pátria, a des
peito da intervenção da União em uma questão de caracter pu
ramente local, que obrigou o paiz ao desgosto de presenciar uma 
Iucta entre irmãos, durante a qual tem desapparecido milhares 
de cidadãos úteis á pátr ia braziieira, ao Estado e á família. 

Sou o primeiro a lamentar as desgraças oceorridas em tão 
largo periodo ; mas bem o sabeis, não foi mero capricho que me 
levou ás armas, e mais tarde o Brazil inteiro fará jus t iça ás nos
sas intenções e a historia será inflexivel na apreciação dos 
factos. 
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Comquanto parte neste pleito de honra, sinto-me como vós 
com o animo calmo e sereno para tratar a paz, com honra para 
todos, e com a paz conquistarmos o direito de vivermos em l i 
berdade . 

Nao vos posso marcar o dia em que me deveis mandar rece
ber na fronteira, porque o exercito revolucionário acha-se muito 
internado uo Estado: e eu, como vós, desejo suspender as hosti
lidades emquanto durar a nossa conferência. 

Por telegramma, logo que se approxime o exercito, que para 
isso ja mandei ordem, marcarei dia e logar em que estarei ; i 
vossa disposição. 

Confiando na vossa lealdade, vos saúda o vosso camarada— 
João Nunes da Silva Tavares. 

D o e s . n . 1 4 2 — T e l e g r s . entreosgenera.es Tavares 
e Galvão sobre a conferência. 

A)—«1 de julho—General Galvão—Pelotas—No dia 8 do cor
rente estou ás vossas ordens, no Passo da Viola. Dei ordem para 
a suspensão de hostilidades ; desde já espero idêntico procedi
mento da vossa parte. Estando o vosso quartel general em Pe
lotas, peço-vos seja a vossa conferência em Bagé. Aguardo vossa 
resposta.—General Tavares. 
B)—«2 de julho—General Tavares -Mello—Recebi vosso tele
gramma. Ordenei suspensão de hostilidades. No dia 8 mandarei 
official e força de confiança receber-vos no Passo da Viola. Meu 
estado de saúde não permitte i r a Bagé. Peço-vos a fineza de vir 
até Pelotas, em trem especial. Meu estado-maior vae receber-vos 
al l i . Confiai na minha lealdade, e dos camaradas. A conferência 
será demorada e aqui melhor trataremos. Saudades. — General 
Galvão de Queiroz. 

D o e s . n . 1A3—Protocollo da pacificação do Rio 
Grande do Std 

a). Acta da conferência que, em 10 de julho de 1895, teve o 
general de divisão Inhocencio Galvão de Queiroz, commandante 
em chefe das forças em operações no Estado do Rio Grande do 
Sul, com o general honorário João Nunes da Silva Tavares.chefe 
dos revolucionários contra o governo do Estado, em Pira-
t i n y . 

O general Silva Tavares declarou em nome de seus comman
dados que nunca luetou nem Iucta contra a Republica nem con-

http://entreosgenera.es
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tra o governo du União ; que 6 e sempre será sustentticulo das 
instituições republicanas ; que somente o governo do dr. Julio 
de Castilhos o levou a pegar em armas com seus companheiros, 
para defeza de seus direitos políticos e evitar violências de que 
foram vietimas. 

Declara mais que está prompto a depor as armas perante o 
governo da Uuiáo desde que este lhe garanta e a seus compa
nheiros effectiva posse de todas as garantias e direitos que a 
Constituição confere a todo o cidadão brazileiro, procedendo-se 
ã reconstituição do Estado do Rio Grande, de accôrdo com a 
Constituição Federal e ficando-lhes o direito salvo de requerer 
indemnisaçao por prejuízos que sóffreram com o abastecimento 
das forças do governo e outros em suas propriedades.Eu tenente 
Emilio Sarmento, ajudante de ordens, servindo de secretario, 
a presente escrevi em duas vias, que vão pelos dois referi
dos generaes assignadas.—Innocencio Galvão de Queiroz.—Ge
neral João Nunes da Silva Tavares. 

b). Gabinete do ministro da Guerra—Capital Federal, 31 de 
julho de ISOõ—Reservado—Ao sr. general Innocencio Galvão de 
Queiroz, commandante do 6." districto mili tar e das forças em 
operações no mesmo districto. 

Da acta que acompanhou o vosso officio de 12 do corrente, 
relativa á conferência que tivestes com o general Silva Tavares, 
consta «pie este declarou que elle e seus companheiros de rebel
lião estão promptos a depôr as armas,perante o governo da União 
mediante as condições seguintes : 

1?, garantia da effectiva posse dos direitos e garantias que a 
Constituição confere a todo cidadão brasileiro ; . 

2?, reconstituiçáo do Estado do Rio Grande, de accôrdo 
com a Constituição Federal ; 

• 3?, resalva do direito de requerer indemnisação por prejuí
zos que sóffreram com o abastecimento de forças do goverao, e 
outros, em suas propriedades. 

Communico-vos que o sr.presidente da Republica examinou 
esta proposta e resolveu o seguinte : 

Quanto á Í1 condição—E' dever do poder publico, federal e 
estadoal, assegurar a todos os brasileiros obedientes á lei a posse 
effectiva ou o livre exercício de todos os direitos e garantias que 
a Constituição lhes confere e a sinceridade do regimen repu
blicano impõe . 

Depostas as armas pelos rebeldes, com a sua submissão á 
lei , o governo cumprirá esse dever em relação a elles e não con
sentirá que seja i l ludido. 

Se a intenção dos rebeldes, estabelecendo esta condição, é 
isentarem-se do processo e das penas em que incorrem como cri
minosos políticos, só conseguirão isso se obtiverem amnistia, a 
qual só pôde ser concedida pelo Congresso Nacioual, que, a j u l 
gar-se por sua deliberação ultima, náo a concederá emquanto os 
rebeldes se mantiverem com armas na m ã o . 
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Quanto á 2? condiçfto. — Nao pôde ser acceita essa con
dição. 

O governo federal nao assume, nem poderia assumir, o com
promisso de intervir na reconstituição do Estado do Rio Grande 
porque o único poder competente para reconstituir um Estado, 
reformando a sua Consti tuição, é o seu poder Constituinte, sem 
intervenção de autoridade estranha. O Rio Grande do Sul ê um 
Estado coustituido. 

Se a Constituição desse Estado incide nas disposições dos 
arts. 6. I 2.° e 23.° da Constituição Federal, só ao Congresso Na
cional compete resolver : porém, este só poderá occupar-se do 
assumpto e resolvel-o como entender em sua sabedoria, ou por 
iniciativa de um de seus membros, ou por meio de petição ou 
representação, de interessados, mas não por exigência de rebel
des, que indicam o sentido em que querem que seja tomada a 
deliberação, como condição para deporem as armas e submette-
rem-se ao domínio da lei . 

Quanto a 3? condição.—Cessada a Iucta armada no sul, não 
só os rebeldes como os que luctaram pela legalidade e os que to
maram parte na Iucta, ficarão todos com o direito salvo para re
clamar, pelos tramites legaes, de quem de direito, a indemuisa-
ção dos prejuízos que houverem soffrido. 

A autoridade competente ju lgará se as reclamações sâo pro
cedentes e se estão devidamente provadas. 

Se os rebeldes não luctam contra a Republica, se desejam 
sinceramente a paz, deponham as armas, submettam-se ás in
sti tuições adopladas pela Nação, e aos poderes por ella consti
tuídos, os quaes, desde que aquelles entrem no regimen legal, 
tornarão, eííéctivo o livre exercício de todos os seus e garantias 
constitucionaes. 

Restabelecida a paz no Rio Grande, os poderes públicos 
procurarão reparar os grandes males causados pela guerra civil 
áquelle Estado, auxiliando a restauração e o desenvolvimento 
de suas industrias. 

Tal é a deliberação do governo, que vos comntunieo para 
vosso conhecimento e devidos effeitos. 

Saúde e fraternidade.—Bernardo Vasques. 
c). Quartel em Pelotas, 23 de agosto. — Sr. presidente da 

Republica. 
Es t á assignada a paz do Rio Grande, de accôrdo com vossos 

desejos e decisão. 
Tavares está aqui. Pelotas em regosijo i n d e s c r i t í v e l . Accei-

tai sinceros parabéns pela glorificação do vosso nome, acatamento 
da vossa autoridade e paz do Estado do Rio Grande. Viva a Re
publica ! — General Galvão. 

d). P A L Á C I O PORTO A L E G R E , 23.—Dr. Prudente de Moraes, 
presidente da Republica.—Acabo de receber vosso telegramma, 
que cordialmente agradeço, confessando-me penhorado pelas 
vossas expressões. 
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Restabelecimento da paz neste Estado, mediante submissão 
dos rebeldes, nos elevados termos da vossa digna decisão, deter
mina immenso regosijo no Rio Grande do Sul, que, como tlieatro 
principal da carecterisada tentativa contra instituições republi
canas, so-ífre desde fevereiro de 1893 os funestos efleitos da Iucta 
armada. 

Ao mesmo tempo tao auspicioso successo envolve vossa justa 
e nobre benemerencia, attenta a situação honrosa em que se con
servam prestigiados os poderes públ icos. 

Faço-vos para que aquella submissão seja definitiva. Pela 
minha parte, tudo envidarei no sentido de auxiliar-vos a tornar 
eflectivas as garantias e direitos constitucionaes. 

E m nome do Rio Grande do Sul dirijo-vos sinceras congra
tulações, extensivas ao vosso governo. 

Acceitae minhas cordiaes saudações. — Julio de Casti
lhos . 

e). Aos 23 dias do mez de agosto de 1895. 7.° da Republica, 
no Quartel-General do commando do 6? districto mili tar e de 
todas as forças em operações no Estado do Rio Grande do Sul, 
na cidade de Pelotas, reunidos os generaes bacharel Innocencio 
Galvfto de Queiroz, commandante em chefe, e Jofto Nunes da 
Silva Tavares, chefe das forças revolucionárias contra o governo 
ilo dr. Julio de Castilhos,para ajustarem a pacificação do listado, 
foi pelo general de divisfto Innocencio Galvfto de Queiroz, de
clarado, em nome do presidente da Republica: 

Que o governo da União tomando em consideração a proposta 
de paz que, por in termédio do commandante das forças legaes 
lhe fôra presente, resolvera acceitar duas das condições da mes
ma proposta, recusando a terceira por estar fôra das attr ibuições 
do Poder Executivo da Republica, determinar a revisão da Con
stituição dos Estados e ser isso da competência exclusiva do Po
der Legislativo ; 

Quo o governo entende ser dever do poder publico federal e 
estadoal assegurar a todos os brasileiros obedientes íí lei a posse 
effectiva ou o livre exercício de todos os direitos e garantias que 
a Constituição lhes confere e a sinceridade do regimen republi
cano i m p õ e ; 

Que, depostas as armas pelos rebeldes com a sua submissão 
â l e i , o governo cumpri rá esse dever em relação a elles e nfto 
consentirá que seja illudido ; 

Que taes garantias, nfto importam amnistia que só o Con
gresso Federal pôde conceder e concederá provavelmente desde 
que os rebeldes depuzerem as armas, visto já lhes ter negado por 
se acharem elles com as armas na mão 

Que, cessada a Iucta armada no sul, nfto só os rebeldes,como 
os que luctaram pela legalidade e os que náo tomaram parte na 
Iucta, ficarão todos com direitos para reclamarem pelos tramites 
legaes, de quem de direito, a i i idemnisaçáo dos prejuízos que 
houverem sofiridos. 
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E, exposta a decisão do governo federal pelo commandante 
em chefe das forças em operações no Rio Grande do Sul, consul
tado a respeito o general João Nunes da Silva Tavares, respon
deu este : 

Que a condição da revisão da Constituição estadoal, exigida 
pelos revoltosos para deposição das armas, não foi com vistas ao 
governo executivo da Republica : esperam os revoltosos que 
tendo delia conhecimento, o Congresso resolva acerca do assum-
pto, afim de firmar-se real e duradoura a paz no Rio Grande do Sul, 
esperança que ainda nutrem, portanto quaesquer que sejam os 
bons desejos e a sinceridade do presidente da Republica afflr-
mando a effectividade dos direitos e garantias perrnittidas, serão 
taes direitos e regalias illusorios deante da impossibilidade de 
uma fiscalisaçâo permanente a effectiva sobre just iça e governo 
que se baseiam em uma constituição contraria ã lei federal ; 

Que, confiantes no patriotismo e lealdade do chefe do go
verno da União , vão depôr as armas para que o facto de se acha
rem em Iucta armada não seja empecilio a que se lhes reconheça 
a just iça da causa pela qual até hoje se bateram, que outra não 
foi senão a necessidade de repellirem pela força, as violências e o 
arbítr io de um poder inconstitucional e discricionário ; 

Q,ue acredita no critério e justiça do Congresso Federal para 
o qual vae, em nome dos rebeldes, appellar no momento em que 
estes se submettem ao regimen da lei, o que, no dizer do governo 
da Republica, lhes permitte gozarem dos direitos e regalias que 
o poder publico deve assegurar a todos os cidadãos brasileiros ; 

Que os rebeldes não fizeram questão de iudemnisação de 
prejuízos que sóffreram nem reputam favor ou concessão o que o 
governo promette a todos—neutros e os que luctaram—e o que 
decorre da simples condição de brasileiros ; 

Que não acredita que o governo deseje desarmal-os para pu-
nil-os pelo facto de se haverem rebellado contra o governo do 
Estado, porquanto, seria isso o requinte da má fé e da iniqüi
dade, que têm na lealdade e correcção do Exercito brasileiro os 
mais significativos penhores para n ã o . recusarem depôr com 
hombridade perante elle as armas de que lançaram mão, não 
para combatel-os, mas para luctarem com adversários políticos 
do seu Estado ; 

Qne elle, chefe dos revolucionários, nao pôde, porém, pres
cindir para a deposição das armas que o commandante em chefe 
das forças legaes tome também o compromisso de dirigir-se ao 
governo da União pedindo o exame da Constituição do Estado 
do Rio Grande, que vae de encontro á lei federal. E o general 
em chefe das forças legaes, annuindo a essa exigência, lavrou-se 
a presente acta que eu, capitâo-escripturario Marcellino Antônio 
dos Santos, escrevi.—General Innocencio Galvão de Queiroz.— 
General João Nunes da Silva Tavares. 

f ) . Capital Federal, 25 de agosto de 1895. — Ao comman
dante do 6.° districto militar.—Pelotas. 

3-1 
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Vosso telegramma de 23 diz : 
«Está assignada a paz do Rio Grande accôrdo vossos desejos 

e decisão.» 
Em outros telegrammas accresceutastes — «que os revoltosos 

haviam deposto as armas, perante o exercito». Essa auspiciosa 
noticia, que nos encheu de sincero júbilo, foi logo transmiti ida 
a todos os Estados e ao estrangeiro. 

Com o telegramma de hontem transmittistes, como vos foi 
recommendado, a integra da acta da pacificação. Por ella vimos 
terdes afflrmado que o governo recusava a terceira condição por 
estar fôra das attribuiyões do Poder Executivo determinar a re-
visáo das Constituições dos Estados e ser isso da competência 
exclusiva do Poder Legislativo. 

O governo federal náo firmou, nem poderia firmar era sua 
decisão esses conceitos que lhe attribuistes. 

O aviso de 31 de julho diz: «Quanto á segunda condição: 
Xâo pôde ser acceita esta condição». 

O governo federal não assume, nem poderia assumir o com
promisso de intervir na reconstituição do Estado do RioGrande, 
porque o único poder competente para reconstituir um Estado, 
reformando a sua Constituição 6 o seu poder constituinte, sem 
intervenção de autoridade estranha.—O Rio Grande do Sul é um 
Estado constituído.» 

A acta termina assim : «que elle, chefe dos revolucionários 
não pôde, porém, prescindir, para deposição das armas que o 
commandante em chefe das forças legaes tome também o com
promisso de dirigir-se ao governo da União, pedindo o exame da 
Constituição do Estado do Rio Grande, que vae de encontro á 
federal. E o general em chefe das forças legaes annuindo a essa 
exigência, lavrou-se a presente acta, etc.» 

Annuindo a exigência do chefe dos revolucionários, tomastes 
compromissos que o governo, em sua decisão, declarou não as
sumir, nem poder assumir. 

Com estas restricções o governo ratifica o que se contém na 
acta, estando certo de que o restabelecimento da paz e con-
graçamento dos brasileiros não serão perturbados por esse mo
t ivo. 

O governo federal confiando, como confia, na sinceridade 
republicana do governo do Rio Grande do Sul, não tem duvida 
de que todas as garantias individuaes e políticas se tornarão 
effectivas. 

Já o presidente desse Estado em sua recente circular ás au
toridades locaes deu testemunho do empenho que tem para que 
seja sincera a paz e isso deve inspirar plena confiança. Sob essas 
garantias, pelas quaes respondem os governos da Republica e do 
Estado, todas as idéas e aspirações poderão desenvolver-se e 
procurar triumphar. 

Acceitae nossas saudações.— Prudente de Moraes.— Jler-
nardo Vasques. 
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D o e . n . 1 4 4 — T e l e g r . dos generaes Galvão e Silvo 
Tavares ao 

Congresso Nacional sobre a pacificação. 

Pelotas, 23. 
Cougratulamo-nos com o Congresso Nacional pela pacifica

ção do Estado do Rio Grande do Sul, que acabamos de assignar. 
Dependendo a consolidação da paz e o congraçamento da 

familia rio-grandense da efiectividade e permanênc ia no goso 
dos direitos e garantias que o governo da Republica prometteu 
aos que depuzerem as armas, da revisão da Constituição do Es
tado, que é indubitavelmente contraria á lei federal, esperam os 
abaixo assignados do patriotismo e just iça do Congresso Nacio
nal que essa revisão seja tomada na devida consideração.—Ge
neral Innocencio Galvão e Silva Tavares .» 

D o e . n . 1 4 5 — M e n s a g e m qne o dr. Prudente de Mo
raes enviou ao Congresso, participando a pacificação. 

« Srs. Membros do Congresso Nacional—Cumpro o grato 
dever de vos communicar a terminação da Iucta civil que tem 
perturbado a vida da Republica ha mais de dous annos. 

Submettendo-se ao regimen legal e ás autoridades consti
tu ídas da União e doEstado do Rio Grande do Sul, depuzeram 
as armas em 23 do corrente. 

O congraçamento dos brasileiros, sob o regimem republicano, 
é um facto auspicioso para a nossa pátr ia . 

Trazendo ao vosso conhecimento os documentos officiaes a 
elle referentes tenho a mais viva satisfação em assegurar-vos que 
as autoridades federaes e as do Estado do Rio Grande do Sul 
firme e sinceramente tudo farão para que seja efficaz e fecunda 
á pacif icação. 

Capital Federal, em 26 de agosto, de 18*J5. — Prudente J. de 
Moraes Barros, Presidente da Republica.» 

D o e . n . 1 4 6 — T e l e g r . do gen. Galvão ordenando 
a suspensão de hostilidades. 

(COMMBRCIO, 2 DE SETEMHRO) 

A)_..Coronel Carlos Telles. BagC : Chefe forças revolucioná
rias General Tavares acaba suspender hostilidades para conferen-
ciar commigo. Ordeno forças meu commando suspendam também 
hostilidades e recommendofiel observância aos preceitos dearmis-
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ticio impedindo rigorosamente qualquer violação contraria credito 
exercito brazileiro.—General Galvão.» 

B o l e t i m do gen. G a l v ã o a n n u n c i a n d o o d e s a r m a m e n t o 
das f o r ç a s r e v o l u c i o n á r i a s 

B) —«Commando do 6.° districto militar e de todas as forças 
em operações no Estado do Rio Grande do Sul.—Ordem do dia 
—Pelotas, 8 de outubro de 1895.—Verificaudo-se das partes dadas 
a este commando pelos chefes superiores do Exercito: — Coronel 
Carlos Maria da Silva Telles, commandante da 2? divisão qne 
guarnece toda a fronteira de Bagé desde D . Pedrito ã Uruguay
ana e defende a zona da estrada de ferro de Pelotas ã fronteira, 
coronel José Joaquim de Aguiar Corrêa, commandante da bri
gada que occupa a zona atravessada pela estrada de ferro do 
norte desde a estação inicial até S. Gabriel; coronel Lydio Costa, 
commandante da 3? brigada de observação na fronteira de Ja-
guarâo ; tenente-coronel Paula Castro, commandante da 2? bri
gada e das forças que guarnecem SanfAnna do Livramento, 
tenente-coronel José Carlos Pinto, ex-commandante da brigada 
de observação e defeza á fronteira do Chuy, que se acham intei
ramente dissolvidas, dispersas e desarmadas todas as forças que 
compunham as tres divisões de Apparicio Saraiva, sob o mando 
dos chefes : Cabeda, Azambuja e Torquato Severo, e bem assim 
as do coronel Ladislau Amaro e outros chefes, taes como Manoel 
Machado, Vasco Amaro, Ribeirinho, etc. tendo chefes, sub-che-
fes e todos os ex-rebeldes regressado a seus lares e a seus pacífi
cos labores, o que consta dos telegrammas que em seguida pu
blico, faço saber ás forças de meu commando que estão satisfeitos 
os compromissos tomados pelo general João Nunes da Silva Ta
vares, que na qualidade de chefe principal dos ex-revolucionarios 
assignára o protocollo da paz em 23 de agosto passado. 

Deante da palavra official e honrada dos distinctos chefes 
do Exercito, signatários do telegramma a que alludo, não é mais 
licito duvidar de que a paz do Rio Grande do Sul seja uma rea
lidade, restando apenas para que o Estado volte a seu periodo 
de normalidade que os bons braziieiros secundem o honrado 
Presidente da Republica no glorioso e patriótico empenho de 
tornar a paz duradoura e fecunda para estabilidade da Repu
blica e felicidade da Pá t r i a . 

O desarmamento e dispensa das forças civis não ta rdará , 
estou certo, a ser ordenado pelo governo da Republica por ser, 
com effeito ônus pesadíssimo para os cofres públicos manter uma 
força c ivi l de cerca de nove mil homens acarretando despeza 
superior a mi l contos de réis meusaes quando egual força de l inha 
existe e ô sufüciente para a garantia da ordem no Estado. 

Congratulo-me, pois, com as forças que commando por ver 
coroados do mais brilhante êxito os seus exforços em prol de 
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unia causa que o Paiz todo havia feito sua, e diri jo meus para
béns á Pá t r i a . 

• O r d e m do d i a do gen. G a l v ã o sobre a p a c i f i c a ç ã o 

0)—Pelotas, 24 — . «Perante o exercito brazileiro, perante vós 
defensores da Republica, depuzeram hoje as armas os rebeldes, 
que sem tréguas durante cerca de tres annos estiveram empe
nhados em uma Iucta tão deshumana quanto prejudicial á pátria, 
tao sentida pelos braziieiros, quanto excitada pelos ódios e 
paixões ou pelo sórdido interesse de cidadãos degenerados. A 
pátria tinha sobre vós voltada a sua at tenção, confiando na vossa 
lealdade e dedicação, na vossa disciplina e patriotismo tantas 
vezes correctamente revelados no passado, sob as ordens de 
Caxias, Osório, Deodoro e Floriano, que serviram de exemplo e 
vos ensinaram o caminho da honra e do dever. 

A pátr ia tudo esperava de vós e uão se i l ludio, pois está as-
signada a paz, sem humilhação para os vencidos, sem falta de 
generosidade da parte do exercito, sem a mais leve quebra de 
dignidade da auetoridade e do prestigio do presidente da Re
publica. 

Soubestes, camaradas, cumprir a vossa obrigação de sol
dados, o vosso dever de irmãos tão generosos quanto bravos, tão 
disciplinados quanto humanos. A pacificação do Rio-Grande 
do Sul não era somente a maior das aspirações nacionaes, uão 
significava somente a cessação de uma ameaça permanente de 
perturbações, contaminando todo o paiz pela irradiação de 
paixões e ódios, não exprimia somente o termo do escoamento 
funesto de todos os nossos recursos financeiros em uma Iucta 
cruel e estéril, era mais do que isso uma questão de honra e de
coro nacionaes. Havia unia parte de território da pátria em que 
os mais rudimentares sentimentos de humanidade e civilisação 
t inham sido esquecidos. 

Os attentados de todo o gênero, as crueldades praticadas na 
Iucta,eram uma ignomínia que nos faziam recuar aos tempos mais 
bárbaros dos povos selvagens. Apagar essa nodoa, que nos en
vergonhava perante nossa consciência de povo culto e perante o 
conceito universal, tornava-se urgente, inadiável necessidade. 
Fira missão reservada ao exercito. Vós acumpristes, cobrindo-vos 
de bênçãos lançadas pelas mães, pelas filhas, pelas esposas rio-
grandenses, que desejariam talvez engrinaldar com flores estas 
bayonetas que ha pouco lhes inspiravam terror, imaginando-vos 
com ellas ferir o coração de seus filhos, paes e esposos. 

P'eliz o exercito que sabe assim merecer de sua pátria the-
souros de sentimentos e sabe enlaçar aos louros marciaes as 
flores da alma. 

São apenas decorridos dois mezes e meio que assumi o 
* commando do exercito em operações, periodo de tempo sufli-
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cieute de certo para os mais completos triumphos pelas armas 
em uma guerra do sécu lo ; mas vos afíiraio que nao vacillaria 
um instante em preferir a sorte que me coube, a cobrir-me das 
glorias mais virentes que pudesse alcançar nessa Iucta que ter
mina ainda recommendando-me como o mais bravo dos ge-
neraes bodiernos. Ató o completo desapparecimento dos ódios e 
resentimentos, que só o tempo poderá* extinguir, é necessário 
que o exercito dó ainda provas de seu critério, conservaiido-se 
como emissário da paz entre os que devem ser amigos mais 
tarde. E ' essa a conducta que vos recommendo. 

Viva a Republica!—Innocencio Galvão de Queiroz, general. 

D o e . n . 1 4 7 — O r d e m do dia do gen. Cantuaria ao 
assumir o commando do 6." districto. 

Commando do 6.° Districto Militar no Estado do Rio Grande 
do Sul.—Quartel General em Pelotas, 28 de Janeiro de 1896.— 
Ordem do dia n . 1. 

Assumindo o commando d'este districto, para o qual fu i 
nomeado por Decreto de 2 do corrente, devo tornar bem claro 
que a minha missão tem por f im , antes de tudo, dar completa 
execução ao convênio de 23 de Agosto do anno passado, me
diante o qual os revolucionários d'este Estado obrigaram-se a 
depôr as armas, submetter-se ás inst i tuições adoptadas pela 
Nação e reconhecer as autoridades legalmente const i tuídas , 
compromettendo-se, por seu lado, o Governo Federal que hoje 
aqui represento, a fazer eífectivas, em favor delles, todas as 
garantias constitucionaes. 

Desde que os citados rovolucionarios, que foram todos 
depois, amnistiados pelo Congresso Federal, cumpriram leal
mente o compromisso tomado, já entregando as armas que 
traziam, j á dissolvendo as forças em que se achavam organi-
sados, o Governo Federal não pôde, de modo algum, deixar de, 
por sua vez, honrar a sua palavra, não só por ser esse o seu 
dever, corno porque somente desse modo se poderá obter a 
consolidação da paz, queé hoje a suprema aspiração nacional. 

Para a suprema consecução desse desideratum, escusado é 
dizer que tudo espero dos bons esforços da Guarnição Federal 
deste Districto, a cujos officiaes, principalmente aquelles que 
commaudão guarnições ou fronteiras, muito e muito recom
mendo que nas zonas de sua jurisdicção, impeçam que se 
pratique qualquer violência, contra os ex-revoluciouarios amnis
tiados, ou contra emigrados que regressem á Pátr ia , quer provi
denciando directamente, quando preciso fôr, quer reclamando 
providencias das autoridades locaes, e dando sempre de tudo 
immediato conhecimento a este commando. 
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E sendo esta a primeira opportunidade que se me offeTece, 
para dirigir-me aos meus bons camaradas do exercito em ser
viço n'este Estado, do qual tenho a honra de ser filho, nâo 
encerrarei esta ordem do dia, sem lhes fazer vêr a todos e com 
especialidade aquelles que exercem commandos que, represen
tando nós a acção benéfica do Governo da União, não nos é 
licito alliarmo-nos a um partido contra outro, por isso que a 
a nossa missão, elevada e patriótica, 0 servir de garantia a todos 
sem a menor distincção de partidos. 

Assim procedendo, melhor concorremos para a felicidade 
do Estado do Rio Grande do Sul e conseqüente engrandeci-
mento da Republica Federativa do Brazil .—João Tltomaz Can
tuaria , —General de Divisão. 

D o e . n . 1 4 8 — P a r e c e r n. 192 da commissão de Con
stituição, Poderes e Diplomacia do Senado Fe
deral acerca do ultimo projecto de amnistia que 
f o i convertido em lei. 

A proposição da Câmara dos Deputados n. 76 do corrente 
anno, ora submettida a commissão de Constituição, Poderes e 
Diplomacia, para sobre ella interpor o seu parecer, amnistia a 
todas as pessoas que directa ou indirectamente se envolveram 
nos movimentos revolucionários oceorridos no território da Re
publica até 23 de agosto do corrente anno, e determina ao mesmo 
tempo que os ofliciaes do exercito e da armada comprehendidos 
nessa amnistia, não possam voltar ao serviço activo antes de 
dous annos contados da data em que se apresentarem á autori
dade competente, ficando ainda depois desse prazo sujeitos á 
mesma condição si assim o julgar conveniente o Poder Exe
cutivo. 

Esta proposição exprime, como ó publico e notório, o accôrdo 
a que poderam chegar as opiniões controvertidas no debate dos 
differentes projectos apresentados sobre esse importante assumpto, 
opiniões expressamente manifestadas nas próprias deliberações 
divergentes adoptadas pelas duas casas do Congresso. 

A simples resenha chronologica dos diversos projectos sub-
mettidos á deliberação do Senado demonstra-o sufficientemente. 

Pelo projecto n . 3 de 7 de maio do corrente anuo, (apresen
tado pelo Sr. Senador Costa Azevedo) concede-se a amnistia a 
todos os brasileiros que directa ou indirectamente tomaram parte 
na revolta de 6 de Setembro de 1893, promovida por uma parte 
da esquadra nacional, excluindo da amnistia os militares de mar 
e terra da classe activa e das classes annexas do exercito e da 
armada, olliciaes de patente. 
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Essa mesma exclusão foi determinada no projecto substitu
tivo oflerecido, perante as commissões reunidas de Legislação e 
Justiça e Constituição e Podere3, pelo Sr. Senador Campos 
Salles, com relação aos militares ou civis que como cabeças t j -
vessem deliberado, excitado ou dirigido o movimento ( Cod. Crim. 
art. 108 i ou assumido o commando de corpos organisados ou to
mado parte com governo ou junta revolucionaria. 

As Commissões reunidas acceitando o pensamento geral 
desse projecto alteraram comtudo algumas das suas disposições 
e no substitutivo que ofiereceram ampliaram o beneficio da am
nistia a todos os indivíduos que houvessem tomado parte nos re
feridos movimentos revolucionários, o do Rio Grande do Sul e 
o do porto do Rio de Janeiro e outros, desde que depuzessem as 
armas e 6e apresentassem no prazo de noventa dias e dentro do 
território nacional, ás autoridades, civis ou militares da União e 
fôra delle ás Legações e Consulados da Republica. 

Rejeitado pelo Senado este projecto, reviveu a questão da 
amnistia geral ao ser submettida á deliberação do Senado a pro
posição da Câmara dos Deputados, n . 23, do corrente anno, pela 
qual se concedia amnistia ás pessoas que, directa ou indirecta
mente tomaram parte nos movimentos políticos, de caracter se-
dicioso, occorridos nos estados de Alagoas e Goyaz. 

A essa proposição foi offerecida uma emenda sbstitutiva, 
assignada por 27 Srs. Senadores, pela qual ficavam amnistiadas 
todas as pessoas que directa ou indirectamente tomaram parte 
em movimentos sediciosos ou em acto de conspiração ou rebellião 
que se deram no território da Repubica até a data de 23 de 
agosto do corrente anno. 

Essa emenda substitutiva foi approvada pela maioria do 
Senado e nella ficou expressamente manifestada a intenção de 
tornar a amnistia geral, ampla e absoluta, sem reservas nem 
condições, quer quanto á nacionalidade de indivíduos corapro-
mettidos nos movimentos revolucionários quer quanto ás cate
gorias ou classes a que pertencessem. 

Posteriormente á adopção deste projecto foi apresentado um 
outro pelo Sr. Senador Severino Vieira, pelo qual creava no exer
cito e na armada uma reserva especial para a qual seriam trans
feridos os officiaes de terra e mar que tendo desertado de suas 
fileiras, voltassem a ellas por qualquer cireumstancia que não 
fosse em conseqüência de sentença proferida em tribunal com
petente. 

Embora concebido em termos geraes, pareceu que o projecto 
abrangia casos jã occorridos além dos que pudessem occorrer no 
futuro, e que portanto directa ou indirectamente attingia ou 
podia attingir os militares que desertaram de suas fileiras para 
envolver-se nos movimentos revolucionários comprehendidos no 
projecto de amnistia geral j á approvado pelo Senado a ainda pen
dente da deliberação da Câmara dos Deputados. 

Por essa razão e seguramente por outras que a Commissão 
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deixa de apreciar, foi apresentado um substitutivo subscripto 
por 20 Srs. Senadores determinando que a reserva especial fosse 
de caracter provisório, que para essa reserva fossem trans
feridos os ofliciaes effectivos que tendo se envolvido em conspi
ração ou sedição até 23 de agosto do corrente anno, obtivessem 
amnistia. 

Neste substitutivo ficou bem claro o pensamento de que as suas 
disposições referiam-se directamente aos militares amnistiados 
pelo projecto que passara no Senado e constituía portanto uma 
restricção ao pensamento da amnistia ampla e incondicional que 
fôra o pensamento vencedor pela manifestação do voto da maioria 
do Senado. 

Taes projectos nao mereceram o assentimento do Senado e 
desde então como a formula da sua vontade e deliberação, ficou 
prevalecendo a emenda substitutiva a proposição n . 23 da Câ
mara dos Deputados e a esta Câmara submettida para final de
l iberação. 

A Câmara dos Deputados por grande maioria rejeitou a 
emenda do Senado e como conseqüência desse acto, foi apresen
tada e approvada por unanimidade de votos a Proposição ora 
submettida á deliberação do Senado e sobre a qual a Commissão 
de Consti tuição, Poderes e Diplomacia vem interpôr o seu pa
recer. 

Por essa proposição como acima jã assignalamos, a amnistia 
é concedida a todas as pessoas que directa ou indirectamente 
se tenham envolvido nos movimentos revolucionários occorridos 
no território da Republica até 23 de agosto do corrente anno : 
não podendo, porém, voltar ao serviço activo, antes de dous 
annos, contados da data em que se apresentarem á autoridade 
competente, os militares comprehendidos na amnistia, devendo 
assim permanecer dentro do referido prazo e ainda depois delle si 
o Poder Executivo assim julgar conveniente. 

Tal foi o pensamento vencedor da Câmara dos Deputados, 
cabe agora o Senado pronunciar-se sobre elle. 

A commissão acredita e julga podel-o assegurar que a maioria 
do Senado continúa a achar preferível a formula da sua emenda 
rejeitada pela Câmara dos Deputados que na sua opinião a am
nistia ampla e incondicional é a medida politica que melhor 
corresponde ao facto de desarmamento dos rebeldes, ainda ha 
pouco em armas contra a autoridade dos Estados Unidos do 
Brazil e ao ajuste de paz, com elles nogociada, pelo general que 
commanda em chefe as forças da União no Sul da Republica como 
delegado do Poder Executivo ; mas si este é sentimento intimo 
da maioria do Senado, não pôde nem deve a commissão exercer 
ou pôr em duvida as razões de alta politica e de patriótico des
velo pela sorte das instituições da Republica, que influíram, no 
animo da Câmara dos Deputados para acceitar as restricções 
contidas na proposição que adoptou e para cuja approvação con
correram patrioticameute os votos daquelles mesmos que an-

35 
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tcriormente se haviam manifestado em favor da amnistia ampla 
e incondicional. 

k j Nestas circumstancias o Senado só poderia adoptar um 
destes tres alvitres : sustentar ò seu voto, rejeitando a proposição 
da Câmara ; emendar a proposição no sentido da sua opinião j á 
manifestada, finalmente adoptar a mesma proposição como meio 
de affastar a hypothese de uma collisão politica entre as duas 
Casas do Congresso, impedindo ao mesmo tempo a consolidação 
da paz e a realisaçâo dos benetícios que devem resultar da am
nistia, como acto de soberana clemência, destinado a promover o 
apaziguamento das paixões e a pôr termo ás agitações que têm 
continbado a Republica e das quaes só podem resultar as mais 
funestas conseqüências . 

Como corporação que representa, na nossa ordem institucio
nal, o elemento ponderador, como a Câmara que constitue a 
representação dos Estados, isto é, o vinculo federal da Uniáo 
Braziieira, a garantia effectiva da autonomia, e da felicidade dos 
Estados, bem como da unidade nacional, symbolo supremo da 
grandeza e da prosperidade da Pátr ia commum dos Braziieiros, 
o Senado, nesta emergência, dará prova da alta sabedoria e do 
profundo critério com que costuma deliberar sobre os grandes 
interesses nacionaes, conformando se com o pensamento da Câ
mara dos Deputados adoptando a proposição que está submettida 
á sua del iberação. 

Tal 6, pelo menos, o parecer da Commissão de Constituição, 
Poderes e Diplomacia. 

Saladas Commissões, 17 de Outubro de 1895. — Q. fíocrtyuva. 
— OU Goulart. 

Proposição da Câmara dos Deputados n. 76 de 1895 a que 
se refere o parecer supra. 

O Congresso Nacional decreta : 
Art . 1." Ficam amnistiadas todas as pessoas que directa ou 

indirectamente se tenham envolvido nos movimentos revolu
cionários occorridos no território da Republica até 23 de agosto 
do corrente anno. 

I 1.° Os officiaes do exercito e da armada amuistiados por 
esta lei não poderão voltar ao serviço activo antes de dous aunos 
contados da data em que se apresentarem á autoridade compe
tente, e ainda depois desse prazo, si o Poder POxecutivo assim 
julgar conveniente. 

'$ 2.° Esses officiaes, emquanto não reverterem ã actividade 
apenas vencerão o soldo de suas patentes e só contarão tempo 
para reforma. 

A r t . 2? Revogam-se as disposições em contrario. 
Câmara dos Deputados, 11 de outubro de 1895. —Francisco 

de Assis Rosa e Silva, presidente. — Thomaz Delfino, 1.° secre
tario . —Augusto Tavares de Lyra, 3?, servindo de 2? secretario. 
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do Sul á fronteira paranaense de S. Paulo, mas também pela exactidão 
das suas designações geogra ph icas. Esta parte é superior ás outras cartas 
publicadas dos mesmos Estados. 

(Da Noticia, de 3—5—97.) 

O Sr. Epaminondas Villalba, illustre autor do excedente livro A Re
volta da Armada, nâo tem descançado na tarefa (que a si mesmo impoz e 
qne o torna digno de elogios) de organisar e publicar documentos valiosos 
sobre a agitação politica que convulsionou o paiz desde 1892 até 1894. Já 
tivemos occasião de salientar o mérito do seu primeiro livro sobre a revolta 
de 6 de Setembro e agora podemos e devemos annunciar um outro—O Fe
deralismo no Rio Grande do Sal—prestes a ser publicado e do qual faz 
parte integrante o mappa que o Sr Villalba nos remetteu. 

A carta geographica dos estados do Paraná, Santa Catharina e Rio 
Grande do Sul, com o itenerario das forças belligerantes durante a 
revoluçáo do sul, é um trabalho bem feito e merecedor de encomios. 
A Noticia náo os regateará ao perseverante e distincto Sr. Villalba. 

(D'0 Paiz, de 3—5—97.) 
O Sr. Epaminondas Villalba, que já enriqueceu a nossa bibliotheca 
histórica com um volume sobre a revolta de 6 de Setembro, collocando-a 
no seu verdadeiro papel, acertando na apreciação dos seus injustificáveis 
intuitos e culleccionando documentos de grande valor político e histórico, 
acaba de annunciar a publicação de um volume sobre a revoluçáo federa
lista no Rio Grande do Sul. 

E' intuitivo que será de grande valor uma obra contende todos os do
cumentos relativos áquella longa campanha politica. Devemos mesmo de
clarar que podemos desde já julgar do mérito do livro pelo mappa que nos 
remetteu o Sr. Villalba : é uma carta geographica dos Estados do Paraná, 
Santa Catharina e Rio Grande do Sul, com o itenerario das forças bellige
rantes durante áquella revolução. 

A carta está bem traçada explica minuciosamente as marchas e contra
marchas das forças legalistas e revoltosas, augmentando muito o valor do 
livro que o Sr. Epaminondas Villalba vai publicar. 
















